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EXERCICIO DE 1838
Por ee nveniénele, ado lamente dos senhores nubecrItores, como da In,-

prema, aio me fardo inrierlçdes de assinantes &silo pelo prazo de um ano.
— As aseinanaran começares em 1• de janeiro, para terminar em 81 de

dezembro, ou em 1. de julho, para terminar em 30 de junho do ano seguinte.
Ainda para facilidade e pontualidade na remessa, an in,erições de assinai'.

tez sé tardo aceitas quando realizada. até o ultimo dia do mas anterior Aquele
em que começa a assinatura, feto é, até 51 de dezembro ou até 50 de junho.

Pede-ao ás repartielfea arrecadadora. que nfto aceitem pedido. de assi-
natura, alado dentro densa eondledes quer para particulares. quer para
fancionforiee.

Preços de sussinaturas amada do "Diário da Justiça ou de cada nina
dez Secçõez do oDiftrlo

	

Reparavas* publicas eia andinaattal No Interior	 108000
particulares	 No exterior	 1108000

Panelendrios publico, 	 Na interior	 505008

	

No exterior	 835060

Numero avulso de dia, 400 réis, até • limite de das caderno. com una.
reata folhas e mais 100 réis pelo. esininten caderno, de quatro foliam (oi-
tavo) ou frando.

Por ano decorrido, mais 500 réis 'Abre o preço do dia.
O preço do numero de hoje está fixado na ultima páginita#

OBSERVAÇOE3
Dentro do ano aio ne aceitam pedidos de assinaterne.
...w. A Redaçio idio fornecerá gratuitamente aoe anninante, ~réu

straradon, extraviado, ou anterior:e, á data da assinatura.
.-.. Convém, por Isso, que os intereenuidos renovem ar mia. assinaturas

cora a antecedfteria tionvordente, ~ma do ndo /Mareta com an suas colectam
thilifigeldian.	 .

.... •-• — AM aaalaaturous para idestelenErfor eiiin ican que descontem em folha
do pagememie deusa nes aeuedenente rr itelsitadân peies reepeethran rapar-
tiçdes pagadoras,

..... Os pretos fixados puma. funetonWork pub""" - n extensivos ao,
4<	eatadmile • municipais, Lenda que, provada ii .,:,	 ot.........— 1, Paga.

atento adiantadamente.
...... Os conhecimentos dna aiselnaturaa tomadas

liletorias federal., mesas de rendas o atiandegas, pode.
diretamente A Imprensa Nacional mera interferencia das-e.

.... ás ao/Anataras gap pagam ou cujas consignações Eito-.31ç
ni”ndes peias repartições .1_ andara. dentro dos primeiro. 15 d i
periodo, seriio canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço'"?

N. dias 10 e IA de cada anás flárall amblicada, ema imicieuloe aventam ao ---""
"Diário da Juitlça". • jurlisprudencla do supremo Tribunal Federal, do Su-
premo Tribunal Minar e do 'Tribunal de Apetaidio do Distrito Federal.

3f. da E. Para bda ordem doa ~visou da Itedatdo, e ao interfere
do publica, fica oatabeiceido que os pedido. para reproducdo do matéria
paga constatada pelo. Interessado* a arlotéscla de Prroa ou onalsallea de-
vem ser feito. das 14 da 19 horas o, ao maxila% atd 48 horas arda a tímida
dos lirg/los

nel



Especificações para cimento Portland cfm.uzu, a que se refere
o art. 10 do decreto-lei n. 278, de 16 de fevereiro de 1938

PRIMEIRA PARTE

ESPECIFICAÇÃO DE RECEDIMENTO

Objetivo

Art. 1' Esta primeira parte das espeemeações é aplicável ao
receblinento de cimento Portland destinado à preparação de cencre0
para as obras correntes.

‘t- Art. 2.° Cimento Portland é o aglomerante obtido pela pnlveri-
zação de clinker resultante da ealc,inação ate fusão incipiente de urna
mistura íntima e convenientemente proporcionadr. de materiais cal-
cáreos e argilosas, sem adição, após a cabinação, de outras substân-
cias, a não ser água e gesso.

Definição

Sábado 5
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IJIÁRIO OFICIAL (Secção I) 	 Marvi de 1938 4125

n
Decreto-lei n. 278, de 16 de fevereiro de 1938.
Decreto-lei n. 293, de 24 de fevereiro de 1938.;

-Decreto-lei n. 298, de 24 de fevereiro de 1938,
Decreto-lei n. 299, de 24 de fevereiro de 1938..
Decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938,
Decreto-lei ri': 302, de 2% de fevereiro de 1938..
Decreto-lei n. 310, de 2 de março de 1938, 4
Decreto-lei n. 312, de 3 de março de 1938.,
Decreto n. 2.411, de 23 de fevereiro de 1938..
Decreto n. 2.413, de 23 de fevereiro 'de 1938.
Ministério da ' Justiça e Negócios Interiores — Decretos de 2, .15, 18

e 22 do mês findo.
Ministério da Guerra — ;Decretos de 25 do mês findo

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministéritr , da Justiça e Negócios Interiores — Apostilas — Expe-
diente das Diretorias da Justiça e do InteriOr e de Contabilidade,
do Serviço do Pessoal e da Imprensa Nacional.

Ministério da Educação e-Saúde — Expediente da Diretora de Con-
tabilidade, do Departamento Nacional de Educação, das Divisões
do Ensino Comeria!, de Saúde Pública e de Assistência Hospita-
lar, do Serviço de Aguas e Esgiitas cio Distrito Federal e do Serviço
de Saúde dos Portos.

Ministério da Fazenda — Expediente da Diretoria Geral da Fazenda
Nacional, do Serviço do Pessoal do Ministério da Fazenda, das
Diretorias das Rendas Internas, das Rendas Aduaneiras e da Des-
pesa Pública, do Primeiro Conselho de Contribuintes e da Direto-
ria do Imposto de Renda.

Ministério da • Marinha	 Expediente do Sr. ministro e do Tribunal
Marítimo Administrativo.

Ministério da Viação e Obras Públicas — Expediente do Sr. minis-
tro e dos Departamentos dos Correios e Telégrafos e de Aeronáu-
tica Civil.

Ministério da Agricultura — Portarias — Expediente da' Diretoria
do Serviço de Plantas Têxteis e da Escola Nacional de Veteri-
nária.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Portarias — Expe-
diente do Sr. ministro, do Serviço do Pessoal, da Diretoria Geral
de Contabilidade, dos Departamentos Nacionais do Trabalho e
da Propriedade Industrial e do Conselho- Regional de Engenharia
e Arquitetura.

Timos de contrato — Noticiário — Parle comercial — Rendas pú-
blicas — Editais e avos — Sociedades anônimas. — Sociedades
civis — Anúncios.

n••n•n •,,,

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-LEI N. 278 — DE 16 DE FEVEREIRO DE 1938

Determina as especificações de cimento Po v•tland comam e os mé-
todos de ensaio - para os provas de cimento e controle de
concreto.

O Presidente da República, atendendo ao que lhe expôs o mi-
nistro de Estado dos Negócios do Trabalho, Indústria e Comércio e
usando da atribuição que lhe confere o art. 180 da Constituição,
decreta:

Art. 1.0 Todo cimento Portland comum, adquirido por qual-
quer repartição do Govêrno, deverá obedecer às especificações que,
assinadas pelo ministro de Estado dos Negócios do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, vão anexas ao presente decreto.

Art.- 2.° Nas provas do cimento e no controle cle concreto em
obras executadas para quaisquer repartições do - Govêrno, serão

. observados os métodos de ensaios para cimento Portland e para
...concreto que vão anexos ao presente decreto, assinados pelo minis-
tro de Estado dos Negócios do Trabalho, Indústria e Comércio.

Art. 30 Revogam-se as disposições em contrário.,
Rio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1938, 1170 da Independência,

500 da República..
GETULIO VARCIAII

LWal.d.entar.

Métodos de ensaio

Art. 3.° O cimento deve ser ensaiadO de acôrdo com o "Métod:
'de Ensaio para Cimento Portland". excetuando-se a análise química.
a qual deverá ser feita de acôrdo com o método adotado pela Ame-
rican Society for Testing Materiais.

A — LIMITES IMPOS TC

Composição química

• Art. 4.° Os limites abaixo esoecifioados não podem ser ex-
-cedidos ;

L;mites Tolerâncias

Perda ao fogo, em % 	  . .. ,...	 4,00	 0.25
Resídua insolúvel, em % 	 	 0,85	 0,15
Anidrido sulfúrico (S03), em % 	 	 2,50	 0,10
Óxido de magnésio (MgO), em % 	 	 6,00	 0,40

Finura

Art. 5.° O resíduo deixado ria- paneira normal de 0,075mm, não
deve exceder 15 % em pêso.

Inicio da pega

Art. 6.0 O início da pega daverá verificar-se, no mínimo, umr-
hora após o lançamento da água de amassamento.

Expansioilidade

Art. 7.° A expansibilidade /1-. pasta normal cão poderá
os limites fixados abaixo:

I — Expansibilidade a frio 	 	 10 mi.
- II — Es.pansibilidade a quente 	 	 10 mn

Resistência à compressão

Art. 8.° A resistência média à _compressão de seis corpos
prova de argamassa normal comporta de uma parte de cimento e tr...
partes de areia normal, em pêso, não cLwe ser inferior aos limite
abaixo especificados:

3 dias de idade 	 	 80 kg/ em=
7 dias de idade 	 	 150 kg/ cm'

28 dias de idade 	 	 250 kg/ ern°

B	 INSPEÇÃO

Retirada da amosiin

Art. 9.• A amostra destinada aos ensaios será colhida, de
acôrdo com o critério especificado no § 2° dèste artigo, pelos interes,
sados, de comum acôrdo, em local prèviamente combinado.

§ 1.° A amostra, a pedido dos interessados, poderá ser retirada
Dor um laboratório oficial.

§ 2" Para cada lote de 100 sacos (ou eqüivalente em barricas))
'deve-se retirar uma amostra parcial de, no mínimo, 5 kg.; as amos,
iras parciais, cuidadosamente misturadas, constituirão a amostra
média destinada aos ensaios, e está pesará, no mínimo, 50 kg.

§ 3.° Os sacos ou as barricas eseolhides para a retirada da#
amostras parciais deverão estar em perfeito estado.

§ 4.° Formada a amostra, deverá ela ser colocada em recipienta
impermeável, e êste será fechado e rubricado pelas pessoas que g
colheram, e, em seguida, os interessados enviá-la-ão para o labora.
tório viicial escolhido.	 -- -

Ensaios :70,,

Art. 10. Verificada a autenticidade -da amostra remetida, o IsSe
boratório iniciará, dentro de três dias, os ensaios do produto, nxpegi
dindo, em tempo gtil, um certificado de arka'i(-e	 amostr#,,
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WT01)0 PAHA ENSAIO DE CFMENT0

Objetfro

Art. I. 0 método ! ..em por objetivo indicar o Tilado como deve
executado o ensaio normal de cimento Portland, abrangendo:
A — Finura;

— Pega;
C — Expansibilidade;
D — Resistência ã compressão,

A — Finura

Quantidade de cimento a penefro.r

'Art. 2.° A quantidade de cimento a peneirar de cada vez será
de 50 gramas.

Balança

Art. 3.° A balança empregada para a pesâgern da amostra de
hisnento deverá ser capaz de pesar 5q g. com a aproximação de
ri- 0,05 g. e 0,1 g. com a aproximação	 0,01 g.

Parágrafo único. A sensibilidade da baiNeça deverá ser tal que
permita satisfazer As ex igências dèste artigo,

Peneiras

Art. 4.° A tela empregada nas peneiras terá seus fios de latão
ou de bronze e será montada, bem esticada e sem distorção, em
guarnição de metal, com a fôrma de anel circular, de 20 em. de diâ-
metro e 5 ou 2,5 em. de altura, acima da tela; na periferia da tela,
bem junto â parede do anel, será corrido um cordão tênue de solda.
A peneira possuirá tampa e fundo apropriados.

Característicos da tela e tolerdneia.s

Art.5.* A tela empregada nas peneiras deverá ter malhas quas
dradas de 0,075 mm. de abertura e fios de 0,053 mm. de diâmetro.

§ 1.° Medindo-se os diâmetros de dez fios consecutivos da trama
e de dez da Urdidura, toleram-se os afastamentos de 15 e de 35 %,
respectivamente, para o menor e para o maior diâmetro achado.
Para a média das aberturas de dez malhas consecutivas, medidas no
sentido da trama e no da urdidura, tomadas; separadamente, tolera-
se um afastamento de 8 % em relação á abertura nominal; para
a abertura máxima, tolera-se o afastamento de 60 %.

§ 2.° A medida dos diâmetros dos fios e das aberturas das ma-.
lhas poderá ser feita por meio de microscópio inicrornêtrico, apa-
relho de projeção ou dispositivo semelhante e de precisão conve-
niente, evitando-se, em qualquer caso, os efeitos da difração ao visar;
as geratrizes dos fios.

Peneíramento

Art. 8: Coice-4111-m as 50 g. de cimento na peneira, munida dd
fendo apropriado, feeha-se com a gua tampa e procede-se ao pe-
neiran3ento.

1

"ser

Condições de acondevioni mento

Art. 11. O cimento será recebido com c acordicionarnentci Crie
ginai da fábrica, que poderá ser em sacos le papei ou de algodão, em
barricas ou tambores. Em todos os recipientes serão indicados, em
caracteres bem visíveis, a marca do cimento, seu pêso liquido, a
low . ca da fábrica e o local de fabricação. Admite-se uma tolerância
de 2 To em relação ao pêso declarado no recipiente. Os recipientee
devom estar em perfeito estado de conservaeão na data da inspeção.

§ 1.° Os sacos de cimento, quando de procedência naeionat
devem conter !i2,5 ou 50 kg. líquidos de material.

r5 2.° Para casos especiais poderão ser adotados outros tipos de
neendicionamentc, desde que, para tal, os interessados entrem em
acUrrlo

Condições de armazenamento

AI t. 12. O cimento deve se2 armaz-niado em lugar sèco, abri-
cede n ias intempéelee e de fácil acesso para 2 inspeeão de cada

1 r,ar' ia

1
Itcjeção

Art. Li. Quando um ou ma is doe ensaios efetuados sôbre a
:emeetea de cimento der ou derem resultados em desacôrdo com os
!limites lixados nas presentes eepecificae5es, o fornecimento será
irojeitado.

§ 1.° Serão, ainda, rejeitados, independentemente de ensaios,
rie eaeos on as barricas que estiverem avaeiaeos ou cujos conteúdos
tenham sido alteradee pela humidade.

§ 2." A responsabilidade do l'ornecedor só cessará 15 dias após
a retirada das amostras, afim de haver tempo suficiente para a rea-
ileacão dos ensaios.

SEGUNDA PARTE

erRTIFICADoS DF: PlionuçÃe R DE PARTIDA DE IMPORTAÇÃO

Objetivo

Art 14. :elem do caso previsto na primeira parte das presentes
especificações, relativamente ao recebimento de lotes de cimento, é
fecultado aos fabricantes e aos importadores dêsse material a obten-
ers, de certificados . oficiais dos característicos físicoe, químicos e me-
ofinicos concernentes, respectivamente, à produção num certo pe-
ste:1e d. tempo ou a urna data partida importada, nas condições de-
ferminadas nos artigos que a êste seguem.

A — CERTIFICADOS DR PUTA-10'D

Cimento de produção nacional

15. A qualquer fábrica de cimento nacional. Mediante
com laboratório oficial é facultada a obtenção de certificados

sfis.1ução, de caráter informativo correspacclante ao produto fa-
- . leach) em um dado período de tempo.

Amostras

krt. 16. As amostras destinadas aos ensaios serão colhidas, se-
-Penalmente. estando a fábrica em „franco funcionamento, por fun-
ss ionário de laboratório oficial, nos silos, nos vagões ou nos depósitos
,-astribuittores, a seu critério.

§ I.° Serão proporcionadas, pelos interessados, ao funcionário a
-_LItie alude èste artigo todas as faclidades pare e desempenho de sua
missão,

§ 2.• A amostra, depois de rubricada pelo funcionário de labo-
ratório oficial, será remetida, pelos interessados, ao laboratório.

•Ensaios

Art.. 17. Verificada a autenticidade da amostra remetida, o le-
ra-sie;	 iniciará, dentro de três aias, os ensaios do produto.

Certificado de produção

AIS. 18. Os resultados obtidas para esida amostra serão conden-
sados em um certificado de produção.

§ J. O certificado de produção tem, apenas, por intuito facul-
tar ao comprador o conhecimente dos característicos médios do ei-
ments que está sendo fabricado, sem que no entanto possa garantir
a identidade de tôda e produção.

§	 O certificado de produção de uma fábrica não substitue
os certificados de ensaios de amestram de determinados lotes, PaRa

efeitos de recebimento dos mesmos lotes.

B — CERTIFICADOS DB PARTIDA DR IMPORTAÇÃO

Cinzento de produção estrangeiro

Art. 19. A qualquer importador ou representante de cimento
fabricado fora do País, mediante acórdo com laboratório oficial, é
faeultaês a obtenção de eestificasjOe de partida, relativos ao produto
Of4 "in dada attlda.	 —

Amostras

Art. 20. As amostras destinadas aos ensaios Serão C olh i das Por
funcionário de laboratório oficial, a bordo . do navio que trouxer a
partida, nos vagões ou nos depósitos distribuidores, a seu critério.

§ 1.° Serão proporcionadas, pelos intereesados, ao foncionário á
que êsfe artigo se refere Was as facilidades para o deen•:penlio
sua missão.

§ 2.° A amostra, deuois de rubricada pelo f n irwiemiri,), será. cc.,
metida, pelos interessados, ao laboratório oficial.

Ensaios

Art. 21. Verificada a autenticidade da amestra rei n etida, o ia-
beratrio iniciará, dentro de três dias, os ensaios do produto.

Certificado de partida de importação

_krt. 2. Os resultados obtidos para cada amostra serrio conden-
ados em uni certificado de partida de importação.

§ 1.0 O certificado de partida tem por fim, apenas, facultar ao
'comprador o conhecimento dos característicos do cimento de uma
dada partida na época do seu exame.

2.° O certificado de partida de importação refere-se exclusi-
vamente, â partida ou carregamento total de ema mo aia marca
chegado em um mesmo vapor.

§ 3f O certificado de partida referir-se-á â documentarão apre-
sentada pelo interessado para identificar a partida á qual se refere
o atestado.

Rio se janeiro, 10 de fevereiro de 1939. — Waldemar Falcão.

Métodos de ensaios para cimento Portland e para concreto, a que
se refere o art. 2' do decreto-lei n. 278, de 16 de fevereiro
de 1938.
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2,4	 0,85
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0,6	 0,33

	

0,3	 0,3	 0,188

	

0,15	 0,15	 0,102
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Tipo traço da argamassa normal

• Art. 3. A argar assa normal será de consistência plástica (ar-
tigo 36), e nl e, traço er ' ! pêr-so de 1 de eiMento para 3 de areia normal 31

s_ -
3° — Momentos antes da colocação dos corpos ds prova na água

estufa;
— Após três horaa de ebulição, sem esperar fille a água esfries

Rem retirar o corpo de prova do recipiente de água.;
, z quantas pecessárias para Eitistazer as condi-

os especificadas no § 1° dêste artigo.
§ 1.° A ebulição será prolongada, após a ?redijaa especificado, nO

Inciso 4° déste artigo, até que não se verifique, seni duas horas con-
secutivas de ebulição, aumento de afastamento tVas extremidades das
agulhas.

§ 2.° Do atestado de _ eir,a,10	 -	 as expansibilidades a
quente e a frio.'

Denominar-se-á expansibilidade a frio a diferença, em mm.,
entre os afastamentos especificados nos incisos 20 e 10 clêste artigo.

Denominar-se-á expansibilidade a quente a diferença, em mm.,
fltre os afastamentos especificados nos incisos 50 e 30 dêste artigo.

§ 3.° Os resultados fornecidos deverão representar, pelo menos,
t média de três determinações.

§ 4. 0 Todos os corpos de prova executados, quer para o ensaio a
;sio, quer para o ensaio a quente, serão medidos antes e após a reti-
cada das chapas de vidro, com o objetivo de se verificar si essa reti-
da provocou deslocamento do corpo de prova na fôrma; se houver
slocamento o corpo de prova será eliminado.

Aferição dos moldes

Art. 28. Para a verificação da flexibilidade das agulhas de Le
hatelier, prende-se uma das agulhas a uma Pinça fixa, o mais pró-

:imo possível da sua ligação com o cilindro, de modo que a outra,
agulha fique próximamente em posição horizontal, e, pendurando-si
um pês.] de 300 g. no lugar em que essa agulha se destaca do molde,,
a extremidade dessa agulha deverá afastar-se de 15 a 20 mm. de
sua posição inicial.

D — Resistência à compressão

Gênero de solicitação

• Quant _jade de materiais secos á misturar

1Art. 3. A quantidade de materiais secos a misturar de cada vez
é de 1.248 g., isto é, 312 g. de cimento e 936 g. de areia normal.;

Parágr ?o único. O operador deve compôs a areia normal gradua-
da, no mon Mto do seu emprêgo;,e, colocada, essa areia composta rici,
recipiente propriado, deve ajuntar-lhe O cimento e proceder à:'
mistura ín ima dêsaes materiais secos, com o auxílio da espátula
adotada.

' O real lente de fôlha e a espátula de aço empregados para o,
amassar-nen o são os referidos no art. 10.

Modo de ajuntar a cigua

Art. 3. Dispõe-se a mistura de cimento e areia em forma de
coroa e lar ;a-se, de uma vez, a quantidade de água necessária (ar-
tigo 35) ni interior, da cratera assim formada. Em seguida, com a
espátula, c ?Ata-se sôbre o líquido o material circundante, devendo
essa opera ão durar um minuto.

Amassamento da argamassa
Art.. 31,. Com o auxílio da espátula, a mistura é amassada enes-,

gicamente Puniria cinco minutos. 	 1

Quantidade de água

Art. ,i. A quantidade de água a empregar para o aniassamento
da argama1 sa nbrmal, expressa em centímetros cúbicos de água por
grama de imanto, será tal que empreste à argamassa a consistência
normal de• inida no art. 36.

Consistência normal

Art. 29: O gênero de solicitação adotado é a compressão; os cor-
'i-os de prova serão cilíndricos, de argamassa normal, moldados, sazo-
lados e rompidos cle acôrdo com estas instruções.

Areia normal

Art. 30. A areia normal será natural, proveniente do rio Tieté,
em São Paulo, lavada e peneirada, e terá a sua composição granulo-
métrica fixada pela classificação de seus grãos por intermédio das
seneiras definidas nos §§ 1° a 3' dêste artigo.

§ 1. • As peneiras empregadas para o fabrico da areia normal
raduada serão de malhas quadradas, e as suas características serão
s- seguintes:

o

.aà
Ke 2

§ 2.° Para a média das aberturas de dez malhas consecutivas,
ledidas no sentido da trama e no da urdidura, tomadas separada-
ente, toleram-se os afastamentos, em relação à abertura nominal,
Usados na coluna "Abertura média" e, para a abertura máxima,

7-indicados na coluna "Abertura máxima". Medindo-se os diâmetros
!e dez fios consecutivos da trama e dez da urdidura, toleram-se os
'istarnentos indicados nas colunas "Diâmetro menor" e "Diâmetro
aior", respectivamente, para o menor e para o Maior diâmetro

§ 3.° A medida dos diâmetros dos fios e a das aberturas das ma-
lu-irg serão feitas por meio dos aparelhos indicados no art. - 5°, § 2°.

§ 4. 0 A areia natural destinada à fabricação da areia normal,
aroveniente do rio Tieté, em São Paulo, depoie de- lavada, é sêca ao
ar e, em seguida, separada com o auxílio _das peneiras adotadas.
A-composição granulométrica dessa areia, no-ripai graduada será a con-
stante do quadro seguinte.;	 s-

Material
tido entra

peneiras

2,4 e 1,2
1,2 e 0,6
0,6 e 0,3
1,3e Osr.La+

Art. :15. A consistência da argamassa medida de acôrdo com o
processo adicado nos arts. 37 a -11, será normal quando der um ín-

dica de co; sistência de 165inm. -+- 5 Intri,

Aparêlho para medida da consistência,

Art. 37. O aparêlho é constituído por uma mesa metálica hori-
zontal e tem uma haste fixada em seu centro, que, dirigida por uma
guia conveniente, recebe, de um excêntrico, um movimento ascendente
e vertical, de 14 mm. de corso, e dessa altura cái A fig. 3 indica as
dimensões principais do aparêlho, que convém seja fixado em uma
mesa de madeira com Orca de 42kgs de pêso.

'fôrma para consistência
Art. 38. A fôrma metálica empregada é de formato tronco-cô-

nico e tem as dimensões indicadas na fig. 3; terá espessura suficiente
para não se deformar durante a moldagem do corpo de prova e com
O uso.

Modo de encher as fôrmas para consistência

Abatimento do tronco de cone de argamassa

Art. 40. Termi d spsanchimento, retira-se a fôrma, levantan-
do-a verticalmente,- com cuidado. Em seguida, move-se a manivela
do aparêlhos fasenuo-se com que a mesa, dê trinta quédas em, apro-
ximadamente, 30 segundos, o que provocará o abatimento do tronco
de cone de argamassa.

Índice de consistência da argam,assa

Art. 41. A medida do diâmetro da base do tronco do cose de ar-
gamagaa, apôs a deformação, será o índice representativo do grau da
consistência da argamassa; essa medida, expressa em mm., é feita com
o auxílio de um calibre.

§ 1.° O índice de consistência de uma argamassa será ebtido to-
mando-se a média aritmética de dois diâmetros ortogonais, repe-
tindo-se o ensaio sempre que houver uma diferençaale mais de 5mm.
5	 0,1 em. de diâmetro.

Temperatura da sala e dos materiais secog

Art. 42. A temperatura da sala de execução e S. doa material
mos pode variar de 18 a 26° O.

rd

1:S

d)
-

	

:21'4
aa

10

10
25

ss6	 40

Tolerâncias —

o
cp

Rercentagens
em
P0s0

25
25
25

A	 A	 Art. 39. Lubrifica-de ligeiramente a mesa do aparêlbo de con-
sistência com óleo 'mineral e coloca-se .sôbre ela, bem centrada, a

15	 30	 fôrma tronco-cônica, com a sua base maior encostada à mesa.
15	 30	 Um auxiliar, durante a moldagem, mantém a fôrma na mesma
1.5	 30	 posição, — enquanto o operador com o auxílio da espátula, caloca a

argamassa na fôrma, em três camadas sensivelmente da s mesma ai-.
15	 35	 tora, e, com o soquete normal (art. 46), dá 15, 10 e 5 golpes mode-
15	 15	 ra.dos; respectivamente, nas camadas primeira, segunda e terceira.

Terminado ê:_sse socamento, remove-se o material que ultrapassar
os bordos da fôrma e aliza-se o tôpo com a espátula.
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O operador segura o conjunto com uma das mãe-ri; manten.
do-o ligeirainewle inclinado, imprime-lhe um movimento de val-veat
com o auxilio de movimentos do pulso o do antebraço, batendo-o, ao
mesmo tempo, na palma da outra mão. A o peração dura 10 a 15 mi-
autos, e a velocidade do peneiramento deverá ser de 1.50 vai-vens por
minuto, devendo o operador, de 25 em 25 vai-vens, girar a peneira
de mais ou menos 60°.

Estará terminada a v convancionalmente chamada pe-
neiramento completo, quando, apes . um minuto de peneiramento con-
tinuo, passar atravez da peneira menos de 0,1 % do pêso da amos-
tra cru exame.

Fiaura

Ari, 7.° A finura do cimento será caracteriaada pelo material
retida na peneira da 0,073 mm., expreaso em percentagem do pêso
da amostra em exame, calculada até aos décimos.

Parágrafo único. Os resultados a fornecer representarão a md-
dia de duas determinações, tolerando-se a diferença de urna unidade
alas percaidgens obtidas.

PcnciranTanto Mecii Piro

Art. 8.° É permitido o eroprêgo de peneiradores mecânicos.
desde que saiam capazes de reproduzir o peneiramento completo
definido no art. 6°.

- Pega

Pasta empregada

• Art. 9.° A determinação será feita com a pasta de consistência
Weerrial no art. 19.

Quantidade de cimrutc

Art. 10. A quantidade de cimento a empregar para a execução
da pasta deverá ser de 400 g.; após a passagem, o operador coloca
essa quantidade de cimento num recipiente de. felha, conforme
gmatra a fig. 1.

Modo de ajuntar a água

Act. 11. Dispõe-se o cimento em ferma de corria e lança-se de
asna vez a quantidade. de água definida no art. 13, no interior da
cratéra aissim formada, e, com uma espátula de aço (figura 1),
deita-se sótire o liquido o material circundante, devendo essa (ma-
tação durar um minuto.

Amassamento da pasto!

Art. 12. Em seguida, com o auxilio da espátula, a mistura é
amassa.da euergican)ente durante cinco minutos,

Quantidade de água

• Art. 13. A quantidade de água a empregar para ó arnassaffiento
da pasta, expressa ern percentagem do,pêso de cimento, será tal, que
lhe empreste a consistência normal definida no artigo 10s

Fôrmas para moldagent

Art. 14. A fôrma destinada a conter a pasta será de material
naa absorvente, em fórrna de t net circular de 8 cm. de diâmetro e
4 em. de altura, e será provida de urna chapa plana de vidro, ou de
metal, que lhe servirá de base.

Modo de encher as fôrmas

Art. 15. Terminado o amassamento, coloca-se a espátula no
anel assente sôbre a chapa (art. 14), a pasta, em pequenas porções,
sem socamento e, apenas, com leve agitação da espátula para distrie
buir bem a pasta no molde.

Em seguida, procede-se ã rasadura da material que ultrapassar
"os bordos da fôrma com uma regua, que o operador fará deslizar
e-ôbre os bordos do molde, .em sentido normal à 'aua , d 'ireção. dan-
do-lhe, também, um ligeiro movimento de vai-vem aa direção da
mesma regua.

Aparêlho de Vicat

Art. 1'6. O aparêlho de Vicat terá dispositivos tala quê "Per:Pi-
tam a sonda de Tetmajer (ou a agulha de Vicat), a êle adaptável.
descer livremente, mantendo-se em posição vertical; possuirá, ainda,
:urna escala que permita a leitura, em mm., da distância entre o
..x.inclo do molde e a extremidade da sonda (ou da agulha). O pèso
da haste móvel do aparôlho lendo adaptada a sua extremidade a
sonda (ou a agulha) sara de 300g.

Sonda de Telatajer

Art. 17 A RarrtM de Tetmajer será metdilda, elltnetriok, d se-
aço circular, Uca, de (0 nua. de diâmetro, e determinará mu se-oco reta; no nlonteutO de seu erepréga estará soca a limpa.-

1

Medida da consistência

Art . ig . Tarminadas as alterações descritas no art. 15,
"descer sôbre a pela, na parte central do molde, a sonda de rEelma.iÉs
sem choque e scfa, velocidade inicial, sustendo-a pase_easera-agai,e-.,
dedos; lê-se, em açgidêna ara -esel'ilaS'idgrartatia-11-01.1n estacione. o
dica de consistanala, isto é, a distância, em mm., da extreinidada 4a
solda ao fundo dod mclde•

Parágrafo úniclea Não é permitido fazer-se mais de uma so:
dagem na mesma pL- a.	 --

Cu ns ts	 ta-Warm al
Art. 19. A eon-istencia da pasta será nc . rmal quando, medi,:

de acôrdo com o processo descrito nos artigo z anteril.bres, der n
índice de consistência igual a 6 mm.

Agulha de Vical

Art. 20: A agulha de Vicat será metálica , 1ia, cilíndriu cl;
cular com imm.,2 de área e terminará em secção reta; no monieil
de seu emprêgo, estará limpa e séca.	

i

Quando se adaptar a agulha ao aparêlho deve-se colocai . , sob;
o prato existente na extremidade de sua haste, a tara que o aco
punha e que se destina a completar a carga de 300 g. (artiu,

Determinação do inicio da pega
Art. 21. Será considerado como início da pega o momento el

que a agulha, adaptada ao aparêlho de Vicat, descendo sôbre apa:,1
de consistência normal com as precauções indicadas no art. 18, e,
tacionar a 1 mm. do fundo do molde.

§ 1." O inicio da pega é contado a partir da in4.aute ern mia =
lançou a agua de amassarnento.

§ 2.° Não é permitida a determinação da 1.4--!a IS pasta
tenha servido para a pesquisa da consistência narmai,

Determinação do fim da Prao
Art. 22. Será considerado como fim da pega o momento

que a agulha, aplicada suavemente sôbre a superfície da pasta, ni
deixar vestígios apreciáveis.

§ 1.0 O 'fim da pega é contado a partir do instante em Crie
lançou a agua de amassamento.

§ 2.° A determinação do fim da pega é facultativa.

Temperalura e humidade do ambjewe

Art. 23. As determinações do inicio e fim da paga srãc feit.
em ctimara húmida; a humidade relativa des!=. a câmara acra
viçar a 85% e a sua temperatura será de 21° :--t-- 2" C.

C - EXPANSIBILIDADE

Fó,.ncas para moldagem
Art. 24. As agulhas de Le Chatelier, empregadas para a tu'

dida da expansibilidade da pasta de cimento, serão cilíndricas, o'
mm. de diâmetro, e 30 min. de altura, de chapa de latão de 0,5n

de espessura, fendidas segundo uma geratriz, e terão, soldada5
um e de outro lado da fenda, duas hastes do mesmo material e
150 mm. de comprimento.

Moldagem

Art. 25. A agulha é colocada sôbre urna chapa de vidro e. i
de cheia cuidadosamente com pasta de consistência normal,
com outra chapa de vidro, colocando-se sôbre esta um píg
ciente para que a fôrma não gire devido ao pêso das bastes]

As chapas de vidro, no momento de seu emprègo, são firt
Mente untadas com óleo mineral.

Condições de sazonamento

Art. 26. Logo após à moldagem, o conjunto todo (agulha, cor
de prova, chapas e contrapêso) é imerso em um tanque de as,
potável, mantido a uma temperatura de 21° -± 2° C.

§ 4.° Doze horas após o momento em que uma amostra
mesma pasta, conservada na mesma agua, puder suportar' uma fo.
pressão do polegar, retiram-se, com cuidado as chapas de
e coloca-se a agulha em um recipiente cheio de agua fria, que, p;
e ensaio a quente, será progressivamente levada à ebulição, e e
deverá começar depois de quinze e antes de trinta minutos. A aa
da agua quente deverá durar cinco horas ou mais, de acôrda,...4
O que especifica o art. 2'7, § Is.

§ 2.• Quando se tratar de ensaio a frio, a agulha será colocai
Çra um tanque do agua potável e af Permanecerá durante sete dia

§ 3.0 O molde deverá ficar, em ambos os casos, com as an
agulhas em posição vertical e com as suas extremidades fota t
agua, para facilitar as medidas.

Medida da expansibilidade du pasta

Art. 27. O afastamento das extrerntaalad(- das agulhas rir;
eerá medido:

Para o ensaio a friof
Á° - Logo após a exeouttici doi] MrpoS de a) vá;r	 Após sete dias consecutivos em agua

Para o ensaio a quente, :	 •
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Formato e dimensões dos corpos de prova

Art. 43. Os corpos de prova devem ser de formato cilíndrico,o secção circular e de altura igual ao dôbro do diametro da base.
iCionsidera-se normal o corpo de prova de 10 aaa 0,2cra, de altura e
É at-' 0,1eam . de diãmerto.

Fôrmas para a moldagem

Art. 44. Os moldes serão Metálicos, de formato cilíndrico, com
as dimensões indicadas no desenho da fig. 4, e deverão ter espes-
sura suficiente para não se deformarem durante a moldagem dos
córpos de prova e com o uso. Os bórdos, superior e inferior, da
fôrma devem estar em esquadro com a' sua superfície lateral in-
terna.

Cada fôrma deverá ser acompanhada de uma base, constituída
por uma chapa plana, de vidro ou de metal, com dimensões sufici-
entes para que, colocado o molde sôbre ela, ainda sôbre espaço para
a colocação do cordão de cera (art. 45) e de °liara chapa semelhante
à anterior, destinada á cobertura do corpo de prov,a, após a mol-
dagem.

rstanqueidade das fôrmas

Art. 45. Antes de apertar-se o anel do molde, como'garansaa
de estanqueidade, passa-se uma leve camada de cara preparada, na
superfície lateral externa da fôrma ao longo de toda a extensão da
fenda vertical, e aperta-se, depois, fortemente, o parafuso do anel.
;(A cara preparada pode ser obtida fundindo cara virgem com óleo
mineral cio proporção tal que produza uma mistura plástica a
frio).-	 •

Em seguida coloca-se a fôrma sôbre a base e, entre esta e a
superfície lateral externa da fôrma, junto ao ska tapo inferior, dis-
põe-se um cordão de cera preparada, garantindo a estanqueidade.

Terminada a operação anterior, unta-se a superfície lateral in-
terna e o fundo da fôrma com uma leve camada de óleo mineral.

• SoqUete normal

Art. 46. O soquete normal será constituído por uma baste me-
tálica, de secção circular, com as dimehsões indicadas na lig. 4.

Moldagem
Art. 47. O recipiente que contém a argamassa deve estar junto

ba fôrmas durante o amassamento; a moldagem das corpos de prova
deverá ser feita imediatamente após o amassamento e com a maior
aapialês possível.

Parágrafo único. A colocação da ar gamassa na fôrma é feita
com o auxilio da espátula, em quatro camadas, de altura proxima-
mente iguais, recebendo cada camada, com o objetivo de distribuir
bem a massa, trinta golpes moderados do soquete normal.

Remate dos cárpos de prova

Art. 48. Decorridas seis a quinze horas do momento da molda-
gem, retira-se a chapa de vidro que capeava o tapo do corpo de
prova, passa-se sôbre êste uma escova grossa e remata-se o mesmo
com pasta de cimento.

,Parágrafo único. Esse remate deve ser terminado com a razadiara
do tôpo do corpo de prova, por meio de uma régua, que o operador
fará deslizar sôbre os bordos do molde, em direção normal à régua,
dando-lhe tambern um ligeiro movimento de vaivém na sua direção.

Terminado ésse remate, retira-se a chapa da base, vira-se
fôrma e remata-se o tôpo inferior, seguindo-se o mesmo processo ema
pregado para o outro tôpo.

Findas essas operações, coloca-se a fôrma deitada, para que
ambos os tôpos fiquem expostos ao ar.

Remoção das fôrmas

Art. 49. Decorridas vinte a vinte e quatro horas, após ii mol-
d'agem, procede-se à retirada do corpo de prova, desapertando-se a
cinta da fôrma, e fazendo o mesmo corpo de Prova deslizar no
molde, para o lado do tôpo inferior, com cuidado suficiente para
que não sejam molestados os bordos dos tappos.

Condições de sazonamento

Art. '50. Logo após a moldagem, o corpo de prova deverá ser
depositado em uma câmara úmida, onde parmanecerá durante vin-
te e quatro horas. A temperatura da câmara úmida deverá ser de
21 .± 2° C, e a sua umidade relativa será superior a 85 %.

Parágrafo único. Terminado asse período inicial de,sazonamen-
to, o corpo de prova será imerso em um tanque de água potável,
onde permanecerá até à data da rutura. A temperatura dêsta tan-
que ~á de 21 :d.-- 2° C, sendo a água renovada semanalmente.

Idades de rutura

Art. 51. Os ekkpos de prova serão rompidos aos 3, aos 7 ê "aba
28 dias de idade ,(tambi3ro, 1 dia parA eigkentos. endlu'eeimeuto
rápido).;

Máquina de compressão

Art. 52, A prensa destinada à rutura dos corpos de prova de
verá ter um dos seus pratos articulados e ser capaz de permitir
transmissão da carga ao corpo de prova dia modo Progressivo e sem
choques.

Parágrafo único. As indicações do dinamómetro da máquin;
devem ser exatas, tolerando-se um arro araáximo de -± 1 %. A prensa
deverá ser periodicamente aferida.

Velocidade de solicitação
-

Art. 53. A velocidade de solicitação, ao transmitir-se a carga
de compressão ao corpo de prova, deve ser de arca de 2,5 kg., por
ema por segundo.

Tratamento dos tôpos dos corpos de prova

Ml. 54. Retirado o corpo de prova dá água, é ale enxuto com
um pano, e, em seguida, ambos os seus tôpos são ligeiramente po-
lidos com uma lixa fina, para se remover qualquer irregularidade
existente, com o obejetivo de bem distinguir a carga de compressão.

Centragem dos corpos de prova na prensa

-Art. 55. O corpo de prova é centrado, cuidadosamente, no prato
ela máquina de ensaio.

Ensaio de compressão

Art. 56. Terminadas as operações acessórias, descritas anterior-
mente, o corpo de prova é rompido á compressão. Considera-se cama
carga de rutura a carga máxima em kg. indicada pelo ponteiro do
dinamômetro da máquina durante o ensaio.

Resistência individual d compressão
Art. 57. A resistência individual á compressão, em kgicrna,

será abtida pela devisão de carga de rutura pela área da secção do
corpo de prova.

Resistência média d. compressão

. Art. 58. A resistência média á compressão, em kgicm2, um
caracteristieo do cimento ensaiado, é a média aritmética dos resulta-
dos obtidos com seis corpos de prova feitos na mesma ocasião.

Parágrafo único. Serão eliminados, não entrando na média ata-
Jamaica, os resultados de corpos de prova defeituosos e os que se
afastarem de 10 %, ou mais, dessa média; si, contudo, mais de
dois corpos de prova se afastarem de 10 % ou mais, todos os
aesultadoa da série deverão ser desprezados.

TI
• -.

MÉTODO PARA MOLDAGEM E EAZONAMENTO DE CORPOS DE PROVA GILIN-
DRIGOS DE GONGRETa

Objetivo

Art. 1.° Este método tem por objetivo indicar o modo pelo qual
devem ser moldados e sazonados corpos de prova cilíndricos de amos-
tras de concreto plástico empregado em obras de concreto simples
ou armado.

Formato e dimensões dos corpos de prova

Art. 2.0 Os corpos de prova devem ser de formato cilíndrico,
de senão circular e de altura igual ao dôbro do diametro da base.
Considera-se normal o corpo de prova de 15 cm. de diametro e 30
cm. de altura.

Parágrafo único. O corpo de prova normal será empregado pari
boncreto cujo agregado tiver diametro máximo até 50 mm.; paia
diametros máximos maiores do que 50 mim deverão ser empregados
cilindros de 20 cm. de diametro ou mais.

Fôrmas para moldagem dos corpos de prema

Art. 3•0 Os moldes serão metálicos, de formato cilíndricos, con
as dimensões caracteristicas indicadas na fig. 5.

§ 1° Os bordos, superior e inferior, da fôrma devem consiiimii
planos normais á sua superficie lateral.

§ 2.° Cada 'fôrma deverá ser acompanhada de uma base, consti-
tuida por uma chapa plana, de aço ou de ferro fundido, com dimen-
sões suficientes para que, colocado o molde sôbre ela, ainda sôbre
espaço para a colocação do cordão de cara (§ 1°, do art. 4 0) e de
outra chapa semelhante á anterior-ou de vidro, destinada á cobertura
do corpo de prova após a moldagem.

Estanqueidacle das fôrmas

Art. 4.0 Antes de apertar-se o anel do maide, para melhor aa-
rantia da estanqueidade. passa-se uma leve camada de côra preparada,
na supernal° lateral externa da fôrma, em toda a extensão da fenda

tical; aperta-se depois, fortemente, o parafuso çlo anel.
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pos de prova deve ser retirada, imediatamente após o seu Iançamene
to, de um ponto da obra perfeitamente identificável para referências

IS futuras.
4-}	 § 1° Ao retirar-se cada amostra, coloca-se, por meio de uma
- pa ou utensílio semelhante, o concreto em um balde ou outro reco-;É ptáculo estanque, para ser, em seguida, transportado para o local
z de moldagem. A quantidade de concreto a ser retirada deve ser

suficiente para a moldagem de, pelo menos, dois corpos de prova,
para cada idade.

§ 2.° Amostras, em número razoável, serão retiradas de diferen-
tes pontos da obra, durante a sua execução, para que os cd-rpos de

- proea possam representar uma média da resistência do concreto
que estiver sendo lançado.

§ 3.0 Quando fôr impraticável a obtenção de amostras pelo modti
-= indicado neste artigo, elas deverão ser colhidas quando o concreto
.Z estiver saindo do tocai do amassamento, tomando-se as precauções
1 necessárias para que cada amostra represente st mistura que acabar

de ser feita.

Art. 6.° Cada amostra de concreto destinado a moldagem de cor-

§ 1.0 Em seguida coloca-se a fôrma sôbre a base e, entre esta
.=a superficie lateral externa da fôrma, junto e ao longo do seu
eãordo inferior, dispõe-se um cordão de Dera preparada, de modo e;
=garantir perfeita estanqueidade á fôrma. (A cora preparada pode
'ser obtida fundindo cara virgem com óleo mineral, de modo que re-I
leulte urna mistura plástica á frio).

§ 2.° Terminada a operação anterior, unta-se levemente a sue
perficie lateral interna e ta fundo da fôrma com óleo mineral.

Haste para distribuição _4 Art. 5.0 A haste para a distribuição do concreto -.Será 6onstitule
sia por uma barra de aço, de secção circular, apontada Q COM as.
Iiii»,msôes indicadas na fig. 5.

Amostra de concreto

Moldagem dos corpos de prova	 ,

Art. 7. 0 A amostra de concreto deve ser transportada tão rapi-
damente quanto possivel para o local escolhido para a moldagem e
cuidadosamente revolvida com urna pá ou colher de pedreiro.

§ 1.° Cada corpo de prova deve ser moldado colocando-se O
concreto na fôrma em quatro camadas sucessivas, de modo que cada
einia venha ocupar aproximadamente a quarta parte do volume do
molde. Cada camada deve receber 30 golpes da haste; esses golpes
serão distribuitlos de modo uniforme pela secção do molde e dados

maneira que não atinjam a camada anterior. Terminada essa ope-
ração na última camada, a superficie do tôpo do corpo de prova deve

4e../- alisada com a colher de pedreiro e, em seguida, coberta com a
-ehapa destinada a ôsse fim. (Na execução da última camada, é acon-

-Ielhável que haja uma ligeira deficiênedt de concreto com relação
tsios bordos da fôrma; essa precaução fará com que o remate resulte

—liai com uma espessura razoável, de 2 a 4 m1in).
§ 2.° O lugar destinado á moldagem dos corpos de prova deve ser

protegido das Mi empéries.

Remate dos corpos de prova

Art. 8.° Decorridos algumas horas do momento da moldagem,
retira-se a chapa .citte capeava a fôrma. passa-se sôbre a superficie
do teSpo do corpo de prova urna escova- grossa e remata-se o mesmo

es com uma camada ite pasta de cimento. Esse remate deve ficar ade-
e7_ reate ao corpo rie prova e não trincar durante a aplicação da carga

-alaio de compressão.
§	 Esse remate deve ser terminado pela rasadura do tópo

corpo de prova, por meio de uma régua, que o operador fará
slisar sôbre os bordos do molde. em direção normal á régua, dando-

el e também um ligeiro movimento de vai-vêm na sua direção, de
eeieila a remover o excesso da pasta.

§ 2.° Quando o corpo de prova não tiver sido rematado no can-
poderá sê-lo no laboratório, de modo que a superficie do tôpo

liqoc plana e normal ao eixo do cilindro.
.2

Re)tétl,.'(70 dos corpos de prova das fórnio.q

.art. 9.° Vinte e quatro horas após a moldagem, procede-se 'á
tei i:ada do corpo sie prova; para isso, calça-se o corpo da prova,
seeaperta-se o anel e faz-se deslisar a fôrma para o lado do seu
1(1i) inferior, com cuidado suficiente para que não sejam molestados

bordos dos tõpos.

Condições de sournamento do canteiro

Art. 10. Os corpos de prova, durante a sua permanência no esti-
me°, devem ser conservados em areia úmida, sen'agein tímida de
g.n a ri e ira. ou envolvidos NU êlle•9e. molhados.

Transporte dos corpos de prova para o laboratório

Art. 11. Os 'corpos de prova devém ser removidos o mais cedo
possível para o laboratório.

Parágrafo único. O meio de transporte dos corpos de prova para
ffl laboratório deve ser tal que neles não se produzam avarias. (Para
o transporte podem ser adotadas caixas de madeira, especialmente
recomendáveis para os corpos de prova a serem ensaiados com pouca
Idade. O. corpos de prova devem trazer, apenas, um número de or-
dem a tinta fixa, escrito na sua superfície lateral; ao serem envia-
dos ao laboratório, devem ser acompanhados de uma papeleta tra-
zendo, entre outras, as seguintes indicações: remetente; número de
ordem; procedência; data da execução; idade de rotura).

Condições de sazonamento no laboratório

- Art. 12. Os corpos de prova imediatamente após a recepção 'no
laboratório deverão ser depositados em camara húmida onde perma-
necerão até o dia da rutura, a uma temperatura próxima de 2100.

Ensaios com o sazonauenta análogo ao da estrutura

Art. 13. Os corpos que se destinam ao controle nas condições,
de sazonaniento análogos ás da estrutura devem ser conservados na
obra, o mais próximo possível do local de onde foi retirada a amos-
tra, a ser submetidos a idêntico tratamento dado á parte da estrutu-
ra que representam. Os corpos só deverão ser remetidos para o
laboratório depois de terem atingido 314 partes da idade de rotura.

III

MÉTODO PAR4 O ENSAIO Á COMPRESSÃO DE CORPOS DE PROVA CILNDRICOS
DE CONCRETO

Objetivo
- Art. 1.° Este método tem por objetivo indicar o modo pelo qual

deatern ser rompidos á compressão corpos de prova cilíndricos feitos,
com amostras de concreto empregado em obras de concreto simples
ou armado.

Corpos de prova

Art. 2.° Os corpos de prova devem ser moldados, rematados e
sazonados de acôrdo com o "método para moldagem e sazonamento
de corpos de prova cilíndricos de concreto".

§ 1° As superficies dos temos, superior e ulterior, do corpo de
prova devem apresentar-se, para o ensaio, lisas e planas, de modo
que os contatos com os pratos, superior e inferior, da máquina se-
jam tão perfeitos quanto possível.

§ 2.0 O ensaio de compressão é feito imediatamente após a
retirada do corpo de prova da camara úmida.

Idade dos corpos de prova

Art. 3° Para controle normal da resistência do concreto, os cor-
pos de prova serão rompidos com as idades de 7 e 28 dias; as idades
de 3, 6 e 12 meses são recomendáveis para verificação da ulterior
resistência do concreto. (Em certos casos, especialmente, para con-
cretos feitos com cieento de endurecimento rápido, pode ser, neces-
sário ensaiar corpo de prova com um, dois ou três dias de idade).

Máquina de compressão

. Art. 4.0 A prensa destinada á rutura dos corpos de prova deverá
ser capaz de permitir a transmissão da carga aos mesmos, de modo
progressivo e sem choques, e deverá possuir um dos seus pratos
articulados.

Parágrafo único. As indicações do dinamômetro da máquina de-
vem ser exatas, tolerando-se um êrro máximo de 1 Ve . (A prensa
deve ser periodicamente aferida e todas as indicações da máquina
corrigidas por intermédio dos gráficos de taragem).

Centragem dos corpos de prova no prato da prensa

Art. 5.0 O corpo de prova é centrado, cuidadosamente, 110 orato
inferior da máquina de ensaio.

Ensaio de compressão

Art. 6.0 Terminadas as operações acessórias, anteriorrneete des-
ornas, o corpo de prova é rompido á compressão, pela elevação pro-
gressiva da carga. A velocidade de solicitação, ao transmitir-se
carga de compressão ao corpo de prova, deve ser ele 1 kg. Por cg4
por segundo.

Resistência individual ei compressão

Art. 70 Considera-se como carga de rutura a carga máxima em
Aullos indicada pelo ponteiro da máquina durante o ensaio; essa

Carga será expressa em kg. por cm2, dividindo-se a carga lida pela
'alrea, em cm2, da secção do corpo de prova, desprezada a fração. A
área é calculada em função do i.liametro médio, cuidadosamente me-
dido antes do,ensaio.

Ilio de Janeiro, 16 de fevereiro de 1 ,938.-	 Wold.mar Palcrlo.
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DECRETO-LEI N. 302 — na 25 DE FEVEREIRO DE 1938

Abre, peio Ministério da Justiça, o crédito especial de • 580 :400000,
para as despesas do Tribunal de Seguranca Nacional.

DECRETO-LEI N. 312 — DE 3 Do amaço DE 1938

Dispõe sare consignações em folha de pagamento dos fundon-d
públicos civis, do pessoal extranumerarig, doa n,aV(81
sionistas civis da União-.

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe con-‘
fere o art. 180 da Constituicão Federal, decreta:

Artigo único. .Fica aberto, pelo Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, o crédito especial de Quinhentos e oitenta contos e
quatrocentos mil réis (580:400$0001.e..Atinado a atender ás despesas
.i.Ja Tribunal de Segurança Nacional, no exercício de 1938, sendo:

a) Pessoal

Juizes e procurador 	  --344:400$0(50
Adjunto de procurador, secretaria e cartório 	

	
92:000$000

Gratificação (arts. 399 e 400 do Regulamento Geral
do Contabilidade Pública) 	

	
10:000$000

Auxílio para fardamento 	
	

3:000$000

449:100$000

b) Material

1 — Material permanente:

Mobiliário, etc. 	
L i vros,  etc. 	

II . — Material de consumo;

Artigó de expediente, etc 	
Combustível, etc. 	

III — Despesas diversas:

Iluminação, elo. 	
Telefone, etc. 	
Agua, etc. 	
Despesas miudas e de pronto pagamento 	
Publicações, diligências e eventuais (cumprimento de

precatórias nos Estados) 	

131:000$000

i7esumo

Pessoal 	 	 449:400$000
Material 	 	 131 :000$000

580:400$000

Rio de :Janeiro, 25 de fevereiro de 1938, 117° da Independência 0
50° da República. -

GETULIO VA.ROAS.

P	 ?sc.) Campos.

A. de Souza Costa.

mengro-Lill N. 310 -- DE 2 Ur MARCO DE 1938

Abre, pelo Ministério da Marinha, o crédito especial de 1.500 :000$000,
para desapropriações na liba do Governador.

O Presidente da República tendo em vista a autorização contida
na lei n. 439, de 29 de maio de 1937, e usando da faculdade que lhe
confere o art. 180 da Constituição Federal,

Decreta:

Artigo único. Fica aberto, pelo Ministério da Marinha, o crédito
tepecial de mil e Quinhentos contos de réis (1.500:000$000), Para
atender ás despesas de desapropriações de terrenos situados na parte
ocidental da Ilha do Governador, a contar da divisa da Fazenda
-"Santa Cruz", necessários á ampliação das instalações da Aviação
Naval.

Rio do Janeiro, 2 de março de 1938; 117° da Independência e
tçO° da República.

GsruLio VARGAS.

flenrigue A. Guilhem.

A. ,f1e .9.Ouza CO s. ta.

O Presidente da República: 	 -
Usando das atribuições que lhe confere o art. 780, da COW,st

tuição e tendo em vista diversas sugestões qt.e lhe foram apresei
tadas pelos interessados, ouvidos o Ministério da Fazenda g o Co
selho Federal do Serviço Público Civil, e;

Considerando que é dever precípuo do Estado proteger a ter
os cidadãos, principalmente os que se encontram a seu serviço;

Considerando que a Rrática tem demonstrado ser inconveniet
para os servidores, inativos e pensionistas civis . da União, o regi]
das consignações em folha de pagamento, regulado pelo doerei
E. 21.576, de 27 de junho de 1932;

Considerando queha institutos oficiais que podem oferecer ao
servidores, aos inativos e pensionistas da União, recursos em cor
dições mais favoráveis;

Considerando que entre os inconvenientes do regime em vigct
está o de permitir-se que o servidor público sofra, permanentement,
uma redução de proventos superior ao que deveria constituir sul

reserva econômica;
Decreta:
Art. 1.0 A partir da data da vigência da presente lei, além fri

que fôr devido por qualquer dos títulos indicados no art. 3', s'
serão averbadas novas consignações, para desconto em folha d

pagamento dos funcionários públicos civis, do pessoal extraninne-
Tarjo, dos inativos e dos pensionistas civis da União, em favor d.
Instituto Nacional de Previdência, caixas econômicas federais c,

pixas oficiais de aposentadoria e pensões.
Parágrafo único. As transações das caixas oficiais de aposen-

tadoria e pensões só poderão ser averbadas quando realizadas coro
o.4 seus contribuintes.

Art. 2.° As consignações a que se refere o artigo anterior ficar/1
adstritos aos seguintes fins:

I — Fiança -ou caução:
a) para garantia do exercício do próprio cargo ou função;
b) para garantia de aluguel de casa de residência do consignanié,"

comprovada com o contrato de locação.
II — Aquisição de casa ou terreno.
III — Juiros e amortização de empréstimos em dinheiro.
Parágrafo único. Chamar-se-ão descontos autorizados --os oi.le

sf fizerem em virtude das consignações previstas neste artigo.
Descontar-se-ão, ainda, em folha de pagamento:

I — Quantias devidas á Fazenda Nacional;
II — Contribuições para Montepio, pensão ou aposentadoria

desde que sejm para instituições oficiais;
III — Contribuições fixadas em lei a favor da Fazenda Na

dona];
IV — Quota de subsistência de conjugo ou filhos, determinas

em sentença judiciária. 	 •	 -
Parágrafo único. Chamar-se-ão descontos obrigatórios os 44.1ar-

es t ão enumerados neste artigo.
Art. 4•0 A soma dos descontos autorizados, previstos no art. 2.',

com a dos descontos obrigatórios enumerados no art. 3.°, não
poderá exceder de trinta por cento dos Vencimentos. salário ou
pensão do consignante.

Parágrafo único. Êsse limite poderá ser elevado até einqut-:-
por cento, somente quando a consignação se destinar ao pagamento
da amortização e juros relativos aos contratos para aquisição de
rasa ou de terreno.

Art. 5.° Quando, por qualquer eventualidade, a importância a
que o consignante tiver feito jús, pela sua frequência, não comportar
todos os descontos dentro dos limites fixados na presente lei, o9
dc,scontos obrigatórios serão preferentemente efetuados.

Art. 6.° Nenhuna desconto poderá ser efetuado em folha cia
pagamento sem que a respectiva consignação tenha sido préviamente

	

averbada na ficha financeira individual. 	 -
§ 1.° Os descontos autorizados serão suspensos pela Secção

Controle do Serviço de Pessoal:
a) independente de qualquer comunicação, quando se realiza

a última prestação exigida para a liquidação do contrato averbado
b) mediante comunicação do consignatário, quando houve]

antecipação na liquidação dos compromissos; -
• c) por solicitação do consigaante, mediante provas de quitação,

quando não tenha havido a comunicação de que trata a Cintel
anterior.

§ 2' Verificada a improcedência de qualquer desconto, á sut-
restituição será feita na folha de pagam'ento do mês imediato,
independente de requerimento do interessado, fazendo-se a un ge-
'quente dedução no que tiver de ser pago ao consignatário.

Art. 70 O Serviço de Pessoal organizará e entregará aos-
êonsignatários:

— Anualmente, a lista analítica dos 'descontos que a seu favor
ése fizeram em cada folha;

II — Mensalmente, a segunda via da relação das alterações doei'
tieacontos •que deve acompanhar cada folha de pagamento, oolne.
.elo`mento 'eluejdativo das impertançias 4UCsi1 !orem pagas.

-

20:000$000
5:000$000

12:000$000
12:000$000

1:000$000
6:000$000
3:000$000

12:000$000

60:000$000
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iÁvt. 8.° E' vedado aos funcionários e exlranumerarioe que te-
.ijrn exercício nos Serviços de Pessoal;

I - Prestar eselerecimen f os extra prece:se sabre a matéria re--
;.-sisa a consignações em folha, quando ieso Pão seja ('terminado
;Ias suas atribuisdies oficiais de informant,e

ri _._ Prestar serviços, mesmo fora das lcr	 de exped lente,
kda que gratuitamente, aos consignatários.

Art. 9• E' vedado aos consignatários contsibuirem, direta ou
+diretamente, com qualquer importancia pira o, serviços i.elativos
r.onsignaeõe,s.
?.= Art. 10-. O processamento das averbai a es	 1-,1 felt0 Com ob-
=" -vancia rigorosa da ordem crolulógica de recebimento dos contra-
• nos Serviços de Pessoal, sendo terminaatemente proibida a in-
--'aferanc i ti de terceiros, inclusive de procucaderes.
$ Art. 11. Quando o pagamento dos venciniontes ou do salário
Sr efetuado na localidade do exercício do .,,ersentuario, não lhe
erá admitido estabelecer procurador, salva elo ema() cie moléstia
emprovada por atestado médico, com a firma reconhecida, sendo
, procuração expressamente restrita ao sim:fede da moléstia.
j § 4.' Provar-se-á a enfermidade com a apresentação, ao paga-
▪ do atestado médico, visado pela chefe da aeviço a quem o ser-
e:editado estiver suboedinasio,

§ 2.° O procurador não Poderá se r, rnesmo para o recebin-erito
pensões., funcionário, extranumerário ou inativo, salvo si o lute.

cessado fôr parente ate o secundo grau.
7 Art. 12. Ao consignante cabe o direito de antecipar a liquida-
sono dos contratos, ficando isentos das juros rslativos ao período a,n-
4Jcipatlo.
e Arte 13. O prazo máximo para a liquidação dos contrates re-
i,íativos a empréstimos em dinheiro será de quarenta e oito meses e
'las juros máximos cobraveis eórnente sobre o saldo devedor, não
esoderão exceder de doze por cento ao ano, restringindo-se tombem

ês.se limite os juras doe contratos a que se refere o inciso TI do
el ,rtigo a.'

Art. 11. No caso de falecimento do consignante, fica automá-
ticaniente, extinta a divida com o desconto realizado no mês ante.-

ecier ao do óbito.
Art. 15. Os funcionários e extranumerários que infringirem as

di s posições da presente lei ficarão sujeitos às penas de suspensão
por trinta até noventa dias e de demissão ou dispensa.

Art. 16. Até liquidação final, as rep•tições'. federais continua-.
Irão a descontar em folha de eagamento as importâncias já consigna-
rodas e averbadas, correspondentes a contratos bi-laterais, celebrados
--arefareran do decreto n. 21.576, de 27 de junho de 1932, ficando, en-
_Jactante, desde já, o saldo devedor do capital emprestado sujeito aoe
-e tiros de dize por cento ao ano sabre a impertancia realmente de-

i 1." Dentro de trinta dias contados da data da publicação desta
eei os atuais consignatários apresentarão às repartições averbadoras
- conta corrente de cada consignante, relativa a empréstimos em di-
=lieiro. feitos na vigência do decrete u. 21.576, de 27 de junho de

-eal aa, discriminando:
a data do início e da terminação do contrato,

ie a importancia total consignada:
c) a importancia a ser deecontada, mensalmente;
cl; o saldo devedor do capital emprestada.
§ a•" Os dados constantes da conta corrente de que trata o pa-

	 uto 	 serão cotejados, pelo Serviço do Pessoal, com a se-
uncia via do respectivo contrato.

§ 3.° .Nenhum desconto será feito a favor dos atuais consigna-
e-4.ários, desole que êstes não satisfaçam a exigem:ia constante dêste
= eu'Ligo.
-4	 e 4, s conhecido o saldo devedor do capital emprestado , será êle
e-evasio a d-ébito na folha de pagamento do comegnante e na respe-

eaiva ficha financeira individual.
§ 5.* Não se admitirão refermas dos retratos c,ompreendidos

reste artigo, maa,ndo os consignatáries não forem as entidades ema-
e~radas na artigo 1,•
eael § 6. • O Instituto Nacional de Previdenc:a. as caixas econômicas
jaderaL e as caixas oficiais de penease:s e apee ntadoria darão prefe-
lência às propostas que visem a quitação l'az contratos celebrados

-1.orn as entidades não enumeradas no artigo I°, e já averbadas ins-
slituindo, para isso, um registo, de fôrma a ser respeitada a ordem
- -eeenológica de entrada dos pedidos de empoes:limos.

§ 7." O Instituto Nacional de Providencia, as caixas econômicas
Cedereis e as caixas oficiais do aposentadoria e pensões darão, igual-

ente, preferencia às propostas que visem ajustar às disposições
lesta lei os contratos em gila foram partes e que já tenham sido

-13werbados.
§ 8. • Ficam canceladas e consideradas do nenhum efeito todas

stia averbaça"es relativas a descenso em felha de pagamento, corres-
eaondentes a mensalidades, contribuições, assinaturas e outras consi-
gnacõee que não sejam as cléste artigo, messino que se trate de re-
reedição pública.

Art. 17. Os atuais consignatários ficara obrigados a restituir
:OS depósit res de terceiros, à medida que forsin recebendo as impor-
tancias relativa. às consignações, deduzindo destas, apenas os quan-

Age.layos paia	 sioeakeeas ...ridispensáveie ao seu funcionámento,

desde que não se trate de organização bancaria que explore outras
atividades e esteja sujeita à fiscalização eôbre bancos e estabeleci-
mentos cialgçaleres.

Parágrafo único. A infração do que dispõe o presente artigo
acarretará o imediato e definitivo cancelarneeto das consignações
averbadas, sem prejuizo de outras sanções que forem cabíveis, em
face da legislação em vigor.

Art. IS. Nos casos de liquidação antecipada de empréstimos,
consignatários ficarão obrigados a deduzir do saldo devedor, as pres-
tações descontadas, mas ainda não recebidas, desde que lhes seja
feita a prova classes deacontos, mediante memoranclunz do Serviço
de Pessoal.

Art. 19. E' terminantemente proibido fazer deduções de qual-
quer natureza no líquido acusado nos conteates de empréstimos,
bem como retardar o pagamento por mais de cinco dias, após aver-
bade a consignação.

Art. 20. Nas Caixas Econômicas anexas be Delegacias Fiscais do
Tesouro Nacional, serão criadas carteiras de empréstimos, mediante
consignação em folha de pagamento, devendo, para esse fim, ser
reviste, imediatamente, o atual regulamento e ficando as opera-
ções Sujei t as a todas as exigências desta lei.

Art. 21. A partir da data da presente lei não mais se aplicarão
aos furicianáoios públicos civis, ao pessoal extranumerário, aos ina-
tivos e pensionistas civis da União as disposições du decreto mime-
ro 21.e76, de 27 de junho de 1932.

Art. 22. A' medida que se forem instalando, os Serviços de
Pessoal se incumbirão da execução e fiscalização desta lei.

Art. 23. A presente lei entrará em vigor na data da sua mi-
blicaçãe e será transmitida, telegraficamente, por intermédio do
Ministério da Fazenda, a todas as Delegacia, Fiscais do Tesou-
Nacional nos Estados.

Art, 24. Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 3 de marco de 1938, 117" da Independência e

50° da Repúblice
GETULIO VARGAS.

da Souza Costa.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N. 3.950 - Em 16 de fevereiro de 1938„
ExcelentissheM Senhor Presidente da República:
Tenho a honra de submeter à apreciação de Vossa Excelência

o anexo projeto de decreto-lei que este Conselho elaborou como sub-
stitutivo de outro projeto do Ministério da Fazenda estabelecendo
novo regime para as consignações em fôlha de pagamento dos servi-
dores do Estado.

O INTERÊSSE QUE O ASSUNTO DESPERTA

2. Sabe Vossa Excelência que o crédito doa que trabalham para
o Estado, antes mesmo de se constituir em interessante problema da
Govêrne, já se tornara questão palpitante de todos os momentos.

3. As consignações em fônia de pagamento.gozam, realmente, do
privilégio de constituirem uma questão de alterasse coletivo, na mais
ampla acepção do termo. Tal interésse não fica sómente na me:-
ocupação do servidor público: penetra-lhe o lar, indo preocupar tatu-
bem os que são de sua familia, solidários com êle ao remo júbilo.
em bons momentos, na mesma inquietação, em instantes de especla-
tiva, e nu mesmo desespero, quando as horas são más.

4. Justificada, por êsse modo, a vibração que sempre caracteriza,
os debates em farpo disse momentoso assunto, razoável é que se re-
conheça que êste, na situação era que se encontra, já deixou de ser
um problema oferecido à consideração do poder público pára se for-
nar uru caso, ou melhor, um grave mal, exigindo uni remédio heróico.

O HISTÓRICO DA INQUIETAÇÃO ATUAL

5. Uni ligeiro exame do panorama traçado pelos que se batem
por õse remédio e salientam a sua urgência, autoriza-nos essas afire
inativas.

6. Veio a debate o assunto, numa das suas agitações periódicas,
nas proximidades do último Natal, quando se plelteara junto a Vossa
Exceli. ncia a expedição de um decreto-lei que repetisse a provida:leia
legislativa dos anos anteriores, suspendendo as consignações nas fo-
lhas de 4r) agamento relativas ao mês de dezembro.
-- 7. As solicitacões que nêsse sentido se fizeram foram por Vossa

Excelência encaminhadas a êste Conselho e constituiram processos de
naturezas distintas': - suspensão pura e simples dos descontos de
dezembro; reclamações contra instituições que transigem com os sere
valores; a suspensão dos descontos por um período mais longo, ver-
dadeira moratória, que permitisse ao Govêrno estudar nclis detida-
mente o assunto, exammando a possibilidade ou tratando desde logo
do decretar a encampação das dívidas; o paradeiro do regime insti-,
tuirlo pelo decreto n. 21.576, de 27 de junho de 1932, que tem per,*
imitido consignações além de um limite razoavel.



Sábado á
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Março cie UM 4149

C. Não sórnente a Vossa Excelência foram dirigidos apêlos no
sentido dessas providências. Também a êste Conselho vieram êles
ter, em cartas, requerimentos e telegramas, uns firmados por con-
signantes, sejam serventuários, inativos ou pensionistas, outros por
pessôas de suas familias, todos num tom de aflição, que bem de-
monstra a inquietação reinante em torno do assunto.

EXAME DOS PROCESSOS PELO CONSELI-la •
9. Separando os processos que lhe foram encaminhados, e exa-

minando os do primeiro dossier, entendeu o Conselho que o assunto
já estava naturalmente prejudicado com a expedição do decreto-lei
n. 70, de 16 de dezembro de 1937, publicado no Diário Oficial de 18.
Foram, por êsse decreto, atendidos os que apenas pediram a suspen-
são dos descontos de dezembro, repetindo-s, nesse sentido, o exem-
plo que vinha dos anbs anteriores.

10. Constituem o segundo dossier memoriais de associações que
pretendem não serem excluidas do regime dos empréstimos mediante
a garantia da consignação em fôlha de pagamento, e de empregados
de consignatários que pedem seu aproveitamento em institutos ofi-
ciais, caso se excluam dêsse regime as entidades que não vivem na
dependência do Govêrno.

11, Os processos do terceiro dossier não contêm assunto que possa
ser apreciado pelo Conselho, pelo menos antes do pronunciamento do
Ministério da Fazenda, pois a êste cabe a fiscalização das consigna-
ções em fôlha de pagamento, na fórma estabelecida pelos artigos 41
a 51, do decreto n. 21.576, de 27 de junho de 1932, baixado pelo Go-
vêrno Provisório e ainda em vigôr.

12. Trata-se de reclamações. Urnas são contra o Banco dos Fun-
cionários Públicos Civis, acusado de cobrar juros exorbitantes e do
manter a seu serviço um alto funcionário do Ministério da Fazenda.

13. Outras reclamações são formuladas pelo Sindicato Unitivo da
Estrada de Ferro Central do Brasil, que denuncia irregularidades nos
descontos feitos nas fôlhas de pagamento de associados seus, a favor
da Caixa de A posentadoria e Pensões, e outros consignatários.

14. A matéria de maior relevância : está contida nos processosque constituem o quarto dossier, convindo examiná-los separads-'mente.

ENCAMPAÇÃO DAS DIVIDAS DOS SERVIDORES DO ESTADO

15. Encabeça ei dossier uma representação não subscrita, jus-.
tifisando o encaminhamento de uni ante-projeto de decreto-lei, no
sentido de ser encampada pelo Govêrno a dívida dos civis e dos mi-
litares, contraida por empréstimos de longo prazo e "rápidos", sob a
garantia da consignação em folha de pagamento, incluindo os em-préstimos para aquisição ou construção de casas, si os prazos con-tratuais já Dão forem superiores a quatro anos.

. 16. O mecanismo para isso seria o seguinte: — o Go-vêm) to-
maria o encargo das dívidas, pagando-as em quarenta e oito presta-
ções mensais, acrescentando os juros de ires por cento ao total apu-
rado; o funcionário restituiria ao Govêrno o que fosse pago, mediante
desconto em folha, em cento e vinte prestações; o pagamento aos
consignatários seria efetuado pelas próprias repartições que, hoje
averbam consignações, cabendo ao Ministério da Fazenda distribuir-
lhes o numerário para a cobertura das diferenças entre o dessem-Ao
e a consignação; a dívida do funcionário que viesse a falecer seria
considerada saldada; as infrações atribuidas aos credores seriam
punidas com a suspensão dos pagamentos por parte do Govêrno; os
consignatários de agora, credores na encampação, restituiriam os
depósitos de terceiros, ora em giro nas transações, no prazo máximo
de trinta e seis meses, em prestações mensais, salvo os depósitos em
conta corrente e os recebidos sem declaração de prazo, os quais se-
riam restituidos em nove prestações mensais; os juros dêsses depó-
sitos seriam as taxas que se convencionaram por ocasião do recolhi-
mento; admitir-se-ia a antecipação da restituição dos depósitos; os
depósitos dos associados ou dos interessados nos lucros da organiza-
ção de crédito só seriam restituidos depois que o fossem o de ter-
ceiros, mas nunca • antes de decorridos doze meses contados da data
da lei que fosse expedida; os credores ficariam obrigados a conservar
seus empregados, sob condições; a fiscalização seria atribuida ao ór-
gão. que, á vista da lei que fosse expedida, tivesse a seu cargo a risca-
lizacão do regime das consignações em folha de pagamento; caberia
ao Ministério da Fazenda resolver os casos de natureza financeira e
ao do Trabalho os que envolvessem a prestação de serviços aos cre-
dores; a fiscalização limitar-se-ia a não permitir a transferência de
depósitos para terceiros, a verificar os elementos referentes aos em-préstimos rápidos e á fiel execução das obrigações atribuidas aos
credores, quanto á restituição dos depósitos de terceiros e á conser-
vação dos empregados; para a encampação das dívidas o Govêrno
lançaria mão das prestações que lhe fossem pagas pelos funcionários,
dos depósitos de caixas econômicas federais, dos depósitos do Banco
do Brasil, até o limite máximo de dois mil e quinhentos contos por
mês, provenientes de cada uma dessas origens, usando ainda do re-
curso da emissão mensal do que fosse necessário para completar c
total das prestações devidas aos credores; as importancias tomadas
aos depósitos das caixas econômicas e do Banco do Brasil constitui-
riam dívida do Govêrno, vencendo juros usuais para adiantamentos
ao Tesouro Nacional, sendo restituidas a partir do quadragésimo
nono mês, prazo êsse contado da data da lei que fosse expedida, na
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razã) mensal de metade do total das prestações recebidas dos fun-
cioi ários; os juros devidos pelo Govérno correriam por conta de do-
laça orçamentária própria; a emissão prevista pomo :um dos re-

cursos do Govêrno para pagamento aos credores do funcionalisme
seria resgatada por incineração, a partir do quadragésimo nono més,
na razão da metade do total das prestações pagas pelos funcionários;,,
depois da data da lei que viesse a ser expedida, as transações da,/
funcionalismo, mediante consignação em folha de pagamento, só po-
deriam ser feitas com as caixas econômicas federais autônomas, com'
suas filiais, com o Instituto Nacional de Previdência, com - o Montepái.
Geral de Economia dos Servidores do Estado, com os clubes Militar
e Naval e com as associações de classe formadas por servidores, nas
quais os lucros sirvam exclusivamente para refôrço dos fundos sol
ciais e de beneficência; as -consiganções para empréstimos admitir
se-iam, somente, até oito por cento (8 %) dos vencimentos fixos dc
consignante; os juros anuais seriam, no máximo, de doze por cento:
para pagamento de mensalidades admitir-se-ia ainda a consignaçãc
até dois por cento (2 %) dos vencimentos fixos, sendo de oito "Eis
cento (8 To. ) o máximo admissivel para as quotas de beneficência,
seguro ou pecúlio; até vinte e dois por cento (22 To) dos venci-
mentos fixos, seriam admitidas as consignações relativas a cartas de
fiança para aluguel de casa de moradia, e para pagamento de em-
préstimo relativo á aquisição ou construção de casa própria; em
trinta e cinco por cento (35 %) diz o projeto, limitar-se-iam as cons
signações para os fins reunidos; os descontos somente seriam sus--
pensos depois de saldados os empréstimos averbados ou findo o prazo
da locação do prédio alugado; os débitos para com a Fazenda Na-
cional seriam pagos pelo funcionário na mesma proporção dos ven-
cimentos reduzidos; o funcionária poderia, consignar á família até
setenta e cinco por cento (75 %) da parte livre dos seus vencimentos,
quando tivesse de deixar o local da residência por motivo de serviço;
as cartas de fiança para aluguel de casa dos funcionários seriam for-
necidas pelas próprias repartições, dentro dó limite de vinte e dois
por cento (22 %) dos vencimentos fixos, comunicando o proprietá-
rio, obrigatoriamente, á repartição, qualquer atrazo no pagamento
para que o desconto passasse a ser feito. em folha, equiparando-se
carta de fiança á consignação para aluguel de casa.

17. Na justificação da sugestão acentua-se que o Brasil é, tal-
vez, o único país em que o Govêrno garante o pagamento dos com--
promissos contraidos por seus servidores, pagando diretamente no

: credores, mediante descontos em folhado pagamento.
18. Acentua-se mais que êsse sistema, além de transformar q

Govêrno em cobrador de prestamistas e agiotas, enfraquece o espi-
rito de economia do funcionário, uma vez que, diante da menor clifis
culdade, vai êle buscar o recurso fácil do empréstimo,senvolvendo-se
nas malhas da agiotagem e nunca mais se libertando delas.	 •!

19. O Serviço é prejudicado e sofre o funcionário com a pr4tic
que se instituiu, para beneficiá-lo: preocupado com as suas cyficul
dades financeiras, que são constantes, e que mais se agravam spsent
mais êle recorre ao crédito que o Govêrno garante, vai o funcionai71,
tornando-se desidioso, não sabe fugir ás tentações da corrupção ai
do suborno, e vive clamando pelo aumento de vencimentos.

20. O serviço de consignações sobrecarrega enormemente a mass
dos papeis da burocracia e os encargos das repartições, frisa, is
resumo, a justificação; traz complicações para a organização das 1
lhas de pagamento, impondo a separação de consignações feitas C
favor de dezenas de credores diferentes, aos quais o Govêrno p5,
diretamente o que desconta.

, 21. Imobiliza-se vultoso capital, estimado em miais de meio
/hão de contos de reis, com tendências de aumento, numa injussiSS
cavei indústria, com sacrifício da expansão da economia naciona

22. Mobilizam-se, por fôrça das necessidades da fiscalização, tini
cionários cujos esforços poderiam ser empregados em mister ma'
útil e que custam algumas dezenas de contos de réis aos cofres pú-
blicos.

23. Não viu o comentador anônimo razão jurídica e humo
•para que o Govêrno considerasse- inexistentes, de um momento pe
outro, as dividas contraiclas, com o seu endosso, pelos funoionarios
Considerou mesmo de caráter odioso a providência que nesse sentiu,
se adotasse, porque os prestamistas empregam a seu serviço uol;

, quantidade considerável de pessdas; muita gente deposita enconome
em mãos dos consignatários para a obtenção de juros que os baneb.
'não pagam, e estaria, ainda, o funcionalismo em situação mais afli-
tiva, pela impossibilidade de contrair novos empréstimos.

24. Preconizando a encampação das dívidas pela forma que atrai
ficou resumida, a representação se estende na justificativa, qtess,
longa, procurando demonstrar: que a providência restringiria
tagem que o Estado está garantindo e estimulando; aliviaria a si-
tuação vexatória de grande parte do funcionalismo; não prejudi-
caria os consignatários nem os que lhes confiaram depósitos, e asse-
guraria aos consignantes vantagens outras, como sejam a de emprés-
timos a juros módicos, a obtenção de cartas de fiança, a continuidade
no pagamênto de mensalidades, quotas de beneficência, seguro e pe-
cúlio, e ainda a possibilidade da aquisição ou construção de casa par
a sua moradia.
,	 25. O trabalho afirma que o Govèrno precisaria emitir cêrca-d
duzentos e quarenta mil contos de réis para encampar as dividas do
funcionalismo.

26. SegUe-se um memorial firmado por Alfredo Pedro de AI
cantara e outros, funcionários federais ativos e inativos, sugerindo ;.
encampação das dividas do funcionalismo, pelo Govêrno, por emi,;35,
de apólices, resgatáveis mediante um décimo das dívidas de cad:
funcionário, sob garantia do desconto mensal em folha de paga-
mento.

27, Sugere-se, ainda, no memorial a instituição de uma taxa fIxt.
de dois Mil réis, descontada Mensalmente dos vencimentos de todor
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a funcionários, para a formação de um fundo de encampação, pela
iberação que se fará, das dívidas dos funcionários falecidos.

28. Nota-se nésses memoriais um descuido de técnica: álea falam
=pra em funcionários, quando os consignantes são todos os servi-
ores dodo Estado, — compreendidos tambem os extranumerários; e
brangidos, ainda, os inativos a pensionistas.

RISPENSIO DOS DESCONTOS POR SEIS MESES PARA A PROCURA DA 50-
LUOÃO DEFINITIVA

20. Uma representação, assinada pelo ilustre tenente coronel
ewtpn Estillac Leal e outros, pleiteia a expedição de um decrete-
i em que fossem adotadas as seguintes medidas: suspensão dos

.escontos por seis meses, para que dentro classe prazo o Go.Orno
:jusse estudar e solucionasse o problema das consignações,.
a 30. O pedido procura amparar-se no que dispaem os arte. 124,

ia Constituição, em que o Estado se compromete a zelar pela orga-
azação da família; 141, em que promete amparo á economia popu-
ar, e 142, em que declara que a usura será punida.

31. Os signatários do memorial apresentaram, desde logo, o pro-
eto de decreto-lei, em que se incluem outras medidas, como sejam

continuação dos descontos relativos ao aluguel, aquisição e coas-
ruçâo de casas, prêmios para a instituição de pecúlio e seguro de
'ida, bem como as mensalidades devidas a associações de classes do
:ênero dos clubes Militar e Naval; a punição criminal e pecuniária
os infratores; a proibição de procurações para recebimento de yen-
imentos, salvo o caso de ausência oficial ou moléstia comprovada
os servidores do Estado; obrigação de ser feito diretamente pelo
onsignatário o financiamento para aquisição e construção de casas;
imitação em quinze pol. cento dos vencimentos para as consigna-
Ões, si fôr esgotado o prazo de seis meses antes da solução do
ri 

as-
Unto;to; e' no texto do artigo inicial, a compreensão dos servidares
3 Estados e Municípios entre os beneficiários da medida soii-
a d a .

/

36. Trata-se do resultado de um movimento promovido pela
'A NOTA", pleiteando a adoção de um ante-projeto de decreto-lei,
3M que se adotassem as seguintes medidas: .suspensão por seis
ases do pagamento das amortizações dos empréstimos sob consigna-
eão em folha de pagamento dos funcionários civis e dos militares,
ealvo as correspondentes a aluguel e aquisição de imóveis, a eludias
18 beneficência e mensalidades, bem como a juros de _um por cento
4cremès soabre a importancia total do débito, admitindo-'se a desis-
'Anela dos que não se interessarem pela solução e concedendo-se
moratória aos bancos, institutos e associações qua transijam com

servidores públicos.
37. Antes, o mesmo iniciadof desse apèlci se-dirigira, em hartat

, Vossa Excelência e a êste Conselho, pando-se á disposição do
aaêrno para apontar fatos vexatórios ocorridos nos redutos • da
giotagem e indicar a solução do problema.

ae 38. Procura justificar o seu oferecimento, dizendo conhecer da-	 •ta tora como fueisioriário e jornalistas,

CAIXA DF RESGATE DA DIVIDA DO PESSOAL DA CENTEAL DO BRASIL;

39. Em exposição de motivos de 17 de dezembro de 1931, a
Sr. Ministro da Viação transmitiu a Vossa Excelência um projéto
de decreto-lei creando na Estrada de Ferro Central do Brasil Urna
caixa de empréstimos para resgate dait dívidas dos empregados da
mesma Estrada, projéto êsse calcado no parecer que a Comissão de
Finanças da extinta Camara dos Deputados formulara sôbre uma
iniciativa que, ali tivera, no mesmo sentido, o então deputado Sal-
gado Filho, em i nente ex-ministro do Trabalho.

40. O projéto legislativo, que fôra apresentado a 22 de julho
de 1937 e tomará o número 472, merecera parecer favoravel da
referida Comissão, que adotara unia emenda sugerida pela própria
administração da Central do Brasil.

41. Acentúa a Exposição de Motivos que a providência sugerida
realizaria a aspiração máxima dos serventuários da Estrada, aspi-
raçãá que não fôra, em tempo, atendida por ter ocorrido a neces-
sidade da audiência que dera oportunidade á sugestão referida.42. São estas, em resumo, as medidas incluidas no projéto de
decreto-lei, agora patrocinado pelo titular da Viação e Obras Pá-
lentas: — areava°, na Central do Brasil, de uma 'Caixa com o fim es-
pautai de resgatar as dividas dos empregados, garantidas com o dea-
conto em folha para os que desejarem, exetuadas as consignações
destinadas á amortlizatção de empréstimos para a aquisição de casas
de moradia; a caixa constituiria urna das secções do Departamento
do Pessoal, formando seus fundos: saldo da verba do pessoal fixo;
a décima parte da consignação do empregado que tivesse uma dívida
resgatada; a renda produzida pela concessão de localidades para a
exploração de negócios e anúncios nas dependências da Estrada; a
importancia correspondente ao torço de vencimentos dos dias de
suspensão do pessoal extranumerario; uma taxa fixa de cinco mit
réis para o expediente de resgate; a contribuição de dois mil réis _
para os ferroviários que tenham vencimentos acima de um conto deréis mensais, de mil réis para os que tenham vencimentos de qui-
nhentos a um conto de réis mensais, e de quinhentos réis para os que
percebem até quinhentos mil réis; a pena de suspensão teria os se-
guintes efeitos: perda de um Orço de vencimentos correspormentes
aos dias de suspensão, revertendo ésse têroo para a cabra; perda de
antiguidade correspondente aos dias da suspensão; desclassificação
para promoção por merecimento quando o punido concorresse com
outros que não tivessem sofrido essa penalidade ou a tivessem so-
frido em menor número de dias; — o empregado punido com a pena
de suspensão continuaria em serviço para ter direito ao recebimento
dos dois faros dos seus vencimentos correspondentes aos dias da
suspensão; — as importâncias constitutivas dos fundos da caixa se-
riam mensalmente recolhidas ao Banco do Brasil, que atenderia ás
ordena de pagamento da caixa, efetuando o resgate com a liquidação
da divida de cada ferroviário, deduzidos os juros não devidos em vir-
tude da antecipação do pagamento; o Banco do Brasil adiantaria
caixa, mediante pagamento de juros não superiores a oito por cento
ao ano, até vinte mil contos de réis, sempre que os fundos fossem
insuficientes para o resgate; o ferroviário, cuja divida fôsse resga-
tada, descontaria em falha a favor da caixa uma contribuição cor-
respondente á décima parte das consignações que se destinavam ao
pagamento de sua divida; a indenização á caixa corresponderia ape-
nas ao capital por ela dispeadido, sem juros ou qualquer taxa; os
ferroviários, cujas dívidas fossem resgatadas, poderiam contrair
novos empréstimos com a garantia do desconto em fôlka, por consi-
gnações, até vinte por cento dos seus vencimentos, transigindo com a
Caixa Econômica, a Caixa de Pensões e Aposentadorias e o Instituto
Nacional de Previdência, não estando os novos empréstimos sujeitos
a resgate; os recursos da caixa seriam arrecadados pela Estrada. en-
tregues ao Banco do Brasil pela sua 'Tesouraria e escriturados ema
conta especial pelo chefe do Departamento do Pessoal; quando os re-
cursos, depois do liquidado o débito da caixa para com o Banco do
Brasil, fossem superiores ás dívidas, o saldo seria escriturado á Parle,
para a constituição de um fundo especial destinado á aquisição e
construção de casas de moradia para c ese.ão aos ferroviários, medi-
ante descontos em ,f6lha, até o máximo de trinta por cento dos ven-
cimentos mensais; não podendo eacedet de sessenta vezes dos Venci-
mentos o valor da casa construída eu adquirida; o regulamento do
decreto-lei seria expedido pelo Govérno dentro de sessenta dias.

43. Nas considerações que antecedem o projéto há a seguinte
justificação da creação da caixa de resgate: — a quasi totalidade
dos serventuários da Central do Brasil tem a remuneração reduzida
a sessenta por cento do seu total, em virtude das consignações- -- a
remuneração assim reduzida se torna insuficiente para a manuienção
dos serventuários, geralmente, responsáveis por numerosas familia-G
— os compromissos assumidos resultam, quasi sempre, da instifiência
da remuneração; — sofre o Serviço quando o servidor está pre-
ocupado com as suas aperturas financeiras, reduzindo o rendimento
do seu trabalho; — o regime de empréstimos mediante descontos em
'talha, não suavisa, mas agrava a situação do serventuário; — o li-
mite de quarenta por centro dos vencimentos reduz exageradamente
a remuneração do serventuário, garantindo me institutos de crédito
uma quota apreciável; — o °avém°, expedindo o regulamento das
noneigna015es, teve em vista amparar o servidor público, facilitando
a sua situação económica, jámais mear-lhe embaraços ou tornar,  t!
sua vida asfixiante; — provado, como está, que o obdetivo não fot
atingido, justo será que o Oovórno abandone a iniciativa; — 6 &Ver:
043 ~ruo prestar auxílio aos SGUE servtilft",,e0UNR49-Pbes attilsd

32. Nas razões ëxplanadas no memorial estas ressaltam: a
maear_a, sob a proteção do Estado, está enfraquecendo a capacidade
:conômica do funcionário e arruinando-lhe a família; a inter-
amção do Estado não se invalida com o argumento de que a consi-
aeação em folha de pagamento resulta de ação voluntária do lua-
:ia-lá:ao, pois voluntária é tambem a ação do jogador e nem por isso
a Lá o Estado impedido de combater o jôgo como nocivo á sociedade
. 7 a familia . não haverá majoração de vencimentos capaz de regula-_ es	 I
:-zea a vida do funcionalismo, si o regime das consignações continuar
esrna talando seus orçamentos domésticos; mantendo êsse regime,
1m a argueza-atual, o Estado abandona os incautos e protege o
aaota, que nada merece; a impossibilidade de consignar poderá ins-
ituir entre o funcionalismo o hábito da economia para formar peca-
m que o salve de aperturas; quem Consigna não dispõe de dinheiro
atra aquisições baratas, porque só compra a prestações, no regime
aleroso das vendas a crédito.

--a 33. Encaminhado a êste Conselho, com a papeleta da Secretaria
'Presidência da República, ha um ante-projato de decreto-lei atri-
lido ao Senhor Pandiá H. Pautphoeus Castelo Branco, suspendendo
'atas as autorizaçaões concernentes a empréstimos a funcionários
1 tg c a militares, salvo as referentes a fiança para aluguel de casa

ra aquisição de casa própria.
_ 34. O ante-projeto ainda inclue as seguintes medidas: institui-
4o de uma comissão composta dos diretores de Contabilidade dos
inisa ' • térios para, no prazo improrrogavel de seis máses, avaliar oe 

.=uarituns dos empréstimos contraídos até a data da lei que se expe-
asse; uma vez conhecido o montante da dívida, o Govêrno faria o
rea resgate por intermédio da Caixa Econômica, liquidando-a com o
_ttimento de cincoenta por cento, salvo quanto aoa empréstimos
5ietra1dos na mesma Caixa ou no Instituto Nacional de Providencia,
1; quais seriam integralmente pagos; a Caixa avaliaria, por sua vez,
r debito individual de cada funcionário, assumindo a sua raspou-
-aaclade, para cobra-lo num prazo variavel entre dez e vinte anos, a
aras de seis por cento ao ano; proibição de consignações, que não
:assem para pagamento dessa divida atrazada, para amortização de
ampréstimos destinados á construção de casa própria e para atender
s mensalidade, fiança e impostos; abertura de um crédito de oitenta
.ailaseantos de réis para liquidação das dívidas, na farina proposta.
--a-so. Um mamona contendo numerosas assinaturas de servidores
Ablicos, é.encabeçado por Arohimedes Taborda.



Sábado 5
	

DIÁRIO OFICIAL -(Secção 1) 	 afaueo de 1038 11,5t

ção de confrangimento, resultante da interpretação ou aplicação de
leis que visam justamente o seu beneficio; competirá, portanto, ao
Goyêrno agir para proporcionar aos servidores relativos desafêgo e
tranquilidade.

OS ESTUDOS DO CONSELHO

45. A' vista das sugestões e ilos apóias atrás resumidos, tratou
o Conselho, em dezembro -animo, de examinar a questão que assim

se pintava com as côres vivas da calamidade, verificando, désde logo,
41ue correntes se formavam na massa dos reclamantes: — uma, que
entendia apenas necessário o remédio heróico e definitivo, que aca-
basse, de lima vez por todas, com a agiotagem e colocasse, numa pos-
sibilidade de verdadeira proteção, o crédito individual dos servidores
do Estado; outra que propugnava pela protelação, contentando-se
com a suspensão dos descontos em fôlba de pagamento durante um
semestre, prazo presumidamente sufiente para o estudo mais acurado
da mataria, na procura de unia solução definitiva; outra, ainda, que
já queria o remédio mais formal da encampação das dividas.

46. Tive ocasião de submeter á apreciação de Vossa Excelência
algarnas sugestões consubstanciando as primeiras diretrizes do Con-
selho, diante dos seus primeiros estudos sôbre o momentoso assunto.

47. Essas sugestões foram a exame do Ministério da Fazenda,
que trouxe lambem a sua contribuição sôbre a matéria.

48. Releva notar que o referido Ministério não julgou aconse-
lhável tomar o Govêrno qualquer medida no sentido da encampação
das dívidas dos servidores do Estado, ou mesmo no sentido dos pa-
liativas, pois outra cousa não seria a suspensão dos descontas, por
seis inêscs, ainda que sob pretexto de se estudar o assunto e da se

•procurar a solução que todos reclamam.
49. Preferiu, desde logo, a solução definitiva, isto é, aquela que,

• no capitulo que se segue, exporei a Vossa Excelência.

O PRCMETD DO MINISTÉRIO DA FAZENDA

50. Em carta anexa, n. 176, —Gabinete, de 26 de janeiro último, o
acabar Ministro da Fazenda apresentou a Vossa aarceléncia um projéto
do decreto-lei, que justificou em exposição de motivos da qual consta

- o seguinte:

"A faculdade de consignar fica limitada aos institutos
oficiais: Caixas Economicas Federais, Instituto Nacional de
Previdência e Caixas de Aposentadorias e Pensões que tenham
caráter oficial, além das hipóteses previstas no art. 6°, quais
sejam:

a) indenização á Fazenda Nacional;
h) contribuição para montepio, pensões ou aposentadoria

• na fárnaa da lei, desde que seja para instituição oficial;
c) contribuição fixada em lei a favor da Fazenda Nacional;
d) quota para subsistência de conjuga ou filhos em vir-

tude de sentença judiciária;
O prazo máximo fixado para os empréstimos em dinheiro

é dP 4P meses, e, os juros, de 1 % ao mês sôbre a importância
realmente devida. Esses empréstimos devem ater-se ao limite
de 30 % dos estipendias atribuídos aos serventuários, a não
ser que se trate de caução para gatantia, de exercício do pró-
prio cargo, aluguel de casa e a aquisição de prédio ou terreno,
mediante contrato, casos em que o desconto se poderá elevar
até 50 % da remuneração.

Estas disposições Obre as novas consignações em folha.
Quanto as já existentes, o substitutivo determina conti-

nuem os descontos até liquidação final. Esta norma é imposta
á Administração em face do compromisso assumido no decreto
n. 21.576, de 1932, isto é, a garantia de averbar e descontar
em folha as consignações feitas em favor dos consignatários
enumerados no artigo 3° desse decreto. Não ha, pois, como
fugir á concessão dada em relação aos contratos já celebrados
e averbados em folha.

O projeto estabelece ainda, pena de suspensão de 1 a 6
meses, com perda total de vencimentos, aos funcioários que
infringirem os seus dispositivos e a de demissão aos reinci-
dentes.

Assim, respeitados os direitos adquiridos, o Govêrno re-
eolvera o problema das consignações em folha, tendo em vista
os principias esposados pelo Conselho Federal do Serviço Pú-
blico Civil".

51. O projeto do Ministério da Fazenda encerra os dispositivos
essenciais á solução do grave problema.

52. Faltam, entretanto, medidas complementares, que se reputam
indispensáveis para regularizar a situação anterior e apressar a
adaptação que se tem em -vista, e, ainda, certos dispositivos que pos-
am atender ás atribuições que o recente decreto-lei n. 204, reser-

vou aos serviços de Pessoal dos ministérios.
53. Além da revogação do decreto n. 21.576, de 1932, quanto aos

ciaria, de todo necessária para afastar confusões, a lei que se projeta
precisará contar, ainda, dispositivos que melhor assegurem a coli-
mação dos seus objetives,

54. A parte transitória, por exemplo, representada pelo acervo
das Antigas consignações já averbadas, cuja liquidação se vai admitir
pela continuação dos descontos, não poderá deixar de ser regulada

em prescrições claras, que não permitam duvidas, muito menos
fismas capazes de prejudicar a urgência que se terá em colocar'
consignantes, definitivamente, em novo regime legal, sob real ar
paro do Estado, cumprindo ainda impor à fase *de transição me'
legais e apropriados, que avitera embaraços num serviço acentuad
mente complexo.

UMA INICIATIVA QUE NX0 ALCANÇOU 0S SEUS 01:LIEMOS SALUTARES

55. Voltando, pois, ó assunto a este Conselho, por determinaa
de Vossa Excelência, foi ele de novo estudado, já a gora sem as dif
cuidadas dos primeiros momentos, em face da sua larga explanaçS
anterior e da nova contribuição contida,no projéto do Ministério c

Fazenda.
56. Verifica-se, pelo exposto, que todas concordam em que

regime das consignações em folha de pagamento, com a largueza pc
mitida no decreto n. 21.576, de 27 de junho do 1932, não deverá ri
tinuar, porque já é forçoso considerar esse regime uma frustra
iniciativa oficial em favor dos servidores e pensionistas cio Estado

57. Com essa iniciativa quiz o governo fazer com que o trai-
lho do servidor público pudesse representar um capital capaz de gm

crédito, proposito esse que tornou extensivo aos que reca
bem o amparo oficial, como inativos ou pensionistas; pratendet
instituir uma valvula de desafogo 'á sua vida privada, permitindo qu.
fossem eles buscar, noa momentos dificeis, sem constrangimento ca
vexame, o recurso que, por outra , Mama, talvez, lhes seria impossa
vei conseguir; tratou ainda de exercer o mandato de assistência so
ciai, que está no dever do Estado, facilitando-lhes a aquisição da casa
própria; entendeu de lhes oferecer a possibilidade de obter fiança
para casa ao moradia ou para a garantia do seu cargo ou função
quando ainda a serviço do Estado; por isso mesmo, nessa ordem ca.
objetivos, expediu aquele decreto. .

58. As cautelas se tornaram, entretanto, inoperantes; as provi-
dências contraproducentes. Mais de um lustro ha decorrido na cie-,
cução da experiência oficial, e o resultado agora se apresenta, nun:
quadro escuro, que alarma e comove.

59. 9. proliferação das' caixas -que, pretextando intuitos de be-
neficência, ou de socorro financeiro, se organizam à sombra da le*
das consignações, é grande e tende a . aumentar. Basta que se percorra
a lista organizada em face da representação do Sindicato Unitivo
Central, para qua se tenha, quanto a um setor da agiotagem, a iciéa
do descalabro.

60. Examinando-se, porém, com sereno espirito público..--
alarmantealarmante que ora solicita remédio, chegar-se-á à conclu e-
a situação clamorosa se formou por -duas imprevidênciaa
Lado, que confiou no tino econômico dos seus servidor(
alistas, na honestidade dos que estariam sob a sua pr.
-emprestando dinheiro a juros, e na eficiência da fiscaliz
contra os fáltosos • — e a dos próprios servidores e pensa
diante da facilidade de jogar com o crédito, passaram a eas
o futuro, despreocupados dos dias vindouros.

61. E aqui temos o caso em seu duplo aspecto: o estado a
dos servidores públicos e dos pensionistas da União, em face dos c,
promissos até agora assumidos; e o estado futuro, em fac. e das pr.
ciências coercitivas que se fazem mister.

62. Considerando o primeiro aspecto, não faltaram as sugestô
oriar-se-iam caixas de resgate, far-se-ia a encampação oficial
dividas, ou suspender-se-iam os descontos, por seis meses, até a
se encontrasse a fórmula para a salvação dos consignantes ale agor

63. &Mire a criação da caixa de resgates, uma sege,stão afie'
chegou ao Conselho: a do senhor ministro da Viação e Obras Pas
laicas, É uma nobre iniciativa, visando um reduto amplo de servia
dores.

.4b1F,r, .111111~1§~,-.9011".
64. Invalidando, porém, os lonvaveis intuitos de sua excelência;

peca seu projeto porque pretende situar na Estrada de Ferro Central
do Brasil a solução de um caso que não é ferroviário, muito mano
de uma repartição, mas de todos os servidores e pensionistas do Esa
tado. Como providência generalizada, a caixa de resgate exigiria re-
cursos enormes, uma vez que se estima em mais de meio milhãõ de.
contos de réis o total dos compromissos que se assumiram à sombra
das consignações em fôlha.

65 A suspensão dos descontos, mesmo subordinada à procura
da solução definitiva, já encontra I103 fatos um exemplo danoso:,
tempo houve, na velha República, em que o Govêrna deixou de admia
tir -descontos em feillia de pagamento para atender a compromisso
particulares dos servidores do Estado. O resultado foi ISM: resta-.
baleei& o regime das consignações, os antigos consignantes forana
sacrificados com a exigência de juros de móra, e deram a triste im-
pressão de que não souberam honrar os compromissos assumidoar
porque somente pagavam suas dividas enquanto havia o descanta
oficial em fôlha de pagamento.

66..A providência de se assegurar aos oonaignantes apenas coa
juros de um por cento sôbre as quantias devidas, não evitaria os jurou
da mapa.

67. É que em matéria de consignações o Estado vem agindo com4
cobrador de particulares. Nenhum empréstimo se ultima sem que 01
Govérno assegure ao prestamista esta certeza: o funcionário teia
capacidade para consignar e o desconto já está garantido pela averm
bação do débito na repartição a que éle pertence.

68. O consignante, por si, não tem -o crédito. Tem-nó,
força da intromissão do Estado em sua vida particular. E porquã,
MO crédito, oficialmente garantido, se eleve além de um limite rã.H
zoável, desorganiza-se ,a eçoncnnia privada do cOaajaamtate
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; c, inativo ou pensionista do Estado - visto como se reduz a quasi
.aetacie, senão a menos da metade, o que êle recebe doe cofres pil-

slicos para o próprio sustento e o da família.
69. Cabe-me explicar a Vossa Excelência como o Conselho pra-

._--urou resolver o assunto e porque adotou, em seu projeto, medidas
l ine não se afastam, no que é essencial, do projeto do Ministério da
-fazenda.
j	 70. É o que procurarei fazer no capítulo que se segue.

O PROJETO DO CONSELHO
•

71. O projeto que tenho á satisfação de oferecer afireeiação
ele Vossa Excelência tem corno principal objetivo assegurar aos ser-
editores civis da União, aos inativos e pensionistas do Estado, uma

tuação proximamente mais tranquila.
72. Ao estudar as numerosas reclamações e sugestões animou-,

-ses O Conselho, Liara formular o seu trabalho, no propósito de nelas
ewoiher o que fõsse aproveitavel e não consatuisse UM simples pa-
s'iialivo á situação aflitiva dos que se deixaram enredar na trama das
consignações, cone eometenclo a sua própria reserva econômica.

73. Está o Conselho convencido de que- não cabe ao Govêrno
konIcIllperizar em assunto de tanta gravidade.

74. A sua ação tutelar precisará exercer-se decididamente, ofe-
recendo ao mal um remédio drástico, mesmo eventualmente, contra

; a vontade dos interessados.
75. O Proje to adotou o principio de que não convém continuem

'a transigir cem os servidores civis, com os inativos e pensionistas
da União, senão o Instituto Nacional de Previdência, as caixas eco-
nômicas oficiaiee as caixas oficiais de aposentadoria e pensões.

76. irá que se partir do pressuposto de que a êsses institutos
'Oficiais não interessará explorar a sua clientela, mas apenas atendê-,

• Ia, dentro dos exatos preceitos legais. Irregularidades que possam
-á surgir nos negócios dessas entidades, seb a garantia da consignação
- em folha de pagamento, não serão das organizações, mas, isolada-

snenle. de alguns de seus auxiliares, passiveis de punição.
77. A condição que o Govêrno se reservou, de cobrador dos con-

signatários, apenas se justifica quando estes sejam institutos ou
entidades oficiais.

78. O lucro das consignações é tirado da economia privada dos ser-
e 3idores e pensionistas do Estado, a êles podendo, em parte,

retornar, , pela forma indireta de benefícios variados, si fôr creado,
es-- como	 pretende, um Instituto de Assistência Social aos Servido-

res do Estado, assegurando-lhe, exclusivamente, a faculdade das
com a garantia dos descontos em folha de pagamento.

s nquanto, porém, não se institúe êsse órgão de largo al-
ijai, parece ao Conselho que já andará bem o Govêrno re-
t privilegio para as entidades oficia is, de finalidade corre-

- 'operam em círculos mais reduzidos, e para as caixas eco-
--sederais, que movimentam as economias das classes popu-

_	 jujas operações são garantidas pelo Tesouro Nacional.
O projeto limita os fins a que se destinam as consignações:

-contos obrigatórios assim compreendidos os que visam atender
indenização á Fazenda Nacional, a contribuições para montepio,

insão ou aposentadoria, desde que sejam para instituições oficiais,
:imtribuições fixadas ern lei em favor da Fazenda . Nacional e quota

subsistência de conjuga ou filhos, determinada em sentença ju-
7iciária; e descontos autorizados, assim considerados os que visam
f,ellcler a compromissos firmados em contratos bi-laterais . para a
ia aço ou caução garantidora do exercício do próprio cargo ou fun-
ão, ou de (Litiguei de casa de residência do censignante, para aqui-
:iça° de casa ou terreno, juros e amortização de empréstimos em
Jiiiheiro.

81. Fóra de.ssas hipóteses, não admite o projeto outros des-
contos, sejam mensalidades, contribuições outras e assinaturas,
mesmo quando para repartição pública.

82, A faculdade de consignar ficou limitada: em trinta por
cento dos vencimentos, salário ou pensão, em se tratando da soma
ciso deseontos obrigatórios e dos descontos autorizados relativos a
fiança ou caução para exercício do cargo ou função e a juros e
amortização de empréstimos em dinheiro; admitindo-se o máximo
de cinquênta por cento, quando o limite de trinta não possa com-
portar a fiança para aluguel-de casa e para aquisição de casa ou
terreno.

83. Adotou , nesse ponto, o Conselho, o (sue unanimemente se
compreende nas sugestões e reclamações estudadas: o limite atual
de quarenta por cento, com a possibilidade de se chegar aos ses-
senta por cento, sacrifica consideravelmente a reserva economica do
eonsignante, tendo concorrido para a atual situação aflitiva da
maioria dos servidores do Estado, dos inativos e pensionistas da
União.

84. Limitou-se em doze por cento ao ano a taxa dós juros dós
empréstimos de qualquer natureza, aplicando-se essa taxa sare os
Contratos já averbados, apenas quanto ás importancias ainda devi-
das, pois dêsse modo se enquadrarão nos preceitos legais os compro..
wijssos mija liquidação o Estado ainda vai garantir coni.- I permissão
'dos descontos em folha.
• 85. A muitos pareeãrã retroatividade ilegal e qii-e ffeset pbriM
'ae pretende, quando se impe a revisão dos contratos ja averbados.

88. O earto, entretanto, é que tais contrato já se "eneontrard
16N . cla	 ppityqçD40 atLanderam aos imperativos 4a, _deoroitd

n. 22.626, de 1933, chamado a lei da usura, o qual não admite ju-
ros superiores a doze por cento ao ano, quando não ha, como é o
caso, a garantia real para os empréstimos.

87. O Supremo Tribunal Federal já se pronunciou sôbre o as..
eunto, dizendo, em acordão, o seguinte:.

"A lei da usura não é. inconstitucional. Os artigos 30 e 90
do citado decreto, se aplicam retroativamente aos contratos
anteriores, atingindo e modificando a taxa de juros e a cláu-
suia penal. Não ha que se indagar se os juros se referem a
período anterior ou posterior á inovação legislativa. Não se
concebe direito adquirido contra o bem coletivo".

88. E' evidente, portanto, que a partir da vigência do decreto
n. 22.626, do 7 de abril de 1933, os contratos que se firmaram na
!erma do decreto n. 21.576, de 27 de junho de 1932, não poderiam
estipular juros superiores ao dôbro da taxa legal de seis por cento
ao ano.

89. A lei que se expedir não admitirá reforma dos contratos
averbados até a data da sua vigência, salvo s i forem partes as enti-
dades oficiais que ainda continuarão a transigir mediante a garan-
tia dos deecontos em folha de pagamento.

90. Com isso se evitará a demora da liquidação do que se com-
preende de transitório, no regime que se quer instituir.

91. Ainda com o propósito de apressar essa liquidação, as re-
feridas entidades oficiais darão preferencia ás propostas de em-
préstimas que visem chamar a si os contrates firmados com as ou-
tras entidades.

92. Um dispositivo se adotou para evitar a exploração dos con-
signantes, pelos agiotas que hoje se aglomeram ás portas dos consi-
gnatários: o pagamento dos contratos que se averbarem será feito
rigorosamente dentro de cinco dias, contados da data da averba-
ção.

93. E' que hoje êese pagamento é protelado por longos dias, o
que leva os consignantes a negociar com os agiotas os cartões de
inscrições, sujeitando-se a juros extorsivos pela antecipação do di-
nheiro.

94. Outra providência em favor dos consignanks: nenhum con-
signatário poderá descontar, no ato do pagaroento que fizer, qual-
quer importancia seta qual fôr o título. Com isso se evitará a co-
brança, que hoje alguns fazem, por fóra , de comissões, expediente e
outras presumidas despesas não previstas em lei.

95. Afastou-se ainda a possibilidade de servidores públicos
trabalharem para consignatários, mesmo gratuitamente.

96. Para que isso ficasse bem claro, ficou abolida a taxa com
que os consignatários contribui= Para os serviços de consignações,
contribuição de que o Govêrno fazia interessados os serventuários
incumbidos das averbações.

97, A fiscalização Que hoje cabe á Procuradoria da Fazenda
Pública ficará limitada ao exame de casos anteriores, passando au-
tomaticamente a ser exercida pelos Serviços de Pessoal.

98. Para evitar que muitos interessados dos Estados não pos-
sam obter, de pronto, os recursos de que necessitem, pois que sa
afastarão da permissão legal as entidades não oficiais, o projeto in-
cluiu um dispositivo determinando que as Caixas Econômicas ane-
xas às Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional fiquem aparelhadas
para atender a empréstimos garantidos pelas consignações em folha
de pagamento.

99. Forçoso será dizer que as disposições do decreto n. 21.576,
de 27 de junho de 1932 não mais se aplicarão aos funcionários pú-
blicos civis, ao pessoal extranumerário, aos inativos e pensionistas
ria :União, e isso ficou dito no projeto;

100. Deixou-se margem à certeza da perfeição por partes dês-
Ses serviços na execução e fiscalização do assunto, porque os fun-
cionários e extranumerários disso incumbidos serão punidos até com
a pena da demissão ou da dispensa, quando infringirem os disposi-
Uvos da lei que fôr expedida.

101. Poderá Vossa Excelência verificar, portanto, que o tras
balho do Conselho ficou nas linhas essênciais do que feira elaborado
3 io Ministério da Fazenda.

102. Ao escolher essas diretrizes, entre tantas e variadas su-
gestões, procurou o Conselho firmar-se na convicção de que a me-
lhor maneira de proteger os servidores civis do Estado, os inativos
e pensionistas, não seria dando ao mal um remédio de efeito pas-
sageiro, mas atacando-o em. seu fóco, para a sua debelação formal.

103. Está convencido o Conselho de que a solução que apre-
senta à serena apreciação de Vossa Excelência não agradará, no mo-
mento a todos os interessados, mas.o tranquiliza I certeza de qii,2
os seus efeitos benéficos em prazo curto se apreciarão

O PEDIDO DOS MILITARES

104. Antes de terminar esta exposição de mo/Svos e de apre-
sentar as sugestões do Conselho sobre o destino dos processos quo
lhe foram encaminhados, cumpre-me esclare-er a Vossa Excelêncin
que, muito embora tendo presente uma solicitação firmada por mi-
litares, à frente dos quais se encontra o integro tenente-coronel Es.
Ulla° Leal, entendeu não ser aconselhavel ficassem os interesses doi
xnilitares compreendidos na solução sugerida por um orgão que tem
por atribulollee os assuntos relativos aos civis.

105. Ao Conselho pareceu mais razoavel entregar-se o estudo
Ue§"Sa parte da questão aos Ministérios da q_u.erra e da Abriga, quo
poderiam. aboftda-lo em conjontg,
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José G. Anilina
Juan Carlos Blanco .
Sei-lora- Sofia A. V. de Deïrdebelli
Aladin 11. Ecbegoyen
Luis Alberto de Herrera
Pedro Manini Rios
Mateo Marques Castro
Rodolfo Mezzera
()Otavio Moratú
Luis Morquio
Teôfilo Pineyro ehairi
Dardo Regules
José Serrato
Jose Pedro Varela..

PABAGUA :

Justo Pastor Benitea
Gerenimo Riad.
Horacio A. Fernándea
Seilorita Maria F. Gonattlei?

ILEXICO:

José Manuel Puig Casurant
Alfonso Ileyes
Basilio Vadillo
Genaro V. Vásquea
Romeo Ortega
Manuel J. Sierra
Eduardo Suárez.

.PA.NAMÁ:

J. D. Arosememi
'Faluardo E. llolguig
Oscar R. Muller

•Magin Pons.	 -

BOLIVIA _

Castro Rojas.
.Dávid Alvestenti
'Artriro Pinto Danner: -et.	 ea.

'
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Conclusão

106. Diante da questão que assim se apresentou, em seus va•
fiados aspectos, resolveu o -Conselho, em sessão de 14 do corrente:

1 0, apresentar à consideração de Vossa Excelência o ane-
xo projeto de decreto-lei dispondo sobre Consignações em fo-
lhas de pagamento dos fun:ianários civis, dos extranumerá-
rios, dos inativos e pensionistas da União;

-20, restituir à Secretaria da Presidência os processos que
foram dirigidos a Vossa Excelência, suge...:elo:

a) o arquivamento dos que formam o anexo dossier nú-
mero 1, porque as medidas que nele se solicitaram já foram
atendidas pelo decreto n. 70, de 16 de dezembro de 1937 ou
serão, em parte, atendidas, si fôr adotade. o projeto do Con-
selho;

6) o indeferimento dos memoriais da Associação dos
Funcionários Públicos Civis e da Cooperativa de Crédito e
Construções do Funcionalismo Público, porque não ê aconse-
lhavel abrir-se exceção à exclusão de entie s.aes não oficiais
do regime de consignações em folha de pagamento; indeferi-
mento airela, do memorial de Alvaro Barcelos e outros, que se
devem dirigir, querendo, ao Instituto Nacional de Previdência
ou à Caixa Econômica, que têm administrações autonômas
(dossier n. 2);

c) o ere uninhamento ao ginistério da Fazenda dos pro-
cessos contidos no dossier n. 3, para que pelo orgão fiscali-
zador das consignações sejam exarainadas as reclamações e
e aplicadas as sanções legais que forem cabiveis, si bouvee
infratores;

d) o arquivamento dos processos que formam o dossicr-
n. 4, por não ser aconselhavel a creação da caixa de resgato
das dividas dos serventuários da Estrada de .^-rro Central do
Bras:1, nem tão pouco a encampação das dividas dos servi-
dores do Estado.

30, sugerir a Vossa Excelência seja o assunto referente a
consignações em folha de pagamento dos militares objeto de
urna lei especial, previamente estudada, em conjunto, pelos
ministérios da Guerra e da Marinha.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa 'Excelência os
protestos do Meu mais profundo respeito. --e Luiz Simões Lopes,
presidente."

Aprovado. Publique-se.
Em 28 de fevereiro de 1938. — .1t4ETUT.TO VARGAS.

:DECRETO	 2-111 — DE 23 In FEVEREIRO DE 1938
•

promulga a Convenção á4bre o nacionalidade da mulher, firmada
entre o Brasil e diver,os poises, em Montevidéo, is 26 de dezem-
bro de 1933, por ocasi{io da VII Conferência Internacional Ame-
ricana.

O Psesidente da RepúbEca:
Tendo sido ratificada, a. 9 de novembro de 1937, a Convenção

sôbre a nacionalidade da mulher, firmada entre o Brasil e diversos
paises, em Montevideo, a 26 de dezembro de 1933, por ocasião da VII
Conferência internacional Americana: e,

Havendo sido o referido Instrumento de ratificação depositado
na União Panamericana, a 22 de dezembro de 1.937;

Decreta que a referida r_:onvenção, apensa por cópia, ao. presente
decreto, seja executada o cumprida tão inteiramente como nela se
contém.

Rio de Janeiro, cm 23 de fevereiro de 1938, 117° da Indepen-
dência o 50° da República.

GispuLio VARGAS.

Mario de Pimentel Brandão.

GETULIO DOIINELES VARGAS

Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil

Faço saber, aos que a presente Carta de Ratificação virem, que,
entre os Estados Unidos do Brasil e vários outrospaises represen-
tados na &Rima Conferência Internacional americana, reunida em
Montevidéo a 3 de dezembro' de 1933, foi concluída e assinada na
mesma cidade a Convenção sôbre a nacionalidade da mulher, do toeis'
seguinte:

Convenção • sôbre a nacionalidade da Mulher

Os Governos representados na Sétima Conferência Internacional
Americana,

desejosos de ajustar um convênio sabre a Nacionalidade da Mus
Iher, nomearam, para êsse fim, os seguintes plenipotenciáriOS:,
IT 'YNDURAS:

Miguel Paz Baraona
ligliAn	 (...oelle

Leis .11°e:sal. •



A presente Convenção entrará em vigor entre as Altas Partes
• --pdontratantes, t`. medida que depositarem as suas respectivas rati-

liflonbes..
04

ARTIGO IV

X. fApré-sentei; Cdffsrefiçãe "continuará eni viger indefinidarnente,
delerá ser denunciada mediante aviso antecipado da um ano à Unirin

anamericana, que o transmitirá aos demais Govárnos signatários.-
corrido esse prazo, a Convenção cessará de vigorar em relação N
to que a tiver denunciado, mas eon.titwará em, yjgor para as 014

aia Altas partes Contratantes.
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igillAILEM ALA:

Alfredo Seinnza fase
José Conzález Campo
Carlos Salazar
Manuel Arroyo
Ramiro Fernández.

ge[tASIL:

Afranio de Meio Franco
Lucilo A. da Cuaha Bueno
Francisco Luiz cia Silva Ca111009
Gilberto Amado
Carlos Chagas
Sáinuel Ribeiro.

-E-QUADOR:

Augusto Aguirre Aparicia
Humberto Albornoz
Antonio Parra
Carlos Puig Vilassar
Aduro Scarone,

NrekRAOTYA:

Leonardo Argueito
Manuel Cordero Reyea
Cactos Cuadra Pasos.	 •

COEAMBIA:

Alfonso Lepez
Raimundo Rivas
José Garnacho Caro.

Miguel Cruchage Tacoraal
Octavio Seiloret Silva
Gustavo Rivera
José Ramón Gutierrez
Feliz Nieto Dei Rio
Francisco Figueroa &inchem
Benjamin Cohen.

PERU':

Alfredo Solf Muro
Folipe Barrada Laos
Luis Fernán Cisnaros.

CUBA:

Angel Alberto Giraudy
licrininio Portei' Vilã -
Alfeedo Nogueira.

Os quais. depois de haverem exibido os Seus plenos poderes, acha,
dos em boa e devida formo, convieram no seguinte:,

ARTIGO PRIMEIRO

Mimo V

A presente Convenção ficará aberta à adesão e acessão dos Esta..
dos não signatárias. Os instrumentos correspondentes serão deposi.
tados nos arquivos da União Panamericana, que os comunicará àg
outras Altas Partes Contratantes.

Em fé do que, os seguintes Plenipotenciários assinaram esta
Convenção em Espanhol, Inglês, Português e Francês e lhe opozerain
os seus respectivos selos, na cidade de Montevideo, República Oriental
do Uruguai, aos 26 dias do mês de dezembro de 1933..

HONDURAS:

A Delegação de Bondaras adére Convenção de igualdade da
Nacionalidade, com as reservas e limitações que determinem a Gansa-
tuição e Leis do nosso país,

N. Paz Baraona
A-ugusto C. Coello
Luis Bográn„

ESTAM UNIDOS DA Arvir:RICAe.

A Delegação dos Estados pniclos da América, ao rumar a Uon-
venção soro a Nacionalidade da Mulher, faz a reserva de que a mesma,
no que se refere aos Estados Unidos, esta, como e' de rigor e necessá-
rio, sujeita à ação do Congresso. -

.Alexander W. Woddell
J. Butler Wright.

SALVADOR:

Reserva de que no Salvador a Convenção não poderá ser objeto
de ratificação imediata, pois será necessário considerar, primeiro, a
conveniéncia de reformar a Lei de Estrangeiros vigente, obtendo-se a.
ratificação sómente na hipótese de se verificar tal reforma legislativa
e dePchis que a mesma se tenha realizado..

Reator David Castro
Aduro R. Avila.

REPOI3LICIA DOMINICANA;

Tulio M. Gestora.

:

J. Baran
F. Salgado
Edmond Manganês (avec réserves)'

/A. Prre. Paul (avec réserves),.

ARGENTINA:

Carlos Saavedra Lamas
Juan F. Cafferata
Rsmón C. Castillo
I. Ruiz Moreno
L. A. Podestá Costa
D. Antokoletz.

.Era matéria de naciooalidade, não se fará distinção alguma ba-
seada no sexo, quer na legislação, quer na prática.

ARTIGO II

A presente Convenço será ratificada pelás Altas Partes Contra.
;antes, de acordo com os respectivos preceitos constitucionais. O Mi-
nistério das Relações Exteriores da República Oriental do Uruguai
fica encarregado de enviar aos governos, para o referido fim de rati-
ficação, cópias devidamente autenticadas. Os instrumentos de ratiii.
cação serão depositados nos arquivos da União Panamericana, em
Washington, a qual notificará tais depósitos aos Governos signatários,
:Essas notifie,ações serão consideradas como se fôssem iuma troca de
rpitifieaçUs.

ARTIGO IIT

URUGUAI:

A. Mailé
José Pedro Vareis,
Mateo Marques Castro
Dardo Regules
Sofia Alvarez Vignoli de Dom10.011.
Tedfilo Pifieyro Chaia
Luis A. de Berrara
Martin R. Echegoxen
José G. Antufia,
J. C. Blanco
Padro Manini R104
Rodolfo Mezzera
Octavio Morató,
Luis Morquio
hsé Serriatao ,

RARAGUAI:

Nk. Justo Pastar Benne]
Maria F. oontd-tei,

grxrco:

B. Vadilid
M. J. Siarra:\
Eduardo Suáre0.1



Iléctor David Castra
.Arturo Ilamdn Avitt
J. Cipriano Castro.

íEPÚBLICA DOMINICANA;

Xulio N. Cestero.

AfraniO klei Melo Franco
-Lucilo A. da Cunha Bueno

Francisco Luiz.dá Silva Campai--
Gilberto 'Amado.'
Carlos Chagas
fjunuel Ribeiro.

nSábacio

PANAMÁ•

X. D. Arosemena
Magia Pons
Eduardo' E. Irolgui•a,

BOLIVIA:

WARM OFICIAL '(Secção_. ti. 	 Mar0 

BAITI:

Justin Banau.
Franeis Salgado'
Antoine Pierre-Paid.'
Edmond Mangonés.

ARGEN1INA

Carlos Saavedra Lamas
Juan F. Caffzrata
Ramón S. Castillo	 -
Carlos Drebbia •
Isidoro Ruiz Moreno
•Lu, A. ..P.ode.4á Co(À
Raul	 hPrebisc	 .
Daniel Antock.oleti:t

VENEZUELA:

César Zumet.,
Luis Churion
José Rafael Montilla.

•URUGUAI:

Alberto Main,
Juan José Arnézaga

' José O. Antuila
Juan Carlos Blanco
Seflora Sofia A. V. de Demicheli
Martin R. Echegoyen
Luis Alberto de Berre..
Pedro Manini Rios

•Mateo Marques Castro
Rodolfo Mezzert
Oct avio Morató
Luis Morquio
Teófilo Piileyro Chain
Dardo Regules
José Serrato
José Pedro Varela.

P AllAGUAL,

Justo Pastor Benitcz •
Gerdnimo Riart
lloracio A. Fernandez
Seilorita Maria F. Gonzalez.

dEXICO:

José Manuel Puig Casaurano
Alfonso Reyes
Basilio Vadillo
Genaro V. Vasque:
lloineo Ortega
Manuel J. Sierra
Eduardo Suárez.

ArZ.uro Pinto Escalier.

GETATEMALA

A. Skinner Ele?,
J. Gonzalez,' CarnpL:
Carlos. • Salazar	 •

• M. Arroyo.
•

BRASIL:

Lue:it, A. da Cunha Bueno
Gilberto Amado.

EQUADOR:

A. Aguirre Aparicio
11. Albornoz	 •
Antonio Parra V.
C. Puig V
.Arturo

NEGA nAGUA.

Lennard,:, Arguello
M. Cordel o :lues
Canos Cuadra Pasos,

C riLÕ:NI BI X :

Alfonso López
Raimundo R:vas.

CHILE:

Miguel Cruchaga
' J. Itarmin Gutierre.

F. Figueroa
F. Nieto dei Rio
B. Cohen.

PERU'.

Alfredo Solf y Muro.

CUBA:

Alberto Giraudy
Herminio Porton. Vila
hig. A. E. Nogueira.

-4;onvención sobre .iacionalidad de. Ia Majer

Los Gobieries repre,scolados en la Séptima Conferenc:a Interna-
cional Americana.

Deseosos de concertar un convenio acerca de Nacionalidad de
Mujer, han nombrado los seguientes Plenipotendarios:

IIONDURAS:

Miguel Paz Baraona
Augusto C. Coello
Luis Bogran.

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA:

Cordel Hull
Alexander W. WeddeP
J. Reuben Clark
J. Butler Wrighrl-
Spruille Braden

Idiss Sophonisba P. Breckinridge.

EU SALVADOR:

PANAMÁ:

J. D. Arosemena
Eduardo E. Bolguirx
Oscar R. Muller
Magia Pons.•

BOLÍVIA:

Castro Roja.!
1)avid .Alvéstegui
Artur° Pintc Esealier.'

GUATEMALA:

Alfredo Skinner
• José Gonzalez Campo

Carlos Salazar
•• - Manuel-ArroYo •

Ram iro Fernández,



4'156 iStlbado
	

DIÁRIO OFICIAL (Scç.ito 1)
•

ECUADOR:

Augusto Aguirre .Aparicio
'Humberto Albornoz
Antonio Parra
Carlos Puig Vilassar
Arturo Scarone.

,IVIf;ARAGUA:

Leonardo Arguello
Manuel Cordern Nye,
Carlos Cuadra Pesos.;

COLÔMBIA:

Alfonso Lépez
Raimundo Rimas
José Garnacho Carreies

CHILE:
Miguel Cruchaga Tocornal
Octavio Serioret Silva
Gustavo Rivera
José Flamini Gutierrez
Feliz Nieto Dei
Francisco Figueroa•Sánchez
Benjamin Cohen, e

PErlú:
evlfredo Self y Muro
Felipe Barreda Laos
Luis Fernán Cisneros.

CIMA:
:enfeei Alberto Giraudy
.tteragnio Portei' Vilá
Alfredo Nogueira.

_
Qtdenes, desnués de beber eillibidd gies • 'Plenos o4eiéï,

! fueron. bailados eu buena y debida forma, lisa corivenido eu lo si-
guiente:

AammuLo I

No P. liará disfinción alguna, basadá eri él seio, én meteria de
,EacionaliJad, ni eu la legislación ni en Ia pratica.

AlvrIcuLo	 1
;-

La Dreente Convención será ratificada Dor las Altas Partes Con-
tratantes, de acuerdo coa sus procedimientos constitucionales.

El Ministerio de Relaciones Exteriores de' la República Oriental
del Uruguay queda encargado de enviar copias certificadas autenticas
a los Gobeernos para el referido fin. Los instrumentos de ratifica-
eia. serán depositados eu los archivos de ia Unión Panamericana,
eu Wáshington, que notificará dicho depósito a los Gobiernes signa-
Ar,rios; tal notificación valdrá como canse de ratificacione.s.

Aikfri.cceo

Convencia entrará en vigor entre Ias Altas Parles
el orden en que eayan depositando sus respectivas

Aierfereeo IV

' T.a presente Coneención regirá indefinidamente, pero podrá ser
denunciada mediante 'aviso anticipado _de un ano a la Unión Pana-
americana, que ia transmitirá a los demás Gobiernos signatarios.
Cranscurrido este piam), la ,Convencion cesará en sus efe,ctos para ei
ilenunciante, quedando subsistente para las &más Altas Partes Con-
tratantes.

ARTICULO V.

La presente Convenc,ión quederá abierta a ia adlieeión y acce-
idón de los Estados no signatarios. Los instrumentos correspon-
dientes sereia depositados eu los archivas de la Unión Pananiericana,
ene los comunicará a las otras Altas Partes Contratantes.

Eu fé de lo cual, los Ple-nipotenciarios Rue a contimlaci ón se
indican firman y sellan Ia presente C,onve,nción en espaflol, inglés,
Portugués y francés, eu Ia ciudad de Montevideo, República Orien-
tal dei Uruguay, este vigésimosexto dia dei Ines de diciembre dei
lirto de mil novecientos treinta y tres

•
IIONDURAS:

La Delegacia de Honduras se adhír o la Coavención ide Iguaí.
dad de la coa las reservas y limiteciones .que getermi-
ken Ia Constitución y Leyes de nuestro jealS.

M. Paz Baraona,
Augusto O. Coello
LjIs Pegrán . .1

ESTADOS UNIDOS DA AMERICA :

La Delega.ción de los Estados Unidos da Ame-ien 1 t	 ia
,Convención sobre Nacionalidad de la Iklujer, haoe, la rege;‘1.a
e/ convenio, en manto atafie a los Estados Ctiiu	 ce:Le
;rigor y necesario, sujemo a la aeción oel CongNe:se.

Alexander W. Weddell
J. Butler Wrigbt.

L SALVADOR:

Reservi de que eu et El Salvador Ia Convencia no noesá
'objeto de ratificatión inmediata, sino , que será Leeesarie consinernr
prime.ro ia eonveniencia de reformar Ia 1 o d Exteadería vigentP,
obteniéndose la ralificación solamnnte ei	 c3,1 dí q	 r,
legislativa se verifique, y después de oe	 ta se ilaya

Héetor David Castro
e Artur° R. Avila.

IIE.PUBLECA DOMINICANA:

Ten .) M. Cestero.

J. Barau
Salgado

Edseed Mangonés (ave' reserves)
A. Pierre Paul :;avec réserves).

TARGENTINA:

Carlos Saavedra Leu:as
Juaia F. Cafferata
Itamrio S. Castillo.
1. Rui. Moreno
L. A: Podestá Costa
D. Antokoletz.

111,;(*IJAN:

A. itlarie
José Pedro Varela
Mateo Marques Castre
Dardo Regules
Sofia Alvarez Vignoli de Demiclielt
Teófilo Pifieyro Chain
Luis A. de Herrera
Martin R. E,chegoyen
Jose G. Antufia

.J. C. Blanco
Pedro Manini Rios
Rodolfo Mezzera.
Oetevic, Mondó
Luis Morquio
José Serrato.

P 111AGUAV:

n 	 Jusb5 Pastor Benitez
Maria F. Gonzilloz.

MEXICO:

B. Vedillo
M. J. Sierra
Eduardo Suàrez

J. D. Arosemena
Magin Po»s
Eduardo E. Holplin.

BOàVIA:

• - Artur() Pio!o Eseaber.

3IIATEMAI A:

A. Skinner hlee
. J. González Campo

Carlos Salazar
Arroyo.

kRASIL:

Lucilo A. da Cunha B+.;ena.
i1herto Amado.

'114

La presente
Contraeantes eu
eatificaciones.

me 4111.'1'



NICARAGUA:

Leonardo Arguello
Mana-i Cordero
Carlos Cuadra Pasos.

COLO.MBIA.!

.Alfonsc Lópes
Raim .cinclo uivas
José Garnacho Carreão.1

CWILE

• Miguel Cruehaga Tocorodo,
•Octavic. Seãoret Silva
Gustavo Rivera
José rumón Gutiérrez
Félix Nieto dei Rio
Francisco Figueroa Sánchkiell
Benjamin Cohen.

Justin Barau
Francis Salgado
Antoine Pierre-Paul

Mangonés.

ARGENTINA

Carlos Saave-dra I.amas
1. Cafferala

Raiam S. Castillo
Carlos Dressia
Isidoro Ruiz Moreno
Luif. A. Podestá Costa
Rant Prebisch
Daniel Antokoeltz.

VÈNEZI_TEI. A • -

.César Zurneta
Luiz "Churion
José Rafael Montilla.

...Sábada	 . LnÁnro OFICIAL (Socoip 1, .1\fneo kTe WP? 4g7 •

AGUÁDPR:.

Aguirrè- Aparicil
H. Albornoz

tonio Parra V, "je
C. Puig V.	 ,
Artur° Scarone. r

MCARAGUA

Leonardo Argueiro
M. Cordero Reyes
Carlos Cuadra PaSo.S.

COLOMBIA:

Alfonso López
Raimundo Rivas.

CHILE:

Cruchaga
J. Ramón Gutiérrez

• F. EIgueroa
F. Nieto dei . Rio
B. Cóben.

PERI"; :

- Alfredo Sólf y Muro.

CUBA:

Albertu Giraudy •
Herminio Porten Virá
Ing. A. E. Nogueira.

Convention on the Nationality of Wonioni

The Governements represeuted in the Seventh InternaliOnal
Conference • of American States:

Wishing to conclude a Convention ou lhe Nationality o 'f woãne...
ti ave appointed the following. Plenipotentiaries:

INIUGUAY:

Alberto Mailé	 •
Juan José Amézaga

• José O. Antuila
Juan Carlos Blanco
Seficu a Sofia A. V. de De:a-licita
Martir. B. Echegoyen
Luiz Alberto de Herrer'

•Pedro Manini Rios
Mate° Marques Castro
Rodolfo Mezzera
Oclavio Morató
Luiz Morquio
Teófilo Piileyro Chain
Dardo Regules
José Serrato

, José Pedro Varela.

.PARAGUAV:

Justo Pastor Benitez
Gerônimo Riart
Horacio A. Fernández
Seflarita Maria F. Gonzalez.

MEXICO:

José Manuel Puig CasauranO•
Alfonso Reyes

. pasiti3 Vadillo
Genaro V. Vásques
Romeo Ortega
Marn.el G. Sierra
'Eduardo Suarez.

PANAMÁ:

J. D. Arosemena
-:Eduardo E. Molguin

• • Oscar n: Muller
Magia Poná.

BOLIVIA:

tiONDURAS:

Miguel Paz Baraona
Augusto C. Coello
Luis Bográn.

1. I'l Eli ST 1 r1 ES OF AMERICA :

Corlel! Bull
Alezancier W. Weddr
.1. Irenben Clark

• Butler Wriglit
Sp Mude Braden

. Miss Soplionisba P. 13reckinridge.

Er. SAI,VADOR :

Irécti.r.-. David Castro
• Artiro Itamón Avila
J. Cipriano Castro.

DOM tNI C:AN REPUBLIC:

M. Cestero.

IIAITI :

Castro Rojas -
David Alvéstegui
Artur° Pinto Eacalret",

• GIATEMALA:

Alfredo Skinner Kleo
José Gonzalez Campo
Carlos Salazar
Manuel Arroyo.

11114ZIL:

•• Afranio . de Melo Francci
-Lucilo A. da Cunha 'Bucnd
Francisco Luiz da Silva C3,11104
Gilberto Amado
Carlos Chagas
Samuel Ribeiro,

ECUADOR:

Augusto' . Aguirre Aparicio:
Humberto Albornoz
Antonio Parra •
Carlos Puig Villassa
Artut o Scarone.
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PERU :

Alfredo Solf y Muro
Felipe Barreda batas
Luiz Fernan Cisnerot.

(JUBA:

Angel Alberto Girand3
Herminio Pa • tell Vila
Alfredo Now) e ira:

Wh°, atter having exhibited the1r reit Pnwers. which were
found in good and due forro, have ag..,reed upon Lhe f011owing:

ARTI C LR I

There shall t.tt . nn dislinclion hased on s e.t os rogards nationa-
lity, ia (hei Inislatiou or in their praelice.

ArrricLE TI

The piesent conventioa shaIl De rali f.ied by- the. Tligh Contra-
cting, Porfies in conformity with their ronstitaiiimal pro-
cedurcs.'rh.! minister of Foreign Alfairs of the Republie of Urugnay
sball transtrii authentie cedi fleti copies In lhe governa-lenis for lhe aio-
rementioned purpose of ratification.	 mstrument of ratifk.ation
shall be elf.!po.sited ia Lhe archive .4 of. th..! Pan Arn.;?.rican Caiou ia
Washington, which shall notify lhe stgardory governmonts of said
deposit. Such notification shall h caos:dere," . an exchange of rati-
lications.

,AtiTica_E III

. The present convention will enter lato f O re between lhe High
Contracting Parties in lhe order ia ‘v1m-ti he5 deposit [heir •espe-
clive ratificotions.

A RTI(IV. IV
• •, `

The present conveation shall remain in ferre iadofinitely but
Tnay he deneunced by means of orle years notice given to the Pau
American Union, which shall troo:siva ii to lhe other signalGry go-
yernments. .After file expiration of tItis ot..riod Lhe novel-11ton shali
coeso in its effects as regards the party which denotawes hnt, shalt
*?einain ia effect for lhe remoinho; Hi311 Contracting Porfies.

A RTICLE V

The present convention shall be. Goen for the- adlierence ani
I'lecession of the States which are not file corresponding
instruinents shall be deposite,' ia lhe arrhives of lhe Pita American
Union whielt shall communicate them to ,lie other Higli :uiriracting
Parties.

Ia Wi i.ness whereof, the following Pienipotentiaries have signed
this conv:wtion in spanish, English, Portuguese all 41 French and
beredinto affix their respectivo senis ia tire city of Montevideo, Ite-
publie of I .ruguay, this 26 th. 1.14 of D.-Jeember, 1033.

T1ONDURAS:

The Ddegation of franduras adh , ros to tire Convention ai)
 of Nationality, with the reservationS and limitati nns wich tire

Constilution and laws of our counti •y Je;.erminc.	 •

M. 1.1az Baraoirt •
Augui-tc. C, Coelho
Luiz Bogren •

BAITI:

J. Barau
F. Salgado
Edmond MangoOs (avec resérves)-
A. Pie.rre Paul avet: réserves).

',ATIGENTINA:

Carlos Saavedra Laroas
ãuan F. Cafferata
Ramán S. Castillo
I. Luiz Moreno
h. A. Podestá Costa
D. Atilokoletz.

EinuGuAy,

A. Matié
Jose Pedro .Varela
Mafro Marques Castro
Dardo Regules
Sofia Alvarez Vig»oli de de DeffiteLt111
Teófito Pirieyro Chata
Luiz A. de 'fervera
'Marli ') R. F,clie,goyen
Jose	 Anturia
.1. C. Blanco

Manini
p odolfo Mezzera
Octavio Morato
Luis Morquio
José Serroto.

PARAGUAY:

Justo Pasi or BPIlltea
'riati 1. Gonzalez.

1111EXICO:

13. Vadillo
J. S•erra

Eduardo Suarez

PANAMA:

J. D. Arosemena
Nlagin Pons
EdtwrGo E. Holgoin

BOLIVIA:

Aramo Pinto Escalier •

GUATEMAI A:

A.	 Klee
.1. • González. Campo
Carlos Salazar

Arroyo.	
•

.EnAzu.:

• Imeito A. da Cunha Boca.,
Amado.

UNITED STATES OF AMERICA:

Tire Erelegatiox of Lhe' 1.1nite-31 Stat53s
Convention ou tire Nationality of \\roma

agreement ou lhe part of Lhe Unitei
iecessity, subject to congressional action.

Alexander	 Weddell
J. Butler Wright.

e
EL S. kLVADOR :

rf America, In signing Lhe
makes Lhe reservation that

lates is, of cuurse and of

ECT.,ADOR.:

A. A,guirre Aparicin
H. Albornoz
Antooio Parra

J ,,itig V.
Arturo Scarone.

mcAn ÁGUA:

Le0I1 ardo Argiiello
Id. Cordero Reyes
Carlos Cuadra Pasos.

Reservalion to lhe effect that in Ej alvador lhe Convention
cannot he the ob,j•-,et o1 Inunediat ratitication, but that it xvi/1 be COLOMBIA:
necessary to eonsider previously lhe elestrability of reforming the
existing Naturalization Law, ratifieation being obtained only in the
ev'ent that such legislative reforjn ia. miaOrtAken, kr10 4fIer,	 J.naY
lave 'nen effected'.

Héoto.r David CaStra
Artni.'o R. AviIa.

1)01.1LNICAN REPUXA C

Tutio M. C.stero.
n

!,.

Alfonse Lépez.
Raimundo Rivas.

Migue/ Crueliaga •
J. Ramón Gutiérret.
F. Figneroa
F. Meto de' Rio
E. .Ç.'ohen.

rdIIIIIIIP 7
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PERU:

Alfredo Solf y Muro.

CUBA:

Canto Giraudy
Herminio Poetell Vilá
In. A. E. Nogueira.

Convention sur Ia Nationalité de Ia feranu

Les Gouvernernents • représentés à Ia septieme Conférence ta-
ternationale dos États d'Amérique.

E 5ésireux de conclure. une Convention sur ta nátionalité de la
femme, ont désigné comine leurs plénipotcntiaires;

Miguel Paz Baraona
Augusti, C. Coello
Luiz Bográn.

ÉTATS UM S D'AMERIQUE:

Cordel]. Hutt
Alexandre W. Weddell
J. iteuben Clark •

Butler 'Wright
Spruille Bradou
nliss Sophonisha P. Breckinridgs.

S'ALVAL.OR:

}tecto! . David Castro
Arturo Itamón Avila.
J. C-.priano Castro.

fl CiPIT BLIQU E DOM INICAINE

Tulio M. Cestero.

ILl til:

Justo Barau
Salgado

Antoit	 Pierre-Pau/ •
-• Edinoi,e1 Maugonés.

ARGENTINE:

Cario Saavedra Lamas
Juan 1. Cafferala
Itarnán S. Castillo.
Carlos Ineebia
Isidoro Buiz Moreno
Luiz A. Podesla Costa
Raul Prebisch
Daniel 'Antokoletz.

VENEZUELA:

Cézar Zunieta
Luiz C1111110,1

José Rafael Martina.

UlIUGUAY:

Alberto Maiie
juan José Ainézaga
José O. Ardam
Juan Carlos flanco
Seflora Sofia A. V. de Demicheti
lia rim Il. Ecliegoyen
Luiz Alberto de Herrera
Pedro Manini Rios
Mate° Marques Castro
Rodolfo Mezzerra
°atavio Morató
Luiz Margino
Teófilo Piileyro Chain
Dardo Regules
José Serrato	 •
José Pedro Varela.

PARAGOAY:

Justo Pastor Benitez
(ter6nimo Riad
Horacio A. Fernández
$eilorita Maria F. Gonzillez.

13.41.2i1Q1E:

José Manuel Puig Casaueana
.Alfonso Reyes

Vactillo
Genáro V. Vasquez
liomeo Ortega
Manuel J. bierra,
Entlavdo Suárez,

PANAMÁ:

J. D. Arosemena
Eduardo E. Holgufri
Oscar R. Muller •
Magia Pons.

30LIVIE:

Castro Rojas
David Alvéstegui
Arturo• Pinto Esealier. •

GUATEMALA:

Alfredo Skinner Klee
José Gonzalez Campo,
Carlos Salazar	 •
'Manuel Arroyo.

BRÉSIL:
.	 .

Afranio de Mello Franco
Talento A. da Cunha Buenn
Francisco Luis da tSilva Campos
Gilberto Amado
Carlos Chagas
Samuel Ribeiro.

QUATEUrt:

Augusto Aguirre Aparicio
Humberto Albornoz
Antonio Parra
Carlos Puig Vilassar
Artur° Scarone.

MC'ARAGUA:

Leonardo Arguelto
Manuel Carrier° Reyes
Carlos Cuadra Paso3.

COLOMBIE:

. Alfonso López
Raimundo' Rivas
José Camacho Carreão

CHILI:

Miguel Cruchaga Tocortio/
Octavio Sefloret Silva
Gustavo Rivera
José Ramón GutiérreZ
Férix Nieto dei Rio
Francisco Fisrueroa Sánchez
Benjamin Cohen.

PERU:

Alfredo Solf y Muro
Felipe Barreda Laos
Luis Fernán Cisneros.

CUBA:

Angel Alberto Giraudy
Herminio Portell Vila
Alfredo Nogueira.

Lesquels, après avoir produ9, leurs Mein, pouvoirs, trouvés co
bonne et due forme, sont eonvenus des dispositions suivantes:

ARTICLE

11 ne sera fait nueune distinetiou entre les sèxes en ?e gut coo-
'cerne la nationalité, ai dans la législation ni dans l'appliention dc eet•
législation.

ARTiCLE

La présente Com-p atim sema ratifiée par lei Hautes Radies Gon-
tractantes eonformément à Ienes regl!-is eanstitutionnelles. Le Ministesi
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1e Áffaiie .éh;ingeres' dê li Intublicine ilb-EUrilguayornttôniera
Oes .copies certifiées conformes aux goovernements en ue de cette
xatification. Les instruments de ratifieation serout dépasés dans les
trchives de l'Union panaméricaine à Washington, qui notifiera ce
otëpôt. aux gouvernements signataires. Cate notification sera con-
Pidérée comine un éeliange d'instruments de ratification.

ARTICLE	 - d •	 s4

La présente Convention entreva viguer entre les leiautes Punes
kAntractantes selou l'ordre diu depót de leurs instruments respectife
de ratification.

A IITICLE V,

La presente Convention derneurer?. én vigueur sans limite de
duree; elle pourra toutefois ètre d ‘jnodcee meyennant tin préavis
d'un au adressé à l'Union pa.nainérieaine, qui le communiquera aux
autres gouvernements signataires. Á l'expiration de ce dêlai, la Con-
yention cessera d'avoir effet Y l'égard de la partie qni rama denon,
eée; elle demeurera en viguer your les avies Baldes Pari irs eorgra.
çtantes.

An-rier,c. "5,*

Ea. presente Convention sem a ouverle à Eadllésion et à l'acce.sslon
"kles Etats qui ne Eauront pas signée. Les instruments pertinent.s sero»t
iieposés aux archives de l'Union pana rciérica ine, qui les cammuni-
"'itera aux autres Ilautes Parties contractantes.,

Eu foi de quoi, les plenipotentiaire: souss:gnés uni up jic ieur
siguature à la présente com:enfie], réd:cee eu espagnol, eu ansiais,
en portu gais et eu français, et, y ont appcé leur cachet dan: la vilie
de Montevideo, Republique d'Il ruguay,	 2e, decembre 1023.

3.10NDUR

La delegation "do lionduras atillèl . e à lu Convenlion s;i•
co malière, de nationalité sons le bénéfice des réserves et pre-Pthl.is
déterm:nées par Ia constitution et la législatici: de notre

M. Paz Baraona
Augusto C. Coello
Luiz Bográn.

);;TATS-UNIS

La délégation des d'.AmérIque á sign4 Ia Cenvention
cm la nationalité de Ia femme sons la reserve que le consentement de,
3;:tats-Unis est, naturellement et obligdoirçhaúnts sujjorájné à ia
,tane tion du Congrés.

Alexander W. Weddelt
J. Butler Wright.

.SALVADOR:

Reserve aux termes de laqulie la Convention ne pent pas are
Tatifiée immédiatement au Salvador, élart dorme quil sera aécessaire
diexarn iner a.0 préalable liopportunité de revi. ,:er Ia législation actuet-
lement eu vigueur em matière de nat •valisation; ia ralification ne pour
rait ètre aequise que si une E-3N Téforrne legistatis-e élan entrepriw

a-urès qu'elle aurait été aclievée

Teófilo Piileyro Chai;,;
Luis A. de Ilerrera
Martin II. Echegosen
José G. Antuila
J. C. Blanco
Pedro Manini Rioa
Rodolfo Mezzera
Octavio Morató
Luiz Morquio
José Serrato. •

DÁTIAGUAY:

Justo Pastor Benilez
Maria F. González.

MIJE :

B. Vadillo
M. J. Sierra
Eduardo Suároz.

PANAMA

J. D. Arasemena
Magin Pons
Eduardo E. ilolguhi,

Arturo Pinto

GrATEm.51,A:

A. S'kinner 1:lee
J. Coanza!ez
Tarlus Salazar

Arrnyo.

bor.S11.:
Lueillo .1. •Ia
Gilberto Amado.

Etil : A TE1:11:

A. Aguirre A narik • 10
11 . Albornoz
Antonio Parra V
C. Pnig V.
Ari nro Searone.

1.411..ABAGUA:

Leonardo Argnello
M. Cordero Reyes
Carlos Cuadra Paso±..

,COLOMBlE:

NP'en:so timez
lia imundo Ri as

C111.1.f :
miguel É:1%1.1111ga
J. Ranión Guthsrrez

Figueroa
F. Nieto lei Rio
B. Cohen.

EB OI T :

AWedo Solf y Miro.

CIll) A :
Alberto Giraudy
Ilerminio Portei! Vila
Trig. A. E. Nogueira.

E, havendo sido- aprova" a Tri es !na Coo, uje teL7
	'acima transcrito, a .confirmo e ratifico	 pela presente, a de.n

firme e valiosa para produzir es seus devidos efeitos, promefe»di..
Rue será cumprida inviolavelmente.

Em firmeza do que, mandei passar esta Carta, que as.sino e
belada com o sêlo das armas da ItepúbLea e silbscrita pelo rninist

, 110 Estado das Relações Exteriores.

Dada no PaláciAa-da prfiOdènein, rio Rio de janeiro, aos nove èr-:s
roès de novenabro de mil :novecentos e trinta e sete, 114' da ;e-

]	 ewdèpeia e 49' da República.
GannAo	 140'

;	 s I

t	 1.,	 •	 Piraéiítel BrondOr..

liéelor. David Casfy
,Arturo R. Avilta.

DÉPUBLIQUE DOMINICA1NE.

Tulio M. Cestero.

11.4)T1:

Barau
F. Salgatli

Edmond Mangonés (. avec réserves),l
A. Pierre Paul (avec réserves). -

EÉPIY/ILTQUE ARGENTINEf

Carlos Saavedra Lamas
Juan F. Cafferata ,
Ramén S. Castillo
1. Ruiz Moreno
L. A. Podestá Costa
D. Antokolerz.

RIPsUG1;.AY;

.%. Ma.

.l osé Pedro Varela
”ateo Mamtes Casto
Dardo Regides

. t.-3ffj Alurez V gIi drkilãkNen -
o
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DECRETO N. 2.413 — DE .23 DE FEVEREIRO DE 1938

	

	 — Por decretos de 2 do corrente mês foram Concedidas'na . Polícia .
Militar do Distrito Federal:

Concede. a titnlo provisório, à "Cobrasil"-Companhia de Nineraeão	 - Medalha de ouro com passadores de ouro e de prata, em suneli-
• e Meta l urgia "Brasil", a lavra da jazida de minéfios de chumbo tição à de prata com passador de ouro que já possue, ao major áoa-
• o zwIta situada no distrito de Guapiara, município de Capão Bo- quim Miranda Amorim;

wito, Estado de São Paulo

	

	 Medalha de bronze, ao aspirante a oficial Sérgio Tertuliano C-
1 telo Branco;

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, usando	 - Medalha de bronze, com passador do mesmo metal, ao 1° sarecoto
das atribuições que lhe confere o art. 74. letra a, da Constituição, Drlandino Clemente Bastos;
e tendo em vista o decreto-lei n. 6G, de 1•4 de dezembro de 1931; -- 	 Medalha de bronze, ao 2° sargento Elegantino Ferreira CardoscO

'	 Medalha de bronze com passador do mesmo metal, ao. 3' soe:ecol.()
, . Decrete:	 Agripino Bruno de Oliveira;

Medalha de prata com passador de ouro, ao 1° sargento refor-
- Art. 1." Fica concedida à "Cobrasir-Companhia de Mineração e mado Joaquim Balbino de Almeida;

ololaturgia "Brasil", sociedade anônima, legalmente constituida. a ti-	 • Passador de bronze, ao 2° tenente- Agripino Ferreira Maio.
tolo procisório o sem prejuizo das disposições legais que vierem a
ser decretadas, a . lavra da jazida de minérios de chumbo e prata,. lo- 	 n	
calizada no Itioar denominado "Bairro dos Franciscos'', no distrito
de Guapiara. município de Capão Bonito, Estado de São Paulo.'

	

 único. A parte concedida será correspondente à área	 Ministério da Guerra, •
de cluzen.os e vinte e sete (227) hectares e dois mil setecentos e cio-
( oenta e seis (2.756) metros quadrados, a ser demarcado pela coo-	 Por decretos de 25 de fevereiro próximo findo:
cessionário nos terrenos indicados neste artigo.,

• Art. 2.^ A contessionária será obrigada a satisfazer. dentro dos 	 , Foram nomeados:	 d
t'f) .z r/C`2ti \ os' prazos, as exigências contidas nos arts. nO, 37, 38'e 39, do	 O general de divisão José aleira de Vasconcelos, comantitrite da
Código de Minas. 	 Quinta Região Miiltar;

Parágrafo iiiico. Si a concessionária doixar de satisfazer aa exi- 	 O general de brigada Heitor Augusto Borges, comandante da Se-
gências a que aludem os arts'. 38 e 39 do citado código dentro do gunda Brigada de Infantaria;
1)11-/ZO do scie (O. me.ses, contados da data da rublicação deste de- 	 O general de brigada José Antônio Coelho Neto, comandaide da
ereto, considera-se abandonada a concessão, para os. efeitos legais, Oitava Brigada de Infantaria.
solvo motivo justificado de força maior, a juizo do Governo.

-Ari. 2." A concessão é feita sob as cláusulas gerais contidas 	 Foram promovidos: 	 , .	 .
no art. 42 do Código de Minas, e mais as. que forem julgadas ton-	 Ao posto de general de brigada o coronel da arma de aviação
venientea pelo Go\ erno e que serão expressas no título dolinitivo, Neolon Braga;
na forma da lei.	 .	 Na reserva de 1' classe, ao posto de tenente-coronel, o major
• Parágeofo único. Ficam ressalvados os direitos de- terceiros, res- Ademar Dias da Costa, visto ter sido efetivado no cargo que exercia,

sareindc, a concessionária danos e prejuizos que ocasi.onar, á quem de no magistério militar.
diroilo. e não reapondendo o Governo pelas limitações que possion
eoht•evir ao título, da oposição dos ditos direito.	 Foram transferidos, por necessidade do servieco:

Art. 4.' Itevogam-se as disposições em contrário..	 Na arma de engenharia, o tenente-coronel José Sérvoló tie Boda
.	 Buarque, do quadro Suplementar para o ordinário, sendo claeificadoRio de ,h-infOro, 23 de fevereiro 'de 1928. 117° da Indepcndéacia

c ou" da lleoC.Llica.	 no Segundo Batalhão Ferro Viário;

Gieruoio Na arma de artilharia, os tenentes-coroneis Rodolfo Lima de Vz.is--- Varteexa„ concelos, do quadro ordinário para o suplementar. e Catulo Piá de
Andrade, deste para aquele quadro, sendo . classificado no Nono Re-FeenCM/h) C ONI O. gimeno de Artilharia Montada;	 .

	

1,C-1.622-4-3-38—:M100) 	 • Na arma de engenharia, o major Innade de Carvalho Topper, do
quadro ordinário para o suplementar;

Na arma de infantaria, os majores Arrimando de Castro Uchoo, do
quadro suplementar para o ordinário

Clo
 sendo classificado no Quinto

Regimento de Inf	 Artur Azeve Marques O' Reino eMinistério da Justiça e Negócios Interiores eie Freitas, ambos,
antaria;	 GilOerto
 do quadro ordinário . para o suplementar;

.'ou' decreto de 18 de fevereiro de 1938, foi exonerado Antônio
Paolino zin i Paio do cargo de oficial de justica..-padrão E. daquadro
deste ministOrio. com vista de ter optado por outro lugar.
. . — Pen. outro da mesma data, foi nomeado. nos lermos do art. 53,

dá lei e, e84.. de 28 de outubro de 1930, João de Mota de Santana,
paea exercer o carg o de oficial de justiça, padrão E. do quadro
deste ministério, vago. em virtude da exoneração de Antônio Paulloo
Sampaio que optou por outro emprégO.

— Por outro de 22 de fevereiro de 1938. foi aposentado, na con-
formidade do art. 150, letra E. da Constituição Federal, com os. ven-
cimentos que lhe competirem ao auxiliar da Portaria da extinta Cã-
mora dos Deputados António José de Carvalho, visto ter sido jui-
gado inválido para o serviço público.
• — Por outro da mesma data, foi aposentado Álvaro Narega

Silva, no coroo da classe E, da carreira de guarda civil, do quadro
doste ministério, nos termos da legislação em vigor.

— Por outro da mesma data, foi reintegrado José Cristóvão Ma-
chado Lima. no cargo da classe G, da .carreira de detetive, quadro II,
deste mioisÀ ério. tendo em vista o parecer favoravel da Comissflo Ele-
- isora, instituida pelo derreto n. 254, de ,1 de agosto de 1935.

Por decreto de 18 de fevereiro de 1938, foi promovido, por
merecimento, Abelardo Borges Barreto, do cargo da classe D, da car-
reira de 

e.
"entala civil, do ,quadro II, deste ministério, para o cargo da

classe E. da mesma carreira e do, mosmo quadro,-vago com o faleci-
Mento' de Edgar Pacheco .dos Santos.-

— Por outro da mesma data, foi promovido , por merecimento.
Pio Sclonált JC:nior..clo carg o da classe D. da carreira de guarda civil,
tio quadro II, deste ministério, para o cargo da classe E. da mesmo
eorreira e do mesmo quadro, vago com a aposentadoria de Laurindo
José Ferreira.

— Por outro, ainda, da mesma data, foi promovido, por mereci-
Mento. Carlos Souto Maior, do cargo da classe D, da carreira deguarda

Na arma de infantaria, o major Américo Carneiro de Campos do
quadro suplementar para o ordinário, sendo clae:sificado no f:t" Ba-
talhão de Caçadores;

Na arma de engenharia, o major Hélio Cotia Gonzeles. do l' f1-
talhãoMontado de Transmissões para o 2° Batalhão "de Pontoneitos.

CONSELHO FEDERAL DE COMER110
EXTERIOR

ATA I:)A , SESSÃO DE INSTALAÇÃ5

• Acs tre.a dias do mês de fevereiro do ano de rnit nove^^idos e
triota e oito, sob a preeitiOncia do Exeelentissimo Senhor Presideote
da República, doutor Getúlio Vargas, e com a presença do Diretor
Executivo, doutor j. A..Barboza Carneiro, O ealizou-se a sessão oolene
de instalação do Conselho Federal de Comércio Exterior. na fase de
reorganização decorrente do decreto-lei n.' 74, do 10 de dezembro de
1937. Ao ato compareceram, entre outras personalidades, os scotiore3
ministros das Relações Exteriores, doutor Mário P:mentei Brandão,
da Viação e Obras Públicas, coronel Mendonça Lima, cio 'Trabalho.
Indústria e Comércio, doutor Valdemar Falcão, representantes do
presidente do Banco do Brasil, do diretor da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, climutor . Luiz Vergara, secretário da Presidência ria Re-
pública, -doutor Luiz Simões Lopes,- presidente .-do Conselho Folerel
do Serviço Público Civil e doutor Ildefonso Simões Lopes, diretor do
Banco do Brasil. Aberta a sessão pelo Chefe da Nação, foi fola
chamada dos membros do Conselho, designados por decretos de 31 cio,

de . Tráfego, do quadro II, deste ministério, para o cargo da • clasee E, janeiro último. à qual responderam os conselheiros professor Fron-
da mesma carreira do mesmo, quadro, 'vago 'com o , faleèlinooteS i de	 .de Almeida; engenheiro. civil Benjamin do Monte, como remo-
Anibal de Paiva Brito.	 • —	 Sentante do Ministério da Viação e Obras Públicas; bacharel João do
' Por outro de '15 de fevereiro de 1938, foi nomeado o major Lourenço,-: representante- do Ministério da :Fazenda; engenhei-

da Policia Militar: desta capital, Orlando Meireles, para exercer, em ro Domingos Fleury • da Rocha, representante dia Ministérià-
comissão. as funções de assiStente militar do chefe da Polícia do Dis- da Agricultura; doutor João Maria de Lacerda, 'representante- do Mi-
trilo Federal--	 .	 nistério do Trabalho, Indústria 'e Comércio; senhor Pedi-o de Meu-
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&rins Lima, superintendente do Banco do Brasil, como representante
do mesmo Banco; senhor Artur Torres Filho, representante da Con-
federação Rural Brasileira; doutor Euvaldo Lodi, repeesentante da
Confederação Industrial. do Brasil e o senhor Alvaro POPIO MbiLinho,
representante da Federação das Aeseciações Comerciais do Braeil e
Os senhores consultores tecoicos Léo de Afonseca, para as questões
concernentes á Estatistica; bacharel Adamastor Lima, para as ques-
tões de Direito Comercial; engenheiro civil Goilherme . Weinschenek,
para as questões de Ecemomia Rural; engenheiro civil Frederico Gee
,aar Burlamaqui para as questões de Transportes e o senhor Misael
Ferreira Pena, para as questões de Tarifas Alfandegarias. A seguir
o secretário geral interino leu os termos de posse de conselheiros
consultores técnicos lavrados no livro competente, aos quais o eerhor
Presidente da República apôs sua assinatura. A seguir o senhor dou-
tor Getúlio Vargas, usou da palavra, pronunciando o segninte im-
provieo: .

"O Conselho de Comércio Exterior foi uma experiência do.
Governo Provisório, instituido com deis objetivo principais:
primeiro, o do desenvolvimento do nosso comércio exterior, o
estudo dos enereedos e da colocação dos seus produtos; se-
gundo, o da criação de um °raiá* de coordenação entre os di-
versos departamentos da adirdnistração.pnblica.

A seleção dos elementos, que connenzeram èsee Conselho,
e o esforço e a dedicação, com que eles procuraram cumpre.. os
seus deveres deram-lhe uma importencia ainda muito maior.
E ao seio dessa Comis‘ão vieram e foram estudados importan-
tes problemas relativos ao nosso desenvolvimento econômico.
Todos êles reeebe'ram as luzes do conhecimento e da experiên-
cia dos senhores conselheiros. De Modo que o prestígto que
etssa organização adquiriu ho pais deve-se precípuamente á de-
dicação e ao esforço com que os coneellieiroe eninpriram
seus deveres funcionais.

Posteriormente,	 do ano paeeado
ganizou o Conselho, isto é, melhorou a sua organização,
vendo aquilo que a experiência dos enfie anteriores aconselha-
va: introduziu-lhe modificaçõe e, que o tornaram -mais apto
para o seu funcionamento e alargou as respectivas atribuições.

E' esta nova Comissão crie eu venho hoje inaugurar.
Nela esteio varies elemerlos do mitigo Conselho e alguns

entres novos, que yen) trazer rima colaboração efieiente á sue
organização, com a contribuição de ideias novas, de métodos
e de observações, por ides fo,.. ita no cerso, não só da adminis-
tração pública. como do seu trabalho particular.

A Comissão não tira atribuições ile nenhum
como tambein a p erdem) Mini etério e.elá enberdinada e,Ela eelá
subordinada diretamente ao Chefe da Nação e tem por obje-
tivo estabelecer uma coordenado entre ne disorens departa-
mentos da adminiseraçã,o pública, no sentido da colaboração
geral.

Está instalada a Confissão. Faço votos para que os seus
trabalhos neste novo período, gn i" hoje se inicia, correspondam
eo PÁ.' foro e á dedicação daqueles que trabalharam na Comis-
são passada e que os ultrapassem ainda, afim de que neeeam
plenammte corresponder h eepeetaVve do pude. no escôpo da sua
pro s peridade e do seu desenvolvimento econenfico. Ne exe-
cutelo desse alto objetivo. a Comissão poderá contar coro o
apoio completo — moral e material — do Governo Federal".

A seguir foi dada a palavra ao diretor executivo doutor J. A.
Bacboza Carne iro, nue aItu e CSOrt.,,Sed

ExudICIltíãsiillo Senhor Presidente da República:
"A circunstância de haver recebido de Vossa Excelénele a

ordem de exercer neste Conselho Federal de Comercio Exte-
rior o cargo de diretor executivo é a única razão Mie justifica
seja eu o intérprete dos meus companheiros neste Conselho
para manifestar a Vossa Excelência os nossos profundos agra-
decimentos pela alta confiança com que somos honrados por
Vossa Excelencia, Entendeu Vossa Excelência dar ao Conselho
Federal de Comércio Exterior nova organização, ampliando-lhe
as atribuições e modificando a sua composição. Vossa Exce-
lência atendeu assim a uni Imperativo da obra ingente de re-
novação política, social e económica do Pais, cujo fundamento
e cujas diretrizes Vossa Excelência inscreveu na Magna Carta
de 10 de Novembro de 1937, esse ato Memorável de imensa
projeção na grande rota dos destinos da Patria.

O Conselho Federal de Comércio Exterior foi criado por
Vossa Excelência em plena eeiee econômica mundial, em 1934,
quando o COMéTel0 internacional sofria a depressão mais pro-
funda registrada após o grande cataclisma de 1914-18. Foi
inovação de consideraveis e benéficos efeitos para o Pate•
Nossa Excelência dotou assim a nossa administração de um
aparelho ao mesmo tempo coordenador e propulsor. Não me
deterei na enumeração dos' estudos, dos pareceres, dos proje-
tos elaborados pelo Conselho. Direi apenas que ele tratou co-
rajosamente com alevantado espirito cívico dos difíceis pro-
blemas oriundos da situação criada ao comércio brasileiro pela
crise mundial e pelas medidas restritivas da importação de
mercadorias estrangeiras adotadas por muitos países nossos
grande. clientes. Decorridos murei quatro anos, não e teme-
rário afirmar que a experiência justificou ,perfettamente a
feliz iniciativa do Chefe da Nação.

"eleere •Ie

• O Conselho, reorganizado pelo decreto-lei n. 74, de 10 de
dezembro de 1937, reune um grupo de técnicos especialrzadoe
nos problemas que interessam os setores mais importantes da
economia nacional: a produção agricolar a produção pastoril,
a produção industrial, os transportes e o intercâmbio de me e -
cadorias. Ao lado de funcionarios a que a administração pei-•
blica confia a responsabilidade do estudo e da execução drs
medidas relativas aos problemas que surgem nesses diversee
setores, Vossa Exeelencia, ceere»te com a doutrina consagra
na Constituição de 10 de Novembro, apelou para o concerso
das grandes associações de classe e, ainda, para a colaboracee
de ilustres técnicos, independentes tia administração pública,-
especialmente em economia rural e em direito comercial.

Entretanto, o empenho de Vossa Excelência em dar inalei,
eficiência ao Conselho, não se limitou em ampliar as suas atei-
huições e em fortalecer a sua estrutura. Vossa Exceléneia
qulz dotar de uma Secretaria Técnica que proceda ás peeepe-
zas, aos eetudos necessários á conveniente elaboração dos pre-
•etos que o Coneseho deverá submeter et consideração de Vossa
Excelência.	 •

O Conselho fica, assime'aparelhedo para abordar com s e
-gurança o exame das (mesteres de relevante importância, cee

passaram a ser de sua alçada, em. virtude do decreto-lei inc e
reorganizou. Dentre essas questões, nenhuma é, certamente,
mais complexa. mais ardna do que a defesa e a expansão ee
nosso intercambio mercantil, miestão essa que, encarado sol n

todos os seus aspectos, constitue de fato a matéria precfpne
dos seus trabalhos. Dai o togar preponderante . que, entre ee
assuntos entregues por Vossa Excelência- ao exame e ás deli-
berações do Conselho. tem a política comercial de pele,
Iftica essa que encontra expres:4O nos nossos ajustes coin
nações estrangeiros. Tal política deve eer a resultante •ft,
exame acurado de um complexo de interesses da celetivideele.
E' mister que as nossas relações economicas internacionais Se-
jam estudadas metodicamente, objetivamente. São neceseineee,
.para sua conveniente apreciação, vistas de conjunto. Essee
questões constituem problemas cuja solução deve resulta; ele
uma conciliação entre os pontos de ejeta doutrinários e as rei.-
'idades política', sociais e econornicas.

A reunião neste Conselho de homens da ciência, de homeee
com as responsabilidades da ação imediata nos grandes eele-
ree da produção e da perereca de mercadorias, permite uma
feliz colaboração para que se encontrem as fórmulas que atue-
dam aos grandes interesses, cejo xeme Vossa Excelência lio:-
ver' Ror hem nos confiar.

Senbm Presidente, ao essureir as responsabilidades ee
membros deste Conselho Federal ee Comércio Exterior: seje-
me permitido dizer que, se a nenhum de nós escapa a inflete-
dade da tarefa, a nenhum faltará, nimbem, o animo para en-
frenta-ta, e nenhum' pouperte esforços para corresponder á ie-
signe confiança com que é honrado . pelo Chefe. da Nação.

Ao prestar a Voa Excelencia a homenagem do nosso re-
conhecimento e do nosso preferido respeito, prometemos g eie-
eemente que no desempenho da missão, qne Vossa Excelência
nos confia, teremos o pensamento constantemente e7oRade
para o nobre objetivo que Vossa Excelência nos aponta: a
grandeza, a felicidade, a properidaele do Brasil".

Falou a seguir o doutor Alem . Torres Filho, Foi e seguinte c seu
discurso:

"Acede-me á lembrança, ao voltar a participar deste Ceie-
senso, o longo período de trabalhos intensoeem que fixemos
no nosso lado dedicados e ilustreS companheiros, empenhados
todos em bem servir á Pateia. Melhor recompensa não pode-
riamos aspirar aos esforços despendidas, do que assistir á
organização destedeste Conselho, "cuja eficiência se acha assim C0;#1-

provada, indo agora caber-lhe o papel relevante de preencher
a função do Conselho da Economia Nacional, ene muitas de
suas atribuições, previstas na Nova Constitnição.

Trata-se de um omito antenome, subordinado dirétareeete
ao Senhor Presidente da República, competindo-lhe "promover
o desenvolvimento das exportações brasileiras, podendo cuidar
Lambem de quaisquer aesuntos relacionaeos com os intercesee
econômicos do país". Será enfim, como sempre foi, um fies-
frumento diciplinado p da nossa economia, Representará o cen-
tro para onde convergirão as medidas de estimulo e defesa de
nossa produção nos mercados nacionais e estrangeiros, e, per,
achar-se diretamente subordinado ao Presidente da República,
evitará que as medidas propostas se "emaranheni na rede dos
departaMentos oficiais', como salientou o Presidente Getúlio
Vargas ao inaugura-lo em 1934.

Pelas normas de trabalho adotadas, mantendo-se em colite
bolsado estreita Com as classes, chamando-as a debates Pú-
blicos, pode o Conselho Federal de Comércio Exterior realizar
obra meritória de defesa e estimulo para a expansão comer-
cial do Brasil, resultado esse coeseguido, em grande parte,
pela atenção e prestígio proporchenados pelo Senhor Presidente
da República, que, mau grado suas altas prencupaelSee de Go-,
yérno, vem miasi sempre presidir suas eeseões,
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Dadas as condições por que se processa o intereambio en-
tre as nações, tem o Conselho diante de si tarefa tão impor-
tante quão dificil, Nas relações internacionais prevalece o
mais elevado espirito pragmatico e, por isso mesmo, o resul-
tado das conferências internacionaie, econômicas e financei-
ras, já não oferece a desejada Cooperação entre as nações. As
propostas vagas d .e redução de tarifas, as convenções gerais

• entre as nações ou grupos de nações, são aubstituidos por acilr-
dos isolados e espontamos de cada Govarno. Desse estado de
coisas os mais sérios prejuizos têm advindo á economia e ás
finanças do Brasil — como país exportador por excelência de
matarias primas e produtos agricolas, sujeitos ásicontingencias
tias grandes industrias estrangeiras e sofrendo, por outro lado,
a concorrência dos produtos tropicais das colonias desses paises,
protegidas por tarifas especiais pelas met•ropoles, que se apres-
tam, com seus fortes capitais e recursos da técnica moderna
de produção, a obter muito daquilo que, até ha pouco, parecia
privilégio do Brasil.

Em face da realidade do comércia internacional, não ha
economista que não chegue á cnnviceão de nos acharmos em
período de acirrada luta económica. Ainda ha pouco evimos o
Presidente Roosevelt convocar e vir assistir á abertura da Con-
ferência da Paz em Buenos Aires, salientando a necessidade de
relações de boa vizinhança entre as tres America; em defesa do
patrimonio comum.

.4 velha citiusula do nação mais favorecida já não pode ser-
vir de norma de conduta para urna 'política comerciai unifor-
me. A 'altura 'do equilíbrio nas relações comerciais levou to-
das as llaÇões, até mesmo as americanas, á pratica da autar-
quia. Tornou-se preciso produzir mercadorias que pudessem
ser adquiriáas no estrangeiro com o saldo da balança comer-
cial. Desse estado de coisas observam-se reflexos na própria
ordem social e política de todos os Povos.

.0 Brasil terá forçosamente de procurar aproximar-se das
nações com que aossua menores incompatibilidades econami-
CaS. A diplomacia terá de estar alerta, não se acomodando mais
aos velhas moldes - da. "eaeriere's :suis existe hoje a •estrategia
comercial, só compreendida e aplicada pelos países que bem
procuram defender sua economia interna. Por esse motivo, é
que a ação do Conselho se tornou um imperativo na hora que
passa das nossas relações internacionais. Para manter-se o
comércio exterior, torna-se preciso, antes de tudo, encarar e
solucionar multiplos problemas relacionados com a vida na-
cional, provendo-se o seu equipamento. Será firmando-nos no
mercado interno, base que tem sido na vitalidade do pais, que
poderemos conseguir pasição de relevo no mercado internacio-
nal. Por isso mesmo, necessitamos instituir uma politica eco-
nómica de resguardo de nós _mesmos, isto é, da nossa própria
existancia nacional.

Devido ás condicaes especiais de .,:eu extenso território, á
variedade de suas praduções, o ?mercado interno constituirá
para o Brasil fator decisivo do seu en grandechnento económico.
Felizmente, esse comércio interestadual e interregional
apresenta em escala promissora elevando-se, em 1933, a 2.3135
mil toneladas na valor de 3.701 mil contos, desenvolvimento
esse que se mostroa ascendente em 1937.

Da melhoria elas condicõea da vida do homem do interior
dependerá o engrandecimento das nossas relações comereiais.
Merece que seja recordada, neste momento, a advertência pa-
triótica do saudoso companheiro i'itor Viana, emarito socio-
logo e economista, quando disse, referindo-se á necessidade de
cuidarmos do equipamento interior: "Convem acentuar que o
Brasil progride porque a sua população aumenta, mas o au-
mento da popplação não corresponde ás neees=idades da pro-
dução e esta á da população por mu motivo fundamental: pela
fraqueza da educação e do aparelhamento tõen-ico-finunceiro.
O homem inculto carece de um conforto e uma alimentação
simples e não aumenta, assim, a prodnção. Essa situação criou
o problema que a nossa política de construção terá de resol-
ver". Por esse motivo, dizia Vitor Viana, ."precisamos apare-
lhar os nossos palricios do interior, equipar os regiões que ha-
bitam. E' uma cruzada madorna que não pode ser odiada". .

Realmente, ao homem do interior do Brasil, mau grado as
deficiências com que exerce sua atividade, não tem faltado
energia e amor ao trabalho, de que o nosso engrandecimento
econômico serve de testemunho. O que ele não tem tido, na
proporção' desejada, é o equipamento a que se referia Vitor
Viana, isto é, os meios de exercer com eficiência a atividade,.
alcançando, para o seu grande esforço, a recompensa mere-
cida.

Estejamos alerta no desequilibrio que possa sobrevir • em
nossas forças produtoras, dos que vivem no campo e na cidade,
dando causa a uni urbanismo que possa resultar da rapida in-
dustrialização e dos benefícios das leis sociais, que ainda não•
alcançaram o trabalhador do campo.

Se carecemos exportar para conseguir saldos na balançÀ
internacional, e se precisamos traçar os delineamentos de uma
política autarquica, a exemplo de todas as nações, não pode-
mos deixar de olhar carinhosamente para todos os que vivem
:segregados dos centros civilizados, preparando, em contacte

cem a terra; nossa legitima defesa ecannannica. Basta que aten-
temos para as nossas vastas regiões ecanómicas (Norte, Nor-
deste, Sul e Centro) para desde logo concebermos o imenso'
trabalho de organização que nelas De.C.P.SSit.11/1435 realizar.

Educação técnica e profissional; justiça social; coloniza-
ção rural pela dilua° da pequena propriedade com o auxilio
do crédito agrícola; assistência medico-sanitaria; organização
dos mercados para boa ,garantia da colocação dos produtos;
meios rápidos de transportes; são Lidas elas legítimas reivin-
dicações da classe agricola, muitas delas já estando merecendo,
felizmente, o amparo do Poder Público s como preito de reco-
nhecimento ao homem do interiordo Brasil, em cujo tra-
balho repousa o progresso nsaterial e a tranquilidade social
da nação.

Valorizar a terra e o homem, dentro de modernas regras
econômicas e doe postulados da assistência social, deverá ser
a orientação da nossa política agraria.

Honrosa e grata a repreeentação que me vai caber neste
Conselho, por uma renovação de mandato, procurarei empres-
tar-lhe, sem esmorecimentos, minha desvaliosa colaboração,
confiante no alto papel que lhe cabe de propugnar pelo bom
encaminhamento de todas as questões atinentes á economia
nacional".

'a seguir a palavra ao doutor João Maria de Lacerda, leu.
Sua Exce s.ência o seguinte discurso:

"Eu poderia evitar o constrangimanto que, porventura,
e reeu discurso possa (enlear a esta se -ieta -assembléia. no mo-
mento em que celebramos solenemente e inauguração da re-
forma dêste Conselho si não fosse eu comparticipanta nas
trabalhos realizados lia sua primeira fase, na qualidade da
conselheiro, honra com que me distinguiu a confiança do
Vossa Excelência , e não experimentasse, pessoalmente, a gran-
de satisfação de ver que os nossos: serviços anteriores cul-
minaram agora, em eficiência, com o nove rumo quo a
constituição de 10 de noaembro lhe traçou na larga visãe.

.de estadista de Vossa Excelancia.
Criado para dirigir a economia nacional . encarada espe-

cialmente sob o seu caráter ate comércio exterior, depressa
compreendeu-se que a sua estrutura inicial não era de mol-
de a comportar o peso ~rine das responsabilidades que lee
ria de sustentar, realmente', em .ima época em que a expe-
riencia tem demonstrado que as foscas empenhadas na pra-
dosa° por todo o mundo. em vez 4.1e tenderem para unia com-
hiração geral ou universal. cada vez mais se desharmonizam.
eeunecendo todos o prmcit»0 logieo de "uma coordenação mais
eficaz, no sentido de um rendimento maior.

Estabelecido, a desharmonia dos interesses internacionais
com o advento do nacionalismo mais ferrenho e da autarquia
coneequente , todos os países, que tem consciência. de sua cais-
teneia e tio 6C11 tutora. viraniese obrigados a criar o seu sis-
tema de defesa, estabelecendo o principio inverso da desasso-
ciação. expressa nas barreiras alfandegárias, na redução das
importações, nas fórmulas de compensação, na fixação dos
contingentes, na redução do consumo . na produção de sue-
daneos em matéria prima e artefatos in fine, em tudo que
passa significar bçneficio real ou aparente para as suas for-
ças produtoras respectrvaz.

Na meia do caos cirewieerde, o Brasil não podia nem pode
cruzar os braços. A' sua primeira tentativa, manifesta na or-
ganização do primitivo Conselho, nascido em condições espe-
ciais e precárias da política e da administração pública de
então mas que de logo Vossa Excelência, prescrutando os an-
aeios do Brasil de crecer e subir, creou este • orgão que, graças
ao apoio e a solidariedade que Vossa Excelência sempre lla?,
emprestou e lhe deu, _alguma cousa poude realizar, corres-
pondendo ás espectaLivas de Vossa Excelência e daí com a mul-
tiplicidade dos problemas econômicos apresentados — veri-
ficou Vossa Excelência que já não correspondia ás necessi-
dades do -momento histórias que vivemos e lançou agora os
delineamentos da. reconsamçâo 4.10 novo edifício em que se ini-
ciarão e voltarão os projetos sóbre tratados o convenções in-
ternacionais, comércio internacional e interestadual e regime
de portos e navegação de cabotagem, uma larga possibili7lade
para o desenvolvimento da nossa expansão comercial.

Passamos assim de um período experimental para a fass
definitiva de laboratório, em que teremos de resolver, na
parte que lios Loca, os grandes problemas de ordem económi-
ca, caracterizados internacionalmente pela reorganização do
trabalho social e pela transformae.ão da estrutura económica
mundial, expressa sobretudo pela descentralização das 'Mús.
trios, eu pela mudança do gênero de produção dos diferentes
países, eixos em que se polemizam as maiores dificuldades
contrárias ao equilíbrio geral que é a finalidade inalcançá-
yel e o estimulo indispensável á vida e á civilização..

Estou com os que pensam que a divisão do trabalho
hoje o fator. essencial do que se ehoi;ta eivilizaçélo e cone
do com os que constatam que cada país age atualmente
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comercio internacional de acõrelo com providências novas de
interesse nacional, observando, a tudo momento. o princípio
de nada conceder a outro pais que tiiie seja compensado por
uma vantagem equivalente por parte deste. constituindo-se
assim, cada povo, uma unidade distinta que deverá apresen-
tar em todas as manifestae5es de sua Nada nai: lona! , urna so-
tidariedade como nunca existiu.

Solidaeiedade absoluta que só um Estado forte moral
e intelectualmente poderá unificar, resumindo em si todos os
valores de ordem militar, política e administrativa

Esta solidariedade absoluta é um imperativo irresisti-
vel, imposto ao mundo peia nece.ssida • e indispensável da re-
sistenc , a contra urna época de inquieaeão geral e de incer-
tezas impressionantes.

Esta unificação de va;ores é o meia prática de conse-

Sou feliz em registrae que o Braai: compreendeu bem o
momento, lançando na sun nova Comi laikán, as bases frio-
da mentais desta solidariedade necessária e indispensável, st)-
11..re que vamos alevantar a nossa prinTeridade.

A data que hoje comemoramos está dentro dP novo ciclo
Pre que o legislador constitninte serien,au a História do Bra-
sil. eob as suas feições patiticas , administrativas, econômicas
e sociais.

Emeamoa assim- em tuna vida moa dal . auguramos cheia
de grandes transformações _e peia elaia vi-ao lo emMente
Presidente Getulio Vargas, que teve i e ater ao imperativo
da reconcilio e ealv ar o Brasil — [mani . ou ele o salvaria, od
lesar: ceada com êle ,

Marte dêssr dilema ft:4 bt'SiN/O — PAÇO, com /mia
firme. êle só, comtireendeodo bem a responsabilidade tre-
m: rala que a fatalidade the impuz era ziovos rumes aos d es-
tine-. no B?asin fiie que na penneira fae r, sie: aSeerlSãO ao
raater vioha rodeado de ideais multiformes com os quai.
c.orinr.a transiair e coiro :Miguem norteou a sua anão com
ria olhos e a alma postos na Brasil . seguiu-ao o seanndo pe-
n:odo onde pôs mais unia vez á I broVa O 5'i1 patriotismo
Cedeu . Não o coiepreenderam e ameaea: zoo a i ntegruiade e a
g randeza do Brasil . Deus sala , o qu e ato de agiiação e d3
reagna Hie agitas a o coraç;' o . Não 111 -.estava enao o sacri-
f ien de salvar a Pateia e a êle, sa a ah, e caiu t".1... as mo as
feetrizes do Es.ado Novo . lançandu is funniuweutu iii, di-

rejo corporativo, oue veio relegar a um Mano secundário
tola a máquina política que al.ror n ia ii Nação mia detrimento
de sua grandeza economia,.

Senhor Presidente: Voe-a ExcelOneat ha fl perrnit ir
01 n ;:: lh p faca um enag io dp isorno presente. Vossa Excelência
é. :..ern lisonja. o magistra g o de maior projeção na nossa
E:stória.

Da-lhe (Sste valor exe"pe onn i ir (momento jurídico
gire. sob o seu Govêrno, a Constituieão de 10 de novembro
significa, comc evolucilo na cincia da Direi; o, como expres-

são da nossa cultura mental e reinio garantia e .segurança da
pcospeeidade nacional.

foi Vossa Excelência coem nos 'relaxe a unidade bem-
fazeia na política, a disciplina nas classes armadas, a ordem
no trat alho, a organização na ecoa_ roia, a parcimónia na s
tinabeas . o estímulo na agTieultuea. a intensificação de vá-
r'as indústrias' .a propaganda efetiva 1-. 0 COMeeeio e por'
cima de tudo a paz social Que desfia! tantos e que desejamos
Si' canserv e por longos anos.

Foi Vossa Excelência o artífice máximo do Estado Novo
#111 que todos os interesses nacicnais sa entrozam em corpo-
raeão suprêma •

Foi Vossa Excelência quem colocou o Brasil na linha
da vanguarda em que formam os povos fortes. afirmando-o
como um país de possibilidades imerisas e de capacidade
cultural surpreendente.

Inaugurando a reforma desta Institui:Go que entra no
eu período executivo, façamo-lo com e'oquencia, com entu-

siasmo e paixão porque ela tem para n'Ss a s i gnificação al-
viçareira de um grande acontecimento histórico.

A solenidade a que assistimos . e em que tomam parte os
elementos mais representativos da administração pública em
toda o pais e assinala o inicio ira, grande transformação' de

tie ès' e Conselho será um dos mais aprimorados instrumen-
tos, é também uma apoteose ao hommi que tão bem soube
interpretar os anseios e as aspirações cios órgãos mais sadios
da nacionalidade.

Agradeço em particular a grande honra que Vossa Ex-
ee'ência me conferiu e por igual a do eminente ministro do
Trabalho, Indústria e Conircio que norteia em rumos pro-
missores uma nova política de expans:w comercial , eu que
tenho como encerrada a m : nha vida administrativa, como já
o . dísse e repito, com 'o Govêrno de Vasa Excelência, a quem
ine Prendem laços • de funda gratidão, chamando-me de novo
lOaea eelaborar nesta aita cbra patriotrea Mae Vossa Excelên-
cia confia ao Conselho, na organização, no preparo econômi-:
(e4) a financeiro de um Brasil Maior".

Fe l oa a seguir o doutor João de Lourenço, sendo estas as suai
1 ala

"A política de comércio exterior do Brasil estrutura-si
no áto do Governo Provisório, datado de 20 de junho eb
1O31• ct hindi" o órgão que ora recomeça a sua atividade, em
fase nova, com as ampliações decorrentes do decreto-lei dm
1G de dezembro de ï937. Para definir sua importância ní
conjunto da vida administrativa do pais, basta dizer que com.
pomos uma entidade sob a presidência do Chefe da Nação I
para definir a propósito do Governo em assegurar rumos de.
finitivos aquela politica, nada poderia falar melhor do qui
a presença de Vossa Excelência, neste recinto. Senhor Presi-
dente da República, presidindo á sessão do Conselho Federa
de Comércio Exterior, quando êle se reinstala.

Estamos vivendo um grande instante da vida nacional, sol
todas as faces. Lançam-se as arquitraves da organização eco-
uomica do pais, para que possa vir a ser objetivamente, 1)e13
riqueza realizada. pelo intercâmbio interno e externo dess
riqueza, uma expressão positiva de trabalho correspondentt
ás energias potenciais que nos predestinaram tanto relevo m
conjunto universal, O comércio sintetiza as aspirações de
grandeza da nação e resume, sob todos os aspétoe, o rumo,
sentido. a projeção dos seus interesses econômicos-. Dai G

predomínio nue cabe nas decisões dos governos, notada-
inenie quando se trata do intercâmbio mercantil dos povo:
uns com os outros.

O B ficara p0i óm. a l hei i por muito tempo à com-
preensão da iraenit mie que reveste a politica de comércic
extecior, apesa e dos profundos ensinamentos auridos na sa-
bedoria das nações. at 0 que Vossi. Excelência. Senhor Presi.
dente da Rept".blicti. abrindo unia solução de continuidade
1 . 0=Sil apatia por UM problema culminante, dotou o país
aparelho espeeificamente crendo para o estudo de solueões
lueidas e eficaz( s. para o alvitre de fórmulas plasticas ob-
jati\ iny. dentro da amplitude das atribuições que 111 ,3 foeatr
cometidas. A experiência acumulada durante três anos
meio de atividade da Conselho Federal de Comércio Exterim
1m-incem a base para a remodelação que o :jovem) acaba
°Tient , na sua com oosição, reafirmando, assim, o otoposila.
de salvaguardar os intoreesea econômicos do Brasil pelo crm.
pai ra en o de moa política de comércio capaz de atin gir t
('se objetivo preponderante. Dentro das necessidades atuais
a obra realiaack, im completa

O Conselho Federal de Comércio Exterior é hoje o oag.ã.:
es p ecifico de coordenação daquela política, com prerrogati-

as que o habilitam a ser um instrumento de ação p titica I
pronta para defender a econômia do Brasil c m função de re-
ina° com a econamia internacional. Equiparamo-nots oor-
tanto, ás grandes naçõe s comerciais pela preponderancia qui
passámos a dar aos problemas do intercâmbio mercantil, con-
fiando o exame das suas soluções, como noutros países, a tini
(fusão provido dos meios de invesiigações e de análise. hano
tirado a fornecer os elementos que permitam imprimir as ati-
vidades do Governo, neste setor, ação _mevidente e sistema'
tiz . A primazia dessa realizaçao cabe Mai, de que qual-
quer outra. pessoalmente a Vossa Excelência Senhor Presi-
dente da Repúbica . É que a criaeãci do Conselho Federal de
Gomara o Exter or det. n.ia já em 3931. precursoramente.
fase do construção e de organização nacional consubstanciai-1z
no objetivismo que marca os rumos ora traçados ao Brasil
no sem desejo de trabalhar fóra das competições da política
pela Constituição de 10 de novembro. em cujo artigo 57 c
tloverno encontrou base para a remodelação que maca nova
etapa na vida déste aparelho. Vamos, pois, empreender. com,
serenidade e idealismo, a tarefa que Vossa Excelência julgo,
dever confiar á nossa vontade de servir ao Brasil, colaboran-
do para a expansão de sua riqueza no exterior, de modo a
sentar' aiai a solução de problemas basilares da nacionalida

O doutor Adamastor Lima, pronunciou a seguinte alocução:

"Veio o Conselho Federal de Comércio Exterior, P M '2C
de junho de 1931, para facilitar a solução racional dos fio-
lieados problemas que as relações mercantis apresentam con-
tinuamente, coordenando todos os departamentos federais, e
municipais de produção do país e as próprias classes produ-
türas. numa diretriz da mais alta significação.

Era o maximo a que seria possivel atingir nêsse terrena.
ante a carta política, naquele momento em vias de ser ulti-
mada.

Agora, porém. nêsse esforço extraordinário que a Naçãa
testemunha 'para "integrar as instituições no senso das rea-
lidades políticas, sociais e econômicas do Brasil" não seeia
de esperar continuasse o Conselho Federal de Comércio Ex-
terior sem a reforma por que acaba de passar e E se analisada
ela fôr. tia de ser hai ida como fruto do empenho de assegu-
rarésse orgão fisionomia mais condizente com a tarefa que
cabe na alta administrarão pública. maximé nesta fast que
antecede u Conselho da Econômia Nacional, de que trata o
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vê ..que siologislaciieozelativas. áa goaostOos, do :ordem econômica .
ts. úja elaborada com a assistência de oin orgão especializado
— -o Conselho de Economia Nacional. Ma -confere ssinda e so-
bretudo ao Poder Público — autoridade e liberdade de agir
no sentido do bem coletivo, e dando-lhe meios para destruir,
todas as forcas negativas que procurem deter o -Pais -em suã
marcha, ela nos dá a impressão de que, assim -guiada,
-de um ambiente de paz e justiça, e retemperadas . as suas
energias pelas cogitações e pela pratica renovadora do tra-
balho, a Nação caminhará sem dúvida com um passo +Orme
e seguro, e se integrará de uma maneira definitiva no .aaini-
nho franco da prosperidade."

ApSia as palavras do doutor Guilherme Weinschenck, ultimo
Ira-dom- .(lo dia, foi pelo Senhor Pre s idente da Rep ública nomeada a.
Comissão incumbida de elaborar o Regolamento interno do Conselho,
composta dos senhores João Maria de 'Lacerda ; Eirvaido Lodi„João
Lourenço e Adamaalor Lima. s. inalmente, o Senhor Presidente da
República convocou a primeira sessão ordinária para as dea liaras
da proxima terça-feira, dia oito de fevereiro, depois do que foi ao-
cerrada a sessão, da qual o secretário Geral Interino, OtaN io Ale-
=lidar de Morais. oiro censt.os aoroaloo loolar a presente Ma, pelo
mesnl 3 .ida e snl.,sc,-; . —	 cio	 torooder de Mo pni.). —
Soe.° goaat, interino.

COSEM-10 F. ,ITÁ.AL fi0 SERVIÇO
PUBLICO CIVIL
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estlgo- o' e, COUstittlieão oi°eLi te_ rfalaloS.e. AOS. si.O9YáiO-íe.S..,
cargo: de Consultor-Técnico para as questões relativas aci Di-
reito Comercial.

Foi justo ter merecido apreço tal ramo jurídico, de Ião
intimas ligações com as matérias que se convertem, a bem
dizer, no motivo de existência mesma do próprio Conselho
Federal de Comércio Exterior,

E talvez não houvesse exagero da minha parte se afirmas-
se ser tambem o direito comercial, pelo processas de sua ela-
boração, uma dessas matérias para que convergem as aten-
ções dos que diligenciarão aqui para corresponder . á expecta-
tiva de Vossa Excelência.

Exige-se hoje — na expressão de Alfredo Rocco — cada
vez maior simplicidade de :farinas nos Mos comerciais, rieces-
oidade reclamada com energia pela rapidez com que se de-
envolvem e entrecruzam as retacoes do comércio, facilitadas

pelo grau de cultura, pelos hábitos de correção e de confiança
reciproca, largamente difundidos no mundo mercantil. E não
ha como negar o relevo da tarefa, nitidamente jurídica, exis-
tente no Psfo rt: •1 a conaumir-se para o fim a que alude Rocco,
de maneira tão sugestiva. É, po:s, atividade que vai chagar
tombam ao dominii) do chamado Direito Comercial . (noa am-
plitude leva-se a dize-lo, com Siburiá, direito dos fenOmenos
tia circulasão.

Redigido o decreto-lei n. de 16 de dezemin o de tO27,
com preoc.Opaofto pela &e nica nus trabalhos (leais) Coalho.
ganharam a aaricoltura, a indo s tria o o comkoio mai s 1.LO1

elemento para que possam colaborar. com  exilo, no galiale
obra de renovação e de progresao que Vossa Elotanacia rea-
lioa inspirrolo polo patriotismo."

soguir, o daotaa G o lhorme Weinsaheni; assim se expressou:

"Determinando o il l'er/40 ii. 74. de 4( do
19:i7, que, on nova eatiott(ira	 oon,ellaa Federal do. Goméreio
Extorior, iiti ,t	 se	 t)iijht't	 p 1 • 3olserve P•zpeciáloVrnle

áS' o-t:“:“1 reta l ia-na á economia rural. deu o Uoverno
de Vossa Eaecelencia a esie OonsaPio e ao ' Pais u;o índice
seguro, pelo coa.) se oas, oiroor oa. aaievOnain em que co-
lnaa Voa zoi Faoelencia aquoles paubiemas, no panoroma eCd-
númico (ta Nação.	 .

FOOlivaincote, a necessidade de um exame constante e cuida-
doso (laqueies asountos não decorre sómente da fáto de aerein
frutos de noasa at.ivioole rural os principais artigos de nossa
exportação. Éles carecem de um especial estudo c aasistain-

prt:• prla	 C0111 pleX:t/i3 ;It3 t3 1.11.O/Uplleijf;de dos
rilture', /P • ?. 1 1 a:3; atmati Cio lo go. faze:ajo com que, Os suas
p poprias' dirieubia,:;: ,s. se somem e se Juntem os oos000dos
oaraieularea, que ofcreote a solução de outros problemas na-
cionais.

Se puzermos am confronto os proSutos çle no a sa atividade
industrial com aqueles que resultam de nosso trabalho rural,
considerados fotoa mituralmente cal conjunto, veremos logo
de Meio, (me, coimo:noa aonelea, quasi todos, abastecem os
iiosaos mercados internos, estes se acham, em sua maioria, su-
jeitos á compotioão oos mercados snoodjajs.

Siguifica isto que, exceção feita para o café, não teinee
:não sobre os -3'3!!.3 to .caos, emquento que nos mercados lot ar-
noa o Poder Palie°, por via de sua política comerc:al e mo-
netária, pele influir de uma maneira oportuna o benéfica:
Veremos em aeguiOa, trilhando sempre a mesma liohade
confronto, um fator essencial na economia da maior parta dos
produtos de origem rtool e que é o que resulta de seu pe-
queno valor em retocas) ao .seu pio. Dai decorre a avo inti-
ma dependência e o carater prepumserinde que nèles toma o
problema dos transportes, restringindo as zonas de producão
e creando a noção sole a ciência económica moderna-deno-
minou "valor margioal". Se considerartnoa, ainda que de
relance, a ligação estreita que prende os assuntos de -eco-
nómiá rural aos problemas do credito e da colonização, da as-
sistência do trabollotdor do campo. da .irrigação, da &Ima-
gem e do saneamento, não licará dúvida sobre a sua grande
complexidade e portanto sobre a imperiosa e imprescindivel
necessidade de orientação, que lhes deve o Estado imprimir.

Uni esforço, penso eu, não deverá deixar de nortear coa-
stfoternente essa orientação:. um esforço pelo qual, raspei-
tal,Tos os imperativos de ordem vital para a Nação, se pro-
cure Por todos os meios a redução dos preços de custo da

-produção. Reduzir os preços de custo não significa semente,
competir com vantagem nos mercados externos. Significa
Lambem aumentar o poder de compra de nossa moeda e, como
consequencia, elevar o nosso uivei médio de vida. É transfor-
mar o nosso homem do campo em um bom consumidor dos
-nossos Produtos industriais: É converter a nossa atividade
rural, de extensiva que é, em intensiva, racional e pujante.

E. nêsse sentido, ' a Carta Constitucional de 10 de 11050M2-

.bro em mais :de um ponto nos determina, essa tendência: . Ela
nos çl4 a segurança da. unidade econômica da Nação.. Eia-pre-

••

,	 Classificação de funcionários públicos civis-da União, por ord,m
e. e autif4uldadP, em 1 de janeiro de 1937, 	 flo art. 5°. par;Ig'a
Unice, d a c., 16sPos i eõe,-; Transitórias: da lei n. 2-84, -de 28 de outono)
tio oaass nppovada pelo Sr. Preaidente da República, por despi.- oi
de 21 de foi ereiro ,,processo o. a, Soo),

MINISTÉF1TO DA AGRICI1LTURA

QL:Al31.1.33
.-

Ci.ti'Veit'a: Técnico de luburedório

Classes: L,	 e I

Classe

5	 Ferreira de .Andrade jOnior..
2. Mário Abrantes da silva Pinto.

Classe. K
4. Alexandre Girotto,
2. João Bruno Alípio Lobo.

Simplicio Jogues de Murais.
4. Jorge da Cunha.

classe ,J
. JOS'3 I-Ohnundo de Araujo.

2. João B. de Campos Paiva.
O. Antônio Essidio Almeida.

Marisia Lassance Fontoura
r,. Arigoecner Guerreiro.

Classe I
1. Mauricio Guimarães.

Requerimentos despachados pelo 'presidente do Conselho Federal de
Serviço Público' Civil

Dia de março de 1938

Pedidos de prestação de provas complementares no concurso para
provimento da classe inicial da carreira de "datilú‘Tafo", de qualquer
ministério:

liercilio Soares de Resende. — Deferido.
Alfredo Luiz Moreira. — Deferido.
Francisco Vieira do Castro. — Deferido.
Odete Margarida de Seixos. — Deferido:.
Luiz Pinto Monteiro. — Deferido. -
Leonor Eniilia Hist. — Deferido.
Dulce de Miranda Cordilha. — Deferido.
Adelina de Sá Pereira. —.Deferido.

•Arnelet Granado. — Deferido.
Wilson Jardim. — Deferido.
Pedidos de devolução de documentos:
Luiz Carneiro de Mendonça. — l'Aguarde Ó ,ffil#01)ént0'

;	 •rdo	 • •	 .	 •	 ,	 -;

	

1-João Martins; Freire, -•—• DeferidO.	 .¡ 11
Póvoa! Manso.	 -Deferido:	 -1

Pedido de: certificado	 . •
...k.scendino , dà Silva Arnii0,1	 Atenda-f.t4•,	 - . 3 3	 '	 ,

• i 3 , 1
	 3
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Serviço do Pessoal

sEcc.y.o ADMINIS.TR ATIVA

ATOS Do SR. m Nits-ilto

Por apostila de 3 de março de 1938. foi declarado que o
ro da classe G. quadro VI chkste 'Ministério. bacharel Raul Pa-

over° de Medeiros foi nomeado, nos termos dø art. 2 do decrete-
Lo o, 2G7, de 11 de fevereiro próximo findo, para lei exercício na
scoo-ata Loa c'.a Procuradoria do Distrito Federal,

ATOS Do SR. DHIFTOR

Expeiiente do dia 4 de março de 1938

C :irk)a Ramos, (tidn'. de justiça, solicitando aposentadoria. —
L00 0 arooa nesta diretoria.

Cíce ,. o da Silva Araujo, solicitando toiolegração no cargo de
ifwlegado da Polícia desta Capital. — Sele o documento jno:o à sua

Diretoria tia Justiça e Inicclor

Segunda secção

Ao Sr. Ministro da Fazenda:

N. 330 — Transmitiu-se a exposição de motixos diiiida ao
Exmo. Sr. Presidente da República, relativa à necessidade da ober-.
lura do crédito especial de 6.000:0004,090, para a construção
iloao edifício da Imprensa Nacional.

N. 372 — Smicitou-se o pagamento, no Tesouro Nacional. da
importancia total de 8:2008000, aos 54 funcionários em folha espe-
cificados, proveniente de serviços prestados fora das horas de ex-
pediente na Secre:aria de Estado deste Ministério, em janeiro .i-
Limo.

N. 375 — So:icitou-se o pagamento. no Tesouro Nacional. da
importacia de 1:2008000, ao enfermeiro da Secretaria cia extinta
Câmara elos Deputados, Deniocraciano Felix. relativa à diferença de
xenciinentos que inc compete no período de 1 de janeiro e 31 de oe-
zembru de 1931.

Imprensa Nacional

Requerimentos despachados

Dia . 2 de março de 1938

Sociedade Rádio Transmissora Brasileira. (P. GO. 1a0-38) --
Certifique-se o que constar.

Luiz António da Silva (13 . GO .421-3) — Como req.ter, cai t
fique-se o que constar.

Luiz José da Hora (M. 7a.135-38). — Como regue:.

Ministério da Educação e Saúde
Diretoria de Contabilidade

Tfia 23 de fevereiro de 1938.
As lao.s:

Ao sc. Ministro da Fazenda:
N. 333 Solicitou-se o pagamento, no Tesouro Nacional, da

importácia total de 2:500t, 000, aos cinco escreventes jdran-ientados
O.o . Juizo cie Direito Privativo de Acidentes do Trabalho, relativa à
gratificação que lhes compete no mês de janeiro último.

N. 3116 — Re3tituiu-Se o processo do Tesouro Naconal, que
acc000anhou a mensagtm do Exmo. Sr. Presidente da República,
aôbre o pedido de crédito especial de 2.916:670900, para atentar

cestituição devida à Companhia Cessionário das Docas do Porto
çi n Baia, pela arrecadação do imposto adicional de 10 %.

— Ao Sr. Interventor Federal no Estado do Rio Grande .do
N. 3 — Solicitaram-se providências afiro de serem devolvido

og documentos transmitidos ao Sr. Presidente riti extinto Tribunal,
Regional Eleitoral rio Estado do Rio Grande do Norte, e relativos
riol pedido de indenização feito pelo Ministério da Guerra, em vir-

de de despesas com o transporte de tropas 'para garantia dos
eleitOres de Santana' dos Matos, -naquele Estado.•

Á Altandega do Distrito Federal:
N. 171 — Comunicando que foi dele gado com petericia ao Dr.

João Alfredo Cavalcanti de Albuquerque. oficial administrativo 00
classe L. res pondendo Dolo ex pediente da Diretoria de (ontabilidtome,
para, na forma do art. 20 do dec. n. 24.023. de 21 de março de
1931. remmisitar isenção de direitos dos matei mis importados para a
Secretaria de Estado.

— Ao Ministério da Fazerda:
N. 172 — Comunicando que foi delegada compeV.ncia ao Dr. João

Alfredo Cavalcanti de Albuquerque. oficial auministralivo da class.d
L, respondendo atualmente pelo expediente da Diretoria de Contabm-'
lidade. para: a, reçoisaar pagamento de pessoal e material, bem
como entrega de adezultamentos e auxílios, no que diz respeito á Se-
cretaria de Estado, b) reconhecer divida de exercício encerrado. c)
aprovar contratos, prestações de contas de auxílios e de adeanta-
mentos entregues pela Tesouraria Geral, bem como as minutas de
contratos; d) promover distribuição de créditos era proveito da s! re-
paatições do Ministerio; e) realizam- concorrência administrativa e
dai--lhes aprovação.

— Ao Tribunal de Contas:
N. 173 — Comunicando que foi delegada competéncia ao doutor

João Cavalcanti de Albuquerque. oficial administrativo da classe L,
respondendo pelo expediente da Diretoria de Contabilidade, para: —
o' requisitar pagamento de pessoal e material, bem corno entaegaa
de andeantamento e auxilies, no que diz respeito á Secretaria de Es-
tado; é? reconhecer dívida de exercício encerrado; e aprovai' con-
tratos, prestações de contas de auxílios e de adeantomentos entregues
Pela Tesouraria Geral, bem como as minutas de contratos; d) pro-
mover. distribuição de créditos em proveito cias re partições do Mi-
nistério; e) realizar cnoncorrencias administraliNas e dar-lhes apro-
varão.

— Ao Ministério da Fazenda:
N. 175 — Solicitando pagamento, por exercício encerrado. á

Companhia Telefónica Brasileira, da importância de 3:780900. por
serviços prestados ao Departamento Nacional de Saúde, em 1937.

___ Ao Ministério da Fazenda:
N. 177 — Solicitando pagamento. por exercício encerrado. da

importancia de 4:8038500, de que é credora a Société Anonyme do
Gaz de Rio de Janeiro, por fornecimento de lua ektiriea ao Hospital
Psiquiátrico, em dezembro do ano findo.

Requeriütentos despachados
•	 '

Roberto Bastei' Belfort pedindo pagamento de vencimentos 1-aa
,tivea ao exercício de 193'7 . — Indeferido, de acôrdo com o& raro-
cerea. (S. E. 4.7..56-38).

Primeira seer;o,

NtHislro de Estado da	 Juatiça e Ne2lic ;	 P.'itwez.	 (''Vt
!,•.' c de Presidenta da República:

lteaol‘e declarai que o t e tenente da Polia Militar Go Dij
Nj!. . n . ry , Jo-,é IfomMogaies Eugenes do Nascimento, a quem se reera
,iresente carta-pateote, foi reformado. i.ca  decreto de 9 de selem-

de 1933, no mesmo posto, com o reapectivo gibi° e o graduoção
oco•;ict e mais ') % sobre o sócio anual_ por ano de serviço qoo

o	 de 25. nos termo- dos arts. GO, parágrafo única. et letra
Gí. 33 e 80 do regulamento aproa ado pelo decreto n. 22.587, de
oo marco de 193,f. visto contar 33 anos, Ires meses e dias. ou

-Halo. 34 anos de serviço militar, nos termos do dispos:0 no do-
.:	 o.	 de 27 de PON embro .do nua-mo ano.

Janeiro, tio 31 cie janeiro de 	 FraHei::co Camp,,s.

Requernentos despachados

foo-e;r5o José Alves, Valciou.dro Janine e José Moura Morgues.

L eón;rhs Leite de Lima. — Indeferido. por não ter sido mais
0 , -o gado o praio para registo sem multa,

CLI : lheime Jorge Drinkcoatter. — Prove que o Instituto fié
.mocii ; fcação não lhe fornece atestado de bons antecedentes, devido
woca oca,c á nota dc sua expu'aão da Polícia Militar.

Diretoria de Contabilidade

1..kiwe de 5, 10, 17, 18 e 19 de fevereioo	 1933 — Aditamento

ATOS DO sa. atmsisTao

Primeira secção
Aaiaoa:



- Solicitando providêrcias
acórdo com a padronização a
de dezenebro••de 1933.

N. 604 a (308
leci4.1,) material de
erctoii. 562. de 31

ssntido de ser for-
que se refeee o de-

• i.	 til l '' a.	 a	 -e,--,	 ...	 . .-	 ...,	 .	 • e-- e esese-e----•s• a•-.... - -,..	 .	 .,..._ _ ..
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gXDEDIENTE DO SR. DIRETOR DE 'CONTABILIDADE •

Compeli/11W Bra'sileira de Metalurgia pedindo- seja devolvido .á
Comissào de Liquidação . da Divida Flutuante processo de conta. de
lornecimento feito em proveito da Inspetoria de Aguas e . Esgotos ein
1930. - O processo de referência foi devolvido aquela Comissão com
o ofício n. 129, de 7 do janeiro último. (S. E. 20.0O9-37).

Santa Casa de alisericórdia, de S. Roque (São Paulo), pedindo
pagrmento, por exercício encerrado, do auxilio concedido para O 2.°
semestre de 1935. O peonmento já foi providenciado polo aviso
número 3.712, de O de novembro de 1937. (S. E. 11.443-35).

Instrução .Artastica, do Brasil. de São Paulo, pedindo pagamento,
por exercício encerrou°. no auxilio concedido vara o 2." semestre de
2935, - O pagamento do auxílio em questão já foi providenciado pelo
aviso Il .. 7.175, de. 14 de novembro de 1936. (S. E. 7.285-35).

Asilo Santa Inoz, de ltajubá (Minas (eraie), pedindo pagamento,
por exercício encerrado, do auxilio concedido para o '2.° semestre de
12,34. - Já foi providenciado pelo Aviso n.a'saa, de 2 dá abril de
1.937. (S. E. 4..821-34).

Casa de Caridade de Diamantina, de Minas Gerais, apresentand
a prestação no contas clo, auxílio concedido para o 1° semestre da
1937. - Aprovo a prestação de contas. (S. E. 2.245-37).

Santa Caea, de Misericordia, de Bananal (S. Paulo), prestando
contas do.,auxilio concedido para o 2.° semestre de 1935. - aprovo
a prestaaão de contas. (S. E. 2.49837).

Dia 22 de fevereiro de 1938
Ofício

- A Imprensa Naeional:

Dia 23
- A Despassa Pública:
N. 609 - Transmitindo processo relativo a comprovação de

adeantamento, na importando de 6:090000, , recebido em , aa • alas • »o-
veis-Oiro do ano passado pelo oficial administrativo Gaspar da Silva
eitlimarães, com exercicio no Serviço de Aguas e sgotos do Distrito
Fedoral.

N, 610 - Transmitindo processo referente á comprovação do
adeontamento na importando de 200:000$, recebido .em 3) de de-
xembro do ano findo,. por Leitor da Fonseca e Silva Lahmoeer, enge-
nheiro da classe L.

(312 - Transmitindo processo re'ativo á compro\ ação do.
odeantamento na impodancia ile 111:8 00 e000. r"rho ir,(14-• 0'1-
:lembro último 1pe.o oficial administrativo, lteinaldo Barreto Pinto,
om virtude do aviso n. 3,913, de 26 de novembro do ano Passado.

_ Ao Ministério da Fazenda:
' N. 613 - Solicitando pa g amento. por exorcício encerrado, da im-
portância de 1:800$000, de q:te é credor a Lux-Jornal, por forneci-
mento de recortes e jornais para o Conselho Nacional -de Educação,
durante jonho a d ezembro de 1937.

N.' 614 - Solicitando para a execução do serviço de combate e
defesa contra a febre amarela em todo o território nacional, distri-
buição ao Tesouro Nacional da importância de 3.750:0014060 corres-
pwfdente á confribitioao da União no primeiro trimestre do cor-
rente. ano.

N. 615 - Solicitando pagamento, por exerecio encerrado, da im-
portancia de 1:972440000, de que é credora a firma M. Ventura as
Comp., Pelo fornecimento de material ao Serviço de Puericultura do
Distrito Federal, no ano findo.

N. 616 - Solicitando pagamento, por exercício encerrado, da
importância de 207$500, de q ue é credora a Conlpanhia de Carris,
Luz e Força do Rio de Janeiro Limitada, por fornecimento de energia
elétrica á Escola Nacional de Belas Artes, em dezembro do ano findo.

- Ao Instituto Nacim'stilde Surdos Mudos:
N. 618 -.Comunicando terem sido, entregues á Diretoria do Do-

mínio da União, em 14 de setembro do ano próximo findo, os predioa
ris. 228 e 230 da rua das Laranjeiras, que pertenciam ao património
do Instituto.

- Á Despasa Pública:
'N. 619 - Transmitindo processo relativo ao adeantamento na
importância de 1.500:000$, recebido em 5 de novembro do ano pos-a	 cado por Alberto Pires Amarante, engenheiro, Diretor do - Serviço da
Aguas e Esgotos d.) Distrito Federal.

Dia 24

re	 Ao Serviço do Pessoal do Ministério da Fazenda:
1. N.- 625 - Informando que no Ministaario nada consta saibre ins-
crição do falecido bibliotecário da Biblioteca Naciónal, Dr. Carlos
Mariani, como contribuinte do montepio civil.

- Ao Yribunal de Contas:
• -N. 627 - Devolvendo processo relativo ao pagamento de 4:800$,
proveniente de auxílio para fardamenre no corrente ano, aos ser-
ventes do Museu Histórico Nacional, Joaquim Vaz Baião . e outros,
satisfeitas as , exigências -Osso Tribunal. 	 • a,	 - A Companhia Telefónica Brasileira:
4 N. 628 -:- Comunicando de ordem do Sr. ministro, eme todos os -
'aparelhos telefónicos que figuram no catálogo de novembro de 1037.
r.la Companhia, fie. 156 a 158, sob título "Ministério da Educação_ e
411de", não poderão solicitar ligações interurbanas.

- Á Despasa Pública:
N. 629 - Transmtiindo proce s eo relativo ao adeantamento

importância de 200:000$, recebido em 9 de dezembro do ano passada
pelo engenheiro do Serviço de Asnas -^EagotOs do •DistritO Federal,

t
lealin'oberloo 11,1-Istai xrneoira Brandão, em 'virtude	 Aaieo 3.757, de 13 de no-

N. (330- Satisfazendo a exigéncia contida DO processo n. 48.923
de 1937. informo-vos que sannente cal 1935 a verba Evenauabs
deixou saldo uf ic lente para liquidação da dívida de que trata o
mesmo 'processo.	 g

N. 6:31 - Transmitinds1 processo referente á comprovação do
roleantamento na imoortância de 91 aaniansin, recebido em 9 de de-
zombro do ano findo por Mário Fialho de Vainderes, engenheiro do
Sere iço de Aias e rsegaitos do Diearite Foaeral.

• Dia 25

- Ao In:diluto Benjamin Constant:
- N. 633 - Comunicando que foi aprovada a prestacão de conta'

relativa aos mesos de novembro e dezembro de 1930, na importância
de 10:165$360.	 -

_ Ao Servico do Peessael do alinistério dt Fazenda:
^ N. 635 - loformanale não ter sido encontrada declaração 41e fa-

mília deixada pe l o falecb l o secretário do Ins:ituto Nacional de alúa•
•iest, Dr. Artur Tolentino da Coata.

Derartentenlo Naei0II:ii dc . Edgioni111

EXPEDIENTE DO SR. DillET01 -4. air.rtAa

Die 3 de março . sl;! 1933

registre de profossoree:
•
N. 7.506-38 - Aree'n:o Aaião Gonçalves Brandão Júnior. _

eS.elea. o (nolo de eleitor; apresente o rbanimen(o- exigido pela ali-
- noa •sC	 ,,„13. sio-Ateou to ia 	 a .439 da...2.1 de junho de l93),

N. 7-.60-8-9: 8 - Jef rson laaafitiea 'ire Morais: - - Prove
dado e islonerirde moral.

7.a40-9: -	 4nia Mandeis) Pintes. - Esclareça em que.
curso f'eeeja re: istro; ap-
ele acõelle com es exige'n 'as do item mi. 9 das instraições de -18 da

-escolte a !Paiva de eaercfcio de magistori .) •

a prova exigida 'pela letra d) do art. rio
do 1035; apresente 18 de abril de '19á1,' quanto à cadeira dedo der elo n. 19.C90,•

deeeeias.
.N. 7.804-938 - laabel Teocs'e Saurina, - Apresente sovo
atestado do -4".: m•relei0 do magistério no quol sejam mencionados os
períodos em que a suplicante lemonon e o si.Sine do instituto onde

tra da do art. CO do decreto á. 19.890; de 1 de abril 'de 1931,
mesma ~iceis o magistério; apreseote iorova exigida pela le-

quanto a cadeira de música; legalize o floeuillento do fls. 5..
N. 7.865-ola8 - Lisa Nogueira da Gama. - Apresente novo

atestado de exercício do magisterio . no quota aejam mencionados os
períodos em que a requeronte lecionou . e 9 nomp do instituto. onde
a ine yna exerceu o magistério; complete o eêto do certidão te fo-
lhas 4.

N. 7.806-938 - Regina ala.la de Almoida Barbosa, -- Apre-
sente novo aáeetado de exercício de . rriagist,. :•;o, no qual sojem o,-
peeiricadus os periodos em que lecionou; completar o faoloina.
à/ires-cotado com uma certidão ou' dossiimento equivalente no qual se-
jam especificarias as meterias estudadas di a-alto o curso a que ee
refere o mesmo diploma.

N. ;.807-938 - Advenir de Sonsa Lima. - Apresente cerlidao)._
ou shictunento equivalente mencioaando as disciplinas e a respectiva
seriação do curso a que se refere o diploma do fls. G.

N. 7.808-938 - Caridad Carde Sanz. - Faça prova de idade;
apreseis:e a prova exigida pela letra d) tio art..69 do decreto nú-

• .4-1mero 19.8:10, de 18 de abril de 1931.
N. 7,809-938 - Felipa Macheio Imaz. - Apresento novo alce-

todo de exercício do inagietério co qual sejam mencionados os pe-
riodo,s em que a mesma lecionou e o nome do instituto, onde a
»let:nsa 4:Xereeu o magistério.

N. 7.810-938 - Maria de La Coneepcion Valentim Munoz.
.Apresente atestado de sexercício do. magietario quanto às disciplinas
-eni	 eolici(ou registro; aoreseole, a prova • exigida pela letra d)
do are. (49 do docreto il. 19.890, de 18 de abril de 1931.

.8O1-038 - Esimur de ! :astro_Coli. - Promova o- visto do
inepetor federal junto ao documento de fls. Z.

N. 7.989-38 - ,Tudith de Sonsa Lima. - Declare que deseja
repasto em s Ciencoas Físicas e Naturais; sele devidamente os do-
cumentos apresentados; i apresente atestado de identidade, de acOrde
coni o n. 4 -dás ainstsruçõe,s em vigor. 	 a

s N. 5.467438: 1-s qaataldp , Matos Viona, .--eLegalize, os docurnen4
tos de fls. 10, À...4 8 1 1	 re • os •'soo •-as-	 -	 I6.88a-38eres pe.sislo Sigla:e:aseis^ aatbra c prova de .exeredô
magistério nas mateaioa requeridas.	 •	 •	 •

N. 7.850-938 . - Henriqueta Cirando.	 Atenda aci distiosti
no art. 119 alínea d) do decreto n. 10.890, de 1931, e comp!ete
atestado de exerci lio de magistério.



Dia 27
2.001. de 1997 — Berenice de Sousa Bothlen. — Dof,sr,'do.
9 A38, cl:! 1937 . — Doodorn Fonseca de Carvalho. — D,ferido.
8.051 . de 39s7 — Silvia Silva Guimarães. — Deferido.
8.508. de 1937 — Martin H. Smilh Co. — Deferido.
9.201. do 1997 — Manuel Jo sé Matos. — Deferido.
(1.361. de 1997 — Graciorna Lodi Soares. — Deferido.
9.169. de 1997 — Ocarina Ferreira Cardoso. — Dore-ido.
6.58G. de 1937 — Raimundo Medeiros Macedo. — Deferido.
5.610. rio lt.37 — Bernardo Caldas. — Deferido.
9.157, 11, , 1937 — Ponciaro Rodrigues. — Deferido.

Serviço de Saúde dos Portos
. EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Requerimento despachado
Dia 25 de fevereiro de 1938.

•	 •
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Divisão do Ensino Comercial

4SPAr... e./0 DD SR. DIRETOR GERAL raa DEPARTAME:;To 8..‘cioNAr. DE
EDUCAÇÃO

Dia 19 de fevereiro de 1938
33.300,. de 1937-- D.E.C. Zi.487, de 1937 — Instituto

iliii . :catávo Dr. Júlio de Abreu Gomes — Nilopis — Estado do Rio.
consideração do Sr. ministro, opinando pela concessão prelimi-

na: ., sujeita a revisão, nes; termos do art. 20 do decreto n. 24.439, de
junho cie 1934.

• 'tio de Janeiro. 19 de fevereiro de 1938. —

DESPA.CII0 DO SR. MINISTRO DE EDUCAÇÃo E sAeoE

4 .C. 35.300. de 1937 — D.E.C. .5.187, de 1937 — Instituto Edu-
ca:3\ o lu-. Júlio de Abreu Gomes — Nitopots — Estado do Rio. —
(. ..neecio a inspeção preliminar dos cursos de admissão e 1h2o1)2cleu-
.,,e,..

'. n io de Janeiro, 23 de fevereiro de 1938. — Cup-InPmn.

OC S P V.4-10 Do SR. DIRETOR GERAL DO DEPAR"I_VM ENTO NACIONAL DE
EDUCAÇÃO

Dia 19 de fevereiro de 1928
!'. 209, de 1930 — Colégio Duarte de Boi tu — S. Pattio. --4A

,,,.1-;toração do Sr. ministro, opioando pea concess:h da inspeção
minar. sujeita a uma revisão. noS têrmos do art. 20 do decreto.

:1.139. do 21 de junho de 1931.
do Janeiro, 19 de fevereiro de 1358.

DESPAGAIO DO SR. MINISTRO Dr EDUCAÇÃO 17. saCor.
Dia 21 de fevereiro de 1958

t'. 200, cie 1930 — Colk.2:o Duarte de Barros — S. Paulo. — Coa-
'ii i inspeção nos lêrmos do parecer acima.

Itio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1238. — (opnwn,n.

EnP,F.OtENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE E4.SIN1 COMERCIAI,

Dia 2 de março de 1938
C. 8.311.-de 1938 — Ramiro Rodrigue: do Safflos. — Aguar-
I; conclusão da comissão de curreiçr,o i1,r1L á Escola e a respe-

iv., solução do relatório.
• 3.788. de 1938 — Joaquim Ribeiro Natal 	 — Dere-

iseeeiddos:

S.C• 8.088. de 1938 — Cornel:a Ncses. 	 nA-Atório mès de
— Escola de Comércio "Antônio Rodriguez Alves" — Guara-

- Estado de S. Paulo.
C. 8. G9, de 1938 — Dinoralsa MacKado Braga — Relatór.o

de Janeiro __. Instituto Benjamin Conshot — Manaus — Ama-

s.C. 8.082. de 1938 — José Ernesto Riedl — Relatório mès
— Colégio Sinoclal — Santa Cruz — Estria, ' do Ilio Grande do

r:d1.
Ofícios:

N. 173 — Dr. Mário de Brito, diretor geral do Depaetamento
de Educação.

• N. 476 — Fiscal Alberto Teófilo Braga.
-N. 177 — Hscal Naor Lopes Pereira.

•.\ . 178 — Diretor do Colégio.Duarte de Barro.,,.
N. 479 — Diretora do Instituto Educativo Dr. Júlio de Abreu

180 — Diretora do Instituto Educa tiro 	 ,Túlic,	 Abreu
Comes.

Dia 19

N. 30, de 1938 — Margarida Brandh. 	 IndeferRid.
• 38!,,I, de 1937 — Odilon de Oliveira. — Certifique-se

Dia 20
de 1937 — Alcindo José de Rezende. — boinpareçà

— Raul Libânio Vilela. — Deferido.
— Raul Libánio Vilela. — Deferido.
— Raul Libânio Vilela.. — Deferido.

Gerson Monteiro. — Indeferido.

Dia 21

N. 7.032,	 1937 — Gustavo Adolfo de Lima Torres. — Dere,
rido.

N. 9.113,
N. 8.328, do 1937 — Paul Bruyere. — Deferido.

de 1937 — Augusto Leite Rodrigues. — Arquive-se.

de 1937 — Leonilo Corrèia. — Arquive-se.N. 9.207,
de 1037 — Joaquim Silva de Almeida. — Deferido.N .2.184,
dc 1937 — Paul Bruyere. — Deferido,N. 8.327,

Dia 22
N. 8.857, de 1937 — Casemiro José de Campos e Heitor. — De-

ferido.
N. 8.323, de 1937
N. 8.969, de i937 —

ferido.
N .	de 1937 — Paul Bruyere. — Deferido.
IN. 7.447; do 19-17 — Junino Pelosi. — Deferido.
N. 8.989, de 1937 — Socrates Zenóbio Pinheiro. — Deferido.

N. 205. de i?38 —
N. 8.735, de 1937
N. 8251. de 1937
N. 8.350, de 1?37
N. 8.321, de 1957
N. 9.285. de, 137
N. 8.912, de 1937
N. 354. te 1937 —
N. 9.16G, de 11.37
N. 9.321, de 1937
N. 9.274. de 1937

Defe..id .
N. 8.:r4, de 1937 — Cândido Fontoura . Silveira. — Deferido.
N. 6.594, de l337 — Joaquim Pereira Bento Júnior. — Deferido.

D:a
9.892. ci « 1937 — Celeste da Mata Bacelar. — Deferi:Jo.
8.212,	 1997 — Paul Bruyere. — Deferido.
8. 9 19. d ., 197	 Bruyere. — Deferido.
8.161. de 1937 — Paul Bruyete. — Deferido.
5.313. ch, 1937 — Délio Mesquita de Melo. — Deferido.
8.390. de 1997 — Conceição Negreiros do Amaral. — Defe-

8.393, d.-! 1937 — S. A. Carlo Erba. — Deferido.

Dia 26
N. 8.911. de 1937 — Glaxo Laboratories Liniited. — Deferido.
N. 972. de 1938 — Ancila Faggin. — Certifique-se.'
N. G.r..50. d- 1997 — Ester Ricetti. -- Deferido.

9.119. ric, 1937 — J. A. Santos. — Deferido.
N. 8.812.	 1037 — ftbelardo Alves. — Deferido.
N. 002. de ',998 — Imleio Loureiro. — Certifique,se.
N. 8 855	 1937 — Bernardo Caldas. — Deferido.

N. 5.939,
nesta Secção.

N. 7.051, de 1937
N. 7.931, de 1-937
N. 7.932, de 1937
N. 7.297. de 1937 —

- Paul Bruyere. — Deferido.
Dr. José' de Carvalho Dei Veedlio. — De-

Dia 2,4
Francisco Augusto
— Heloisa de Frei

— Paul Bruyere. —
— Paul Bruyere.
— Paul Bruyere.
— Daria Carlos da
— Paul Bruyere.
Nieanor Franco.

— J. A. Santos. —
— Carlos A. dos
— José Pedro de

Pinto. — Deferido.
tas. — Deferido.

Deferido.
— Deferido.
— Deferido.
Cunha. — Defernm.

— Deferido.
— Deferido.

Deferido.
Santos. — Deferido.
Miranda Sousa Gomes.

Divisão de Saúde Pública

9-11CÇÃO DF. FISCALIZAÇÃO DO EXERCÍCIO PROFERSTON11,

EXPEDIENTE DO SR. DIRETO!:

Requerimentos despachados
— Momsen & Harris. — Deferido.
— Momsen & Harris. — Deferido.
— Momsen & Harris. — Deferido.
— George Edward Pearson. — Arquive-se
Pierre Boueard. — Defer:do.

— Química "Bayer" Ltda. — Deferido.
— George Edwar Perason. — Arquive-se.
Aníbal R. da Silva. — Compareça nesta Ser*.

7.9:A, de 1937 — Klingler & Comp. — Deferido. •
7:957, de 1937	 Gustavo- Adolto de Lima Torres. — Dee-

,
7.700, de 193:7	 Libânio Vilela. — Deferido.
7.768, (.-,e 1937 - Raul Libánio Vitela.— Deferido.
7:771. el;: 1337 —11aul Libânio	 Deferido.

8.792. de 11137
8.793. de 1037
8.791, de 1937
9 093, de 1937
4021, de 1937 —
8.041. cio 1937
9.09.2, - de 1937
380. cte 19.38 —

N. 53& de 22-2- .1938 —Dr. O. D. do Rêgo Monteiro, soliei-,
tardo certidão. — Não pôde ser atendido o pedido, visto não estar
sob a guarda dêste Serviço o arquivo da antiga Diretoria da Defesa
Sanitária Marítima e Fluvial.
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Dia 12
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yiçq 51,Ç.' ..ksistència Hospitalar do Distrito federal

UPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 1 de fevereiro de 1938
Oficie*:

- Ao Sr. diretor da Divisão de Assistencia Hospitalar:"
N.. 130 — Remetendo uma ficha, devidamente preenchida.
—Ao Sr. diretor do Departamento Nacional de Sande:
N. 131 — Rerneteneee o requerimento . de enfermeira ajudante

•de I" classe. do Hospital Estado de Sá, Enailia Marques Agostinho.

Dia 3
Ao Sr. diretor do Hospital Esteei° de Sã:

,.	 N. 122 — Transcrevendo o oficio ri. 31'J, de 31 de jane i ro do
corrente ano, do Departernento Nacional de Sande.-

Dia 5
Ao Sr. diretor- do Departamento Nacional de. Saudee
N. 133 — Referindo-se às verbas para consumo, medicamentos

"e alimentação do Hospital Estácio . de Sá.
N. 134 — Remetendo o quadro do pessosal que deverá formar o

Centro de Cancerologea. 'deste Servieo.
N. 135 — Remetendo propostas de contrato de técnicos , estran-

geiros para o Centro de Cancerologia Mete Serviço.
N. 1313 — Remetendo propostas de contrato de pessoal para. O

Centro de Cancerologia deste Serviço.
N. 137 — Remetendo o rotatório anual referente a este Ser-

yiço e suas dependencias, relativo ao exercício de 1937.
•

Dia 7
Ao Sr. diretor da. Comissão Central de Compras:

.•n.N. 138 — Remetenda os 'pedidos da material do Hospital D. Pe-
dro 11, sob n. 224.020e29.

Dia 8
Ao Sr. diretor do Departainente Nacional de Saude:

N. 139 — Remetendo o mapa de tuberculeee dó Hospital D. Pe-
dro /I. relativo ao período de 23-de janeiro último.

N. 140 — Restituindo a portaria que concede dois meses . e 13
dias de licença à enfermeira ajudante de 4' classe do Hospital Es-
tecio 'de Sâ, Elvira dos Santos Rego, em virtude de haver a mesma
falecioo em 29 de novembro „último.

N. 141 — . Comunicando que foram concedidos trinta dias de li-
cença a• João Ribeiro de Oliveira, servente classe "C", em exercício,
peste Serviço.

-N. 142 — Remetendo a relação do pessoal que cornptie a secre-
taria , deste Serviço.

N. 1-13 — Remetendo a relação completa dos funcionários efe-
tivos, contratados e..ein _comissão, deste. serviço. -	 ..". .

,	 ,
Dl°. 10

• •M Sr. presidente da Comissão Central de Compras do Gcrearne
Federai:

N. 156 -- Comunicando que o relogio "ponto" internac1e~1
s. d	

,
estilo 1.316,5 é o que melhor satiefaz as necessidades. 	 Hospital
Est:geio de Sá.

Dia 14

, Ao Sr. direter de Contabilidade' do Ministério da Educação- e
Saude:

N. 156 — Remetendo as faturas na importância total de reis
6:930e200. e o requerimento cai que a Sociedade Anónima do Gás
solicita pagamento pela verba de exercícios findos, correspondente
ao- fornecimento de gás e luz ao Hoepital São Francisco de Aseis, nos
meses de novembro e dezembro de 1937.

N. -157 — Remetendo, acompanhado das faturas na quantia to-
tal de 2:5438900, o requerimento da Companhia Carris, Luz e Fórçe
do Rio de Janeiro Ltd., solicitando pagamento pela verba de exer-
cleios findos, correspondente ao fornecimento de energia elétrica
ao Hospital São Francisco de Assis, nos meses de novembro e de-
zembro dc 1937.

N. 158 — Remetendo, acompanhado da fatura na importântir
Lotai de 1:523$600, o requerimento em que a companhia Teletóniee
Brasileira solicita pagamento pela verba de exercícios findos, cor-
respondente aos serviços telefónicos prestados em 1937.

. N. 159 — . Remetendo o requerimento em que a Sociedade And:
nima do Gás do hm de Jeeeiro solicita pagainente pela verba dt
.exercícios findos, da fature n.	 11.366. na importencia .de rei!

41:14100, correspondente ao fornecimento , de gás ao HosPital Ese
tácio de Sá, durante o Ines de novembro de 1937.
'	 Ao Sr. diretor geral de Departamento 'Nacional de Sande:

N. 160 — Solicitando providencias no sentido de ser aberta con-
corrência administrativa para conservaefio, no corrente exiereicio,
-dos elevadores instalados no , edifício do Hospital Estácio de Sá.

— Ao Sr. diretor de Contabilidade do Ministério da Educaçee
e Sande:

N. 161 — Remetendo o requerimento da g . A. Casa Pratt. si- •
licitando pagamento pela yerba de exercícios findos, da fatura mi-
mero 36.341, na importància de 9511000.

Ao Sr. diretor geral de Departamento Nacional de Saude:
• N. 162	 Remetendo o • requerimento em . qtie 'Martina 'Lima, do
Hospital D. Pedro it, solicita tree meses de lieetwL

— Ao Sr. diretor do Departamento Nacionel	 Seude:
163	 Remetendo 'a cópia do enepa 'referente ao movimente

do serviço de tuberculose do Hoepital D. Pedro- II, relativo ao pee
3 e,

	

iode de 30 a 5 de fvereiro corrente. 	 •
N. 164 — Remetendo a poetaria de licença de Petronília

Castro Vieira, atendente da classe "C", 'cai ceeecício ehoellospital São
„Francisco. de. Aeels, para o respeetieo : ''emNetereee'. '

--e. Ao Sr. superintendente . de The, Rio de .Janeiro, Tramway
Ligbt Z*; Power ti'. Ltd. 	 , .	 k.t• :• • '

eN. 165 — Remetendo a 1' via d ' ped	 nido . 2, empenhado soil
n. .13, na importáncia de 16:000$000, -para atendtr, ao consume, de

'energia elétrica do Hospital São Francisco de.-Assis,; durante o cor..
• rente exercício.

— Ao Sr..diretor da secretaria do Tribunal de Contas:
N. 166 — Remetende a 2' via' do pedido n. • 2, empenhado sob

n. 13, na importância de 16 :000000, afim. de atender às despesas de
energia elétrica ao Hospital São Francisco de Assis,- durante o cor-
rente exercício.	 .

— Ao Sr. superintendente da Companhia -Telefónica Brasileira:
N. 168 — R-eTtmetendo a 1' via do pedido n. 1, 'empeehado sob

n. .14, na importeincia de 5:e00$000, nrim de atender lis despesas cem
o serviço telefônico do Hospital São Francisco de Assis, durante -o

contabilidade do Ministério da Educação

somo e de transformação,
— Ao Sr. diretor do Hospital Psiquiátrico:
N. 150 — Solicitando o internamento do doente João da Concei-

ção Carvalho.
Dia 11

1	 Ao Sr. diretor do Pessoal do Ministério de Educação e Sande:.
• N. 151 — Apresentando o escriturário da classe "E" Aníbal dos
Beis Lírio, que se achava çni exercício nesta repartição.

— Ao Sr .• Pr eSidene dá Comissão Central de Compras:
N, 152 — Remetendo os pedidos -ris. 238.0-39 a 238.041, do HOS-

pitai Eetácio de Sá.
--Ao Sr. diretor geral do DeperteMento Nacional de Saude:
N. 153 — Remetendo em quatro-vias o inventário dos bens nné-t

'vei g déste Serviço, a cargo da Secção Material.
Ao Sr. presidene	 Cornissão Central de Compras: •	 .	 ,12, na importância de 60:0008000,, afim do atender às despesa:

'N. 154	 ReMetenelb os 'PeetidOe ns,. 237.032'a 237.036, dd'Irokde hz elétriea et p̀c, Hospital Sãoe Fralle,iSeee 11e Assis, durante ocor.
JFranchice de	 • .•	

•	
' 't'ente exercício'	 '	 • '• . f •

Si'.Ao S . diretor geral do Departamento' Nacional de Sande:
N. 144 — Remetendo. o requevimento em que Oscar Alves Ca-

bral, chefe de portam da. doesse "E", com exercício no Hospital,
D. Pedro He sblicita C sua aPoeentadoria, nos termos da letra e, do
art. 15e.

N. 145 — Transeeevendo o oficio n. 65, de 7 do corrente, da
diretoria do Hospital D. Pedro 11.

N.. 146 — Remetendo o requerimento firmado pelo Professor
Joaquim "Moreira da Foneeca, solicitando inclusão, DO ornamento
para 1939, de determinada quantia destinada à. equis•ieão 'de ;Aro
anti-tetánieo para convimo no seu servico• clinico.	 • •

p N. 117 — Coriumicando que foram concedidos trinta dias de li-
cença a José Luiz Ferrcira, do Hospital Estácio de Sá.

— Ao Sr. diretor do Hospiial Estácio de 	 '	 j corrente exercício. 	 -
N. 148 — Remetendo a portaria que concedeu trinta dias de li- 	 — Ao Sr. diretor de

vença a José Luiz Ferreira. 	 e Salteie: •— Aos Srs. diretores dos Hospitais Estácio de Sá, São Francisco: 	 N. 160 — Remetendo a 3` via do pedido n. 1, empenhado sob
de Assis e Pedro	 14, na importância de 3:500$000, afim de atender às despesas do

.Circular n. 149 — Remetendo á cópia das instrinee'es baixadas serviço telefónico do Hospital São Francisco de Assis, durante o
sare- o levantamento de petrimônio o emprego do material de. con- corrente exercício.

— Ao diretor da secretaria do -Tribunal de Contas:
N. 170 — Remetendo a 2' via do pedido n. 1; empenhaelo eolli

ri. 14, na importância de 3:5008000, pára atender às despesas do
serviço telefónico do Hospital São Francisco de Assis, durante o et)i.;
rente exercício. 

— Ao Sr. superintendente da Sociedade Anónima do Gaz aio
Rio 'de Janeiro:	 •	 ..	 .	 ,	 ....

N. 171 —. Remetendo a 1' via do pedido n. 1, empenhado sob
n. 12, na importância de 60:000$000, afim de atender ao.. forneci-
mento-. de luz éléçrjea, 00 , Hospital .5 'i:1.o Francs90 do Assis, durante e.	 . ,	 .
eorreiite exercício. "

— Ao Sreederetor- da •seedetariado Tribunal do Contas:
• -N. 172 .— Remetendo a 2' •vitt, do pedido n. 1, empenhado sola

t
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— A i 5, diretor de Cotabilidade do Ministério da Educação e
sa	 :

N. 173 — Remetendo a 3 via do pedido n. 1, empenhado sob
12. na importância 1-12 60:000*000, afim de atender às despesas

ia tio elétrica do Hospital São Francisco de Assis, durante o • e0r-
-i•o1e exercíCio.

— Aos Srs. diretores dos Hospitais Estácio de Sá, São Francisco
le Assis e Pedro II:

ç j rciilar a. 174 —• Transcrevendo a. circular n. 417, de 9 do
sas-ente. do Departamento Nacional de Saude.

— Ao Sr. Dr. Vítor Rodrigues:
N. 173 — Entregando a incumbência de localizar os doentes do

,avdlt:st o que se destina ao professor Arnaldo df>. Morais, afim de que
ele desocupado.
— Ao Sr. delegads) de Repressão à Mendicância e Menores

aodonados.:
176 — Apresentando" a indigente Zeferina de Almeida.

Serviço de Aguas e Esgiitos do Distrito Federal

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

Dia 28 de fevereiro de 1938

N. 537 — Ao Sr. delegado da 7° Região Polieial do Estado de
R .0 Le Jaoe;ro. em solução ao ofício to 162. de 11 de fevereiro findo.

N. 559 — Ao Sr. inspetor de Fiscalização do Exercício Profis-
,Oolai, pcn dindo inspeção de saúde para o capataz de 2° classe desta

:cão Vicente Antunes de Oliveira.
5G1 — Ao Sr. diretor de Obras Públicas da Prefeitura do Dis-

oo, Federal. fazendo uma comunicação.
:N. 563 — Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal,

osIO,.io seja incluído nos róis da taxa de saneamento dos anos de
e 1937. o prédio n. 209 da rua da Alegria.

N.	 — Ao Sr. d retor da Recebedoria do Distrito Federal,
.E;ejant incluídos nos róis da taxa de saneamento os prédios

11 o rua Bráulio Cordeiro e 68-1. 68-11 e 68-111 da rua Medina.
N. 3117 — Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal,

2 3110 .-ej;un incluídos nos róis da taxa de saneamento de 1934 os
o 1.855 e 1.817 da rua Almirante Alexandrino.

-s . 509	 Ao Sr. diretor-presidente da Caixa Econômica do Rio
.1.,n e re. fazendo unia comunicação.

Rem-imentos de.,pachados pe'o chefe da 3 Divisão:
N.	 210,28 — Manuel Martins Ferreira. — Deferido.
N.	 7n3 s8 — Antônio Dias da Rocha. —'í_;eferido.
N.	 taii ..'8 — José Rangel. — Detendo.

.	 93538 — Norlierto Greco..— Deferido.
975:;8 — Frutuoso de Araújo Farias. — Deferido.

— José Francisco da Rosa Júnior. — Deferido.
N. 1.239 es — Salomão Miguel João. — Deferido.

— Pequena Cruzada de Santa Terezinha do Menino
— Deferido

N. 1

	

	 — Artur 'Ferreira de Oliveira Sousa e outros. —
iioroue existo prédio habitado.

N. 1.109':18 — Manuel da Silva Machado. — Deferido.
N. 1	 - Vicente Cesario. — Deferido.
N. 1.737:1:8 — António Furtado Cavalcanti. — Deferido.

• 1.7 ,a 38 — Num, Nolasco. — Compareça ao 2" Distrito.
N. 1.798 38 — Justina Maria Conceição. — Deferido.
N. 1.soo1,38 — Antônio Ribeiro Seabra. — Insta!e-se um hidro-

r	 •(,	 mitimetros:.
N. 1.90w::8 _ Carlos Henrique de Melo Matos. — Compareça

N. I . :410
N. 1.019 38
N. 1.0;1
N. 2.0t7,58
N. 2.1t8
N. 1.78íj38
N. l':.185137
N. 13.877t37
N. t iA02137
N. t 4.817!37
N. 15.78'11:37
N.	 2;V38

CL 2

N.	 48; 38 — Vatter da Conceição Alves. — Deferido,
N.	 370138 — Igreja Batista. — Deferido.
N.	 596138 — Aliança Comercial de Anilinas Ltda. — Não pode

,er atendido á vista das informações.
N.	 013 38 — José Antero de Figueiredo. — Deferido..
N.	 084138 — Edifício Ceará S. A. — Deferido.
N. 900138 — Joaquim Gomes de Oliveira. — Instale-se um 11/-

m etro   de 13 milímetros.
N. 1.214138 — Adauto Lopes da Costa. — Deferido.
N. 1.252138 — João Sampaio Correia. — Deferido.
N. 1.293138 — Manuel Barroso Carneiro. — Compareça ao /*

1. •330138 — Carlos Augusto. — Deferido.

N. 1.375 38 — F. R. de Aquino & Cia. Ltda. — Compareça ao 7'
Distrito.

N. 1.501 38 — Rosário da Glória. — Deferido.
N. 1.51938 — Manuel Dias-de Lima. 	 Deferido.
N. 1.795 38 — Célío António de Araújo. — Deferida
N. ,1.863,38 — Levi Katz e Sara Katz. — Deferido.
N. 1.95038 — Alceu G. de Azevedo. — Indeferido, á vista do

informado pelo Sr. engenheiro do r Distrito.
N. 1.979 38 — Elvira Lattieri Nascimento. — Deferido.
N. 1.C83 38	 Ajsyk Grynszpan. — Deferido.
N. 2.019 38 — Carlos Martins dos Santos. — Deferido.
N. 2.075 38 — Pedro Laurention de Araújo Chaves. — Deferido.
N. 2,106 38 — Alcides Castelo Branco Filho. — Deferido
IX. 2.137 38 — Tomás:a da Silva Lopes. — Deferido.
N. 2.13938 — José Emílio Eprezapprio. — Deferido.
N.15.199 37 — Francisco de As:sts Ferreira. — Indeferido; o hi-

drómetro é suficiente.

Ministério das Relações Exteriores
Por portaria de 3 do corrente foi concedida à datilógrapha da

Secretaria de Estado das Relações Exteriores: Alice Peceguciro Fe e
-nandes, a licença especial de 'seis meses, para ser gozada em pal

-reias de dois em dois meses, de acôrdo com o decreto n. 42, de 13
de abril de 1935.

Requerimentos despachados

Dia 4 de março de 1933

Horuh's Rodrigues da Fonseca Filho. — LPFerid a . de aciyalo
com o parecei. do Consultor Jurídico.

Ministério da Fazenda,

Diretoria Geral da Fazenda Naeiono!

CPICULAUS N. 8

De con:ormidade com o resolvido no processo n. 91.40a. oe
declaro aos nSrs . Inspetores das Altandegas e Administradores o
'Usas do Rendls Alfandegadas. para seu conhecimento e devidos fin...

que f i ram concedidos os favores de que trata o decreto n. 4.955. (1,,
4 de inalo de 1372, aos vapor es "Punia Arenas -. "Antofagasta"
"Angor', pertencen'es . ii Compiinhia Chilena de Naxegacion Interu-
ceanin, cum sede em Valoaraiso do Chile.

Em 1 de março de 1938. — O Diretor Geral, noméro Estellito.

ilael."1..sm N. O

D. conforrnillade com o resolvido no processo n. 57.439, de 1927
declaro aos srs. Inspetores uns AlUintiegas e Auministra.:1) res st,ts
Mesas de Rendas Alfandegadas. f aia seu conhecimento e úmidos
que o Ministério da Viação deferiu, por despacho ue 3 dc íti lii oe
1937, o reque r imento em que a Companhia Nacional de Navegaça-
"Hoepke - . com sede em Fleldanópol i :, solicitou a conce s são cio
lias de paquete para os navios de sua frota detioulinit .;.10.s "Mas",
"Ana" e .Cael lioepeke".

Em 1 de março de 1938. — O Diretor Geral. Nomi'co

aXPEDIENTE DO sn. DL fl ETOI\ 9ER;.(..

* Dia 28 de fevereiro de '938
Ofícios:
Ao Senhor Ministro da Agricultura:
X. 2 — Trarsmilindo o processo, em que Antônio Guectes

ti outros s olicitam lhes seja vendido cru atorado o terreno situado
Gávea e que confina com os de suas propriedades, à rua 12 de Maio

Dia 4 de morço de 1938

Ao Sc. 111inistro Presidente do Tribunal de Contas: 	 .
N. 49 — Transmitindo o processo n. 3-5.782, de 1937, sobre per-

Centagens abonadas aos coletores e escrivães federais, nos Estados de
::.zergipe e Rio Grande do Sul, nos exercício:, de 1933 e 193.11.

— Ao Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca de Tremedal:
- N. 41 — Comunicando que, por despacho de 24 de fevereiro

último exarado no processo fichado sob n. 7.575, de 1938. autorizou
nos- termos do alvará expedido por êsse Juizo em 18 de julho de 1937,
o , pagamento da quantia de 9008000, a D. Maria Bertoldo Antunes.
viuvo e inventariante dos bens .do espólio do seu falecido marida.
Aureliano Ferreira de Tolentino.

— Ao Sr. Chefe do Depósito Central da Aviação:
N. 42 Transmitindo o processo fichado sob n. 85.368, de 1937,

que tem por base o ofício n. 196, de 22 de maio próximo passad3,
gare re‘stituicão de apólices, solicita audiência a respeito.

— Francisco dos Santos. — Deferido.
— Companhia Itio Construtora. — Deferido.
— Rogi João Eis. — Compareça ao 2" Distrito.
— João dos Santos. — Deferido.
— Manuel Machado Gomes. — indeferido.
— Angelo Campos. — Compareça ao 2" Distrito.

Oscar Betemonte. — Deferido.
— José Mó Cambra. — Cancele-se.
— António Bernardes. — Compareça á 3' Divisão.
— Alzira de Lima Basílio. — Deferido.
— Amaro Mendes Osório. — Deferido.
— Manuel Maria Guerreiro. — Compareça ao r Dis-
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Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR-. MINISTRO .-

DEsn.s.6 1103

Processos:
N. 96.793/37 — Periandro Bazileu ela Sousa Campos,•estatístico
iliar da classe (4, da Diretoria de Estatística Economica e Fi-
ceira, pleiteando, junto á Comissão de .Eficiência, a sua promoção,
Em face ..do parecer, arquive-se. 	 .
•-N. 95.67-1/37.--,- D. Rita: Pereira Leite, auxiliar do extinto Tri-
ai- Regional Eleitoral de. Mato Grosso, ora.em disponibilidade, Pe-
lo seu aproveitamento no.Ministério da Fazenda. •— Indeferido,
face dos pareceres. .
N.- 97 . .777137 Osório,Pereira da Costa Filho pedindo sua no-
cão para legar de marinheiro da alfandega de São Luiz. — In-.
rido. Arquive-se.
N. , 21.996/37 — Paulo Dianiantino Lopes. engenheiro da Inspe-

a Federal das Estradas, -fazendo a• oueão de une trata a Resolu-
do Conselho Nacional - de Trabalho publicado no Diário • Oficial

3/2/1936, e pedindo uma certidão. — Nada há que deferir.
N. 65.117/37 . — Aquiles -Tenuta, pedindo sua nomeação para o

go 'de escrivão de coletoria. — Em face dos pareceres, arquive-se.
N. 97.779/37 — ^ Francisco Presilino de Sousa, pedindo Sua no-
cão para o logar de marinheiro da alfandega de São Luiz. — In-

erido. Arquive-se.

PEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DA FAZENDA. NACIONAL

LicE:seas
O Sr. diretor geral. da Fazenda Nacional por portarias de 3 de
'co de 1938, concedeu as seguintes Medicas:, de seis meses, nos ter-
• do art.. 1 n da lei n..42, 0.15 de abril de 1935, ao oficial adminis-
ivo- da classe I. anadro'VII	 Delegacias Fiscais, Oscar Bezerra
soa. com exercício na Delegacia Fiscal de Tesouro Nacional no Es-

de Pernambuco, ficando-lhe marcado o prazo ,de oito dias, Para
rar no gozo da referida licença:
De sei:. -meses Para tratamen t o de sande. nos term^s do art.. 8*.lo

•eto n. 14.663. de 1 de fevereiro de 1921, RO es:trivão . da cole-
ia das rendas federais em Fernão Velho, Estado de Alagoas, Plínio
Aranio Góes:
De Ires meses. p ara tratamento de sande. nos termhs do art. 80

de-reto n. 11.063, de 1 0 de fevereiro de 1921, ao escriturário ela
• F, 'quadro VII — Delegacias Fis'. cais. Ernesto E'rederico Rol-
cem exercício na Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado

De ires meses nos termos do art. 150. letra IT. da Constituição
era?, ao escriturário da classe F. quadro VII, Delegacias Fiscais,
dirn Semnrini Valejo. com exercício na Delegacia Fiscal do Te-
r-, Nacional no Estado do Espirite Santo:
De um ano, nos termos do art. 1 n -combinado com o arl. A n da
1. h2. de 15 de abril de 1935. ao escriturário da classe "E", qua-
viu Alfandeaas. Ricardo Pereira de Macedo, com exercício

Alfandega ele Porto Alegre. Estado do Rio Grande do Sul, ficando-
marcado o prazo de oito dias, para entrar no gozo da referida 11-

portaria de 19 de outubro de 1937. concedendo seis MOS PS de
nos termos do art. 1 0 da lei p. 42. ele 15 de abril de 1935. ao

ra ,5», da co l etoria federal de Alfenas. Estado de Minas Gerais;
!C , Franco de Carvalho, foi feita a seguinte apostila:
"Tendo em vista o resolvido no processo soh n. 93.201. de 19.38.
marcado o prazo de oito dias. imoroiro gáveis, para o serventuá-

a quem se refere a presente portaria de licenea, entrar no gozo da
=ma. sob pena de ser tornada sem efei t o tal licenea. Diretoria

da Fazenda Nacional, em 3 de marco de 1938. — nOillér0
diretor geral.

EXPEDIENTE DO sn. DIRETOR DO PESSOAT.

DESPAMIOS

Requerimento da escriturária da classc E. do quadro V — (Asa da
-da, com exercício no Serviço do Pessoal, D. Ester Leal Gni-
rães, pedindo férias. — Deferido.

Processos:
N. 87.399/37 — Renato dos Santos Jacinto, pedindo sua nomea-
para o cargo de corretor de fundos públicos. — O requerente

e satisfazer o pagamento do selo devido.
N. 60.055/37 — Nilo Sondes Moral, rleileando sua reintegração

q uadro da Diretoria do Imp osto de Renda. — O requerente deve
ar o selo de fls.

oricaoS
Dia 4 de marco de 1938

Ao Sr. direlor do SerVieo ' dó Pessoal do Ministério da Justiça e
-ócios Interiores:
Ns. 33 a 35 — Remetendo -os p rocessos relativos á disponibili-

e dos funcionários dos extintos. Tribunais Regionais Eleitorais,
.culano Sancho da Silva Pedra, Laudelino Fernandes e João Pe-
a Martins Ribeiro, solicitando , providências a - respeito, e que esses
cessos sejam, .em seguida, encaminhados 'á Diretoria da Despesa
dica, á qual cabe solucioná-los.

Ao Sr, diretor da . Secção 'de Fiscalização do ExercíciO Prou;
fissional:

• N. 29	 Remetendo o processe de aposentadoria do trabalhador .
da-elasse B. quadro . VIII, Hermogenes Augusto . Maia, , e solicitando

• 'seja cumprido o que determina o art. 305 do decreto n. 16.300, de
31 de dezembro de 1923.

- •— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do .Sul:
• N. 05 — Remetendo, afim de ser informado, o processo em CRIO

a Agência„Fiscal da Repressbo do Contrabando dai Cruz Alta, pede
aumento da verba MIC lhe é destinada.

RETIPICACYJ
• •.	 •	 .

Na publicação do parecer da Procuradoria Geral da Fazenda Pú-,
blica. a que se refere o despacho proferido , pelo Sr. diretor geral no'

• processo n. 56.003/37 — re querimento de António Rosa Dias,• cons-
tante de página 3.965/6 do Diário Oficial de 3 do corrente, onde se
lê, na 34a linha á fls. 3.966, "Assistia-lhe o direito etc." leia-se:
"Assistia-lhe o direito de continuar a contribuir . cm qualquer tempo
para o cargo donde foi demitido a arbitrio do governo. 	 .

Cabia á repartição, quando foi promovido em 1921, regularizar-
lhe a situação. Não seria a inscrição etc."

Na publicacão'do parecer do. Sr
fere o des pacho Proferido pelo Sr.
ro 95.899/37 — re querimento de
constante de página 3.809 do Diário
onde se lê, "no-último parágrafo,".
cesse a comissão", leia-se "mas a
comissão."

Diretoria. das . Rendas . internas-

, EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 28 de fevereiro de 1938

Sr. presidente do Banco do Brasil: • •
N. 91 — Ne interesse do serviço público, solicito vossas provi.

&mias no sentido de. ser informado a esta Diretoria, com a .possive•
brevidade, qual o diretor do Banco Internacional de Finanças,',
está procedendo à liquidação do mesmo estabelecimento' de crédito
afim de lhe ser dirigida, nominalmente. uma notificação de despach(
Proferido, por esta mesma diretoria. em processo instaurado contra
o aludido Banco, de vez que se .encontra, fechado o ;Prédio . à. riu
General Câmara n 56;- 1 0 andar, onde funcionava o ineámo estabele-
cimento bancário.

Dia 4 de mano de 1938

Ofícios!
Ao Delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado da Baia:
N. 31 — Comunicando que o diretor geral da Fazenda Nacional,

a quem foi presente o processo fichado sob n. 93.638, de 1937, ati-
nente a anexação da coletória das rendas federais em '136a Nova à
de- Jequié, nêsse Estado, levada a efeito por êssa delegacia, pelos
motivos de emergência declarados no ofício II. 871, de 27 de novem-
bro do ano passado — proferiu em 21 de fevereiro último, o se-
guinte despacho:

"Aprovo, de acôrdo com: o,parecer da Diretoria do Serviço do.
Pessoal, o ato da . Delegacia Fiscal no Estado da Baía, de que dà• '
conta o ofício de fls. 2, determinando sejam tomadas as providên- '
cias sugeridas naquele parecer."

O parecer a que se refere o superior despacho, foi emitido pelo-
Sr. diretor do Serviço do Pessoal Dr. Paulo Lira, nos seguintes
termos:

"Sou pela aprovação do ato do Sr. delegado fiscal, quanto à'
anexação, à vista dos motivos expostos.

Opino que se mande sobmeter a exame médico o coletor, e que'
se, ordene a remessa do processo, relativo ao escrivão, afim de que'
seja resolvida a sua situação.

Encaminhe-se ao Gabinete do Sr. diretor geral."
— Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Minas

Gerais:
N. 61 — Restituindo o processo, fichado no Tesouro Nacional'

sob n. 12.291, de 1937, de interesse da "Companhia Brasileira Car-
bureto de Cálcio", recomendo seja o assunto, resolvido em l a instán.
eia, ficando salvo aos interessados, posteriormente, os recursos c.abi-
YeiS na espécie.

N. 63 — Restituindo o processo, "::.diado no Tesouro Nacional'
sob n. 56.589, de 1937, de interesse da -"Companhia Força e Luz
Cataguazes-Leopolilina" com sede em Cataguazes, nêsse Estado, re-
comendo seja o assunto resolvido em 1a instância, de conformidade'
co ma circular n.158, de 27 de outubro do ano passado, desta dire-
toria, ficando salvo à interessada, posteriormente, os recursos cabi-
veia na espécie.

N. 6! — Restituindo-vos o processo, fichado no. Tesouro sob
n. 12.292. de 1937, de interesse da Companhia Laticínios "Alberto'
Bocke" com séde na cidade de Pa:mira, ' nêsse Estado, reComendo seja'

. diretor do Pessoal, a que se re-
diretor geral no processo mime-
Abelardo Figueiredo Ramos, — •
Oficial de 23 de fevereiro último,
mas a este violando desde que -

este voltando desde que cesse a'



PRoCESSo DESPACHADO PELO SR. MINISTRO •
-!..

Dia, 19 de fevereiro de 1938
N. 88.715-37 — Em que St. John Dei Rey Mining C. Ltd. es-

tabelecido com mineração de ouro em Nova Lima, Estado de Minas
t jerais, reclama contra a revisão de imposto de consumo procedida
lit despachos de materiais processados com isenção de direitos adua-
'eiras. — A guarde o •pronunciamento . do Segundo Conselho de Con-
tribuintes, para cuja instancia jugadora interpuzera a requerente re-
curso.

'	 pRoCEsSo DESPACHADO PELO SR. DIRET0R

Dia 7 . de fevereirá de 1938
°,o N. 93.747-38 — Em que a firma Pierri Sobrinho à; Comp., re-

corre "da oecisão da Com issão da Tarifa da Alfândega de Santos, nú-moo '773, de dezembro do ano 'passado, que classificou, em face do
laudo do Laboratório Nacional de Análises, como "quaisquer especia-
i•;aa, não classificadas, secas, reduzidas a pó" para pagar direitos no
)14, 273 da Tarifa, taxa de 114620 e mais a sôbre-taxa de 25% a
meecadoria proposta a despacho com ervas em folhas não especifi-
radas em pó, pedindo, outrossim, restituiçao dos direitos correspon-
dentes à diferença entre os direitos pagos e os resultantes da taxação-
proposta

, "Da decisão proferiaa pela Alfândega de Santos em reunião da
Comissão da Tarifa . de 10 de dezembro último, cabia, recurso para
o tilonselho Superior de Tarifa, cio acôrdo com o art. 161, do decreto
n. 24.036, de 26 de março de 1934.

Abandonado esse direito pela firma requerente, não comporta o
assunto pronunciamento desta Diretoria que nenhum julgamento
Poderá proferir fora de sua alçada.

Nestas condieões, deixo de tomar conhecimento iàà caso  tratadoia petição inicial."
e

Dia em 4 de março de 1938
•Of feios •pa, •	 •
Ao Sr. iospetor da Alfândega do Rio de Janeiro:

^N. 132 Comunica, para os devidos fins que S. Ex., o Sr. Pre-
sidente da República, tendo presente a requerimento fichado no Te-
souro sob n. 93.499, do ano linde, ¡ em que a Sociedade Anónima
arigoaífica Angle, prapriétaria alte 'ivataduuro-frigorffico de'elendes,
Estado do Rita dé'Jaaeira, pede aaiteifização paaa desemba i . a.a.) is cern
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o assunto resolvido em ta instância, de conformidade com a circular
n.c68 ,de 27 de outubro do ano passado, desta diretoria, ficando salvo

interessada o direito de recurso cabivel na espécie-.
• — Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estad odo Espirito

Santo:
N. 22 — Restituindo o processo, fichado no Tesouro Nacional

, ob n. 62.145, de 1937, de interesse da "Empreza Força e Luz Alé-
ere-Veado" do município de Alégre, nêsse Estado, recomendo seja
). assunto resolvido em ia instancia, de conformidade com a circular
h. 58, de outubro do aná passado, desta diretoria, ficando salvo à
interessada posteriormente, os recursos cabiveis na espécie.

— Ao delegado fiscal do Tesouao Nacional no Estado do RIO .dd
Janeiro:

N. 28 — Restituindo o processo fichado no Tesouro sob
e. 5.883, de 1937, de interesse da S. A. Empresa de Força e Luz
'iiero-Americana, recomendo seja o assunto resolvido em i a instaria
eia, de conformidade com a circular n. 58, de 27 de outubro do ano
passado, desta diretoria, ficando salvo à interessada, posteriormente,
recursos calliveis na especie.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado da Pa-
raíba:

N. 13 — Restituindo o processo fichado no Tesouro sob nú-
mero 30.203, de, 1936, de interesse de José Augusto de Almeida, co-.
eierciante estabelecido em Cajazeiros, nêsse Estddo.

— Ao delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado de São
Paulo:

N. 113 — Restituindo o processo fichado no Tesouro Nacional
ob n. 43.306, de 1937, de interesse da firma Augusto Ferreira da

•aosta, estabelecido na Capital desse Estado.
— Ao superintendente da Fiscalização de Clubes de Mercadorias,

mediante sorteios:
"-N. 86 — Transmitindo o processo fichado no Tesouro Nacional

sob ri. 24.524, de 1036, de interesse de Candido Ricardo de Al-
iaéide.

— Ao diretor da Orgauização e Defesa da Produção do Minis-
bago da Agricultura:

N. 87 — Transmitindo-vos o processo fichado no Tesouro Na-
cional sob ii. 59.098, de 1937, para esclarecimentos a respeito da
situação cio Banco Auxiliar do Pará, sédiado na capital do mencio-
nado Estado.

a• — Ao diretor da Recebedoria do Distrito Federal:-
N. 73 — Transmitindo o processo fichado no Tesouro Nacional'

sc.-3'n. 14.912, de 1937, em que é interessado A. L. Mandim.
s, N. 74 — Restituindo o processo fichado no Tesouro Nacional

sob n. 17.672, de 1937, em que é interessado Celestino Augusto Roe
drigates.

• Diretoria das Rendas Adua-beiras

isenção de direitos de importação para consumo e demais taxas ad,
neiras, três caixas vindas de New York pelo 'vapor "American I
gion", contendo u'a máquina e outros materiais, edseritos na reta.
apresentada, destinados à fabricação de vasilhame tipo "Sanitas'
para. acondicionamento dos produtos pele mesma fabricados, oro
riu, em data de 14 do filés findo, à vista tio parecer emitido pelo
nhor ministro, infra transcrito, o despacho seguinte:

"Conceda-se o abatimento de 30%."
O referido parecer está concebido nos seguintes termos:
"A Sociedade AnOnima Frigorífico Anglo, com sede em 5, Pai

proprietária do Matadouro-Frigorifico de Mendes, situado na ant
Parada de Mendes, Estado do Rio de Janeiro, solicita autorização p.
o desembaraço, livre de direitos de importação para consumo e
mais taxas aduaneiras, de três caixas recebidas de New York,
vapor "American Legion", contendo u'a maquina, e quipada com
positiva para soldar e zontrôle de temperatura, alimentação au
mática, cone de expansão, azas e martelo e cone externo para sol,
gem, motor elétrico para acioná-la e comando de motor, e um j,
de esteiras mecânicas para ligar a máquina referida a uma flang
dora de latas e esta a uma outra máquina rebordadora — matai
de fechar as atas a vácuo — destinadas à fabricação de vasilha)
tipo "Sanitário", para aeondiciorasnento dos produtos industriais
requerente.

O decreto n. 24.023, de 21 de março. de 1934, por seu art.
§ 40, concede o abatimento de 30 % nos direitos.

"das maquinas, instrumentos, apar011ios, utensílios; veict
'destinados exclusivamente ao traesprte dos produtos; e meter,
necessários a construção e funcionamento de entrepostos e fábi
de produtos de origem animal e seus delirados, quando importa
por associaçUs de classe, eonstituidas de criadores, invernado
grangeiros e outros proprietários rurais, que tenham por -fim a
tensificação da indústria e do cométrio de produtos de origem anin

O pedido não está previsto em lei. V. Ex., entretanto, atendei
ãs razões invocadas pela requerente em anterior processo, meie
atribuir a urna outra parte dêsse material pela mesma importado
redução acima estabelecida." 	 •

Acompanha, devidamente autenticada pelo escriturário Pa
de Tarso Bezerra, a 2a via da relação de que se trata, bem as:-
as faturas consular e comercial e o conhecimento de carga.

l•	 — Ao Sr. inspetor da Alfândega cle Si s o Luiz:
N. 29 — Comunica, para os devidos fins, que o Exmo. Sr. P

sidente da República, tendo presente o ofício fichado no Teso
sob n. 13.812, dêste ano, em que a Intereentoria Federal nesse :!
tado pede autorização para o desembaraço livre de direitos de i
portação para consuma e demais taxas aduaneiras, de 10 volto
vindos de Liverpool pelo vapor "Crispin" e 85 ditos pelo vapor ".
Jarra contendo uma prensa de algodão, bidráulica e seus perime
'consignados aos Serviços de Agua, Esgõtos, Luz, Traçam e Prensa
'Algodão, pertencentes a esse mesmo Estado, exercita em data de
do transato, o despacho infra:
• "Deferido para o material que não tiver similar nacional".

Diretoria da Despesa Pública

SECÇÃO FISCAL DE CONSIGNAWES
- CIRCULAR N. 4

O diretor da Despesa Pública, tendo em \esta que; o decreto
li. 240. de 4 do corrente mês, classificou o pessoal extranumeta
do serviço público federal, em 1 — Contratados, II — Mensalis
:II -- Diaristas e IV — Tarefeiros (art. 3 0 ), mantendo apenas p
os contratados e mensalistas, o clireito de operar mediante eonsig
ção em seus vencimentos, aqueles, por prazo não 'excedente ao
validade do contrato e estes,_ pelo prazo do e:sereicio financeiro
liga 54 ), declara às associações de elase e institutos de crédito, cl
não Mais poderão transigir com os extranumerarios, a não ser I
restritos termos dos citados dispositivos.

Rio de Melro, 3 de março de 1939, — Garcia de Sousa,
reter.

Qa_airetor da Despesa Pública, tendo em vista o deliberado
Processo fichado sob n. 76:330, de 1937, declara aos Srs. chefes s.
eepartiçaes averbadoras que, tendo renunciado os seus cargos
presidente e tesoureiro do Grêmio dos Funcionários Públicos, 1
rani eleitos em assembléia geral realizada a 17 de setembro ORM
e tomaram posse na mesma ocasião, respectivamente, Dr. Rem
Antônio da Costa e Augusto Nogueira, para completarem o perlo
eletivo, que terminará a 31 de dezembro de 1913, de acOrdo com
estatutos vigentes,

Rio de Janeiro 3 de Março de 19:38 • ...._ qtkreía dc ,50~, („1
•reter,

CIRCULAR N. 5

Recebedoria dp DistrIto Vçderal) •

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR.

Dia 4 de mit:rçe de 1938.•
Reoinerimentos:

N. t 8 ./203, .de , :t938 — Stahlinnane Ltd. • — •Imponlio de ae
tomo o parecer w 'pena de revalidaeãoa cerresiaindente .ao selo Ç.Im

• •	 ' 	 •	 •	 1'	 •
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N.. 25.079 — Samuel Pires. — Transfira-se ex-officio corno
propõe o Sr. Magalhães de Almeida. Imponho a Ismael Gonça,Keá Ji
da Silva a multa de 125$, médio da lei. Em seguida vá o processo
às. Primeira e Terceira Sub-diretorias, para apurarem o débito • da -Urma sucedida.

N. 25.871 — Carlos Martins de Matos. • — Idem.
N. 27.086 — Filomena Augusta Marques. — Idern

- N. 27.225 — Manuel Pereira Fernandes. — Idem.
. N. 16.221 — Firmino & Lúcio. — Autorizo a transferência •

4x-officio para o .nome da firma Firmino &-Lúcio, à qual ininonlio
a multa de, 125$, médio da lei. Em seguida, vá o processo às Pri-
meira e Terceira Sub-diretorias para dizerem si existe clivicia, por
parte da firma antecessora. •

. N. 16.214 — J. A. Barros. — Idem.
Notificações:

.N. , 25 — Antônio O. Silva &
Em face da informação e de acordo
pacho de 10 de fevereiro último,
efeito.	 *

Comp., rua São Bento n. 12. ---•!
com o parecer , reconsidero o ti:'-'
para o fim de torná-lo de nato
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Publicado o despacho e decorrido o prazo legal, remeta-se o pro-
cesso à Procuradoria .Geral da Fazenda Pública, papa a inscrição da
dívida.	 •

-N. . 8205, de 1938 — Albert Violland. — Idem.
-N. 8.204, de 1938.— Júlio Bestoni Martelletti & Comp. — Idem.

- :N. 1.693, de 1938 — Jardim & Magalhães Ltd. — Indeferido,
de acordo com a informação e o parecer.

•N. 36.4, de 1938 — Pinheiro, Ladeira & Comp. — De-se a baixa
para o corrente exercício. Quanto à redução ' do valor locativo para
1937. indeferido, por ter incorrido em perempção.

N. 1.395: de 1938	 Pereira Júnior & Comp. — Proceda-se à
cobrança, "de acôrdo. com a informação e o parecer.,

N. 2.596, 'de 1938 --- Cruz & Irmão. — Idem.
N. 8.859, de 1938 — B. Van Mastwyk & Comp. Ltd. — idem.
N. 5.139, tle '1938 — Osrael Lebelson. — Idem.
N. 31.352, de 1937 — J. A. Costa & Comp. — Altere-se o valor

locativo para 121:800$ no lançamento para o corrente exercício.
. Precatórios despachados:

N. 8.207, de 1938 Juizo da Quinta Pretoria Criminal, entrega
de • ,400$; a faVor do Dr. Osvaldo Luiz da Silva Pessoa. — Cuna-
pra-se.
.	 N. 7.943, de 1938 — Juizo da Primeira Pretoria Criminal. én-
treg..a de 400$, a favor de Ernani Correia. — Idem.

N. 7.944, de 1938 — Juizo da Primeira Pretoria Criminal, en-
trega de 1:000$, a favor de Ernani Correia. — Idem.

N. 7-.945, de 1938 — Juizo da Primeira Pretoria .Criminal,
trega de 300$, a favor de Ernani Correia. — Idem.
-N. 7.946, de 1938 — Juizo da Primeira Pretoria Criminal, en-
trega de 300$, a favor de Ernani Correia. — Idem.

N. 7.947, de 1938 — Juizo da Primeira Pretória Criminal, en-
trega de 300$, a favor de Ernani Correia. — Idem.

N. 7.948, de 1938 — Juizo da Primeira Pretoria Crim inal, en-
trega de 300$, a favor de Ernani Correia. 	 Idem.

N. 7.9E1, de 1938 — Juizo da Primeira Pretoria Criminal, en-
trega de 300$, a favor 'de Ernani Correia. — Idem.

N. 7.950, .de 1938 — Juizo da Primeira Pretoria Criminal, en-
trega de 300$, a favor de Odiro S. Piá Fernandes de Carvalho.
idem.

*N. 7.951, de 1938 — Juizo da Primeira Pretoria Criminal, en-
trega de 300$, a favor de Domingos Lopes Pacheco. — Idem.

•N. 7.952, de 1'938 — Juizo da Primeira Pretoria Criminal, en-
trega de 300$, a favor de Domingos Lopes Pacheco. — Idem.

N. 7.953, de 1938.— Juizo da Primeira Pretoria Criminal, en-
trega de 300$, a favor de Domingos Lopes Pacheco. — Idem.

•N. 7.954, de 1938-	 Juizo da Primeira Pretoria Criminal, en-
trega de 300$,- a favor de Domingos Lopes Pacheco. — Idem.

N. 7.955, de 1938 — Juizo da Primeira Pretoria Criminal, en-
trega de 300$, a favor de Domingos Lopes 'Pacheco. — Idem.

EXPEDIENTE DO SR . ASSISTENTE

Dia 4 de março de 1938

. Requerimentos:
N. 5.433 — Helena Tercero. — Prece& -se de acordo cem os

lermos da informação do Sr. Edgar Oliveira. Imponho a José Gomes
'tome a multa de 125$, médio da lei e a D. Helena Tercero a de
GO, mínimo da lei. .

. N. 651 — António Titio. — Ordeno a baixa requerida de acordo
com a informação e parecer.

N. 17.329 — E. Pestana & Comp. Ltd. — Anote-se a baixa
de acordo com a informação e parecer, cancelando-se e anexando-se
ao processo. a certidão de divida ora em cobrança.

_N. 35.595 — José Vieira. — Em face da informação . recon-
sidero o despacho de 27 de outubro de 1937, para o fim de torná-lo
de nulo efeito, proferido no processo n. 35.595, de 1937, junto por
linha. Em consequência, não tendo a firma coletanda (José Vieira)
apresentado 'prova de início de negócio, embora intimada pessoal-
mente, em data de 13 de outubro do ano passado, faça-se a transfe-
rência ed.-officio para o seu nome a quem imponho a multa dr!, 125$,
médio cia lei.

-N. •1481 — Dantas . Correia. — Proceda-se pelo modo indi-
cado na informação retro. Imponho a Domingos Campanelli, a multa
de 125$, médio da lei.

N. 42.215 — Hermínio Tavares da Silva. — Proceda-se de
acordo com a informação e parecer.

N. 11.546	 João- Martins. — Inscreva-se a coleta de fls. 2, de
acordo com a 'informação do Sr.- lançador.

N. 11.606	 Odete Souto Martins. 	 Idem.
• N. 12.077 — Phelipp Bretz. — Em face da informação do

= r.- Edgar Oliveira, inscreva-se a coleta de fls. 2, em nome de
(nielipp Bretz. Em. seguida, arquive-se o presente processo.
- N. 12.505 --José do Nascimento Andrade."::—; Autorizo as
ransferências propostas.. -Imponho a Antônio -Joaquim ; Machado, a
milta de 125$, médio da lei e a José do Nascimento 4rctrade, a de
a()$,. mínimo da lei.	 •	 1	 4

-N; 42.779	 Manuel 'Teles. — Indeferido, em • faCe da infor-
nação e de acordo - com 'o -parecer.

•N. 1.937 — Nelson de Castro Barbosa. — Em fa0,da •infor-
nação e de acordo com o parecer. reconsidera o . despanh•. de- 27 de
lezembro último, exarado no processo _junto 'por linha, Sob núniero
i-1.6.27, de 1937, para torná-lo de nulo efeito.

Diretoria do Imposto de nenda

EX PEDIENTE DO SR. DIRFTOR

Requerimentos de.-spachados

Dia, 4 de março de 1938

N. 286-28 — A. Guidi Buffarini 8. • A. — Apresente declaração 'I
.do xercício de 1937, ou dê os motivos porquê não a faz.	 to--N: 830-38 — Olinda' de Melo Vieira •odrigues. — Certifique-se,..
o que constar.

-N. 1.566-38 — Alfredo Dolabela Portela. — Certifique-se o quo•,,
constar.

ções dos exercícios 'de 1934 a 1937, ou de os motivos 1,urciuó não
•
as fez..

cicio de 1934.	 •
N. 2.686-38 — José Marques Nogueira. — Apresente declaras,.

2.658	 Cora dos Santos Martins. — Pr.gue o dado do exer,,„

Metrópole Técnica e Comercial S. 	 —
sente declarações dos exercícios de 1933 a 1935, ou clè os motivos
porquê não as fez.

N. 2.690-38 — A "Financial Standard S. A.". — Apresente der.j:,
claraçõeá dos exercícios de 1033 a 1937, ou dê os motivoS prrque não
as fez..

Ns. 21.851-35 e 1.506-35 — Carlos Brecourt. — Não possuindo
esta Diretoria prova de ter sido interposta' fora do prazo legal a re-
clamação de folhas, tomo Conhecimento da mesma, para determinar
seja- o lançamento retificado — computando-se como renda da cé-
dula B, a quantia de 	  em vez de 	  Recorro deste ato para
o 1° Conselho • de Contribuintes.

N. 23.569-37 — Laboratórios Franco-Brasileiros Docla 1,ld.
Certifique-se o que constar.

-Primeiro Conselho de Contribuintes

Realizou-se no dia 22 de fevereiro às 14 boi-as a 312' se.s.ã o orj"..
dinária do Primeiro Conselho de Contribuintes. Compareceram os
Srs. Francisco Eduardo Magalhães, presidente. José de Magalhães
Bravo, vice-presidente,- José Cesário Monteiro Lins, Jo.:;e da Rocha
Batista,. João da Cruz Ribeiro e o Sr. Vatter Junes Gosling: o se-
nhor Tito Rezende, representante da Fazenda Pública e o secretário,
Sr. Antônio Pereira da Costa.	 •

Aberta a 'sessão, foi lida e aprovada a ata da sessão anterior,
realizada no dia 18 do corrente.

No expediente fora mlidos os ofícios ns. 27. de- 13 do roê,,
da Diretoria do Expediente do Tesouro Nacional, comunicanoo que
Sr. ministro da Fazenda deu provimento ao recurso que o Sr. reL;"
preáentante da Fazenda Pública interpôs do acorclaca n. 1.283, refe="
rente ao recurso n. 1.435, de Domingos Sabino — Secção do Impos-
to de Renda em Minas Gerais — para restabelecer a clecisao de pri-
meira instância no tocante à glosa da dedução feita sob a rubrica
de "ordenados", e 335; de 15 do corrente, da Diretoria da Casa da
Moeda, referente ao Gabinete de Perícias da mesma reparlição, ail
atualmente instalado.

RECURSOS

(Sessão pública)

N. 313-R — Gastão Wolf — V. mercantis (reconsideração do
cordão n. 5.681 — recurso n. 5.561) — Recebedoria do Distrito

Federal — Relator, Sr. Magalhães Bravo. — Indeferiu-se o pedido
de reconsideração, unanimemente: -

N. 866 — Antônio de , Sonsa, Amaral — Vendas'- 'mercrintis 	 De--
legacia-Fiscal em Minas-Gerais - - Relator, Sr. Rocha Batista • 
gou-se provimento ao • recurso, unanimemente.

-N. 5.866 Atlantis (Brasil) Ltda. — Imposto do .selo — De-
legacia Fiscal -em S. Paulo — Relator, . Sr. Rocha. Batista. — Ne,
gou-se Vrovimento ao recurso, aplicando-se, 'porem, á recorrente, a

.. 9 . '
¡IV"
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• eer
lemeiekde revalidado na quantia de. 200000, de acordo com o art..69,
ee.ra "eaa do regulamento anexo ao decreto n. 1.137, de 740-36,
unanimemente.

,. N. 6.070 . — Companhia Paulista de Eletricidade --Imposto dó
sele — Delegacia Fiscal em S. Paulo — "Ex-officio a Relator, se-
nhor. Cruz Ribeiro. — Negou-se provimento ao ecurso "ex-officio*

i.onfirniar-ee a decisão recorrida, unanimemente.- -
N. 0.095	 Armezene Rangel Ltd. — Impoeto do selo 	 Dele.

gania Fiscal em Pernambuco Relator, Sr. Cruz Ribeiro. — Dei-
xou-se de conhecer do recurso por ter e mesmo- incorrido em pe-
e.i.eaão, unruimemente.

N . 6.222 e-- Banco Boavieta, Banco Alemão Transatlântico é
":1ffle$ Martes & Centre — Imposto do selo — Recebedoria do Die-
trileePederal "("x-officio")	 Relator, Sr. Vatter Gosling. — Ne-
ou-.-e Previmente ao recurso "ex officio" para confirmar-se o ato

recorrieo. unanimemente.
N. 0.221 — Miranda & Comp., Marques & Comp. e outros —

/ In P os t o do selo — Coletoria Federal em Itabapoana ("ex-officio")
— Relator, Sr. Jose Lins. —,Deixou-se de tomar conhecimento do
:'curso "ox-officio" da Coletoria Federal em S. Pedro de ItabaVea-
1i 1, 1 :cee3s:enfie-se devolver o processo à Delegacia Fiscal no Espírito
eaulo. para cumprimento do dieposto no art. 34 do decreto n. 24.763,
00 :14-7-31, unanimemente,.

(Sessão secreta).
Laughlin & Co. -- Imposto de renda (recon-

salteado do. acordem ii. 5.133 recurso a. 5.012) Secção do
linpaseo de Renda em Santós — Relator, Sr. Magalhães Bravo. —
Indeferiii-ae o pedido tle recon.sideração, unanimemente.

atN.. 3e9-R Jose Castelo — Imposto de renda (reconsideração
(focai:O:ela° . n. 4.731 — recureo n. 4.381) — Seccão do imposto de
Renda em S. Paulo — Relator, Sr. José Lins. — indeferiu-esc o pe-
eitioade reconsideração, unanimemente.

SeN. 331-11 — A.min Suriani — Imposto de renda (reconsidera-
desebertcord5o n. 5.145 t.— recurso u. 5.160) — Sução da imposto
de Renda eia S. Paulo — Relator, Sr. José Lins. — Indeferiu-6e o
',elide de reconsideração, unaniineniente.

ahale ., 5, . 450	 Vivaleo Pereira — Imposto de Renda e- Secção do
Teve/Teto de 'Renda -no R io Grande do Norte ('ex-tiffleio") Relator;
areeCruz Ribeiro. --- Negou-se provimento ao recurso "ex-officio"
eareeeeteartuar-se a decisão recorrida, unanimemente,_ resolvendo-ee,
poisem; contra os votos dos Srs. presidente e Magalhaes Bravo, que
a ispairtleila proceda a novo lançamento _com obaervencia das ne-
caerearias -fernialidndese

V. -.5.52a	 anela Rosa de Mendonça — Tinpoete de renda —
Dirgearie .do ain pasto ., .0e Renda	 Relatar, Sr. Rocha Batista. —
Deu-se ee-conhecer da recurso por ter perimido na primeira ins-

o.direito do recorrente, centra o voto do Sr. •Valter Gosling.
0.060 — Jaime de Faria Martins — Imposto de renda —

reijonia do. Imposto de Renda -a. Relator, Sr. Cruz Ribeiro. — Ne-
isouasee provitisento ao recurso para inanter-ee a decisão recerrida,
una o imeinente.

— Jose Duarte Ramallião Ortiga° — Irnaosto de renda
—eD1retoria do linpers'..o de Renda ( e ex-officio) — Relator, Sr. Cruz
11;11.e4ro.- Negou-se .provimento ao recurso "exofficio" para con-
tirener-ee a clecesão recorrida, unanimemente.

N. 6.080 — Reiand Jacó — In-mesto de renda — .•ase.ceão do Im-
poseade Renda no Piauí — Relator, Sr. Cruz Ribeiro. — Deu-se pro-
viinepto no recurso para ser cancelada a multa, contra os votos dos
Sreeereiator e Magalhães Bravo. Foi designado para redigir o acta:-
&Lege Sr. Vatter e.;osling:

N. 0.118 — Jália Simõea Canário — Imposto de renda — Dire-
toria..do impaste de Renda — Relator, Sr. Magalhães Bravo.
Dcet-se provimento ao recurso para ser cancelado o lançamento por
ee anão considerar sujeito a tributação os jures de apolices, contra
osevotoe dos Srs. relator e Cruz Ribeiro. Foi designado para redigir
o achrdão o Sr. José Lins.

-ela. 6.123 — J. Silva & Comp. — Imposto de Renda em Minas
Gerais — Relator, Sr. Magalhães Bravo. — Negou-se rerovimento ao
reefeaso por falta de anojo-. legal, unanimemente.

-914. 6.128 — Guilherme Martineli — Imposto de renda Secção
do-tenpoeto de Renda em Santos —7 Relator, Sr. Magalhães Bravo. —
Negau-se provimento ao recurso por falia de fundamento legal, una-
nimemente.

N. 0.133 — R. Monteiro Junqueira (Empresa Servi-Sã) — mm-
poeto de renda — Diretoria do Imposto de - Renda — Reitor, Si', Ma-
galhães Bravo. — Deixou-se de conhecer do recurso, por pereinpto,
unetinamemente.

e ,,N. 6.212 — Tsabel Paios Pareto Impesto de renda — Dire-
loeiáj do Imposto de Renda — Relator, Sr. Vatter Gosling. — Negou-
ee eeepviinento ao recurso para manter-se o lançamento J'ex-officio",
tineeememente.

e,.
'
N. 6.217 — Osvaldo Sannexio — Imposto de renda — Secção de

liupesto de Renda em Santos Relator, Sr. Valtet Geeling . —
Deu-se provimento, PD) parta; aoe recurso, para ser concedida, na
céAube •C, 'e dedução de 20 Sao da rendatbruta declarada, para adespe-
eti.sede. viagem, e estadia", unanimemente., .	 .

elaa 6.229 ee'e 101iveire Ttirme 'Fe 'Cornet. Ltda. — Inneoeta de , r enda
--kgeteeão iate InePoetti de Renda no'lestado do Rio - a- Relatar, Sr. José
!ene. — Negou-ee provimento ao recurso, tendo-se em. vista o dis-
poeto no "r.rt. 57, .§ le, do reguiamento do imposto de renda .em Vigor,
unanimemen:.e.

, Câmara de Reajustamento EctmOodeo

Exectliente do - dia 4 de março de 19314

evoram mandadas protecolar as petiçaes de pedidos de reconst-
deração , referentes aos processos de res. 28.1!8 e 28.'659.

O Sr. Presidente despachou favoravelmente as petições em que
os- int:essa:tios nos processos dee nse 12.280, 27.765, 17.524,.1e.523,
3.285 e 28.630, eia que pediam a juntada de documentos..

Mandou-se dar as certidões pedidas' do referência aos processos
de ns. 14.e10, 17.348, 11.689, 27.446 e 17.150.

Foram mandados notificar para cumprimento de formalidades
indispensáveis os interessados nos processos de ns. 17.985 e 18.e32.

Por deepacho do Sr. Preeidente forem enviados às respectivas
Agências do Bane'- do Brasil para a devida instrução-os processos de
ns. • 17.089, 17.84a, 18.688, 18.716, - 18.733, 18.731 e 18.775.

Por despacho do Sr. Presidente foram enviados à respectiva
Agências do Bane-' do Brasil para a devida instrução os processos dd.
us. e9.129 e 29.101,

arrincAçÃo .
.	 .

Na sessão realizada no dia 18 do corrente a decisão referente. ae .
tecurso n. 6.132, de José Maria Fernandes — Imposto de renda _e..

•Diretoria de Imposto de Renda — é a seguinte: 'Negou-se proea-
mento aos recursos "ex-offieici" e voluntário, para confirmar-ee .a
decisão recorrida, unanimemente.

• Primeiro Coeselho de Contribuintes, em 22 de fevereiro de 1938e
.	 Antonio Pereira da Costa, secretário.

Câmara de Reajústamento Económico

sFssxo DE 2 DE MARÇO DE 1e38

no processo D. 17.770, série C (Pindamonhangaba — São Paulo:,
decidiu adotar as conclusões do relatório de fls. 2, em virtude dee
qtraie- são concedidas' a eredue-ao dê 59 "ale rio debite de .3-d3é CiiPrcia"
Guiri-tateies e sua mulher e a consequente indenização de dez coritee
ali reis (10:000$000), em apólices, ao credor Carlos Necks, conti-
nuando a cargo dos devedores a fração não reajustável do quero-
centos e oitenta e sete mil e quinhentos reis (487$500) de confore
midade com o decreto n. 21.233, de 12 de maio de 1931. -- Sergio
de Oliveira, Presid ente- — Reginaldo Nanes, relator. — Ernes1.,•

Ira"N4o. processo ri.. 29.02-1. série B (Ariranha — São Paulo), em que .
são declarantes Gabriel de Paula & Comp. Ltda.: decidiu adotae
a reenclusão do 'relatório' de fls. 46, em virtude da qual é denegado •
e reajustamento requerido. — sergio de Otiveiro, presidente. —
ginaldo .Vunes. — Ernesto Rangel, relator.

No processo n..29.109, série B (Conquista — . Minas Gerais) : ela
que :são declarantes Origenes Tomei & Companhia (Massa Falida)
decidiu adotar a conclusão do relatório de fls. 19, em virtude ela
qual é denegado o reajustamento requerido.	 Sergio de Olieeiro,- •
presidente. — Reginoldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel.

'No processo n. 2-2.645, série B (Timbailba — Pernambuco), ene
mie são declarantes Andrade Queirás & Comp.: decidiu adotar e
conclusão do relatório de fle. 21, em virtude da qual é denegado o
reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente. — Pe-
,ginaldo Nunes, relator. — Ernesto &moei.

"No processo n. 28.423, série B (Amaragí — Pernambuco'. ,
que são declarantes Pontual & Companhia: decidiu adotar a con-
clusão do relatório de fls. 31, em vietude da qual é denegado o roa- -
justam-eido requerido. — Sergio .de Oliveira, presidente. -- qegi-
m f.w.) Nanes, relator. — Ernesto Ranuei.	 •

No processo n. 29.162, série B (Vergein Grande — São PatileY,:
em que são declarantes Casa Bancária J. P. Fontão & Companhia: " •
eecaliu adotar a conclusão do relatório de fls. 30, em virtude da
qual é denegado o reajustamento requerido. — Sera& de Oliveira,
presidente. — Reginaldó Nunes, relalor. — Ernesto Raftgel.

No processo n. 17.851, série C Pirangi — São Paulo), em que ,
são declarantes Sebastiana Ramos e outro: decidiu adotar a comeu-
são de relatório de fls. 30, em virtude da qual é denegado o "reajos-
tamento requerido. — Sergio de Aliveiro, presidente-relator:
ginaldo Nunes. — Ernesto Rangel.

No processo 0. 29.137, série B (Carnaquart . — Rio Gran4 do -
Sul, em que são declarantes Mostartleiro, Irmãos & Comp.: decidia" .
adotar a conclusão do relatório de fls. 26, em virtude da qual 4 de-t
negado o reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira,,presteeele-t
rela ter. a- Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel .

No processo n. 24.910, série B (anuí .Grande do S10,
1'

em afim é declarante Banco da Província do Rio Grande do Sul: de-
cidiu adotar a conclusão do relataria de fls. 29, em virtude da girar,
e' denegado o reajustamento requerida.— Sergio de Oliveira presie
dente. — Reginalda Nunes, relator;	 Ernestó. Rangel.

No ,paaiè-Oso13; 778, série 'B • (	 daSae' João: .. Põe , Vista — Sita
Patea )e. élP, 90: À. '11.ei14,role tánálio _da 'ageh4to Enes do eemàral'.
Pinto: deditlitadiAa'k'à eonaluerio1	 reletóejo de, fls , 24, em virtude
da qual é alenlfgadh é reãluttameao teouerido. 	 d6
presidente-relatar. 	 Reginaldo Nunes. — Emalo Rangel.

No ,processo n. 28.512, série B (Vinancio Aires — Rio Grandó
do M .e em que é declarante Ernesto =Me Sobrinho: decidiu adotar
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a -coesaisão do relatório de fls. 33, em virtude da qual é denegado o
reajusiumento- requerido-.	 Sergià 'de Oliveira, presidente-relator.

lliginaldo Nunes. — Ernesto Rangel.
Nd processo n. 29.045, série B çtielém — Pará),- em que é de-

clarante Jaime Dacier Lobato: decidiu adotar a conclusão do rela-
tório dt, lis. 135, em virtude da qual é denegado o reajustamento
requeria°. — Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes.
—Ernesto Rangel, relator.

No processo n. 29.012, série 13 (Colina — São Paulo), em que
são declarantes Casa Bancária Antônio Junqueira & Comp.: decidiu
adotar a conclusão do relatório de fls. 42, em virtude da qual é de-
negado o reajustamento requerido. — Sergio de Oliveira, presidente.
--1; , ` g inaldo Nunes. — Ernesto Rangel, relator.

e,0 processo ri. 17.804, série C (São Carlos São Paulo), em
que é declarante Antônio Domini: decidiu adotar a conclusão do
relatório de fls. . 41, em virtude da qual é denegado o reajustamento
requtrido. — Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo
Nanes. — Ernesto Rangel.

processo n. 28.822, série 13 (São Sebastião do Paraizo —
Minas.,. em que são declarantes Junqueira Carvalho & Comp.: decidiu
etrotar ri conclusão do relatório de fls. 37, em virtude da qual é
cie:Legado	 reajuetamento requerido. — Sergio de Oliveira, ' presi-
cito:te-reuno! .	 Regmolclo Nunes. --Ernesto 'Rangel.

No processo n. 9.607-C (Itápolis — São Paulo): resolveu adotar
a conclusão do relatório de fls. 32 em virtude da qual, ex-vi do de-
creto il. 24.233, de 12 de maio de 1931, fleti-obrigado o cre ler A.
i1 eira & Comp., a dar quitação plena a Angelo Seineghini do.
seu débito verificado (20:547$200 . , recebendo, em apólices, 50 % do
mesmo débito, _ou sejam treze contos de reis (13:0008000). — Sergio

()!irCirO, presidente. — Ernesto Rangel. , relator.. — Reginaldo
:sunes.	 •	 •

Processo n. 24.337-B (Batatais — São Paulo) : decidiu ado-
tar a conclusão do relatório de fls. 63-01 em virtude da qual, ex-vi
do u p cseto n. 21.233. de 12 de maio de 1931, fica obrigada a cre-
dera 1i:ra Vilela de Andrade Junqueira a dar quitação plena a Al-
Aleemedes de Andrade Junqueira do seu débito verificado (réis
511:9;51C.0,, recebendo. em apólices, 50 Vo do mesmo débito ou
sejam 27U:500 ,Z5000, devendo • a indenização ser paga ao eaueionário
rrl e:mirante. Plínio de Oliveira Adonis. Sergio de Oliveira, pre-
sicientc. — Reginaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel.

No processo n. 16.977-C (Santa • Cruz- 'do Rio Pardo --
Paiio : • decidiu adotar a conclusão do relatório -de fls. 29 em vir-
tud• • oa qual, ex-vi do decreto n. 21.233, de 12 de maio de 1931,
fica obrigado o credor Banco BiN!ecário e Agrícola de Mirins Gerais
:t (lar quitação plena a João Alexandre Pereira (espólio) de sai dé-
bito verificado ('0 185(000), recebendo, ,em apólices, 50 % do mesmo
débite ou sejam 40:0008000. — Sergio de Oliveir,i, presidente. —
1; eoiactifso Nunes, relator. — Ernesto Rangel.

No oroems,:e ri. 28.92;e-B (Baurá — São Paulo)': decidiu adotar
a conclusão do relatório de fls. 39 em virtude da qual, ex-vi
decreto ri. 24.233, de 12 de maio de 1034. ficam pheigado3 , os cre-
dors•-z liamos Melo & Comp: (massa falida) a dar quitação plena a
Lelirl to de 11buquerque Sales do seu débito verificado (53:31:38000)
receberelo. em apólices, 50 cie do mesmo débito. en sejam vinte e
oito contos de réis (2 .8 :0G0$000)	 Sergio. de Oliveira, presidente.
—!;cainaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel.

So processo ri. 29.055-13 (Campinas São Paulo) : decidiu
adoter a conclusão do relatório de fls.' 91 em virtude da girai, ex-vi
(1-o, dee!eto ri. 24.233, de 12 de maio de _1921, fica obeigado o, credor
impa Teixeira & Comp. a dar . quitação plena a Yalente. & Irmão do
seu débito verificado (228:2128700), recebendo, em apólices. 50 t/

inesem débito, ou sejam cento e quatorze contos de. reis (reis
111.0('0000). — Sergio de Oliveira, presidente. — Regiri dito Nunes.
.,--Erin • str: Rangel, relator.

No peocesso ri. 28905-B (Cabo — Pernambuco): decidiu ado-
tar a conclusão do relatório de fls. 30 em virtude da qual, ex-vi do
ciee,'vl ri. 21.233, de 12 de maio de 1031, fica obrigado o credor.
Artur Cieneiros Cavalcanti ri dar . miitação plena a °filio Ferreira
de Soesa do seu débito verificado (G0:3118500) recebendo, em apó-
lices. 50 Te do mesmo débito, ou sejam (34:5008000). — Sergio de

presidente. — Reginaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel..
N processo n. 28.825-13 (Avanbandava — São -Paulo) : decidiu

adotar. a conclusão do relatório de fls. 41 em virtude da qual, exvi
do decreto n. 21.233, de 12 de maio de 1931. ficam obrigados os
evedores Figueiredo Lima & Comp. Ltda, a dar quitaçãa plena a
Antônio Rodrigues Gonçalves cio seu débito verificado (31:9118000)
r-ecebendo, em apólices, 50 To do mesmo débito, ou sejam 15:5008009.
— Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Ernesto Rangel. — Re-

No processo n. 12.140-C (Ataláia Alagôas): decidiu adotar
a conclusão 'do relatório de fls. 42, em virtude da qual fica obrigado
o credor Banco Central de Crédito Agrícola de Alagôas n, dar qui-
teieã,• plena a José Gomes de Barros do seu débito verificado réis
12:853-100. recebendo, em apólices, 50 % do mesmo débito, ou se-
jam C:0008000. — Sergio de Oliveira, .presidente. — Reinado
15 .11,1e. — Ernesto Rangel, relator.	 •

No processo n. 28.378-13 (Recife — Pernambuco) : decidiu ado-
tar 'a conclusão do• relatório de' fls., .em virtude da .qual é concedida
a redução de 50 -% no débito s reajustavel de Pedro Demétrio Pereira
de Meio e sua mulher, negada a indenização ao credor Banco de•

Créditoï Real" de . Pernambuco, por haver êste incorrido-na -Penalidade
do ort: -40-do _decreto rr. 24.233,- Continua a- cargo , dos- devedores:-
além dos 50 % restantes da dívida, .a fração irreajuetável de réis•
4088330. — Sergio de Oliveira, presidente-relator. — Reginaldo

— Ernesto Rangel.
. No processo n. 28.7 .09-B (Porto Calvo — Alagôas) decidiu

adotar a conclusão do relatório de fls. 53, em virtude da qual fica
obrigada a credora Usina Santa Teresinha, S. A., a dar quitação
plena a Marnel Oliveira Angeiras cio seu débito verificado, róis
49:34/340, recebendo, em apólices, 50 Vo do mesmo débito, ou
sejam 24:5008000. — Sergio de Oliveira, presidente-relator. -- Re-
amado Nunes. —7 Ernesto Rangel.	 .

No pedido de reconsideração n. 3.288, processo n. 25.695-13
(Palmares _Pernambuco. ) : resolveu dar provimento ao pedido de
reconsiaeração formulado a fls. 32 e seguintes para que os J. Melo
Filho & Comp., ao receberem a indenização que lhes foi caneedida.
a fls. 30 dêm quitação plena do débito reajustado, 109:30 ;38500, aos
devedores Silveira Barros', & Companhia. — Sergio de Oliveira, pre-,
eidentc. — Moinado Nunes, relator. — Ernesto Rangel.

No pedido de reconsideração n. 3.340, processo ri. 16.953-C
(Ponte Nova — Minas (Jerais) e resolveu manter a decisão lanada
á fls. 21 deste processo, julgando improcedente - o pedido de reconsi- -
deração. — Sergio de Oliveira, presidente_ — Reginaldo 'Vancs,

— Ernesto Rangel.
No pedido de reconsideração ri, 3.157, processo n. 25.827-8.

(Palmares — Pernambuco) : resolveu dar provimento ao pedido de
reconsideração formulado a fls. 37 e seguintes para que o 'edor
nablissements Wallach Fréres ao receber a indenização que lhe foi
concedida a fls. 35 dê quitação plena do débito reajustado, réis
229:1288800, aos devedores Silveira Barros & Comp. — Sergio de
Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel.

No pedido de reconsideração ri.- 3.031, processo n. 25.781-1s .,
(Palmares — Pernambuco) : resolveu dar provimento ao pedido .de
reconsiaeração formulado a fls. 38 e seguintes para que a credora ee
Companhia Agrícola União Industrial de Pernambuco ao receber
indenização que -lhe foi concedida a fls. 36 dê quitação plena do clé•À•eir
bito reajustado de 105:5538000 aos devedores Silveira Barros &
Companhia., — Sergio de Oliveira, presidente. — IlegáL:?-do
relator. — Ernesto 'Rangel.

Ne pedido de reconsideração n. 3.080, processo ri. 25.82h-1l.:e
(Palmares — Pernambuco): resolveu_ dar provimento ao pedido de
reconsuieração formulado a fls. 27 e seguintes para que os cred ires .
Meira 1.ins & Companhia •ao receber a indenização que lhes foi
cedida a fls. 25 Wel) quitação plena cio débito reajustado. réis,-
8_:2888350 aos devedores Silveira Barros & Companhia. — Séé'fl:0 de •••
Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes, relator. — Ern:sto nll-M.•

• No pedido de reconsideração n.- 3.081, processo - n. 25.W-ft
nfraial --Pernambuco) : resolveu dar provimento ao pedido de
consideração formulado a fls. 25 e seguintes. para que o credor Ilarieo'
Agricola e Comercial de Pernambuco ao receber a indenizaeão que Are
foi comedida a fls. 21, dê quitação plena do débito reajustado, réis
0.05:2;118800) aos	 devedores Silveira Barros & Companhia. •••'-- •
Sergio (te Aliveira, presidente. — Reginaldo Nunes,	 — Er-
nesto Rangel.

No pedido de reconsideração ri. 3.415, processo n. 17.010.-C
(Ouro- Fino — Minas Gerais) resolveu mantét a decisão lançada'
fls. 31 dêste processo, julgando improcedente o podido le reconsi-
deração. — Sergio de Oliveira, presidente. — Regina'do Narres, ee-
tutor. -- Ernesto Rangel.

No pedido de reconsideração n. 3.351, processo n. b3.319•Ce't
(Poute Nova — Minas Gerais) : resolveu mantér a. decisão lacr ichi."
a fls. 11 déste processo, julgando improcedente o podido de remnsi-'
deraçãe. — Sergio de Oliveira, presidente. — R?ginaldo	 re-e
latcr. — Ernesto Rangel.

No pedido de reconsideração n. 3.070, processo ri. 25.699-Bee,
eescAveu dar provimento ao pedido de reconsideração formulado es
fis. 25 e seguintes para que. a credora 'rue Texas Company (s;ontli
América Ltd.) ao receber a indenização que lhe foi concedida .a •
lis. .23, dê quitação plena da dívida reajustada cie 2:60582 . )0 aos cie-
NC(.10TFS Silveira Barros & Companhia. — Ser('jin de Oliveira. pee-
sáente. — Reginaldo Nunes, relator. — Ernesto Rangel.

N(.)- pedido de reconsideração n. 2.753, processo n. 25 355-3
(Jundal — São Paulo) : resolveu dar provimento ao pedido do 1 .e-
consideração formulado a fls. 22 e seguintes e.. assim sendo cari-
ceder a indenização de 47:0008000 em apólices aos credores Epami,

mesmo plena quitação da dívida. — Sergio de Oliveira, presidente--
rolatcr. — Reginaldo Nunes. — Ernesto Rangel..

'rondas & CoMp. Ltda., Correspondente á 50 % do débito verificado
(91:4228600) do espólio de Antônio de Mesquita Sampaio, dando ao

No pedido de reconsideração n. 2.753, processo n.
— ,São Paulo) : resolveu dar provimento ao pedido de .ee-

censideração:' formulado a fls. 22 e seguintes e. assim s e nde,	 •
ceder a indenização de 47:0008000 em apólices aos credores Epairii-' • •
nondas & Comp. Ltda., correspondente á 50 % do débito verificadO'
(94:4228600) do espólio de Antônio de Mesquita Sampaio. dando' .to
mesmo plena quitação -da dívida: — Sergio de Oliveira, oreeideute-"
relator,, — Reginaldo Nunes: — Ernesto Rangel.-

No pedido de reconsideração ri. 3.082, processo n. 25.098-11 : •
*(Maralai — Pernambuco) : resolveu dar provimento ao pedido
consideração -formulado a fls. 33 e seguintes para que os credores
Ales de Queirós 4,; Comp., ao receber •a indenização que lhe lei



Sábado) 5	 DIÁRIO OFICIAL eSeeetio
	

L. 4LIted

concedida .a fis: 32-40n elPiteeflP./dietta _dP .(WhitO .reaja:sta.(deleJAla
11-R014~ aos .devederees 'Silveira Barreiras & Conirianhia.-e-e.r.SeMo
de :Oliveira, preeidente-relater. 	 Reginaldo Nunes. 	 Emetto

'No pedido de reConsieleração n. 3.216, processo. n. 37.501,8
(BY4reiros.— Pernambuco): reeolveu dar provimento ao pedido de
reeonsecleração formulado a fls. (5 e seguintes e, assim sondo, çon-
ceder indenização de quatorze contos e quinhentos réis
(14:5004000) em apólices Mis credores J. Melo Filho & Companhia,
eorreepondente á 30 % do débito verificado, 29:744480, de A. F.
Sonsa &Companhia. dando aos mesmos plena quitação da divida...-.
Sergio de Oliveira, presidente. — Reginaldo Nunes, relatei'. — Er-
SOMO Rangel.

No pedido de reconsideração n. 3.077, processo ia. 25.691 -B
telaeaial — Pernambuoe): resolveu dar provimento ao pedido de re-
consideração formulado a fls. 32 e seguintes para que os credores
fonseca Irmãos & Companhia, aos receber a indenização que lhes
3.oi concedida a fls. 80, dém quitação plena do débito reajustado -de
i5:3 •31e300 aos devedores Silveira Barros & Comp. — Sergi3 de Oli-
veira. presidente. — Reginaldo Nunes, relatar. — Ernesto Rangel..

No pedido de reconsideração n. 3.244, processo ri. 24.137-B
1São Manuel — São Paulo): resolveu manter a decisão lanoda á
fls.. ee2 deste processo, julgando improcedente o pedido de reconsi-
deração. — Serg io de Aliveiro, presidente. — Reginaldo Nunes, re-
lator,	 Emesto Rangel,

AtfAudNja do Rio do Jaueiro

DECISÕES DA CeMIS$ÃO DA TARIFA, EM 7 DE JUL/I0 DE 1034

N. 789 — Axel Wilbelmi — 24.506/36. — Pediu reconsidera-
(.;o da decisão n. 691 ele i6 -e- 1936. —A Comissão da Tarifa, apre-
ci.áido o presente pedido de reconsideração, assim • se manifestou: o
Sr, conferente Uldarico Cavalcanti emitiu o seguinte parecer: —
"Reconsidero o meu veto, para classificar o papel em causa como
ee'eneado ou senielbante, de qualquer cor, da taxa de 36120 por quilo.
'A:alegação eia parte sare o peso por metro quadrado que o dite Pa-
p apresenta não precede, de vez que somente les papeis da 3g• ali-
ne 1:o artigo e.56 estão sujeitos á taxação tendo em vista a gramar
tiyea": e os senhores conferentee Dr. Amanho de Noronha, Alfredo
Seálna, Eugênio Pourchet, Euclides de Carvalho, Dr. Sá e Souea e
eMe-io Pena :subsereeem e seguinte parecer do senhor conferente
tire Hildebrando de Barcelos: — "Ha, de acõrdo com a técnica, di-
keenca entre papel calandrado e papel gaufré. Este, conforme a pró-
pria : expressão francezo, é um papel com relevos obtidos em eilin-
dries'apropriados. Aquele é um papel liso ou brilhante, passado ape-
iefe na maquina' de calandrar. A gaufrage tem por • fim exclusivo
feger os relevos do:pajeei". — Enciclopeddie Técnique — Le gauf-
frege a pour but de reproduire etz relier des desseias ou ornements
seer !a surface du euir, de P.apier, de feuilles metalliques ou de tis,-
P11. " ; Ou fait passer ies objete á gaufrer entre dos cilindres dont l'un
poete graves eu creuk, etl l'autre gravéa en relief, les dessins que

veut reproduire. (Larousee 	 Dictionaire Encyclopédique). A
c-àandragene ao contrario: Ca/andrage — le ealandrage sert a
elaiier les etoffes et le papier. Calencire: "Machine pour lisses et
luArer les étoffes ("Neer les papiers. (Op cit.) Ca/ender: — The
10et of the calendet for cloth and Paper is to give the material 111;

pereectly Smooth and &mal surface, and sometimes to produce a
itetlerficial glaze, as ia certain cotton and linen fabrice and what is
efeleificany ealled" Colendred poper, or a wavy sheen as ia watered
!ell-;. etc. (The Century Dictionary). Como se acaba de ver, o papel
caláruirado é um papel lustrado, glacado, de superficie egual, e nunca-
uni' papel gizai:pé, cuja superficie é desigual pelos relevos ai exis-
teNkes. O laudo da Imprensa Nacional exclue a hipotese de cartolina,
e,feft- é o principal argumento invocado pelo requerente. Çonsese-
qeMemente, e pelas razões expostas, mantenho o meu primitivo vo-
t.0'14 opino eue seja mantida a decisão anterior". O senhor inspetor
deMdiii de acordo com os últimos, ficando deste modo, mantida a de-

n. • 691 ., de 16 de junho findo.
N. 790 Schilling Hillier & Comp. Ltda. — 23.3-53/36. —

- Despacharam pela nota n. 42.647-36, 1,15 anedicinal composto de
•,:o7vomica, &ene Ilidroste, Licopodio; Salicilato de Metila, acuar,
heetelã pimenta, bicarbonato de eodio e amido para fabric.acão de
comprimidos laxativos, artigo 1.459, tara de 106409 Por quilo. —
conferente Sr. Alfredo Soabra tendo dúvida sabre a classificação a
adotar, representou a respeito. — A Comissão da Tarifa, de acerdo
:ema o laudo do Laboratório Nacional — analise n. 1.225, que de-
monstrou ser a mercadoria analisada; representada por um pó ama-
rele: com cheio ativo e sabor ligeiramente adocicado, — de una pó
medicinal composto, contendo noz vom101, quina, bidrastis, ealioiláto

açucate bicarbonato de sodio e amido, — por unanimidade
de.lyotos, classifica a mercadoria em causa' como pás medicinais com-
postos, do artigo 1.459 da. Tarifa -e taxa de 526000 por quilo, peso
real. O sanhor inspetor assim decidiu.	 • .

N. 791 — Casa Lohner S. A. — 6.824136. — .Despachon pela
nota de importação n. 7:350130, 1e Caixas com um aparelho de raios.
X, _de mais do 400 quilos, do art, 1:669, tara de 2,280 pOr quilo.
O omferente Sr. J. -Silva Almeida..verificou para a caixa i. 51.154
(uca ,dentre as doze *14Pa-ciladas), —Óleo mineral não classificado,

tle. 2.~	 3ung, g  MS., racsmat condipi 

'	 Lna,eros..a.e. 	 . contem Partes de una. aparelho, não carepa
eientée eneeiritCeetantes do aparelho de raios X despachado, niesia4

porque a firma importadora, despachando 12 volumes, deu para esse,
volumes, 0.Pee0 legal de 1.440 quilos, quando a fatura consular atei-
hue para 16 voIlunee, mais 4 além dos despachados, o peso total ds.
1.452k980. Á Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão e
tendo em vista o certificado técnico do engenheiro, Sr.. José Pie .
Borges de Castro e o laudo do Laboratório Nacional de Análises
análise n. 1.087, declarando que a -mercadoria aualleada, represen-
tada por um liquido oleoso, amarelada e fluorescente, — de um oleo
mineral para transformgdores, chaves e outros aparelhos elétrica', e-.
por unanimidade de votos subscreve o seguinte parecer do Sr. con-
ferente Uldarico Cavalcanti: — "A averbação feita pelo conferente á
margem da nota de importação n. 7.330 deste ano, de que o peso
de 1.449 quilos, dado para um aparelho de ráleie X foi verificado em
9 das doze caixas especificadas na dita nota, -deixa ver que o tem-
teúdo das ires restantes não foi despachado. Em face do laudo te. •
cnico, as cúpolas Siemens-Tuto são peças complementares daqueles -
aparelhos e, assim, sujeitas ao mesmo regime tarifário. Portanto, •
sebre o acréscimo -verificado deve ser cobrada a mesma taxa de reis
2$280 Por quilo a que estão sujeitos os ciladas aparelhos de mais .
de 500 quilos, isto no que resPeita ao contúdo das caixas 51.0312; e
no que se refere ao conteúdo da caixa 51.154, a de 3124000 por toi1e-
Ieda, do art. 599, como oleo de petróleo para transformadores. chaves
e outros aparelhos elétricos, coneoante a análise n. 1.087 do Labora-
tório Nacional de Análises". O Senhor inspetor assim decidiu
manda que se publique a seguir o referido cerGficado técnico. o
certificado aludido, é o transcrito -nos seguintes termos: — "Sr. lus. .
petor. Fiz o exame do material a que se refere este processo, repre-
sentado pela amostra de ri. 223, de 3 de mareie de 103e, existente -
no saguão dessa repartição, e a caixa de n. 31.151, -depositada nu ae- •
'luzem n. 4. Confirmer a verificação feita pelo Sr. conferente alo
despacho, no tocante ao conteúdo da caixa n. 51.154. De uni modo
geral, o material em causa consta do um aparelho de reles Xe com-.
pleto, do tipo denominado "Pantoskop" descrito no catálogo apeneo.
Esse aparelho, entretanto, vem acompanhado de peças acec.ssdria-s des-
tinadas a atender exigeneias peculiares a determinados serviços cone'
cementes á aplicação e manipulação, as quais tanto podem ser nele •
montados de inicio, como ulteriormente. Esteei neste caso as peças
contidas nas caixas na. 54.031132 que, embora, no caso vertente, Me)
sejam parte integrantes, são, todavia, peças comp'ementares acceeeeie
rios, apropriadas á ~execução de serviços eu operações especiais. Da
fato, tais peças consistem essencialmente em eilpolas "Siemens-tuto e, •
para tubos "Doglas" e "Siemens-Pantix",. de aplicação exclusiva .eo
aparelho "Pantoskop". Em face do exposto, sou de Parecer e caiei"-
fico que o material objeto da divergência, é constituído de tini opa-;..
relho completo de rdios X, acompanhado de peças complenientorcs
accessários (caixas na. 54.031132) e de ItTial lata (volume n. 55.134):
de oleo lubrificante. Rio de Janeiro, 28 de março de 1936. — Josc5
Pio de Borges Castro.

N. 792 — Companhia Ein l andeza S. A. — 25.116, de 193e —
Despachou pela nota n. 43.658, de 1936, folhas -delgadas de madeira
ordinária simples até 3 rem. de espessura, art. 29416, taxa de 751280
por quilo. O conferente, Sr, Rodolfo Marques erifieoll folhas de?,
gadas até 3 mm. de espessura, de madeira fina, li gas, simples, do
Mesmo art. 29417, taxa de opoo por quilo. A ComisSãO cia Tarife-.
por unanimidade de votos, está de acOrdo com o senhor conferente
do despacho e considera banhem a mercadoria em causa como foihae
delgeda iee. lisas, simples, dé madeira fina. até 3 mm. de espessur aio '
art. 29417 da Tarifa e taxa de 10e400 por quilo. O Sr. Inspetor assim
decidiu.

N, 703 — E. Wiliner & Comp. — 22.21.8, -ele eme — feeePee
eharam pela nota n. 38.445, de 1936, peças -de bakelite com preperes

. de metal brdinário, para instalaçÕes elétrica, art. 1.887, taxa de
54200. per quilo. O conferente, Se J. silva -Almeida -classificou a
mercadoria da amostra como apare/lios físicos eu elétricos de • bake-
lite, do art. 1.057, taxa de 171100 por quilo. Informa que se trata.
verdadeiramente de objeto físico, tendo toda a base eôlere que repoilea
de bakelite, com as necessárias e indispensáveis partes de cobre inte-
riormente e uma caixa de ferro e vidro — uma simples eaixa peotte^
tora sem função física nenhuma, destinaria a proteger o aparelho.;
A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, é de parecer • que
a mercadoria em causa — quadro indicador de campainha, — pela'
predominaneia do ferro, que fórma a parte exterior do aparelho, deve
ser classificada no art. 1.657 da Tarifa, como aparelho físico nãe
classificado no art. 1.657 da Tarifa, como aparelho físico não elas.;
sifieado, de ferro, taxa mínima de 54700 por quilo, peso legal. O. se-'
nhor Inspetor assim decidiu e manda que se publique a seguir, e.'
certificado anexo, do engenheiro Sr. Walter Ribeiro da Luz. O eer-
fincado aludido é o transcrito nos seguintes termos: — "Sr. bispe
tor. Examinei na C. de Tarifas a amostra do material a (.11.je se'
refere o presente processo e constatei quadro indicador de campai-
riba. As instalações de campainhas, quando se destinam a funcionar,
acionadas, de diversos pontos, para se ter conhecimento do ponto -que'
chamou, necessário se torna intercalar no circuito um quadro do
chamadaou quadro indicador. asse quadro se compõe de um certo-
número de pequenos elettva-imana, tantos quantas são os pontos em'
que há .hotões de contacto. Cleado um asses botões a corrente per-,
corre o circuito e passando pelo, ehatro-inian respectivo, vence uma
mola ou icontraiNesw produzindo um movireeetwe na armadura o 'que
liberta une alvo onde se adia o; número indioador. A' amostra que.
examinei lentamente.- um quadro; asse getiena.: Os . eletro-imans:
estão Jeopta4ot4ébre .uma 'placa Xie.-haqueiite: e ,§À conjunLo proemdai
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por uma- tampa de ferro e vidro. A rarte essencial desse aparelho • forma que a decisão n. 1.388, de 1035, invocada pelo requererite„e
elétrico, parte essa que caracteriza a sua aplicação e luncionamento, não- tem aplicação ao .caso, de vez que ae_trata de produto diferente -
êão • os referidos eletro-imans. O quadro de baquelite serve de sim- • e para a 4. adição, agulhas de platina, .arte 1.658, taxa de $850 po,,,
pies suporte e isolamento e a tampa é elemento de proteção. Rio do grama. A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão e teu •
Janeiro, 6 de julho de 1936. — Walter Ribeiro da Luz.	 -	 . • do em vista as análises do Laboratório Nacional — láudos ns. 1.20i .

. N.794 — — Empreea de Arrnazens Frigoríficos — 25.111, de e 1.202, declarando que a mercadoria representada por duas agulha:
1936 — Pediu classificação da mercadoria, para a qual fez exame para injeção tendo ao centro uma . bola, e de uma liga ch .
prévio. A Comissão da Tarifa, apre,eiando o presente pedido de elas- ferro, niquel e diminuta quantidade de cromo, predominando •() ferro
eificação e tendo em vista o certificado supra do Sr. engenheiro • eirado as bolas que se encontram .no . centro das mesmas agulhas, ch
Henrique Eduardo Couto Fernandes, por unanimidade de votos, con- uma liga de cobre niquelado; e que a representada por um liquilic
sidera a mercadoria como duas máquinas operatrizes, para pagamen- incolor, contida em tubos de vidro, tendo em uma das extremidade:
to de direitos segundo o seu peso, art. 1.851 da Tarifa. O Sr. ins- rolhas de borracha e na outra uma tampa de metal, acondicionada en-
petor assim decidiu e manda que se publique a seguir, o referido cer- • uma lata tendo em rótulo impresso, entre °aros, os seguintes dizeres:
tificado. O certificado aludido é o seguinte: Ilmo. Sr. inspetor da Anestésico.dental con.procaina al 2 % — Solucion compensada "Novole
Alfandega. Em cumprimento ao vosso despacho, certifico que • exa- é de um soluto aquoso, contendo princípios anestésicos., com aplicaçãc
minei no armazem 3, o material, Vindo pelo vapor "Argentino". en- na arte dentária; e que se trata, pois, de uma especialidade forma- .
trado em 15 do mês próximo passado e constante de 8 caixas e 24 ceutica aprovada pelo Departamento Nacional de Saúde pública e em- ••
eagradados, de as. 1 a 32, contendo válvulas, calhas, coletores, tabu- pregada sob -a forma de injeção medicinal, euja ' base é constituida cie
lação das .serpentinas e parafusos, materias esses componentes do produtos químicos orgânicos, definidos — por sua maioria. subscreve
dois condensialorce, que serão emeregados nos serviços a cargo 'da o seguinte voto do senhor conferente Dr. Amanho de . Noronha: "Clae-Empresa de Armazena leri eorificos. Rio de Janeiro, 6 de julho da sifico a amostra constante do laudo n. 1.201 como agulha para injeções1931;. — Henrique Eduardo Couto Fernandes.	 hipodérmicas, com pavilhão de metal ordinário, da taxa de 85$190.'

N. 795 — Estamparia Colombo S. A. — 21.769,30 — Despachou por quilo, do art. 1.659 cia tarifa, e a amostra constare do laudoe
pela' nota n. 42.357, de 1936, pedras pomes artificiais, em blocos, do n. 1.202, considero bem despachada como injecões medicinais à baee
art. 598; taxa de $780 por quilo..— Conf. Sr. Dr. Luiz Trindade de produtos químicos orgânicos definidos, da taxa de 78$ por quilo.
verificou. conforme foi classificado, tijolinhos e outras peças pre- do art. 1.593 da tarifa"; e o eenhor conferente Eugênio Pourchel
paradas para outros usos; do mesmo artigo e da taxa de 2$600 por emitiu o seguinte voto: "Se gundo as análises do Laboratório Nacionalquilo. A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, subscreve o
:.•eguinte parecer do Sr. conferente Dr. 9.3á. e Souza: De acôrdo com o 

(eis. 1.201 e 1.202, de 1936). — lnjecões medicinai; e_ bem desea_
chada e quanto ás agulhas — Obras não especificadas e não classi-Sr. conferente do despacho. Considero também pedra-pomes, natural

ou artificial, em .outras peças pa	 outros to art 598 da,	 ra	 ess,	 .	 Tarifa ,. ficadas, de cobre niquelado, t. m. de 13$520 por quilo, art. 791 da
quilo e$600, conforme decisoes existentes." O Sr. inspetor assim tarifte ' segundo.a nota n. 288 do art. 1.707 da tarifa". O senhor 'ele- .
decidiu.	 petor acocha de acordo com a maioria.

N. 79G — Eugene Barrenne Se Comp. — 17.451, de 1936 — . N. 799 — Jorge Corrêa Avila & Filho — 19.559; de 1936. — Des- .
Desr.achou pela nota de importação n..31.733, de 1936, preparações pacharam pela nota n. 31.014, de 1930, tiras de aço, lisas, de ,maes.
purgaiivas e taxativas à base de compostos de magnésia, tais como de 0,25 m. m. de espessura, art. 799,. taxa de $520 por quilo. O cone e.
o Leite cie Magnésia, Philipps. e as magnésias em pó de S. Pelegrino. ferente Sr. De. Hildebrando de Barcelos impugnou essa elassificaçãç.'
Le Roy, Carlo Erba e outras semelhantes., do art.. 1.460, taxa ee para a de fio de•ferro nú, até 1 mm, da taxa de $780 por quilo, art. 84e'-
5$130 por quilo. O Conf. Sr. Uidarico Cavalcanti informa que o 	 vista do laudo da Casa da 151oeda sôbre questão iit	 cièntica, declarance
purgativo Le itoy neto tem • magnésia na .sua composição mas fila tratar-se cle artefato passado em fieira, e que . originou a de 4i( '.
somente resina de jalapa em tintura alcoolica adocicada com xaropen..510 do corrente ano. A Comissão da Tarifa, apreciando a presenti .;
de sena e, pelae..razões constantes cia sua informação, classificou a cnieetão e tendoem vista o parecer n. 213, do Gabinete de Perícia!:
mercadoria como solução medicinal para uso interno, do art. 1.481, cla Caea da Moeda, declarando tratar- 	 assse de fio de aeo pado em fieiri .
taxa de 18$200 o quilo. A Comissão da Tarifa, apreciando a presente e com a espessura de °meie; e que dos vários exames levados a efeitc
questão e tendo cia vista a análise do Laboratório Nacional, laudo ficou comprovado tratar-se de aço e, entre esses, o eeame microscópicc .'
n. 956, que demonstrou ser a mercadoria analysada, contida 'em vi- mostra restos de grãos. de sílica e estrias longittelitizes regularei
tiro, em cujo rótulo se achavam, entre outros, os se guintes dizeres! paralelas . caraterísticos das - obras passadae eni fieira — p61.
"Farmácia Cottin — Purgatif Le Roy — Paris", — representada por unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do Sr. conferenli.,
um líquido escuro, de gosto e cheiro particulares, — cie uma peepa. Dr.. Amarílio de Noronha: — "Mantenho- o meu voto anterior, ceas.- e.
ração purgativa em cuja composição foi coustatade a existência de &ficando a mercadoria de que se trata como "fio de ferro loa aço ..
re:sina, outros princípios medicinais, alcooe asStIcar e água; e que ml, até 1 MjM.i dá taxa de i80 reis por quilo, do art. 813 da Tarife,
se trata de urna especialidade farmacêutica, conhecida sob a . denomi. A Casa da Moeda, ouvida a respeito. declara tratac-sè de . fio de açc, .;
eaeão de "Le lloy" e já licenciada pelo Departamento Nacional de passado em fieira. !' — O Sr. inspetor decidiu de acordo com .e,...
Saúde Pública; a informação n. 60, do mesmo Laboratório, decla- parecer unânime. 	 .	 .
rando que a especialidade farmacêutica a que se refere o laudo de 	 - N. 800 — Lojas Brasileiras S. A. — 24.749 cle 1936 — Despa7
análise n. 936, denominada "Le Roy", não se enquadra entre as pre- chOu pela nota de importação n. 44.464-36, brinquedo.- de borracha . •
parações purgativas de magnésio, de que trata o art. 1.460 da nossa art. 1.866, taxa de 15$600 e brinquedos acionados por mola, are e;
Tarifa, pois que, r or sua compoeição,-é um elixir, em que não entram tigo 1.867, taxa de . 18$200 por quilo. No ato da conferencia de saícee .
compostos de magnésio; e a informação do farmacêutico assistente entendeu que houve engano na classificação, visto tratar-se de brier-',

dn. • 933, de 26 de junho fino, da inspetoria de Fiscalização do Exer-.	 que-dos não`claseificados do art. 1.867-2, laxa de 7$800 por quito e, r,
cicio Profissional, declarendo que a amostra remetida do produto   pediu restituição de direitos. — . O conferente Sr. Ilugo LMhares ds
tr	 urnaances "Le Roiy", é de ua preparação purgiAtiVa, mas . não a baed
ionipostos de magnésio, e sim um ' elixir medicinal, sendo uma

 base e Veiga informa que no preeente . caso. te ju oportuna apliciição o ar-
tigo 22 das Disposiçõe.s Preliminares, visto que os brinquedo; deee:mula. de Elixir inirga1i:•9 cl..? Le Roy. composto doa elementos que rer-(eda.". pachados de celuloide têm a sua parte principal e ror ser esta redee

lapa, escamonea e turbito V e g e t a 1 ) , adicionada. de senee tudo veicula: léria a mais tributada dentre as que compõem os referidos brin-.	 'zern parle da tintura purgativa de Ccelez, ou aguardente alemã 

do em agua, alcool e açúcar, que fazem o elixir, —por unidade . cle vo- quedos. — A Comissão da Tarifa apreciando o presente pedida de, 	',.
restituiçãotos, subscreve o -seguinte- parecer do Sr. conf. Dr. Arnarilio de Noro- 	

por unanimidade de votos, subscreve o . seeuinte parecer.-

nha : "Mantenho o meu voto anterior classificando a mercadoria de Mio mo Sr. conferente
,
	Dr. Amanho de Noronha: — "Classifica a ineree.

se trata como "elixir medicinal", da taxa de 18r00 por quilo, do cadoria constante das amostras ns. 1 e 2 como brinquedos de ce-

ar-d. 1.338. da Tarifa,. de aceirdo com a informação do Laboratório hiloide, do art.. 1.887 da Tarifa, da taxa de 188200 por ouilo. Tem
Nacional de Análises e mais ainda pela informação . prestada - eio .. completa aplicaeão, assim: o ert. 22 das Preliminares da Tarifaee'
Departamento Nacional de Saúde Pública". O Sr. inspetor' assimPde- -- 1

Sr. inspetor assim decidiu.
cidiu.	 . N. 801 — Lucius K eller Com	 cip . Ltd . — 25.124-36 — Pe ia e.

, N. 797 — Frei 	
.	 .

tas Couto e: Comp.	
.	 .

. — 25.338, de 1936. — Dos..- elaesificação da mercadoria . para a qual foi ' concedido exame prévio. •
pacharam pela nota n. 46.717, deste ano, toalhas de papel absor- — -A Comissão da Tarifa, apreciando o prer.sente pedido de elas-
vente, passento, de cõr natural, sem • impressão ou estampa, simples, sificaÇão, por - sua . maioria, considera a mercadoria representm'a ' pe-
taxa de 1$560 e .mais 10% dos arts. 556 e 561, tendo por. nota de. las'tres-amo.stras, corno frascos de vidro ordinárice. brancO ou de eôr-,

iiferença em tempo. pago a taxa de 4$160 e mais 10%, de acórdo com eem rolha e sein boca esmerilhada, do art. 638. da Tarifa " . e taxe,,e
e decisão n. 439, deste ano, como toalhas de papel crepon, de 001' cie . 1$560 por	 e o Sr. conferente Uldarico Cavalcanti inititi •- quilo: .	e•,
aatural. Não se conformando com essa . classificação tarifária, pe- o seguinte voto, com' o qual concordou o Sr. conferente Flávio Pena: .;
leni audiência . da Comissão da Tarifa, afim de ser feito recurso à — "'Amostra 1 — Frasco de vidro transparente de cór, com oroalos'.'

instancia superior. A Comissão da. Tarifa, por unanimidade de vo- moldados, art. 638 — Kg. 3$120. .Amostras ns. 2 e 3 — Fras rei s de
.os, considera a mercadoria em causa bem despachada como toalhas vidro transrarentes. branco. com  ornatos moldados, ar t. '638e-.
le , papel 'crepom de cõr natural, do art. 561, para pagamento da 	

-
Kg. 3$120." — O Sr. inspetor decidiu . de acôrdo com a maioria.

axa de 4$160 por quilo, 'do art.' 556. da tarifa, com o aumento de 	 ' N. 802 — Mendes Raupp 	 & Martins Ltd: — 21.571-36	 Des-
tOee . — O Sr. inspetor assim decidiu. 	 pacharam pela nota de importação n...43.185-36, lanterna.. 110'- • .

. N .. 798 — J . G. Stuehing — le.179-36.	 Despaehou pela nota	 . tige 1 :874. taxa de-.9$H0 .-por quilo. Q., conferente.- -Sr. ,Mario Ceva- . •.: - e •
1..28.676." de 1936, injeções medicinais it base cie produtos' galmi- raná verificou, conforme decisões ns: 41:0 e

 6" deste ano, larepeõee e
• os. organieos definidos,. art. 1 e393, taxa de 78$ por . quilo 'te' serie- de eobreearte 791. taxa de 208800' e mais '30 %: por serem iequ?ladoe.
':as de . metal ordinário,..art. 1,707, 'da tarifa. — O conferente se- •— A Comissão da Tarifa. por' unanimidade de votos, sub:screve o . e;
ihor Clenulfo Freire verificou para a primeira adição, ai-lestes : c° seguinte parecer cio Sr. confer:enteDr. Amarei° cie Neronlin: —
ietee claseificacio, art. V.512,. taxa de eee0 por gr.. peso real e in- *De acõrdo com o Sr: conferente do -despacho e tendc, em vista as
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.Deciaties 31S. 440 e 654 siaste ano, elassifi.to como "jampeaea de co-
bre, niquelados, do art. 79* da Tarifa, da taxa. de 248309 e mais a
sobre-taxa de 30 %.• — O Sr. Inspetor assim decidiu.

N. 803 — S. A. Cortume Carióea — 49.058-35 — Submeteu ili
aeapacbo quaisquer 'produtos quiri/ices inorgânicos ou orgânicos, aia)
etaasificados, para outros usos, do art. 1.234, taxa de 254 "ad-
Nalorem". O conferente Sr. De. Raul de Freitaa tendo dúvida
otsanto á claessificação da mercadoria, representou a respeito. A
•omia.são da Tarifa, de acórdo com os laudos do Laboratório Naa
cional — análises ns. 754, 755, 756 e 757, densonstrarvao ser a mer-
eadoria representada por uns bloco irregular, cristalino e de cheiro
i'orte de fenol — de um prodtito clorado de fenol, que á sernelinaça
aos cortins sintético é empregado no cortume de péles„ou couros,
e representada por um bloco irregular, branco, eristalino w e de sabor
adocicado — de uma preparação complexa em cuja compasição
se constatou a ,presença de sulfato de magnésio e glicose; e que se
trata da uma preparação para USOS técnicos; a representada poa urna
eubstincia parda, produzindo entumecimento, pela água — de uma
sabstância mucilaginosa, com propriedades aemalhantes ás de goma
rairaganto; e a representada por uma substância castanha, solúvel
na água e com cheiro desagradável — de uma preparação complexa
om cuja composição se constatou a presença de uma substância or-

, panica azotada e sulfato de sadio, e que se trata de urna preparação
Para USOS técnicos; e a informação do mesmo Laboratório, n. 66, de

dêste mês — por unanimidade de votos, classifica a mercadoria
•las quatro amostras no art. 987 da Tarifa, como quaisquer prepa-
taçõee, não classificadas para usos técnicos ou domesticas, para pa-
gamento de 25 % "ad-valorem". O Sr. inspetor assim decidiu e
saanda que se publique a seguir, a referida informação n. 66.
-- A informação citada é a transcrita, nos seguintes termos: — La-
horatorio Nacional de Analisas. — Informação n. 66. — O diretor.
a) Pinto. Brandão. — -Laudo de analise a. 756, *de 20 de abril de

1936). Em cumprimento ao despacho do Sr. diretor deste Labo-
ratorio, exarado á fls. do processo originado pela representação do
conferente Sr. Raul de Freitas, n. 49.068, de 1935, — tendo a dizer
ima a mercadoria a que se refere o laudo de analise n. 756, de 20

'ao abril ultimo, era representada por urna substancia solida e veio
anvolvida em papel. Nessa mercadoria foram constatadas somente
algumas carateristicas proprias da goma adragante, razão porque no
referido laudo está declarado: "A amostra é de uma substancia mu-

'calaginosa com propriedades semelhantes ás de goma adragante."
A nova amostra, que veio convenientemente acondicionada em frasco
de vidro, não se apresenta solida, mas sob a forma de uma pasta

'Mole. — Submetida a exame, constatou-se que a nova amdatra, re-
iresentada por uma pasta mole, amarelo-parda e inodora, é consti-
:ilida de uma substancia organica vegetal com propriedades agiu,
tinántes, agua e um acido organieo. — Trata-se, pois, de uma pre-
paração para usos tecnicos. — Rio de Janeiro, 4 de julho de 1936,
a- Armando Silva, 10 quirnico.

N. 804 — Sepsel Finkelstein — 24.476 de 4936. —Despachou
pela nata n. 43:977 do corrente, feches de ferro niquelados, com
partes de outra mataria, para bolsas" do art. 842 — taxa de 103545

•aor quilogramo. O Sr. Conferente verificou em parte da mercado-.
ria "fechos de cobre niquelados para bolças" do art. 770 - - taxa de
2:13660 por quilogramo. — A Comissão da Tarifa, por unanimidade
do votos, está de acordo com b senhor conferente do despacho e
slassifica a mercadoria em causa como fechos de cobre niquelados,
aara bolsas, do art. 770 combinado com a nota n. 206 da Tarifa e
axa de 238660, isto é, 1.8$200 com o aumento de 30 0 1 0, por quilo. O
Sr. Inspetor assim decidiu.

N. 805 — Silva Araujo & Cia. Ltd. — 19.552-36. — Despa-
:liaram pela nota n. 34.570 do corrente, balsamo manipulado, não
classificado do art. 1.279 — taxa de 203800 por quilograrao. Os re-
querentes pensam tratar-se de balsamo natural não especificado do

• tia. 282 — taxa de 63370 por quilogramo. O Sr. conferente M.
!Sarados° verificou preparado oleoso, balsamico, destinado ao uso de
toucador e fins semelhantes do inciso 4 0 dó artigo 971 — taxa do
26000 por quilograma, combinado com a nota 234 da Tarifa. A
comissão da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo em yista
a analise do Laboratorio Nacional — laudo n. 1.199, que demonstrou
ser a mercadoria analisada contida em vidro com rotulo orginal, no
qual se achavam, entre outros, os dizeres: "Danipine Ltd — Cope-
ihaaem", representada por um liquido espesso, aromatico, pardo-
anuaelado, com fluorescencia salde, — de uma preparação mixta, aroa
alitica, para uso de toucador (empregada especialmente em bnhos);

que em sua composição foi constatada a existencia de oleo de pinho
aiponificado e colorido com fluorescancia, — por sua maioria, con-
adora a mercadoria em causa como perfumaria para embelezamento da
pele, do art. 071 da Tarifa e taxa de 36;400 por quilo; e os Srs.
conferentes Dr. Amanho de Noronha e Euclides de Carvalho suba-.
ia'evem o seguinte voto do senhor conferente Eugenio Pourchet:
Sagundo a analise n. 1.199, de 1-7-936 — trata-se de Perfumaria
para o banho em solução — t. minima de 203800 por quilo, peso
legal, art. 971 da Tarifa". O Senhor inspetor decidiu de acordo com
a maioria.

N. 806 — The Crown Cork Company Limited. — 23333-36. —g
,Despachou pela nota n. 39.427, de 1936, parafina bruta, do art.
599, taxa de 2$600 por quilo. — O conferente Sr. Dr. Flavio Pena
verificou parafina refinada, do mesmo artigo. — A Comissão da
Tarifa, segundo o laudo do Laboratorio Nacional — analise numero
1,188, que demonstrou ser a mercadoria analisada, representada por_

uma substancia solida, branca, inodora, fundindo a 6800., —
parafina purificada, — por unanimidade de votos, classifica a mar a
cadoria em causa como parafina purifiçada ou refinada, t. mininaa
de 3$640 por quilo, do art. 599 da Tarifa. O senhor inspetor assim
decidiu.

. N. 801 — The Texas Company (South America) Ltd.
24.081-30. — Despachou pela nota n. 41.049, de 1936, tara--
borates contendo graxa lubrificante complexa, da taxa de vais
13040 o quilo, pagando para os refaridos envoltorios a •taxa
de 33120 por quilo, oamo obras não classificadas, não espeta
cificadae, de ferro, batido pintado, do art. 861. — No ato da confe-
rencia entendeu que os referidos tamboretes envoltorios de graxa
não deveriam ter pago taxa em separado, vista; não terem valor mer-
cantil. — O conferente Sr. Dr. J. de Barros Junior informa que
os envoltorios em questão são exatamente iguais aos de que vêm
sendo considerados por esta Alfandega "obras não classificadas, •
não especificadas, de ferro batido pintadas", conforme dacisaso núa
mero 612 de 2 de junho dêste ano — A Corn:ssão da Tarifa, por una-.
nimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do Sr. conferente.
Eugenio Pourchet: — "O envoltório presente á Comissão da Tarifa
tem valor mercantil e está sujeito á taxa mínima de 31120	 psso
legal, como 'obras não classificadas e não especificadas de ferro
batido, pintado" — Art. 861 da Tarifa". O Sr. inspetor assim de-
cidiu .

N. 808 — R. Aubertel & Comp. Ltda. — 21.820/36 — Ws.•

Paehou pela nota de importação n. 39.441/36, injeções medioarsis
á base de produtos quirnicos definidos, art. 1.393, taxa de 78000
por quilo — O .conferente Sr. J. Silva Almeida ver ficou injeções.
medicinais de adreiialina, sujeitas á taxa de 1303000 por quao, como.
á base de substancia hormoterápicas ou opoterapicas. Informa que
a adrenalina não é um produto quim:co definido, porquanto, em re-
gra, é extraída das cápsulas suprarrenais, das quais é a substancia
mais ativa, anda que bem distinta doaaxtrato total. — A Comias:ao.
da Tarifa, á vista do laudo do Laboratar:o Nacional — análise nú-
mero 1.253, que demonstrou ser a mercadoria analisada, contida em
uma caixa original, com rótulo impresso a duas cores, no qual se
Ièrn as seguintes palavras, entre outras: s Ampoules L B
Adrenalina 1 millgr. par cc. Les Laboratoirea Bruneau Cie. Pa- •

ris", representada por empadas de vidro fechadas á lampada e con-
tendo um liquido incolor, inodoro, com sabor levemente salino e
amargo, de injeções medicinais á base de um produto quirnico or-
ganico definido adrenalina — C9111303N); que a adrenalina foi,' a
principio, uni produto opoterapico, extraído das cápsulas supaarre-
liais, mas, sendo o seu custo muito elevado, a ciência conseguiu a
sua síntese, preparando-a por processos artificais, de modo a não
haver diferença quimica entre as variedades empregadas em medi-
cina (adrenalina ofioinal); que ai está certamente a razão pela qiiat -
a Tarifa as reuniu em um mesmo artigo, na classe das drogas ma
medicamentos quirraeos e que, sendo a adrenalina sintética de custo,
muito menor do que a outra, é natural que os droguistas a prefiram
em seus preparados, tanto mais não havendo Lambem diferença em
sua ação terapêutica — por unanimidade de votos, considera a
mercadoria em causa bem despachada como injeções medicinais a
base de produtos quimicos definidos, do art. 1.393, classe 26 a da,
Tarifa e taxa de 78$ por quilo. — O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 809— Casa Lohner S. A. — 25.443 de 1936. — Pediu re a I
consideração da Decisão n. 675 de 9-6-1936. — A Comissão da Ta-
rifa, apreciando o presente pedido de reconsideração, por ata
maioria, mantém seu voto anterior, considerando a mercadoria et»
causa corno obra não classificada e não especificada, de ferro ba-
tido, simples, do art. 861, classe 21, da Tarifa e taxa de 23080 par
quilo; e o Sr. conferente Eugénio Pourchet emitiu o seguinte pa-
recer: — "Mantenho meu voto anterior: — "A vista do certificado
técnico, a mercadoria foi bem despachada". — O Sr. inspetor de-
cidiu de acórdo com a maioria, ficando ciaste modo, mantida a De-
cisão n. 673, de 9 de junho findo.

N. 310 — Cotí S. A. B. — 25.512-1636 — Despachou pela nata
de importação n. 47.651 também do corrente ano, unia caixa com
perfumarias, extratos para o lenço, do art. 971, taxa de 413600
por quilo, tendo pago, em tempo, o peso das caixas aplainadas que
•servem de envoltórios interior da mercadoria. No ato da conferên-
cia entenderam que as referidas caixas não são aplainadas, devendo,
por isso, ser excluídas do peso legal. Requereu, assim, que lhe seja
restituída a importância que pagou a maior, depois de ouvida a
Comissão da Tarifa. O conferente Sr. Flávio Pena verificou que as
referidas caixas não são aplainadas. — -A Comissão da Tarifa, apre-
ciando a presente questão, assim se manifestou: o Sr. conferenta
.Alfredo Seabra emitiu o seguinte voto, com o qual concordaram as
Srs. conferentes Dr. Sá. e Souza, Dr, Luiz Trindade e Eugênio Pour-
ehet: — "Considero as caixinhas de madeira que me foram npreeena
fadas, marcadas a fogo com a palavra: "Cotí", do fabricante da per-
fumaria e que se inutilizam ao serem abertas

'
 como envoltórios sem

valor mercantil"; os Srs. conferentes Dr. Amanho de Noronha e
Fuclides de Caavalho subscrevem, o seguinte parecer do Sr. corife-
rente Dr. Hildebrando de Barcelos: — "Considero como caixas da
madeira aplainada, devendo, por isso, ser incluidas no peso legar;
e o Sr. conferente Uldarico Cavalcanti proferiu o seguinte parecer:
— "De atórdo com o voto do Sr. H. de Barcelos tanto mais quando...	 _	 ._
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liá marras' impressas a fogo, indicando o nome do fabricante da "quaisquer ferramentas e utensílios não classificados para artes ee ofí-
eerlannaria que -as caiias contem." — O Sr. inspetor decidiu de cios, manuais", do art. 1.859, taxa de 4600 por quilograma o qu,
neórao eJnI 'os quatro últimos senhores conferentes,	 foi verificado para um volume No outro porém, %	 f -

N. 811 — David Land & Comp. — 25.6.04, de 1935 — Despacha- - Dr. Amarílio de Noronha verificou 	 '	 o r. e° "-icou "obras não classificadas eeit,
rani pela nota n. 45.838-36, botões de pressão de cobre niquelado, do e.specificadas de zinco, simples", do art. 733 — taxa do 10a100 p'ee
art. 7,1C, taxa de 1513600 por quilo. No ato da conferência, alegando quilograrno. 	 .
leatar-se de botões especiais para earresserie de automóveis e invo- 	 A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, con	 esido-
cando o acórdão n. 1.610 . do Conselho Superior de Tarifa, pediu res- a mercadoria em causa como obras não classificadas, • não ' esp.e'-
litui0,0 •108 direitos pagos a mais.' O conferente Sr. Dr. Flávio Pena cificadas, de zinco, simples, do art. 723, alasse 20 da Tarifa e taa: -
considera a mercadoria bem despachada, em vista de decisões ante- de 10$e00 por quilo. O Sr. inspetor assim decidiu.

. rioras. "A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, classifica a 	 ei, 817 — Singer Sewing Machine Company — 22.182/36 — Des-.
mercadoria em causa como obras não' e!assifieadas, não especificadas, P achou pela nota n. 32.927/36, fio de cobre coberto de algodã.
de cote niquelado, do art. 791, classe. 20a, da Tarifa e taxa de 13$520 (amostra n. 1), art. 77d, taxa de 58200 por quilo e-peças de moto.

:a . sa) ....._ E. ep e lee eenior ee al.523-3,1, ___ Pediu reconsid __	 a	 do art. 1.831, taxa de 3$090, reeper tudo. O senhor inspetor assim decidiu. elétrico (amostras ns. 2, 3	 4),

ração tia Daeisão n. 728 de 23 de junho de 1936. — A Comissão (ela quilo.
'Vedeta, apreciando o presente pedido de reconsideração, por unanimi- 	 re7 ccin	

Si'.*

	

taranta	 ária Guaraná inforena que a mercadoria kl:

amostra n. 1 nãoo pode ser classificada como fio, terrminal ou chi
oade de aotos, inaniam seu parecer anterior, considerando a mercado- cote, noa termos da nota n. 175 da Tarifa, por apresentar.° artefalt
I ia et causa como rólhas de vidro n. 1, de cor, para frasco de toilete, além de chicote que pagaria 54200, a peça intermediária de matara
do art. a41 da Tarifa e hixa da Drs$720 por quilo. O senhor inspetor plástica, a qual lhe dá a classificação própria,. parte de aparelhe fi•
aesim decidiu, ficando ui 4( modo; inamida a Decisão n. 728, de . 23 -sico de ' matéria plástica, art. 1.654, taxa de le$200 o quilo. Consi-.

de junho findo.	 .	 dera os artefatos das amostras 116. 2 'e 3, aparelhos físicos * de fora
.N. 813 liansimeleaerat Comp. — 2,4.372, de 1936 — Despacha- aque.le e de louca este do art. 1.657, sujeitos as taxas de 5$700 •

ram pela nina n. 38.747-30, peneiras dia arame de aço ou ferro, com 0810 por quilo - •e o a:rtefato da a mostra n. 4 come peças avulsa
guarnicaes de madeira ou de metal ordinário do art. 1.838 — taxa de não classificadas de aparelhos físicos, da art. 1.657, taxa dell$44-a
2a28 41 poc quilogramo. Tais peneiras são adaptáveis em peças de fõ- porquilo.
lha de Flandres que o Sr. conferente classifica como peças de falha
de Flandres do art. -846 — taxa da 5$200 por quilogramo. A Comissão 	

A Comissão da 'Tarifa, apreciando a presente questão e lama

da Tarifa, 
Por sua maioria, subserava o seguinte parecer do senhor em vista o certificado anexo, do engenheiro Sr. Walter Ribeia

da Luz, por unanimidade de votos subscreve o seguinte parecer d
conferente Dr. Hiblebrando de Barcelos: — 'De conformidade com Sr. conferente Dr.	 ; "	 -;
a doutrina do acórdão do Conselha Superior de 'Parlar, n. 1. 9 15, d	

Amarilio de 'Noronha	 Classifico a amostra n.
a

2 de dezembro de 1935, ("Diário Oficial" de 3 .1 de janeiro de 1936), como fio de 	cobre coberto de algedã.o, da taxa de°5$200 por quilo, (1

clas, silico a mercadoria como obra não espec i ficada da te l a -e l a au Pano art. • 771, classe 20' da Tarifa, reconhecendo que nenhuma infInênca-
podem ter na classificação tarifária as pecas de matérias plasthaa

de arame do art. 8E1 tia 'farifa, taxa (1,. 12,$V3C o quilo, devendo cet pois se viessem isoladas pagariam a meama taxa de 58200 do artia
reunidos em um só todo, para essa taxação, a tela e o objeto da qual 1.887, e classificada as amostras ns. 2, 3 e 4 como peças' de• mota
a mesma faz parte. As telas de subeeealentes devem ficar sujeitas a elétrico (máquinas dínamo-elétricas), da taxa de 3$090 por mia,
mesma taxa de 12$480"; e o sauhar conferente Eugênio Pourchet -
emitiu o eguinte voto — Trata-se d pos.sodores de fólhas de Flan-

do aia.. 1.831 da Tarife, claeee 34', Neetas condições, considero bei
s: -	 "e	 "

tires, simples, com fundo de tela de fio de ferro galvanizado p	
despachado.piei-	 .

tamonte separável pelos fins a que se destina. Nessas condições Sr. inspetor assim decidiu e manda • que se publiqae a ;segui
e atendendo-se a que a mercadoria cai questão representa artigo o referido certificado. O certificado aludido é o transcrito, nos se-
de classificação diferente — tem-se: A peça principal -e predomia guintes termos: "Sr. inspetor — Ar quatro amostras que eaamini

• nante: obras de folhas de Flandres, simples, t. tm. de 5.200 por na. C. de Tarifas, referentes a este proceaae são todas partes ml"-
quilo, peso legal, art. 846-7 classe 21 e os fundos separaveis como; . granias de motores elétricos destinados a mover máquinas de costura
Obras não especificadas de tela de arame galvanizado, t. in. de A amostra n. 1 é o cabo de intarcalação do reoatato entre o motor n

128480 por quilo, peso legal, art. .843 da Tarifa, na sua classe", o circuito geral; a de n. 2, reoataio de partida e de graduação de aa-

O Senhor inspetor decidiu de acórdo com a maioria.• 	 locidade do motor; a de n. 3, pacta principal Co referido reostaa
N. 814 — Migo- Molinari & Go. Ltd. — 16.787-36. — Não onde está a mola que mantém a desconexão quando não há . pressa-

concordando com a classificação de lorgnons com guarnições de sobre o pedal e que contém o curam' e os pontos de contato dos ire -
caibre dourado, do art. 1.625, taxa de 2080

a por unidade, dada no - chos da resistência que graduam a velocidade, e a de n. 1 é um rolo'

.Armazem E. Postais á mercadoria que receberam na encomenda ou parte movei do motor.
postal sob n. de ordem 11.143,_ pelo vapor francês "Alsina" en- 	 Rio de Janeiro, 29 de junho de 1930. — Walter Ribeiro da Luz.

trado em 22 da abril ultimo e alegando tratar-se de lorgnons de
celuloide, que devem estar sujeitos á taxa dc 1804 0 Por unidade, - N. 8 18 — 'Reptam Schaefar .a. Comp. — 25.316/3G — Despi
conforme a Decisão n. 1.175 de 1935, pedem audiencia da Co- aliaram pela nota n. 46.321, de 1936, gachetas de bna'acha, para na' -

rni •ssão da Tarifa,' invocando o art. 9 2 
e parágrafo unico 'das quinas refrigeradoras (geladeiras), do art.' 1.866 da Tarifa e taxa e-

- Dispos/çõea Preliminares da Tarifa. O cot'. Sr. João ja coelho 58200. O conferente Sr. Mário Guaraná de Barros verificou obr•
prestou a informação junta ao requerimento. a_ A Co-missão não especificadas de borracha, do art. 1.aGe da taxa de 318200 e ir
da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo em vista forma que • não se trata, com efeitos, de &achatas para Máquinas, na'
a analise, tio Laboratorio Nacional — laudo n. 1.190, que demolis- sim, obras para redução de ar nos refrigeradores, ou lambem nas aa
trou ,s.(31: a mercadoria analizada representada por um pince-nez ladeiras de madeira ou quaisquer outras. "A Comeasão da.Ta

r i fa ; faa
rosco, tendo a mola de flexibilidade amarelo-ouro, é um objeto sua maioria, considera a mercadoria em causa como obra não class'.•
constittlido por mataria plastiea sintética„colorida artificialmen- finda de borracha, do art. 1.86G, claese 35`, da Taiefa 

e taxa H.,

te, e a parte metálica por orna liga de cobre, revestida (ir.; ouro, 318200 por quilo; e o Sr, conferente Euganio Pourchet emitiu o s-
- por unanimidade de votos, aubsereae o seguinte parecer do Sr. gninta voto:
confe r ente Uldarico Cavale:mil: — "Se, como afirma o Laborató-	

`!Convem seja demonstrada a aplicação damercadoria, roia

a parte de cobra,que liga a armação está revestida de-ouro, 
a de uso exclusivo — gachetas — em maquinaa". O Sr. inapetor de.

mercadoria em causa deve pagar o triplo da taxa a que está S11- . eidiu de acordo com a maioria,
jeita a armação, de acordo com a 2. parle da nota 282. Assim: N. 819 — The Goodyear Tire sa Rubber Co. of Souto Am arica —

Armação para °eidos fixos, de mataria plastica -com guarnição de 20.687, de 1936 — Despacharam pela nota n. 37.166, de 1936, radia
ouro — uma 38120% O Senhor inspetor decidiu de acordo com o Pa ra tratores, art. 1.831, taxa de $370 por quilo. O conferente sf -

parecer unanime.	
nhor Palvino Rocha verificou, conforme catálogo junto, rodas iguaa

N. 815 — Lojas Brasileiras S. A. — 22.222-36: — Despa- às aplicadas em automóveis Para socorro e outra' classificados 31.,

ChOn pela 
nota de importação n. 38.885 do corrente, caixas de art. •1 .782 da Tarifa, taxa. de 28160 por quilo. I nferma que, em ia-

papel envernizado proprios para joias, pagando a laxa de conte decisão, foi mandada classificar em ,separado das rodas, un •
26$000 por quilo ao invés de 15$000, do ar t. 536, alinea 4 da máquina motriz. A CoMissão da 'farifa, apreciando a P re sente (1".•
:Tarifa. O conferente Sr. Genulfo Freire verificou — quaisquer tão e tendo em vista o certificado anexo do engenheiro Sr. eNelle•
:obras não classificadas de papelão, cartão ou massa, puearos para Ribeiro da Luz, por sua maioria, subscreve e seguinte parecer a
pó de arroz e objetos semelhantes, da taxa do 268000 por Sr. conferente' Alfredo Seabra: "No laudo junto, declara o técnico oe
quilo, do art. G51 da Tarifa. A interessada pretende restituição de vido a respeito, que as rodas em questão não só pelas suas climeneee -

direitos. "A Comissão da Tarifa, à vista do laudo do Laboratório Na- eomo'principalmente pela caracteriatica & seus cubos dif erem P'

cional, análise n. 1.200, que demonstrou ser a merc adori a analisada , pontos essenciais / das rodas destinadas aos automóveis e auto-cami-
representada por uma caixa vermelha com desenhos prateados sobra nhões e conclu afirmando serem ditas rodas de uso 

exclusico (e

a tampa, de uma caixa de papelão, pintada, por unanimidade de vo tos tratores "Fordson".	 n

classifica a mercadoria cri causa como caixa de papelão, pintada, para Nessas condivies, considero li mercadoria bem despachad.
.outros fina, do art. 536, classe 16' da Tarifa e taxa de 15 $600 Por empe rodas para tratores, art. 1.831 e taxa de 370 reis o quilo"; e .I
quilo, mantendo, assim, o seu parecer anterior, .0 Sr . conferente A1-' Srs. conferentes tildaria° Cavalcanti, Dr. Amanho de Noronha

O Sr. inspetor assim decidiu. 	 '- causa como rodas de carros autombvels, do art..1.782, taxa de 2$1e.?frade &mima.	
Flávio Pena mantêm o voto anteror, classificando a mercadoria e)

N. 816 — Oscar Fluas & Come. — 25.607e de 1936 — Despe- por quilo, de acordo com o tratado de comrécio com os 1,:1n3. I.;t3..u. '
.	 ..	 .	 .	 ....

	

chara'in pela nota, n. , 42.&14 de 1936, dois volumes devendo conter América do Nan 	
.

e.:



-

5180	 Sábado 5
	 • DIÁRTO OFICJA1. ,(SPeo7o-A 1)	 Oia «te

O senhor inspetor decidiu de acordo com a maioria, e manda
toe se publique a seguir, o referido certificado. O certificado citado

do seguinte teor: "Sr. inspetor — Examinei no armazém n. 3 do
.:áis do Porto o material a que se refere o presente processo e con-
otei: rodas para tratores "Eordson". Tais rodas. não só pelas suas

.imensões como, principalmente, pelas c-aracteristicas de seus cubos,
• ferem em pontos essenciais das rodas destinadas fios automóveis e
uto-caminhões. Nos tractores as rodas motores (trazeiraa) são de
'ãmetro bem maior do que as dianteiras, porque com isso, se obtém
iaior aderência, necessária para exercer a tração. Os eixos dos tra-

-ares, tendo maior dif.:ululas) e comprimento do que os autos, os cubos
:e silos rodas têm, também, as correspondentes dimensões majoradas
in relação às rodas destes, o mesmo se verificando com relação aos
coes de rolamento de suas rodas dianteiras. Nos autos as rodas tra-
. iras são fixadas aos eixos por intermédio dos tambores de freio, ao
asso que nos tratores esses tambores não existem e a prisão das
das se faz por intermédio de buchas especiais. Pode-se, assim,

serem as rodas importadas cleatinaclas ao uso exclusivo dos
itoee "Fordson".

Rio de Janeiro, 29 de junho de 1950. — IT'aller Ribeiro da Luz."

Secretaria da Comissão da Tarifa. em 11 de fe varoiro de 1938. —
.ria Simões, secretária..

Ministério da Marinha

	

RXPED1ENTE DO 5ft	 ;10

Dia 1 de marco de 1: n 3{

Ao Sr. ministro da Justiça e Negóciss lotetiorcs:
N. 292 — Acusa o recebimento (troas-1 ot) DJ-1° S-0. de 17-9-1937.

-o que S. Ex. submete à consideração dosio mioistério dois regue-
montos. um do Sindicato dos Empregados em COroaoa. Culinários e
aniticadores Marítimos e outro da Sociedade União dos Foauistas,
'licitando cancelamento de notas cie marítimos, senS associados, de-
dolsireades como comunistas.

Restituindo as petições e duas caclern s as que as acompanharam,
!forma que os marítimos nelas citados foi em retirados de bordo peh
.oltriso do Distrito Federal como suspeito; ds praticarom atos conm-
ista.s. ¡ciado as Empresas .de Navegação TOsyd BrasOeiro e Lloyd Na-

s onni •riSt.ratado os referidos matiienlados. roi Capitania dos Portos
a Distrito Federal e Estado do Rio de Jaiton o, pela causa 9, do ar-

' Ou S15..0 vigente osegulaments) das Caoiianias de Pertos, causa

	

porém, que não os • impossilolita	 Xerti•Pr a profissão ma-
tinia.	 •

n- regulamento citado eat•atue a aproersOo da caderneta. oue
sco.-restituida ao matriculado logo c sasom os seus motivos de-

rio ina nt e-s
AS- int, julga improcedente o que alegam os sindicatos.
— Sr. ministro da Viação e Obras Públicas:

293 — Em principio de lor,G. o comaudant da Base de Avia -
áo ,NO‘al do Rio Grande do Sul, solicito] ao então governador da-
orle -Estado, fosse feita a dragagem do canal do Porto Novo

, uma determinada zona junto à Base e ali construido uma doca para
:idroOaoi:Otes, com o necessário oniacamen-o afim de proiejê-la con-
:a ao-movimento de areia, bem Un110 o roroOoue da área de terreno
Na:di:oida:-. ÀS pistas de pouso NE e SW do campo de aviação.

Anuindo ao pedido, o governador dirigiu-se ao Sr. ministro da
Ooeão o pediu autorização para o Estado costear c referido trabalho
-,rint ri. soldo existente.da verba de Taxas e Earraa. 	 •

lOrri oficio n. 864, de 10 de julho do mesmo ano, dirigi-me ao
•ntOci•Sitular da Viação e reiterei o pedido de execução das obras
-tinias... •

l`-os ' iniciativa do governador do Mario. a Diretoria de Obras do
'OL:ttort. Barra do Rio Grande do Sul, cego ieii o projeto respectivo

aFre-as . (205:000$0) para os tratallios 	 enrocamento e docagem
2.'00:0000 para os de recalque das pistas de pouso.

Em aviso 1.908, de 9 do ago-oo de 1937. o ilustre antecessor de
Xx. comunicava-me que, em dospacho de 31 cie julho do mesmo

fiavia autorizado ao- Departamento Nacional do ' Portos e •Nava-
:aeão.-,a 'dragagem do canal de acosso à Base r;e Aviacão Naval do Rio

De fato, o Departamento Nacional de Portos e Navegação trará-
' olitiu•as lasciens de S. Ex., à Eiss iodização clo; Portos e esta à Direto-

ia. de Obras do Porto e Barra do Rio Groode, aem contudo especi-
- leoa se ,sobras seriam feitas de acordo com a proposta feita pelo.
sov 'c:riasdoro do Estado, e- nem esclarecendo corno seriam custeadas

•
A..viSta disso, a Diretoria de Obras do.Porla) comunicou ao oo--riandatte.. da Base de Aviação Naval cio Rio Grande do Sul, que havia

-)edido oficialmente esclarocimeritos à Fisco .ozação dos Portos. 'sobre
piem custearia as obras de dragagpm.

Posteriormente, o comandou:. da Ba'.' - em entendimento direto
4.%bre o assunto com a referida Diretoria, ciagoo a conclusão que cs

sarviços em apreço não poderiam scr executadas per 'não ter o poder
compstente cogitado dos recursos oora custeá- los

nalmente, em 7 do mês proximo passar to. a Diretoria de Obras
do Pèsio e Barra do Rio Grande do Sul, tea: ao conhecimento do co-
mandante da Base de Aviação Naval, naquela Estado, que aquele mi-
nistério negara autorização para mie corressam por conta das rendas
complementares dos portos do Eatado as abras projetadas. 	 •

Constituindo, porém, os trabalhos de dragagem. da doca e seu
enroc • nsionto. bem tomo o recalque das pistas de pouso de NE e SNN
obras de grande necessidade à segarança cla aviação naval e, quiçá, O*
segurara nacional, solicita a S. Ix. o seu custeamento, aprovei-
tando-:•e, assim, a boa vontade estadual em rolizá-los.

— Sr. ministro do Trabalho, Indústria s. Comércio:
N. 302 — Submete à alta consOderação de S. Lx. o processo oris

ginado oelo oficio n. 87. de 29 de janeiro ás 1931. em C:tur o direto,.
gora! de Marinha Mercante faz uma sonsulta sObre a situação dos prá-
licoa a tmailizados, em face do artigo 1-1? da Conetituição Federal.

Tribunal Marítimo Adminislraliso

386a ss.ssÃo or.DINÁRIè, EM 4 DE 'MARÇO DE 193:s

Presentes, à hora regimental, os senhores juizes vico-almiSosos
Dário Pais Leme de Castro. presidente,...Dr. Carlos de Miranda, ea-
pitão de Longo Curso J. Santos Moia e capitão de Mar° e Guerra Sa-
lustiano de Lemos Lessa.

Procurador esp ecial, Dr. Carlos Américo Brasil.
Secretário, Roberto Harto! Rosa, no impedimento do secrefOrio.
Ata: declarada aberta a seasão, foi lida, aprovada e assinada' a

o t a da sessão ant p ricos e despachado pelo senhor presidente o expe-
diente em. mesa.

Representações: Foram recebidas pelo T. M. A., para que se
prossigam, na forma regimental, as representares da Procurado'
Especial, nos processos: - n. 266 — referente ao abalroamento (miro
as lanchas "America" e "Lloa-d 1"; n. 213, sobre o acidente ororoO'o
com a lancha "Rival". em 1-9-1937. em Cururipe — E. de Alagas.

Julgamento: (conforme papeleta anexa) .
Levantada a sessão às 15 horas e 30 minutos.

!hei Rosa, oficial administrativo, no impedimento ocasional do se -
erei.ário.

t'LG 1MENTO

Processo n. 20	 Relator. o Si . juiz C L. C. Joaquim 5-i'
 — Referente ao abalroamento do náviO pfroijnj com o l i me Lis-

mocralo, no pinOo do fio Grande. em 15-10-1937.
Com Parecer cio procurador especial pedindo o arquivamento do

proesaeo.
Iodos , raiaiados e discutidos -Os oitos. fisoram uso da polavra

o Dr. procurador especial. o De. Certos de Miranda. além do inO,.
relator. decidi') o Tribunal, por unànimidade de votos, dos juizes
present ea

A) — quonto ii nalureza o extem-ão rio acidente: abalroa_
incuto do vanor Piralini com o limite Democrata, produzincio as :Ava-
rias constantes dos autos;

— quanto à causa det a rminante: manobra de desatraoneão
do vapOr Pirolivi, com vento VOSW e correnteza de maré do en-
chente, produzindo a rutilra de três cabos passados para o cães e.
consequentemente,

C) — considerar o acidente como caso de força maior e deferi]
fi pedido da P. E. que opinou pelo arquivamento do processo. -

Rifa. 4 do março de 1938. — Dano Paes Leme de Casteo, vice
almirante, prasidento.

PACTA DE JULG.VnIENTO

Acha-se em pauta, para julgamento no rija 9 d 'raU. be
11 horas, o processo número 210, referente à colisão cio reboossor
Figura com a' lancha Paraná: Representação da Procuradoria . 1°,;. s.o-
ciai contra o arráis Jerónimo Santos Almeida, como correspon•ay.1
pelo sinistro. Em grilo de embargos.

Embargante: o arrais JerÓnimo S. Almeida;
Embargado: a Procuradoria Especial.

É advogado do embargante o Dr. S. Haddock Lobo. 	 n.,bérto
Danei Rosa, pelo secretário.

Ministério da Guerra
ESPACIIOS. DO SB. MINISTRO DA GUERRA

ron 19 dé- -fevereiro próximo. passado:

Foi nomeado chefe da sub-secção da 2' Secção d3 Diretoria dens, 'fitaria, o roa	 'nade de Carvalho Topei'. - •

no/9pHo



i

..z..

"c1

I. te.1•

o

1- Q''

ty"

..-. ,

I *lã

, NO

......•

=	
,o•

=	 "...: : '.
to,	

O os

• *c
=
rd.	

A-cra
1,-,,i	 ---.1-

• ,-.
ar> 5

- ,...- ce
ce,,,

te
õ

mi
G4.
......
,at

:, i r_Yr	 il .I'

o 2	 .. 1 ) ,:.':e •1'^
-o	 no	 E .-„,-	 :i-- ,•;,-, i •

11.1	 0 ,.

o r,
0:	 s :i

NO
.....

Ok

•L•

1V)	 to 0.	 0`)
Cr; U.

. 4I	 re-

....,	 c.,
......Cl

O ••O

.

„.....,...''':.-: n.f. li.4

.5.) :::5	 .., fi41	 .-.., -o • :-..-r,..	 O
"S.'	 ...	 o

..,
r.,	 e."	 „	 „ ...o	 • 	 te-	 =
be:	 --.. yr),
re	 ee" .6,	 5,..	 .,

,._.i..	 In	 c....	 o
ri . .5 -6-0 	-0

o	 O•O , s.... r 1	 .....

.0.	 C	 .."' (24'	 :A
o er	 "4"..1.,

rci.	 wz 0	 0	 ,--.
"•'. "0	 . 6

..2,.	 od	 O	 =II .3.3	
es„)

•,....•
rd,	 a... C	 ,, :0„ CO
rn.	O 3.36
ci:	 • 10. 'St	 O u,

= P. ri	 O
6	 rd dl	 0 ,,,,9=3 0,	 10'0 ,,,E CO O)	 6
rd-	 ›.. -o	 o r, -
12-ti	 1_, tzg e	 r3i,
waO..,	 c.)
c°	 (0 
P	 ...r.Q.	 rd -a	 •-

•-,-5 t_j	 e-.... • ".-- Cl ) 1! 	 t ,
tà•-. .00.

'0 •-•
.-

:

0 	(,)i 	 ,,,,

14).	

:(0 . 60 f '. ' : t i .'.. 'I
ome	 CO ,..,

o ,._,.	 „, .___ f ..	 ..,. . ,,

CO, o:	
..,,, -eO	 CO	 ',:, -,f..-...'`.,=1>•:f,,O•••

10	 •••
tr. r0	 .,-...

›.' VI....•	 = 0.03,11, rt9 ett; , ,
r. tO 0

o) R3	 0.- ' C	 C.2. ,g'. .,ã,,l---,.'
'• ,

„,--;
en 	 . O ' C.)

o 1.,	 re .,:s
...M •;-4

O . e,	 '''' . • -.aA ,,,,	 2 ' ?5 ,.g . • ,a c,_
o ..-
... ._....•o 6 .0 • ‘",1	 .-

3-,	 rd
...z..,	 • rd 45,r9r,v;,Ó....	 1 rd,;:,	 v	 ›.«; - yd	 ".15'.7...; 	 t»).
C.	 . .v- o	 1::',	 ..,; "Qa -) te

.14	 121 Is 1	 o Ca	 ., a..	 `-•

,r;	 -rTL ":	 ..gi • `20....4...-",k2n! :ft? : ').)::-,.. -	 .. -o-	 2 rzt,54i ;.=nd a 6

•6. 123'	 ‘..":"., • "t	 "&j. r4:-. ,,13:-..•,,t'le: ;,-;1:.6:e Li .

o
;Á.1 •	 .1",1 .cat

10 .	 •-• = o

....•	 0 .t)4	 .. rd ;.5 rd	 ••
era ....	 rd 0,..U.•, .,. "C

,	 .-, V) n-.tu)	 "N• Gel

o
..,!.	 o -.
•.2	

., fp.
o '---	 %St)
,•,, 	 ,

W	
.;...;;; • =0 o„„..2.v

▪

	.,fOr.,:11„,•.,
=. •e-)	 "'-' •C) ;-, . '0 - n. .

ca

0$	 9...."--	 o o...	 cr -

,...):10,,,ont..et ....L,..54'8,...Z4:-..1„1,..:__CI.:0::::: - 1.26:io...,....:,:::,:%:.:1.'L',:;:r:0:-4,4,,--.)11?:n ..,iii.14;,.1...,.

,p.,	 o bn.	 ..-... - ., ..	 .

e-.	 ::,,,, 2,:5 ''' E.= -1 123-

Cl

r*

g moo: . -,,i; 1:10 '4 .6.. ,,,- 52_ 

w..

,A re

ca. sa •-... e	 -Ttr .'-' I ) rg 1

ÈS 4.. c,Fpt... .E • c."0
......

e.71)	 à,	 -o ....2, '	 •	 -

.2 = o F-- o a :t

.en ..,i ed ..„, •.:...,-
•-g,:, -•-•'71

..0
PI.	 10 ,. 	 t5',; .2---17-2:-•	 I'

e	
o e-rd1:2.

e,4	 „..,:..F...,,,oL, eq4,2»,..i,r

6 .... -•-• ss •-• a) ..j. O 'te r __,o -	 --
03 t) di	 r3

0.• 0.,@4&•:ef. r_	 et
-,2. to-,, 	 -a, - tu ,... CO . 1 O 5•t_.-.2. -

1.4. 45	 ..., •••••,'".,= .,....:.	 ",
3.	 "/

g 4,....-, ...-4.c"'--,--i:p+- .:"+-:
" ''')	 cs' t'i reli-

, .	 ed	 ,
' 1".5! I	 rtt,	 I •--' 0,,, 1 -. o.• ,,„r„..x.r. .,,,
.!') IV--.° ,-, R
	 0 6 . ..1.••••‘P'-'°.

g.2*. .	
c' É "2.4s.° c.,3trftMelo-

.J 	 4.)	 G;;;;; V, -- 410.0.0{
g	 -11. ,Eo et•it,-94-10

' tx	 •	 • ..	 -ai.	 • ,-,

•ast

os' 0

.ese O
53.11

- :474ába(1,1 MÁ RIO OFICIAL "Seeçii../3 I) eirpey fte le38	 I 12 I

• ‘r41.4','

.§
M C=.
3141SW MArt." 00""

••

g
Cl

R.1
I IIr••*"'-• I

4- 4
•n••1*

r

009$

g
.dse.
120
L"-•

004	 .1

Ofici	 1

••lo,00tz	 1

CO
6. RI ;"4

co bre CO 11,
tO •-••••

	

: o	 •..:„.
I .-

	

1 Q	 ....1.:.̀

	

c	 ..O.

	

,..	 Ti

	

--	 er.

	

or	 -ee.

	

ct	 ,S

	

.2	 -O
1

O

	

a	 o

E,r4
?-5
.=

	

0	 .,..

	

,..S	 tcr .p.,,,
o

	

rS	 rà 1.,
O.

	

.4	 (.....•1.1 ....0

	

10	 C3 =
X) 22.

	

11-,	 rd•-...,
O

	

lie	
k- '-'...,)

."0

..4.,

'
4-c

•••..

tuarJo op erztual,
;

t!3131.£15qT19

stri":3-;•,.mp
srseckap

e!apaan

r¡oirz uig

I1

*331.
3•••1-1
;1..•

tzg3;u1-enu	 spaa mlílt3)	 .:422Iywd

te-e .4)
cr,
rn

6 6 6
•R

 6 6
Cr: 1241

<
LIZrd̂	-....

u.1	 rã.
XI -•

"--1
n••	 .,.....
c)	 (-I.--,
=	 ...„.•	 n••	 --..= -
34 ti
12)Z333
rd M
6 ZO tu

F",....	 z
£2. -
et 43
5 na...

-2
ID"- •-•-,'

rd 3
LI

3.3,
...2
O
.0
.r4
ri

=.3
O	 td
< -O
t..»
u2..6".
cl,	 c.)
•=e	 5a„,••	 rd

rt.:03:22
C.,	 rdte.	 e.
133	 ....
i-••	 O

O
ra
V)
O.r1
ri

E cpr_.	 o • to
3..	 :::',..3r.3	 ,...*ti

-.1--5......	 C3	 o
6 .0

%.,.
/	 rd	 rd

.-
RI	 ,.. .Fir
rd 2 E
.0	 rd	 =
1-•	 ,'''''	 OLe	 ci>	 1

..••	 I	 .0
.....	 rp

o

•

O

 rd
o
12)
VI

E

.0 •-•
,d	 ....,

.4441	 ,....
...)

11.1
0

10
O.-.-4--,
4,3
c..=..;......
4

1....
V)

O
...

0
.0
o

10
O
E-._

'

(.3
"C

6'
•C•...
PS
.0
rd
1..)

-,

s.'
.7.";e3

C/
O
RI'

0
Cl
O
rd

.2o

=

-5,4
O

Nio

u -rs-

O
-o

O-o
O

121 •
0.

-•3

o•
O

„

0 E

O

1•••3

o ar.	 1r3
1••• kn
CO O 03)
443 361.4,33.±••

A •••I•
CY3 rn lo
•	 •	 • •	 • •

tO
Nit	 Pn
e0	 Cl

O
;

,st
o te

t-.
•

AntIPMP elzaPYeddll

rloWellodaPI

o

-a

,d•

mos

treuia.A1)! nig

VI

ozn
.0

Cl o.
In	 6

8
r•- to
R ;;-É,

•-e

Cl 0120
Cl 0 CD
.,r4...3P 6	 R3
43Nt.013. 403, 4:0,1tX3
••et• ••d, R3	 In tO

rr)"4.4.

Gotte	 I

E
o

V)

o

Stta

or5ri tp ioltA

c3 r-1 -si o--••••l-•••

7%.



Staiãdo 5
	

DIÁRIO OFIC.TAL "(Seeer,o
	

Mered d 13‘

gimento de Infantaria, o Batalhão Escola; o Batalhão cle Guarda,
Esrola Militar; Ta CelégibeMilitar • do • Rio de Janeiro e o Hospital Cen,
trai do Exército' devem adquirir aezarne verde- da firma José' jaeintd
Pacheco, a partir de 1 de março próximo, e nos termos do ajuste de
fornecimento desse gênero ao Estabelecimento deZ.ziebsistencia
k. Região Militar. (Av. 130).

E não como foi publicado no Diário Oficial de 3 de marca cor-
rente, à página 3.971, 2' coluna.

Requerimentos despachados pelo Sr: ministro de Guerra

. Aparicio Naumann, 'cabo reservista, solicitando sei . contado pela'
dobio O período de julho de 1921 a março de 1926. — Deferido, _em
face das informações.

Aristóteles Xavier, sargento ajudante amanuense de I* classe,
•solicitando 'averbação de esclarecimento sobre sua si t uação militar.
Irldeferido, em face da informação do D. P. E.
Maria Teresa Azevedo Araujo, solicitando constele doe, fl .:sente-

mentos de seu falecido Marido que a moléstia que o v;tiitiou foi
adquirida em serviço. — Indeferido, eia face das inferinnees.

Margarida Sales dos Sanfos, e l• cabo furriel, da C ,mpanhia Metr.
da 7' R. M., solicitando exclusão das fileiras do Exértdto e inclusão
na Força Pública do Território do Acre no posto de V' sergento..--e
Indeferido, em face das informações.

Milton de Menezes Moura, 1° tenente de administração. refere
macio, solicitando lhe seja declarado si está ou não em ;dono gozo dos
dispositivos constitucionais. — Nada há a declarar, drea vez que e
requerente foi -reformado sem restrição das prerrogativas de que go,
zam os oficiais que se encontram na sua situação.

• Noredim Trindade de Oliveira. 2° tenente reformulo, solicitando
melhoria de reforma. — Indeferido. .

Paulo Francisco Eleutério, soldado-reformado, concitando .nieltio-
ria de reforma. — Indeferido, por falta de amparo.

Ude Mineira de/Viação. solicitando pagamento .le dane contas
do exercício de '1931: — Reconheço a dívida de 4$100 totite•constante
do presente processo.	 -

Sebastião Conceição, 1° tenente-do 26° B. C.. sodcilando paga-
mento de diárias. 	 Reconheço a dívida de 450000.

Vitalino Ferrer Pusso. 2° tenente reformado. sol i ci t ando .eereiri-
tipo:Miadas • em sua carta patente as quotas de 2 por cento a que
julga com direito-. -e • Deferido, em face da informação -tia I). S. NI. R. -

Valfrido Borba de Moura. 2° oficial da Secretaria ci e Agricultura -
do Estado do Rio de Janeiro, solicitando certificado .. to terve.] d:
serviço prestado no S. Geográfico Militar.	 Certifique-er na forma
da

João de Sales Pereira . Filho, comerciante ' estabelecido em ITe'di -
Horizonte, pedindo que lhe seja permitido importar da Itátia. pee
Colie Postaux, do Porto de Génova para Belo Horizon te 26 . espin gar-
das de dois canos lisos para caça, destinadas ao .seu emieecie de. va-
reje. — Concedo.

Departamento do Pessoal do Exército

Requerimentos despachados por esta Cnefia,

Clodomiro Martins Pattines 2° cabo. do 2° R. C. T. — Tran e fe-
rência para 'o 100 Il. C. I. — Indeferido, por não satisfazer as con-
dições para transferênnias.

Domingos Zanela, soldade ederieiro do 1° It. C.. D. -e Trans-
ferência para a la F. I. da 3' R. M. — Indeferido Por falta de N-,n..9:a.

Ciro Freitas, 1° cabo do Corttingeete de F. P E. P. — Tranfe-
rência por troca com o dito Francisco •Cerreia Lima do Contigente'
da F. C. A. P. Concedo a transfeleen,eia pui tre.ea e por d-dereeee
próprio.

Nazário Nobre, soldado músico do 7 0. 11. I. — Transferência por,
conta propria. — Indeferido,

José Laueindo de Souza comerciaete — Pa gamento da'quantia de
845$ que é devedor o 2° sargento Oton Vieira Leite. — 1 0 despacho.
Comparececa a este D. P. E afim de tomar conhecimento da iefore
maçeo . do Batalhão Escola.

Pedro Pires comerciante — Pagamento da quantia de 142$000.
que é devedor o 1° cabo Vicente de Quei roz Pompeu. — 10 despe-,
cho. Conmereea à Ia Divisão do D. P.E. para prestar esclareci--
mentos-

Sebastião de Almeida Sobrinho, 1° sargento do Q. T. — Exc id
-são do Q. I. — Deferido.

• Jesé Emiiio da Cunha, 2° cabo da 4' F. I. — Transferência.
Indeferido. O requerente sendo praça de 13" e reengidade •de 1935,-
está de tempo findo e deve ser excluido. proximamente.

• Everaldo Breves, soldado do IV/20 R. C. D. — Transferência.
— Indeferido.

Celso Alves de Castro, sorteado. — Transferência de incorpora-
ção, para servir em uma .unidaae da cidade de Niteró. — Deferido,
la acthrdo com o parágrafo 4° do srtigo 103 do R. S. M.

eldnatas de Mdrais Correia, capitão — Cancelamento de notas.
disciplinares constantes de-sua fé- de- ofteie. — Aguarde solução' de -
uma coa-surta .dirigida ao Sr. midistro. (Retificação da despacho
dade • em 15 de fevereiro e publie4de em D. O. de 24 do mesmo mês.

Raul. Nenzi, 1° tenente adm. —.Pede considerar como férias o
perlado de hospitalizaeão.	 _Concedo de acôrdo com a legislação
em- vifor. sórnedte quanto abs pripe'roá 50 idas. 	

. .

,	 • t

- Por outro de 28 do mesmo mee:
— ler designado, por: necessidade do serviçie h maio'

SOR Jegues, para -exercer as funções de chefe do Serviço de Engenha-
ria da 6' Região Militar.

Foi posto à disposição do general José Joaquim de Andrade, para
exercer as funções de seu ajudante de ordens o 1° tenente José. Pdon
de l iste a.

— Por outros de 2 de março corrente:
Foram transferidos, por necessidade do serviço: o capitão de

aviar:10 Geraldo Guia de Aquino, da Escola de Aviaede Militar -para
o Núcieo do Serviço Técnico de Aviação; por conveniência do ser-
vice: os capitães Armando de Morais Ancora do Quadro Suplementar
para o Ordinário, sendo classificado no 40 Regimento de Cavalaria
.Divisionário (Tres Corações) e Osvaldo Dealtri do 1° R. C. D. (Ca-
pital Federal), para o 2° Regimento de Cavalaria Divisionário (Pi-.
raseenga.	 •

__ Por outro de 3 do mesmo mês:
Foi deeignado o capitão veterinário Benedito Alfeu Balista, .para

te!'111' as funções de adjunto do chefe de Polícia ,Seditárie Animal
lo	 , P. S. A.

-PEDIENTE DO SR. MINISTRO DA GUERRA

Dia 28 de fevereiro de 1938

Mie'etérfo da Guerra ---Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1938
—• N. 152.

Se. chefe do Departamento de Pessoal do Exército:'
O Sr. diretor do Serviço Militar e da Reserva, em oficio número

12 .1-R--. de 26 de janeiro dó corrènte ano, faz a seguinte consulta:
• "III — Tendo o aviso n. 15 elle 8-1-938, declarado não deverem
ser eucaminhadas as propostas em apreço (de nomeação de 2" te-
:lentes dentistas da Reserva) e sendo omisso quanto à solução da se-
gunda parte da consulta, relativamente aos dentistas que concluir=
e seu estágio antes -da promulgação do decreto-lei n. 36, consulta
ajude .se a solução dada pelo:aviso n. 15, referido, deve ser aplicada
às p eepoetas destes últimos dentistas, ou se devem as ineernas ser en-
caie:Meadas."

Em solução declaro-vos que tendo sido extinto o quadre de Den-
tiele do Exército, não mais interessa a nomeação de 2" tenentes da
Tteeepea • para esse Quadro, embora alguns candidatos tenham satisfeito
3 rnuicito'do estágio antes do decreto-lei n. 36, de 1-X11-937.

Nestas condições. nenhuma proposta de nomeação de -dentistas
rara ,a reserva deve ser encaminhada a este ministério. — General
korice G. Dutra.

• 11.0-deterio da Guerra — Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1938
—N.

S e , chefe do Departamento do Pessoal do Exército: 	 •
O 'diretor do Serviço Militar e da Reserva em ofício n.•188-04.

se continua em vigor a disposição do art. 18 da lei n. 5.631,
4egiereto a qual, "para os efeitos de montepio e meio soldo, o oficial
ominais de 35 anos de serviço e a praça com mais de 30, serão con-
ddeeadoe reformados na data do falecimento":

.- , W,rse deve continuar a ser cobrada aos oficiais eira serviço ativo
1. contribuição ao montepio -do posto imediato, como vinha sendo
'cita em virtude ele requerimento dós mesmos:

c) se deve ser cobrada aos oficiais reformados ou da -reserva a
lont e ibuição para o montepio de dois postos acima.

Ene solução dee:aro-vos que:
I-- Sim quan t o ao Item a, em vista do disposto ro art. 12 do

Teeeetoelei n. 196,- de 22 de janeiro do corrente ano;
11 — Nilo. quanto ao b, porque o art. 1° do decreto-lei n. 106,

etado, estabelece que a contribuição para o montepio militar, dos
-ore. Wuintes efetivos, deve ser igual a uni dia do soldo da tabela
le.venelmentos da lei ri. 287. de 28 de outubro de 1037;

Quanto ao c finalmente, a contribuição deve ser a estabe-
edide flO §2' do art. 1° do decreto-lei n. 196, já meeeionede, isto é,
no aia do soldo percebido na inatividade: — General Eurico G.
9elro.,

F.X.PEDIENTE DO 011. DIRETOR DA SECRETARIA DE ESTAD1 DA GUERRA

Dia 28 de fevereiro de .1938

Atee l etr. diretor de Fundos, comunicando que Heenani Teixeira
I' Seii.ete Rastos, professor na Escola de Trabalho do Eetado • do 'Rio
ie eereiro. declarou optar .pelos vencimentos de mestre de 4" classe

▪ -eelea•a-dlo do Colégio Militar do Rio dejaneiro. (Of. n. 710),

RETIFICAÇÃO

'Ap expediesteole:Sr. eininistro da Guerra', de dia 26 de fevereiro
le 1938:

Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exército devia-
ra4oe:i

Que o 2' Grupo de Artilharia de Cos t a. 'o 1° Regimento do Avia-
aio, Escola de Aviação Militar. o-1° Batalhão dê .Cacaderee. o 14•Ite:.1*
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Manuel Nunes Guerreiro ,soldado da 3 a Companh:a. do 7° B. C.
Transteréacia ce,ro eaevação de ilasse. — Indeferido em face

das informações.
Edeard Pereira de Souza, soldado do 20 G. A. C. — Exclusão

dias fiteiras do Exé ocito. — Indeefrido por falta de ano- aro legal.
Eduardo Pinto da Fonseca soldado do •2° G. A. C. — Lie.encia-

mento do serviço ativo de Exército, —• Irwieferido por falta de am-
paro legal.

Amariri ALgusto Borges, soldado presarador de tiro do 2 0 G. A.
C. — Licenciamento . do serviço ativo do Exercito, — indeferido por
falta de amparo legal.
. Ezequiel Crespo Ribeiro, soldado do 2° — Licencia-

mento do serviço ,ativo do Exercite!. — Indeferido, por falta de
amparo legal.

José Alves da Rocha soldado do 20 G. A. Ca — Exclusão das fi-
leiras do Exército. — Indeferido, por falta, de amparo lega/.

Manuel Jüriquim Fernandes, comerciante — Pagamento de-di-
vidas contraídas pelo sub-tenente Hilton Felix Pereira, 30 sargento
Antonio lIenrielde Frota de Almeida e diversas praças. — 1 0 des-
pacho. Compneça à 1 a Divisão dêste departamento, afim de tomar
coebecimento das informações.

• Moacir de Sameira Campos, 10 tenente adm. — Pede para ser
deseoniado ene férias os dias em que esteve hospitalizado. — Con-
cedo-.

:amai o José Frçire, 4 0 cabo do 40 Batalhão Sapaderes. — Trans-
ferêocia por conta própria. — Indeferido por falta de vaga.
• Edite NIU n 09 de Lima — Pode atettar se Is(oi falecido marido ge-
neral Valdomiro Castilho de Lima, contribuiu com 13 prestações
do montepio nem assim se e,,, tá quite com a Fazenda Madona/. —
Atesie-se.

Cícero Cardo s o de Oliveira 2° tenente conv. — Averbação de
terapo p(lo Obro. — Aranive-se.

Ministério da Agricultura
.	 .	 .	 '	 .	 • -	 .

Portaria n. 990,. de 4 de março de 1938

O Ministro de- Estado dos Negócios da Agricultura:-
Resolve baixar as seguintes instruções para os .traballíOs nas

Estações Experimentais sôbre genética aplicada:
AR Mações Experimentais déste Ministério deverão, para con-

trole de seus trabalhos, verificar:
,e) espécies e variedades existentes na, estação e procedência de

cada urna delas;
b) número de linhagens em estudos, atributos económico ue

distinguem cada uma delas, grau elé Pureza genética e ano de inicio
-da • seleção;

é) métodos e técnicas usadas na seleção e na organização de
canteiros;

-di uso de cál culos hiométricos para interpretaçõ es de resul
-tados;

e) métodos de correção da heterogeneidade do. solo;
• n cruzamentos realizados, indicando espécies, variedades e li-
thagena que foram cruzadas, objetivos dêases cruzamentos e resul-
tados já alcançadas;

' ai) linhagens aet:radas de cruzamentos e já em uso nas explora-
tões econômicas; /

• 'h) criação de linhagens resistentes a pragas e moléstias, traba-
}Voa realizados nesse sentido e possibilidades de êxito;

i) necessidade de importação de espécies e variedades nacionais
ou estrangeiras para experimentos na estaçãoa

5) . ensaios de adubação, época de plantio, espaçamento, etc., já
realizados e resultados alcançado-a;

k) área, natureza c topografia do terreno com os canteiros ex-
perimentais. — Pernondo Cosia.

•

S'eavisar do Ptess0all

alaciaÃO ADMINISTRATIVA

EXPEDIENTE DO R. MINISTRO

Arnaldo da Rocha Miranda, pedindo devolução de documentos.
a- Não ha que deferir. — D. E. C. 466/38.

Sociedade dos Amigos de Alberto Torres, pedindo pagamento do
'auxilio' destinado 'no corrente ano à manutenção dos Chibs .Agr1co/as
Escolares. — Comprove o auxílio recebido em 1937, conforme de-

mina a lei n. 212, de 5 de junto de )93t. — D.	 _	 .
••.:	 . n

Ofícios:	 • :!1.	 •	 J.!
!-: !"•-1	 tz•ti

• Ao Sr. Prefeitwelo Distrito' Federakl.! 	 , -,-;

	

,	 • N 	 ; .	 :	 ' 
N. 973 — SoliCita '1). ravidacias .pwa-.. e en:i0aarakitd do ,Nlito-

inovei Buick, modelo 1938, sedan de' 4 Po'rtas; equ ipado, Ihotor•dé i'
tilindros, n. 43.415.977 e dois marca Chevrolet 1938, sedara Master
4k 4 portas, equipados cem Meteres de_ ,6_. cilindrns las, 1.1 .11:04j. P.a _ _ 	 ., .   	 _ _
a -

ao	 -
1.314.863, dando-se baixa no emp/acamento dos autornoveist l -el '0;'‘
hininisine Packard, moror n. 173.188, um double-phaeton
meroa '220.948 'e duas' iirriousines Ford 'V 8, motores 181.1,1'0232
18.602.0t,5, que deixaram de' ter aplicação no seaviçOs (test.:1
caetaria de Estado. 	 et,

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR.

Por portaria n. 1, de 17 do més-findo, o diretor, usando da •s ati•
buições que lhe confere o itein II, do art. -4. 0 do regimento aprova!
pelo decreto n. 2.295, do 29 de janeiro de 1938, designou o °fia:1
administrativo, classe L, Mário de Ortiz •Poppe para chefiar a Seeça
Administrativa (S. A.), elo Serviço do Pessoal deste Ministerjoa 

•	

'kl

• •

— Por portaria n. de '17 do mês findo, o diretor, usanda"d-
atribuições que lhe confere o item II, do art. 4.° do Regiment'Oliaq''
yado pelo decreto ri. 2:293. de 29 de janeiro de 1938, designou o 01
'eia) administrativo, classe J, Nel.ain Castro e Silva de Vineenzi pa
chefiar a Secção Financeira.- (S. F.) do Serviço do Pessoa/ deste aal„
nistérie.

Oficios:

r "" ". N ... 2 ' a-' A-Prieiii.at "-o- Dr. - Stfade' Rôo' ter-O Seares . All vi na inspa-tx!
de produtos- de Origem Animal, que viaja em objeto de seva-e-0n
solicita providências no sentido de ser-lhe fornecida urna ira:asna!,
desta Capital a Belo Ilorizonte com abatimento' de 50 % e imytt pz:
gamento à boca do cofre.-	 .	 •	 1 kl /i ! n ..•

-....% n ,.	 '— Ao Sr. diretor da Contabilidade: 	 •	 s

Ns. 3 a 8 — Afim de que este Serviço possa_ dar fiei ,cuipro
mento ao disposta no art., 4.0 'do decreto-lei 1-1. 240, de 4 de fe.'s'at1eeir
de 1938, solicita providencias-no sentido de que essa Direi:1-0:0;re
Ceda à fixação das dotações orçamentarias necessárias a caiar -aa,
das modalidades de extranumerários constantes do art. 3. 0 ` )disi' e
ferido decreto-lei, remetendo a e h	 ervie.o com urgência,. r;asi•-',-a
pectivas . relações do pessoal.'	 •	 •••	 aae,rfaa

— Idêuticos para: Diretoria de Organização ..e• Defesa •atie(Prioe
tinção, Diretoria de Estatística da Produção, Departamento yfinjygfi
da Produção Animal, Departamento Nacional- da- 1-)roduçãa
e Departamento Nacional da Produção Vegetal. •• 	 •	 lieted_a! à

• if•)

Dia 25	 ••
•• • uetisa,at

. Ao Sr. diretor da Imprensa NacionaiS o•I
N. 10 — Afim de atender às necessidades do N. P. solielta

a
 pr(

vidências no sentido de serem enviados a esta repartição deter...10n
piares dos números desse "Diário" referentes a 27 de janeirhat4•1
5 de fevereiro deste ano.	 .

a-- Ao Sr. diretor de Organização e Defesa da Produeãoaiaa,,
Ns. 41 a 3-1 — Comunica que, em 17 do corrente, tonaail'arars'"1

de cargo de diretor do Serviço do Pessoal . do Ministério da A44111
tura, aproveitando o ensejo para solicitar' a colaboração, que-telStaP"
impeesciadivel as trabalhos afetos ao, 8, P.	 r:o aa

(cava
— Idênticos enviados às seguintes repartições: Diretoria de Es

tatística da Produção, Diretoria de Contabilidade, D. N. P. V., D,
P. A., D. N. P. M. Serviçeade Aguas, Serviço de Fomento da peo.
dução Mineral, Serviço Geológico, Laboratório Central da Produçã,
Mineral, Serviço de Fomento da Produção Animal, Serviço de los.
peção dos Produtos de Origem Animal, Serviço de Defesa aarniaórii
Animal, Serviço de Caça e Pesca, Instituto de Biologia Aniinarad•rsa-1
titulo de Biologia Vegetal, Instituto de Qiiimica Agrícola. S rrvieoad!")
Irrigação, Reflorestamento e Colonização, Serviço de Defesa atiarrita-
ria Vegetal, Serviço de Plantas Texteis, Serviço Técnico- do Caf(--
Serviço de Fruticultura, Diretoria do Ensino Agrícola e Serviço (.1(
Fomento da Produção Vegetal.

;	 1	 Requerimento despachado
-	 .„

Masa Irmãos & Corrija, procurando c 'imanrir, com a apresentagataa:
,da,çnina .daplicata, 	 exigência .que lhes foi feita, por esta Direbraia.

Wreada pãáír0,14 Q48, do "Diário' Oficíande 29 de junho de 1037cia
— -Não sendo a duplicata o documento pedido, cumpra o despacho
publicado -no '"Diário Oficial" de go, de junho de . 1937. .(D. E. Ç._

elt•
Por portaria n. 3, de 17 do corrente, o. diretor, usando 41.•

atribuições que lhe confere o item II do art. 4.° do Regimento aias
vado peto decreto n. 2.295, de- 29 de janeiro de 1938, designou •
oficial administrativo, classe J, Jorge Rodrigues Continha para (-heti:
a Secção de Controle (S. C.) do Serviço do Pessoal deste Ministarie

-	 • r»	 •
-- Por portaria n. 4, de 17 do mês findo, o diretor, usando ii:„;

atribuieões que lhe confere o item II do art.' h.° do-Regimenlo.apra-
vado pelo decreto n. 2.295, de 29 de janeiro de 1938, designou ,0
eiai administrativo, classe J„ari de Castro Fernandes paraeclieflis
a Secção de Assistência Social (S. S.), do Serviço do Pessonti elease
Ministério.	 I;')! n •• "J.•

Secção	 ,I!

Dia 24 de fevereirnde 1038 . aoa(
aa

Ao. Sr. superintendente da Panair S. A. 	 •ea! e•••



S ;liado  5
	

I t T	 1-1r.":If :1 VÍ:
	

lAía eco ri r •

__.
Comunica que aos 17 do corrente, tomou posse do cargo

aa (Ergo! do Serviço do Pessoal, deste Ministerio, para a qual foi
°meada por decreto de .16 do mesmo mês.
. eaa-aeAo Sr. secretário do Tribunal de Contas:
. ,_Na a-15 — Comunica que, aos 17 do corrente, tornou posse do cargo

'e A ii_repr do Serviço do Pessoal do Mini s terio da Agricultura.
d aeaaede outrossim, a . gentileza de transmitir a comunicação
o Sr. miidstro presidente desse Tribunal.
- -. - e—Tan Sr. diretor .de Contabilidade do Ministério da Fazenda:'

Na .. 46 a 76 — Comunica que. aos 17 do corrent e . tom e i] posse
o . caro de, diretor do Serviço do Pessoal do Ministério da Agri-
sutura	 -

,-- (denta-a-is aos: Comissão de Efieiancia, Dircderia da Certa-
alidode e do Pessoal dos Ministérios da Educação e Saude Pdblica,
elereões Exteriores, Justiça e Negóc:ns Interiores, Guerra. Marinha.
'rabalho. Indústria e Comércio. Fazenda. Viação e Obras Públicas.

•• 'omissão de Eficiência e Contabilidade (Veste Ministério. Lloyd Bra-
: 'ladeia:Estrada de Ferro Central do Brasil. Im prensa Nacional, Des-

esa Panca. Departamento Nacional dos Correios e Telégrafos, Fa-
: mda Nacional.
'	 - --= Ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Produção
: 'eget-ai:.

N. T-78 — Remete a portaria n. 4e. de IS de fevereiro de 1938,
- eletiva à concessão de licença esneeial cie 6 meses, concedida ao Totó-
erafo, c l rsae T, Santos Lahera y Caatillo.
- ,— Ao Sr. diretor executivo do Conselho Federal do Cornareis
dxterioa:
•- :N. 79 — Atendendo à solicitação contida no oficdo n. -1.922. de
7 4e4aeeereiro corrente, comunica nue o Sr. ministro rie Aocieditura.
,or-peeatoria n. 3. de 23 rio referido mês, resolveu pô" à diaPos'çãe
'elsae -“anselho. 'até ulterior delibereçao e sem prebuzo dos venci-

,"

	

	 aeriteie ale seu cargo. o Sr. Jeses Soares Pereira oficad ednin i .saaa-
ivoaclaSse J, do quadro único deste Ministério.

--d 'An Sr. diretor do Instituto de Biologia Vegetal:
. la..._ 80 — Comunico que. por poetarias. ns. 43 e 41. de 18 do

orrente m as. o Sr. ministro de s ignou • 03 4 oieia;s administrativos
danae ,"daid Lemos e Joaquim Pacheco Beatos 'para terem exercício,
- eepeeedamente, TIR- Serrotaria desse In a tituto e na Diretoria.de Côo-
alailidade deste Mina:Meio-.	 •.
. a — Ao Sr. presidente do Instituto de Acurar e Alcool: .

N. 81 --'- Comunica que o a g ent e fi s call dei inmoate de DODSD1110

1ko-: Di c; tri10 Federei. Alberto de Anddele 0-dredraz. ' que exerce a co-
Aissao de delegado do Ministério da liazeiatta 

j, 
nto' à Comissão Exe-

cutiva desse Instituto. optou pelos vencimentos do seu cargo efetive,
conservando-se no exercício da aludida comissão até resolução aia
contrário das autoridades competentes.

— Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:

N. 82 — Reitera o pedido constante no ofício n .481, de 27 do
janeiro último, sobre a reforma da assinatura do "Diário Oficial" —
secção I — correspondente ao presente ano, para a Fazenda Expe-
rimental de Criação de larutal, localizada no Estado de Goiaz, a qual,
até ^a presente data, não recebeu o referido "Diário".

— Ao Sr. diretor geral do D. N. P. V.

N. 8.3 — Remete a portaria designando o agrônomo do Fomento
Agrycola, classe K, Humberto Rodrigues de Andrade para dirigir os
trabalhos do S. F. P. V., no Estado do Ceará, bem como levantar
o inquérito económico e técnico a respeito da exploração da oiticica,
cera de • carnauba e patauá, no nordeste do país.

• Segunda Secção

_KpEDIENTE DO SR. amima

iYa 2 de fevereiro de 1938

Ao Stel diretor da Despesa Publica:
N. 568 — Comunica que os professores abaixo mencionados t

que percebem a remuneração mensal de 2:3000, de acordo com o
deapacho exarado pelo Sr. ministro, continuam a pertencer ao tola--
dro do pessoal em disponibilidade deste Ministério:

Anibal Ilevault de Figueiredo	 Lente da 8." cadeira da Estola
Superior de Agricultura e Medicina Veterinária.

Tomai Alberto Teixeira Coelho Filho — Lente da 11. a cadeira
da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinário.
Superior de Agricultura- e Medicina Veterinária.

Francisco Cassiano Gomes — Lente da 17d cadeira da Escola
Maurício Gracia Cardoso — Lente da 18. a cadeira da Escola Su-

perior de Agiecultura e Medicina Veterinária.
Aristóteles Dutra de Carvalho — Lente da 30. a redeire da Es-

cola Superior de Agricultura e Medicina Veterinária. -
Floriano Peixoto Bittencourt — Professor da 1. a oneeira do curso

_de Química Industrial da Escola Superior de Agrieditnra.
Atenha Lepa,ge — Professor da 4. a cadeira do mes mo Curs e
Anibal Cardoso Bittencourt — Professor da 5.8 cadeira do lutemo

Curso.
Djalma Hasselmann — Professor da 7. a cadeira do dorso de Qui-

ca Industrie da Escola Superior de Agricultura e Medicina Vele-.
rdriárta.

Joaquim Berlim, de Murais Carvalho — Professor da 8. • cadeira..
do mesho Curso.

Paulo da_ Rocha Lagoa — Professor da extinta Escola Superior
de Agricultura o Medicina Veterinária.

Dia 8

Ao Sr. ministro da Faaenda
N. 6.50 Solicita prnvidências junto an Tribunal de Cenras,

afira de que, por conta do credito "em ser" de 8.000:000a MO. alri-
bundo à n eraa 5 — Obras, do oreamento vigente deste Ministdrie,
seja distribuiria, à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Rio Grande do Sul, a importanca de 108 :550$00o. pare °Jorrei,
às despesas com a execucao de várias obras no campe de sern•eles
de São borda, munira, Estade.

— Ao Sr, diretor geral do Departamento Nacional da Produeão
Vegetal:

N. 657 — Em referência ao telegrama n. 135. do adminiatradoe
do Campo de Semente s de São Bode. relativo a renox aaao de recursos
pnra execução de várias obras naquele Campo. comunica que o se-
nhor President e da Panebliea exarou, a 28 de janeiro último. 	 pro-
cesso respedive. o seguinte despacho

"Autoreele. cern a dispen sa de concurrência e ediantamento."
Assim. foi pedida por esta Diretoria a distribuição à Delegacia

Fiacal do Te-ouro Nacional no Estado do Wo Grande do Sul, do ceee
dito necessário.

Dia 11

Ao Sr. diretor do Serviço de Defesa Sanitária Vegetal:

N. 7a2 — Eu referência ao ofício n. 151. de S do atuei, em
que pede seja ordenado o pagamento a Constantino de Vale !a-Te P
outros,- das darias a que fizeram jús em aP7r n'h t` n '•• - ••?7. ele-
tdonadas em "Restos a pagar", comunica que. de conformidade com
o dispoato no art. 456, letra hl. do R. G. C. P.. para que seja o
pegamenao em questão efetuado, torna-se necessário que os interes-
sado so requeiram.
• a-- Ao .Sr. diretor do Departamento Nacional da _ Produção
Vegetal:

Circular n. 733 — Comunica, -de acordo com e parecer dc, Tri-
bunal de Contas, que. à exceerio das despesas decorrent es de "Ajudas
tie custo", "transporte de peasoa" (fixo) P "dea peaa a loa-tens e de
P eo rd e pagamento. cu j o reoistro deve ser feito a posIeriuri, todas
11J, aeüzais estão sujeitas a registro prévio.

Ao Sr. diretor do Departamento Nacional da Produção Vegetal:
(Meio n. 38 — Transmite para os fins convenientes o decreto

eorneaçãn do Sr. Armando de Guimaraes Cravo, classificador de
.afe. classe G. devendo este Serviço ser cientificado cia data em que

idifeiado funcionário entrar no exercício da caga

Dia 2 de março de 19a3
Dredos:

"e' .9ko Sr. diretor da Estatística da Produção:
N. 39 — Solicita providências no sentido de serem coefeccionadas

Sa aTipoeratin dessa Diretoria dois mil exemplares de papel para ofi-
,ea Cie acordo com o modelo anexo.

— Ao Sr. Durval Garcia 'de Menezes:
- N.	 — Comunica que, pela portaria n. 7, de 26 do eorrenae,

• ea. ministro o designou para, juntamente , com os Srs. Heitor Pinto
a Veiga. engenheiro rural. classe L. da Secção de Arquitetura e

- figena -aria. e Barnerdo Daire oficial administrativo. elaasa J,sta
, iretoria de Contabilidade avaliarem o terreno "Viuvo Claudio", des-
eado no futuro local para instalação do Deparlamen'o Nacional da
redução Animal.
• — Ao sr. Heitor Pinto da Veiga:

N. 41 — Comunica que. pela portaria n. 7. de ?a do corrente,
., Sr_ ministro o designou vira. juntamente crio os Srs. Durval 4;ar-

; a Menezes. zootecnista classe L. do D. N. P. •A.. e Bernardo Dein,
iicial administrativo. classe J. da Diretoria da Contabilidade, ava-
'arem o terreno "Viuve Claudio". destincrio DO futuro local para ins-
alacae do Departamento Nacional da Produção Animal.

An Sr. Bernardo Dain:
— Comunica que. pela podtaria n. 7. de 20 do corrente,

miniatro' o designou para. juntamente com oa Srs. Heitor
darba da Veiga, engenheiro rural. classe L, da Secçãq tle Arquitetura
Eragerharia, e Durval Garcia de Menezes. zootecni a ttes classe L,

. :P. avaliarem o terreno "Vidva Claudio". destinado no fu-
aro Jaral para instalação do Departamento Nacional da Produção
dairent.

Ao Sr. nresidente da Comissao de Eficiência: 	 •	 •
N. 43 — Transmite, em três vias, as relações rereeentea à car-

eira co prático de laboratório. classe H. G, F, E e D. do quadro
nico des t e Ministerin. organizados de acordo com a s determinações
aixedas ' pelo Conselho Federal do Serviço Público Civil. • -

Dia 3

Ad 52. -. presidente do Conselho Federal do Serviço Público Civil:

SlIpra

•
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Março crf-

Ministério do Trabalho, Indústila
e Comércio

O Ministro de Estado dos Negócios do •Trabal~nchistria
e Comércio:

Resolve dispensar o Dr. Otacilio Augusto Drumond . das fim-
iões de médico adjunto de 5' classe da Agancia- do Instituto Nacioael,
le Previdencia, em São Salvador, Estado da Bafa, por ter optado
pelo e,argo de Diretor do Serviço Médico dá Guarda Civil do mesrne
Estado.

,	 Rio de • Jrneiro, 23 de fevereiro de 1938. (Proc. 2.219 2-38). —
Walaemar Falcão.

O Ministro de Estado dos Negócios do Trabalho, Indústria
e comércio:

Reoleadni:t.: como extranumerário mensalista o auxiliar de
escrita de 2 cla...00 do Instituto . Nacional de Previdência, João H L

-gmo 13a1 ista, pelo pi azo de 10 ineees, para desempenhar as funes
cie auxiliar de 1 classe do mesmo instituto, mediante • o salário
oleosa! do 70400d '(setecentos mil reis).

Esta portaria de admissão poderá ser cancelada ant.-de termi-
minado o prazo noa estipulado, si assim convier aos liderseta
tia administra(50 púb l ica e seio que caiba ao extranumerario mem:a-
l i sta qualquer direito de indenização ou reclamação.

Filo de Janeira, 23 de fevereiro (1 1938, d)roe. 2,el8_38).
, Waldemap Fillcão.

O Ministro de Estado dos ereeedua do Trabalhe, Indústria
• Comércio:

Resolve admitir como extranunierário mensalista o tiuiliar de
tscriia de 4' clas.r. e do Instituto Nacional de Previdência, *A n tóni a de
inordes Machado- Pele prazo de 10 me,:es, para desempenhar as fun-
eaes de auxiliar de cserita de 2' classe do mesmo Instituto, mediante
o salário inensalde C50$000 (seiscentos e eincoenta mil réis).

Esta portaria de admissão poderá ser cancelada antes de term.:-
minado o prazo ne:a estipulado, si assina convier aos interêsses
da adminieiração pública e sem que caiba ao extranumerário mensa-
li-aa qualquer direito de indenizaeão ou reclamação.	 .

. Rio de Janeira, 23 de fevereiro de 1938. (Proc. 2.948-38).
Waldemor Falc<io.

O Ministro do Estado dos Negócios do Trabalho, Indústria
e Comércio:	 .

Resolve 'admitir como extranumerário mensalista o

• 

doutor
Sóstcoes Tavares Macedo, pelo prazo de 10 mesas, parà dei-empenhar
ae tuncões de médico adjunto de 5" classe da Agência tio Instituto
Sacioual de Previdência, em São Salvador, Estado da 'Bala, mediante
a. salário mensal de 5005000 (quinhentos mil, réis).

Esta portaria .13 admissão .poderá ser cancelada antes de. terna:-
minado o prazo nela estipulado, si assim convier attiá interêsses
va administração púbica e sem que caiba ao extranumerálio mense-
lista qualquer direito de indenizai:P. 16 ou reclamação.

Rio de Janeiro,	 de fevereiro de 1938. (Proc. 2,219-38). —
Waldentar Falcão,

O Ministro aia' Estado doe Negócios do Trabalho, Indústria
e Comércio:

Resolve admitir como extranumerário mensalista, a auxiliar ele
classe do Instituto Nacional de Previdência, Jessner Pinto Mon-

teiro, pelo prazo oe 10 meses, para desempenhar as funções de ata-
eiliar de escrita de 4' classe do mesmo Instituto, mediante o r-salic;,)
mensal de 550.8,000 (quinhentos e cineoenta mil réis).

Esta portaria de admissão poderá ser cancelada antes de (emi-
r:finado o prazos -nela estipulado, si assim convier aos interèseas
da administração publica e sem que caiba ao extranum&rário men2a-
iiata qualquer direito de indenização ou reclamação.

Rio de laneir), 23 de fevereiro de 1038. (Proc. 2.948-38). —
11'01f/emol. Falcão.

O Minietro de Estado doe Negócios do Trabalho, ludóetria
e Comércio:

Resolve adiuitjr como extranumerário mensalista a auxiliar de
i e classe do Instituto Nacional de Previdência, Jónatas Batista, pele
P rezo de 10 meses, para exercer as funções de auxiliar de escrita de

classe do mesmo Instituto, mediante o salário mensal de 550%00
tquinhentos e eincoenta. mil réis).

Esta portaria de admissão poderá ser canelada antes de termi-
minado o prazo nela estipulado, si assim convier aos interêsses
da administração peblica e sem que caiba ao extranumerário mensa-
liset`le qualquer direito de indenização ou reclamação.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de .1938. .(Proc. 2.94848).
Waldentar Feição.

O 'Ministro de' Estado dos Negócioá- dcç, Trabalho,' -Indiistri.1

Resolve admitir C;Orla0 extranumerário nienialista, o aàxiliai der
classe do Instituto Nacional de Previdência, Plínio Bastos-

Santos, pelo prazo cie 10 meses, para desempenhar as funções de au-
xiliar de escrita de 4' classe do mesmo Instituto, mediante o salá,:m
mensal de 550$0Q0 ,(quinhentos e cincoenta mil reis).

Esta portaria de admissão poderá ser cancelada antes de :tenni-
minado o prazo nela estipulado, si assim convier aos interêsses
da administração Pública e sem .que caiba ao extranumerário menee -
lista qualquer direito de indenização ou reclamação.

Ria de Janeiro, 23 de fevereiro de 1938. (Proc. 2.948-38). —
Waldemar Falcão.

O Ministro de Estado dos Negócios do Trabalho, Indústria
Comércio:

Resolve admit:r como extranumerário mensalista, Edgar Cavai.
canti de . Albuquerque, pelo ;luzo de 10 meses, para de:serepenhar ee
Tuneões de auxiliar ue 1. • classe do Instituto Nacional do Previdêecia,
mediante o salário mensal de 430$000 (quatrocentos e eineoenta
reis).

Esta portaria de admissão poderá ser cancelada antes de termi-
minado o prazo nela estipulado, si assim convier aos interês,,s
da administração pública e sem que caiba ou extranumerário mensa-
lista qualquer direito de indenização ou reclamação.

Rio de Janeir . ), 23 de fevereiro de 1938. (Proc. 2M8-38.).
Vofdenwr Fumo.

O Ministro de Es!ado aos; Negócios do Trabalho, indústria'
e Comércio:

Resolve admitir como extramuncrário mensalista, Jacira
Ramos, pelo prazo de 10 meeee, para desempenhar as funções de au-
xiliar de 1* classe do Instituto Nacional de Previdencia, mediante o
aalário mensal de 430$000 Xquatrocentos e eineoenta mil réis).

Esta portaria de admissão poderá ser calicelada antes de tenni.-
minado o prazo nela estipulado, si assim convier aos interèsees
da administração pública e eem que caiba ao extranumerário mensa-
lista qualquer d ireita+ de indenização . ou. reclamação.	 a

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1938. (Proc. 2.948-38). --e
1Valdentor Falcão.

O Ministre de Estado dos Negócios do Trabalho, Indústr‘ii:
e Comércio:

Resolve admitir coma eetrenumerário mensalista, José Cánditlá
Macedo Soares de Afonseca pelo prazo de 10 ,meses,. para desenme-
rhar as funções de auxiliar de 1' classe do Instituto Nacional de
Previdência, mediante o salário mensal de 450$000 (quatrocentos
cincoenta mil reis).

Esta portaria de admissão poderá ser cancelada antes de temi:-
minado o prazo neta estipulado, si assim convier- aos interêesee
da administração pública e sem que caiba ao extranumerário 'menu-
lista'qualquer direi t o de indenização od reclamação.

Rio de. Janeiro,' 23 de fevereiro *de 1938. (Proc 2.948-38)
.Waltlemar Falcão..	 -

• O Ministro d.e Estado dos Negócios do Trabalho, Indústria
e Comércio:

Resolve admitir como e.xtranumerário Mensalista, ./ .):io Virgílio
Batista. pelo prazo de 10 meses, para desempenhar: as funções de
aprendiz' do Instituto Nacional de Previdência, mediante o salário
meneal de 1504000 (cento e cineoenta mil reis).

Esta portaria de admissão poderá ser cancelada antes de 'terniie
minado o prazo nela estipulado, si assim convier aes interesses
da administração pOblien e sem que caiba ao extranumerário menea,
lieta qualquer direito de indenização ou reclamação. 	 • a
• • Rio de, Janeiro, 23 de fevereiro de 1938. (Proc. 2.948-38).
Woldemor Falcão.

O Ministro de Estado tios Negócios do Trabalho, Inch:esteio
e Comércio:

Resolve dispensar, a pedido; Sebastião Sales Lopes, das funções
d.e auxiliar de 2' classe da Agencia da III:ititUtO NaCi0.1Ii de Pre-
vidências, to Estado de Minas Gerais.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1938: (Proc. 2.601-38). --
Waldemor Falcão.

O Ministro de Estado dos Negócios do Trabalho, Indústria
e Comércio:

Resolve admitir como extranumerário menealista, Regina Alvírn
Cochrane pelo prazo de 10 meses, para desenipenhar as funções de
auxiliar de 24 classe da Agência do Instituto Nacional ee paneeeneoe
no Estado de Minas Gerais, inediente, o salário mensal de 4(10a00e
, (quatrocentos mil réis)..
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Ir& Esta portaria de admissão poderá ser cancelada antes de , termi-
¡Minado o prazo nela estipulado, si assim convier aos interêases
i:la administração pública e. sem que caiba ao extranumerálio mensa-
ista qualqUer direito de indenização ou reclamação.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1938. (Proc. 2.6(4-38). —
Wa1demor Falcão.

li
V	 O Ministro de &lado dos Negócios do . Trabalho, Indúst ria
.è Comércio:,

Resolve admitir como extranumerário Moacir Marques de Ca,-
filho, pelo prazo de 10 meses, para desempenhar as funções de au-
xiliar de 2" classe da Agência do Instituto Nacional de Previdência,
no Estado de Minas Gerais, mediante o salário mensal de 400$090
[(quatrocentos mil réis).

Esta portaria de tohnissão poderá ser cancelada antes de terto-
minado o prazo nem n estipulado, si assim convier aos inlerêsses
da administração pública e sem que caiba ao exaanumerálio
lista qualquer direito de indenização ou reclamação.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1938. (Pio. 2.36i-38). —
3Truldernar Falcão.

O Ministro . de Estado dos Negócios do Trabalho, Indústria
e Comércio:

Resolve admitir como extranomerário. Ari Teixeira,' p elo prazo
10 meses, para desempenhar as funções de auxiliar de 3* classe

da Agência do Instituto Nacional de Previdência. no Estado do Wo
de Janeiro, mediante o salário mensal de 350$000 (tresentos e
coenta mil reis).

Esta portaria de admissão poderá ser cancelada antes de terrni-
minado o prazo nela estipulado, si assim convier aos interêsses
da administraçtio pública e sem que caiba ao extranumerário metw :-
lista qualquer direito de indenização ou reclamação.

Rio de Janeiro, 23 de' fevereiro de. 1938. (Proc. 2.601-38) . . —
Waldernar Falcão.

Serviço do Pessoal

EXPEDIE. NTS :Y.) SR. MIN I.S'in0

Processos despachados

• Dia 22 de fevereiro de 1938

E'nião dos Trabalhadores Metalúrgicos, com sede nesta Capital,
enviando o projeto de criação de uma cooperativa sob oS `auSpicios
g linião" e do 'Sindicato dos Industriais Metalúrgicos" (DOE 12.585,
de 1937t. — Ouça-se a União dos Sindicato:: Patronais e a Unão Geral
dos Sindicatos de Empregados do Distrito ;.:'ederal.

Dia 26
•	 •

Ais aro Roberto. pedindo aslosação do provess em que são inte-
ressaaos o . requerente e a firma Tavares & Bastos (DOE 259-936). —Arquive-se.

Minostério da Educarão e Saude, comunicando que o Dr. Plínio
Dia 23	 Reis de Cantanhede Almeida opte:1 pela caieoi que exerce neste mi-.	 nistério (DOE 2.931-938). — Cinte, arem:\ e-se:

Sindicato dos Comerciantes, coro sede em Pará de Minas (DOE
3.5,i38-938); Sindicato dos Empregadores Comeraiantes, com sede em
Venda Nova, Belo Horizonte (l)DE 3.559-938): Sindicato dos Comer-
ciantes, de São Gonçalo rio Pará (l)GE 3.479-938): Sindicato das Pro-
fissões Liberais, com sede em Pará de Minas (DOE 3.480-938), e
Sindicato dos Empregados dos Serviços Hollerith S. A., com sede em
Delo itorizonte (DOE 3.483-938), todos no Estadc, de Minas Gerais,
pedindo reConhecimento como associações de classes. — Indeferido,
em face do parecer. (Este despacho se refere ao seguinte: "Não tendo
sido cumpridas as exigências legais, faço sTahr o processo à conside- Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Portuários do Rio de Ja-
ração do Sr. ministro, propondo o jndeseaossooto as pedido de fls. 2, neiro, pedindo seja avocado o processo relativo aos embargos opostos
notificando-se, em seguida; o sindicato, por intermédio da Inspetoria o pela requerenft á decisão pela qual o Conselho Nacional do Trabalho

assegurou a Maria Carlota Martins hitt, na qualidade de beneficiária
do falecido associado Dr. Durval de Toledo Lima, o direito á pensa()
deixada pelo "de mios" (f)(E n. 20.7281937). — Preliminarment".
não conheço do icei i- 	 por falta de fondamento legal.

supra '. (Este despacho se refere tr,c, seguinte: "Não tendo sido cum-
pridas : as exigências legais, faço subir o proce.sso consideração do
Er. ministro, propondo o indeferimento (+1 ., nedidS de fL. 2, nptifi...
cando-oe, em seguida, o sindicato, ,por intermédio da Inspetoria Re-
gional. Sc que dispõe o parágrafo único do ast . 36 do decreto número
24.(W4, de 12 de julho de 1931").

S,edicato dos Despaciiantes Estaduais e Itlimicipais do Estado ela
São Paulo pedindo seu reconhecimento em po associação de classe
()ilE	 3.962-93 i ) .	 J mmde ri 1 ).

Sindicato dos E,mpreadu di Comére'l . , con: . sede em Viló•ikt.
Estado no Espirito tz3anio, pedindà recán-ide :.açãa do despacho pala
ciuu fc.,. cancelada a sua carta sindical (Tril: 1.73:) ..937), Indefe-
rido o pedido de fls. 7?.

Sindicato dos Professores do Paraná. co:11 sede em Curitiba, pe-
dindo seu reconhecimento como rusociaçã-i re ch.sse (tiCiE 11.:t5o,
de 193). — Satisfaça as exigências legais.

Sfralicato cio-; Trabalhadores em l.eransportes Terrestres, pedindo
avocaNie do procc:sso em que são interessados o seu associado Miguel
Mexa e a Companhia ilansonitica (tiolS 20.173-937). — indeferido,
em face do parecer. (Este destinem, se refere ao seguinte: "Lime ser
ma rd i-:!a a decisão

Mát:u ir 'de Almeida R-go. pe-lilflo novo titule de nomeação, em
virti.:(1,.: de ler perdido o primitivo (»GE 3 L.145-938).	 Atenda-se.

(s'aiá Gaz. Company, Ltd., parindo avocação do processo em que
são !, , :eressados a requerente e sua ex-empregada Aldira (morim.
(DGE 19.699-937). — Reformo a decisão da Junta para o efeito de
julgar o Estado de Ceará responsavel pela indenização devida ao re-
clamante. nos termos d.o § 30 do art. 5° do lei 62, de 5 de julho da
1935, de vez que por ato do seu Govêtam foi I a empresa obrigada a pa-
ra:izar os seus trabalhos.

Cai á dias Company, Ltd., pedindo avo;ação do processo em que
São inte:essados a requerente e seu ex-eim-icegadi; Antônio Praeiano
de Senea (DGE 19.701-937) — Reformo a decisiie da Junta para
efeito ele julgar o Estado do Ceara responsavel pela indenização de-
vide ao reclamante, nus termos do § 3" do art. 5" da lei 6, de 5 de
julho oe . 1935. de vez que por ato do seu Gsverno foi a empresa obri-
gada a paralizikr os seus trabalhos.

dias Company, Ltd., pedindo avocação de processo em que
são irieressados a requerente e seu ex-empregads José Egálio Coe-
lho ,,DOE 19.703-937). — Reformo a decisao da -Junta para o efeito
de itfgar o Estado do Ceará responsavel pela indenização devida aá
reclamante, nos termos do § 3° do cri. 5' da lei 67. de 5 de julho de
1935. de vez que por ato do seu Govêcno foi a empresa obrigada a
paralL'ar os seus trabalhos.

Sindicato Patronal de Barbe,iros e Ca.lieleireiros, com sede em
Belém, Estado do Pará, pedindo é. ,:n1 reconhecimento com associação
de classe (DOE 18.2,11-937). — Deferido.

Ministério da Educação e Sande, conionicando que o Dr. Oscar
Edivaldo Porto Carreiro optou pelo cargo que exerce neste ministá-
rio (DOE 2.125-938)s — Ciente, arquive-se.

Dia n t de fevereiro de 1938

Floriano Banishy, reclamando contra a administração cia i TINIR
de Viação Caraná-Santa Catarina, que o suspendeu do serviçoAtior 30
dias (DOE n. 11.063027)— Arquive-se. .4

Regional, do que dispõe o parágrmo único da art. 36 do decreto nu-
mero 24.694, de 12 de julho de 1934").

Sindicato dos Farmacêuticos do Espirito Santo, com sede em Vi-
tória, pedindo seu reconhecimento como associação de classe (DGE
8.773-f,35). — Indeferido, em face do parecer. (Estedespacho se
refere ao seguinte: "Não tendo sido c.umpr,das as exigências legais,
faço subir o processo à consideraçáo do Sr. ministro, propondo o

. João Mariano Paz, recorremio da decisão pela qual o Conselhodeferi:acato do pedido de fls. 2, notificando-se, em seguidao sin-
dicato, por intermédio da Inspeto	 nalria Regio, do que dispõe o porá- Nacional do Traballio (sessão plena), desprezando os embargos pelo

_ recorrente opostos, confirroon o acórd5o da Primeira Camara Q1113gra fo único do art. 30 do decreto n. 24.694, dc 12 de julho de 1934).
fixou a sua (iposenf adoida mensal. de acordo com os cálculos efetua-

sindicato dos Lavradores .Empregadorm, com sede era Venda dos peio Serviço Técnico Atuarial. PM n32 $g800 (DGE n. 19.7951936).'Nova (1)GE 3.482-938) e Sindicato do Comércio de Bebidas e Arma- — Preliminarmente, deixo de conhecer do recurso, por falta de fun-
. rinim, com sede ern Pará de Minas, ambos no Estado de Minas Ge .. aameoto
mis. ss. /indo reconhecimento como associas;Ses de classes. — Inde- 	 Elistürgio Wanderley e Adindo Muccillo, proprietários da revista:ferido,	 iE:tp. do parecer. (Este despacho se refere ao seguinte: "Nao de propaganda "Brasil. Paiz de Torismo", pedindo uma subvençãotendo sido cumpridas as exigências legais, faço subir o processo à dêste Ministério (DOE n. 2.779:938). — Arquive-se.considaração do Sr. ministro, propondo o indeferimento do pedido de Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários. pedindofls. 2, notificando-se VITI seguida, os sindicatos, por intermédio da providénicas no sentido de ser ratificado o despacho proferido. no pro-l-risotas : ria Regional, do que dispõe o parágrafo Único do art. 36 do cesso DOE n. 18.320937. por lhe ter faltado a assinatura do Sr. mi-decreto n. 24.694; do 12 de julho de 1931"). 	 !listro em oeasião oportuna (DOE n. 1.9011938). — Ratifien O rica-

Sindicato das Profissões Liberais, com sede em Pará de Minas, Pacho de ris 12, dada a sua evidente autenticidade. (o ric9mm-,0
Fistarto de Minas Gerais, pedindo seu reemdircimento corno associa- que este se refere foi p ublicado no Didrio Oficial de 27 de novembm
cão cie classe (DOE 3.481-938). — Indeferido, nos termos do parecer de 1P37.)

Dia 23

1
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Dia 24

"A Piratininga", Companhia Nacional do Seguros: Gerais e Aci-
dentes do Trabalho, pedindo autorização para funeionar, bem coma
aprovação de seus estatutos (DGE n. 3.5621938). — Indeferido. nos
termos do 41-.1 1 da portaria de 10 do c3rrente.

Dia 26

Companhia de Seguros "Novo Mundo", pedindo seja dado anda-
mento ao processo relativo á antorização, que requereu, para operar
em acidentes do trabalho (DGE n. 3.0531938). — Cumpra-se o des-
pacho de fls. 59.

(O despacho a que este se refere é o seguinte: "Prove a reque-
rente a nacionalidade brasileira dos seus aeionistae, nos termos dos
° rts. 1° e 30 da portaria de 10 do corrente.")

Dia 23 de fevereiro de 1928

Edú Coelho Balará, pedindo avneaçeo proc..'so em que são
Interessados o requerente e a lialeable Compangia it;di ena dei Crivi
Telegrafici Sottomarini (DOE n. 7.260 . 937). — Volte á Junta para
os fins constantes do parecer do consultor jurídico.

(Éste despacho se refere ao seguinte:
"Realmente, o caso é regido 2105 despoeitivos da lei n. 62.

É também certo que o reclamado não podia pactuar com a reclamada
uma convenção no sentido de fixar a indenização, que lhe cabia pele
rescisão do contrato, num regulamento interno da eniprèsa — e não
na li i n. 62. Esta cenvenção seria nula, em face do preceito do ar-
tigo 14 da lei referida. Se assim fora, caberia condenar,a empresa a
pagar, conforme opina o distinto Sr. procurador. Há, porem, que
considerar que, no recibo de fls. 8, em que o reclamante dá quitação
plena à reclamada dos ordenados devidos, declara ele que recebeu
7:0003000 "por saldo" do que lhe devia o empregador. Ora, se ele
recebeu por saldo, é que a quantia mencionada era resto da conta,
já tendo ele recebido a outra perle em outra ocasião. Não se poderia,
pois, mandar que a reclamante tivesse recebido a totalidade de eme
ordenados. Neste caso, seria de se confirmar a decisão. Se, porém.
es 7:0003000, que ele recebeu representam apenas a importância doe
salários devidos calculados de acord3 com o regulamento interno da
empresa e não de acordo com a lei n. 62: neste caso, caberia reformar
a decisão da Junta, para que a reclamada indenise, como bem opina
o Sr. proeurador, da diferença que cabe ao reclamante. calculando-se
a indenização pelo art. 2* da lei n. 62. Faz-se necessário; consequen-
temente, novas proeddenclas da Junta e novo julgamento."

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO" DA FAZENDA

Confissão Central de Compras do Governo Federal

Termo de contrato a 9— Pedido n. 1 — Requisição n. 904.002
— Nota de empenho n. 51 — Fornecedor, Francisco Leal & Comp. --.
Repartição,. Estrada de Ferro Central do Brasil.

Aes vinte e quatro dias do mes de fevereiro do ano mil novecena
tos e trinta e oito, 'leda cidade do Rio de Janeiro, peraate a ConeissãO
Central de Compras  do Governo Federal, representada por seu diretor
1)7. Manuel Moreira da Fonseca, compareceu a filma Francisco Leal
tre Comp., estabelecida nesta praça à rua São Pedro n. 75, 10 andar,
inscrita no Registro de Fornecedores do Governo Federal sob o n. 119e
-enresentada por seu procurador, Sr. José Barbosa; e por ele foi dito,
eue, por sua conetitninte, se obrigava a fornecer ao Governo Federal,
representado pela Comissão, nos termos do decreto n. 19.587, de 14
de janeiro de 1931, os artigos constantes deste termo; segundo o esti-

ado nas seguintes cláusulas:

Cláusula primeira:

item — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço- — Importância

Para as 3*, leee 5* Divisões

1. Carvão 'de forja (inglês), tonelada.. 488 2801000 136-:6403049
3. Coque para fundição (inglês), tone-

lada 	 	  460 3,044000 151:8001000

(Duzentos e oitenta e oito conto, quatrocentos e qua-
renta mil reis) 	  	  288:4401000

Cláusula segunda:

validade cèste ..ontrato depende de ser/ registro pelo Tribunal
de Contas, nãe respondendo o Governo,Federal por qualquer
rlção no caso de ser denegado o registro.

Cláusula terceira:
-

O material será entregue até o dia 30 de maio do corrente ano,
ao Primeiro Almoxarifado da Estrada de Ferro Central do Brasil, de
acorde com o Caderno de Encargos n. 1, de 1931, e suas modificações.

Cláusula quarta:-

Estão incluídas no preço, todas as despesas, até à coloancão dd
material, no local determinado na cláusuis terceira

Cláusula quinta:

O pagamento será feito na sede da Comissão, ~Mente declara--
ções de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade compete».
te, em virtude de cargo ou delegecão: será efetuado em moeda cor-
rente nac.-Ione?, per conta da verba 2. sub-aonsignação 9, inciso 07, do
orçamento federal para o exercício de 1938, tendo sido a despesa em-
penhada e feita, na verba, a necessária dedução, pela nota de empe-
nho n. 51.

Cláusula sexta:

E' eleito o fdro federal desta Capita/ para as ações que decorre-
rem ito presente contrato.

Cláusula sétima:

Obriga-se o fornecedor a notificar, por escrito, á Secção de Ex-
pedição da Comissão, do dia, hora e local de entrega, com a antece-
detida necessária no eeercIcio do direito, que a Comissão se reserva,
do fiscalizar a qualidade e a quantidade do material.

Cláusula oitava:

No mesmo ato, pelo fornecedor são entregues à Çomisso os se-
guintes valeres. em caução do fiel cumprimento de cada uma das
cláusulas do presente contrato, ficando convencionada a sua perda,
em favor da Pazenda Nacional, em caso de infração de qualquer das
cláusulas referidas. o que determinará também a rescisão. do contra-
to, a não ser que a infração seja determinada por motivo de Meça
maior, devidemente comprovado: Um certificado th. 17, do depósito
feito no Tesouro Nacional de 29 (vinte e nove) apólices, ao portador,
no valor nominal de 1 :0001000 (um canto de réis) cada nina, de nú-
meros 134.4455 e 134.450-6 do decreto n. 14.011 de 1920;. 12.809-12.
da lei n. 3.232, de /917; 399.845 e 410.914-21 do decreto lã. 10.031,
de 1923, e 178.109-76, do decreto o. 15.037, de 1921, coe% supões de
julhe de 1938 e seguintes, tomado por lermo n. 7. na ata al. 4.

Dia 25	 -
Agostinho & Comp., recorrendo do alo do Departamento Nado-

- nal d3 Trabalho pelo qual lhes foi imposta a multa de 1:0003000,
por ibfração do art. 31 do decreto n. 22.033, de 1932 (DOE 3.623.
de 1938.) — Dou provimentoe-em parte, ao recurso, para reduzir a
multa ao mínimo legal.

Honesto Chen, recorrendo do ato do -Departamento Nacianal
Trabalho pelo qual lhe foi imposta a multa de 200$000, por infracão
do,decreto n. 24.096, de 1934 (DGE 3.624-938.) — Nego provimento,
de acordo com o parecer do diretor (Este despacho se refere ao se-
guinte: "Não apresentaftdo a firma infratora razões que justifiquem
a relevação da multa imposta, submeto o processo à consideração do
Sr. ministro, propondo seja neg e do provimento ao recurso de fls. 7.)

Martins, Jordão & Comp. Ltda, pedindo evocação do proceseo em
que são interessados os requerentes e seu empregado Antónie da Silva
(DGE 15.227-937.) — Indefiro o pedido de evocação, h vista dos
pareceres.

(Este despacho se refere 20; seguintes: "Primeiro — "António da
Silea reclamou eontra Martins, Jordão & Comp., "salários de 12 dias
em que esteve suspenso". Perante a 2' Junta de Conciliação a recta-.
meda alegou ter eido o reclamante eitepeneo em virtude de haeer des-
aparecido o cofre de -ónibus por ele dirigido. bem como um molhe de
chaves destinadas à abertura das cais. Embora não acusando o re-
clamante por esse ato, a reclamada o suspendeu em "vista da falta
de zela pelo material". Para a apreciecen desse fato. isto é. o do des-
aparecimento do cofre, foi pela reclamada entregue aos cuidados de
uma organização de investigações particulares, que nada apurou.

Diz a reclamada que a suspensão do reclamante durou j2 dia!
justamente quantas levou o ceei) em sindieáneias, efetuadas pela or-
ganização já referida,

Nada ficou apurado, não só quanto ao fato como, também, à falta
de zelo do reclamante. Trata-se de antigo motorista da reclamada e
"ótimo empregado" e, nada tendo sido apurado que desabonasse a

;sua conduta, penso que o não pagamento doe doze dias de salários
•em que esteve suspenso, não se justifica. Não há no proceno qual-
quer indicio de culpabilidade do rudemente pelo desaparecimento
do cofre nem falta de zelo no cumprimento deis suas obrigaçõee.

Assim, penso que se deve negar provimento no recurso, para se

l eonfirmar a dec:s10 recorrida". Segundo — "Deve ser mantida a
•incisão.")

, Dia 26
• %indicai° dos Portuários -de Mandos, com sede na mesma clda"
.1ktado do Ameeenose perlindee seu recenheehriento como zieteciação

classe (DOE 3.621-938.) — Deferido.
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Cláusula nona

Independentemente da pena contratual, acima estipulada, fica
convencionado que, se o fornecedor deixar de efetuar a entrega do
material, no prazo e condições estabelecidos, poderá a Comissão adqui-
rir, de terceiros, malerial idêntico ou similar, correndo a diferença de
preço por conta do fornecedor e cobrável por ação executiva.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento a
tidas as cláusulas do presente contrato, foi êle tomado por têrmo
n. 9, a fls. 19-20 do livro 21° de Registro de Contratos da Comissão
Central de Compras, sendo a primeira folha rubricada e a segunda
assinada Velas partes e testemunhas do ato.

Pela Comissão Central de Compras: Manoel Moreira da Fonseca,
diretor. — Pelo fornecedor: p.p. José Barbosa. Testemunhas: Renato
Alves de Só — Felix Hasson.

Aprovado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda. Otto Schil-
ling, presidente.

Comissiio Central de Compras do 'Gorno Federal

Termo de contrato n. 12 — Pedido n. 1-A — Requisição número
904.017/9-A — Fornecedor: lhe Texas Company (South America)
Ltd. — Repartição: Estrada de Ferro Central do Brasil.

Aos dois dias do mê,s de março do anno de mil novecentos e
trinta e oito, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a Comissão Cen-
tral de Compras do Governo Federal, representada por seu diretor,
Dr. Manuel Moreira da Fonseca, compareceu lhe Texas Company
,(South Americ,a) Ltd., estabelecido nesta praça á rua Santa Luzia
n. 89, inscrita no Registro de Fornecedores do Governo Federal sob
o n. 205, representada por seu procurador,- Sr. Eramett Hugo Gro-
tefend; e por ele foi dito que, por sua constituinte, se obrigava a
fornecer ao Governo Federal, representado Vela Comissão, nos ter-
mos do decreto n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos cons-
tantes deste termo, segundo o estipulado nas seguintes cláusulas:

Cláusula primeira:
Item — artigo — Unidade — Quantidade	 Preço — Importancia

Eepecificações. do Caderno de Encargos
n. 1, de 1931, e suas modificações

Para as. 2, 3, 4' e 5' Divisões

1. Óleo para caixa de velocidade, Te-
xaco Sae 50, em latas de 19 li-
tros (5 galões), caixa cem duas
latas — litro 	 	 4.009 28895

8. Óleo lubrificante Texaco Sae 40, em
latas de 19 litros, em caixa de •	 -
duas latas (5 galões) — litro 	  12.806 2$895

10. Óleo lubrificante para motor de au-
tomotriz, Texaco Sae 50, em la-
tas de 19 litros — litro 	  ' 12.806 28895

85:752$795
Para acerto, mais 	 	 8005

,(Oitenta e cinco contos, setecentos e oincoenta e dois mil
e oitocentos réis 	  85:752$800

Cláusula segunda:

A validade dêste contrato depende de seu registro pelo Tribunal
de Contas, não respondendo o Govêrno Federal por qualquer inde-
nização no caso de ser denegado o registro.

Cláusula terceira:
O material será entregue imediatamente após o registro do coa--

trato pelo Tribunal de Contas, em parcelas, ao Primeiro 'Almoxarifado
da Inspetoria Administrativa de Materiais, devendo a entrega termi-
nar até H de março do corrente ano.

Cláusula quarta:

Estão incluidas no preço, tácias as despesas, até à . nOlocação
material, no local determinado na cláusula terceira.

Cláusula quinta:
O pagamento será feito na séde da Comissão, mediante declara-

ções de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade compe-
tente, eia virtude de cargo ou delegação; será efetuado em moeda
corrente nacional, por conta da verba 2`, sub-consignação 9, inciso 07,
do orçamento federal do Ministério da Viação, para o exercido de
1938, tendo sido a despesa empenhada e feita, na verba, a necessária
dedução, pela nota de empenho n. 59.

Cláusula sexta:

E' eleito o fôro federal desta capital para as ações que decor-
terem do presente contrato.

Cláusula sétima:

Obriga-se o fornecedor a notificar, por escrito, á Secção de Ifor4
pedição da Comissão, do dia, hora e local da entrega, com a antscem
dência necessária ao exercicio do direito, que a Comissão se reservti
de fiscalizar a qualidade e a quantidade do material.

Cláusula oitava:

No mesmo ato, pelo fornecedor são entregues á Comissão, os se-
guintes valores, em caução do fiel cumprimento de cada uma das
cláusulas do presente contrato, ficando convencionada a sua perda,
em .favor da Fazenda Nacional, em caso de infração de qualquer das
cláusulas referidas, o que determinará tambem a rescisão do contrato,
a não ser que a infração seja determinada por motivo de fôrça maior,
devidamente comprovado: Um certificado n. 22.590, do deVósito feito
na Caixa Econômica do Rio de Janeiro, da importância de 8:5808000
'(oito contos, quinhentos e oitenta mil réis), tomado por termo n. 11,
na ata n.

Cláusula nona:

Independentemente da pena contratual, acima estipulada, fica
convencionado que, se o fornecedor deixar de efetuar a entrega do
material, no prazo e condições estabelecidos, poderá a Comissão ad-
quirir, de terceiros, material idêntico ou similar, correndo a dife-
rença de preço por conta do fornecedor e cobrável por ação exe-
cutiva.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento a
Melas as cláusulas do presente contrato, foi êle tomado por tõrrno
n. 12, a fls. 25-25 do livro 21° de Registro de Contratos da Comissão
Central de Compras, sendo a primeira folha rubricada e a segunda
assinada pelas partes e testemunhas do ato.

Pela Comissão Central de Compras, Manoel Moreira da Fonseea,,
diretor. — Pelo fornecedor, p.p. Emmett Hugo Grotefend. — Teste-
munhas: Renato Alves de Sa — Antonio Gomes Marques.

Aprovado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda. — Oito
Schilling, presidente.

MIN:ISTMO DA AGRICULTURA

Diretoria Geral de Contabilidade

Térmo do acórclo celebrado entre o Govêrno da República dos Esta.
dos Unidos do Brasil e do Estado da Paraíba, para a execução
dos serviços públicos relativos à produção, melhoramento e de-
fesa sanitária do algodão e outras plantas texteis de valor eco-
nômico, no território do referido Estado, de conformidade com
disposto no art. 196 do Regulamento do Departamento Nacional
da Produção Vegetal. aprovado pelo decreto n. 23.979, de 8 de
março de 1934.

Aos vinte e cinco dias do mês de fevereiro de 1938, presentes na
Secretaria de Estado dos Negócios da Agricultura o respectivo mi-
nistro de Estado, senhor doutor Fernando Costa, per parte do Go-
-Orno da República dos Estados Unidos do Brasil, e o senhor doutor
Salviano Leite Rolim, devidamente autorizado para representar o
Govêrno do Estado da Paraíba, acordaram o seguinte:

Cláusula primeira — O Govèrno da União, tendo em vista o que
estatue o artigo n. 196, do Regulamento do D. N. P. V., baixado
com o deareto n. 23.979, de 8 de março ,de 1934, acorda com o Go-
vêrno do Estado da Paraíba a manutenção, no Estado, sob a direção
técnica e administrativa do serviço de Plantas Texteis,do Departamen-
to Nacional da Produção Vegetal do Ministério da Agricultura, dos
serviços públicos relativos à produção, melhoramento e defesa sani-
tária do algodão e de outras plantas texteis de valor econômico, os
quais serão feitos de conformidade com os, dispositivos regulamen-
tares em vigor e as cláusulas constantes do -presente têrmo:

cláusula segunda — Ficarão compreendios no presente acôrdo
serviços;

..."-a-steio de uma Estação Expe'rimental, de, pelo menos, doia
eampos de sementes e de campes de demonstração e cooperação;

h) adoção de medidas para a multiplicação, expurgo e distribuía
ção de sementes;

c) defesa sanitária; do algodão e outras plantas texteis de valor,
econômico;

d) organização da estatistioa da produção, comércio e indústria,
do algodão e de outras fibras texteis de valor econômico.

Cláusula terceira — Todo o pessoal empregado no serviço de que
trata a cláusula anterior será de livre escolha e admissão do Go-
:Orno da União, observadas as disposições regulamentares em vigor.

Cláusula quarta — O Govêrno da União obriga-se a contribuir
'anualmente com a quantia de quatrocentos contos de réis (400.000n
e o Govêrno da Paraíba com a de duzentos contos cie réis (200:000$),
para a execução dos serviços de que trata a clátnz ula segunda.

Parágrafo único -- A contribuição do Estado será recolhida à
Agência. do Banco do Brasil em João Pessoa, á disposição do funoio-

11:6068055

37:0738370

37:0738370
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mário do Senha)	 Texteis encarregedo da execução do pre- anteriores e administrados pela União, nes

Pen h ' a ut) rdo . imo tr és pre st aç i.ies. sendo a primeira de setenta con- 	 tinia, serão divididos entre as partes do,
,;emee$) o h , ieno;ro; it -i: ida. de sess,eita contos t00:000$), em Inicio nos mencionados contratos.

',nau): 0, a terceira, de setenta contos de 11 :'iS	 (70:000$),	 em se-
tembro.

cia l emta quinta Essas quotas poderão ser proporcionalmente
a li needadas ou diminuidae, segundo os recursos orçamentários res-
pectivos, mas sempre na razão de dois terços para a União e um

.terco para o Estado, em relação ao total das quotas de custeios.

•cláusula treze — As dúvidas que porventura surgirei-1i, durante a
exeuteão déste acordo, sobre o cumpr;mento das obrigaçOes mu-
tuas, serão esclarecidas por arbitramento, conforme o estabelecerem
as partes, considerando-se em vigor o acrdo, gé que a arbitragem
res.olva a dúvida advinda. 	 •

Ciánsula.quatorze — Na hipótese de recisão ou extinção do. pre-
rente acôrdo, os materiais e semoventes adquiridos em sua vigência
lerão divididos entre aÁ partes, na proporção do seu valor, cabendo
II União bens de valor correspondentes,a dois terços e ao Estado bens
do valor correspondente ao outro terço, determinados êsses valores
por meios de inventário especialmente levantado.

Parágrafo único — É licito, entretanto, a qualquer das partes
acordantes, no caso de reeisão, ficar com todo o. acervo dos estabele-
•imentos compreendidos no presente acôrdo, desde, que indenize a
outra parte .da importaneia que lhe couber e que for verificada no
inventário de que trata a presente cláusula.

i;láusula quinze — Fica,recindido o acordo de 17 de janeiro do
ano passadio, celebrado entre a União e a Paraíba, para a execueão
dos serviços relativos ao-Fomento da Produção Vegetal, na parte re-

. 1ativa as plantas textei s , cujos trabalhos passam a se reger pelo pre-
sente vont rato.

Cláusula dezesseis — Os materiais e semoventes existentes nos
lostabelecimentos compreendidas néste acôrdo e mantidos, em 1937,
ele conformidade com o contrato referido na cláusula anterior, pas-
barão à administraeão federal, segundo o estabelecido nèste .tèrmo.

Cláusula dezessete — No caso de recislin ou extinção daste acor-
0, os materiais e f+61110,4011.14 adquiridos na vigência de contratos

	

teemos	 n dattsula
rioirariiiidade com e esta-

Cláusula dezoito — O presente térmo está isento do paganieMo
de sato, por se tratar de assunto de interesse do covieirno da União.

E, para firmesa e validade do que acima fica estipulado, lavrou.
se o presente tèrmo no livro segundo de acôrdos roln. a Secretaria de
Estado dos Negócios da Agricultura, o qual, depois de lido e achado
conforme, vai assinado 'pelas partes contratantes, já mencionadas,
pelas testemunhas lbagiba Barçante e Célso Lins de Azevedo Alar-
quer, e por mim, J. Soares Pereira, oficial administrativo da refo,
rida Secretaria de Estado. com exercício na 'Diretoria de Expediente
e Contabilidade, Primeira Secção, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1938. — rernendo Costo. -"

,Solviono Leite Rotim.

Confere. — M. Freire. Visto. — Caio de L:ere„,.

Diretoria de Contabilidade

DET1FICAÇÃO DE coN-IrcA-1-0

Termo de cc» ..trato celebrado entre o Ministério da Agricultura
e a Sociedade Anônima Serviços Hollerilh . 1. T. O. c.) para exe-
cução dos serviços de apuração de dados (?statiAicos, ,-las várias de-
pendências do mesmo Ministério:

Onde se lê: "Aos vinte e seis dias do mês de fevereiro de mil no-

	

vecentos e trinta e sete" — teia-se: Aos vinte e	 dias do mès
fevereiro de mil novecertos e trinta e oito".

Secção da Diretoria da n 'ontabilidade,	 Secretaria de Estad)
dos Negócios da Agricultura.

Em 5 de mraço de 1938. — Alowebio Pinheiro de nJonvoo. Ofi-
cial Administrativo, classe "ti".

Visto — Lem o I?. Perrcira.

NOTICIARP

Dia 25

Picos. . .

Coroatá. . .	 .

Parágrafo único — A alteração das quotas previstas na cláusula
quarta, feita de conformidade com a presente clausnla, depende de
negociação prévia entre as partes acordantes.

Cláusula sexta — A despesa a cargo do Govarno da União, de-
corrente dèsle, acordo, será custeada, durante o vigente exercício,
peta verba terceira -- "Serviços e encargos, sub-cons:gnaÇão n. 17 —
"Para custeio dos serviços de acôrdos, etc." do anexo n. 11 a que se

'releve o art. 4" do decreto-lei n. 207. de 27 de dezembro de 1937,
de cujo crédito foi regularmente deduzida na escrituração a cargo
da Diretoria de Expediente e Contabilidade da Secretaria de Estado
dos Negócios da Agricultura; e, nos exereic i os \ - )ulouros, a conta dos
créditos, (pie. para tal fim, forem con- , igna.ni: no orçamento de (lese
pesa da União.

Cláu s ula sétima — A y in • lia da produção da Estação Experimen-
tal, dos campos de cooperação de outros serviços feitos em coope-
raiai° com o Estado será dividida, na mesma razão das contribuições
pera as despesas, entre as partes acordantes, exclu:ndo-se, porém.

iVkão a renda proveniente lu egistro de marcas tias prensas
e ,1-= $ . 2 r, )4 . ad or s. e da classificação do algodão para exportação, que
gera li ida integralmente ao Tesouro Nacional.

• Parágrafo único — O tèreo da renda pertencente ao Estado. nos
terei Is da presente cláusula. s • e'a entregue ao Govérno estadual até
e dia dez	 cada Ines. Quando não houver renda arrecadada. asse
fa t o será igualmente romim'eado	 covreo do Eilado, em boletim

Cláusula oitava — No prim e iro de cada ano, o fon-
eionaem encarregado da i:xeciieão do presente aeórde apresentará ao
Covt'omo do Estado unia expo ,icão del alhada dns serviços realizados
no ano anterior. acompanhada do s iforeinientes compro!iai.órios das
respei • t iras despesas .

Cláusula nona — Sendwe q u e j ul g ar eenveni e nt e . u Govélno de
Estado poderá examinar não si; a execução Ihs serviços como a apli-
carão dos recursos coro que tiver rontribuido, conforme o estatuído
nas eláuselas quarta e quinta, e e peopoeeionalidade dos gastos cem
o iteordo, nos termos da ultima clúusula citada.

Cláusula décima, — A duração do presente acordo será de cinco
. (5) exercícios finanee:ros, inclusive o aluai, podendo ser prorrogado,
a juizo das partes .acordantes.

Cliinsula onze — i:tste acordo só entrará em vigor depois.de re-
gistrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando o Go-
vèrno da União por indenzação . alguena, se aquele instituto -denegar
o registro.

ciáusul doze — N. e xecução d e s serviços' de que trata o presentea 
acôrdo será suspensa, independentemente do prazo mencionado na
cláusula décima, quando o Oov.lrno do Estado deixar de cumprir a
cláusula quarta, salvo caso de força-maior, a juizo do Governo da

(1 se èste dispuzer de recursos para mantè-los; ou pela inob-
servaiPia. por parte do Govérno da união, das cláusulas sexta e sé-
tima, a juizo do .Govèrno do , Estado.

AilNisTi;1110 DA Ad..-;RICITI,Tvil.1

sERVICO DE ÁOrS

sermo de Ftg eininetcia e Inor:.tle,..-;0

Boletim clialio

Di*i 27 ele fevereiro de 1938

Bacia Amazónica

Dia 2e
•

Estações	 Obs. em 24 ha.

	

MU.	 Dif.

S. P. Olivença	 13.07	 0.18..
Cruzeiro do Sul. ..	 	 11.49	 0.06

S. Filipe. . 	 	 14.86 	 -0.62

.Tefé. . . • 	  . 	 	 13.32	 0.2Z

Lábrea. . • • 	 	 11,94	 0.09

S. Gabriel. . . 	 	 6.46	 -9.03#

Manaus. 	 	 21.70	 0.0-6

Pôrto Velho. . 	 	 92.69	 -0.12

Hurnaita. 	 	 11.49	 -0.03.

Obidos. . 	 	 3.46	 0.02

Santarém. 	 	 3.89 	-0.01'

j Altamira: , :. .	 4.59	 -0.62,
,

Bacia /tapicuru (Maranliã-

1.4 	 0.02

1,4
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Itipiá (Três _Lagoas). 	 ..	 4.36	 -0.16
Tibagi. 	 	 0.91	 -0.02
Tomazina. .	 0.50	 0 19

'Jataí. 	 	 1.80	 -

S. Ma lew 	 	 1.32	 -0.04
Rio Negro. 	 	 1,39	 -0.25
Pèrto União. 	 	 2.70	 -0.03
S. Luis de Cáceres 	 	 3.30	 -0.0-1
Cuiabá.	 . 	 	 2.80	 -0.02
Corumbá. •• ,	 1.12	 0.00
Forte de Coimbra. 	 2.57	 0.02
Pôrto Murtinho. . •	 2.45.	 -.0.01

Bacia 5. Francisco .

Dia 27

Pôrto Real. .., 	 	 V.88	 0.00
S. Francisco. . 	 	 2.75	 -0.15
Januária. . . 	 	 3.30	 -0.28
Carinhanha. • 	

C.	 3.77	 -0.28
Pôrto Novo. . •	  I 	 	 0.68	 0.01
Barra do Rio Grande 	 	 4.99	 0.10

Cabrolx5. . .	 2.37	 -003
Piranha s 	 .	 4.96	 -
Pão de Açúcar. 	  	  ...	 2.42	 -
srfraipú. 	 	 2.84	 -0.10
Propriá. . . 	 	 1.10	 0.00
Penêdo. .. ., 	 	 2.50.	 0.00

Bacia • Itapicun5 (Bata)

Dia 2G

Pindohassil 	
	

0.18	 0.00
• Cruz das Almas
	 0.56	 0.00

Cipó.	 0.40	 0.00
ItapicUrú. .	 0.40	 -0.01

Bacia Jequffinhônba e Vards

2.62

	

1.95	 0.0:1

	

2.02	 -0.1.

	

3.70	 -O .
3.95
8.5.9

Bacia Itajal-Assú

• Dia 26

1 alo	 .	 0.99	 C.03.

Barracão . 	 	 0.50
Rio .do Sul. 	 	 1.49

	
0.06

Nova Bremen. • 	 	 0.80
Hamônia. .	 10.2	 -0.03

Indaial. • •-• 	 	 1.54	 -0.0

Passo Manso. • 	 	 1.08	 -0.01

Blumenau. . •	 -•0.00	 0.11.

Gaspar. 	 	 1.78
Ilhota. 	 	 2.20

As cota.s. de Manáus, Pôrto Velho e Campos, actam-se rereridas

ao nível do mar.

Estado e tendencia das dguas dou: rio.

Bacia'amazônIca

' • Dia 26

ascensão em S. Paulo de Oliveneva, Cruzeiro do Sul; Tefè
Lábrea, Manáu-s e Óbidos e em declínio em S. Yitipe, S. Gabriel
Pôrto Velho, Humaitá, Santarém e Altamira.

Bacia Itapicuró - Maranlião

Dia 25

Em- ascens-ão em Pies e estacionário em Coreatá.

Bacia Paraná-Paraguai e Uruguai

Dia 26

Em declínio em Jupiá (Três Lagôas), Tibagí, S. Maieus•
Negro, Pôrto União, S. Lïis de, Cáceres, Cuinbá e Pó..-10 Murtinlio -
estacionário em Corumbá e em ascensão em Tomazina e Forte, di

Coimbra.

Bacia Paraná-Paraguai e Uruguai 	 Barra do Pirai. 	
Paraíba do Sul. 	

Dia 26	 Pôrto Novo do Cunha
8. Fidelis
Ilereré. 	
Campos.• •

Bacia S. Francisco .
Dia-27

Dia 27
•••	 ,.--	 ,•, •	 ..	 .

Poeto Desejada . 	 	 0.87	 0.17 Continuará em dectinioff em todo o curse,.
Itaporé. 	 '	 1.70	 -0.05	 J--

Barra Pontal. 	 	 1.49	 0.01	 Bacia Itapieurú (Baia'
..	 .
Minas Novas. 	 	 1.35	 •. 0.04	 Dia 26
Arassuaí. 	 1	 1.42	 0.04

itinga.- 	 :,	 2.40	 -0..02	 .0..'stacionãrio Mn Pitidobassft, Cruz das Almas e Gopó e ein nem.
•. .	 nio em Itapicurú.
itaobim. 	 .	 1.4'6	 • =0.04	 •	 -

- -	 •	 ,
: S. Pedro. 	 	 '1.31	 -0.01	 Bacia Jequitinhonha e Pardc,

Vigia. •	 . 	 	 2.12	 • --
. ,	 .	 Dia 25

Bacia Paraíba do Sul	 Entrará em aseensão ..em todo o curso'.
,.	 '..

Dia 24	 Bacia Paraíba do Sul

	

- -jae.aref. „ . 	  . 	  ,..	 1 .'62 , , -0,23	 Dia 27	 •

Cacapava. • •	 	  •Ç,	 2.82	 ,
Entrará em . ascensão em todo _o curso,

Pindamonliangalmo. . . 	 	 17.68	 0.04,

GuaratingUetá. 	 	 3.60 	
Bacía Itajaf-Assú,,.	 .

„Cachoeira. . . 	 	 2.22	 0.04

Cruzeiro. • • 	 	 2.30	 .0.22	
Dia 26 	.

..:„Itezendo. ... • 	 ,	 1.30	 016	 Contináril era lento declínio era MO . 9. eur ?ko . .,
	, 	 .-
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Bacia aniazótliel

Dia 27

Estações

1--) IA: ,1	 1);(1

()lis'. em 24 hs.
Mts.	 Dif.

Vinga 	 	 2.10	 41.00

Ilaohim 	 	 1.47	 0.01

5. Poilru 	 	 2.34	 1.00

Vigia 	 	 2.06	 -0.00

3. P. OliVeina 	 	 13.12	 0.05	 'sacia Paraíba do Sul

Cruzeiro do Sul 	 0.07

	

11.50	 Dia 28
Tefé 	 	 13.18	 0.10

Jariarei 	  .	 1.53	 -0.09
Latire 	 	 11.88 '. -0.06

Pôrto Velho . 	 -0.08	
2.80 , -0.07

	

9:?.(11	 Capava
0.01-

Hurnaitá 	 	 11 .n 1	 -0.15 Pindainonhangaba 	  	 •	 3.64

Pariu! in Q 	 9.14	 0.04 Guaratinguel 	 	 2.65	 0.05

otobidoi 	 3.52	 0.00 Cachoeira 	 	 2.30	 0.17

.A!•iiinandlia 	  . 	 	 3.57	 0.32	 Cruzeiro 	 	 2.12	 -0.18

Rezende 	 1.36	 0.00
Bacia It.a.nicufú - Maranhão

Barra do Pirai 	 	 2.94	 0.32

Dia 2i1	 Palaiiia do Sul 	 	 2.22	 0.27

Picos 	 	 1.40	 0.00 Pói to Novo do Cunha 	 	 2.38	 0.30

CC. l'Od r z't 	 	 1.41)	 0.00	 S. Filelis 	  •	 3.80	 0.10

3.92	 -0.08

impos
Bacia Parazia-Par,\gt:ai e Uruguai 	

Iteiierf1 

1.: f 	 	 8.29 -0.10

Dia 27	 Bacia Itajat-Assal
Junia (Tis Lagoas) 	 	 3.50	 0.14	 Dia 27

Tibagi 	  • 	 	 0.83	 -0.08
Prèsidente lipitácio 	 	 3.93	

BruquP 	 0.4?	 -0.02

As cotas. de M tnáus, Pôrto Velho e Campo, acham-se referidaJatai 	 	 1.78	 -0.02
ao uivei do mar.1 - nião 	 	 2.33	 -0.07'

Es! ido e te ad tj , 2 ia das águas das riosS. Luiz Cacere-,	  	 3.28	 -0.02
corumbii, 	 	 1.14	 0.02	

Bacia Aniazemica
Coimbra 	 	 2.38	 -0.19

Mortinho	 ..41	 -0.01	 'ha 27
Fui asceneão ec S. Paul, da ()1i inça, Cruzeiro do Sul, Tef, Pa-

riniins P ObitiOS C ("In irclIrii	 in	 Ko'10 Veflio, IluniadaBa2.a	 Fisiincis.co	
Ataimandidia.

3.60

	

.:-18	 0.U i
	'.75 	 0.00

	

1.10	 -0.11

	

3.31	 -0.01

	

1.12	 -0.13

	

4.98	 -0.01

	

3.130	 0.20

	

3.45	 0.52

	

2.31	 -0.03

	

2.36	 -0.00

	

2.71	 -0.10

	

1.08	 -0.02

	

2.00	 0.10

Bacia 1 aiwnr0

, Dia 20

Estacionário enn Picos e Cnroata..

Bacia Param.1-Paragua. e Uruguai

Dia 27

Frri acencrio em .Ttipiá (Trés Ingôa-;) e Corunibá e em declínio
em Tibag1. Jataí, POi. lo União,	 Lniz de C11CP;'e, Fórte do Coimbra

P0rto Aluirtinho.
Bacia 8. Francisco

Dia 28

Continuará em ase:tinção entre Barra do Rio Grande e Cabrobó
e deelinio no resto do curso.

Bacia Itapicurú (Bata)

	

Bacia Itapicurú - Baia	 Dia 27

Dia 28	 Estacionário em Pindobas, Cruz rias Almas e Ithavicnrú e em
deelinio em Cipó.

.Pinclobas Q 0 	 	 0.18	 0.00	 Bacia Jequitinhonha e Pardo

Cruz da.s Almas. 	 	 0.56	 0.06	 Dia 28
Cipú 	 	 0.45 -0.01	 Continuará em aseenção em todo o curso.
litapivurú. 	 	 0.49	 0.00	

Bacia Paraíba do Sul

	

Bacia Jequitinhonha e Pardo 	
Dia 28

o	 Dia 28	
Continuará em aseenção entre Anta e Campos e entfflainkern e-

Folina 	  - 1.44	 clinfo no resto do meo.
Oliaporé 	 	 1.65 -0.05	 Bacia Itajaf-Assó
parra Pontal 	 	 1.60	 0.11

n Dlinas Novas 	 	 1.33 .0.02
	Dia 27

	

1.00	 0.18	 Continuará em em lentodeclinio gffl? t.0.4 4Wr.aa.



U'mido8 3 31 6.Chuva24

Nuvens"

Rio Branco (X) 	
Cruzeiro do Sul (X)
Manáus (X) 	
S. Gabriel (X) 	
Belém (X) 	
Clevelândia

	

' Santarém (X)..... 	
S. Luis (X) 	
,B.rra do Corda (X)
Carolina (X) 	
Caxias (X).. 	

11.5 98 CsNb

d)
aZI

E

24

Ventos g

rei

o
o.
E
o

7,1
o.
E
a)

E".
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS — DEPARTAMENTO DE AERONÁUTICA CIVIL

Boletim diário do Instituto de Meteorologia

SUB-DIVISÃO DE METEOROLOGIA APLICADA

RIO DE JANEIRO — E. II. DO BRASIL — EM 2 DIC Amaço DE 1938

Previsões para o período das 18 horas de hoje às 18 horas de amanhã

Distrito Federal e Niterói — Tempo : Instável, com chuvas e trovoadas. Temperatura: Estável. Ventos: Do quadrant: norte Com rajadas bas-n,tante frescas.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: Instável, com chuvas e trovoadas. Temperatura: Estável.

Estados do Sul — Tempo: Perturbado, com chuvas e trovoadas. Temperatura: Estável até Rio Grande, onde declinará. Ventos: De noroeste'.
a sudoeste, com rajadas bastante frescas.

Observações realisadas ás 9 horas (12 lis. T. C. G.) de hor

Grajaii (X) 	
Imperatriz (X) 	
,Turi-Assu (X) 	
Terezina (X) 	
Fortaleza (Porangaba) (X) 	
Guaramiranga	 	
Igual(' (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Sobral (X) 	
Natal (X) 	
João Pessôa (X) 	  • .. 	
Recife (Olinda) (X) 	
Fernando de Noronha (X) 	 . •
Guaranhuns (X) 	
Nazareth (X) 	
Pesque ira	 (X) 	
Maceió (X) 	
Agua Branca (X) 	
Aracajú (X) 	
São Salvador 	
Barra do Rio Grande 	
Barreiras (X) 	  

	 NE
NE 3

3
9.8
9.9

29
27

75
85

Cu
Cu-sc

Ac
As

o
o

6B
9A

6
7

U'mido
Seco

32 25 3 Chuva
O E

Caetite (X).	 .
Caravelas (X) 	
Ilhéos 	
Remanso (X). 	

NE	 J 3 8.9 27 85 Pb-nb 9A 6 Trauq. 29 22 5 Chuva

Rio Branco (X)	 .. 	
Belo Horizonte (X) 	
Cambuquira 	
Caratinga 	  

NE
NW

1
3

7.7
8.7

24
20

75
92

Sc
—

Ac
—

6
9 Chuva

U'rnido
Erich.

27
27

20
13

1
5 Chuva

11 Chuva
Caxambú X) 	
Diamantina 	
Fortaleza 	
Januária 	  	  

.	 . . ... .. ••••

	  NE
C O

6
2

3.3
4.5

11.1

18
19
24

92
92
75

—
St
Sc

Ac
—

As

o
O
Cs

9E
9E

N

3
6
4

—
U'mido
Sèco

23
25
28

15
21

211E
2 Chuva

Juiz de Fóra (X) 	  1Lavras 	
Pôrto Alegre 	 W 2

8.5
7.7

23
22

85
85

Sc
0

Ac
Ac

8
9E

N U'rnido
Ench.

25
25

2e
18

4, Ch vs.
42 ChuIra

Montes Claros (X) 	
Muzambinho.	 , .. 	  NW 2 6.9 25 75 Nb Ac Cs 8 N Seco 30 20	 0L



o
terS

o
fs
.to 4.)	 1- .0.

Ej.

20117 23E

30 20 Chuva
33121
2117 30 Chuva

2018' 14 Chuva

211) 02iE

27 20 2 Chvs
1

30 21 43 Chuva
- 13	 2Chuva
2318 3 Chuva

23 19 10 N

2:323	 O E

33 Chuva
N

OB
O E
O N

03 N
O E

Chuvi
1 etivs.
1 Chuva
2 C Uva

O E
.1 Crivs.

14 Chuva
5

20 E

O E

03 Chvs
4IN

12 N
0,N
6'Chuva

1

30 21
3) 23
23 23
27 23
25 21
23 21
33 23
24 18
23 22
27 18
25 20
23 19
24 18
3: 201
21 17
23 17
22 13

21181

2-1 23
21 2)
31 13

30 13
-119

3 E

9A
9'E
9 Chuva

9 Chvs.

9E

SN

0
!
E

7 N

71Encli°
S'U'rntilo
21Ench"

1
7 Euch'

3 Seco

3 Ii'mido

4 Seco
7t/tutdo, 

tYmido

o E 7 Erich"

9 E

8N
6N
5B
7N
6N
9E
9A
7N
9 Clivs.

N •
8.N
8N
9j E
7N
9E
g
9 e.

9E

Ench°

Calmo
Calmo

Trang.
Chão
Seco •
1.1 i mido •
Tranci.

Saco
Sêco
Sèco •
U'rnitio
Seco
W mido
Urnidu

9 S.:.co

o

6
7
7
a
4
7
5
6
7
7

7
6

6
7

9 E	 7 11'mido
8 N	 7 "Fran.
9 E
OE E	 7 Seco
7 N	 5 Unido

1
9 Chvs. 4 Encha

7N
Limpo

S N
9 A
9 Chuva

9 Ps. vgs
3 Seco

7 Tratio •
5 1Pintdo
3 U'tnido
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Observações realizadas ás O horas (12 hs. T. C. G.) do hoje

E

Estações

E a• AO I.

E
“a•
r2

O

e

*."
tsol
uo 'RI

7.3
o

II

o
o.

o
ri

O
C2. eCi

N./etito

Ouro Fino	 	 , N
Paracafii (X) 	
Plrapora 	 	 ._

Poços de Caldas 	  C
São I o ‘ o del Rei 	  NE
São Lourenço (X) 	
Teotilo Citou§ 	  C
liberava X)
4 içosa t X 	 ,. 

• i ioian ia .. 	  NE
Cat.ilão (X) 	  . 	
F ormosa (.:. 	  .............	

,I,Sle.fl
1,t10 Nic i onal (X) 	
	  NP reli tpot"i

S.):11,1 Luz'a	 	  C
Cittart .	 	  C
.ptt,lau.i /a (X) 	
I el., 4 lz,, ta (X)

eidillOO Urande X)........ ... .................. .. .. 	
cot:iniba (I; . .
tietieral (lumes Carneiro (Merut-i) 	  N
PiesideAte i títurtitlito (X);
Sio Luiz de Cacetes 	 	  C
• I rès Lagoas (X) 	

liti , 11 	 	  .. 	 C
4 it,,ria N

Parra São Mateus 	  N
Uto Je .anetro 	  C
:Angra - dos Reis. . 	  	  S •
Cibo Fr to 	  C
Campos 	  C
l'ribur.o 	 	  C
Petropolis 	 f(- 	  SE
Macae .	 	  --
Re, ende	 	  C

..wia Maria Madalena. 	  NW
"I c L.sopolis.	 ,	 -
4 .1,touiiis 	

•	
 NE

sã,, 1- , a o io	 NE
AN,' IF:	 	  C
C.Imp i nas.	 	 . 	  N
Campos do iordão (X) 	
CatinJuvas tX) 	 	  ,
1- ax 1 na	 	  E
) ,.( tfiue (X)
lila IX)	 	 I • • • • 	
M a í I 1 a tX) 	
Pit›,Idente Prudente (X) 	
tlibe'rdo Preto 	  C
Santos 	  	  C

ESito Car!os do Pinhal .., 	  N
I: o.,Ica(3a 	 	 tNE

Valões  .	   S.	 9

Xauxeté (20 	

Elattl112 .
Curitiba (X) 	
Castro X) 	 . 	
I oz do tguassu (X) 	
Guarapuava X) 	
13.- ai C
Jaguariatva (X) 	
Palmas X 	
Paranagua (X) 	
Ponta (irossa (X) 	 . 	
Rio Negro X) 	
Florianópolis	 SE

Ararangua 	  C •
Blumenau (X). 	
Campos Novos (X) 	
Laguna (X) 	
Lages X) 	
S. Francisco do Sul 	  SM/
Urtissanga	 	  'C

N

Nuvens

1922 22 S:	 ___	 -1
'	 .

25 13 7 Chuva

,23 20 7 Chuva
-- 15 2 E

23 22 8 Chuva
- 29
- 15

giN
- Chvs.

2	 _	 2301 Cu
_	 9.1 22 92 Nb

C	 8.523 730
1	 5.1 19 , 91	 -

O	 10.4 20 92 Cb-nb As

3	 5.3 23 75,0 As

1	 6.2
1
21

1
8

-1
Cb-nb O Cs

.3	 -	 24925t • O O
O	 9.1 23'83 Ac Cs
O - 2'83•Cb O

1	 7.72292 cb O o

O 24 92 co
0	 8.9 22 1 92 St Ac
3	 8.1 29 65 Cu Ac o
1	 9.1
t)	 6.2

2155
24

Cu
85 Cu-se

0
o

Ci
o

2	 5.5 25 75 Cu Ac o
O	 4.7 26 85 St Ac Cl

-0	 7.1 26 85 Cb-nb -
O	 7:1
2	

71

__ 7.5
o	 5.5

20 923239

211850
23,85

b
Nb

St

O
o
Ac
o

o
o
o
o

1	 7.5.....	 7.5
23'83 St
2285'	 -

0

2	 7.2 2383 Cu Ac
2	 6.3 21 1 - St
O	 9.5 23 - Nb •n•

2	 7.5 23 85 Nb •ffi•••

I1	 7.1 20 - St

O	 6.2 23 - Cu-se o o
O 	 5.7 24 83 St Ac
1 	 -	 20-Si II 0
1	 6.1 2: - St
2 	 7323 -'Cri

,
O

O 8.5 13 93 Cu-sc 0 o

3, 7 . g 23 75 Sc Ac o
O - 21 43 O t) O

I 8.1	 23 -32 Si O O
O 41.3 ..2t o3 Cb	 tt O
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ObServaeGes realizadas ás 9 horas (12 ha. T. C, O,) de hoje

•	 .

Estações

Vento •
.0
nZ
a
O

Ir
93

4:3I
ca
a
te'

is
.t..

14
73••
o

1:1

Nuvens
Ota.o
o
C!

0eo

o,
EO

Ono

5ao
.g,..
;á"
o,

o
...à
cs

O

U

g-,,,-.,

r.4

g,.. • . . .2

ri.o

"És
A. . . .
O

g

E

.,
'-'.-.6 54

S' a'

o ....
'2 ia 4:1 o o "I Tí rd 4' O co

0. CdO

'20‘
CÀ.1

5"

Ca
a)

-1-
g•

-

••••
e
-.

ra
K

in
Cd	 CO

'.2,	 .f..1

-o
c,

O)

":"
.z.1
92

:0
=
p

O
1	 'c'

o

tu
=E

°a ,C1
c-,..

.-̀1

E 5
c., .=

''''
"e5 ''''

t2 z •Ri

03
,,,,	 -

•,t
u.
:c

Cx.1 ;',1 •t:S

Lu

GE

e.)c.,
i.-

ele

-
.

.1Porto Alegre..... 	
Alegrete ..(X).	 	
Bagé 	

C

SE

O

1

13.9

8.9

21

20

85 Cu-se

65 1 0

O

o

O

o

6 N
I

O Limpo

7

9

Seco

Sêco

25 16
I

25 13

0.6 B

Oik3Passo Fundo 	 SE 1 10.5 14 92 Cu-nb O O 71N BSèco 24.13	 O NRio Cirande 	 S 3 7.7 22,65 Cu O O 3 B 7 Tranq. 23 10 0 NSanta Maria..,. 	
Santa Vitória do	 alntar (X) 	
São Luis Gonzaga (X) 	 .liricoatana .A1
B	 .uenws Aires	 NW

C O

2

9.8

11.5 23

1992

55

O

O

Ac

O

O

O

8

O

N

Limpo

4

6

Seco
i1

1

-

23

-

20

- -

OIN

i
BMontevideo 	 	 	 •.

Santiti , o do Chile (X) 	
N 2 12.0 21 75 O	 ' O Ci 3 B 9 - - - - B

..irna (X).
Assunção (X) 	
..11 Paz (X) 	
:brito (X) 	

Noa-.(')..-.Indica que não foi recebido o despacho telégrafireo.

Ooservações	 Area de céo coberto:' em decimos, sendo 0, totalmente limpo é 10 totalmente encobe.rto. Estalo do tem,: 8 -
P1 - Nublado; E - Encoberto;	 Nevoeiro; (X) - Névoa seca; Chuva - Chuva; Chvs -Chuviscos; :.": - Nére; 7 - Pancl 11,4;	 - Trovoaras
com relampagos; ç - Relainpagos; u - Geada; - Orvalho; 30) - Ventania; V - tiranizo; - - arco-iria; ti. s. halo soi .tr; 1. 1. halo lunar.e. s. cega solar; c. I. corta lunar. Estado do mar ou do s5lo: Estado do mar, estações costeiras ; estado do Bóio, csta;as no interior.Os indicativos da torça do vento referem-se á Escala Beautort.

Sinópse do tempo ocorrido no Distrito Federal das 13 horas de hontem ás 13 horas de hoje

o tempo decorreu ameaçador com chuvas fracas á noite e instava' hoje. A temperatura foi estavel á noite e ele.vou-se rig.ranunte de dia. 
Atmedias das temperaturas extremas verificadas nos postos do Distrito Federal,. foram: máxima 31.7 e minima 22.2, e as tem peratura,. extremaEregistradas no Observatório Meteorológico da Avenida das Nações, foram: máxima 31.0 e minIma 23.1, respectivamente, ás 12 horas e 45 minuto,e ás 4 noras e 30 minutos. Os ventos foram variáveis e frescos.

Stnópse do tempo ocorrido em todo o paiz das 9 horas de hontem ás 9 horas de hoje

Zona norte - Não é feita a sinopse por não terem sido recebidos, em tempo, informes meteorologicos.
Lona centro - O tempo nas 24 horas foi instavel com chuvas. A's 9 horas o tempo era entre encoberto e nublado com chuvas esparsas.

vento:. foram variaveis e frescos.

Zona sul -Nas 24 horas o tempo decorreu nublado com chuvas esparsas e assim continuava hoje ás 91toras. Os ventos foram v:,riavJis, e tracos

Nota - A presente sinópse foi elaborada com as dados da reide meteorológica recebidos até ás 13 horas.

Descrieflo das •Zonas - Zona Norte: Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte. Paraíba. Perrnri,!,per.
AIngôtss. Sergipe e Bala - Zona Centro: Minas Gerais, Goiar, Mato Grosso, Espirito Santo, Rio de Janeiro e Distrito Frcleral - ZOID1
Suj: Silo Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Postos Termo-Pluviométricos do Distrito Federal

Postos ;
r.

g
.t=4

o
nt

o.
C•

á:

Postos
c.»
co

o.

3

Cl:

Postos

•ns

co
-

a

C9

' Corcovado 	 J. Botânico 	 31.8 20.0 0.3 Campo Grande 	  nom

Pão de Açucat. 	 	 32.7 20.2 Sacras Perra 	 33.4 22.1 0.3 Santa Cruz 	
Paquetá. 	  Andaraf 	 MIMO Bangú 	
Ipanema 	 . 30.0 23.6 0.1 Olaria 	 •	 • .• *W.O. Campo doe Atonsos 	

Nota - As temperaturas são lidas ás 13 horas e a chuva as 7 horas.
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Sondagens aerolégicas por meio de balões-piloto ,=

-

Altitude em metros sõbre o nivel médio do mar

-	 -a 200 500 1.000 1.500 2.000 3.000 4.000 5.000
o

Estações AerotogIcas

..
..o

. .

Altura
máxima

o - o - o .	 . o . ... o o -.- o ... e .-
"..4
=

fil
m

t•
C.'

a
u

ts'
.1)

d ig..., d
àd

123.'
.1)

d
be

'9.
..

Ei
ãd

'a
,g

d
w

.g.
..,

14
ãe

, a i
›

a _,..;
>

o .a.
> ›

o i n i
›.

o ..a.
›

o 7j
›

a

s. Clabriel (X)., 	

Manaus (X) 	

8.30

8.30

Belém (XX) 	  930
,

S. Luis (X) 	  • 9.30

Quixeramobim (X) 	  9.30

Natal 	  10.30 E 11 E 14 ESE 22 SE 13	 	 1.500 ms.

Fernando de Noronha 	   9.30 ESE 25 ESE 36,ESE 14 ENE 11 ESE 11 SE 18 ENE 47 — — 4.930 me.

Oiinda (X) 	 eiNa . 9.30

Maceió (X) 	  930

S. Salvador (XX) 	 9.30

Cuiabá (XX) 	 8.30
.

iparneri (X) 	  	 9.30
.

Caravelas (XX) 	 9.30

Belo Horizonte 	

V itór ia (XX) 	  

9,30

9.30

	 	 — — NNE 7 NNW 25 NNW 29	 	 2.100 me,

Campos (XX) 	 9.30

Rio de laneiro 	 9.30 NNE 7 NNE 14 N 29 NNW 47 — — —————— 1.930 ms.

Rio de !arteiro 	 13.00 WNW 7 WNW 13 NW 29 NW 33 NW 50 NW 29 — — — — 3.030 me.

Santos 	  9.30 WSW 7 WSW 14 NW 14 NNW 18	 	 2.400 me.

Curitiba (X) 	 9.30

Florianópolis 	 9.30 S 18 SSE 1/ N 7 NW 11 — 1.500 me.

Pdete Alegre 	 ... 9.30 SSW lis 11s 4 S 14 SSW 14 — — — — — — 2.850 me ;

140tu— (X) indica que não foi recebido o despacho telegráfico.
(IX) indica que não houve sondagem.
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PARTE COMERCIAL

Cântara efildical dos Corretores da Bolsa de Fundos Páblicos do Rio
de Janeiro — Curso de Câmbio e Moeda Metálica

•
Rio de Janeiro, 3 . de março de 1938

Praças	 A' vista
Oficial	 Livre

Londres. 	
Paris. • • • 	
Itália. • • • .••• -

olo

Verrechnungsrnark 	 ..
Unterstuetzungsmark 	 ....

Portugal. . •

Bélgica:

Papel •
Ouro. • 	

Espanha 	
Suíça.	 . 	
Suécia 	
Dioroega . . 	
Dinamarca ,. 	
Tcheco-Srováquia. .
Nova-York. . . 	
Montevidéo 	
Buenos Aires
Holanda 	
Japão 	
itu-- •• -a

_iadá .
Áustria. • • f• 	 } 	Chile 	

......
sVIJOOR

Gibr,i 	 .......	 ........
5909:050401Libra-peruana. .n . 	

Dollar. . . 	 	 191809
Franco. . • 	 	 $677
Escudo 	

r,$$299171Pêso-argentino. . • 	
Pêso-uruguáio 	 . ....... 	 	 91002
réso-colombiano. . . 	 71500
Pêso-chileno 	  

7ichsmark. .- . . 	 	 470300

	

a. • . 	 	 $868
dling austríaco 	 31600............

Rio de Janeiro, 4 de março de 1938. — Juvenal de Queiroz Vieira,
emdico.

Cotações oficiais de titulos

Apólices da União:

Uniformizadas de 1:0001, 5 %.	 	
Empréstimo municipal de 1903, port 	
Diversas emissões de 1 :0001, 5 VO

' 

nom 	
Diversas emissões de 1:0001, 5 VO port 	
Reajustamento econômico de 1:0001. 5 %,

Obrigações da União:

Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0001. 7 % (132).. 1:0161000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0001, 6 % (1937)..	 9001000

Apólices municipais:

Empréstimo municipal de 1931, port. 	
Empréstámo municipal de 1917, port. 	 .. I. •
nipréstimo municipal de 1904, nom 	

	
4351000
1521500
/721500

Apólices municipais dos Estados:

prefeitura de Plirta Alegre de 501. 3 1/2 %. port 	 	 341000

Apólices estaduais:

Estado de Minas Gerais de 1:0001, 7 9. port. (10.997)..	 8751000
Estado de -Minas Gerais de 200$, 5 %, port. (1934) 	 	 1441000-
Estr.,c'o de tinas Gerais de 200$, 9 %, port. (1934) 2a

série 	 	  1761500
Estado do Peruambuco de 1001, 5 %, port. 	 	 861500
Estado de São Paulo de 2001, 5 TO port. 	 	 1931000
Urdiormizadas do Estado de São Paulo de 1:0008, 8 %,

' port.. 	

Debentures:
Companhia Docas de Santos 	 	 190$509

Rio de Janei': .o, 4 de março de 1938.	 Juvenal de Queiroz Vieira,
síndico.

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONf vim

Rio -de Janeiro, 3 de março de 1938

Movimento dos dias 26 e 28
(itif(;

Sacas
Entradas 	 	 19.030
Saídas. . . .	 19.237

• Consumo local	 500
Café retirado do mercado pelo ),-oa, •taroento rit) Café....	 —
Café de bonificação 	 	 _
Existência 	 ......	 688.881

Preços por 10 quilos:...	 .
Tipo 3 	
Tipo 4 	
Tipo 5 	
Tipo - 6 	
Tipo 7 	
Tipo 8 	

Açúcar
Sacos

Entradas 	
Saídas. .	
	 .•••-••••••••-,..•	 2.484

16.18
Existancia . 	 	

35.7072

Mercado sustentado,
' Preços por sacos com 60-quilos:

Branco cristal 	 	 561000 a 571000
C. amarelo. .	 531000 a 541000

Alascavinho 	 .... . .......	 No ha
Mascavo 	 	 	 ,• • 411500 a 428000

Algodão
Pardos

Entradas — Não houve.
Saídas 	 	 522
Existência	 ... 	 	 11.187

Mercado firme.
Preços por 10 quilos e/mercado:
Fibra longa:

Tipo Seridó:
Tipo 3. 	 	 471000 a 481000
Tipo 4. 	 	 461000 a 478000

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3.	 451000 a 461009
Tipo 5. 	 	 42;000 a 431000

Fibra cni .ta-
,	 Paulista:

Tipo 5.	 	  .. -••	 418000 a 421000
O síndico, Bento Dias Pereira.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1938

PREÇOS CORRENTES OFICIAI QUE VIDRARAM NA SEMANA DK 14 à 19

DE FEVEREIRO DE 1938
Genero — Qualidade e procedência — Preços: Mfnimo e inikaim0

— Unidade de venda

	

Águas minerais:"	
Masco	 (.1kasOct

Por caixa:
Nacionais — Diversas marcu.. 	 ..	 37s00 	 wzpott

Alemanha:

Reichsmark •
Reisemark.

• ...... ,	 	
(pêso-papel). 	

87$969
1585
$929 -

--
41100
51893
41396
$831

41100

171396
81100

512- 55

_ 3148/

8.001000
7811000
7911000
7911000

port. 	 	 7561000

9251000
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Março de

— Seridó tipo 5. . 	
"ir 10 quilos (liquido):
Algadão em rama:	 Farelinho:

	

428000	 438000	
:Por saco e/ 35 quilos:

	 ...	 10$W0	 /°"41

	

.•	 Dos Moialios Nacionais
Aguardente:

Farinha de trigo:
p aw L) i pa com 480 litros;

Por saco o/ 44 qu:1.os:
:ahlos — ex[ra selos:

j, , Pa ra I i 	 	 3508000 3508000 De l a qualidade 	 	 —	 598000
Angra 	 ...........	 3503000	 3608000 De 9' quilidade 	  	  • .	 —	 578000

Semolina 	 	 —	 628000
klcool :

À )e 40 ...;ráo, 	......	 3608000	 3808000	 Feijão:	 v

Aliafa:	 Por saco c/ 60 quilos:

f'I n ;' tudo:	 Preto especial	 	 	 32$008	 463000
Nal' i,,r, a!	 $520	 $54O Preto bom. 	 	 -248000	 268000,

Manteiga 	 •	 458000	 608000
Nlhos:	 Branco	 72$000	 1103000

POI . l' I'll 1 e :	 Enxofre	 503000	 52$000
Mulatinho. . . •	 30$000	 163001

Nacional ,	2$500	 10$000	 . 	

mraugeirci= 	 .... .. •	 •	 88000	 14$000	 Herva mate:
Arroz 	 Por barricas:

PoL . 1 )0 MI ilOS
Do Paraná e Santa Catarina 	 	 108500	 1$8000

Lombo de porco:
Por quilo:

De Minas — salgado. 	 	 38300	 38500
Do Sul	 salgado 	 	 28900 	 38100

Manteiga:	 •

Por quilo:

Do interior 	 	 $8800	 6$200

Por saco com 60 quilos:

- 8900
18000
$800 Vermelho (Catete) 	 	 -248000	 258000

Aimirelo  •	 	 b • &V..* 	 	 • 22$000	 238000

Mesclado 	 	 198000	 208000

Oleo:
Por quilo bruto:	

4

De linhaça — em barril 	
De linhaça — em Ma 	 ...	 ••n••

	 18800 I

	

18600	 •

Por litro:
Por caisa e/ 00 quilos:

2$80fl ',.De Pôrto Alegre 	 	 2558000 2708000 De caro de a l•g.onão, nacional 	
De Laguna 	  ••. .	 25580041	 2578000
De Haja( 	 	 2608000	 27080f1	 Polvilhe:-

Bstates:•	 Por quilo:.	 .

Por quilé:	 :?o Nerte 	 - .	 " 	 -.• •1 • .1	 $830	 . $900 •

Nacional — do interior...	 elGO	 8800	
$800	 $850,Do Sul 	 ....

Cebolas:	 Sal:

Por caixa:	 Por saco com 60 quilos:

Na ciona i s 	 	 528000	 ál$000 ;_io Norte	 gross o	 .......	 _.	 178100,

Café:	 De Cabo Frio — gróss/ 	
Da Norte — Moldo 	 ......

—

	

.	 11588$034)0011 -
Por quilo:	 De Cabo Frio — moído. . .. 	 	 _	 1811200

Tonado de 1 a 	 	 Nominal
. Tordo	 apioca:ado do 2a 	 .	 Nominal	 1

Por 10 qui!us:	 Por quilo:

Em grilo — tipo 	 . 	 Nomina-•	 iYversas prócederleib's (Sul). 	 	 18800	 2800$1 i7
Farinha"	

..
 de trutndioca: TouCinho:

Por 50 quilos: Por quilo:
Especial 	 ..........	 368000	 378000
Fina	 , .. 	 	 358000	 308000 M ine: ro 	 	 28800	 3800di
Entrefina.	 •-• 	 	 29.000	 308000 Paulista ..	 343304	 :414101
(roso ssa	 	  .	 .. .	 $000	 26$000	 1)r f/irneiro 	 . - ....

	

. Faceio de triv:	 /largue:

	

Por saco c/ • 35 quilos:	 P.sr quilo!
Dos Moinhos Nacknai-	 	 10:3000 _103500 Nacional -- mantas puras 	 	 38100	 38204

38000Remoido:	 Do Sul — patos e mantas. 	 	 MOO

Por saco c/ 40 quilos.	 Mineiro.	 28900	 3$009. 	

Dos Moinhos Nacionaiê.	 —.	
ús Poreir(i. . .. 	 	 138500	 148000	 O síndico, Dento Dl

• i4

Agulha csperidl 'brilhado). 	 • ....... ....	 1023000	 104$000
A g ulha de l a (brilhado). • ... 	 	 933000	 95$000
Agulha e•pecill	 	 	 963000	 988000
Japonè g Psp prial 	 	 818000	 838000
Inpunès de la 	  .... ...	 708000	 788000
•apooès o. •-ia	 .. - ...	 .	 733000	 75$000
Nanonès de 3a 	 	 67$000	 693000
San ,-,9	 363000	 383000

Arirc-al-:

Ilraneo !r!stal.. 	 	 563000	 57.000
Cristal amarelo,	 	 •••	 533000	 54$000
lklascavinho 	 	 	  .... .....	 Não ha
Mascavo regi-112r).	 414500	 428000

Por quilo:
R efinado de ta ;extra) .	 . • .......... ....
ReRfinaio de..l a ..
Refinado sie na 	 	 .

Racuthair:
INn• caixa c/ 58 quilos:

Scpeclat	 ?20800(	 225800e
Superior	 205$.)00	 2108000
E.:camudo	 1708000	 1758000

Banha:



Alfândega de Santo.;

MEGEVTA ARRECADADA
Data a

Receita do dia:

de fevereiro de 1937 	
de fet'lé e•gtro	 4. ...........

'o••• •

Receita mensal:

De 1 de fevereiro a 26 de fevereiro de•
De 1 de. fevereiro a 26 de fevereiro de 1938....

.	 _
•Difãença da receita arrecadada para mais em

.	 .	 .	 	

Receita global:

De 1 de janeiro a 26 de fevereiro de 1937 	
De 1 de janeiro a 26 de fevereiro de 1938 	

• •
Diferença da, receita arrecadada Para mais

1938
em

'

RECEITA ARRECADADA

•
Data

Receita do dia:

„-
•28. de fevereiro ele 1937
28 de fevereiro de, 1938,

Importfineiaá

-", Em papel

- 4.727:7088200
1 .51s:735$900

42:119:9628200
49.180:9158100

7.030:9528900

83.713:7758809
103.652:2418500

-19.938:4568200

Importâncias

Em papel

831 :99$700

Sábado o DIÁRIO OFICIAL (,..Seceilo, ij,	 Março de IP2S	 42111

RENDAS PUBLICAS
••	 ,	 .

Recebedoria do Distrikto Federal

comparação da renda

Geral	 Exclusive,
depósitos

'Arrecadada em 2 de março de 1938 109:4258500 108 :7918600
Em 3 de março do 1938 	 572 :9108500 555 :463$100

Total 	 G82:366$000 664:2558000
Em igual períodd de 1937 	, 3.059:0505800 3.023 :9948160

"Diferença ¡Sara ¡ienes em 1938 	 2.376:684800 2.359:7398100

Arrecadada de 3 de janeiro a 3 de
março .de 1938 	 76.637:7848600 75.978:2168700
1938 	 ... 76.637:7848600 75.978:2108700

Em igual período de 1937 	 59:836:33287W 58.741:4168200

Diferença para mais em 1938 	 16.801:4518900 17.230:8008500

Receita mensal:

Do. 1 de fevereiro a 27 de fevereiro da 4 937•...	 42.931:613$800
Dá 1 de fevereiro a 28 de. fúereiro de 1938...	 49.812 :9148800

tDifrença da receita arrecadada para 'mais em
. 1938
	

a•875:304000

, - Receita global:

De - 1 de janeiro a 27 de fevèreiro de 1937 	 	 84.501:4268900
De 1 de janeiro a 28 de fevereiro de 1938.... 	 104.284:2118200

Difreliis8 . .a cia receita arrecadada para mais emg 
19.782 :814300

Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA
Datas

Receita do dia:

3 de março cle 1938 	
3 de março de 1937 	

Importánci
Em paP(5=---

. 1C-6:420a-800
1.513:3788100

Receita mensal:

'Arreeadadif"dé"2 a 3 de março de
1938 	

• Em 4 de março de 1938 	

Total 	
Em.. igual período de 1937 	

Diferença para menos em 1938....

Comparação da renda

Geral -	 Exclusive
depósitos

4'82366800(1 6(11:2558000
I .428 :511$30(k 2.402:575109

2.110:8778300 2.066:8308100
4.896:1458100 4.354:8318a00

2.283 :267*800 2.288 :oe,aai rio

.De 2 . de março a 3 de março de 1938...
De 2 de março a 3 de março do 1 437	 	 4.239:1478500

Diferença da receita arrecadada para mais eia 1958 	 305:7184'1700

Receita global:
De 3 de janeiro a 3 de março de 1958 	 • • • 88.366:3778600
De 3 de janeiro a 3 de marro de 1937 	  71.255:1858600 •
,eierença da receita arrecadada para mais em

1938 	  11.1111:192$00C.

..	 3:933:6985800

Arrecadada ede 3 a 1 de janeiro a
- a• 4 de março de 1938 	  78.006:2958900 77.380:791$800
!.Em igual período de 1937 	  a1.173:4278000 60.072 :2.5383.09 EDITAIS E AVISOS
Diferença para mais em 1938.... 16.892:8688900 17.308:5388300

IIIINtsfail0 DA JUSTIÇA E NEGOCIOS , INTE1 n101;

Policia do Distrito Federal'

1NsPETORIA DO TRÁFEGO

EXAME er. moTonisTae

Chamada para ,o dia 5 do torrent?, às 8 horas
•

• Waldemer laias. Paulo Frank-, Manuel Pereira Fernandes, Do-
mingos José Assunção, Spata Michele, Serafim_Rodrigues Volta, Joa-
quim Cravo 1-erre-ira, Antônio cio Carvalho Alves Martins, Carlos Fer-
nandes Correia, Raul de Almeida, Seralim de Pinho Ferreira, Luiz
Cavaleanti 'Silva.

EXAME DE suricailaszeia

Salomé Rosa.
T.urn40 Suplemeiilar

José Rodrigues de Oliveira, Domingos Penedo Inglésias,
"Manuel da Silva, Richard Dietrich, João de Almeida.

atanada para o dia 5 do corrente, às 9 horas

Walter Orth, Anibal Marques de Sá, José Teixeira da Costa, Jose
de Oliveira, Sebastião de Oliveira, Antônio Ferreira, José Bezerra
Wanderley, José Afonso Castanheiro, Armindo de Sousa Sobreira
Antônio Vieira de Barros, Pedro Bispo dos, Santos,' Mário Francisco
da Castilho Paula. •.

Prova Reg ti la men lar

lumberto Gallotti. •
RESULTADO DOS EXAMES EFETUADOS NO DIA 4 DO CORRENTE

APP - José de Oliveira Coelho Possas, José Maria, de Lacerda,
Chafi Chaia, Andrew Robinson, Amadeu Maeedônio, Domingos doa
-Santos Brandão, João da Silva Ramos, Ilide° Mode, José Maria Gon-
çalves, Avelino Bernardo Forte, Valdemar Muniz, Emílio Gebo.

Reprovados 14.
Observação - A falta à chamada na turma efetiva importará no

pagamento de nova inscrição. (Ac. 294 do Il. T.),
Inspetoria do Tráfego, cru 4 de março de 1938. - O Inspetor,

Dr. Fausto Barreto,.

Serafi
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBLICAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

De acürd r., eam os termas da c,ircula-..- a. 111, de 6 de dezembro
de 1935, convido o oficial operário de 4a classe, extraordinário, Ar-
naild Cerqueira a comparecer, dentro do pi azo de oito dias, a contar
...ia data da publicação do presente edital, à Inspetoria Avulsa da Li-
nha, cio Belo Horizonte, perante a comissã'o designada para apurar,
em inquérito administrativo, o motivo de sua ausência, sem causa
justificada, há mais de 30 dias, sob pena de correr o processo à sua
revelia.

Diretoria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 25 de fevereiro
de 1 e	 — 3laaro Brochado, chefe do gabinete da Diretoria.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E MIME

Universidade do Brasil

FACULDADE NACIONAL DE ODONTOLOGIA

Je- ordem do Sr. diretor e de acórdo com o art. 121 do ¡ regu-
lamento que rege a Faculdade Nacional de Odontologia, faço pú-
blico que estão abertas, durante cento e vinte dias, a partir de 4 do
corrente, as inscrições a concurso para provimento do lugar de ca-
tedrático das cadeiras de Anatomia, Fisiologia e' Histologia e Micro-

A inscrição será feita mediante requerimento do interessado di-
dgido ao Sr. diretor, devendo o candidato apresentar, no ato de
inscrição, os seguintes documentos:

,a) prova de ser brasileiro nato ou naturalizado;
b) prova de sanidade física e mental e de idoneidade moral:
c) diploma de cirurgião-dentista, expedido por instituto oficial

ou oficialmente reconhecido;
d) título de docente livre ou prova de haver concluído o curso

'srofissional pelo menos seis anos antes;
e) prova e documentação da atividade profissional ou cienti-

fica que tenha exercido e que se relacione com a cadeira em con-
serso;

1) caderneta de reservista do Exército ou certidão de quitação
com o exercício militar.

O concurso será de provas, destinando-se a verificar a erudição
e a experiência do candidato, bem como os seus predicados didá-
t;eos, e constará de:

a) prova escrita;
h) prova prática;
e) prova didática.
Secretaria da Faculdaae Nacional de Odontologia, 3 de janeiro

de 1938. — Adalberto Faria Pereira da Silva, secretário

Universidade do Brasil

ESCOLA NACIONAL DE BELAS ARTES

Faço saber aos interessados, de ordem do senhor diretor, que as
matrículas para todos os cursos desta escola estarão abertas de 2 a 12de março vindouro, diariamente, até ás 16 horas.

Secretaria da Escola, 25 de fevereiro de 1938. — NelsOn Henrique
"Baptista, secretário.

Serviço de Aguas e Esgiitos do Distrito Federal

Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado aoDiário Oficial de 25 do corrente, à página 3.740.

Universidade de São Paulo

FACULDADE DE FARMÁCIA E ODONTOLOGIA

CONCIOREO PARA PROVIMENTO EFETIVO no C4R60 DE PROFESSOR CATEWOR •
TICO DE murewaniA QIiiMICA APLICADA

IDe ordem do Dr. vice-diretor, em exercício e de acôrdo coam alegislação vigente, faço público, para conheeimelle dos interessados

(C-893 — Em 11-2-1038 — 12 vezes: 12, 19 e 26 de fevereiro; 3, 1
19 e 26 de março; 2, 9, 16, 23 e 30 de abril — 1:0468100).

Departamento Nacional de Saúde

ara cuprimento da portaria n. 79, de 30 de julho de 1937, do
Sr. ministro da Educação e Saúde, e de ordem do Sr. diretor geral,
faço público que se acha aberta, no Serviço de Expediente dêste De-
partamento, à rua do Rezende n. 128, 1* andar, pelo prazo de 60 dias,
a contar da data da publicação ~e edital, a inscrição para a prova
de habilitação aos médicos da Marinha Mercante, para o exercício de
funções :Anilarias:

A referida prova de habilitação, que constará de uma disserta-,
ção escrita e de prova prática (exame de doente com prova sumária
de laboratório e práticas de profilaxia) será realizada, a partir do
dia 23 de abril próximo, na séde dèste Departamento, perante uma
comissão nomeada pelo respectivo diretor e versará sabre a seguinte
matéria:

Epidemiologia, sintomatologia, diagnóstico, terapêutica e profi-r
laxia da febre amarela; peste; cólera; tifo exantemático; varíola; va-
ricela e alastrim; difteria; infecções do grupo tífico; lepra; tubercus,
tose pulmonar; malária; sarampo, escarlatina disenterias; meningite'.
cérebro-espinhal epidêmica; paralisia infantil; tracoma; leishma-
nioses;coqueluche; gripe e anginas epidêmicas; avitaminoses; doenças'.
de origem alimentar; salmoneloses; legislação sanitária marítima.

Os candidatos deverão solicitar inscrição por meio de requeri-
mento dirigdo ao Sr. diretor geral, anexando folha corrida e atesta-
dos de vacina e de sanidade e capacidade física para o desempenhn
da função.

Serviço de Expediente do D. N. 5.. 2? de fevereihl de I 9nR • —
Orlando Gomeg Calaza, of. administ. "R"

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Distrito Federal

--qietos com valor, caídos em refugo definitivo — 3 trimestre de
-.P31	 1937

sr Chama-se a atenção dos interessados para o edital publicado DO
Di&to O(icia/ de 28 do - corrente, ás páginas 1.730-1.

que, a partir desta data, até 5 de maio do corrente ano, estarão aber-
tas na Secretaria da Faculdade de Farmácia e Odontologia da Uni-
versidade de São Paulo, sita á rua Três Rios n. 579, as inscrições
ao concurso para professor catedrático da cadeira de Metalurgia e
Química aplicadas, 5" cadeira do curso de Odontologia.

São as seguintes as exigências legais:
Por ser privativa do curso de Odontologia, a caleira de Metalur-

gia e Química aplicadas, de acôrdo com o parágrafo único do artigo
90 do Regulamento cru vigor, só poderá ser lecionada por cirurgião-
dentista diplomado, Pelo menos há cinco anos, em curso oficialmente
reconhecido pelo Govèrno Federal.

Os candidatos deverão apresentar no ato da inscrição: .
10) um requerimento com firma reconhecida, dirigido ao diretor

da Faculdade, no qual será indicado o nome, filiação, naturalidade,
estado civil, idade, residência, profissão, tempo decorrido de sua
formatura, fazendo-o acompanhar das provas competentes;

2°) diploma profissional em original, devidamente registrado no
Departamento Nacional de Educação, Saúde Pública e no Serviço
Sanitário do Estado;

3°) prova de que é brasileiro nato ou naturalizado;
40) prova de sanidade e idoneidade moral;
5°) memorial com documentação da atividade profissional ou

científica que tenha exercido e que se relacione com a disciplina em
concurso;

60) 50 exemplares de tese que haja escrito.
O memorial acima citado lirá respeito a tudo que se relacione

com a formação intelectual do candidato e com a sua vida e atividade
profissional ou científica e será dividido nas seguintes partes:

a) indicação pormenorizada de sua educação secundária, preci-
sando as datas, lugares e instituição em que estudou e prêmios ou
outras distinções conseguidas; descrição minuciosa do seu curso su-
perior com a indicação da época e lugar em que foi feito e relação
das notas obtidas em exame;

b) relatório de toda sua atividade cientifica, reportando-se ás
memórias e trabalhos de qualquer fórma divulgados e que versem
exclusivamente sare a disciplina em concurso;

c) relação dos trabalhos científicos outros que haja divulgado,
não diretamente relacionados com. a cadeira em concurso;

d) relação minuciosa de todas as funções públicas ou particula-
res, de exclusivo interesse profssional, que tenha exercido.

Todas essas informações, deverão ser acompanhadas. de certidões
originais ou reproduções devidamente autenticadas.

O Concurso constará de:
a) defesa de tése;
b) prova escrita;
e) prova prática;
d) prova didática.
São isentos de 'Mo a tese e os trabalhos impressos apresentdaos

como títulos, devendo os demais documentos serem estampilhados na
férma da lei.

Secretaria da Facilidade de Farmácia e Odontologia da Universi-
dade de São Paulo, em 9 de fevereiro de 1938. — O secretário,
prof. Arehimedes Baillot.

•
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Serviço de Febre Amarela

REGIÃO DO DISTRITO FEDERAL

ZDITAL N. 10-38

Pelo presente, faço público, para conhecimento geral e principal-
mente para ciência do interessado que o Dr. Juvenal Magalhães Ri-
beiro, residente em Monte Santo, Estado de Minas Gerais, responsável
pelo terreno sito à rua Licínio Cardoso entre os numeros 37 e 59.
está sendo intimado pelo" têrmo de intimação 7.052 (2° têrmo), in-
cidente sôbre o terreno acima referido de acôrdo com o têrmo de in-
timação que vai adiante transcrito:

• Zona 3.066 — la via — N. 7.052

IsILNISTERTO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

SERVIÇO DE FEBRE AMARERA

Segundo tênue de intimação

.oe conformidade com o ai-1. 42 do regulamento do Serviço de
Profilaxia da Febre Amarela no Brasil, aprovado pelo decreto núme-
ro 21.434, de 23 de maio de 1932, fica por êste instrumento intimado
o responsável condómino do terreno sito à rua Licinio Cardoso entre
os numeros 37 e 59 e, a falta, do cumprimento desta intimação. su-
jeito às penalidades da lei, a executar no prazo de 10 Ilias o seguinte:
Aterrar o terreno acima mencionado ,afim de, ser -evitada a estagna-
ção de águas. •

Rio de Jane:ro, 28 de dezeinbro de 1937. — Dr. Sytoi'o CoMoso.

Parte oral:

- a) leitura de trêcho em proea, de autor brasileiro efonteaapa-
rance, interpretação e sinônimos;

.cálculo mental;
geometria prática; .

- a; prinCipaN fatos e história nacionais;
e) tecnologia do oficio.

'Parte gráfica:

Constará na execução de um desenho projetivo, a nanqum, oe-
vidameote cotado, relativo à oficina e orçareento para a manufatura
do objete projetado.

Parte prática:

malquer prova será imediatament considerade inhabilitada e impe-
O candidato que obtiver média igual eu inferior a sessenta cai

na execução do .projeto feito na prosa gráfica.

dolo ou mosseguir no concurso.
O candidato que obtiver, no concureo, média final inferior a se-

tenta será considerado inhabilitade.
O concurso será válido por um ano, finde o qual os candidatos

não aproveitados nesse período parderão qua l quer direito até ènrilo
vigente.

O candidate inhabilitadc sónmetê um ane depeis poderá ser ad-
mitido a novo COD:Ulte.

Outros esclarecimentos serão ; .irestados pela Secretaria do Liceu
industrial de Santa Catarina, na e dado de Elor:are:,polis, ou pela Di-
visão •:le Ensino Industrial do D epadamento Nacional de EduCação,
no Rio de Janeiro.

norianópolis 10 de feveeeiro	 — Cid hocho	 -

Liceu Industrial de Santa Catarina

De acôrdo com O artigo 19 do olearei° B. , 13.064, de 12 de junho
.de 1918 e as "tnstruções" aprovadas pelo senhor ministro da Edu-
cação e 'Saúde, -por portaria de 4 Je. novembro de 1936 e publicadas
ao Oficial de ?7 dr) toe=ron m 0s'. faco público achar-se aberta,
fi P lo prazo de sessenta 6(1) dias, a contar desta dato, a inscrição no
concurso .de til (li) 	 creva s para provimento do cargo de proressor

1 1 ;4 111 . i-1U	 i" 111';) 1 .e1011ar 110 curso primário do Liceu Industrial
(Escola de Aprendi y e ,.) ..ier(f;r-s) do SRPa Cnfnrina.

Ao e :ns:c,rever, cada um dos randidafos provará, com documen-
tos ficheis:•	 -weik

a) ser brasileiro nato ou naturalizado:-
ser maior de 18 anos de idade e contar no maximo 40, exceto

quando se tratar de pessôa que J is. venha eXereendo cargo publico
federal, como docente na maioria em concurso;

r) não sofrer molestia infeto-conlagioea nem ter oenhum defeito
físico ou orgânico que o inhabilite para o integral exe'reicio do cargo.
coneoonte atestados firmados por dois médicos:.

rp estar quite com o serviço iniiitar;
e) i.er conduta irrepreensivel atestada pelas autoridades policiais

dos tloinleilios aluai e anterior, nos dois anos precedentes, juntando
ainda, folha corrida expedida pela Policia do Estado.

'oensideram-se títulos para efeito' do concurso:
v) diploma da Escola .Nomnal de Artes • e Ofícios 	 -vencesiai

Bray";
b) qualquer trabalho inédito ou publicado concernente ao cargi

a) diploma da Escola Normal de Artes e •Ofícios "Venceslau em concurso;
p raz";	 e) diploma lo professor expedido, por estabelecimentos oficiai

ou a eles equiparadoe:
d) certificado de eonclusão de curso em ,Escolas de Aprendize

Artífices;
e) certificado de curso secundário;

• f) atestados, reconhecidamente idoneos, de serviços prestadot
como professor.

• Os candidatos juntarão ao requerimento de inscrição um ou maui
dos títulos mencionados eciina, que possuirem.

Sem juntada de, pelo Menos, um titulo, terão indeferido o res.
pectivo -pedido de inscrição.

Liceu Industrial de Santa Caiarina

' De, acürdo com o art. 19 do deareto n. 13.064, de 12 de junho de
1918; e as "Instruções" apnovadas pelo Se. miniatro da Educação :e
Saúde, por portaria de 4 de novembro de 19",.¡O e publicadas no Diário
afico/. de 27 do mesmo mês, faço público achar-se aberta, pelo prazo

see.senta dias (60), a contar desta data, a insere:5.o no conetueso
títulos e provas para provimento do cargc de coadjuvante de ensino
de 3' classe para ensinar na Scccão de Tralmlbos	 Metal (ofl.cina de
-fundidor) no Liceu industrial- (1:::.,cola de A prenoizes Ar,.ifi,c.;)
Santa Catarina.

Ao se inscrever, cada um dos aandidatos - , u , ovará, co i n doeunlontos
babeIS:

n) a ser brasileiro nato ou naluralizada;
b) ser maior de 18 anos de idade e canta na máximo 40, exceto

quendo se tratar de pessita que já venha exercendc cargo público fe-
d opa!, como docente na matéria em concurso-

e) oão sofrer de moléstia infete-contnsiosa nem ter nenhum de-
feito físico ou orgânico que o inabilite para e im('gral exercício do
cargo, consoante atestados firmada.: por 	 n-ndico,s;

d) estar quite com o serviço militar:

C) ter conduta irrepreensível a t S. ta dl pelas autoridades policiais
dos domicílios atual e anterior, nos dois anos precedenle,s, juntando,
aia :1 o, folha corrida expedida pela Policia .1t1 Ystacio.

Consideram-se títulos para efeito do coneur0:

b) qualquer trabalho inédito eu publindc concernente ao Cargo
ej1 CODCdPSO;

•c) diploma de professor expedido por estabelecimen toe oficia ia
ou a (les equiparados;

d) certificado de conclusão de curso em Escolas de Aprendtiee,
Artífices;

e) certidão de curso de operários especializados;
11 certificado de curso secundário:
g) atestadosereconhecidamento idôneos. de serviços prestados eut

0f:chias.
O candidatos juntarão ao reque,rimente de insericão um ou . mais

•dws títulos mencionados acima, que pos.suirem.
Sem - juntada de, pelo menos, um titulo, terão indeferido o res-

petivo pedido de inscrição.
O concurso de provas constará cte quatro partes: escrito, oral, grá-

fica e ry)rética, assira discriminadas;

Parte escrita:

o) ' ..1/11 ditado de vinte ae trinta linhas, ,Ao autor brasileiro cota-
temporaneo;

b) três -questões práticas de aritmética, relacionadas . com os tra
balhos de oficina em concurso.

O concurso de provas constará de três partes: 'escrita, oral . k
• inoií ool, 'assim i diSeriminadas:	 •

. I' rovas .• e:scr i tas , c orais de portug.uês, aritmética, algebra, geo
•metria, corografia do Brasil, historia do Brasil, física, química, Mi!

•"" teria natural e instrução moral e cívica;
Prova escrita de metodologia do. ensino primário;

Prova oral de docênCia sobre as meterias referidas, com exceçik
•da de trabalhos- manuais;,	 ,

Fvoea prática de trabalhos manuais.	 •
• 'O candidate • que obtiver - média igual on. 'inferior a aeeseaba a
• qualquer prova será -imediatamente considerado inhabilitade e ima
-pedido _de prosseguir no concurso. 	 .

O candidato que obtiver no concurso média -final inferiaxe a 1111?;

tente será • donSlderado inhábilitado.
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O concurso será válido por um ano, findo o qual os candidatos
'aproveitados nesse período perderão qualquer direito até então

vigente.
O candidato inhabilitado ~ente um ano depois poderá ser

idin)itido a novo concurso.
Outros esclarecimentos serão prestados pela Secretaria do Liceu

lialustria l de Santa Catarina. na cidade de Florianópolis, ou pela Di-
n is50 de Ensino Industrial do Departamento Nacional de Educação,
o„ aio de Janeiro.

Vior-anopolis, 10 de fevereiro de t93..—Cud da Rocha Amarai
—

Liceu Industrial de Santa Catarina

D r. acórdo com o artigo 19 do decreto n. 13.064, de 12 de ju-
nho de lois e as "Instruções" aprovadas pelo Sr. ministro da Edu-
cação e Saúde, por portaria de 4 de novembro de 196 e publicadas,
no Diário Wiciot de 27 do mesmo mês, faço público achar-se aberta,
pelo prazo de sessenta (GO) dias, a contar desta data, a inscrição
no concurso de títulos e provas para provimento do cargo de profes-
sor do padrão "G" para ensinar na Seca.° de Artes Gráficas ((dl.
eina de tipógrafo) do Liceu Industrial (Escola de Aprendizes Ar-
tífices) de Santa Catarina.

Ao se inscl-ever, cada um dos candidatos provará, com do-
cumentos babeis:

a) ser brasileiro nato ou naturalizado;
0) ser maair de 18 anos de idade e contar no máximo 40, ex.-

'cis to quando se tratar de pess6a que já venha exercendo cargo . IA-
federal, como docente na meteria em concurso;

e) Dão sofrer de moléstia infacto-contagiosa oem etr nenhum de-
feito físico ou organico que o inabilite para o integral exercício do
cargo. consoante atestados firmados por dois médicos:

d) estar quite com o serviço militar;
e) ter conduta irrepreensivel atestada pelas autoridades poli-

- ciais dos domicílios atual e anterior, nos dois anos precedentes, jun-
tando, ainda, folha corrida expedida pela Policia do Estado.
'	 (ionsideram-se títulos para efeito do concurso:

a) diploma da Escola Normal de Artes e Ofícios "Vesceslau
Brás",

b) qualquer trabalho inédito ou publicado concernente ao car-
go CD concurso;

e) di¡dorna de professor expi-alido por estabelecimentos oficiais
ou a eles equiparados:

d) certificado de* conclusão de curso em Escolas de Aprendizes
Artífices;

e) certidão de curso de operários especializados:
f) certificado de curso secundário:
(I) atestados, reconhecidamente idoneos, de serviços prestados

em oficinas.
.candidates . juntarão ao requerimento de inscrição um ou

,.4.-nais dos titulas mencionados acima, que possuirem.
Sem juntada de, pelo menos, uni titulo, terão indeferido o res-

pectivo pedido de inscrição.
. O concurso de p rovas cons1 ara de quatro. partes :; escrita, oral,

e prática. assim (1 :scrind nadas
Parte escrita:	 -
0) um ditado , de \ iate a trinta linhas,. de autor brasileiro con-

temporáneo;
-b) três questões práticas de aritimética, relacionadas com os• tra-

yliattios de oficina em concurso;
.i	 e) 'tecnologia de ofício.
o'd - Parte oral:	 -.

#)) leitura de um trecho em prosa. de autor brasileiro contem-
loráneo, interpretação_ e sinoniroos;

0) cálculo 'mental;
c) geometria prática;
d) principais fatos e história nacionais;
e) tecnologia do oficio.
Parte gráfica:
Constará na execução de uni desenho projetivo,. a 	 oe-

vidamente cotado relativo á oficina e oreamento para a manufatura
• do projeto projetado. .

Parte prática:
Constará na execução do projeto feito na prova gráfica.

•=a O candidato que obtiver média igual ou inferior a sessenta em
nAaualqiier prova será imediatamente considerado inabilitado e impe-
*Iiido de posseguir no concurso.
(3í. .0 candidato que obtiver, no concurso, média fjnal inferior a
!- Retenfa será considerado inabilitado.

,0 concurso será válido por um ano lindo o qual os candidatos
hüo'aproveitados nesse período perderão qualquer direito aW então
vigente.

O candidato Mabilitado sóniento ora ano depois poderá ser 449
initido a novo concurso.

Outros esclarecimentos serão prestados Pela 'Secretaria do LI-
311 Industrial do Santa Catarina na oidade de Florianópolis ou pela

"Idvrsão de Ensino Industrial do Departamento Naoional de Eltha-,
hei 1_110 de Janeiro,.

líaorianópolis 10 de fevereiro de 1938. — Cid Rocha Arnarkg.,

Liceu Industrial de Santa Catarina,

De acordo com o art. 19 do decreto n. 13.064, de 12 de junho de
1918 e as "Instruções", aprovadas pelo senhor ministro da Educação
e Sande, por portaria de 4 de novembro de 1936 e publicadas ne
Diário Oficial de 27 do mesmo mt'M, faço público achar-se aberta.,
pelo prazo de sessenta (60) dias, a contar desta data, a, inscrição
no concurso de títulos e provas para provimento do cargo de co-
adjuvante de ensino de 3 classe no curso de desenho do Liceu In..
dustrial (Escota de Aprendizes Artífices) de Santa Catarina.

Ao se inscrever, cada um dos candidatos- provará, com documentos
h abeis :

a) ser brasileiro nato naturalizado;
b) ser maior de 18 anos de idade e bontar no máximo 40, exceto

quando se tratar de pessoa que já venha exercendo cargo público
federal, corno docente na matéria em concurso;

c) não sofrer de moléstia infecto-contagiosa nem ter nenhum de-
feito físico ou oroânito que o inhabilite para o integral exercício
do cargo, consoante atestados firmados por dois médicos.

ti) estar quite com o serviço militar;
cl) ter conduta irrepreensivel atestada pelns autoridades po-

liciais doo domicílios atual e anterior, nos dois anos precedentes,
juntando, - ainda, folha corrida expedida pela Policia do Estado.

Consideram-se titules para efeito do cone-urso:
a) diploma da Escola Normal de Artes e Ofícios "Vencesláu Braz";
b) qualquer trabalho inédito ou publicado concernente ao cargo

em concurso;
c) diploma de professor expedido por estabelecimentos oficiais

ou a eles equiparados;
d) certificado de: conclusão de curso em Escolas de Aprendizes

Artífices;
e) certidão de curso de operários especializados;
f) certificado de curso secundário;
g) atestados., reconhecidamente idóneos, de serviços prestados

em oficinas.
'Os candidatos juntarão ara requerimento de . inscrição um ou

mais dos titules mencionados acima, que possuirern.
Sem juntada de, pelo menos, um titulo; terão indeferido o res-

pectivo pedido de inseria°.
O concurso de provas constará de quatro partes: escrita, oral,

gráfica e prática, assim discriminadas:
Provas escritas e orais de português, aritmética, álgebra. geo-

metria; trigonometria e instrução moral e cívica;
Provas escritos de física, química, história natural e Metodo-

logia do ensino de desenho;
Prova prática de trabalhos manuais;
Prova gráfica cie desenho;
Prova oral de docência que constará de uma preleção sobre

desenho ou trabalhos manuais.
O candidato que obtiver média igual ou inferior a sessenta -em

qualquer prova será imediatamente considerado nhabilitado e im-
pedido de prosseguir nn concurso.

O candidato que obtiver, no concurso, média final inferior a se-
tenta será considerado inhabilitado.

O concurso será - válido por Um ano, findo o qual os candidates
não aproveitados nesse período perderão qualquer direito'até então
vigente,

Q candidato inhabilitado somente um ano depois -poderá -ser
admitido a novo coneurso

Outros esclarecimentos serão prestados pela Secretaria do Liceu
Industrial de Santa Catarina, na cidade "de Florianopolis,--ou pela
Divisão de Ensino Industrial do Departamento Nacional de Educa-
ção, no Rio de Janeiro.

Plorienópolis, 10 de fevereiro de 1938. — Cid Rocha Amaral.

Biblioteca Nacional
•

DIREITOS AUTORAIS

Mês de fevereiro de 1938

De ordem do Sr. diretor e de conformidade com as leis em vi-
gor, faço público que durante o mês de fevereiro próximo findo, fo-
ram efetuados os seguintes registros: •

N. 5.981 — Requerido pelos editores cessionários Companhia
Editora Nacional, estabelecido à rua dos Gusmões na 118 a 110, na
dada de 2ão Paulo — "O pequeno escolar", cartilha. De autoria-icle,
Máximo co Moura Santos, brasileiro, residente à rua Santa Efigènta.,`
n. 40-A, na cidade de. São Paulo, que cedeu os direitos autorais-á
Compann :a Editora requerente. Um volume com 137 páginas.. A obra
'ontem estampas, O registro é só poro o texto. Impresso no ano de
1937, na Mode de São Paulo.

N. 5.982 — Requerido pelos editores cessionários companhia
Editora Nacional estabelecido à rua dos Gusmões ris. 1 .18 a 110, na
cidade de São Paulo: — "O pequeno escolar". Primeo-o livro. Dt
autoria de Máximo de Moura Santos, brasileiro, residen'o à rua Sant‘
Efigênia n. na cidade de São Paulo, que cedeu c , direitos au.
jorais à Companhia Editora requerente. Um volume cm-ii 92 pági-
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nas. A obra ceintéin'estampaa; O -registrei é -só -para • o texto. Impresso
ino ano de 1937, na cidade de São Paulo.
- N. 5.983 — Requerido pelos editores cessionáries Companhia

Editora Nacional, estabelecida à rila dos Gusmões ns. 118 a 140, na
cidade de São Paulo: — "Preparatórios" — Para admissão aos giná-
sios e' as cursos fundamentais das escolas normais. De • autoria de
Máximo de Moura Santos, brasileiro, residente à rua Santa Efigênia
n. 47-A, na cidade de São Paulo, que cedeu- os direitos autorais à
-Companhia Editora requerente. Um volume com 414 páginas. O re-
gistro é para a segunda edição. A obra contém estampas. .0 regis-
tro é só para o texto. Impresso no ano de 1937, na . cidade de São
Paulo.	 -

N. 5.984 — Requerido pelo autor Numa Frêire dos Santos Po-
aeira, brasileiro, residente à rua Benjamin Constant, n. 117 nesta
Capital :•— "Teoria e prática da mecanografia". Um volume com 264
páginas e mais 5 páginas numeradas com algarismos romanos ao prim..
cipo. O autor usa na obra o nome . abreviado de Numa Frêire. A
obra contém estampas. O registro é só para o texto. Impresso no
Imo) j 1037, nesta Capital.

N. 5.985 — Requerido pelo autor Tristão de Alencar Araripe,
asileird, residente a rua Sabóia Lima n. 83, nesta Capital: "O

problema tát5jo". Método de - rarsiocinia. Processos de solução. Um
.volume com 137 páginas, O registro é para a primeira edição. O
autor usa na obra o nome abreviado de T. A. ,Araripe. Acompanha
a obra uma mapa do Estado de São Paulo. O registro não abrange
o mapa. Impresso no ano de 1937, nesta Capital.

N. 5.986 — Requerido pelo autor Nicomedes Gomes, brasileiro,
resideute à rua Batista de Carvalho, n. 514. na cidade de I3aurú,
Estado de São Paulo: — "Projeto financeiro": — "Um folheto com
2 folhas". Impresso no corrente ano, nesta Capital. .

N. 5.987 — Requerido pela autora Maria de Lourdes Carneiro da
Cunha Costa, brasileira, residente à rua Senador Vergueiro n. 117

• (sobrado), nesta Capital: "Arte de cosinhar" — (Petiscos e petis-
queiras) . Contendo 1.350 receitas diversas feitas e experimentadas
por Maria de Lourdes. Um volume com 641 páginas. O registra
para a primeira edição. A autora usa na obra o nome abreviado do
Maria de Lourdes. A obra contém estampas. O registro é só para o
texto. Impresso no ano de 1937. nesta Capital.

N. 5.988 — Requerido pelos editores cessionários Companhia
Editora Nacional ,estabelecida à rua dos Gusmões na. 118 -e 140, na
cidade de São Paulo: "Infância". Primeiro livro. De autoria de Hen-
rique Ricchetti, brasileiro, residente à rua da Aurora n. 56, na ci-
dade de São Paulo, que cedeu 03 direitos autorais à Companhia Edi-
tora requerente. O registro é para a décima segunda edição. Um
volume com 117 . páginas. A obra contém estampas. e0 registro é .F6
para o texto. Impressa no corrente ano, na cidade de . São -Paulo.

•N. 5.989 Requerido pelo autor Roberto da Mota Macedo. bra-
eileiro, residente à rua Viana Drumond. TI. -89, nesta Capital: "Idéias
ile hoje". À margem do Estadó Novo. Um volume com 131 páginas.
O autor usa na obra o nome abreviado de Roberto Macedo. Impresso
no corrente ano, 'nesta Capitai.. 	 • •

N. 5.990 — . Requerido pelo autor Luiz Almeida jusephson; bre:-
Oleiro. residente à Av'enidà . Rio Branco si. 173, 1' andar nesta Capi-
tal: "Ásas ao futuro". Organizado pelo Departamento do Ensino Pos-
tal da Casa Editora L. A. Josephson..Um volume com 21 páginas.
Impresso no, ano de 1937, na cidade ele . Pôrto Alegre, Estado do Rio
Grande do Sul.
• • N; 5.991 — Requerido pelo autor nime Ferreirã Horta Fer-
nandes, brasileiro, residente à rua. Ernesto de- Sousa n. 60. nesta Ca-
pital: — "A emancipação econômica do Brasil- pelo crédito agrícola
e industriar.. Um volume com 15 páginas. O autor usa na obra o
:nome .abreviado de jilime Horta Fernandes. 'impresso no corrente
ano: nesta Capi tal.	 • .

Bibliotéra Nacional, 2, de março de 1938. — O secretário, Oscar
)ie na Freire.	 "

Universidade do Brasil

• Faculdade Nacional de Odontologia

s eillererinS0 PARA PROVIMENTO DO CAIIGO DR PROFESSOR CATEDRÁTICO DAS
CADEIRAS DE ANATOMIA, pistom-ima E HISTOLORIA E MICRODIOLOGIA

• Faço público, para conhecimento dos interessados, que, em obe
.'iliencia 'à determinação do Sr. Dr. diretor e para cumprimento do
-disposto no decreto-lei ri, 271, de 12 de fevereiro do corrente ano, o
qual exige a apresentação de tese em todos os concursos' para as Es-

-colas Sispericires - da República, fica prorregado por 'mais sessenta
dias, devendo, portanto, encerrar-se em 6 de julho do corrente ano.
o prazo para as inscrições ao concurso para provimento das cadeiras
de Anatomia, Fisiologia e Histologia' e Microbiologia. 	 .
- A inscrição será . feita meelante requerimento do interessado ao

-diretor da Faculdade, devendo o candidato apresentar, ao inscrever-se,
os seguintes documentos:

a) prova de ser brasileiro nato ou naturalizado:
• b) prova de sanidade física. e mental e idoneidade moral;

• c) .diploma de cirurgiãoadentista ou médico,• expedido, por ins-
tituto oficial • ou oficialmente reconhecido; .	 .	 .
• d) título de docente-livre ou prova de haver concluido o curso
pelo menos seis anos • antes;	 •

a) prova è documentação da atividade proil;;à16,te ou eienti-e
/loa que tenha exercido e que se. relacione com à cadeira em concursot

1) prova- de quitação com o serviço militar;
g) tese

. O concurso será de títulos e de provas e constará:
a) prova escrita;
b) defesa de tése;
c) prova didática
d) prova prática.

Ficam sem efeito os editais sôbre o aeecieto anteriormente pubtf,
cados.

Secretaria da Faculdade, 4 de março de 1938. — Adalberto Faria'
Pereira' da Silva, secretário,

Coléffio Universilárie

• eeerecievaas

De ordem do Sr. diretor, faço público, nos termos do decreto-
ei n. 256, de 11 de fevereiro último, que esta secretaria receberá,

durante o prazo de 15 dias, a -partir da data do presente edital, todos 
agr.

os dias :úteis, das 11 às 16 horas, os requerimentos de matrícula no,
curso complementar (jurídico, médico, farmacêutico, odontológico,
engenharia, química industrial, arquitetura), dêste Colégio, para o
ano letivo de 1938.

Documentos que devem inalruir o requerimento:
a) certificado de conclusão do curso fundamental, quando se

tratar de matr'cula na 1' série, ou ceetificado de promoção à r série
do curso complementar, quando st tratar de matrícula nessa série;

•b) atestado de sanidade; 	 -
e) -atestado de vacina;
d) prova de identidade;
e) recibo de pagamento da taxa de matrícula, pagamento que

será feito na Tesouraria do Ministério da Educação e SRUd2 (no eda.
fido da Bibliotéca Nacional, à Avenida Rio Branco) .

Os requerimentos, que estão sujeitos ao sêlo de 2$000' e mais
o de $200, de educação, deverão ser entregues no Serviço de Conmauni-
cações do Ministério da Educação e Saúde, edifício Regina, 17' andar,
onde-está funcionando. peovisor:amentea a Secretaria do .Colégio.

Secretaria do Colégio Universitário, 4 de março de 1938. --a,
Joilo de Aleneastro Massoí , secretário ad-koe.

-	 versidade do Brasii

Escola Nacional de Química

mayrnfoureas INICIAIS E SCBSEQUENTES

...,e ordem do .Sr. diretor, professor José Carreiro Felipe. faço
-aeúblicci que serão recebidoe 'nesta secretoria. ata õ dia 14 do mas.cot-
rente, : todos - os dias . úteis; das 11 às 17 aoraa, oa requerimentos de
matrícula, inicial e subse q uente; 11-e3 diversos' anos do -curso normal.

• Secretaria da Escola Na -cismai de Ouisnica,'4 de mares, .de 1938.--s
Atilas -da Silveira fiamos, seere.'erio-hililiotecário.

Inspetoria dos Centros de Saúde
• 1

, eõe it' Cor(10 Com o artigo 1.091 do regulamento sanitário via
gente, fica pelo presente - edital, Convidado o dr'. Osvaldo -Siqueiaa,
responsavel pelo prédio n. 72 da rua Camerino 2.0 andar,
(ou seu erepresentante legal), a comparecer na sede do Centroa
dó Saúde n. 4, á' rua Camerino'n. 33, das ii ás 16-horas, dentro de
prazo de 5 dias contados da data da 1.a publicação deste, afim de
tomar ciência do auto de infração n. 88, expedido em 26 de ja-
neiro último, por não cumprimento ao termo de intimação nsla
inero 26.497.	 •	 . .	 I

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 2 de março de . 1938, --.4
celso Cieero Gonçalves, escriturário.

inspetoria dos Centros de Saúde
• •

De • acordo com o artigo 1.091 do regulamento • sanitário viw,
gente, fica pelo presente edital, o' Sr. Homero Pereira (ou seu rem
presentante legal), convidado a comparecer na sede do Centro da1
Saúde n. 4, á rua Camerbso n. 33, das 11 ás 16 horas, dentro clia
prazo de ,8 dias contados da data da primeira publicação des14¥
afim de tomar ciência do auto de infração n. 1.156, relativo 01
prédio n. 137, loja, da travessa das Partilhas.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 2 de março de 1938. --et
I

.	 .
Celso (JieCr0 Gonçalves, escriturário.

• Inspetoria dos Centros de Saúde

. De acordo com o artigo 1.091 do. regulamento sanitário vim
gente, fica pelo presente- edital, o Sr. Amaro Vieira da. Cruz, (oea
seu repreSentanto legal) convidado a compareeer na sede do Centaft
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de Saúde n. 4, á rua Camerino n. 33, das 11 ás 16 horas, dentro
do prazo de 8 dias contados da data da primeira publicação deste,
afim de tomar ciência do termo de intimação n. 33.042, relativo
ao prédio sito á rua Capitão Sena n. 29.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 2 de março de 1,938.
CPIso Crera Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o artigo 1.091 do regulamento sanitário vi-
gente, fica pelo presente edital ,o Sr. responsavel pelo terreno sito
ti rua Sacadora Cabral entre os os. 89 e 93, convidado a compare-
cer na sede do Centro de Saúde n. 4, á rua Camerino n. 33, das
11 ás 16 horas, dentro do prazo de 8 dias a contar da data da pu-
blicação deste, afim de tornar ciência do auto de infração n. 1.141
lavrado em 21 de dezembro de 1937, por não cumprimento do termo
de intimação n. 30.744.

r	 Inspetoria dos Centros de Saúde, em 2 de março de 1938. —
Celso Cicero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria das Centros de Saúde

De acordo com o artigo 1.091 do regulamento sanitário vi-
gente fica pelo presente edital, o Sr. Manuel Gonçalves Pereira,

responsavel pelo andar térreo do prédio n .37 da rua Leôncio
de Albuquerque (ou seu representante legal), convidado a com-
parecer na sede do Centro de Saúde n. 4 á rua Camerino n. 33,
dentro do prazo de oito dias a contar da data da primeira publi-
cação deste, das 11 ás 16 horas, afim de tomar ciência do termo de
intimação n. 35.835, expedido para melhoramentos no aludido

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 2 de março de 4938. —
Celso Cicero . Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o artigo 1.091 do regulamento sanitário vi-
gente fica pelo , presente edital, convidada a firma Consócio Pau-
lista S.A. responsavel pelo negócio de líquidos e comestiveis, moa-
gem de café e café a brasileira situado no Largo da Carioca n. 14,
fou seu representante legal), convidado a comparecer na sede do
Centro de Saúde n. 4, á rua Camerino n. 33, das 11 ás 16 horas,
dentro do prazo de 5 dias contados da data da primeira publicação
deste, afim de tomar ciência do auto de infração n. 92, expedido em

de janeiro último.
; Inspetoria dos Centros de Saúde, em 2 de março de 1938.

CeFso Ciceeo Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o artigo 1.091 do regulamento sanitário vi-
sgente, fica pelo presente edital, o Sr. responsavel pelo terreno da
rua Visconde de Pirajá junto ao n. 500, convidado a comparecer
dentro de oito dias contados da data da primeira publicação deste,
na sede do Centro de Saúde n. 1, sito á rua General Severiano nú-
mero 91, das 11 ás 16 horas afim de tomar ciência da intimação
n. 25.465, que recai sobre o dito terreno.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 2 de março de 1938. —
Celso Cicero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o artigo 1.091 do regulamento sanitário vi-
gente, fica pelo presente edital, o Sr. José Coelho & Garrido res-
ponsaveis pelo prédio n. 67, da rua Aura (ou seu representante
legal), convidado a comparecer na sede do Centro de Saúde n. 1,
sito á rua General Severiano n. 91, das 11 ás 16 horas, dentro do
prazo de 8 dias contados da data da primeira publicação deste,

afim de tomar ciência do termo de intimação n. 25.449, expedido
para melhoramentos no aludido imóvel.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 2 de março de 1938.
Celso Cieero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros j.de Saúde

De acordo com o artigo 1.091 do regulamento sanitário vi-
gente, fica pelo presente edital, o Sr. José dos Santos Calheiros (ou
seu representante legal), responsavel pelo prédio da Avenida João
Luiz Alves n. 82. apartamento a .1, convidado a -comparecer na
sede do Centro de Saúde n. 1, sito á rua General Severiano n. 91,
das 11 ás 16 horas, afim de tornar ciência do têm° de intimação
n. 23.680, expedido para melhoramentos no aludido apartamento.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 2 de março de 1938. —
Celso Cicero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde,

De acordo com o artigo 1.091 do regulamento sanitário vi-
gente, fica pelo presente edital, o Sr. Bernardino de Almeida, res-
ponsavel pelo prédio n. 34, da rua do Propósito (ou seu represen-
tante legal), convidado a comparecer na sede do Centro de Saúde
n. 4, sito á rua Camerino ri. 33, das 11 ás 16 horas, afim de
tomar ciência do têrmo de intimação n. 33.073, expedido para me-
lhoramentos no . aludido imóvel.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 2 de março de 1938. —
Celso Cicero Gonçalves, escriturário.

—
Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o artigo 1.091 do regulamento sanitário vi-
gente, fica pelo presente edital, o Sr. Bernardino de Almeida, res-
ponsavel pelo prédio n. 32, da rua do Propósito (ou seu represen-
tante legal), convidado a comparecer na sede do Centro de Saúde
n. 4 sito á rua Camerino n. 33, das 11 ás 166 horas, afim de tomar
ciência, dentro do prazo de 8 dias conte'os da data da primeira
publicação deste, do têrmo de intimação 'si. 33.072, expedido para
melhoramentos no aludido imóvel.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 2 de março de 1938. --e
Celso Cicero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o art. 1.091, do Regulamento Sanitário vigente,
e„fica pelo presente edital o Sr. Cupertino Miran a; responsavel pelo

prédio sito à rua Farnesi n. 34 (ou seu represe 'ante legal), codvi-
dado a comparecer à sede do Centro de Saude n. 

..x , 

à rua Camerino
n. 33, das H às 16 horas, dentro do prazo de 8 dias, contados da
data da primeira publicação deste, afim de tomar ciência do auto
de infração n. 16, referente ao prédio acima citado.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 2 de março de 1938. —.
Celso Cicero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o art. 1.091, do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital o Sr. Genésio Paulino Xavier, responsave!
pele prédio sito à rua José Veríssimo n. 32-A (ou seu representante
legal), convidado a comparecer na sede do Centro de Sande n. 7,
à praça do Engenho Novo n. 28, das ti às 16 horas, dentro do prazo
de 8 dias, contados da primeira publicação deste, afim de tomar
ciência do auto de infração n. 6, lavrado em 11 de janeiro de 1938,
por ter permitido a ocupação do referido prédio sem prévia auto-
rização do Centro de Sande.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 2 de março de 1938. —
Cekto Cieero Gonçalves, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde
De acordo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitário vigente,

fica pelo presente edital o Sr. B. C. Otero (ou seu representante
legal), convidado a comparecer na sede do Centro de Saude n. 4, à
rua Caraerino a. 33, das 11 às 16 horas, dentro do prazo de 8 dias,
a contar da data da primeira publicação deste, afim de tomar ciência
do auto de infraçrn n n. 1.143, relativo ao imovel situado à rua da
Gamboa n. 77.

Iwpetoria dos Centros de Saúde, em 2 de março de 1938. —
Celso Cícero Gonçalves, escriturário.

—
Inspetoria dos 91tros de Saúde

De acordo com o artigo 1.091 do regulamento sanitário vi-
gente, fica pelo presente edital, o Sr. Murilo Fontainha, (ou seu re-
presentante legal), convidado á comparecer na sede do Centro de Saúde
n. 4, á rua Camerino n. 33, das 11 ás 16 horas, dentro de 8 dias a
contar da data da publicação deste, afim de tornar ciência do auto de
multa n. 196 e do termo de intimação n. 33.035, expedidos para o
imóvel n. 72, da rua do Pinto.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 2 de março de 1')38. —
Celso Cicero Gonçalves, escriturário.	 .

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo com o artigo 1.091 do regulamente sanitário vi-
gente, fica pelo presente edital, o Sr. B. C. Otero, responsavel pelo
prédio n. 79 da rua da Gamhôa, (ou seu representante legal), con-
vidado a comparecer na sede do Centro de Saúde n. 4, á rua
Camerinu n. 33. 'das 11 ás 16 horas, dentro do prazo de oito dias
a contar da data da primeira publicaç5o deste, afim de tomar ciência
4.10 termo de intimação n. 3i.235, expedido para melhoramentos no
aludido imóvel.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 2 de março de 1938. —
lho"' Celso Cirero	 eseritur(Irio.
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Comissão de Eficiência

AVISO

Em cumprimento ao determinado no art. 5° das Disposições Transitórias da lei n. 284, de 28 de outubro de 1935, e de acórdo com as instruções
do Conselho Federal do Serviço Público Civil, a Comissão de Eficiêncià do Ministério da Educação e Saúde fez a classificação dos ocupantes (12 cargoe
das carr3 i ra3 de 4 I p res s o r .Fotógrafo, e *Borracheiro . , dentro das respectivas classes, por ordem de antiguidade.

Os interessados nessa classificação poderão apresentar quaisquer alegações ou reclamações, no prazo improrrogavel de sete (7) dias, a contar
da data da publicação do presente aviso, em requerimento dirigido ao presidente da Comissão de Eficiência, e entregue diretamente na sala n. 1,606
do 16° andar do Edificio Rex, onde funciona a referida Comissão.	 -

Rio de janeiro, 24 de fevereiro de 1933.- Carlos Drummond de Andrade, presidente.

Classificação provisória, por ordem de antiguidade, dos funcionários da carreira de c Impressor ., do Quadro 1

Número de ordem e nome
Data de exercido

no cargo anterior
á lei n. 284

Tempo decorrido
da data do exercício

até 31/12/36

Tempo a descontar
por faltas,

licenças, etc.

Tempo linuido
de exercicio	 ~IAna classe

Clas:e 4 F.

4° Plano:
1 - O. car Ludovice.
2 - Octacilio da Costa Araujo 	

1- 1-1927
10-11-1927

13a.
9a.

3m.
3m.

23d.
10d.

10a.
9a.

1m.
3m.

23d,
10d.

Classe 4 E.

4' Plano:

1 - Mario Dias Barroso 	
Olympic) Coelho da Costa 	

1- 1-1927
1- 1-1927

10a.
10a.

lm.
lin.

23d.
23d.

loa. 1w. 23d.

3 - Moyses Nascimento Pires 	 27- 8-1928 8a. 5m. 19d. 3m. 8a. 2m. 19d.

Classe c,C

4° Plano:

1 - Djalma Alves Pinto 	 1- 6-1924 12a. 9m. 7d. •n•n 12a. 9m. 7d.

Classificação provisória, por ordem de antiguidade, dos , funcionários da carreira de c Fotógrafo., do Quadro
	 *r

Número de ordem e nome
Data de exercido

no cargo anterior
à lei n. 284

Tempo decorrido
da data do exercício

até 31/12/36	 •

Tempo a descontar
por faltas,

licenças, etc.

Tempo liquiio	 das
de exercido

na classe

Classe	 c 1 9

4^ Plano:

Joaquim Pinto da Silva. 	 5-11-1926 10a. 3m. 20d. 10a. 3m. 211.

Classe c H c

4' Plano:

1 - Martinho Durniense 	
- Guilherme de Candia 	

1- 8-1919
9-H-1921

17a.
15a.

8m.
5m.

3d.
13d.

17a.
15a.

.8m.
5m.

311
131

Classe 'O' 1
4^ Plano:

1 - Mario Greco	 	 15- 7-1922 14a. 8m. 4d. 141. 3m. 4Á.
2 - Epaininondas Carneiro Lima 	 1- 1-1931 6a. 1w. 2d. oa.. liii. 24.

Classe 4 F

1 - Manoel Eetevcs	 	 20-11-1913 23a. 6m. 14d. 23a. 6m. 1
2 - Ruy da Silva Ramos 	 29- 5-1929 7a. 8m. 14d. ia. 8.n. 14d.

'me
Classificação provisória, por ordem de antiguidade, dos- funcionários da carreira de e Borracheiro ., do Quadro 1

Número de ordem e nome
Data de exercido
no cargo anterior

á lei n. 284

Tempo decorrido
da data do exercício

até 31/12/35
•

Tempo a descontar
por faltas,

licenças, etc.

reino
de ex.:ideio

na classe

Classe e D.

4) Plano:

1 - ~rido Francisco Guimarães 	 1- 1-1932 5a. 27d. 5a. 24 ta.
2 - João Fclix Ranauro

Classe c C .
4° Plano:

1 - Sebastião Rosa de Souza. 	  1- 1-1932 Sa. 27d. Sa. 27,1.



CLASSE
4' Plano

- Daniel Alfredo da Silva 	r

CLASSE • D
4 Plaao

(1- Artur Parreiros Franco dos Santos 	
CLASSE •C•

4• Plano:
-Sadi Vieira 	 • 

Data de e), ti-cicio
no cargo anterior

a lei n. 284

1- 3-1915

13- 4-1936

Tempo de.orrido
da data do exercício

ate ál ,12,3

1 Tempo a dJscontar
por faltas,

licenças, etc.

Tempo liquido
d.: exercido

na ctasse
Numero de ordem e nome

-- - --
--	 íempo de serviço ao Ministerio: 25a. 4m. 341.

(21 - Tem,n) de serviço no Ministerio: 21a. 7in. laa.
(3) - Tempo de serviço no Ministerio: 17a.
(4) - 1 empo de serviço to Minisierio: 2.0a. 1 pa. 11d.
(15) -- Tempo de serviço no Minister H): 9a. lin. 1 41.
(N) --- Tempo de aerv iço :20 Isl i a iz,„(: 	 i: 0a. 1 rir . 131.
(7) -- Tempo de serviço mi ministério: )a. lin. 131.
V) - Tempo de s.rviço ao Ministério: tia. lm. Itlii.

MIEM

•••••

211.	 3m. 24d.

30. 23d.

1 (10	
[Amuo C1IC1M,
	 t

•- .	 _	 -

Classificaçào provisória, por ordem de antiguidade, dos funcionários da carreira de • Médico Psiquiatra 	 do Quadro 1

Número de ordem e nome
i	 Data de exercício

no cargo anterior
à lei n. 234

Tempo decorrido
da data do exercício

até 31112(36

Tempo a descoatar
por 1altas.

Ranças, etc.

Tempo líquido
de exercício

na classe

-	 -

CLASSE	 41...

1- Vaga	 • • 	

CLASSE • K
Plano

Jefferson Serisburg de Lemos 	
-- toá° Olavo da Rocha e Silva .1) 	

Adaulo lunque , ra Botelho (2) 	
4 - Odilon Vieira tjalk tti (3í 

Plinio Olinto (4)
- Humberto Neto •Gotuzo 	

17- Fioriano Peixoto de Az_veclo
- Fabio de Azevêdo Sodré 	

'9 -- Antonio Xavier de Oliveira 	
10	 - tilado da Cunha Lopes 	

JIA	 - Ciusfavo Augusto de Rezende 	

26- 7-1911
23- 5-1927
23- 5-1927
23- 5-1927
23- 5-1927
3- 6-1927

13- ti-1927
23- 5-1927
28-11.11932
3-12-1935

20-10-1936

25a.
9a.
9a.
9a.
9a,
9a.
9a.
9a.
4a.
Ia.

9m,
94n.
9nr.
9in,
901.
1$40.
3m,
9m,
lm.
1 In
2rn.

21d.

Id.
ld.

2ed.
10d,
Id.

2m1.

131.

3 1.4

611

25a.
9a.
9a.
9a.
9a.
9a.
9a.
9a.
4a.
la.

8m.
9m.
9m.
9m.
9m.
Sm.
Sm.
3m.
1m.
1w.
2m.

21d.
id.
la.
Id.
Ia.

20.t.
.10ct.
id.

253,
53.

133.

Pano:
,z2 • • Henrique de Brito Pelford Roxo 	
113	 A'onso Homem de C:irvalho 	
;114 - Antonio Austregesilo Roirigues Lima 	

21- 9-191
23- 5-102/
à- 2-1933

1 5a.
0a.
3a.

(i.n.
9N.

11w.

ld.
Id.

15i,

15a.
9a.
31.

6m.
9rn.

1 1 (1(

1 1:
ILI

\	 -.	 •	 I

1	 iose Putu de Mesquita 	
2-- jo • é. Vai	 Colar:, Mor ira 	
zt_.- °cob. :ido migue.to Nunes Couto. 	
4- Frederico Luiz Mac. Dowet. 	

-Januario nittencourt 	   

23-	 :-19.:T
22-12-1K1i.
27-12-1?3_:
2)-
3-12-19:-r;

91.
ha.
4à.

Ia.

9 11

*Il.
111.

1J.

21
2

7,1.

f.

Ça.
ta.
4 t.
2a

94it .
lnr.

6m.

11.

2511.
7d.

4- • Plano:

-	 ri:o de Figueiredo Sampaio 	 V:. 1m, 14.2. 4. lrn. 133.

CLASSE	 I •

1 - Vaga 	
fluizío Cavalca::22 _Alargues co 	

• 2 -,'Nntônio de, Aforais Aris(re •Jesilo 1.1) 	
pelava' Soares tondre‘ (7) 	

-- flumbarto filadas , 1 osta
t( - -	 í,-,r Costa Rodrigues
7. -- I-Ltitor Carpimeiro P:.tes 	

,
r2

E-41-1932
5-12-1j32
E-12-1932
6- 1-1,33

1 1
4t.
4a.
ta.

hl.
Iïo.
lio.
1

liA.
13.-.1.

. li.

141.
id.

4a.
. 4a.
4a
4a.
4a.
ia.

1m.
1m.
lnr.
trn.
ltn.

13J.
18.1.
131.
130.
13d.
ta.

8. - Vaga 	

CLASSE • H e

f'tatio :-

1,-	 Luiz Amadeu Robalínho de Oliveira Cavalcanti. 15-13-1939 2. 1	 d. 2m. 183

Classificat; o provioria, por ordem de antiguidade, dos funcionários da CAI r2ira te •Colchoziro • , do uadro 1
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CeinisSã'ó de EficiênCia

AVISO

Eurteumprimento ao determinado no art. 5° das Disposições Transitórias da lei n. 234, de 23 de outubro de 1933, e . de acôrdo ,com as instruções
do Conselho Federal do Serviço Público Civil, a Comissão de Eficiência do Ministério da Educação' e Saúde fez a classificação dos ocupadtes d c:agus
das carreiras de Tecnico de Educação e Biologista, dentro das respectivas classes, por ordem de antiguidade.

os interessados 'nessa classificação poderão apresentar quaisquer .alegações ou reclamações, no prazo improrrogavel de sete (7) dias, a contar dp,
data da publicação do 'presente aviso, em requerimento dirigido ao presidente da Comissão de Eficiência e entregue diretamente na sala n. 1.15)3
16° andar do Edificio Rex, onde funciona a referida Comissão.

Rio de janeiro, 24 de fevereiro de 1933. - Carlos D111111111~ de Andrade, presidente.
•

Ciasificação provisória, por ordem de antiguidade, dos funcionários da carreira de .Biologista. do Quadro 1

Número de ordem e nome
Data de exercício no"

cargo anterior
à lei número 281

Tempo decorrido
da data do exercício

•	 'até 31/1203
Tempo a descontar

por faltas, licençaá,etc.
Tempo liquido

de exercicio
na classe	 " +Ga

Classe ".M.

4, Plane

1 - Henrique Figueiredo Vasconcellos 	
2 - Antonio Cardoso Font_s 	

19- 3-1903
28- 2-1917

29a.	 2ni.	 15d.
20a.	 1in,	 17d.

29a.	 2m.
a.	 1w.

lia.

/51.
17d. •
1 ld..3 -.Alciles Goioy (1) 	

4 - Arth .ur Neiva (	 	
5 - 112nrique áeauutlaire Rohan Aragão 	
ti - Jo.:e Gomes de Faria 	
7 - Aritttid:.s Marques da Cunha 	
8	 Paulo Alfonso Franco 	
9	 Cesar Guerrziro 	

23- 3-1:11.)
25- 3-1919
23- 3-1919
30- 3-1024

1-	 1-1931
29- 2-1931
25- 2-1933

13a.	 11d.
13a.	 111.
13a,	 Ild.
12a.	 6m.	 3d.

Ga.	 Int.	 7d.
5a.	 lltn.	 12d.
la.	 10m.	 16d.

-7

ia.
la.

1 3.1.
17a.
lia.
6a.	 1m.
5a.	 11w.
la.	 1

11d.
7d.
2d.

121.
163.r

CLASSE . E .

1' Plano

- José da Costa C:uz (3) . 	•
2	 .. Genesi° Pacãeco (4) 	
3 - NIcanor totafogo Gonçalves da Silva (5) 	
4 - Oswaldo Cruz Filho (5) 	

ose Gui l herme Lacorte 	
5	 Octavio Coelho de Magalhães 	

Oswin3o Alvareá Pe.nna 	
8	 Angelo Moreira da Costa Lima (7) 	
9	 Evandro Set-aphini Lobo ,Chagas (3) 	

1,.)	 kii(1.);.rto Guimarães Villela (9) 	
1 ,	 (MiuJ Oso:io de Almeida 	

•	 ( rh Aos Cesar Martins 	
11 - ¡urge Affonso F:anco 	
14 - Jose Carneiro Felippe (13) 	
15 - Aracnio Eugenio 12 Area, Leão (11) 	
13 - Mio Muniz (12): 	
17 -,Olyinpro Oliste . ra Rib iro Fonseca

- Astrogilio Machado (13) 	
Oscar Outra e Silva (14) 	

, ( Ladro P.reira Travassos (13) 	

23-11-1923
23-11-1923

-23-11-1923
23-11-1923
23-11-1923
23-11-192j.
23-11-1925
1- 1-1931
1- 1-1931
1- 1-1931
1- 1-1931
1- 1-1931

23- 1-1931
29- 2-1931
23- 2-1931
29- 2-1931
20- 2-1931
23- 2-1931
23- 2-1931
23- 2- 1(yz1

10a.	 3•n.	 2d.
10a.	 3m.	 2d.
13a.	 3in.	 2d.
10a.	 3m.	 2d.
10a.	 3m.	 2d.
10a.	 3:n.	 2d.
10a.	 3m.	 2d.
6a.	 Int.	 2d.
6a.	 1w.	 2d.
6ã.	 lin.	 2d.
6a.	 1ni.	 2d.
6a.	 Int.	 2d.
(3a.	 7d.
5a,	 11w.	 12d.

11m.	 12d.
5a,	 11 m.	 12d.
5a.	 Uni,	 12d.
.5a,	 11nr.	 4d.
5a.	 11m.	 4d.
5a	 11 nr.	 4d.

l'a.	 3.n.
11)a.	 3m
lia.	 3in.
10a,	 Sm.
lia.	 3w.
10a.	 3.n.-
10a.	 311.
jia.	 111.
tia.
oa.

'6a.	 '1u.
ua.	 LM.

5a.	 Ilm.
5.	 11 a.

-5a.	 ,1
ltin

5a.	 liii.
5a.	 111 . n

5a.	 lltn.

•
21.
21,
21.
91. '14
21.
2i.
2 J.:
2d.	 •
2.1.,;

5

71.8
121.
121.
t21.
12t.

4.1, 1
41.
4.L-

CLASSE .L

1 , PFaao:

21	 (Cear Feireira Pinto (13)
João Carlos Nogueira Penido (17) 	

23 - Carlos Burle Fign.iredo (13) 	
24 - Alvaro Lobo Leite -Pereira 	
23 -"Eur:co de Avvedo Villela 	
26 -,,Fleraclides Cesar de Souza Araujo 	
27 - Carlos bastos Magarinos Torres,	 ,.. 	
23 - Car,sio Miranda 	

23- 2-1931
28- 2-1931
23- 2-1931
23- 2-1931
23- 3-1931
18- 7-1931
13- 8-1931
8- 4-1931

5a.	 11m.	 4d.
5a.	 11m.	 4d.	 .
5a.	 11m.	 4d.
5a.	 11m.	 4d.
Sa.	 11w.	 8d.
5a.	 11m.	 14d.
5a.	 11w.	 I3d.
5a.	 11m.	 25d. 2a.

5a.	 1 IIIL

•	 Si.	 11m.
Se.	 Itm,
5a.	 (5w
5a.	 6m.
531a .

11.

4J,
41.
11.

11.I.

3215d1.

4, Plano

29 - Leocalio Rolrigues Chaves 	
30 - jo_ é ate Castro Tcix Ara ,

11-11-1926
7- 1-1935

13a.	 3m.	 14d.
2a. • 	5d.

10a,	 3m
2a.

141.

,•	 •	 . ,. 1

(1) Tempo de serviço no Ministerio 	 29a.	 2111.	 14d.	 (10) Tempo de serviço no Ministério 	 	 -1 ia. 113,
(2) Tempo de serviço no Ministerio 	 -',2m.	 5d,	 (11) Tempo de serviço no Ministério 	 	 lia.	 1	 u. 2 ! t .
(3) Tempo de serviço no Ministério 	 13a	 11m.	 27d.	 (12) Tempo de serviço no Ministério. 	 	 lia.	 2111 . 211.
(4) Tempo de serviço no Iiiliniáterio 	 17a	 7m.	 . 19d.	 (13) Tempo de serviço no Ministério 	 	 2ia,	 2n •

'

1	 n .1.

(5) Tempo de serviço no Ministério 	 16a.	 3m.	 27d,	 (14) Tempo de serviço no Ministério 	 	 13a. 11	 I."

(3) Tempo de s:rviço no Ministério 	 10a	 4nr.	 10d.	 (15) Tempo de serviço no Ministério 	 	 1 3a. i
(7) Tempo de serviço no Ministério 	 25a.	 7m.	 22d.	 (16) Tempo de Serviço no Ministério. 	 	 Ida,	 :(m. ".1,
(3) Tempo cic serviço no Ministerio 	 9a.	 lin.	 17d.	 (17) Tempo de serviço no Ministério 	 	 19:.t.	 :-Ini
(9; Tempo de servico no Ministério 	 7a.	 3m.	 22d.	 (18) Tempo de serviço no Ministério... ......	 : 5a.	 11in.

,

1,	 1



DT ç P	 \•(L;vecã	 r	 ,	 ves

a sifeação provisória, por ordem de antiguidade, dos funcionários da carreira de .Técnico de Educação . , do Quadro 1

Número de ordem e nome
Data do exercicio

no cargo anterior
a tal n. 284

Tempo decorrido
da data do exercicio

até 31(12/36

Tempo a descontar
por faltas,

licenças, etc.

Tempo liquido
de exercicio

na classe

Classe	 c L •

40 Plano :

1 - Erancisco Monto jos 	
2 - lulas Alves de Almeida (Interino). 	

- Paulo de Assis Ribeiro (Interino) 	

lu- 9-1934
10- 9-1934
10- 9-1934

2a.
2a.
2a.

4m.
4rn.
4m.

4:1.
4d.
4d. 6m.

2a.
2a.
la.

4m.
4rn.

10m.

4d.
44.
44,

9 vagas.
Classe	 c K

4' Plano
- Leoni Kaself.. 	

2 - José Antonio Augusto de Lima 	
II - Accacio Manoel de Campos França 	
4 - Ruy Pinheiro 	
5 - Licerio Alfredo Schreiner. 	
6 - Joaquim da Costa Ribeiro (Interino) 	
7 - Thiers Martins Moreira (Interino) 	

- Joaquim Moreira de Souza (Interino) 	
9	 Nctavio Augusto Lins . Martins (Interino) 	

4- 4-1932
9- 7-1932

14- 7-1934
10- 9-1934
11- 3-1935
10- 9-1934
10- 9-1934
11- 9-1934
3- 7-1935

4a.
4a.
2a.
2a.
la.
2a.
2a.
2a.
la.

9m.
6m.
6in.
4m.

10in.
4m.
4m.
4m.
6m.

23d.
17d.
2d.
4d.
2d.
4d.
4d.
3d.
3d.

4a,
4a.
2a.
2a.
la.
2a.
2a.
2a.
1a.

9w.
6m.
6ru.
4tn.

10m.
4m.
4rn.
4nr.
6m.

23d.
17d.
2d.
4d.
2d,
4d,
4d,
3d.
3d.

17 vagas.

Classe . J.

20 vaga-.

24 vagas.
Classe dl-



DIÁTITO OFIC.I.X1. n Sneeíin	 NfanTO -de	 101jr

AVISO

Em cn .unriniento ao ti :terMinado no art. 50 das Disposições Transitórias dá lei n. 231, de 23 de outub.o de 1935 e de acôrdo com as instruções
do Conselho c ed tal ao Serviço Público Civil, a Comissão de EficUncia do Ministério da Educação e Saúde, fez a classificação dos ocupantes de cargos
da ca.rr_ir a Je •Gintabilista?, dentro das respectivas classes, por ordem de antiguidade.. 

Os LitereAsedos nessa classibcação, poderão apresentar quaisquer alegações'oti reclamações, no prazo improrro ável de cinco (5) dias, a contar
da data da pi5 ização do presente aviso, em requerimento dirigido ao presidente da Co oissão de Eficieacia e entregue diretamente na sala n. 1.6 t,.6, do
160 andar do Cdificio Rex, onde funciona a referida Comissão.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1333. - Carlos Drumond de A:zdrade, presidente.

Classificação provisória, por ordem de antiguidade, dos funcionários da carreira de .Contabilista». do Quadro 1

Número de ordem e nome
Data de exercicio

no cargo anterior
a lei n. 294

Tempo decorrido
da data do exercicio

até 31/12/36

Tempo a descontar
por faltas,

licenças, etc.

Tempo liquido
de exercido

na classe
.171»

Classe • K
4.: Plano

1 - José Ignacio de Avellar Werneck 	 27-10-1920 16a. 5m. 16a. 5m.
2 - trauma Magalhães. 	 17- 1-1935 la. Ilm. 25d. la. 11m. 25d.

Classe	 .1 a
40 Plano:

1 - Antonio José Mendes Campos 	 31-12-1924 12a. 2m. 2d. ••n• 12a. 2m. 2d.
2 - Ernesto Sarbosa dos Santos 	 28- 1-1935 la. Ilm. 14d. la. Ilm. 2d.

Classe	 • I
•	 40 Plano

1 - Vago.
Classe	 • H É.

40 Plano
1 - Thier Ciodoy 	 11- 2-1935 1. I Ini. la. 11m.

Classe	 • G
40 Plano

1 - Alcides Brown 	 1- 3-1922 14a. 7m. 17d. ia. ant. 13a. Inl. 17d.
2 - Eduardo Ferreira Flôres 	  1- 1-1926 •	 12a. 2m. 3d. 12a, 2m. 3d.

-411

illtiVISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTEnTort ES

CONCORRÊNCIA N. 3

Ala da CON,COrrénti a administrativa permanente para o fornecimento
de material de eletricidade do Ministério das Relações Exterio-
res, durante o exercício de mil novecentos e trinta e oito.

Aos vinte e um dias do mês de fevereiro der mil novecentos
trinta e '3110. às quatorze horas, em urna dependência do Departa-
mento Administrativo do Ministério das Relações Exteriores, whan-
do-se presente o senhor Pedro Neves de Paula Leite, cônsul de pri-
meira classe chefe do Serviço do Material, como presidente da cernis-,
são designada pelo senhor ministro de Estado para exame, julgamento
e demais trâmites nas concorrências abertas no corrente ano pelo
Ministério das Relações Exteriores, o senhor Paulino Diamico, como
contabilista do mesmo ministério, e eu, Mário Wright de Miranda
Pachecõ, cônsul de terceira classe, servindo como secretário, teve
início b ato da concorrência,.. proedendo-se à leitura do respetivo
edital.

Foram apresentados quatro pedidos de menção e comparece-
ram tôdas as firnias inscritas, que são as seguintes: ._	 .	 .Roberto Krtnig;

•
As propostas apresentadas foram lidas por mim e rubricadas

pelo senhor presidente e demais concorrentes.
O representante da firma Roberto Kronig solicitou do senhor

presidente permissão para retirar de sua proposta os preços dos ar- .
tigos seguintes: - Campainha de 2", interruptor de embutir de 2
secções de alavancas lâmpadas marca Osran de 200 w., rósea Goliath •
e pino de baquelite tomada de 2.637, consultados os outros concor-
rentes e não tendo havido oposição dos mesmos, foi deferido o Pe-
dido.

Organizou-se, em seguida, um qpadro comparativo dos preços
propostos, mencionando-se em coluna especial os preços mínimos.

Em seguida foi encerrado o ato da concorrência e, para constar,
eu Mário Wright de Miranda Pacheco, cônsul de terceira classe, ser- É
vindo como secretário, lavrei a presente ata que assino com o se-
nhor Pedro Neves de Paula Leite, cônsul de primeira classe e chefe
do Serviço do Material, como presidente e o senhor Paulino DiamIco,
na qualidade de contabilista Orate ministério. - Pedro Neves de

Paolino 'Mímico. - Mano Wright de Miranda Po- ..

Casa Vêiga;
J. C. Mendonça;
?lyngton & Comp.

4,



QUADRO COMPARATIVO DO-S P1tF,(,:(1S. DA CONCORRÊNCIA ADAILNISTI•ATIV.k N. ir:

Mli1iil das- lielacões ExterioresConcorrência adm:nistrativa permanente para forneciniento de lorde :dal cie eir:iricidaiie do
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$543
25550
25500

10$500
5300

25300
35200
25400
35300
75400
$260

25500
25.100
15350
$150
$590
$430
$510

. 65500
5$300'
85300

$750
25300
$320
$320

-	 $320
•9.5400

15500
5150

65500
15700
3$500

•

35750
35,50
75200

15$900
245300

•	 2$350'
251641
2$3i0`.•
55490-

•	 95)0.)	 •
/25500

•	 175900 •
,	 2sooa

7$5('0 ;-
5420

185000
•	 • -	 1$100.;

955)00
45300
6$900

Ease de tornada francesa, ..2rich2let 	 tunn 
Eituvto, lata....
Vorracha para valvula Roial, Linn 
Campainha de 3", atlericand, II !na 	

Box de ferro 5/8, um 	
Caixa de. fer.o otogonal, americana, uma 	
Caixa de ferro 4x4" turos de 112- e 3 i'4", naia 	
Caixa de ferro 4x2", estampadas, a.irericona, urra 	
Chave nonofasica, 30 arnp., tuiivel rolha, uma 	
Cigarra media, americana, unia 	 -
Cattinho para lustre n. 21, m..tro 	
Capa de porce lana para armação de vela minhon, uhia 	
Conduire de 3/4", alemão, metro 	
Coaduite de 5/8", alemão, metro 	
Fio para campainha, francez, metro 	
f io n. 14, tipo Rio, Marca * Pirelli.,	 metro 	
Fio flexivei amarelo n. 18, lu no 	
Fio tlexlvel amarelo n. 13, metro 	
Fita de borracha do Pará, ro!o grande, rolo . 	 	
Fita preta isolante, marca eLead.r», rolo 	
Folha de serra de 12". marca .Victor». dazia 	
ft s - v..is marca ..Sie.mens 	 de li anip., um 	
Fin-;iveis marca .Siemens. de. 6 s amp , uni 	
FusiveiS rolha de b amp., não re,:ovaveis, uni 	
Fusivels rolha de ti amp., não renovov..is,
Fusiveis rolha de 15 amo., nao renovavels, uia 	
Globo opalino de h" de boca por 12" de clia,netio.
Grampos de fio de campainha, n. 9, caixa 	
Grampos de F.o de campainha, n. 11, cm a 	
litterruptor , de embud: de 2 secções de alavanca H. 1-1	 uni 	
ml rruptc. r de embutir de alavanca, 	 um 	
Interruptor de embutir, pux-bot, um. 	

Campadas marca Philips, Or.ran, Edson ou Tungsmn:
t:

i	 •

De 15 w. rosca minhon.-foscas, conforme /roteio, uma 	
Oe 23 w. tosca miahon, fo cas, conforme n oielo, unia 	
De 4	 w. rosca minhon, da as, contorme modelo, uma 	
De 320 w. rosca Goliath, uma 	

•	 De 500w. rosca aoliath, uma 	
De 12-25 w. internameme fescas, unia 	
De 125-40 w. internamente foscas, uma 	
De 125-50 w. internamente toscaE, uma 	
De 123-100 w. internamente foscas, uma 	
De 125-15C w. claras, uma. 	

, ,De 125-200 w. claras, urna 	
rDe 125-300 w. claras, unia 	
•Massa para toldar, lata pequena, lata 	
.Parafuso com rosca de máquina, cabeça redonda 5,, 3, 2x 2", pacote
' Pino de bachelite para tomada 3.537, uni. 	
Tomada de corrente almirantado, unia. 	
Tomada de embutir 3.637, de porcelana, uma 	
Torno de bancada com 3" de boca e mordentes de fitva, um 	

."'••-, Suporte G., E., de porcelana, ira 	 3/8. um 	
Suporte G. E., de porcelana, rosca Coliatii, unia 	  

-
$3C0

3360d
35290
2$,300
7$003

12530)
$300

4$000
25403
2$200

$220
$590
54311
$610

1350.1)
550(t)

1 .p)03
1$8:0
45200

5330
$330
$ 30

835(i0
15100

•	 15100

45200
400

3 7E.0
357: ri
75200

235003
25330
25830
25314
55490
95200

125740
1854( 0
2$500

.	 •
35$0(13

35500

185000
29$0(T)

1

$540
-
-

45300.
-

4300
35500

_
35300
-
$260
__	 ,

25300
15950
$250
$770
5510
$710

8500)
652C0

_
-
-
$320
5320
$320

95400
5630
$3:53
-

15700
-

-
-
-

19$50( n
:305000

35020
3020

• 35020
65000
95730

13550(1
195500
25903
-
$420
_

1$100

-
-

35500
2$)50

165500
10$500

15450
35400
35400
25400
35930
75400

$350
-

. 25100
1550
$150
$140
$52i
$630

62i 00
55)00
85300
$'50

25300
5390
$3,40
$390

295:i00
15100
15200
09500
2$-400

 -

E$900
5$.400

•-z; 00
1.300
255500
25980
25980
2$9 O
55690
95290

125900
135500
25900
75500

5630
355000

15950
955900

411300
65900

$300
55600
25500

135000
1$200
25700
3$300
35200
55500
85000

$300
25500
25300

 25100
•	 $200

$670
$800

15000
85500
75500

245003
15100
45500

5450
5.450
$450

205009
15200
15300

105300
25500
35500

75500
75500
85003

155900
245800
25930
2$93)
25930
55500
95000

125500
175900
45200
85900
$800

13$000.
15100

1105000
12500e
125000

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1938. - Pedro dYeves Paula Leite. cousul de primeira classe, chefe do Serviço do Materi.a1.

e presidente da comissão designada pelo senhor ministro de Estado. para eVillle„julgumen t o e demais tramites nas coneorrênci,

áberias no corrent e ano, Pelo Ministério das Relações Exteriore . . - Mario Wrighl de Miranda Pacheco, consul do 3a classe, secretá-,

rio da comissão designada pelo senhor ministro do Estado. para exame, inigaiti o rito e demais 11'ml-fites nas concorrências abertas;

MO Corrent e ano, pelo Minislerio das Ms lat,si, e , Exlerirwpc,

APrOko. 1 ) VV Vili SPV

Rio de Janeiro. '22 do fovor o l . o de 1938. - Mario dr l'i n aeal('l
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Março de 48$38 4213

de março de 1938 ofertas de cotações para as requisições constantesn,
s da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no lora

devido, na-sede da Comissão, á Avenida Rodrigues Alves n. 135:
-

Requisição - Material

XikNbSFÉRIO DA E,'AZENDA

Diretoria do Domini() da União

aDiTAL N. 2A

-De ordem do Sr. diretor, faço públiej para eirdieeirnento 'doi
interessados. que a Companhia Carris, Força e Luz do Rio de Ja-,
melro (lhe Rio de Janeiro Tramway Light & Power Comp. Ltda); •
requereu o aforamento de uma faixa 	 terras eom a área de
17.023m 231, situada em Bom Jardim, 3° distrito do Municipio de

.11aguai, Estado do Rio de janeiro.
Proc. 39.358-37. - Arnaldo -Fé PiPLO, escrivão.

(C. 771-10-2-933-29 veze384$500):

Tribunal de Contas

TEM.: EIRA DIRETORIA

Pelo presente edital ficam intimados os herdeiros de Manuel Be-
nedito de Sonza, ex-agente do correio em Benevides., no Estado do
Pará, .para no prazo de 30 dias, contados da data da publicação dêste,
alegar o que fer a bem de seus direitos sôbre o alcanca de 9768700
proveniente de responsabilidades impostas pelas portarias ns. 269.
330 e 311, de 15 e 26 de dezembro de 1930, da Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafo no Estado do Pará, verificada no processo de
tomada de suas contas no período de G de fevereiro de 1929 a 29 de
julho de 1930, constituir procurador na séde do Tribunal ou declarar
o domicilio, para o efeito de ser nele notificado das decisões profe-
ridas na tomada de contas sejam elas interlo:.‘utárias ou definitivas,
sob pena de revelia;

Diretoria _de Tomada da Contas. em 11 de fevereiro de 1038.
Mório Newton dc Figueiredo. Diretor.

Iteveliveloria do Distrito Federai.,

EDITAL DE I NTIMAI:Ã43 N . 100

Auto de infraeão n. 47, de 19:33

Pelo presente edital fica intimada a firmu Companhia Monareh,
à praça da República n. 211. nesta cidade. mas aí não encontrada,
a recolher, no prazo de sessenta -(60) dia 4 corridos, contados da pu-
blicação dèste, sob pena de cobrança executiva, a importância de qua-
troc,entos mil reis de multa, na conformidade do acórdão do Segundo
Conselho de Contribuintes, que manteve o despacho proferido no pro-
cesso que teve por base o auto supracitado.. pela Delegacia Fiscal em
Minas Gerais. -•

Terceira Sub-Diretoria, em 4 de março de 1938. - Gomes
Ribeiro, peio sub-diretor.

Tribunal de Contas

Peio preJente edital, fica intimada o Sr. Joao Pascoal de Ar.
cinde; ex-agente postal de ."Sodrélia". no Estado de São Paulo, para,
no prazo de trinta dias, contados da data tl a publicação alegar o que
for a bem de seus direitos, constituir procurador na sede do Tri-
bunal , ou produzir documentos sôbre a importáncia de 7$200, débito
verificado no processo de tornada -de suas emitas, relativo ao período
de 1 de janeiro a 9 do setembro de 4936 sob pena de revelia.

O débito provem de saldo recolhido a menos, em 9 de setembro
do aludido ano. - -

Si o rsponsável preferir recolher desde logo o débito apurado,
deverá ser restituido a este Tribunal o talão dêsse recolhimento, que
poderá ser feito na agência postal ou coletoria federal mais próxima.

Diretoria de 'Pomada de Contas, em 21 de fevereiro de 1998.
Morto Nendon de Figueiredo, diretor.

Diretoria do . Domínio da União

ZOITAL N. 4

ve ordem do Sr. diretor, pelo presente edital, convida os her-
deiros ou sucessores do falecido enfaeuta, Antônio Soares Bexiga a
requererem. no prazo improrrogável de trinta dias (30), contado
desta data, a novação do aforamento sôbre o domínio útil do terreno
nacional - lote n. 27 à rua' Primeira, en Santa Cruz, sob pena de
promover-se à cOnsol i iação do referido domínio útil ao direto, de
acôrdo com o art. 2 da ifecreto n. 24.606, de 6-7-1934.

ASecção Administrativa, em 4 de mareo de 	 - Escrivão,
AwiaMdo Fé Pin to .	 •	 • ••

	

,	 (• •

COmissão Centrai de Compras do Glot . àno Federal

A Comissão Central de Compras do Govèrno Federal leva ao‘e6,-
athecimento dos Srs. Interessados que, de •acórdo com o art.- 10 do
-decreto n. 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 7

W. 908.010. Ferro em vergallião, etc.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1938. - A. de Faria Filho, diretor

Comissão Central de Compras do GoUrno Federal

A Comissão Central de Com-eras do Govèrno Federal leva ao co
nhecimento dos Srs. interessados que, de aeôrdo com o art. 1° ds
decreto n. 20.460, de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia .1:
de março de 1938 ofertas de cotações para as requisições constante
da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no toem
devido, na séde da Comissão, á Avenida Rodrigues Alves p. 1357

Requisição - Material

N. 101. 113-A. Papel apergaminhado.
' N. 103. 012-A. Material de limpeza.

008. Armário papeleira, etc.N. 112.
016. Material de expediente, etc.N. 113.

N. 217. 020. Drogas.
005. Maletas para enfermeiras.N. 223.
02012. Material de expediente, etc.N. 224.
01216-C. Martelo combinado cat. Mestre e Blatgé.N. 226.
009-A. Material de expediente.N. 234.
005110-A. Drogas.ISN. 235.
038. Torneiras de latão, etc.N. 238.
048-A. Drogas.N. 238.
003-B. Material de expediente,N. 301.
003-A. Lápis preto.N. 415.
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002-A. Régua de borracha.N. 422.
004-A. Gasolina e cinzeiro de vidro.N. 422.
025. Papel registro.624.
028. Material de expediente,.N..624.
067: Areia comum.- N. 904.
013. Material de desenho,'etc.N. 906.
17. Escavadeira.N. 908.
18. Máquina de soldar. 	 •N. 908.
022. Máquina de calcular- elétrick,N. 912.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1938.- 7.. A. de Faria Filho, diretor..'

Comissão Central de Compras do Govêrno Irederal

A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal leva ao co-
nhecimento- dos . 'Srs. interessados (pie, de acôrdo com" o art..1°. do
decreto n. 20.400, do 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 18
de março de 1938 ofertas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, • cujas especificações se adiam afixadas no local
devido, na séde da Comissão, á Avenida Rodrigues Alves u. 135:

Requisição - Material

N. 413.039. • Níquel e 'cobre eletrolitico.

Rio de 'Janeiro, 4 de março de 1938:- A. de Faria Filho, diretor.
• -

Alfiindetia do Rio de Janeiro

• De ordem do Sr. inspetor e sob pena de cobrança execuliva,1
fica intimada a firma Mary Pelg, a recolher aos cofres desta .A1 ,-. .
fandeág, no • prazo de . 30 dias, contados da . publicação dêste, a imH
portancia . de 7$700, conforme foi resolvide no processo n. 37.741,-
de 1937..	 .

Alfandega 	 do Rio de Janeiro, em 3 de . marpo de 1938. - Ar-. ,
mondo Guedes de Mello, oficial administrativo "K". 	 •

Alfâillle,fla do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspetor e sob pena de cobrança executiva',.
fica intimada a firma Frederieli B. Lyon, a recolher aos cofrea
desta Alfandega, no prazo de 30 dias, contados da publicação dés-
te, a importancia de 137$30, conforme foi resolvido no processO
n. 37.76f, de 1937.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Tribunal Marítimo Administrativo •

vbetz eiéncia a terceiros interessados do acórdão proferido pelo Tri-1
L	 Mota/ Marítimo Administrativo, na forma abaixo

0 vice-almirante Dano Pais Leme de Castro, presidente do
tonal Marítimo .Administrativo da República dos Estados Unidos dt1
Brasil, na forma da lei, notifica aos interessados, pelo prazo de quin__04

So
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dias, a contar da publicação do presente, que, por êste tribunal, foi
publicado acórdão em o processo número duzentos e trinta e três,
referente ao acidente ocorrido com a barcaça Floradilia, em 13 de
julho de 1937, nas proximidades da barra de Penedo, no Estado de
I` lagoas, julgando o referido acidente como fortuito e, consequente-
mente, mandando arquivar o respectivo processo. E, para ciência de
todos os interessados, expede-se o presente edital para os efeitos le-
gais. Dado e passado nesta Capital Federal, aos 24 de fevereiro de
1938. Eu, Hugo Balloussier, oficial administrativo, classe H, o da-
tilografei. E eu, Gilberto de Alencar Nobrega, secretário do trib inale
o subscrevi, — Dano Paes Leme de Castro, vice-almirante, presie
dente.

Tribunal Marítimo Administrativo

Para ciência do acordam proferido pelo Tribunal Marítimo Ad-
ministrativo, na forma abaixo:

O presidente do Tribunal Marítimo Administrativo da República
dos Estados Unidos do Brasil, vice-almirante Diário Pais Leme de
Castro. pelo presente edital, na fórma da lei, notifica aos interessa-
dos, pelo prazo de quinze dias, a contar da data da publicação do
pre ,ente, que por 4'.ste Tribunal foi proferido acordam em o proces-
se número cento e setenta e seis, relativo ao acidente ocorrido com
a chata "Murlinho", no Estado de Santa Catarina, em sete de feve-
reiro de mil noveeentos e trinta e sete, decidindo, em grau de em-.
barges, considerar o acidente como resultante de caso fortuito, e,
consequentemente, ientar de qualquer responsabilidade o coman-
dante do referido oavio, capitão de longo curso Manuel Mariano da
Costa. E, para ciencia de todos os interessados, expede-se o presente
edital, para os eleitos legais. Dado e passado nesta Capital Federal,
em 3 do março de 11Y38. Eu, J. Oberland, oficial administrativa? F. o
dactilografei. E eu, Gilberto de Alencar Saboia, secretário, vor su'.;-
screvi. — Dario P..es Leme de Castro, vice-almirante, presidente.

Diretoria do Ensino Naval

CONCURSO PARA ADMISSÃO AO CORPO DE INTENDENTES NAVAIS

O vice-almirante — José Machado de Castro Silva, diretõr geral
do Ensino Nava:, faz público que, de acôrdo com o Aviso n. 118, de
29 de janeiro de 1938, do Ministério da Marinha, será aberta, na Di-
retoria do Ensino Naval, no período de 10 de fevereiro a 10 de marco
do corrente ano, a inscrição para as provas de concurso para admissão
ao Corpo de Intendentes Navais.

A admissão no Corpo de Intendentes Navais terá logar no posto de
Aspirante a Intendente, pelos candidatos que tiverem satisfeito as se-
guintes condições:

a) ser cidadão brasileiro nato e estar no goso de seus direitos
civis;

b) ser maior de 18 e menor de 23 anos de idade;
c) ser reservista do Exéreito ou da Armada de conformidade com

a idade legal ou estar quite com ês.se serviço;
d) ter bons antecedentes de conduta:
e) ser vacinado com resultado aproveitável em qualquer época ee

em caso contrário ser revacinado recentemente;
f) ter aptidão física para a vida do mar, o que será julgado em

inspeção de saúde;
g) possuir, no mínimo, o C ano do curso secundário das escolas

oficiais ou oficializadas do Brasil;
h) ser aprovado em concurso nas seguintes matérias::

— Línguas — (Português, Franeez, Inglês).
2 — Matemática — (Aritimética, Álgebra, Geometria).
3 — Conhecimentos gerais de Contabilidade PúblicaOContabilidee

de Mercantil, Direito Público. Direito Administrativo.
4 — Química geral (equivalente ao curso secundário).
5 — Estatística e Geografia Económica.
f) ter pago na Diretoria de Fazenda da Marinha, que expedirá tê

cibo em duas via:, a taxa de quarenta mil reis (40$000).
Aos militares candidatos ao concurso serão dispensadas as exi-

gências das alíneas "o" e "d", sendo, entretanto, obrigados • a instruir
os seus requerimeptos com a cópia dos assentamentos respeatiyos,
devendo cumprir as demais condições.

Diretoria do Ensino Naval, 7 de fevereiro de 1938.
da.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Segunda Região Militar.

Zstabeleeintiento de Material de Intenglencra

EDITAL DE CHAMADA

fernseeneeto v idsree BRONE0

Primeira Região Milli!ar

PRIMEIRA CIROUNSCRIÇIO DE RECRUTAMENTO MILITAR

MINTA DE ALISTAMENTO:, MILITAR DO VIGÉSIMO SEGUNDO DISTRITO

Rua Campo Grande n. 174 (Agência da Prefeitura)

Campo Grande

l!etegrino Mulé, presidente da Junta de Alistamento Militar:-
Faz saber aos que o presente edital lerem, ou dele tiverem conhe-

cimento, que foram alistados por esta janta, os cidadãos constantes
da relação abaixe. E para conhecimento de todos lavra o presente
edital, que será afixado na porta da junta, na Estação de Campo Gran-
de e publicado no "Diário Oficial" durante três dias.

Capital Federal, 2 de março de 1938. — Pellearino Mulé, Dresets
dente.

Classe de 1919

Adelinó, filho de Manuel Maximino de Azevedo e Minerviiia Alves
de Azevedo.

Aladino, filho de Clementina de Jesus Sabrosa.
Aladir, filho de Leopoldino Virgílio Maia e Ana da Silva Máia.
Alexandre, filho de Palmira Sosa da Silva.
Alfredo, filho de Alfredo Muniz Peixoto e Carmen Rodrigues da

Silva Peixoto.
Alfredo, filho de Maria Be,lisária da Conceição.
Álvaro, filho de Antônio José Duarte e Ernestina Maria da Cone

ocição.
Antônio, filho de António Alves Torres e Virgínia Brito Torres.
Antônio, filho de Cândido Fernandes Gorgulho e Elisa Rodrigues

de Sonsa.
Antônio, filho de José Antônio da Silva c Palmira Silve.
Antônio, filho de José do Nascimento Lourenço e Maria Cândida.
António, filho de Manuel Francisco de Oliveira e Cipriana Alves

da Silva.
Antônio, filho de Manuel Quieino Gomes e Laura Metias.
Antônio, filho de Paladio Gemes e Is'maMita Antunes Pereira.
Argemiro, filho de Isabel Maria da Conceição.
Aristótelis, filho de Cândido Rangel dos Passos e Pauline Costa

dos Passos.
Arlindo, filho de Manuel António e Persina de Jesus.
Artur, filho de Alfredo Muniz Peixoto e Carmen Rodrigues da

Silva Peixoto.
Avelino, filho de Epifânio Alziro Teixeira e Inês Maria Teixeira.
Benedito, filho de António Teixeira e Maria do Carmo Teixeira..
Benilde, filho de Onofre Antônio de Sousa e Brasina Ribeiro doe

nantee.
Bento, filho de Maria da Silva.
barmelo, filho de Cosmo Curvelo e Maria Curvelo.
Daniel, filho de Joaquim José Ferreira e Antsenia Francieca

Lopes.
Deleo, filho de Armênio Rodrigues Montes e Frolisbela Diniz

Montes.Dermecinio, filho de Joaquim Francisco dos Santos e Carnaélia
Rosa de Jesus.

Dionísio, filho de António José Ferreira e Cândida Ferreira da
Conceição.

Dilermando, filho de Cenário Sério de Santana e ,Maria Jacinta
de Oliveira.

Domingos, filho de José Lopes da Silva e Ana Nunes de Novais.
Domingos, filho de Vitorino Cándido Martins e Sebastiana Maria

da Senra.
Durval, filho de Melânio Balduino Flores e Máxima Fortes

Flores.
Elõgio, filho de Flávia Rosa de Almeida.
Elpidio, filho de Joaquim Nunes de Sousa e Maria-da Glória.
Elpídio, filho de José Gonçalves da Cruz e Gracinola Piedade de:

Cruz.Emídio, 'filho de Eponiao Malaquias de Sousa e Maria Matilde
de Jesus.

Euelidee, filho de Silvério José Rodrigues e Delfina Lopes Ro-
drigues.

Firmo, filho de Marcelino António Gonçalves e Rosa Maria doe
Santos.

Francisco, filho de António Gregório da Silva e Delores Rufino doa
Santos.

Hélio, filho de Leopoldo Gonçalves e Guilhermina Marque4
Gonçalves.	 •

HoMero, filho de João Vicente de Carvalha e Leanice Alvas
Carvalho.

Ivan, filho de Etniliano Marques e Maria Sofia Marques.
Ivo, filho de José Francisco Xavier e Malvina Rodrigues da Silva,
Ribes!, filho de Sebastião José de Santana e Graciliana Cardoso

de Santana.
Jaime, filho de Rosalina Nunes da Silva.
João, filho de Antenor de Pinho e Rosalina Maria da Coneeeel.e..
João, filho de Elisa Rosa de Jesus.
Jeão, filho de Fernando José Pereira e Pauline Rosa Pereira,
João, filho de Leonora Ana de Jesus.

á

Deverá comparecer ao Estabelecimento de Material de Intenda&
eia da 2 Região Militar, com séde em São Paulo, o correeiro da alui-
se -A" Fiorentino Váiter Bronzo, dentro do prazo de 30 dias, a contar
da publicação do presente edital, afim de prestar declaraoões a res-
peito de sua ausência.

E. M. I. em São Paulo, 22 de fevereiro de 1938. — Affonto
&uso de (Ripeira, 1e tenente de A.dm, secretário do E. M.
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João, filho de Modesto Dias Valadão e Benedita Rosa da
eãs,

João Manuel, filho de José Gonçalves e Felicidade Rodrigues
Joaquim, filho de Cândida Ferreira Barbosa.
Joaquim, filho de Lauducênio Nunes Barata e Ludovina Fragoso

1.1unea.
Jones, filho de António Estulano da Silva e Ermelinda Maria da

Jordão, filho de Benedito Cardoso de Paiva e Adelaide Mens)—
da Fonseca.

Jorge, filho de José Comes Vieira e Abgail Caldas Vieira.
Jorge, filho de José Ribeiro da Silva e Hortila :Miaria Passos.
José, filho de Albertino Caetano da Silva e Albertina Ana Vieira.
José, filho de Antônio Pereira da Costa e Francisca Maria Car-

tioso.
José, filho de Antônio Tonié Ribeiro e Sehastiana Francisca

Brasil.
José, filho de Augusto José dos Santos e Leonor de Jesus F,ee-

nanCes.
José, filho de Avelino Paiva e Maria da Piedade.
José, filho de Davi Gaio e Albertina Lemos.
José, filho de Ernestina Elisa Ramos.
José, filho de Esmeralda Rosa.
José, filho de Enrico Fernandes da Silva e Maria Ma da Silvá.
José, filho de João Targine Pereira da Silva e Ormesinda Targine

F. da Silva.
José, filho de Joaquim Pereira e /Martina Rosa Pereira
José, filho de José Tavares da Silva e Anália dos Santos.
José, filho de Juvenal José da Silva e Alexandrina Silva.
José, filho de Manuel Joaquim da Silva e Rita da Conceição
José, filho de Manuel José da Silva e Dorvalina da Silva.'
José, filho de Maria - da Glória da Cruz.
Lourival, filho de Alfredo Mendes dos Santas e Rosalina Maria

di..1

Luiz, filho de Antônio Gomes de Oliveira e Adelaide Gomes Fer-
reira.

Luiz, filho de Dermeva/ Alves de Medeiros e Edite Ferreira de
Medeiros.

Manuel, filho de Cândida Pereira e Maria Frade.
Manuel, filho de José Fernandes da Conceição e Hermlnia dos

Santos.
• Manuel, filho de Leopoldo Guimarães e Brasilina Maria da Con-
ceição,

Manuel, filho de Luiz António Coelho e Antônia Batista Tavares.
• Manuel, filho de Manuel Fernandes Pereira e Georgiaa Garcia.

Manuel, filha de Margarida Rosa da Conceição.
Manuel, filho de Rosa Alvina de Sonsa.
Marinho, filho de Alfredo Correia Barbosa e Leapoldina Sales

Barbosa.
• Mário, filho de João Batista Millesi e Maria Megliorini.

Moacir, filho de Herminia Munir.
• Moacir, filho de Unssea Viana e Maria José Lassa Viana.

Newton, filho de Sabastiana Maria da Conceição.
Norival, filho de Isabel Maria da Conceição.
Norival, filho de Josino Pereira da Costa e Lniza Ferreira

Barbosa.
Oastro, filho de Antônio da Costa Druniond e Juvelina de Freitas

Brandão Drumond.
Odilon, filho de José Cardoso da Silva e Antônio. da Silva Bairoso.
Otaciiio, filho de Avelino José de Moura e Eulina Cecilia Ribeiro.
Otacilio, filho de João Francisco da Silva e Inaz Francisca da

Sitva ,
Osvaldo, filho de Casimiro Gonçalves de Melo e Djanira de Melo.
Osvaldo, filho de Rita Francisca de Jesus.
Osvaldo, filho de Vitorio de Paiva Araujo e Alzerina Maria.
Paulo, filho de João Paulo dos Santos e Maria Augusta Ferraz.
Pedro, filho de Alvaro Fernandes e ta'abina Batista.
Pedro, filho de Brigida Vitalina Helena.
Piragihe, filho de João Rafael Gomes e Teresa Mar:a Gomes.
Porfiro, filho de Francisco Ferreira e Angelina trancisea Pes_

seira.
Rafael, filho de Isabel Francisca da Conceição.
Roberto, filho de Laudelino Ribeiro dos Santos e Eugenia Maria

da Conceição.
Romeu, filho de Albino Rodrigues* Martins e Maria Teresa Martins.
Sakia, filho de Jacinto Claro de Miranda e Maria Teodora de

Miranda.
Sebastião, filho de António Coelho Borges e Antónia Borgce, da

Silva.
Sebastião, filho de Joaquim Alves de Carvalho e Maria de Sousa

Pimenta.
Sebastião, filho de Vitorino da Silva Alves e Júlia Alves de Castro.
Simeão, filho de Leonor Maria dos Santos.
Vicente, filho de João Francisco de Menear e isalina Maria de

Alencar.
Valdemar, filho ds José Rodrigues de Sá e Maria de S.

Capital Federal. 2 de marco de 1938. — Pellegrino "14 pre-
Mdente,. s

Primeira Região Militar

''llTMEIR A CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO MILITAR

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO VIGÉSIMO TERCEIRO DISTRITO, ESTIUM
DO MONTEIRO N. 1 . 24i (AGÊNCIA DA PREFEITURA),

Guaratiba

Menezes.
Adalberto, filho de Francisco Alves de Menezes e Maria Rita dO.
Arileio, filho de Cristino Carlos Soares è Elautéria dos Santo-gal

Classe de 1920

Agenor, filho de Alexandre Pereira da Hora e Olivia Leonardo Pe-
reira.

Alfredo. filho de Francisco Inácio da. Silva e Dárida dos Santos s,
Alvaracf, filho de Continentino Batista de Magalhães e Adelaidat

Rosa Magalhães.
Anibal, filho de Paulo António Ribeiro e Eugênia Alves Ribeirciat
Antão, filho de Antão Quirino de Melo e Maria Paula Soares.
António, filho de Alfredo José dos Reis e Ana Maria da Conceiçãcia.
António, filho de António Nunes de Pina e Porcina Maria Rodrienes.
António, filho de José Leonardo Pereira e Manuela de Menezes Pe".41reina.
Armando, filho de Olímpio José da Rocha e Francisca Maria daConceiçãe.
Arf, filho de 0/fvia América da Conceição.
Audael, filho de Apolônio de Freitas e Maria de Freitaa.
Avelino, filho de Bento António Barbosa e Maria Ca pina de,Jesus.	 -
Avelino. filho de Guilherme Nogueira dos Santos e Jerônima Ncinguelra dos Santos.
Bartolomeu, filho de Giuseppe Giusto e Maria Pieronie
Bento, filho de Antônia Maria de Castilho.,
Cristiana, filho de Remilda da Conceição..
Marimundo, filho de Petronilha Soares.
Clodomiro, filho de Antonieta Maria Inocência.
Darei, filho de João Soares de Azeredo e Josefina Goulart doiAzerodo.
Dionfsio, filho de João Alves Pereira e Augusta Maria Alves.
Minto., filho de Francisca Maria Batista.
Domei, filho de Benedita Chagas.
Durval, filho de Migue/ da Fonseca Sodré e Emilia Campos *clã!Poneeca.
Elias, filho de Maria Marques da Conceição.
Esmeraldino, filho de António Soares de Assunção e Ernestinti'

Ribeiro de Assunção.
Ezequiel, filha de Inês Antônia de Sousa.
Francisco, filho de Eulália Maria da Silva.
Miado. filho de Brigida Maria Lopes.
Indaléeio Teles do Sousa, filho de Mino José de Sousa e Elvirítde Carvalho Teles.
,Tesuino, filho de Critóvão Munir da Costa e Alexandrina Araújo dal,

Costa.
Jorge, filho de Pau/ina Maria da Silva.
José, filho de Leonardo de Oliveira Fagundes e Mia Botelho d8Silva. •
afaime!, filho de Ana Francisca da Conceição.
Manuel, filho de Euclides Cardoso e Maria Camélia ardoso.
Maneta, filho de Jerônimo Clemente Ferreira e Alice Maria dei'

Azeredo.
Manuel, filho de João Carlos de Sousa e Antônia Rosa de Sonsas.
Migue!, filho de Miguel Antônio de Almeida e Josefa Maria de

Oliveira.
Maarí. filho de Isabel Maria de Jesus.
Osmar, filho de José Saturnino Soares 'e Elvira da Silva Soares.:
Otoniel. filho de Inês Antônia de Sousa.
Paulo. filha de Paulino Barbosa e Maria da Conceição.
Sebastião. filho de Agenor Ferreira de Albuquerque e Antóniafiarcelos de Albuquerque.
Sebastião, filho de Geraldina Maria de Lacerda.
Sebastião, filho de Luiz Ribeiro da Silva e Guilhermina Ribeiro

da Silva.
Sebastião. filho de Polueena Maria Marques
Silvino. filho de ,Vicência de Santana.

Classe de 1919
Adelino, filho de Joaquim Mesquita e Isabel Gomes.Afonso, filho de Maria Toa quina da COIICCiertO
•

Edital
O segundo tenente Anacleto Pinto de Oliveira, delegado da Juntal

áe Alistamento Militar:
Faz saber aos que o presente edital lerem, ou dele tiverem conhe-

cimento, que foram alistados por esta junta, os cidadãos constante dá,
relação abaixo. E para, conhecimento de todos lavra o presente edital.,
que será afixado na porta desta junta, na estação de Campo GrandeÇ
e publicado no Diário Oficial, durante três dias.

Capital Federal, 2 de março de 1938. — Anacleto Pinto de Ott4,_-
veira, 2° tenente, delegado militar.
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Agenor, filho de Fraudamo 'Cardoso e Julieta da Conceição.
Alberico, filho de Leocádio Luiz Antunes e Ermelinda António

Te••eira.
Alberto, filho de Cândido Isidoro Pereira e Emílio. Raimunda de

Alberte. filho de José Quirino de Melo e Francisca Viana -de Melo.
Alde, filho de Francisco Domingues Coelho e Jovelina Vaiais de

'Menezes.
Alzi. filho de Antenor Emidio Nogueira e Maria Andrade Nogueira.

filho. de João Francisco da Cruz e Maria 'Botelho da

Antenie, filho de José Botelho de Morais e Adelina Lenarda de

António, filho de Miguel Demétrio Bueno e Rosa da Silva Buond.
Atílio, filho de Edmundo Leonardo Pereira e Gertrodes Pais de

Core tos Pereira.
Peaed i to, filho de Bonifácia Pelismina de Jesus.
Cenriido. filho de Aníbal Dias Pinto e Honorina Pinto das Dores.
Carlos. filho de João Carlos de Sousa Ferreira e Maria de ASSIM.

laaecao de soesa Ferreira.
farinara filho de Maria Cltudina de Campos.
Damião. filho de Felipe Pereira da Silva e Luzia Ma r ia da Silva.
1 wiws trio, filho de José Nunes de Oliveira e Leocadia Maria da

Cem-a:erre
Diogo. filho de Josino Alves de Castro e Maria Aires de Carvalho.
Evandro. filho de Angusto Muniz e Adelaide Meyer Muniz.
FZequiel, filho de Alvaro de Oliveira Braga e Alzira Maria da

Cenef.icão.
Gentil. filho de João Dias e Amélia Justina da Conceição.
Gerado, filho de João Muniz Telo de Sampaio e . Clotilda Lamelim

d(	 mry-,- o
Cernida, filho cio José Ferreira da Silva e Dinamarea Recirigues

Via
44-eeerio. filho de Carlos Nunes e Zulinira Nunes Flertava.

• yenrione. filen de Glieéria Roealina Alves,
lamiel. filho de 1 .4nael da •iilveira Pôrto e Georgeta do Naeri-

aliado Pelara
7.e/uai-ire filho de Maria de Assimean.
Jaime. filho do Benedita da Silva.
:le gue, filho de Jose Esterlano r1 Oliveira e George/ A da Costa

Morna:.
João, filho de Aneesta . do Carmo.
;ieee, filho de bolores Maria da Coneeição.
JeF; o. filho de Fortunato -Gonçalves do- •mLral e Filomea

ettNreQ rio Amaral.
• aeo, Who de Gabriela. Maria da Conceição.
iieãe. filho de Manuel Domingos da Gama e Deolticti Maria da

raição.
Joequirn. filho de Vitorino dos Tantos P Maria Emiti,.
.Tof:(5 . liio de Francisca Alves Teixeira.
jaisé. Mo de José Alves dos Santas Nlereedes Aeeelas Santos.'
ar,P45. rilho de José - de Sonsa Atanásio e Silvtria de Sausee Pereira.
José, filho de Maria de Lemos.
JOise. filho de nialdino Mendes e Malhei Mendes.
José Afonso. filho de Felizardo de Oliveira Campos e Leocklia de

Sieveira.
• Jrisé Joaauim. firho de Augusto de Sousa e Olímpia de Azevedo.

Josime -filho de laberata Maria de Loredre
.Toveel e, filho de Telésfoial Antônio de - Oliveira- e Maria Alhano

.11a Rf n Pn.

afilio. filho de Frolitim Pereira de Campos e Januário Afonso de
9ue i rui.

1 entudio. filho de Etelvina Borges da Foriscra.
ine.-fi;to de António dos Santos Mesquita e Leonor Mui ia chi Coo-

tiaiçãe.
Luiz, filho do Otoniel Gonçalves Vieira e Alzira de Sousa Borges

:Vieira.
Luiz. filho de Romualdo Antônio Pereira e Alexandrina Rosa de

Meoeiros.'
'	 Manuel.' filho Anselmo Cândido da Silva e Adelina Maria da Coa-

teição.
Manuel. filho de Benjamim Antônio Alves e Maria Alves da Silva.
Manuel filho de Manuel Antunes de Maeedo e Francisca E/170a

das Chagas.
'	 Manuel. filho de Maria Inácia.

?baiano. , filho de Mias António da Cruz e Ludovina Maria ria
Conceição.

Martinho, filho Adelino Ribeiro Alves e Iracema Maria Alves.
Norival. filho de Ernestina Peixoto dos Santos.
Otáciliia filho de Aurea Madalena Teles.
Otacilaa filho de Casimiro Rodrigues e Alcides dos Santos.
Otacillo, filho de Luiz Leocádio dos Santos e Rosa Amélia dos

• Oinciiio, filho de Manuel António Guedes e Francisca Maria da

Onefre, filho de José Olivieri e Pereiliana Olivieri.
• Orest.i s. filho de Alencar Xavier de Azevedo e Pulquéria Rangel

00.	 vectc.
Raul, filho de Pio Justiniano Alves e Leonor Francisca Rosa.
Reginaldo, filho de João Geraldo da Silva e Pahnira de Maga--

lhã, • . Reis Silva.
René, filho de António Luiz Pereira e filia Maria da Conceição.
.Ricardo, filha do Augusto de Souza e (dirimia de Azevedo. •

Roberto, filho de Maria Claudina de Campos.	 •
Salvador, filho de José Soitrea de Morais e Francisca de Abreu

Sardinha.
Sebastião, filho de António Rodrigues de Miranda e (Mete Nas-

cimento de Miranda.
Sebastião, filho de Manuel da Silva Amaral e Tereza Francisca.

de Jesus.
Sebastião, filho de Manuel Pereira Monteiro Torres Junior e

Francisca Teodora da Silva.
Sebastião, filho de Pedro Ribeiro dos Santos e Paula Corréia da

Rosa.
Sílvio, filho de Joaquim Lobo e Irenia Ribeiro Bomfim.

• Walter, filho de Anselmo Leonardo Pereira e Maria Luiza Pe-
reira.

Capital Federal, 2 de março de 1938. — Anacl'elo Pinto de Oli-
veira, 20 tenente Dei. Mit.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Serviço de Caça e Pesca

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PARA O APROVEITAMENTO E SUA TRANSFORMAEXO
EM ADUBOS DO PESCADO E SEUS DETRITOS CONDENADOS No ENTRE,
POSTO FEDERAL DE PESCA.
Chamo a atenção dos interessados para o edital desta concorrên-

cia administrativa, publicada na integra, no Diario Oficial do dia 16
de fevereiro corrente, ás páginas 3.184-5.

Diretoria do Serviço de Caça e Pesca, 17 de fevereiro de 1938.
— João L. Moreira da Rocha, ciiretoç.

Diretoria do Ensino Agrícola

ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA
Concurso de 1 nulos e provas para provimento dos cargos de profes- •

sores catedráticos das cadeiras: 3a — Geologia Agrícola: geo-
logia, mineralogia e agrologia; 4 — Química analítica; IP
Zootecnia especielizada: criação, alimentação e higiene.

Faço público, rara uni:cc.:men:o dos interessados, que, de acordo
com a decisão do Conselho Técnico desta Escola, aprovada pelo se-
nhor Ministro da Agricultura, conforme despacho exarado no afeio
ri. 119. de 21-2-N8 desta Escola, ficam abertas a partir desta lata e
nos termos do art. 456 . do Regulamento da Escola, pelo prazo de no-
venta dias (90) as inscrições para o concurso de títulos e provas
para provimento doe _cargos de professores catedráticos das cadei-
ras: 3a (iaologia Agrícola: geologia, mineralogia e agrologia; 4a
Química Aualiiica e 16r. Zootécnia especializada: criação, alimenta-
ção e higiene.

De acordo com o artigo 435 do Regulamento, só poderão coa-
.. correr os agrônomos ou engenheiros agrônomos, exceção feita às 4a

16a cadeiras que lambem poderão concorrer químicos industriais A
veterinários, respectivamente.

A inscrição se fará mediante requerimento ao diretor da Es-
cola instruindo a sua petição com os seguintes documentos exigidos
pelos artigo'A 438 e 478 do Regulamento:

a) prova de ser cidadão brasileiro;
b) prova de identidade;
r) documentos que comprovem sua idoneidade moral;
d) diploma de sua profissão, assim como títulos abonadores de

seus méritos, em original ou pública forma;
e) breve memorial sare sua atividade profissional e cientifica

acompanhada da relação de seus trabalhos publicados, que deverão
ser anexados em três vias, se possível;

f) prova de haver pago a taxa de (300$000) trezentos. mil  reis..
Conforme estatuem os artigos 439, 440 e 441 do Regulamento

da Escola o concurso terá inicio oito dias após o encerramento da
inscrição e consistirá da apreciação, por- uma comissão examinadora
nomeada pelo Sr. Ministro da Agricultura, por proposta do Conselho
Técnico, de lodos os elementos comprobatórios do mérito do candi-
dato, de prova escrita, prova oral didática e uma prova prática.

Escola Nacional de Agronomia — Rio de Janeiro, 24-de feve-
reiro de 1938. — Fernando Teixeira de Sou:o. pelo secretário.

Departamento Nacional da Produção Vegetal
SERVIÇO DE FOMENTO DA PRODUÇÃO VEGETAL

Primeira Secção
CONCURSO DE M AOUI NAS E TRATORES AlMiCOLAS

1. No intuito de tornar conhecidos dos agricultolea
nas e tratores agrícolas que mais se recomendam pela sua adaptai.
Cão às nossas condições de trabalho, o Serviço do Fomento da Produ-
ção Vegetal promoverá a realização de um concurso de máquinas e
tratores agrícolas nos terrenos da Estação de Ensaio de Máquinas,
em Santa Cruz.

2. As inscrições para o referido certame se acharão abertae desta
data até 15 de março próximo, na Diretoria déete &avio. podendo
nele se inscreve toda e qualquer máquina ou trataw agrícolas, cujo

(toe-



Classe F __ Cultivadores •
•Sub-classe 1 • — Cultivadores manuais.
Sub-classe 2' — Cultivadores para tração aniinal.1
Sub-classe 3' — Cultivadores especializados,

Classe G — Aláquinas de colheita
Sub-classe	 — Ceifadeiras
Grupo A — Ceifadeiras simples;
Grupo 13 — Ceifatleiras amontoadeiras;
,Grupo C — Ceifadeiraa atadeira.s.
Sub-classe .2° --- Arancatiores de tubérculos.

Classe 11	 Tratores
Sul)-classe P — Tratores de rodas:
Grupo A — Tratores de rodas — queimando querosene;
,Grupo B — Tratores de rodas — queimando óleo;
Gruao C — Tratores de rodas — a gasogénio.
Sub-classe 2' — Tratores de eateira

•Grupo A — Tratorqs de es-teh a — queimando querosene;
Grupo 13 — Tratores de estch a — queimando óleo;
Grupo C — Tratores de esteira — a gasogénio;
Grupo	 Caminhões e atilas motnres a gás pobre.
niQde Jaseiro, 20 de janeiro ds 1938. --- astilo de Faria, diretos

do	
,

Setsiçc de Fomento da Produçau Vegetal.

Escola Nacional de Agronomia

CURSO COM ['LEN! ENTAR
tosca-aso DE TÍTULOS E DOCUMENTOS PARA CONTRATO DE PROPESSORWZ

• (.4 SSIST ENTES T ÉCNICOS M ENSAIA STA S) DAS SECÇÕES VAGAS NO
41.CURE= ANO LETIVO.

.41
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Classe E	 SerneacIeiràs

Sub-classe 1' — Plantadores manuais.
Sab-classe a"	 Semeadesras de uma linha.'t
Sub-classe 3'	 Semeadeiras de (luas Unhai).*
Sub-classe 4* — Semeadeiras múltip/ass.
Sub-classe	 — Semeadeiras a lanço:
Grupo A s- Semeadeirae a vôo manuais;
Grupo B — Seraeadeiras a lanço — tração álligala:
Sub-classe 6° — Plantadores de tubérculos,

fabricante tenha repreSentante nage sCapitat,'-que se compreineta
p'oéStiir em estOqbe as peças sobressalentes mais necessárias da má-
quina ou trator aludidos.

á. A'inscrição deverá ser Solicitada pólo representaMet do fabri-
cante da máquina ou trator, estabelecido nesta . Cagitai, em requeri-
rhanto'devidamente selado,- no qual o requerente declare o nome de
seu fabricante . e o grupo em que a deseja inacerver, na classificação
eonslante de presente, sendo o requerimento acompanhado de nrova
ste representação e do compromisso. de possuir em estoque as peças
sobressalentes mais necessárias.

4. A máquina ou trator inscrito, bem como os animais necesaá-
rtoa à sua tração, terão de se achar à disposição da Diretoria .daate
Serviço no tateai do concurso 'c 'na véspera do dia marcado para o
isicia dos respectivos trabalhos devendo os mesmos ser acompanha-
dos dos profissionais encarregados do seu manejo, os quais ficarão,
também, 3, disposição da Diretoria, nas horas destinadas a realiza-
ção da prova.

5. Todas as 'despesas com combustíveis, lubrificantes e trata-
manto dos animais de tração necessários, correrão aor conta do re--
presontante requerente."	 -

G. Encerradas as inscrições, o Sr. ministro deaignará unia ao-
;Ma g a() de tres funcionários técnicos, a qual organizara o programa
do concurso, estabelecendo, de acôrdo com as mais madarnaa exiges-
eras da técnica agrícola, quais as provas a que terão dS se submeter
os 'concorrentes de cada grupo.

7. Tornado público o progi ama do concurso, da-algum-ai o Sr. mi-
nistao uma comissão julgadora. para cada classe, compcsta de cinco
membros, da qual poderão fazer parte pessoas estranhaa ao Minis-
tério.

Ministério da Agricultura recomendará, oficialmente, cS má-
, guinas melhor cla.sàfica'das e dará às mesmas prefarótacia, nas .fu-
turaa aquisições de material agrícola para o uso de suas depen-
da ne ias.

9. Aos concorrentes classificados em primeiro lugar, o Ministé-
rio concederá um diploma.

10. As máquinas e tratores serão inacritos obedecendo à segtlínle

Classe A — DesSocadores
— Aaarelhos acionados por fôrea humana:
— Aparelhos de cabrestante simples	 sistema de

Aparelbots de alavanca e roldanas combinadas.

— Aparelhos acionados por trator.

Classe 13	 Arados
Sula-classe	 — Arados para tração animal:
Grupo A — Arados de urna aiveca. fixa:
Grupo 13 — Atados de uma aiveca reversível;
Grupo . O — Aradas de. aiveca, com assento — sistema

.1.:1ea, radas;
.	 . Grupo D — Arados de aiveca, cum assento, sistema
duas rodas;	 .
!. Grupo E.—_Arados de disco reversível;

a . i.oaruPe	 — Arados de um disco lixo:
— Arados de. deis .discos fixos;
— Arados com, trem dianteiro:

Sub-classe 1'
Sub-claase 2'

tambor:,
Sub-classe 3°

aastarna Bennetti;
.t.Saib .-classe 4'

SulRy, com

Tilbury

Grupo O
Grupo 11.

Grupo A —
Grupo B
Grupo C —
Grupo D
Sub-classe
Grupo A
Sub-grupo

Grades de discos inteiros
— Grades de discos fendidos;

Grades de discos inteiros e fendidos,
— Grades (llarrow Plaw).

2' — Grades do dentes:
-- Grades de dentes rígidos: -

A-1 — Grades de dentes rígidos, fixos

combinados;

rigida;
Sub-grupo

tintada;
Sub-grogo

(ativa;
Sub-grupo
Sub-grupo

agueaas;
Grupo B
Sub-classe
Sub-classe
Sub-classe

— Grades flexíveis.
3° — Grades Acme.
4" — Destorroadores sistema
5* — Grades de discos para

A-2 — Grades de dentes rígidos, fixos e armação ar-

A-3 — Grades de dentes rígidos, fixos e armação co-

-A-4 	 Grades de dentes rígidos e inclináveis;
A-5 — Grades de dentes rígidos e rolantes ou norue-

••

Croaskill.
trator.

-
Da conformidade com o decreto-lei n. 2•10, de 4 de fevereiroi

do 'ano corrente e especial autorização do Exmo, Sr, ministro, de
orfea. do Sr. diretor da Escola, faço público que esta Secretaria;
le,, ePCS'ã - durante o prazo de 15 dias a contar desta data, requerimens
tos, instruídos 'com os títulos e • documentos, para provimento, por1

31 !rato durante o ano letivo de 1938, dos cargos de professores
(assiastentes técnicos mensaliatas extpanumerários) e respectivos subs
maantes técnicos das seguintes secções vagas:

Primeira' Secção — Matemática e Desenho (Algebra: element.4,
vetorial e superior. Geometria: elementar,' noções de analítica e delèscritiva) 1' e 2' séries.

1. (um) professor e 2 (dois) sob-ajudantes.
scgunda Secção — Física e Geofísica (Cosmografia) 	 e 2a a&rica.
1 t um) -profesSor e I (um) : subdante.
'lameira Secção — Química (Geral, Inorganica, Organica e JUi'l=gprático) 1' e 2' séries.
1 (uni) professor e 1 (um) suh-ajudante. 	 .Criaria Secção —., História Natural (Zoologia e Botanica: saraie

e apScadas. Mineralogia e Geologia) 1° e 2' séries.
1: (um) professor.
Satt indispensáveis os seguintes docuMentos, de acôrdo com se

aut. 18 a. I do citado decreto-lei n. 240, bem como o regulamento da
.En in,r :

• o) prova de nacionalidade brasileira;
h) prova de capacidade para a função (1 certificado de reais:. .

lao de professor nas disciplinas respectivas ao Departamento NaatAls'
ital da Educação: 2) diploma de .formatura "nu curso superior das
cusciplinas respectivas ou certificado, de aprovação nas mesmas ume
dito curso;	 , ,	 •	 1e armação	 c, fólha corrida;	 •	 -

te prova de quitação com o serviço militar; (candidatos até 49
anos)

c'). atestado de vacina ;
f)• ateatado de sanidade e capacidade ,física paaa o desempenhe

da função.	 -Para efeitos de classificação devem ser apresentados'documenEnd
de, cultura e erudição como certidão de habilitação em concursos sià
disuiplina ou de outra afim publicações sare elas e quais;aier outraa
títulos idóneos.

Os candidatos podem se increver para mais de uma scação, seis4
necessidade de dupla apresentação de documentos, Inas sim ufe tanhA
requerimentos e selos respectivos quantas ás inscriçõea.

Cada requerimento está sujeito aos selos de 2$200 e 104,00‘
:(dearei° n. 1.137, de 7 de outubro de 1930).

••	 Os. professores -ou assistentes 1.ém:en.; ntansalistas 	 se obrigailei
até 9 horas, de aulas semanais e a asaumireni -a reponsalailidadst --

1I-1	 Charruas :Amoles;
11-2 . — charruas•dup1as;
Arados para . Strii-s010. •

2' — Arados múltiplos para trator:
--Arados de aiveca;
--• Arados de discos:
— Arados para sub-solo.

Classe C — Gaades
Sub-classe I* — Grades de discos:

Sub-grupo
Sub-grupo

•Grupo —
Sub-classe
Grupo A
Grubo 13
Grupo C

Classe D — .Sulcadores
Sub-classe	 — Suleadores para tração animal.
Sub-cla.s.se 2'	 Sulcadores para trator..



n r iS Sábado-5 buam() cnucan ""(SecOlci T)'	 marco de 1MS

cur() ministrado pelos seuá sub-ajudantes técnicos na Secção
peei tva .

terá urna só classificação dos candidatos para cada disciplina,
sendo a nota de classific'ação constituída pela média arimética dos

obHdos.
inscrição se encerrará impreterivelmente ás 17 horas do O*

d:a da data dèsLe edital não havendo inscrição condicional com qual-
quer malta de documentos.

Secretaria da Escola Nacional de Agronomia, 5 de março de 1930.
Pernando Teixeira de Sousa, escriturário, classe G.

•NiINISTÉRIO DO TRABALHO, INDCSTRIA E COMÉRCIO

(Armas da República) - Ministério do Trabalho, Indústria e
Comercio - Departamento Nacional da indústria a Comércio

seeção - Rio de Janeiro, D. F.

; ab.	 CERTIDÃO

'conselho fiscal e suplentes para o exercício de 1938, a alteração

no requerUnento da Companhia de Administração e Financiamento de

dos n e
sta repartição, sob o n. 13.681. os seguintes documentos:'

o) - Ma da assembléia geral, realizada em 7 de fevereiro de 1938,

da classe "E", passei a presente certidão. (Selado com `20$200) . -

Imoseis. em 25 de fevereiro de 1938, certifico que foram arquiva-

nhia de Administração de Imóveis Cruzeiro, bem como a aclama-

mércio - Primeira Secção. Eu, Luiz Walter Barbosa. escriturário

colo aprovou o balanço do exercício findo em 31 de dezembro de

ção para o preenchimento do cargo vago de presidente e a desis-

as suas modificações. Departamento Nacional da Indústria e Co-

no impedimento do diretor da secção. - Carimbe.: D-prirtamento

dos estatutos inclusivo a mudança da denominação para Compa-

te'ncia dos honorários dos diretores; 	 - os estatutos com todas

e .se. "E". - Visto. Mario Soares Pin 1 o . oficial administrativo

, 1937 com o parecer der conselho fiscal, a eleição dos membros do

Rio de Janeiro. 3 de março de 1938. - Luiz Walter -Barbomi,

Nacional rh,t Torhistria e Coniércio.

eicliqW;IDenlo a0 despacho exarado pelo Se. diretor geral,

(C 1.618 - 4-3-38 - 30$600)

Comissão Construtora do Edifício

lar	 De ordem do Sr. presidente da Comi-sito	 eeole,;ora, façd
púLil 1(0, que a concorrência administrativo. rara . n 1 . 0: . o p v ádordo do

'aparelhos elétricos de que trata o edital pnioirado 11,, On-
wial" de 6 de fevereiro último, à paeina . -190, e que deveria sei.
tealizada em 3 do fluente, fica traristerida, para a pri;Onia -quinta-
fcira, 10 do corrente mês.

.Escritório da Comissão Construi era, PM '2 de Março de 1938.
:Ia bOi0 de Almeida, escriturário.

Comissão Construtora do Edificio

."0? :. ; c0PUP.NCLA ADMINISTRATIVA PARA A EXECUÇÃO, FoRNEGLMENT0 E CO-
LOCAÇÃO NO ED11'URn EM CONSTRUÇÃo PARA O MINISTÉRIO DO *IMA-

PALDO, INFR.:STRIA E COMERC IO, DE ÁROS DE CHAPA DE METAL eno-
NADO.

be ordenl do Sr. presidente da. Comissão Conshndo...a do edi-
fício do , Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, faço público
que TIO dia 11 de março atual, ás 13 horas, no escritório da Comissão
Construtora. situado na sôbre loja do mesmo edifício, serão rece.
bidas propostas para o fornecimento, execução e colocação no mesmo,
effificio, de aros de chapa de metal cromado, nos termos das espe-
cifico:Lies e plantas constantes das . meama.s, as quais se encontram

c•ser itório da aludida Comissão, á disposição dos interessados.
As fkrotiostas deverão ser apresentada.s em cinco (5) vias, sendo

pi .
nueira selada e as demais somente datadas e assinadas.
No (rio da concorrência será exigida a apresentação de todos os

aencumentos que possam provar a idoneidade da firma e a sua exis-
amua legal, assim como o recibo da caução de (1:0008000 ) um
çonto de réis, mediante guia fornecida por êste escritório.

Escritório da Comissão Construtora, em 4 de março de 1938. -
Antonio de Almeida, escriturário.

-
4e.:0Nr.;4"..RIUNCIA ADMINISTRATIVA PARA A ÉxzrarçÃo, FOR N ECI'M ENTO E

COLOCAÇÃ O DE ÁROS DE CHAPA DE METAL CROMADO

Serão construídos em chapa de 114 x 0,065 de metal cromado O
serão fornecidos e assentes COM OS necessários chumbadores, devendo
as incoldas para a execução serem conferidas na obra para cada vão,
vãos êsses situados mi escada principal e em número de 11, tudo de
nern

rdn com o desenho n. 607, desta Comissão Construtora e que se
ane a disposição dos interessados no escritório da mesma.

Deverá ser dado o préço unitário para cada vão, assim como o
plaba; para todo o serviço.

Na proposta deve constar o prazo do fornecimento e colocação
ge. !ode o material, ficando claro que todo o material e mão de obra
no: arlO. Serã por conta exclusiva do sub-empreiteiro, amuo seja:
a^gamasswg andaimes etc.

SOCIEDADES HEM
BANCO FRANCÊS E ITALIANO PARA. A. AMÉRICA DO SUL

•

Sociedade anônima
Capital: Ers. 100.000.006

Fundo de reservas: Ers. 117.000.000
Sede Central: Paris

Sucursais e agências:
Araraquara, Baía, Barrelos, Biriguí, Botticatú, Caxias, Curitiba.

Espírito Santo do Pinhal, Jaú, Moccica, Carinhos, Paranaguá,
Ponta Grossa, Presidente Prudente, Pôrto Alegre, Recife, Ri-
beirão Preto, Rio de Janeiro, Rio Grande, Rio Preto, Santos,

São Carlos, São José do RO Pardo, São Manuel, São
Paulo e Uberlândia

Argentina: Buenos Aires, Rosário de Santa Fé
Chile: Santiago, Valparalso

Colômbia: Barranquilla, Bogotá e Medellin
Urtigua : Montevidéu.

BACANCO GEP.M. DAS FILIAIS No LIRAS IL, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1Ç.37
Ativo

Letras descontadas 	
Letras e efeitos a receber:

Letras do exterior 	
Letras do interior 	

Empréstimos em contas correntes
Valores depositados 	
Agências e filiais 	
Correspondentes no estrangeiro 	
Títulos	 fundos pe	 Banco 	

Eni moeda corrente-	 45.752:3138100
Em C/C à nossa dispo-

sição:
: l eo do Brasil 	

	
52.584:7868800

.E11, ',oiro,:	 2.019:4888100

curt as

Ils.

Passiva

Capital declarado das filiais no Brasil
Dopó s ilos em contas-correntes:

Contas correntes 	  157.765:6408310
Limitadas 	

	
23.444:9588700

Depóslos a prazo fixo 	
	

93.667:7088630 271.878:3078010

Depóshf-s eu- conta de cobrança 	
Títulos cru depósitos 	

 203.186:2218960
301.670:9763420
48.672:2658300Correspondentes no estrangeiro 	 	
7.069:8818800Caso Matriz 	

68.443:4098680Divetsas contas 	

Rs . 934.221 :0028800

Rio de Janeiro - São Parto, 21 de fevereiro de 1938. - A dure-
- O contador. flerte.

(C. 1.620 - 4-3-38 - 1288500)

CASA BANCÁRIA SAMUEL SCRECHTER

BALANCETE Em 28 DE rEvEREIRD DE 1938
Ativo

Caixa
	 7:3518950

Contas correntes 	
	 21:7508400

Letras descontadas 	
	 328:5698550

Móveis e utensílios . 	
	 5:1708800

362:8128200

Passivo

Lucros e perdas 	
Samuel Schectiter, c/Sup. 	
Samuel Schochter, c/Part. 	   

Capital . . 	
	 3100:0008000

50:0003000
10:8198200

2:0238000

362:8423200

Rio de Janeiro, 4 de março de 1938. - Samircl Seln celtt e?. .

(C-3.813-4-3-938-398800)

127,605:159:5100

47.810:1378900
138.036:2438700 185.846 :3818600

132.074:0068200
301.670:9768420

8.709:1638560
14.381:0708300
17.780:23515500

100.356:5888000

45.794:1828120

934.221:0623800

30.000:0008000

!!!!!!	 !!	 !!!	 IP.IIIP-4111!!!1!! 	!!!!r !!!!!I!!!!	 !	 !I !	 I!	 1	 I 111111 11!11111	 11 1 11111	 II	 II	 II 1111 , 111111!! !;, , ,! m!,!!!



Saldo anterior desta conta.,-.."-.--a
.De Mdcadoria.s — Lucro n/c,onta
De. Força e Luz — Idem, 	
'A Juros e descontos — Prejuízo 	 ,
(A Custeio — Idem 	
'A Transportes — Idem 	
IA Manipulação — Idem 	 000
A Despesas gerais — Idem
A Ordenados — Idem 	

Saldo para o ano de 1938--

-IDE/vIoNSTRAÇA0 DA CONTA -- LUCROS E PERDAS -- EM
DE 1937

Débito
40:0328010

31 DE DEZEMBRO

Crédito

--

17:0008000
22:2448200
88:7718100'
46:2128800
59:0908000
64:4288800

264:0168830
34:5048000

39 :2588080

* -1(n••7117	

•

218:0008000
400 :0008000
548 :3278600
32:0008050
18 :0008000

313:0008000
, 150:0008000

38:00$0O0
28:0008000

2:2328300
5:9998010

39:2588080

.-/-"Sábião-57
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COMPANHIA DE LACTICfNIOS RIO PRETO,

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1937

Ativo

)1rdivels . .
'Ações . 	
Maquinismos .. 	
Móveis e utensílios . 	
Semoventes . . 	
'Usina elétrica 	
Ações em caução
Marcas e privilégios 	
TArreios e carroças ..._ 	
Iluminação particular 	
Caixa . . 	
X4vicros e perdas 	

1.792:8168990

Passivo

Jaxptuty. . • 	
'Caução da diretoria 	
,Contas correntes 	
.Depósitos	 . 	

• j3onificação . .

1.792:8168996

337:778$910	 337:778$910

Rio Preto, 31 de dezembro de 1937. — Lafayette Martins
reira. diretor. — Feliciano Verlangieri, guarda-livros._ -

SECO.° BANCÁRIA

BALANÇO oo GERA Elnwi 31 DE DEZEMBRO DE 1937

Ativo

Hipotecas . 	
Títulos em cobrança 	
Letras descontadas - 	
Caixa
Empréstimos em c/correntre 	
Depósitos em c/corrente limitada 	
Lucros nerdas 	

766:1158740

Passivo
, \ tCaDital . • • .. • Te, Ir • • • • i 	

\'Çorresp ondentes do interior
Depósitcs em c/corr. com juros .... . ...... -......-...,..,
rDepósitos em c/corr. sem juros 	  .. ....
'Depósitos em c/de aviso 	
Depósitos a prazo fixo..

766:1158740

.L. BEIÇIONSTILAÇÃO DA CONTA 	 LUCROS E PERDAS --E 31 BE DEZEMBRO

" . .. ...
• •	 • • • • BE 1937	 r":

	

Débitd `•%	 Crédito

:A. Despesas gerais -- Saldo d/donta •	 37:8298100t_
'A Diversas contribuições -- Idem	 • ft :9938500.
ke Juros e descontos — Idem...,	 4 ., —	 All :5688900
--., Lucro neste balanço ....a..., 	 7468300

r 1,	 iii,

	

4PS~	
\ 1 .:*	 40:5688900	 40:5688900

	

4'	 .....-
1,,--0' . Rio Preto, 31 "de de-iénhbro. de 1937. — Lafayette Martins Fer-

ir; diretor... Eetidiazao Verlangieri, guarda-livros.
IT.,--M27-44-988,--183600).)

MANUFATURA DE SALTOS, SANTANA , S. A, y
RELATORIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:'
Cumprindo as disposições dos nossos estatutos vimos apresentar-

vos os documentos relativos ao balanço da nossa sociedade, encerrado
em 31 de dezembro de 1937. Deduzidas dos lucros líquidos as percen-
tagens estatutárias, ainda restaram para serem distribuídos aos acio-
nistas dividendos correspondentes a 20,25% de capital.

. Quaisquer outras informações de que necessitardes para julga-
mento das contas da diretoria vos serão solicitamente prestadas.

, Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1938., — A diretoria

• BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1937
Ativo

Maquinismos . 	 	 113:1388500
Móveis e utensílios 	 	 6:3958000
Mercadorias . 	 	 80:0038100
'Caixa . 	 	 5:8078700
Estampilhas vendas mercantis 	 	 1208000
Ações caucionadas 	 	 150:000$000
Contas correntes 	 	 282:0708500
Ações em caução 	 	 40•0008000

677:534,8900

Passivo
Capital . ...-..-.--a•••-•,--.-	 	 300:00-08000
Fundo de reserva  • 	 3:3758000
Fundo (IP depreciação 	 	 3:3758000
Caução da diretoria 	 	 40:0008000
Contratos de compromisso 	 	 150:0408000
Contas correntes 	 	 11:7058200
Títulos em cobrança 	 	 108:3288700
Divide:ndos a distribuir 	 	 60:7508000

.1

677:5348900
.	 ,a

•Rio de Janeiro, 31 de deieinbre de . 1937.- — Pela diretoria: An-
tonio Cardoso dos Santos, diretor-gerente.. — Fernando Cardoso de
Carvalho Montenegro, - guarda-livros.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros efetivos do conselho fiscal da Ma-
nufatura de Saltos Santana S. A., tendo examinado detidamente as
contas e o balanço referentes ao exercício 'findo em 31 de dezembro
de 1937, são de parecer que os senhores.acionistas devem aprovar o
balanço e as aludidas contas, bem como, todos os atos da diretoria
praticados durante o mesmo exercício.

Rio de`Janeiro, 11 de fevereiro de 193à..— José de Matas Sonsa
Pinheiro — Manoel Vieira da Silva. — Manoel Tavares.

4IOMPANIIIA
BALANÇO GFRAL

(G.	 1.519 — 4-3-38 — 818600)

AG/MOLA BOM RETIRO
rau	 31	 DE nuz. n. 2‘10110 " •0,-.	 1937

Ativo
Iiavers 	 108:3678300
Veículos 19:5048000
Semoventes ,	 2:6009200
Móveis e utensílios 	 1:5208000
Arreios 4:5008000
Máquinas agrícolas	 	 11:3008000
Casas para colonos 	 61:2648330
Prédios	 	 55:9128300
Ações em caução 	 20:0008000
Depésitos . 	 3808000
Tapumes . 	 30:0008000
Bananal 410:0008000
Pastos	 e	 forragens 	 42:8298000
Laranjal pera 	 263:4148740
Despensa . 	 -0 	 	 4-658040
Ferramentas 	 	 9:8008000
Pomar de variedades-Caixa .	 	

•., 4:2278150
ige.,	 1:7888850

Diaristas ..	 . .	 1É57$32,rt
Lucros e perdas:.• .

Saldo de	 1936., ...---x,
Prejuize pra 1037. "

718:9978985	 -
- 	 .58280	 .	 7 ,19:0038265 1.767:3'30830

passivo
C'étitált go° :ows000
Caução -da diretoria 20 :0008000
Contas correntes 	 ft ft547 :3308300 1.767:330830v

1- Boni Retiro, E: do Rio, 31 -de dezembro de 1937. — Lafauette
Martins Ferreira. — Paulo Martins de Abranehes, diretores. —
atino Verlangieri, guaz44-Ilysoa,

r&Ç	 6?5	 A-348 — 1_30700):

••••	 •.##

*O.

• 	

1.140:0008000
150:0008000
493:7328590

3:5258000
5:5598400

Fer-

3:4008000
52:3108000'

198:2138780
310:1338900

13:1378250
128:9158810

56:0n08500
3:4008000

' • 212:3118820
1:5628200

34:0608350
454:7818370



eapit.4:

Para. o Brasil
Sendo, das outras

Passivo

20.000:0002000
11.500:0008000

COMPANHIA LATICINIOS PINHEIRO

B1LANÇO E:MAL EM A. DE DEZEMBRO DE 1937

Jr•Pi gn- S bli-471 5'
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Marco 41, ínR

3 .	 :3764000

BANCO ECONÔMICO DO BRASIL

Sociedade Anônima

Carta patente n. 201, de 27 de marco de 1924

RALANEETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 103a

átivó

ras descontada,
Einpri-',-stiiiins em contas correntes

fiados etn cobrança
R ipolyeas 	
Valores depositados
n:: atores cane'onados
:ontratos de ineiveis .
Administração de bens
Correspondentes . . . ..........

DE~STRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS", ENI 31 DE DEZEMBRO
DE 1937

	

Débito	 Crédito

	• A Maquinismos — Depreciação n/conta	 2 :1482000
A Transportes — Prejuizo n/conta ... 	 58:0072700
A Despesas gerais — idem 	 	 27 :791$!00
A Ordenados — idem 	 	 18 :8552000
A Manipulação — idem 	 	 3 :5822300
De Mercadorias — Lucro n/conta 	 	 —	 45 :9251000
De Rendas diversas — idem 	 ,	 —	 65:2084750

Lucros e perdas:.

Lucro vecificado n/balanço 	 	 13892550

111 :1333750	 111:1333750

IU de Janeiro, 31 de dezembro de 1937. — Carlos A. Martint
g,wp.im, diretor. — FrUriann Verlangieri, guarda-livros.

1.80G:3528011
894:5422400
	

2.700:8952200

4.5 :33-i900
73:5002000

1 .232 :850n0t)
875 :5.16200
til :4503000
338 :00-08000
420 :6S$900.

Caixa:

Em moeda corrente . 	 205 7:.c.,30(:,
No Banco do Brasil 	

	 1?,',:n7:“3900
Em outros bancos .	 5:2ent'3500

Imóveis
INViveis o ut	 . 	
Diversas emulas ....... 	

337 :3532700

18,0 :1502000
32 :4004000.
68 :3963800

6.531 :8712700

(C. 1.626— 4-3-38 -- 914800),
••••••••••••••

THE BRITISH BANK OF SOUTH AMÉRICA, LIMITED, EM ET-.
QUIDAÇA0

Estabelecido em 1863

A o tor 'rido a funcionar no Brasil conforme Carta Patente n. 1.03-1,
de 7 de novembro de 1932

Capital 	 ....	 .	 1.000:0002000
Fundos de reserva	 • 	 	 157:9732700

r. apita/	 . 	 	 £ 2.000.000
Capital realizado 	 	 1.000.000
Fundos de reserva 	 	  £ L000.000

1.157 :973$700	 Casa Matriz: LONDRES
Credores por títulos
Garantias hipotecárias . •
Títulos em caução e em dep6silo
Contratantes
Propriedadeas em adnVnistração
(orrespondeptes . . . 	

154:3442900
73:5002000

2.108:3062200
i 1 1 : :4502000
Ra 8 :04102000
1;20 :684290C

Filiais em Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, Baía, Pernambued
e Pôrto Alegre

BALANCEM DA FILIAL DO RIO DE JANEIRO 1651 26 DE FEVEREIRO DE 19311
3.200:3761000	 Ativo

Dpi,i tos
Contas a prazo f ;xo
	

1.012 :752$800.
C. Cor. movimento	 514 :333$900
C. Cor. limitadas	 53•247240G
C. Cor. populares . 	

	
38:1~800

C. Cor. sem juros
	

34:9312500
C. Cor. especial
	

261:3162400

Prestamistas de terrenos • . 	
	 98:8353000

Dividendos	 ......	 	
	

52 :0633800
S contas • 	

	
f01 :8413400

6.531:8713790

Itio de Janeiro, 4 de março de 1938. — La-Fayette Côrtes, dire-
tor. — Carmino Altilio Filho, direto.... — Duiester Marques da Silva,
contador.

(G--1 . i;28-4-3-938-114300) . .

Letras e efeitos a receber:
Letras dá exterior 	 	 20:0352800

e Iras do interior 	 	 5853600	 20:621$400

Valores em liquidação .. .. 	 	 481 :7982700
Empréstimos em contas correntes 	  ., .	 1 :1503300
Valores caucionados 	 .,	 89:9002000
Valores depositados 	 	 3.285 :9452000
Depósitos com aviso prévio em outros Bancos 	 	 1.800:0008000
Correspondentes do estrangeiro 	 	 125 :75300e
Títulos o fundos pertencentes ao Banco 	 	 547 :5052000
Hipotecas . . 	 	 47:000001)
Caixa :

Em moeda corrente • • • • •• ... 	 34:1643500
No Banco do Brasil 	 	 1.665:9353400 1.700 :09989W

Diversas contas 	 	 	 .	 6.438:548$95(Y

14.537:3228250

1,914 :778$800

Maquinismos . 	
Titulus
Ações eto caução 	
Caixa
contas et wrent
litepósil o da Light.
LnerN e perdas

:GIOVIN3
120 :0C.97000

4:5002000
40:000$080
.45 :3423700
38 :4413210
2 •245$000

58:9363090
•••••••••

340:1053000

Passivo

Capital . 	
caução da diretoria 	
Depósitos	 	 .. 	

300:9003000
40:0003000

/052000

ã10:105,2008

ta filial 	 	 8.300:0008000
r d .u,làs de reserva especial ;Contra valores em li-

(Id.; dação)	 3187 :7843100
Depósitos, limitadas, sem juros.. 	 625 :219$800
Depósitos em c/c sem juros 	 	 635:0953600
Títulos em caução em depósiLo.	 . 	 	 3 .395:46624.00
Agências e filiais 	 	 223800
Correspondentes do estrangeiro 	 	 125 :3783200
Valores hipotecários . 	  	  .,	 47:0008000
Letras a pagar 	 • 	 	 2315$600
Diversas contas ............ 	  *..... 	 	 819:0393750

11.537 :3222250

. E. ou O.

B io de Janeiro, 2 de março de 1938.  — Pelo Tho Lril ish Ban1 ot
S'outb America, Limited, em - ikuidação : A. li. ,Shorp — C. . . L. P
Tropaud, :p . p. liquidanies.

(C-3, 810-4-3-93‘8-1372i00). -
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BANCO GERMÂNICO DA AMÉRICA DO SUL

Deutsch-Suclamerikanische Bank A.-G.

BALANCE:72 DAS SUCURSAIS DO RIO DE JANEIRO, BKO PAULO E SANTOS
EM 28 DE FEVEREIRO DE 1938

Carta Patente de 27 de maio de 1911

Ativo
tetras descontadas 	
Letras e efeitos a receber em

cobrança do exterior. 	 	 95.879:2108900
Letras e efeitos a receber em
• cobrança do interior 	 •	   104.147:266$600

!Enipréstimos em contas correntes.
Nal.)res caucionados 	 35.313 :9038900
Nalores depositados 	  	  60.056:8748100

,Caixa Matriz 	
;Filiais no exterior 	

no interior 	
'Correspc•ndentes no exterior 	
,Corres r ondentes no interior 	
Witulos e fundos pertencentes ao Banco. 	
fjtipot ocas	 . 	
,Caixa eu' moeda corrente no Banco, em outras es-

ro'! cies, no Banco do Brasil e em outros bancos 58.049 :7458.160
Edifício cio Banco 	 	 3.600:0008000
Diversas contas 	  	  128.049:3158652

590.518:1618642

Passivo
Capital	 • 	 	 10.000:0008000
Fundo para aumento de capital no Brasil 	 	 5.000 :000,8000
Depósitos em contas correntes com juros 	 	 63.993:016$800
Depósitos em contas correntes limitadas 	  	 8.786 :7598900
Depósitos a prazo fixo 	  • 29.751:0648900
Depósitos em contas correntes sem juros 	  	 11.689:6988600
gr.)epósift,s em cobrança do exte-

rior . . 	 	 95.879:210$900
pepósitos em 'cobrança do. inte-

110P ....... 	 f04.147:266$600 200.026:4778500

ítulos em caução e em depósito, 	
caixa Matriz 	
!Filiais no exterior 	
filiais no Anterior 	
Correspondentes no exterior 	
Correc:pondentes no interior 	
,Valores hipotecários 	
iLetras e ordens a pagar 	
Diversas contas 	

de Miranda Valverde, Dr. Valfrido Bastos de Oliveira Filho e Dr. Plí-

,todos assinada e por mim, secretário, que a lavrei.

nio de Castro Pinheiro Guimarães.

atribuir no exercido findo honorários á Diretoria.

Sr.' presidente, agradecendo o comparecimento dos Srs. acionistas,

esta ata em duplicata, que, depois de lida e achada conforme, é par
tleclarou encerrados os trabalhos, e nada mais occorendo lavrou-se

Esgotada a ordem do dia e nada Mais havendo sobre a mesa, b

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1938. - Trajano de Miranda

Por proposta do diretor-presidente a assembléia resolveu não

:Valverde, presidente. - Max Boehm, secretário. - Paul Beelc. -
Kurt Gies. - Karl Rastatter. - Herm. Zimmermann. - Wolfhart
Jacobi. - Otto Foerster. - Walfrido Bastos de Oliveira Filho. -
PlirtiO Pinheiro Guimarães. 

(C. 3.832 -- 4-3-1938 -- 568100)

CASA HILPERT S. A.

Rua General Câmara n. 117

fielatório que vai ser apresentado aos Srs. acionistas na Assembléia
Geral Ordinária, convocada pura o próximo dia 12 de março de
1938

Srs. acionistas:
.e acôrdo com a lei e com o que os nossos estatutos precei-

tuam, vimos com o presente relatório e as Contas que o acompa-
nham, referentes ao exercício de 1937, elucinr-vos da situação da
nossa sociedade e dar-vos conhecimento da fórma como transcor-
reram os negócios no referido - exercício.

'Pelos elementos do balanço podereis verificar claramente a po-
sição dos valores da sociedade e avaliar os nossos esforços du-
rante o 'exercício findo, afim de poder apresentar-vos um resulta-
do positivo embora reduzido.

'Permanecemos ao inteiro dispor para quaisquer outros escla-
recimentos que desejardes conhecer.

Rie de Janeiro, 22 de fevereiro de 1938. -- Casa IIilpelft S. A.
- Pio Costagnoli, diretor gerente. - Daniel Brito, diretor te.son-
reiro.

DALNÇO GERAL, REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 193:
Ativo

Ações cauciooadas	 . 	 	 12:000$&0O
Devedores por caução	 145:5868700	 157:5868700

Caixa . 	 	 10:971$700
CauçOe 	 	 ,3:178$000
Devedores por Duplicatas	 .• • •	 339:43i000
Contas correntes 	 180:7438830
Contas' a receber • 	 	 2:1018500
Obrigações a receber	 ,, 8008000
Móveis e utensílios . - 	  .	 22:72$600
Maquinismos, instalações e ferra-

mentas . . . 	 	 128:7568700
Mercadorias 	 	 516:0008000	 1.205:3998230'

22.264:2998300

200.026:4778500

61.544:6308100

95.370:7788000

1.781:3658500
11:3968200

9.224:3708400
- 3.167:4588200

5.964:8668130
133:842$000

1.329:6178200

95.370:7788000
9.440:9898400
1.847:8788700

10.251:1718700
6.839:8788800

837:2398850
1.329:6178200
3.082:7418900

132.270:8488392

590.518:1618642

r	 S. E. & O. - Banco Geriníinico da
ppa Wiramer.

(C-1.629-4-3-938-12484001

SOCIEDADE ANÔNIMA "LANIFÍCIO IDEAL"

Imposto s/vendas mercantis
Imposto do consumo
Premios de seguro
Premlos de seguro - Ac. no Tra-

balho

Passivo

3098000
7078600

1:7138400

1:1018800	 3:894880C

1.366:8808730

America do Sul - Moeser

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

f Aos 21 de fevereiro de 1938, reunidos em uma das salas cia sede
tocial, á rua Ferreira Pontes n. 212, acionistas, em número legal, con-
'forme se verificou da lista de presença, ás 14 horas, assumiu, por

i4
'aclamação, a presidência, o Dr. Trajano de Miranda Valverde, que
;convidou o acionista Max Boehm 'para secretário.

,i	 Organizada a Mesa, disse o Sr. presidente que a presente assem-
Meia, como é de lei, tinha por fim especial a leitura do parecer dos

_fiscais e exame, discussão e deliberação sôbre o inventário, balanço e
'pontas anuais dos administradores, bem como a eleição da Diretoria
p dos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes. Finda a leitura
das ditas peças e documentos referidos, feita por, mim, secretário, de-
clarou o Sr. presidente que estavam os mesmos em discussão e, como

!ião houvesse quem pedisse a palavra, submeteu-os a votação e foram
/unanimemente aprovados, com exclusão da Diretoria e dos membros
ido Conselho Fiscal, que, de acôrdo com a lei, se abstiveram de votar.
't Finda, assim, a primeira parte do objetivo da assembléia, decla-
rou o Sr. presidente que ia proceder á eleição da Diretoria e dos
pembros do Conselho Fiscal e de seus suplentes. Recolhidas as cé-
dulas para a eleição da Diretoria, foi, pelo Sr. presidente, verificado
terem sido reeleitos oá Srs. Paul Beck para diretor-presidente, Kurt
_les para diretor-tesoureiro e Karl Rastatter para diretor-técnico.

Procedeu-se em seguida, da mesma forma, á eleição do Conselho
iscai, para o qual foram eleitos os Srs. Bermann Zimmermann,
olfhart Jaeobt e Otto,Foerster, e para sppleiites 0, S.P. D. T.r.Aiano.

Caução da Diretoria . 	
	

12:0008000
Títulos em caução	 145:5868700	 157:5868700

Contas correntes . 	 597:9698000

Contas a pagar . 	
	

58:4718390
Títulos a pagar	 201 :3968300	 857 :8368600

Capital • . . 	
	

300 :0008000
Fundo de Reservas
	 51 :4578430	 351 :4578430

1.366 :880873e
Casa Hilpert, S. A. - Pio Cdstagnoli, dir.:cor gerente. - Da.

niel Brito, diretor tesoureiro. - José Rios Junior, contador.
fiar, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados . membros do Conselho Fiscal da S. A.
Casa llilpert, após examinarem o balanço e contas apresentadas
pela Diretoria, referentes ao exercido de 1937, verificando se en-
contrarem na mais perfeita ordem e regularidade âsses documentos,
8ãO de parecer que devem ser aprovados paios Srs. acionistas.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1938. - Alvaro Rocha. -
Gorige B. Rodrigueo. - Ca4ps R. Mapa de Laet•

• .(0-3 .83Q -4-3438-13470e
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INSTITUTO TÉCNICO DE PROPAGANDA E CONTROLE S. À.

Ata da primeira reunião de assembléia geral ordinária do Irise
. titulo Técnico de Propaganda e Controle S. A. realizada hoje em

sua sede social, à rua do Rosário e. 113 A, quinto andar, nesta ca-
pital. Aos cinco dias do mês de fevereiro de 1938, na sede social do
Instituto Técnico de Propaganda e Controle S. A., às 16 horas, P re-
sentes acion i stas em número legal representando mais de dois terços
do capital, coma consta do livro de presença, reuniram-se em as-
sembléia geral ordinária, nos termos da convocação feita no "Diá-
rio Oficial", para exame do balanço, relatório e parecer do conselho
fiscal. Por indicação da assembléia, assumiu a presidência dos tra-
balhos o acionista Carlos Alves de Sousa Filho, que convidou para
secretário o acionista Clarimundo Rosa da Silva. Lida a ata anterior
foi aprovada, em seguida póstos em discussão o balanço e re!atório,
cem parecer do conselho fiscal, foram aprovados, unanimemente, sem
discussão. Pede a palavra o diretor presidente, Dr. Flávio Alves de
Sousa e disse que submetia à apreciação da assembléia si devemos ou
não distribuir os lucros ver:ficados em balanço e também a eleição
dos Srs. conselheiros, esclarecendo que foram êlea eleitos em de-
zembro p. p. Submetida a discussão as propostas referidas, a as-
sembléia resolve unanimemente, não ser distribuicio os lucros, visto
que se acham positivamente representados pelos produtos em stock
e reeleger os membros do conselho fiscal que servirão pelo período de
um ano. O Sr. presidente prop -de que seja consignado um voto do
tomer à diretoria, pela maneira criteriosa e eficiente que foram em-
preendidos o conduzidos os negócios da Sociedade. A proposta foi
aceita por unanimidade. Nada mais havendo e ninguém mais dese-
jando fazer uso da palavra, foi pelo Sr. presidente encerrada a ses-
são, da qual foi lavrada a presente ata, que lida e chada conforme.
vai ssinada, pela mesa e por todos os Srs. acionistas, esclarecendo
eu secretário que os Srs. diretores se abstiveram de votar, quando da
discussão do balanço e relatório e do voto de louvor, Eu, Clarimunda
Rosa N. tia Silva, servindo de secretário lavrei a presente ata e as-
sino. — Clorimundo Rosa N. da Sitva. — Carlos Alves de Sousa Fi-
lho. — Demetrio Mercio Xavier. — Dr. Mavio Alues de Sousa. —
José Augusto Bezerra de Medeiros por si e por H. Rezende Filho. —
Creso11. VeUmnho. — Dr. Condido Coro de Godoy por si e por D.
Delrna Ferrando de Godoi.

MALAN(?) GERAL Do INSTITUTO TÉCNICO DE PROPAGANDA E CONTROLEM, A,
ENCERRADO A 31 DE DEzEMDRO DE 1937

-.Evo

Móveis e Utensílios . 	
Ca ticN) da Diretoria
De31):,sas de Instalação .
Depósito de Luz
Depósito de Aluguel . 	
Contas Correntes . . 	
ttixa
S nnos Garantia
Dupi . catas a 'Receber . .
Prode l os em Existência .

176 :8221800
Passivo

capi t al . . . 	
At[eyri Caucionadas	 . . 	
Ceatfls Correntes . .
Cor!ra!os de Propaganda .
Lucros e Perdas	 . 	

174:1221800

DEMONSTRATIVO . DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

'Lucro verificado nesta conta .

Lucro Liquido .
Despeeas durante o ano 	  • 50:1941300

7 :2571600

57:4511900
Alvaro Meca Barbosa, contador.

Parecer do Conselho Micta

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal do Instituto
Técnico de Propaganda e Controle 8. A., acabam de examinar os
livros e balanço do Instituto, fechado em Si de dezembro de 19379
declaram que encontraram a escrita feita com clareza nos livros exi-
gidos por lei, devidamente rubricados e que aprovam o referido ba-
lanço e contas da diretoria, louvando a mesma pela boa gestão reali-
pada, assinando também o balanço nos livros.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1938. — Dr. &adido Cara de
Vogam çresa B. Xgilinh,q,— Dr. Demetrio >lerdo Xavier.

(O. 3 .83.5,-3-3-1938-124$400.),

COMPANHIA DE PRODUTOS QUÍMICOS INDUSTRIAIS M. RAMERS
3. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 2 DE MAEÇo DE 1938

Às 1'4 horas do dia 2 de março de 1938, reunidos em assembléia
geral ordinária, na sede da Companhia de Produtos Químicos Indus-
triais M. Hamers S. A., à avenida Rio Branco ri, 29, 1° andar, desta
capital, para onde foram convidados por anúncio de convocação pu-
blicado no Diário Oficial de 15 de fevereiro último, os acionistas ins-
critos no livro de presença, portadores de mil ações, totalidade do
capital social, foi indicado para • presidir os trabalhos da reunião o
Sr. Manuel Távora da Costa Porto que convidou para secretário o,
Sr. José Salgado, ficando assim constituida a mesa. Diz o Sr. presi-
dente que, achando-se publicados no -Didrio .Oficial de 24 de feve-
reiro último, o relatório da diretoria, balanço geral e parecer cio
conselho fiscal referentes ao Per íodo financeiro que findou em 31
de dezembro de 1937, dispensava a sua leitura, o-que é aprovado pelos
acionistas presentes, pedindo, entretanto, ao Si . . secretário que /eia
o parecer do conselho fiscal. Terminada essa leitura, são submetidos
à discussão os documentos acima referidos, e. não havendo ninguen
que quisesse fazer uso da palavra, passa-se à votação, sendo apra-
vades em todas as suas. partes o relatório da diretoria, balanço, pa-
recer do conselho fiscal, e, bem assim,, todos os atos e contas da di-
retoria referentes ao exercício financeiro findo em 31 de dezembro de
1937, abstendo-se de votar os legalmente impedidos. Foi expressa-
mente aprovada a prepesta da diretoria no sentido de distribuir o
dividendo à razão de dez por cento e de levar o restante do lucro
liquido para conta nova. Passando-se à eleição dos membros do con-
selho fiscal para o ano social de 1938, deu-se o seguinte resultado:
Para membros efetivos: Dr. Adolf Meter, Dr. Vicente de Saboia Lima
e Richard Bamberger, e para suplentes: Dr. José Júlio de Sabuja e
Silva, Luiz Bergmann e Wolfgang Assmsnn, todos reeleitos, decia-
rando o Sr. presidente os referidos senhores empossados para os
seus cargos na ordem em que se acham. Encerrados os trabalhos, foi
esta ata lavrada em duplicata, sendo uma no livro próprio e a outra
em separado para ser arquivado no Departamento Nacional da Indús-
tria e Comércio, ata essa que foi lida, achada conforme e assinada por
todos os presentes. RiQ de Janeiro, 2 de março de 1938. — Manoel
Tavora da Costa Porto, presidente. — José Salada. secretário. —
Moa Houten. — Rudolf Staiaer. — Karl Wodraschka. — Dr. La-
cas Heine-mann. — Dr. Adoll 'Meter. (Firmas reconhecidas selo
tabelião do Primeiro Ofício desta ca pital). A presente ata está con-
forme o original. — Manoel Tavura da Costa Porto, presidente.

Reconheço a firma Manoel Tavora da Costa Porto. Rio de Ja-
neiro, 2 de Março de 1938. — Em testemunho (sinal público) da ver-
dade). — ffercitio Costa.

•	 (C-3.823--4-3-38--438:200)

EANCO DE ' CRÉDITO COMERCIAL E CONSTRUTOR
Celpia autêntica da Ata da Assenoosa Gprert oraiefftia rewizeda ne,

Banca de Crédito Codaercied e Construtor S.A., em 21 de*useiro de 4938.

Aos vinte e um dias do mês de janeiro de mil novecentos e
tinta e oito, na sede do Banco de Crédito Comercial e Construtor
S.A., á rua do Rosário, cento e nove, nesta capital, reuniram-se
todos os acionistas do Banco de Crédito Comercial e Construtor
S.A., representando a totalidade do capital social, para, na con-
formidade do edital publicado no "Diário Ocifial" dos dias quetro,
onze e dezoito do corrente mês e de acordo com os Estatutos sociais,
tomar conhecimento do relatório da Diretoria referente ao exer-
cício do ano findo de mil novecentos e trinta e sete, do parecer do'
Conselho Fiscal, e proceder á eleição da Diretoria que dirigirá o
Banco até agosto de mil novecentos e quarenta e do Conselho Fiscal
para o exercício do ano corrente de mil novecentos e trinta e oito.
Aberta a sessão pelo presidente, que convidou para secretários os
senhores Sílvio Leal da Gosta e Felipe Orofino La Porta, foi lida
e aprovada a ata da sessão anterior. Eia seguida a, algumas con-
siderações de ordem geral, o presidente leu o seguinte relatório
"Srs. Acionistas : Cumprindo as determinações estatutárias que
regem o Banco de Crédito Comerciai e Construtor S.A., entrego ao
vosso exame a apreciação demonstrativa e balanças do exercício
do ano findo de mil novecentos e trinta e sete, fazendo para vossa
orientação o resumo abaixo doe nossos trabalhos durante o ano :
Examinada a documentação que ora vos apresento, verifica-se a
melhoria dos nossos negócios que, si não foram avultados, corre-
ram nermalinente e sempre com tendências a aumentar. Todas as
providências administrativas sempre corresponderam melhor ex-
pectativa; nenhum lato ocorreu que merecesse medidas extra-
ordinárias. A "Carteira Pretvisora do Lar", nas suas operações como
sociedade de economia coletiva, vem cumprindo as suas finalidades,
satisfazendo na medida dos seus negócios, cuja retração de ha Muito

Be faz sentir em todas as organizações idênticas, os compromissos
assumidos. Diminutas as contemplações porque diminutas as con-
tribuições dos prestamistaa interessados, no que não podem influ-
ir providências da administração. Agradecendo a confiança que
todos tendes prestado 9. Diretoria e o apoio nunca negadurpro
o dever de salientar a decidida colaboração de todos os
rios do Banco, sem distinção de categoria, merecedores portanto
cio mais franco elogio. Rio de Janeiro, doze de janeiro de mil noves!

'12:490/000
10:0005000
la:OOOR000

581000
3:0604000

32:6231400
22:8521500

4001000
18:040$400
65:3871900

• 159:001000
10:0001000
5 :624000
3:9401200
7:2571900

57:4511900
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centos e trinta , o oito. — Angelo M. La Porta — *Presidente. Foi
lido após o parecer do Conselho Fiscal, nos seguintes termos : "Se-
nhores Acionistas : Examinados detidamente os balanços e demons-
trativos, assim tomo toda a documentação apresentada pela Dire-
toria do Banco de Crédito Comercial e Construtor S.A., referente
ao exercício do ano de mil novecentos e trinta e sete findo, pude-
mos constatar a exatidão perfeita das contas, demonstrativos o in-
formações prestadas, cumprindo-nos dar-lhes plena aprovação e
permitindo-nos elogiar a atuação dos responsaveis pelo andamento
dos negócios e propor á assembléia, por ser de justiça, confirmar
esse elogio. Rio de Janeiro, dezoito de janeiro de mil novecentos e
trinta e oito. O Conselho Fiscal : Saulo Saul Ramos, Luiz da Costa
Malhão, Leandro dos Santos Martins. Submetidos á apreciação da
assembléia o relatório e o parecer do Conselho, foram ambos una-
nimemente aprovados pelos acionistas, abstendo-se de votar os
membros da Diretoria e do Conselho Fiscal. Declarou então o
presidente, depois de agradecer em nome da diretoria os votos da
assembléia, que ia ser procedida á eleição da nova diretoria e do
novo, Conselho Fiscal. Pediu então a palavra o senhor Sílvio Leal
da Costa que, tecendo considerações sobre a diretoria que findava
o mandato e os ilustres membros do Conselho Fiscal; propôs fossem
aclamados como reeleitos todos os diretores e os membros efetivos
e suplentes do Conselho Fiscal. A assembléia sem restrições acla-
mou então para a diretoria : Presidente — Angelo Malaguarnera
La Porta ; diretor secretário — Luiz Orofino La Porta ; diretor-
gerente. — Felipe Orofino La Porta. E para o Conselho Fiscal
efetivos : Doutor Saulo Saul Ramos, Luiz da Costa Mallião e Le-
andro dos Santos Martins; suplentes : Desembargador Gil Costa,
Doutor Astrogildo Teixeira de Melo e Rafael ("e Esparto Paramés.
Por proposta ainda do senhor Sílvio Leal, foram considerados em-
possados todos os eleitos. Em nome deles, agradeceu o Doutor
Saulo Saul Ramos. O presidente, porque ninguem quizesse fazer
usa da palavra, considerou encerrada a sessão, da qual lavrei esta
ata, que assino com o presidente e todos os acionistas. Rio de Ja-
neiro, vinte e um de janeiro de mil novecentos e trinta e oito.
— Sylvio Leal da Costa. — Angelo M. La Porta. — Angelo M. La
Porta, pp. Luiz Rache Vitelo. — Angelo M. Lo Porta, pp. Luiz Oro-
fino La Porta.— Angelo M. La Porta. — Jose fina Oro fino La Porta. —
Luiz' da Costa Malhei°. — Souto Sala Remo, q . — Leandro dos Santos
Martins. — Felipe Orofino La Porta. — Artur Orofino La Porta.

Angelo M. La -Porta & Companhia. — Sylvio Leal da Costa."
Confere com o original. 23 de janeiro de 1938. — Sylvio Leal

da Costa, secretário. Visto — Angelo M. La Porta, presidente.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Primeira
Secção — Rio de Janeiro, Distrito Federal.

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado pelo Senhor diretor
geral no requerimento do "Banco de Crédito Comercial e Cons-
trutor S.A.", em 25 de fevereiro de 1938, certifico que foram ar-
quivados nesta repartição, sob o numero 13.677, os seguintes do-
cumentos : Ata da Assembléia Geral Ordinária realizada em 21 do
janeiro de 1938, que aprovou a ata da sessão anterior, o • relatório
da Diretoria e parecer do Conselho Fiscal referentes ao exercí-
cio findo em 1937, e aclamou e empossou a Diretoria para exer-
cício até 1910, em agosto, e o Conselho Fiscal e suplentes para o
exercício de 1938; o relatório da Diretoria ; os balanços ; o pa-
recer do Conselho Fiscal e uma pública forma referente ao imposto
de renda. Departamento Nacional da Indústria e Comércio —
Primeira Secção. Eu, Luís Voltes Barbosa, escriturário da classe
E, passei á presente certidão. Rio de Janeiro, 4 de março de 1938.
— Visto. Mario Soares Pinto, oficial administrativo R, no impedi-

mento do diretor da Secção. (C. 3.831 -- 4-3-38 -- 1328600.)

COMPANHIA DE SEGUROS UNIÃO PANIFICADORA.

BELATóRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO Á ASSEMBLÉIA GERAL ORDI-
VÁRTA,A REALIZAR-SE EM 7 DE MARCO DE 1938

Senhores acionistas:
Dando cumprimento ao disposto no art. 10 dos nossos estatutos,

vimos submeter á vossa apreciação o relatório, balanço e contas refe-
rentes ao exercício findo em 31 de dezembro do ano passado, conjun-
tamente com o parecer do Conselho Fiscal.

Pelos resultados que temos o prazer de vos apresentar, verifica-
reis o acentuado progresso da nossa companhia, cuja confiança se
vai impondo fora mesmo da nossa classe, graças aos cuidados e so-
licitude de que cercamos as vitimas de acidentes e á rápidez e espf-
pito de justiça com que procuramos liquidar as indenizações devidas.
E' assim que encerramos o exercício sem que tenhamos qualquer
acordo por liquidar. •

E' um fato que muito nos desvanece e que certamente tomareis no
'devido apresso pelos benéficos reflexos que terá sio desenvolvimento
dos negócios da nossa companhia.

Agência de Niterõi
Afim de darmos maior expansão ás nossas atividades, resolvemos

rir uma agência em Niterói que, pelo pouco tempo de seu funcio-
ülell sièndaspresertta resultados modestos.

Producõo

No ano findo emitimos 758 apólices que produziram de prêlaka
502:088$6Q.

Reservas têm-

De conformidade com as prescrie5es legais, constituimos "éstaã
reservas no total de 142:1803600, sendo: 125:5223100 de "Riscos não
expirados"; 10:0413800 de "Prividõncia e catastrofes" e 6:6168700 de
"Acidentes não liquidados".

Fundo de reserva

A este título, de acordo com o art 5 0 dos nossos estatutos, le-
vamos a quantia de 36:348$400.

Total das reservas

Elevam-se assim as - nossas reservas, err 31 de dezembro de 1937,
ao ,total de 208:4548500.

Depreciações

Fechamos a conta de Despesas de Organização pelo "saldo de
19:911$400 e depreciamos a conta de Móveis e Utensílios de 1:5963200.

Dividendo

De acordo com o Conselho Fiscal resolvemos distribuir o divi-
dendo de 303000 por cada ação, livre de imposto, ou sejam 60:0003000.

Fundo de integralizago de açõek

Como mais uma medida de previdência e no próprio interesse
dos senhores acionistas, propomos que seja criado este fundo, dotan-
do-o desde já com 50:0003000 dos lucros excedentes e procedendo-se
anualmente de conformidade com as possibilidades que se apre-
sentem.

Transferências de ações

Durante este i,,,xercício foram lavrados 25 termos de transfe-
rências por venda de ações.

Funcionários

São dignos de louvores e agradecimentos todos os funcionários
da companhia pela dedicação e esforço empregados no • desempenho
das suas funcões em favor do bom exito dos negócios da companhia •

Conclusik

De conformidade cem a lei, tereis senhores acionistas, que pro-
ceder á eleição do Conselho Fiscal para o exercício de 1938. Tere-
mos muito prazer em vos fornecer quaisquer outros esclarecimentos
de que carecerdes.

Rio de:Janeiro, 21 de fevereiro de 1938. — Luiz Moreira Barbo-
sa, diretor-presidente. — Adelino Augusic de Morais, diretor-secre-
tário. — José de Paiva Ramos, diretor-tesoureiro,

BALANÇO GERAL DO ATIVO E PASSIVO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1937

Ativo

Acionistas . 	 	 500:0003000
Depósito no Tesouro Federal 	 	 100 :0008000
Ações caucionadas 	 	 15 :0001000
Caixa . 	 	 12:497 000
Depósitos em bancos 	 io."11	 308 :726 70i)
Móveis e utensílios 	 	 14:3653900
Juros a receber 	 	 11 :4708000
Apólices . . 	  . en 	 	 4:7108001)

Títulos de propriedade da companhia:

272 apólices da Dívida Públiea
Federal . 	

	
204:4088000

19:2608000100 ditas do Estado de São Paulo
100 ditas da Prefeitura do Dis-

16:6358000trito Federal (bergarninas)
15:860800099 ditas do Estado de Minas 	

Prêmios a receber 	
Contas correntes 	
Agência de Niterói

, ,1 .481 :509$30(f

• 411

256:1638000

194:865$40G
56:3728000
10:3398300,

.• -
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Passivo

Capital 1.000:0008000
Títulos	 deposit:-.dos	 	 100:0008000
Caução da diretoria 	 15:0008000
Imposto a pagar 	 10:0258600
Selos a pagar 	 6258600

-	 Reservas técnicas:

"Riscos	 não	 expirados" 	 125:5228100
"Previdência	 e	 catastrofes" 	 16:1848300
"Acidentes não liquidados" 	 6:6168700 148:3238100

Fundo	 de	 reserva 	 60:1318400
Percentagem	 da	 diretoria 	 18:1748000
10 dividendo — saldo a pagar de 1936 2:0108000
2° dito — de 1937 	 60:0008000
Lucros	 susnensos	 	 67:2198600

1.481:5098300

Luiz Moreira, diretor-presidente. — Miguel Teixeira, contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "Lucrem E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1937

Débito

Despesas	 industriais: •

Comissões	 .	 .	 	 '3 :5288100
Indenizaçtões	 por	 incapacidade

temporária .	 .	 . 	 34:9178400
Indenizações	 por	 incapacidade

parcial permanente . 	 22:3938800
Indenizações por falecimentos 	 16 :8668000
Assistência médica .	 	 25:6958000
Assistência hospitalar .	 	 14 :8508000
Assistência farmacêutica	 .	 	 2:0983200
Assistência jurídica	 .	 	 3 :2088200
Restituições e cancelamentos 	 	 6:3258500 179:8828200

Despesas de administração:

lIonorários	 da	 diretoria e orde-
nados . 	 98:2i0$000

Despesas Gerais 51:0418400
Licenças e impostos 	 9:5158900
Imposto de dividendo	 	 1:2008000 160:0278300

Reservas técnicas de 1937:

Riscos não expirados 	 125 :5228100
Previdência, e catástrofes 	 	 10:0418800
Acidentes	 não liquidados	 	 6 :6168700 112:1808000

Depreciações:

Despesas	 de. organização	 	 19:9118400
Slóaeis	 e	 Utensílios	 	 1:5968200 21 :507860

Distribuição do lucro líquido:

Fundo de reserva	 	 26:3488400
Percentagem da diretoria 	 	 18 :1748000
Dividendo	 (2°)	 .	 	 60:0008000
Lucros suspensos . 	 	 67 :2198600 181 :7428000

4385 :3398700

Crédito

Prêmios de apólices emitidas 	 502 :0888600
Juros e Descontos 	 45:0138500
Apólices . .

Reservas técnicas de 1936:„

RIBCOs não expirados 	
	

76:7818100
Acidentes não liquidados . •• • • • •

	 5:76.18600
	

82 :5458700

Baldo de 1936 .	 • eis •1•..../11.11 •-• á. • 4...• • é- •_.• IL..• • -• • • •
	 53:1318900

685:3398700

Lii4zore ira Barbosa, diretor-presidente. — Miguel Teixeira,

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores acionistas:
Como membros efetivos do Conselho Fiscal da ComPannia cie

Seguros União Panificadora, procedemos ao exame das contas, ba-
lanço e relatório apresentadas pela diretoria e referentes ao exercício
de 1937, tendo verificado a sua perfeita regularidade, pelo que somos
de parecer que os mesmos sejam aprovados, com um voto de, louvor,
à diretoria pela forma porque se vem desempenhando do seu man-
dato.

Apreciando devidamente a proposta da diretoria para que seia.l
criado o "Fundo de integralização de ações", dadas as vantagens que
tão facilmente se depreendem dessa iniciativa, damos-lhe o nosso hes
teiro apóio, recomendando-a também à aprovação dos senhores acio,
nistas.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1933. — Luiz Pereira da Silva.
— Joaquim Pinto da Silv o — Benito Lopes de Castro.
contador

(C 3.841 -- 4-3-38 -- 3188200).

nourttESA NACIONAL DE PETROLLO

RETIFICAÇÃO

Na ata da assembléia geral ordinária publicada no "Diário Ofie
ciai" de 28 do mês findo, no titulo, onde se lê: Empresa de Petróleo;
leia-se: Empresa Nacional de Petróleo.

Na 5" linha, onde se lê: Dr. Saul S. Bergalo; leia-se: Dr. Raul
S. Bergalo.

Na 34a linha, onde se lè: "todos os aciomsts presentes"; leia-se:1
"todos os acionistas presentes".

Na 35a linha, onde se lê : Rio de Jack° ; leia-se : Rio de Janeiro

BANCO DO CONIÉRCIG

Rio de Janeiro

ATA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA DOS ACIONISTAS DO BANCO DO
COMÉRCIO, EM TERCEIRA GiNVOCAÇÃO, REALIZADA ENI. 12 DE FEVE-.

REIRO DE 19:58.

Presidência do Dr. 31. T. de Carvalho Brito

Aos doze dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos e
trinta e oito, reunidos na sala da diretoria do Banco da Comér,..0
trinta e dois acionistas inscritos no livro de presença representa.
por si e como procuradores dos mandantes por êlea nomeados (33.460)
trinta e três mil quatrocentos e sessenta ações, com direito a (1.666) mil
seiscentos e sessenta e seis votos, o preedente do Banco, Exmo. se-
nhor Dr. Manuel Temas de Carvalho Brito, assume a presidência e
declara que estando na hora deslgriada para a sessão, e senda esta a
terceira convocação, podendo porisso funcionar com qualquer nú-
mero, abre a sessão, e convida para secretários os acionistas Srs. Dr.
Afonso Pena Júnior e Gabriel de Andrade Botelho Sobrinho, respe-
ctivamente, para primeiro e segundo secretários, que tomam lugar
na Mesa. O Sr. presidente declara que a presente assembléia tinha
uor fim resolver sóbre alterações.nos estatutos, na parte relativa á
administração social, conforme consta dos anericios de convOcaçJa
publicados no "Diário Oficial" e "Jornal do Comércio" de 19, 21, 22,
23, 24, 25, 26, 27, 29, 30 e 31 de janeiro, 2, 3, 5, 8, 10 e 12 do coe-
rente, e cartas circulares expedidas á diversos acionistas sob regis-
tro no Correio, cujos endereços são conhecidos de nossos registros:
"Banco do Comércio — Assembléia geral extraordinária — Primeira
convocação — São convidados os senhores acionistas para uma as-
sembléia geral extraordinária, que se realizará no dia 26 do corrente,
ás 15 e meia horas, na sede social, afim de deliberar sobre alterações
nos estatutos na parte relativa á administração social. Ficam sus-
pensas as transferências de ações até o dia em que se realizar a as-
sembléia. Rio de Janeiro, 18 do janeiro de 1938. — M. T. de Cor..-
valho Britto, presidente". "Banco do Comércio — Assembléia geral
extraordinária — Segunda convocação — Por não ter comparecido
número suficiente de senhores acionistas, para constituir-se a as-
sembléia geral extraordinária, convocada para hoje, de novo os con-
vido a se reunirem no dia 2 de fevereiro vindouro, ás 15,30 horas, na
sede social, devendo a assembléia deliberar sôbre alterações nos esta-
tutos, na parte relativa á administração sicial. Sendo esta a segunda
convocação, a assembléia geral extraordinária só poderá se efetuar,
caso estejam presentes acionistas representando pelo menos dois
terços do capital social. Continuam suspensas as transferências de
ações até o dia em que se realizar a assembléia geral extraordinária.
Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1938. — M. .T. de Carvalho Bruto,
presidente". "Banco do Comércio — Assembléia geral extraordinária
— Terceira convocação — Por não ter comparecido número sufi-
ciente de senhores acionistas para constituir-se a assembléia geral
extraordinária, convocada para hoje, »de novo os convido a se reuni-.
rem no dia 12 do corrente, ás 14 horas, na sede social, devendo a as-
sembléia resolver sare alterações nos estatutos, na parte relativo á
administração social. Sendo esta a terceira convocação, a assembléia
geral extraordinária deliberará, com qualquer sorna de capital re-
presentada pelos senhores acionistas presentes. Continuam isusperes

2 :5608000
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sas as transferências de ações até o dia em que se realizar a assem-
bléia. Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1938. — AI. T. de Carvalho
Britto, presidente". Em seguida lê o mesmo Sr. presidente o projeto
de alterações nos estatutos: "Projeto de alteração dos estatutos do
Banco do Comércio — Substitua-se o art. 28, pelo seguinte: Art. 28.
O Banco é administrado por uma diretoria, composta de quatro di-
retores, um diretor-presidente, um diretor vice-presidente, um dire-
tor-gerente e um diretor-tesoureiro, eleitos pela assembléia geral
dentre os seus acionistas. A eleição se fará em uma só lista, porém
designadamente para cada cargo, procedendo-se a segundo escrutínio
entre os nomes mais votados, quando não se obtiver, no primeiro,
maioria absoluta. Parágrafo único. Haverá além da diretoria, um
conselho de administração, composto dos diretores e de mais três
acionistas eleitos pela assembléia geral, nos térmos dêste artigo, e •
que servirão pelo mesmo período da diretoria. O conselho reunir-se-á, •
ordinariamente, uma vez por mês e, extraordinariamente, quando convo-
cado pelo diretor-presidente, devendo haver nesas reuniões maioria ab-
soluta dos membros diretores e dos membros acionistas. Éstes últimos
perceberão, por sessão, um "jeton" de 200$000. Substitua-se o parágrafo
únteo do art. 34 pelo seguinte: Paragráfo único. A diretoria perceberá
também a gratificação de doze por cento sôere os lucros líquidos, cabendo
quatro por cento ao diretor-presidente, quatro por cento ao diretor-ge-
rente, uni por cento ao diretor vice-presidente e um por cento ao
diretor-tesoureiro. Os restantes dois por cento terão a aplicação que
a diretoria determinar. Substitua-se o art. 35 pelo seguinte: Art.35.
Em caso de vaga, os cargos do diretor-presidente e do' diretor-ge-
rente serão preenchidos, respectivamente, pelo diretor vice-presi-
dente e pelo diretor-tesoureiro. As vagas dêstes dois últimos diretores
serão ocupadas por um acionista escolhido pelo conselho diretor e
pelo conselho fiscal, em reunião conjunta, até a reunião da primeira
assembléia geral ordinaria na qual . será eleito quem deva terminar
o mandato do substituido. Substitua-se o art. 38 pelo seguinte:
Art. 38. O diretor vice-presidente, o diretor-tesoureiro, e o acionista,
quando substituirem diretor, perceberão a remuneração do diretor
substituido, prestando o acionista a caução de que trata o art. 29.
Acrescente-se ao art. 42: Parágrafo único. O diretor-tesoureiro as-
sinará os balanços e verificará a Caixa. Substituam-se, no art. 45,
as palavras finais "Conselho Fiscal" por "Conselho- de Administra-
ção". Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1938. — M. T. de Carvalho
Britto, presidente". O presidente depois de justificar o projeto pela
•grande expansão dos negócios do Banco, propôs que a discussão e
votação ale se fizesse artigo por artigo, o que foi aprovado unani-
memente. Submetida a discussão a nova redação do art. 28 o acio-
mis •ta Sr. Manuel Gomes Moreira prôpos que o último período do pa-
ragrafo único ficasse asim redigido: "Êstes últimos perceberão 20-0$
cada um, por presença em sessão, até o máximo de 000$ por mês
-para cada um". Submetidos á votação o artigo e emenda, foram ambos
aprovados por unanimidade. Em discussão o substitutivo do pará-
grafo (mie° do art. 34 o mesmo acionista Sr. Manuel Gomes Mo-
reira própos o seguinte: "Art. 34. Os honorários mensais da diretoria
serão: de quatro contos para o diretor-presidente e quatro contos,
para o diretor-gerente: Além dos honorários de quatro contos men-
sais o presidente perceberá mais um conto de réis a título de re-
present•ação". Parágrafo único. A diretoria perceberá também a gra-
tificação de doze por cento sôbre os lucros líquidos, cabendo quatro
por cento ao diretor-presidente, quatro por cento ao diretor-gerente,
um por cent•o ao diretor vice-presidente e um por cento ao diretor-
tesoureiro. Os restantes dois por cento terão a aplicação que a di-
retoria determinar". Na votação a assembléia preferiu êste substitu-
tivo. A substituição do art. 35 e a do art. 38, constantes do projeto,
foram também votadas por unanimidade não tendo havido quem fi-
zesse observação. Em discussão a emenda relativa ao art. 42 o acio-
nista Sr. Manuel Gomes Moreira ponderou que seria melhor tratar
da matéria na parle final do art. 42 que trata da competência em vez
de fazê-lo em parágrafo. E, assim ofereceu o seguinte substituttivo:
"Acrescente-se no fim do art. 42 o seguinte: Ao diretor-tesoureiro
compete assinar com o diretor-presidente, os balanços e verificar a
Caixa". Em votação foi unanimemente aprovado o substitutivo. A
emenda do art. 42 foi igualmente aprovada sem observações. Ter-
minada a discussão e votação do projeto o acionista Sr. Manuel Go-
mes Moreira ofereceu a seguinte emenda do art. 49 dos estatutos:
"Onde se diz a remuneração mensal de 200$, diga-se, remuneração
mensal de 300$000"; tendo sido a emenda . aceita ser discrepância.
O Sr. presidente tendo em vista o vencido submeteu á votação a re-
dação final da reforma nos seguintes termos:

"PROJETO DE ALTERAÇÃO DOS ESTATUTOS DO BANCO DO ao-sitiam"

Substitua-se o art. 28 pelo seguinte:
Art. 28. O Banco é administrado por uma diretoria, composta

de quatro diretores, um diretor-presidente, um diretor vice-presi-
dente, um diretor-gerente e um diretor-tesoureiro, eleitos pela as-
sembléia geral dentre Os seus acionistas.

A eleição se fará em uma só lista, porém designadamente para
cada cargo, procedendo-se a segundo escrutinio entre os nomes mais
votados, quando não se obtiver, no primeiro maioria absoluta.

Parágrafo único. Haverá, além da diretoria, um conselho de ad-
ministração, composto dos diretores e de mais três acionistas eleitos
pela assembléia geral, nos termos dêste artigo, e que servirão pelo
mesmo período da diretoria. O conselho reunir-se-á, ordinariamente,
uma vez por DAS e,lextraordináriamente, quando convocado pelo di-

orspresidente, devendo haver nessas reuniões maioria, absoluta

dos membros diretores e dos membros acionsetas. 1,:stes doseies per-
ceberão 200$ cada um, por presença em sessão, até o máximo de Ou0$
.(seiscentos mil réis) por mês para cada um.

Substitua-se o art. 34 e seu parágrafo único pelo seguinte:
Art. 34, Os honorários mensais da diretoria serão, de quatro

contos para o diretor-presidente e quatro contos para o diretor-ge-
rente. Além dos honorários de quatro contos de réis mensais o pre-
sidente perceberá mais um conto de réis a título de representação.

Parágrafo único. A diretoria perceberá também a gratificação d
de doze por cento setbre os lucros líquidos, cabendo quatro por cento
ao diretorspresidente, quatro por cento ao diretor-gerente, um por
cento ao diretor vice-presidente e um por cento ao diretor-tesoureiro.
Os restantes dois por cento terão a aplicação que a diretoria deter-
minar.

Substitua-se o art. 35 pelo seguinte:
Art. 35. Em- caso de vaga, os cargos do diretor-presidente e do

diretor-gerente serão preenchidos, respectivamente, pelo diretor vice-
presidente e pelo diretor-tesoureiro.

As vagas clêstess dois últimos diretores serão ocupadas por um
acionista escolhido pelo conselho diretor e pelo conselho fiscal, riu
reunião conjunta, até a reunião da primeira assembléia geral ordiná-
ria, na qual será eleito quem deva terminar o mandato do substi-
tuido.

Substitua-se o art. 38 pelo seguinte:
Art. 38. O diretor vice-presidente, o diretor-tesoureiro, e o acio-

nista, quando substituírem diretor, perceberão a remuneração dc
diretor substituido, prestando o acionista a caução de que trata
art. 29.

Substitua-se o art. 42 pelo seguinte:
Art. 42. Compete ao diretor-gerente a gestão dos negócios so-

ciais em geral cabendo-lhe ainda todas as demais funções que nãc
estiverem outorgadas aos outros diretores. Ao diretor-tesourens
'compete assinar, com o diretor-presidente, os balanços e verificar e
-"Caixa".

Art. 43. Em caso de divergência entre os diretores, será ouvi&
o conselho de administração.

Art. 49. Cada membro do-conselho fiscal perceberá a remune-
ração mensal de 5100$000.

Essa redação foi sufragada unanimemente pela assembléia. Apro-
vada a reforma sôbre a administração do Banco, o Sr. president4
anunciou que se ia proceder à • eleição para os cargos creados, con
observância do disposto no art. 28 dos estatutos. Colhidas as cédulas
deu o escrutinio o resultado seguinte:

Para diretores:
Vice-presidente: Dr. Cincinatsa Gesar da Silva Braga, com 1.644

votos;
Para vice-presidente: Conde Antônio Dias Garcia, com 20 votos
Para diretor-tesoureiro: Dr. António de Andrade Botelho, cm

1.666 votos.
Para membros do conselho de administração:
Conde António Dias Garcia, com 1.646 votos;
Luis Ribeiro Pinto, com 1.666 votos;
Comendador Antônio Ribeiro Seabra, com 1.666 votos;
Dr. Cincinato Ce,sar da Silva "Braga, com 20 votos.
Diante do resultado acima, o Sr.d presidente proclamou ele!

os seguintes
Diretor vice-presidente, Dr. Cincinate Cesar da Silva Braga,
Diretor-tesoureiro, Dr. Antônio de Andrade Botelho.
Membros do Conselho de Administração: Conde Antônio Dias

.Garcia, Luiz Ribeiro Pinto e comendador Antônio Ribeiro Seabra.
Tendo o Sr. presidente consultado à assembléia si algum dos acio-

nistas ainda queria fazer alguma observação ou proposta, o acionistr,
Manuel Gomes Mpreira apresentou e justificou a seguinte moção:
"Em face do art. 145 da Constituição dos Estados -Unidos do Brasil;
não podem mais os Bancos e Companhias -de Seguros ter ações ao por-
tador, e por isso, proponho que em cumprimento de um dever legal
a diretoria suspenda a expedição de ações ao portador. Rio de Janeiro
12 de fevereiro de 1938. — Manuel Gomes Moreira". Em discussão
a proposta sôbre ela falaram favoravelmente diversos acionistas, nue
entenderam estar ela de acôrdo com a letra e sobretudo com o espí-
rito da Constituição da República. O presidente comunicou a as-
sembléia que se achava enfermo o Dr. Macio Continentino o qual por
essa razão não figurava na mesa da assembléia como de costume, e
que interpretando o sentimento da assembléia iria visitá-lo em nome
dela, tendo todos os acionistas presentes manifestado o seu assenti-
mento. Os acionistas eleitos Sr. conde Dias Garcia, Dr. Antônio de
Andrade Botelho e Luiz Ribeiro Pinto agradeceram a prova de con-
fiança que acabavam de receber, protestando todo devotamente em
serviço do Banco. O Sr. Conde Ldas Garcia fez considerações elogiosas
sôbre o progressivo movimento do Banco, propondo à assembléia uma •
moção de aplausos ao diretor-presidente Dr. Carvalho Brito e ao
diretor-gerente Sr. Osvaldo Costa, proposta esta que a assembléia votou
por aclamação. O diretor-presidente agradeceu êste honroso voto em
seu nome e no de seu companheiro de diretoria e pediu que se es-
tendesse o louvor ao gerente Sr. Vicente Noronha, cuja atuação ten
sido, em todos os sentidos, muito proveitosa ao Banco. Tendo o senhor
presidente comunicado à casa que a diretoria resolveu chamar para
consultor jurídico o Dr. Afonso Pena dunior, o acionista Sr. Luiz Ria
beiro Pinto, elogiando esta deliberação da diretoria, propôs que a as-
sembléia a festejasse com uma salva de palmas, is qual se associararri
os acionistas piresentes. Foi aprovada pela mesma fórm•a a propostol
do acionista que dirigira os trabalhos; Nada roais havendo a tratani
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Sr. presidente agradeceu a presença dos Srs. acionistas e levantou
,a sessão. Do que, para constar, eu, Afonso Pena Junior, 1° secretário,
.fiz lavrar a presente ata, que subscrevo ccm a Mesa e demais acioni.atas
presentes. — Affonsó Pema Junior, I' secretário. — M. T. de Car-
valho Britto, presidente. — Gabriel de Andrade Botelho Sobrioh.o.
20 secretário. — Oswalelo Costa. — Vicente Noronha, por si e p. p. do
Dr. Eloy Chaves, Dr. Ataliba de Carvalho Brito e Dr. João Leão de
Faria. — Gastão de Carvalho Britto, por si e p. p. de D. Eliza Bobar-
tina de Albuquerque Britto, Conde Antonio Dias Garcia, Albino'. Bor-
dallo Garcia. — Dias Garcia & Comp. Ltda. p. p. de Antonio Leite da
Silva Garcia, p. p. Carolina Maria Oliveira Dias Garcia, Carolina Luiza

,Oliveira Dias Garcia, Encarnação Pires, Luiza Correia Dias Garcia
Date, Manoel arrea Dias Garcia e Magdalena Aurora Oliveira Dias
Garcia, Dr. Antonio de Andrade Botelho. — Dr. Vidal Diãs. Aerisio -
Carvalho de Oliveira. — Manoel Gomes Moreira. — João Ribeiro Fer-
nanades Coelho. — Antonio Gomes Lima. --- Alberto Flores. — Luiz
Ribeiro Pinto. José Gomes de Freitas. — Octavio Ferreira Novál. —
Companhia de Seguros União Cammexial dos Vargistas, Octaaio Fer-
reira Noval, presidente.

Confere com o original. — A Penna Junior.
(C. 3.621 — A-3-938 — 3794400)

IMOBILIÁRIA 810 FRANCISCO XAVIER, SOCIEDADE ANÓNIMA

Certidão da ata da Assembléia Geral Extetiordinária da Imobi-
liária São Francisco Xavier Sociedade Anônima, realizada em nove
de fevereiro de mil novecentos e trinta e oito. As quatorze horas do
dia nove de fevereiro de mil novecentos e trinta e oito, na sede da
Imobiliária São Francisco Xavier Sociedade Anôuirna, nesta cidade
do Rio de Janeiro, Capital da República dos Estados Unidos do Brasil,
á rua São .Bento número vinte e seis, primeiro andar. é aberta a
sessão pelo diretor doutor Osvaldo Frias de Paula que, de acôrdo
com os estatutos, declara estarem presentes os acionistas abaixo
assinados, cujos nomes estão tam,bem consignados no livro de pre-
lança que fica arquivado na sede desta sociedade, e representando tys
acionistas presentes, a totalidade das ações declara haver numera
legal. Declara ainda o doutor Osvaldo Frias de Paula que os acio-
nistas Ozório Cezar da Rosa e Mário Petrucci estão nesta assembléia
representados respectivamente pelos acionistas José Augusto das
Santos e João Rodrigues da Mota Teixeira, conforme, respectiva-
mente, procuração com poderes expressos lavrada em notas do Ta-
belião do décimo oitavo ofício desta cidade a três de janeiro próximo
passado no livro cento e seis a folhas vinte dois -verso e procuração
de próprio punho tambern com poderes expressos passada nesta ci-
dade a vinte e nove de janeiro próximo passado estando nela pre-
enchidas as formalidades lenis e estando e firma e letra do man-
dante devidamente reconhe aidas nulo tabelião substituto do ter-
cairo ()tece) el aa til C,anit^ 1 . Por nronoef a do acionista Dia Francisco
Banedeti é indicado para presidir esta assembléia o acionista Eze-
(tuiei Farreira Coelho. o nue é unanimemente e sem debate apro-
vado pela mesma assembléia. Assumindo este a preaidencia desta
assam edéia de aciardo ainda com os estatutos da sociedade, convida
para secretariar os trabalhos da mesma assembléia o aeionia1a senhor
Nandon Romeu Sales o que é lambem unanimemente e sem debate
aprnvado pai esta assembleia. assumindo este, ato continuo as suas
funeões. O senhor presidente data aaaerneleia declara que o fira
da presente assembléia é o que consta da aonvocação publicada nos
Mimei os do "Diário Oficial" e "Jornal do Comercio" de três, quatro e
cinco e'r corrente. e manda .que o senhor secretário proceda a lei-
tura da mesma convocação, o que é feito nos seguintes termos: "Imo-
biliária São Francisco Xavier Sociedade Anónima. Assembléia Geral
Extraordinária. — São convidados os senhores acionistas desta so-
c i eeitee a se -reunirem em assembleia geral extraordinária, ás qua-
taaze lin aas do dia nove do corrente. em sua sede á rua São Bento
remem vinte e seis, primeiro andar, nesta capital, para procederem
á verificação do cumprimento dos requisitos legais e estatutários
para aumento do seu capital social e consequente modificação dos
,srlis patatutos; discutirem e deliberarem sabre o assunto acima "ci-
taeo e ainda sôbre: a) ratificação desse aumento e dos atos para
sua efetivação; b) retificação e ratificação da ata da assembléia
geral extraordinária desta socieeade realizada a quatro de janeiro do
corrente ano, e em que si de l iberam e autorizou o citado aumento;
c) autorização á diretoria para levantamento do depósito legal rea-
lizado para o mesmo aumento. Rio de Janeiro, dois de fevereiro de
•ail novecentos e trinta e oito. — A Diretoria". Passando assim
ordem do dita o senhor presidente desta assembléia declara que se
acham em mesa os documentos referentes aos atos praticados pela
diretoria para aumento do capital social desta sociedade, aumento
este autorizado pela assembléia geral extraordinária de quatro de
janeiro próximo passado; que assim vai mandar seja procedida pelo
unhei secretário a leitura: ex) da lista de subsaritores do referido
aumento; b) do recibo do depósito legal realizado para o mesmo au-

pento; c) da guia e recibo da Recebedoria do Distrito Federal rafe-
kanies ao imposto sôbre o citado aumento. Cumprindo as determina-
çees do senhor presidente desta assembléia o senhor secretário da
Mesma inicia a leitura das peças acima nos seguintes termas: —

lilmobiliária São Francisco Xavier Sociedade Anônima. — Sede:
io de Janeiro — Brasil — Rua São Bento número vinte e seis —
rimeiro andar. — Lista de subscrição de (2.500) duas mil e qui-

nhentas tugias nominativas do valor nominal de 204000 (duzentos
Toll reis) cada uma em virtude do aumento do capital social deli-

rado na assembléia geral extraordinária realizada a (4) quatro
de Janeiro de 3938 (mil ~matosa-e .trinta e olhe) , devendo êste

aumento ser realizado da seguinte forma: 10 ee (dez por cento) do
capital ora subscrito serão realizados no ato da subscrição e os res-
tantes 90 % (noventa por cento) o serão de acôrdo com as necessi-
dades sociais por deliberação da diretoria. — Nome — Nacionali-
dade — Estado Civil — Residência — Profissão — Número de ações'
— Importância. Jorge Frias de Paula, brasileiro, casado, rua Barão
de Jaguaribe, duzentos e sessenta e sete, engenheiro civil — qui-
nhentas — cem contos de reis; Osvaldo Frias de Paula, brasileiro,
casado, rua Copacabana, mil cento e setenta 'e um, engenheiro indus-
trial — quinhentas — cem contos de reis; Roberto Frias de Paula,
larasifeiro, casado, rua Raul Pompéia, cento e noventa e oito, advo-
gado — quinhentas — cem contos de réis: Lúcia Frias de Paula, bra-
chieira, solteira, maior, rua Barão- da Urre, quatrocentos e setenta e
cinco, proprietária.— quinhentas — cem contos de réis; Stela Frias
de Paula, brasileira, solteira, maior, rua Barão da Urre, quatro-
centos e setenta e cinco, proprietária — quinhentas — cem conto
de réis. — Observação: Todos os subscritores residem na cidade do
Rio de Janeiro e o aumento a que se refere esta lista será realizado
unicamente em dinheiro. Todas as firmas acima dos subscal ores
estão devidamente reconhecidas pelo tabelião do décimo oitavo
ofício desta Capital na data de primeiro do corrente coladas e devi-
damente inutilizadas na mesma data uma estampilha federal no
valor de dois mil reis e uma referente á taxa de educação e saúde no
:valor de duzentos reis. — Banco da Província do Rio Grande do
Sul — Fundado em 1858 (mil oitocentos e cincoenta e oito;
N. 3116 (trinta e um traço seis). Rrs. 50:000$000 (reis cinquenta
contos de reisi. Recebemos da Imobiliária São Francisco Xavier
Sociedade Anônima a quantia de cinquenta contos de reis equiva-
lente a 10 % (dez por cento) do aumento de seu capital social de
500 (quinhentos) para 1.000 (mil) contos de reis. Para clareza fir-
mamos este em duplicata e para um só efeito. Rio de Janeiro, em
branco, de 19 (dezenove) em branco. Logo abaixo, vêm-se duas
assinaturas e um carimbo comas dizeres Antony Machado, sendo
uma delas "A. Machado" e a outra ilegível e ainda ao lado destas
assinaturas inutilizados na data de primeiro de fevereiro de mil no-
vecentos e trinta e oito com o carimbo do Banco da Província do
Rio Grande do sul, Rio de Janeiro, um selo federal no valor de
vinte mil reis e um selo de taxa de educação e- saúde no valor
de ',duzentos reis. No centro do recibo em diagonal lê-se em letras
vermethas a palavra "Original". "Primeira via". — Guia — A imo-
biliária São Francisco Xavier Sociedade Anônima vai recolher á Re-
cebedoria do Distrito Federal a quantia de 1:800$000 (um conto .e
oitocentos mil reis) correspondentes ao imposto do selo sôbre
500:0e0e000 (quinhentos Contos de reis) aumento do capital social
deliberado Doia assembléia geral extraordinária realizada a quatro
(4) de janeiro próximo passado. cuia certidão da ata foi publicada
no número do "Diário Oficial" do dia vinte e seis (26) de janeiro
próximo passado e retificação da mesma pune:cação no "Diário Ofi-
cial" de vinte e oito (28 , do mesmo mês e ano. —; Rio de
Janeiro 1 (um) de ievereiro de mit novecentos e trinta e oito
(1938). — Vê-se um carimbo com os dizeres: "Imobiliária São

Francisco Xavier S. A," e ahainaou Rubel-ao Frias as Paula, e ainda
no mesmo carimbo com a palavra -Diretor". — Está colado -um selo
da taxa de educação e saúde no valor de duzentos reis devidamente
inatilizado por um carimbo da Recebedoria do Distrito Federal en1

data de 1 (um) da fevereiro de mil novecentos e trinta e oito (1938),
— Verba n. 111. (número cento e onze) — rsa 1:500000 (reis um
conto e quinhentos mil réis). — Pagou de selo um conto e queihen-
to .2 mil reis. — Recebedoria do Distrito Federal, 1 (uni) de dois (11)
de mil novecentos e trinta e oito (19e8). O ajudante do tesoureiro:
asunatura ilegível. O escrivão • do sêlo: assinatura ilegível". Ter-
minada a leitura das peças acima, cujo exame foi franqueado aos
prasentes, o senhor presidente desta assembléia declara que pode
faaer uso da palavra quem o desejar. Pedindo a palavra o acionista
Rubel] da Mota Teixeira; propõe seja por esta assembléia dado corno
processado em ordem o aumento integralmente subscrito do capital
srteial desta sociedade autorizado na assembléia geral extraordinária
de qu atro (4) de janeiro próximo psasado, ratificados consequente-
manta o aumento acima citado que é feito em dinheiro, e os atos Ora
sua efetivação, sendo ainda ratificada pelos acionistas que neste au-
men to não subscreveram novas ações, a desistência na subscrição
que ora se acabou de ler, do direito que lhes concede o artigo cinco,
dos estatutos desta sociedade. Posta em discussão a proposta acima,

ela, sem debate. após ter sido posta em votação unanimemente
aprovada. Passando o senhor presidente desta assembléia ao que se
segue na ordem do dia, isto é, à retificação e ratificação da ata da.
assembléia geral extraordinária desta sociedade, realizada a quatro
1(4) de janeiro do corrente ano, e em que se deliberou e autoriaou
o acima citado aumento, pede a palavra o acionista Dr. Jorge Frias
de Paula e diz que por um. lapso de escrita e de leitura, foi omitida
a palavra "nomes" na ata da assembléia geral extraordinária deie.a
socedade realizada a quatro (4) de janeiro próximo passado, e as-
sim onde se lê: "os acionistas abaixo assinados, cujos estão também
consignaeos no livro de presença, etc." deve-se ler: "As, digo os acio-
instas abaixe assinados, cujos nomes estão. também consignados no
livro de presença etc."; por isso prop43e a acima citada retificação
na dita ata e seja esta ratificada no mais em todos os seus t,êrmos.
Posta em discussão esta proposta tio acionista Dr. Jorge Frias de
Paulaaaé ela, sem debate após ter sido posta em votação, unbnime-
mente aprovada. Pasaando o senhor presidente desta assembléia em
seguida a última parte da ordem do dia, isto é: autorização à dire-
toria para,levantamento do depósilo legal realizado para o citado
aumento, usando da palavra o acionista Dr. Francisco Bandetti, diz
estando cumpridas Veias. as . formalidades legais e estatutária Para
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acima citado aumento de capital e devidamente efetivado, propõe
eleja a diretoria autorizada a, por qualquer de seus membros, levan-
tar o depósito legal realizado para o dito aumento e cujo teôr do
recibo foi dado a conhecer nesta assembléia, dando a diretoria à
quantia correspondente ao depósito o destino competente. Posta em
discussão esta proposta do acionista Dr. Francisco Benedetti, é ela,
sem debate, após ter sido posta em votação, unànimemente aprovada.
E. nada mais havendo a tratar, o senhor presidente desta assembléia
agradece o comparecimento dos senhores • acionistas e suspende a
sessão pelo tempo necessário para se lavrar a ata da mesma que é

feita por mim Newton Romeu Sales, secretário. Reaberta em seguida
a sessão, é esta mesma ata lida, posta em discussão, e usando da
palavra o acionista Dr. Roberto Frias de Paula, propõe sejam feitas
nesta ata as seguintes retificações. s, digo a saber: onde se lê: "mil
neeentos e trinta e oito", deve-se lêr: "mil novecentos e trinta
e oito, onde se lê: "e ainda no mesmo carimbo_com a palavra "Di-
retor", :deve-se lêr: "e ainda o mesmo carimbo com a palavra "Di-
rel,or" onde se lê: "o acionista Dr. Francisco Benedetti, diz estando
cumpridas tôdas as formalidades legais", deve-se lêr: "o acionista
Dr, Francisco Benedetti, diz que estando cumpridas tôdas as forma-
tinidas legais, etc." Não havendo mais quem queira usar da palavra,

.enhor prèsidente desta assembléia põe em votação a presente ata
com as retificações acima, pedidas pelo acionista Dr. Roberto Frias
de Paula, Sendo ela unànimemente e Sem mais debates aprovada com
&idas as retificações propostas pelo acionista Dr. Roberto Frias de
Peula, sendo em seguida esta mesma ata assinada pela mesa e todos
o z demais acionistas presentes, encerrando-se os trabalhos da re-
undi o. — Ezequiel Ferreira Coelho. — Newton Romeu Salles. —
uuitherme Catramby. — Roberto Frias de Paula. — João Rodrigues
ua Motta Teixeira. P.p., Mario Petrucci,João Rodrigues da Moita
Teixeira. — Antonio Corrêa de Oliveira. — Rubel' da 'Moita Tei-
xíara. — José Augusto dos Santos. Pp. de Ozorio Cezar da Rosa,
iiosd Augusto dos Santos. — Francisco Benedetti. — Jorge Frias de

Oswaldo Frias de Paula. — Guilherme Guinle. — H.
Prw.ard. — João Willinann.' — Stella Frias de Paula. — Lucia Frias
o• Paula. E eu, Jorge Frias de Paula, diretor da Sociedade, a vintee,
digo a vinte e dois de fevereiro de mil novecentos e trinta e oito, fiz
f. xt..it ir a pr.ese.d.e certidão que declaro conferir com o original do
livro próprio e que vai assinada por mim e pela mesa da mesma
e ssembléia. Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1938. — Jorge Frias

' d.- Paula.	 Newton Romeu Saltes. — Ezequiel Ferreira Coelho,

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado pelo senhor diretor ge-
ral no requerimento de "Imobiliária São Francisco Xavier, Sociedade
Anónima", em 25 de fevereiro de 1938, Certifico que foram arqui-
vados nesta repartição, sob c número 13.676, os seguintes documen-
tos: Ata da assembléia geral extraordinária realizada em 9 de fe-
vereiro de 1938, que procedeu à verificação do cumprimento dos re-
quisitos legais e estatutários para aumento do seu capital e conse-
wiênte modificação dos seus estatutos, ratificou êSSe aumento bem
como os atos para sua , efetivação, retificou e ratificou a ata da as-
sembléia geral extraordinária de 4 de janeiro de 1938 e autorizou
a diretoria para o levantamento -do depósito legal realizado para o
mesmo aumento; a lista dos subscritores do aiimento do capital;
duas procurações; recibo do depósito de 10 % do aumento do capital
social, efetuado no Banco da Província do Rio Grande do Sul; guia do
pagamento do sêlo proporcional ao aumento do capital e uma pú-
blica fórma de urna certidão referente ao imposto de renda. Depar-
tamento Nacional da Indústria e Comércio. Primeira secção. Eu,
Luís Vatter Barbosa, • escriturário da classe E, passei a presente cer-
tidão. (Selado com 1008200). Rio de Janeiro, 3 de março de 1938.
— Luís Walter . Barbosa, esc. E. — Visto. — Mario Soares Pinto, ofi-
cial administrativo K, no impedimento do diretor da secção. Carim-
bo: Departamento Nacional da Indústria e Comércio.

,(C. 3.838 — 1-3-1938 — 3008000).

S. A. TEATRO BRASILEIRO

'ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA SOCIEDADE ANÔNIMA TEATRO,
BRASILEIRO, REALIZADA EM 12 DE FEVEREIRO DE 1938

Aos doze dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos e
trinta e. oito, às três horas da tarde, no primeiro andar do prédio nú-
mero vinte da avenida Rio Branco, nesta cidade do Rio de Janeiro,
sede social da Sociedade Anônima Teatro Brasileiro, reuniram-se em
assembléia geral extraordinária, conforme convocação feita em anún-
cio publicado no Diário Oficial, edições'de sete, oito e onze deste mês,
g3 no Diário de Notícias, edições de seis, nove e doze também do cor-
rente mês, os senhores acionistas cujos nomes constam do livro de
preseNa, em número legal. Constituida a assembléia, o senhor Pedro
líBrando, diretor-tesoureiro' da Sociedade, declarou que a assembléia
'ora reunida tinha por fim, nos termos do respectivo anúncio de con-
Nocago, tornar conhecimento da renúncia do senhor Mário Girotti ao
,,çarsg, de diretor:artístico da  sociedade  o ciem o seu, substituto, e

pediu que a assembléia escolhesse um dos acionistas presentes para
presidir os trabalhos. Por indicação do senhor Amilcare Moglié a as-
sembléia aclamou seu presidente o ,senhor Manuel Gomes Moreira,
que, tomando lugar à mesa e depois de agrailecer a distinção que lhe
era feita, convidou para secretário o senhor Amilcare Moglié. Em
seguida o senhor presidente da assembléia declarou que, em face dos
motivos alegados pelo senhor Mário Girotti para renunciar, corno de
fato renunciara, -ao cargo de . diretor-artístico da sociedade, ia pro-
ceder à eleição do seu substituto, que deverá exercer as funções do
referido cargo até o termino •do mandato da atual diretoria, para o
que suspendia a sessão por cinco minutos afim dos senhores acionis-
tas se munirem das necessárias cédulas. Reaberta a sessão e proce-
dida a eleição com as formalidades do estilo, verificou-se ter sido por
unanimidade eleito diretor-artístico da sociedade o senhor Ernesto
Besanzoni, que foi ato contínuo declarado empossado pelo senhor pre-
sidente da assembléia. Disse então o . senhor presidente que estava
(notada a matéria da convocação, mas franqueava a palavra a quem
ainda quizesse se pronunciar a respeito. Como ninguém dezejasse
fazer uso da palavra, o senhor presidente da assembléia declarou en-
cerrada a reunião e mandou lavrar a presente ata que, depois de"
e achada conforme, Vai assinada pela mesa e demais cionistas pre-
Sentes que o quizeram fazer. — Manoel Gomes Moreira. presidente.
Amilcare Moglié, secretário. — Por procuração de Gabriela Besart-
zoni Lage, Pedro Brando. — Por Laura Pernambuco Brando, Pedro
Brando. — Por Eliana e Henrique Pernambuco Brando, Pedro Brando.
— Pedro Brando. — Henrique Lage. F. W. Corrêa e Castro. —
Alvaro Dias da Rocha. — Eduardo Rodrigues Ferreira. — Alvaro
Dias da Rocha. — Eduardo Rodrigues Ferreiro. — 'Avaro Calão. —
Napoleão de Alencastro Guimarães. — Raul Rego.

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Depeirt.amer4
Nacional da Induetria e Comércio — Rio de Janeiro — Distrit•o Fe-
deral — Primeira Secção.

CERTIDÃO

. Em cumprimento ao despacho exarado pelo senhor diretor geral,
no requerimento de Sociedade Anônima Teatro Brasileiro, eni 23 de
fevereiro de 1938, certifico que foram . arquivados, nesta repartição,
sob o número 13.672, os seguintes documentos: a) ata da assembléia
geral extraordinária realizada em 12 de fevereiro de 1938, que tomou
conhecimento da renúncia do diretor-artístico da sociedade e elegeu
e empossou o seu substituto; b) uma declaração justificativa da não
apresentação de comprovante do pagamento do imposto de renda - em
virtude de não ter ainda a sociedade encerrado o seu primeiro exer-
cicio financeiro. Departamento Nacional da Indústria e Comércio.
Eu, Luis Valter Barbosa, escriturário da classe E, passei a presente
certidão. (Selado com 208200): Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de
1938. — Luis Walter Barbosa, esc. E.	 Visto. Mario Soares Pinto,
oficial administrativo K. no impedimento d	 eo diretor da Secção. D-
partamento Nacional da Indústria e Comércio. — Visto. Mario Soares
Pinto, oficial administrativo K, no impedimento do diretor da Secção.

(C 1.611-1-3-3R-91$800;,
—

CAVALCANTI, JUNQUEIRA S. A.

ATA DA ASSEMBLItIA GERAL CONVOCADA PARA NOMEAÇÃO DE LOUVADOS

Aos vinte e nove de dezembro - de 1937, reunidos, por convocação
de Cavalcanti, Junqueira & Comp., os acionistas da sociedade anóni-
ma em constituição Cavalcanti, Junqueira S. A., abaixo assinados,
foi aclamado para presidir a assembléia oaacionista Dr. José Moa-
teina Ribeiro Junqueira que, assumindo a presidência, convidou para
secretário o acionista Dr. Francisco de Paula Assis. Declarando ins-
talada a assembléia, o presidente informou ter sido a mesma convo-
cada-pelos fundadores para, nos termos do art. 77 da Lei das Socie-
dades Anônimas, nomear os três louvados que devem avaliar os bens
com que os mesmos fundadores Cavalcanti, Junqueira Comp. en-
tram para a constituição da sociedade anônima, pelo que daria a pa-
lavra a quem dela quizesso usar. Como ninguem pedisse a palavra,
o presidente propôs que fiassem nomeados avaliadores os Srs. Dr.
Artur Botelho Junqueira, Dr. Walter Ribeiro da Luz e José Adolfo
de Azevedo Almeida que, nas suas qualidades, respectivamente, de
advogado e banqueira, de engenheiro, e de perito contador, estavam
naturalmente indicados para o fim colimado. Submetida a proposta
a votação, foi a mesma aprovada por unanimidade, abstendo-se Os
avaliadores acionistas em votar nos respectivos nomes. Pelo Dr.
Artur Botelho Junqueira, em nome dos avaliadores, foi declarado que
os mesmós teriam o seu laudo pronto até o dia 4 de janeiro próximo,
pelo que a assembléia da constiutição poderia ser convocada para O
dia 5 do mesmo mês. Pelos Srs. Cavalcanti, Junqueira & Comp., fun-
dadores, foi declarado que ofereciam os seus bens cousas e direitos
para parte de suas entradas na sociedade anônima pelo valor do
448;0008000 (Quatrocentos e quarenta e oito contos de réis), embora
na sua opinião, os mesmos tivessem maior Valor; acrescentaram que
dessa importância partilhavam os sócios" Dr. Haroldo Monteiro Jun-
queira e Nilo Colona dos Santos em 184:000000 (cento e oitenta'è
quatro contos ele reis) cada um e Dr. Alberto Ca1 ralcanti ern Réia
80:000000 (oitenta contos de réis) . O presidente em seu e em nome
dos fundadores convocou a assembléia geral para tomar conhecimento
da avaliação e deliberar,  Obre 1.,„~çájuddiaitiyA _da o~de

(Armas da República) — Ministério do Trabalho, Indústria e
Conii; reio — Departamento Nacional da Indústria e Comércio —
Seeçáo.
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fpara o dia 5 de janeiro, às 16 horas, no escritório de Cavalcanti,
iJunqueira et, Comp., à rua General Câmara, 64 — andar 5 s . A assem-
bléia a que se refere esta ata se realizou no lugar e hora acima re-
%cridos, nos termos da certivee,ação. Por aada mais haver a tratar, o
i presidente, depois de agradecer a sua escolha para o cargo encerrou
a assembléia da qual, para constar, eu Francisco de Paula Assis lavrei

presente ata, em duplicata, sendo urna manuscrita no livro próprio
te outra datilografada e por mim eneerrada e subscrita, em papel
'avulso sendo ambas assinadas por todos os acionistas presentes. —
'Jose Monteiro Ribeiro Junqueira. — Maria Alzira Furst de Souza.

Arthur Botelho Junqueira. — P. procur. Watter da Rocha Wer-
;neel — José I. Peixoto. — Octavio Carlos Mourão. — Dr. Ottonio
Alvim Gomes. — Licinio Garcia. — Affonso D. Lana. — Anthero

!Ribeiro. — Manuel lgnacio Peixoto. -- Francisco 41114Ci0 Peixoto. --.
Altantiro Peixoto. — João Ignacio _Peixoto. Arthur Botelho Jun-
queira. — Mario Aghina. — Lino C. Santos. — Gç'orge Ribeiro. —
'Marcello Heitor de Sousa. — Walter Ribeiro da Luz. — Nilo Colonna
'dos Santos. — Vanor Ribeiro Junqueira. — Marcellino de Freitas Ar-
ruda. — Genesi° Gouveia. — Botelho Junqueira. P. procur.
Ornteo Junqueira Botelho. — José Junqueira Botelho. — Joaquim CM-

alido Ribeiro Junqueira. — Dr. Custódio Monteiro Ribeiro Junqueira,
Darcy Botelho Reis. — /alia Francisca Bicalho. Julieta Bicalho.

— Antonio Augusto Junqueira. — José Mereadante. — Fidelis Botelho
Junqu3ira, — J. C. Ferreira Junior. — Renato Monteiro Junqueira.
— P. procur. Gilberto Alves Ferreira. — Alkindar Monteiro Jun-
queira. — Antonio Junqueira Trotelho. — Octavio Aroiond Tostes da
Fonseca. — Renato Monteiro Junqueira. — A. Jabour & Comp.
— Alberto Cavalcanti. — Maria Isabel de Assis. — Olympio Ca-
ntina de Assis. — Laura Cavalcanti. — Anua Torres Braga Cavalcanti.
— Benjamim Eurico Cruz. — P. procur. Dr. Gabriel Monteiro R.
Junqueira. — Armando Loiro Torreão. 	 Jacy Ribeiro Junqueira.

P. proeur. Haroldo M. Junqueira. — Maria Carolina Resse de
Gouvéti. — Antonio dos Reis Meirelles. 	 Emitia Ferreira dos
Santos. — lacy Ribeiro Junqueira.	 Antero Junqueira. — Enéas
Torreão Franco de Sã Ribeiro Moreira. — Paulo dos Santos Maia.
— Rubens Augusto Soares de Sousa. — Adeodato de Andrade Bo-
telho. — Nanto Junqueira Botelho. — Oscar Guimarães Sant'Anna.
— Zulmira Cotonna dos Santos. — Erik Dualop Coacknian. Au-
'tonto de Andrade Botelho. — Arthur /Soneto & Cia. — Osmar Radter
de Aquinos Almerio José Coelho da Rocha. — Anna de Andrade
Botelho. — Maria de Andrade Botelho. — Francisco de Paula Assis.

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL DE CONSTITUIça O DEPIN/TIYA DE "CAVAI....
GANI I J U NQU EIRA 5. À."

Aos cinco de janeiro cie 1938, reuniram-se, às 16 horas, à rua
General Camara n. st andai 5' em aseenaidéla geral, consoe:ida
pelos fundadores, os acionistas da. sociedade em constituição — "Ca-
valcanti, Junqueira S. A.", abaixo assinados. Foi aclamado pre-
sidente da assembléia o acionista Dr. Jose Monteiro Ribeiro Juiz-
queira, que convidou para secretário o Dr. Francisco de Paula
Assis. Depois de verificar a existência de número legal de acio-
nistas, o presidente declarou que, noe termos da convocação. e
consoante G que preceitua o parágrafo 1° do artigo 77 da lei das
Sociedades Anônimas, a assembléia linha por fim tomar conheci-
mento da avaliação feita pelos avaliadores nomeados pela assem-
bléia realizada a 29 de dezembro de 1937 e deliberar sabre a cons-
tituição definitiva da sociedade. O Dr. Artur Botei/lb Junqueira
pediu a palavra e, em nome dos avaliadores, apresentou o seguin-
te laudo de avaliação: — Lerdo de avaliação dos bens, causas e
direitos da firma Cavalcanti, Jutumeira Sr. Comp. — Os peritos ava-
liadores, nomeados na assembléia preparetória de constituição da
sociedade anônima Cava/cante Junqueira S. As, sucessores de Ca-
valcanti, Junqueira & Comp.. para avaliar as coimas, bens e direi-
tos da referida firma, (1f erPe idos pelos seSeios da mesma como par-
te do capital com que entram para a constituição da sociedade e
por eles estimados em 448 :000$000 (quatrocentos e quarenta e oito
contos de reis), pelo presente desobrigam-se da incumbência re-
cebida. Antes de entrarem na apreciação do balanço apresentado
pela firma Cavalcanti, Junqueira & Comp., os peritos exasnina-
rem detidamente a parte dos bens, representada pelos títulos: —
Capital imobilisado Imóveis — Se.eção de materiais, (Stock) —
Títulos de renda — Saldo de caixa — Selos de vendas mercantis,
e Cauções e depósitos. Com relação ao capital insobilisado, no va-
lor de 336:547$600 ( trezentos e trinta e seis contos quinhentos
e quarenta e sete mile seiscentos reis), representado pelas parce-
las: Livros e revistas. 2:596$100, digo, 2:597$100; instrumentos
de engenharia, 11:630$000; móveis e utensílios, 50:(171$000; fer-
ramentas e utensílios, 36:269$500; maquinismos, 211:380$000; e
veieulos, 24:004000, verificaram os peritos que aquela inenortan-
eia total representa o valor autal dos bens relacionados, dadas as
condições de perfeita conservação que os mesmos apresentam, se-
rem de real utilidade para a nova sociedade e lhes haverem sido
atribuiídos valores, razoavelmente reduzidos em relação aos .pre-
kos correntes do mercado para materiais da mesma espécie. O tf-

'nulo — Imóveis — no valor de 244 :9988000 (duzentos e quarenta e
'quatro contos novecentos e noventa e oito mil réis). representa uni
tareie de terreno Situada na estação de Agostinho Pôrto, da E. F.
Rio &Ouro, rnunielpio- de Nova Iguassd, do Estado do Rio de Ja-
neiro, adquirida a Américo José Coelho da Rocha e sua mulher

C
. Floripes -Barbese da Rochas por escritura pública de 9- de se-
Tribeo- de -1931, passada no entdrio• do i • Oficiode Nova Iguassd,

Myr° n. 95, às folhas 138 yersq e registrada no eartdrio do 2° Off-

cio, no livro 3AA, às folhas 115, sob o número de ordem 3.981,
de 22 de setembro de 1931„ Essa área, compreendida e confrontai'.
do com terras da fazenda do Carrapato, com o cemitério dos Is-
raelitas e ccm a avenida Rio d'Ouro e rua Fernando de Almeida,
é formada Pelas quadras 71 a 78 e 83 a 90, da planta que faz
parte da escritura de compra e venda retro citada, quadras essas
divididas em 359 lotes de 10m, x 50m., mais ou menos, dos quais
219 já vendidos, 63 com compromisso de venda e 77 não vendidos
e mais a faixa de terreno nos fundos dos lotes da rua Coelho da
Rocha, compreendida entre ae ruas Guimarães e Fernando de Al-
meida. O valor atual e.; e 1111v% ‘1, consideradas a parte dos lotes
a vender e as importancias relativas às prestações a receber dos
lotes vendidos a prazo, tomados como base de cálculo os preços
atuais de venda e sôbre as mesmos feita razoavel depreciação, toi
pelos peritos calculado na importancia de 244:9988000, já referidas
No título — Secção de Materiais — no total de 95:9668100 (noven-
ta e cinco contos novecentos e sessenta e seis mil e cem reis), ese
tão incluídos todos os materiais que a firma possue em "stock" e
cujo inventário foi devidamente verificado, nele entrando os ma-
teriais novos com preços tigeiramente mais baixos do que os cor-
rentes na praça e conveoleatemente depreciados os já servidos,
de acôrdo com o—estado que apresentam. Desse total avultam as
seguintes parcelas, todas representadas por materiais novos: 19.552
quilos de ferro de diversos diametros, para concreto armado,
32:3808200; 3.822 quilos de aço sextavado para brocas de medeie-
tes. 17:5814200; 5.170 quilos de pregos de diversas bitolas, 12:4084
e 33:5968700, valor de outros materiais. A importancia de 76:448$
(setenta e seis contos quatrocentos e quarenta e oito mil reis),
que figura no balanço sob a rúbriea — Títulos de renda — se com-
põe dos seguintes títulos, que foram devidamente examinados o
avaliados de acerdo com as cotações oficiais: 5 apólices munici-
pais de 2008000 — Decreto 549, de 1906; 75 apólices da divida
blica, diversas emissões, juros de 5%; 1 obrigação do Tesouro de

:000$000, juros de 7% e 50 quotas de 1008000 cada unia, da Coope-
rativa de Acidentes do Trabalho da A. dos Construtores Civis do
Rio de Janeiro. Foi encontrado um saldo de caixa na importan-
eia de 1:1058970 (um conto cento e cinco mil novecentos e setenta
reis), bem como um saldo de sêlos de vendas mercantis no total
de 798000 (setenta e nove mil réis). É representada peia importun-
em de 898:8088090 (oitocentos e noventa e oito contos oitocentos
e oito mil seiscentos e noventa reis), a soma das obrigações a re-
ceber, já deduzido o montante dos titnlos incobráveis, conforme
verificação cuidadosamente procedida. Em contas correntes veri-
rificon-se o saldo cia responsabilidade de diversos no total de reis
580:479$000 (quinhentos e oitenta contos quatrocentos e setenta
e nove mil reis), já expurgados desse total os créditos incobráveis
ou duvidosos. No titulo — Cauções e Depósitos — no total de
128:0008000 (cento e vinte e oito contos de reis), deduzida a loa-
pertencia de 75:0008000, representada por apólices já relacionadas
na rúhrica — Titules de Renda — encontra-se o ativo real de
53 :000$000 (cincoenla e ires contos de reis), representado por loa-
pertencias depositadas na Caixa Economica e em repartições pú-
bilras, como garantia de obras e cauções profissionais. Atem
desses valores. poder-se-ia tamnein estimar uma percentagem stebre
os lucros prováveis nos contratos de construção já eia execução.
Os peritos, enteetanto, deixaram de levar em consideração a rife.
seda percentagem, uma vez que os incorporaderes declararam abtir
mão da mesma em proveito da nova sociedade. Somando-se as im-
portancia acima e rubrica — Obras contratadas — no total de
5.123:1108500 (eine° mil cento e vinte e très contos eento e der.
mil e quinhentos reis), encontra-se o total de 7.485:5428860 (sete
mil quatrocentos e oitenta e cinco contos quinhentos e quarenta e
dois mil oitocentos e sessenta réis), que representa o ativo da f5r-
ma e. deduzidos os itens relativos ao passivo da mesma, que lam-
bem foram cuidadosamente verificados, no total de 7.037:512$e60
(sete mil trinta e sete contos quinhentos e quarenta e dois mil os..
tocentos e sessenta réis), nela já inch:lidas todas as despesas estj.
medas para canciusão das obras contratadas, apurou-se a impor-
tenda de 448:000800 (quatrocentos e quarenta e oito contos do
reis), que representa o ativo líquido — formado pelo valor dos ma-
teriais, imóveis, ferramentas, móveis e utensílios, maquinismos,
veículos, títulos, caixa, e o saldo ativo das contas correntes e obri-
gações a receber, abatida a soma dos obrigações e contas a pa-
gar, conforme já foi devidamente apreciado — com que entram
para a constituição da nova sociedade os sócios da firma Cavalcan-
ti, Junqueira & Comp., na proporção dos seus respectivos qui-
nhões e haveres no acervo social, a saber: Alberto Cavalcanti
80:0008000 (oitenta contos de reis); Nilo Colono. dos Santos —
184:000$000 (cento e oitenta e quatro contos de réis) e Efaroldo
Monteiro Junqueira — 184:0008000 (cento e oitenta e quatro non..
tos de reis). Os peritos avaliadores, abaixo assinados, estimam,
efetivamente na importancia supra de 448:0014000 (quatrocentos o
quarenta e oito contos de réis), o valor dos bens, cousas e direitos,
retro descritos. representados no ativo liquido da firma Cavalcanti,
Junqueira & Comp., e com que entram para a constituição da so-
ciedade anónima "Cavalcanti, Junqueira S. A." os sócios daquela
firma. Rio de Janeiro; 4 de janeiro de 1938. — Arthur Botelho
Junqueira, — Walter Ribeiro da Luz. — 3„ A. de Azevedo Al-
meida. — Terminada a leitura,. o presidente submeteu a avaliação
ao voto dos acionistas, sendo a mesma aprovada Por ManhnidOde*
pelo que , os bens, cousas e direitos oferecidos pelos Srs. Drs.: Ni10
Colona dos Santos, Flaroldo Monteiro Junqueira .e..iklberto Cavalem.
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tti para constituirem parte de suas entradas, foram aceitos pelo valor
dado. Em seguida o Dr. Nilo Colona dos Santos em nome e por parte

'ldos fundadores, apresentou à assembléia os estatutos assinados
Por todos os subscritores, o conhecimento do depósito em dinheiro
na Casa Bancária Ribeiro Junqueira, Irmão & Botelho - Rio, fis-

! ;ealizada pelo Governo, da quantia de cincoenta e cinco contos e du-
zentos mil réis (55:2008000) correspondente à décima parte do ca-
pital subscrito em dinheiro, e a lista dos subscritores. O presidente
determinou a leitura dos estatutos, do conhecimento do depósito, e
da lista dos subscritores, documentos esses que vão transcritos nesta
ata. Estatutos de Cavalcanti, Junqueira S. A. - Capítulo I s.- Fins,
sede, duração e capital - Art. 1.° Sob a denominação de "Cavalcanti,
'Junqueira S. .A." fica constituida uma sociedade anônima regida por
estes estatutos e pela legislação em vigor. Art. 2.° A Sociedade, que
assume a responsabilidade do ativo e passivo da firma Cavalcanti,
Junqueira & Comp., da qual será sucessora, tem por objeto: a) em-
preender e executar construções e reconstruções de edifícios públicos
e particulares, trabalhos de engenharia e arquitetura em obras pú-
blicas e particulares, por si ou em colaboração com qualquer outra
entidade; b) constituir, organizar, administrar ou participar da cons-
tituição de outras firmas ou sociedades comerciais ou industriais;
é) locar, comprar ou vender imóveis com pagamentos à vista ou a
prazo; d) promover o financiamento para construções e obras pú-
blicas e particulares; e) comprar e vender materiais de construção;
I) executar outros quaisquer empreendimentos de interesse da so-
ciedade. Art. 3.° A sede e foro da Sociedade serão na Cidade do Rio
de Janeiro, podendo ser abertas filiais quando e onde convier. Art. 4•0
A Sociedade durará pelo prazo de 30 anos (trinta anos), podendo ser
esse prazo prorrogado pela assembléia geral. Art. 5•0 O capital so-
cial será de 1.000:0008000 (um mil contos de réis), dividido em 500
I(quinhentas) ações de 2:0008000 (dois contos de reis) cada uma, ao
portador, podendo ser convertidas em nominativas por solicitação do
acionista. § 1.° O capital será aumentado à medida do desenvolvi-
mento dos negócios e das necessidades, em parcelas nunca inferiores
:ti (quinhentos contos de reis) 500;0008000, até atingir um total de
5.000:0008000 (cinco mil contos de reis) . § 2.° Quando for aumen-
tado o capital, os acionistas terão preferência para subscrição de no-
yas ações, na proporção do número de ações que cada um possuir.
'Art. 6.° O Capital será realizado, 448:0008000 (quatrocentos e qua-
renta e oito contos de réis), representados pelos bens da firma Ca-
yalcanti, Junqueira & Comp.. e 552:0008000 (quinhentos e cincoenta
te dois contos de reis) em dinheiro, com entrada de 50 % (cincoenta
'por cento) no ato da constituição da sociedade e o restante com cha-
madas máximas de 20 % (vinte por cento) em prazos nunca infe-
riores a 30 (trinta) dias, podendo' ser integralizados com antecipação,
b. opção do acionista. Capítulo II - Dos diretores e do conselho fis-
al - Art. 7•0 A sociedade será administrada por três diretores elei-

tos por maioria, por um período de 4 (quatro) anos, a partir de 1
[(um) de maio, podendo os mesmos ser reeleitos nos períodos se-
guintes. Parágrafo único. Cada diretor, para exercer o respectivo
cargo, caucionará 10 (dez) ações da sociedade, as quais não poderão
ser alienadas enquanto não forem aprovadas, pela assembléia, as con-
tas do período de sua administração. Art. 8.° Os honorários da di-
retoria, serão 'fixados anualmente pela assembléia geral para o exer-
'círio seguinte. Art. 9.° Em caso de morte ou renúncia de um dos
diretores os outros convocarão o conselho fiscal e, em reunião con-
Llunta - diretores e fiscais - será escolhido o acionista que deve
prover à vaga até a primeira assembléia geral, que elegerá o diretor
para completar o mandato do substituido. Art. 10. A diretoria, na

'livre administração dos bens da sociedade, tem poderes, para alienar
, imóveis, hipotecar ou contrair quaisquer onus reais, transigir e re-
nunciar direitos, constituir mandatários e procuradores. Parágrafo

:único. Todos os compromissos assumidos pela sociedade, em con-
tratos, duplicatas, letras de câmbio, notas promissórias, endossos,

'todas e quaisquer obrigações enfim, cheques e recibos, só valerão
'guando assinados por dois diretores ou conjuntamente por um di-
retor e um funcionário devidamente autorizado pela diretoria, ou por

'dois procuradores da diretoria. Art. It. Os diretores, na adminis-
1 lração da sociedade, distribuirão o serviço entre si. Art. 12. O con-
Seth° fiscal será composto de 3 (três) membros efetivos e 3 (três)
Suplentes, podendo ser acionistas ou não, os quais serão eleitos anual-

:mente pela assembléia geral em reunião ordinária, podendo ser re-
eleitos. Art. 13. Compete ao conselho fiscal: examinar os livros e

'documentos da sociedade; apresentar parecer à assembléia sobre to-
'das as contas; dar parecer sobre qualquer assunto, quando solicitado
Tela diretoria. Capítulo III -- Das assembléias gerais - Art. 14. A
assembléia geral será constituida pelos acionistas que possuam qual-
gi.ier número de ações. Parágrafo único. As ações ao portador para

'lerem direito a voto deverão ser depositadas na sede da sociedade,
pelo menos, Com a antecedência de 3 (três) dias da reunião. Art. 15.
. assembléia geral ordinária será na primeira quinzena de abril de

cada ano, e será convocada, com o prazo mínimo de 15 (quinze) dias.
'Parágrafo único. As assembléias extraordinárias serão anunciadas
'com um prazo não inferior a 5 (cinco) dias. Art. 16. As assem-

laléis serão presididas por um dos diretores da sociedade, que convi-
dará um dos acionistas para secretariar os trabalhos. Art. 17. As

'deliberações da assembléia serão resolvidas por maioria, contando-se
,.,um voto por ação. Art. 18. As trafisferências das ações nominativas

eráo suspensas a partir da data da convocação das assembléias, até
ta. realização desta. Art. 19. A assembléia compete: discutir e deli-
' berar sobre as contas e relatórios da diretoria com parecer do cone

selho fiscal; eleger a diretoria e o conselho fiscal e suplentes; resol-
ver todos os assuntos.de interesse social. Parágrafo único. A assem-
bléia poderá, desde que o lucro liquido permita dividendo superior
a 15 % (quinze por cento), e que o fundo de previsão esteja com-
pleto, criar, alem dos constantes do capítulo IV, novos fundos, para
aplicação por ela determinada. Capítulo IV - Dos lucros, fundos de
reserva e dividendos - Art. 20. No fim do ano social que terminará
a 31 (trinta e- um) de dezembro de cada ano, proceder-se-á ao ba-
lanço, e dos lucros líquidos verificados se fará a seguinte distri-
buição: a) à diretoria, repartidos igualmente entre os diretores, 6
(seis), 9 (nove), 12 (doze) ou 15 % (quinze por cento) conforme o
dividendo a distribuir cprresponder a 6 (seis), 7 (sete), 8 (oito) e
9 To (nove por cento) ou Mais; 5) ao fundo de reserva 10 % (dez
por cento), até completar 50 % (cincoenta por cento) do capital; e)
para gratificações aos funcionários; a juizo da diretoria, até 10 %
(dez por cento); d) para dividendos o excedente. § 1.° Sempre que
o lucro líquido permitir uma distribuição de dividendos superior a
12 % (doze por cento), o excesso será levado a um "fundo de pre-
visão", destinado ao suprimento de dividendos futuros. § 2. 0 Quando
o lucro líquido não permitir uma distribuição mínima correspondente
a 8 % (oito por cento), a diretoria lançará mão do "fundo de pre-
visão" para completar esta taxa. § 30 Desde que o "fundo de pre-
visão" atinja a 240:0008000 (duzentos e quarenta contos de reis),
poderá ser distribuido dividendo superior a 12 % (doze por cento) .
§ 4.° Sempre que o "fundo de previsão" for desfalcado para ocorrer
a dividendos, voltar-se-á a levar ao mesmo o excesso, nos termos do
parágrafo 1 0 • § 5•0 Os dividendos não vencem juros e os não recla-
mados no prazo de 5 (cinco) anos, prescreverão em favor da socie-
dade. Capítulo V - Disposições transitórias - Art. 21. A primeira
diretoria, cujo mandato começará logo depois de constituida a so-
ciedade e terminará em 30 de abril de 1942,. fica composta pelos
acionistas: Alberto Cavalcanti, Haroldo M. Junqueira & Nilo Coloea
dos Santos. Parágrafo único. Os membros do conselho fiscal, e res-
pectivos suplentes serão eleitos na assembléia de constituição da so-
ciedade, e o seu mandato expirará no dia 30 de abril de 1939. Rio
de Janeiro, 28 de dezembro de 1937. Seguem-se as assinaturas de
todos os acionistas. Ribeiro Junqueira, Irmão & Botelho - Rio -
Casa Bancária - Recebemos dos Srs. Cavalcanti, Junqueira & Comp.,
incorporadores de "Cavalcanti, Junqueira S. A." a quantia de réis
55:2008000 (cincoenta e cinco contos e duzentos mil reis), corres-
pondentes a 10 % (dez por cento), sobre a importancia de 552:0008000
(quinhentos e eincoenta e dois contos de réis), parte do capital, a
ser realizado em dinheiro, da referida sociedade ora em formação,
com sede nesta capital, afim de serem cumpridas as disposições le-
gais referentes à constituição da mesma. Para um só efeito, fir-
mamos o presente recibo em duplicata selado com 2013200 cada via.
Rio 'de Janeiro, 5 de janeiro de 1938. - Ribeiro, Junqueira
Irmão & Botelho - Rio. (Assinado) R. Monteiro Junqueira, ge-
rente. Lista dos subscritores - Nome do subscritor - Número
de ações - Importância - Alberto Cavalcanti, 40, 80;0008000;
Haroldo M. Junqueira, 99, 198:0008000; Nilo Coloria dos Santos, 100,
200:0008000; Francisco de Paula Assis, 18, 36:0008000; Dr. Custódio
Monteiro Ribeiro Junqueira, 15, 30:0008000; Dr. Gabriel Monteiro
Ribeiro Junqueira, 10, 20:0008000; Renato Monteiro Junqueira, 10,
20:0008000; Fidelis Botelho Junqueira, 5, 10:0008000; Rubens Au-
gusto Soares de Sousa, 5, 10:000$000; Zulmira Colona dos Santos, 5,
10:0008000; Maria Carolina Resse de Gouveia, 5, 10:0008000; Adeo-
dato' de Andrade Botelha, 5, 10:000$000; Vanor Ribeiro Junqueira, 5;
10:0008000; Jaci Ribeiro Junqueira, 5, 1'0:0008000; Ormeo Junqueisa,
Botelho, 5, 10:0008000; Almério José Coelho da Rocha, 5, 10:0008000;
Oscar G. Santana, 5, 10:0008000; Artur Botelho Junqueira, 5,
10:0008000; Antônio Augusto Junqueira, 5, 10:0008000; Emilia Fer-
reira dos Santos, 5, 10:0008000; José I. Peixoto, 5, 10:0008000,
Osmar Redler de Aquino, 5, 10:0008000; Nanto Junqueira Botelho, 1,
2:0008000; Erik Dunlop Coachman, 1, 2:0008000; J. Junqueira Bo-
telho, 2, 4:0008000; João Inácio Peixoto, 2, 4:0008000; Antero Ri-
beiro, 1, 2:0008000; Lieínio Garcia 1 2:0008000; Dr. Otônio Alvim
Gomes, 1, 2:0008000; Afonso De Lana, 1, 2:0008000; Francisco Inác o
Peixoto, 2, 4:0008000; Otávio Carlos Mourão 2: 4:0008000; Otávio
Armond Tostes da Fonseca, 2, 4:0008000; José Cândido Ferreira Jú-

nior; 1, 2:0008000; Darei Botelho Reis, 2, 4:0008000; Mário Aghina,
1, 2:0008000: Genesi() Barros Gouveia, 3, 6:0008000; Alkindar M.
Junqueira, 1, 2:0008000; Marcelino de F. Arruda, 1, 2:0008000:
George Ribeiro. 2, á:000800'0; Lino C. Santos, 1, 2:0008000; Joaquim
C. R. Junqueira, 1, 2:0008000; A. Jabour & Comp., 4, 8:0008000;
Antero Junqueira, 1', 2:0008000; Walter Ribeiro da Luz, 3, 6:0008000;
Artur Donato & Comp., 3, 6:0008000; Marcelo Heitor de Sousa, 2,
4:0008000; Maria Alzira Furst de Sousa, 3, 6:0008000; Julieta Bi-
calho, 1, 2:0008000; Maria Isabel de Assis, 1, 2:00.08000; Olímpio Ca-'
milo. de Assis, 2, 4:0008000; Júlia Francisca Bicalho, 1, 2:0008000;
Laura Cavalcanti, 1, 2:0008000; Ana Torres Braga Cavalcanti, 1,
2:0008000; Benjamin Enrico Cruz, 1, 2:0008000; José Mercadante, 5,
10:0008000; Antônio Junqueira Botelho, 5, 10:0008000; Antônio dos
Reis Meireles, 10, 20:0'008000; Maria de Andrade Botelho, 10, réis
20:0008000; Ana de Andrade Botelho, 1.0. , 20:0008000; Walter da'
Rocha Werneck, 5, 10:0008000; Altamiro Peixoto, 5, 10:0008000; Ma-
nuel Peixoto, 5,- 10:0008000; António de Andrade Botelho, 5, réis
10:0008000; José Monteiro Ribeiro Junqueira, 5, 10:0008000; Enéas'
Torreão Franco de Sá Ribeiro Moreira, 5, 10:0008000; Paulo dos

autos maia, 5, 10:000000; Gilbert4 Alves Ferreira, 5, 10:000300E
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taiaL 500 (quinhentas), 1.000:0001400 . (um mil erfiltga de réial). Xia
'seguida a presidente declarou que daria a palavra a qualkpaeV &Ciem.

susta que quisesse fazer obs,ervaçõess Na.o tendo, ithriglateTa pedido a
9aUvra, aãa havendo nenhum acionista se opoeto, oa fundadores
declararam a Sociedade Cavaleanti.„ Junqueira. S. A. definitivamente
ttenstituida,.. Em consequancia dessa constituição, os beta, co•sa& e
direitos que pesteaciara a Cavaleanti,, Junqueira 8i Comp. e constante
alo lauda de avaliaçãe passam a pertencer Sociedade Anafa-roa, que
assume a responeablidade da ativa e passivo Ia tema referida., ea
primeiros. administradores, <declarou O: presidente,. cenfarme cerasta
do, artigo 21 das, d:sposições traneitórias dos estatutos assinados por
todos os subscritores e cujo mandato termina era 341. de abril de 1942,
são os senhores Dr. Alberto Cavaleanti, residente à rua Prudente . de
forais n. 642, apertamenta 23; Dr. IlarÓldo M. Junqueira residen-

te à rua Sousa Lima n. 38 e Dr-. rilha Coloria dos Saittoe, residente
it praça Eugénia Jardim . n. 26, peia que a assembié.a, nos termos-
do parágrafa único do mesmo artigo, tem apenas de eleger os mem-
bros do conselho. fiscal e sem sardentos. Por pro!paslia do Dr. Jazi
Olheiro Junqueira e aprovação de todos os aelonistass, com aYistençãof
apenas dos indicados em relação aos. respectivos nomes, foram acta-
soados membros do conselho fiscal os. Drs. Artur Botelho Amqueira,
Os-car Guimarães . Santana e Walter Ribeiro da Luz. suplentes os Dr.
Gabriel Monteiro Ribeira Junque.e,a,. Dr. Adeodato de Andrade Bo-
telho e Antônio dos Reis Meireles. Por proposta ainda ria Dr.. Jael
alheiro Junqueira, a assembléia resolveu ainda, por unaninsidade.
%ries enquanto não forem satisfeitas iS exigancia.a legais de arai:rem-
elenta e publieidade, para que a sociedade ora. constituida possa
entrar em Pança°, a firma Cavaltanti, Junqueira. Comp. continue.
1 . operar em seu nome, ps.estande 1. diretoria da sociedade e an,esu-
relha fiscal as untas eeferentes ao pertodo em que assim agir. Dr.
Walter Ribeira da, Luz propoa que a assembléia, nos termos da arti-
ea 8,.' dos estatutos, fixe em 4:0/00100.0. (quatro: contos. de.. réisa mers-
;eis os honorários de cada um dos diretores, renissnetação essa que
lhe panos justas tendo-se em conta que os diretores eleitos são todos-
iéenicos de engenharia a que, nessa qualidade; prestam também ser-
vivos à sociedade. _ Subesetda à discussão- e aluguem. pedindo a pa-
lavra, o pseeidente poa. a. proposta em votação; senda a mesma apro-
vede pele .voto de todos as assianislas, com abstenção dos dieetoress.
Peia Dr. Vacar ELbeiTO Junqueira proposta ficasse a &Movia
sulcrrizadá remuarerwr os peritos aval?adores com 1:4400$000 (atro
santa de réis cada. um, pelo rakroariese• trabalhe que fizeram, e • que
iustificaria maior paga si não se tratasse de amai socied .asie apertas

ferrnaçãa. Xinguem pediedo, a gralara. o presideste submetem a
34?,-.1posta em votação, gerido a mesma arsravadai por taches com absteres
elo doe louvados; que. são: acionistas.. Nada mais havendo a tratar,. es
aresidente agradeceu a comparecimento) dos acionistas e! sua escolha
rara dirigir. os ~Ohne, fornasranaa votos pelai prosperidade da sa-
nedade. De tudo, para constar, eu, Francisco , de Paula Ase,. seara-
tárice Varrei esta ata em duplicata senda sina no, livra pr‘par:e e
entra datilografada e por mfm, encerrada e subseoile, as anassr usais

achadie caneforroe„ !rezara a.prievadas e vão assinadtas por todo& ea
acionistas. presentes. —	 Missateiru RiTa Jamoreeí,ia. — Morria
Vaiou Para e &ame. — geme. 	— Liou C. Sen1651S,.. —
1Plaria Aaftibre.	 Nito, Cotarmos di.3a Santas. — Ventar Ribeiro Jun-
seteira. Tfrafter Ribeiras der Luz. — Mareelie. Hciaor de Sawsza,
krekar Rbtento, Junqueirts. — P.. provo-raça& de Walter . 614 Rocha
Werneck, Jase . L Pejada, (Media Carlos- atouraa. Ihs.. Colónia Allvica
somes; Lielerio Garcia, Afofam D.. Lana, Ante-re Ribeiro, Manuel
Orei:eia Peixoto, Francisco leácio Peixetos astanaro peaoto, aedo
reteria Peixe.to.„ ~ar Bosreilta Janqueira-. — Mareettiao e Preitos
arruda. — Genesio Couveia. — Fid1 Botettwo Junqueira.. pese
real-1'34a de Orme* Junqueira Botelho, Jose ,ruatTuera. 2.ate1ha,.
Joaquim. Cândido Ribeira Jungrseiras Dr. Custódio' Monteiro . Ribeiro
Junqueira, Dará Botelha Reis, Mia, Francisca Biealito, Jnl gtaEl-

Antênio Augusta Ita~re e Jos& gereadatite, Pid'elís
lha fanqueira.. — J. C. Perre.ira Jtsaor. — Rr4.eo M:Jateira
queira, — Ror proeu_ra .çãa de Elirherfe Alves Ferreiras Alkindae Mon-
feiro Junqueira. António , Junque:1m Botelho e Otavio Arreondi Testes
daf Fonseca. Renata Monteiro Junqueira. — it. Jabour 3i Comp. —
aberto Cavateanti. — Maria /gabe/ de Assis,. — Otympio Camilla de
4ssfs. — Lauro Cavareanti. — Anon Torres Braga Caeateanti. —
freYkinntin EStrito Cruz. — Por precuração. de Dr. Gratrief Noirteirn
g . Junqueira Arriando, Laére - Torreão , . — Jacu Ribeira Junqueira.

Per procuração de rfarelda itt. Junq-ceira, ateria Carolina Ress-e
Ossavela, Antatier dos Reis Me-Freies e Ensina Ferreira doi Sant^.

jus! Ribeiro Junqueira. — Antera Junqueira. — Jrnéas larrade.
nralbea de Sã Ribeira Moreira. — Pauta dos :entoe Maía. — Rid14290
dUraft0' Sare,% de Batiza.	 Adesdato de Andrade Baletka„
Wansta Junquetru Botelho.. -- theisur Igualardes ~Anna. — Zeit-
mbar Catarina dás ~too. — Erik 11,uniog Coaelimaa„ — A*0~ éídf

?Andina( BotelBa„ —	 Monata Cop.	 tkentar Moder dt
ágoingP. Alluerio José Coda* dê M.A" — Amo de Andrade 11".

— Marta de A1~ Botelho% — PIPtiftei:HiP de PateUt

Zriecas Itevstnet litAlut&M, 4,6 irtaurtrek ~da e

err	

CO-
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re fkeção -. ftio de Stkneko.

CZELTID11G

	 10~

SOCIEDOES CIVIS
FACULDADE DE ODONTOLOGIA DA CAPITAL naram.

Esta:tatos

Art. I:" O eu-rao adontelógico anexa a Faculdade de . Medicina e'
Pisioterápitada Itie de Janeiro, criado. em 12 de jimstio, de 1932 a
incorporada à Universidade da Capital Federal, em 17 de dezembro
do referido ane, cena sede e fora nesta Cidade do, Ria de' Janefrer,,
gozando de independência didatiea e financeiras tenda por Dualidade
ministrar e desenvolver a ciénefa ceioniológica, conferindo Urraste
prafissionnÉs aGs: seus alunos, passa á denonsinar-se “Factirdade de
alontologia, da, Capital' Federar".

Art. 2.& A Faculdade de &len:rolada da Capitar Fe.deral„ se , re-
gerá perok presentes estatutos pelas leis de ensino; pelo regulamenta
da Faculdade Nacienar de Oriontologiai da Univereidade do: Brasa ene
tudo quanta are for aplicáveis pelas reseltscõee dos seus corpos delis.'
berativos e por seu regimentir interno s não. podendo oapresentee es-
tatutos ser reformados senão por d'eliberação , de dois terças das mem-
bros de. sua cengregaçãrq, cem e aseentinterrta 	 goneellto Ira	 r-
Eíturia da Eakersiklade da Capital Fed'erat ou da &ofertado Propa-
gadora ff° Engine -

Art. • a.* Na •constitniçãe dos serm corpos docente e discente a
Faculdade observará, integralmente, o. que determina a regulamente
da Faculdade Nacional de Odontologia de Universidade dia Brasa ti-
enode canceladoe todos os atos que, a partir da ano de I93 .6?, pokesana
ter sido efetuados no, curso . oriontolegito, daEniversidade da Cs'apitar
Federal, issfringentes das disposiçõest legais, sem prefizrize material
para. a professor ou aluno que- tenha iniciado a sue vida univeysi-
Urjas nesses deis Curses anos, sem todos os recluteitos regale; ne-
cessários para mie, possa a Faculdade gozar elOs favores estabelecidoe!
no arr. aco do- decreto , n.e0.279, de 6 Julho de 1/93f, isour redagão
cw.e lhe- deu o art. te' de decreto. n. 23.546, cle. 5 cles dezembro de

Art. 4.° A Faculdade ter* Meação indeterminadas ad podendo,
ser dissolvida por- delaeração . de dois' terços de ene Congregado e
proposta de seu Conselho Téeniely Adinirristrativo, e deaffe que a
Consente Universsitario , dá Universidade dá Capital Federai a aprove
e a Seciedade Propagadora de EnSino horoofogne..

Parágrafo único. Ne case de ellSseluçãe; o st/ia património, sere
entregue. : à Universidade de Capitar Federal.; se esta não subsistir,
à Sociedade Propagadora do' Ensinar se esta não estiver cumprir/da
a sua finalMasle eduaionaf, ài Prefeituett. do Distrito Federal, esse
esta a recusar; a quem, o, ministro da Edneação , determinar.

Arf. 5'.41 O patrimdine dá Faculdade é constituide dos bens ind..
veia e imóveis qne ja possue OIR venha a possuir; sardas orçarrent.
rios, &aças% beneficie% regados e ~isenções que . lhe forem feitas
por governos particulares e pere Sociedade Propaga/30ra do Ensine,.
e bem assimx por quaisquer rendas eventuais que pensem ocorrer
durante ert exernigide escolares:.

Art. A Facularadis ser* administra& wa. forma dts; iht sonde
es lite~ de. sua Cengsegaçãe sclIdarioments respcmsdmeis pelos
atos decorrentes de ares dordieraçõesy mãe responder" grer grer Feros
compromisse,2 asta~ ig¥ afelfrastbeuao), 4stranly* Imp ~Oleie
$6735adoe.

Era cumprimento ao despacho exarado pela senhor diretor geral
na requer.mento de "Canalcanti, ~eiva S. A." emn EA de feve-i
melro de 1938, certifico que foram arquivadas nesta Repartição, sorí
o número. 13.6'74, os seguintes documentos: Ata. dá assembléia geras
realizada em 29 de dezembro de 1937, que nomeou os louvados; ata
de assembléia geral de constituição definitiva realizada em. 5 de ja-
Rema de 1938, que aprovou o laudo de avaliação, os -estatutos, o re-
cibo do depósito de 10 % da parte. do capital era dinheiro, feito na.
firma Ribeiro Junqueira, Irmão Ir Botelha —	 Casa Bancária,:
• constituição da dretoria constante ela artigo vinte e uni das dis-
posições transitórias dos estatutos, a eleição . dos membros do consea
lho fiscal e suplentes, os honorários doa diretores, a remuneraçãe
dos peritos- louvados e bem assim o funcionamento da firma Cavai-
cantis Junque.ra Compe, até serem satisfeitae todas as' exigências:
Legais da sociedade ora constituida; os estatutos; a lista doa subseri-
tares. do. capital social; a recibo do depósito de 10 % da parte do ea-
pitai em dinheiro efetuado na Lema Ribeira Junqueira, Irmão as Bo-
telho — Rio — Casa Banranr, a guie da pagamento de sêlo propor-
cional ao capital feita na Reethertaria do Distrito Federal, e dez pro-
curações, Departamento Nacional da Incióstria e Comércio; Primeira
SNOt,"It3 . Eu, Luiz. Walter Barbosa, escriturário. da classe Es passei á
presente cestidão.

lio de Janeiro. 3 de março de 038. — Luiz "Walter Barbosa.,
(Assinado sabre seu federal ao valor de 100ad.00 e 4200 de Educa-
çãs. e Saúde. Vista. — Maria &uns Pinto oficial administra-
tivo K, na impedimento da diretas da secção.

(C-11.617-4-3.-938-795$600)..



D,eelarnção
•

Mozart Pesem,' Games declara ter extraviado o seu certificado tâii
exames finais, do Colégio Pedro

Rio de Janeiro, 4 de DIEntit de 1938. — Mozart Pawaal Gomes.: -
AC 1.842 — 4-3-1938 — 18$/0,0 es- 3 vezes))

nnn•nn•n!.~.

Peela4b açtri o

Deciaro ‘ctute foi pendida a carteira de identidade, de registro mi-e
mero 15.591, pertencente a João Martins.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1938. — A r&ge de Sorte Tdartine
por não saber lôr e escrever, Alfredo dos Santos Freire.

Reconheço a firma Alfredo dos Santos Freire.
Rio de Janeiro, 4 de março de 1938.. Em testemienee (e-stassa

sinal público) da verdade. — Antendo ,de Alvarenga Freire, tabelião
substituto.

Companhia de , Atidos

•(C 3.841 — 4-3-1938 —1082011);

Siibe de	 rn.snm tYPTCIAL
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Art. 7.° Na forma do :art. 26, item VII, do decreto n. 24.279,
de 22 de maio de 1934 o orçamento da receita • e despesa da Facul-
dade será elaborado pela Congregaeão e •enviado pela Reitoria da
Universidade à Sociedade Propagadora do Ensino, que o executara,
de .conformidade com os anis. 11, à 15., dos eeus estatutos.

Art. B.° A Faculdade será representada era todos os atos judie
ciais e :extra-judiciais pelo seu diretor.

Art. 9.° A Faculdade não expedirá nenhum diploma profissiorial,
enquanto não obtiver do governo federal a sua inspeção prelinaiisar.

Parágrafo alnico. Os atos praticados pela administração da uni-
versidade da Capital Federal referentes ao curso odontológico, desde.
a sua fundação até a presente data. ficam reconhecidas e' aprovados
por estes estatutos, :excepto os que colidirem com o disposto no seu
ari. 3°.

Disposições transitórias

Art. 10. Enquanto a Faculdade não estiver funcionando no pré-
dio que está construindo na Vila Universitária para si sua sede, fica
esiabelecido e limite de 50 alunos por série do seu curso, podendo
porem, haver dois turnos: diurno e noturno com igual limite.

Art. 11. Em virtude de responder a Sociedade Propegadora do
Ensino pelas exigências •contidas no item VI do .art. :I° do decreto
n. 2.3.545, que modificou :0 art. 8° de decreto n. 20.179, de 6 de
julho de 1931, e até que a Faculdade possa :dispensá-la doase en-
cargo. .será permitida a presença de um seu representante nas ses-
sões de suas Congregações, só tendo voto, porém, :exclusivamente nas:"
Quest des econõm ices.

Art. 12. A Faculdade para atender a exigencias que the possam
:ser feitas sselas autoridades do ensino, relativamente a opnce :seão do:
seu reconhecimento, assumirá oseempromiesos que se tornem neees-
-serios para :a Sociedade Propagadora do Ensino, afim que 'esta lhe
traspasse os direitos patrimoniais que possue sobre a Faculdade.

Art. 13. Da renda da Faculdade, 15 % serão destinados ao pose
gamento dos adiantamentos feitos pela S.P.E. para a constituição,
de seu patrimônio; 5 "0/0 se destinarão às despesas da Reitoria. da
Universidade; 30 d's serão invertidos na construção da sua sede e:
instalações e o restante será aplicado nas despesas gerais e fundes
de reserva.

Rio, 2-3-1938. — Arthur Victor, relator. — Cleeseedino de Ara-,
gão, diretor.

ANUNGIOS
Universidade de São Paulo

FACULDADE DE DIREITO

CONCURSO PARA PROFESSOR CATEDRÁTICO DE DIREITO PENAL

Edital

De ordem do Exmo. Sr. diretor, Dr. Francisco Morado, e de
oco-do com o disposto no art. 52 da lei n. 3.023, de 15 de julho
ds 1937, faço público que se acha aberta, nesta secretaria, das 13
às 14 rioras, em todos os dias úteis, pelo prazo de 4 (quatro) meses,
contado desta data, a inscrição para o concurso de professor catedrá-
tico de Direito Penal. Ao inscrever-se o candidate entregará ao se-
cretário cem (100) exemplares impressos de uma monografia ori-
ginai, ainda não publicada, com cinqüenta (50) páginas, no mínimo
sôbre assunto de livre escolha, pertinente à matéria em concurso,
instruindo o seu requerimento com: a) caderneta de reservista do
Exército, ou certidão do quitação do serviço militar; b) diploma de
bacharel ou doutor em direito; d) titulo de eleitor; e) fôlha corrida da
justiça eleitoral, do juízo federal, do juízo criminal da justiça local,
e de policia; f) atestado de que não tem defeito físico que prejudique
o ensino e nem sofre de ,moléstia tiontagiesa; g) prova de atividade
profissional relacionada com a disciplina em concurso; h) títulos
os. obras cientificas que posstla; i) recibo ca Tesouraria da Facul-
dade do pagamento da taxa de inscrição na importância de 300e000.
As provas do concurso consistem, sucessivamente, nos termos da
citada lei, em: a) prova escrita; b) arguição sôbre a monografia
apresentada; e) prova didática. A inscrição para o presente con-
curso será encerrada no dia 9 de março de 1938, às 14 horas. Qual-
quer outra informação poderá ser prestada nesta secretaria no lio^
rário acima.

Secretaria dia Faculdade de Direrito da Universidade de São
Paulo, arn 9 de novembro de 1937. — Flavio Mendes, „secretário.

Reconheço a firma supra.
Tabetionato Fuleiros — Rua São Bento n. 62 — 88c Paulo, 6

'de novembro de 1937. Em testemunho (estava 1) sinal público) da
verdade.	 Alceu Faleiros, oficial maior.

xq 7.553 — 10-11-1937 — 5648200 — 12 vezes).

GONvoc....F4o

Primeiro aviso

De eonformidade com os estatutos, são donvidades os senhores
acionistae da Companhia de Ácidos para a assembléia geral ordiná-
ria, a se realizar em 25 de março de 1938, às 16 horas, em sua sede
social, na rua Candelária n. 6, 3" -andar, afira de tomarem conhe-
:cimento do relatõrio, contas da diretoria, eleição de diretores e do
conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1938.
'(C 3.837 — 4-3-1938 — 16E309).

—

Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres "Garantia"

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem.
Idéia geral ordinária, a resdizarrese no dia 24 do corrente, às 14 horas,
na sede social, à rua Primeiro de Março n. 83, 1° andar, afim de to-
rnarem conhecimento do relatório e contas da diretoria, referentes ao
exercício de 1937, e parceer do conselho fiscal, bem como eleição cio
um diretor, eonsellso fiscal e suplentes.

Ficam suspensas até aquela data, as transferências de ações.
Rio de Janeiro, 5 de marco de 1938. — A diretoria.

(C 3.836 — 4-3-1938 — 15e.a00);

Companhia Edifício Barroso S. A.,

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reuniam em assems
bléia geral ordinária, lis t5 horas do dia 15 de março, na sede da come
panhia, à avenida Rio Branco n. 128-A, 6° andar, sala 607, afim de
tomar conhecimento e deliberar stibre o relatório e contas da diretoria
e parecer do conselho fiscal e eleições.

Publicado novamente por incorreção.
aio de janeiro, 28 de fevereiro de 1938. — A diretoria.

(C 3.834 — 4-3-1938 — 12$20(91

União dos Comerciantes Proprietários e Arrendatários
04 Habitações Coletivas

SEGUNDA CONVOGAÇÃo

* O presidente °Ouvida a todos os sécios quites& comparecerem -84
sua sede social, no dia 8 do corrente, às 18 horas, à rua do RosáriO
n. 159, sobrado, para se reunirem em assembléia geral, afim de eek
apresentado o relathrio e assuntos de Interesse geral.

(C 3.833 — 4-3-1938 — tatuog

(C 3.822 — 4-3-11938 — 11913W
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.Brasunido S. A.,

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral, na sede desta sociedade, à rua Teófilo Otoni n. 74, 3° andar,
no dia 7 de março de 1938, às 14 horas, afim de tomarem conhecimento
do relatório, balanço e contas do exercício findo em 31 de dezembro
de 1937, parecer do conselho fiscal e para procederem à eleição dos
membros do conselho fiscal e suplentes.

Ri 'o. de Janeiro, 9 de fevereiro de 1938. — A diretoria.
(C 3.824 -= 4-3-1938 — 148300)

União dos Sindicatos Patronais do Distrito Federal

São convidados os sindicatos filiados a se reunirem, às 15 horas
do dia 11 do corrente mós, na sede desta União, à avenida Nilo Pe-
çanha n. 155, 3° andar, salas 311 a 315, afim de tomarem conheci-
mento e deliberarem sare o relatório e balanço, bem como, na forma
'dos estatutos, elegerem a nova diretoria.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1938. — A. R. França Filho, pre-
sidente.

(C 3.826 — 4-3-1938 — 208400 — 2 vezes)

Moinho Fluminense S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Observado que foi o disposto no art. 147 do decreto n. 434, de
4 de julho de 1891, pelo presente convocam-se os senhores acionistas
a se reunirem na sede social, à rua General Câmara n. 45, no dia 26
de março de 1938, às 14 horas, para realização da assembléia geral
ordinária, que deverá tornar conhecimento do relatório da diretoria,
balanço e parecer da comissão fiscal„ referentes ao exercício findo em
1937, deliberando á respeito e procedendo, em seguida, à eleição do
conselho administrativo, comissão fiscal e seus suplentes para o exer-
cício corrente.

Afim de terem representação, os senhores acionistas deverão
observar o disposto no art. 15, capflulo VI, dos estatutos, depositando
as suas ações no escritório da sociedade, até três dias antes da reunião.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1938. — Á diretoria.
(C 3.82-7 — 4-3-1938 — 1768500 — 8 vezes)

Companhia Serviços de Engenharia S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores acionistas para se reunirem ein
Iss4 mbléia geral ordinária, na sede social, à rua Candelária ri. 4,

, 3°, no dia 19 do corrente mês, às 14 horas, afim de apreciarem as
3ontas de 1937, relatório da diretoria e balanço estatutário, de acôrdo
com a lei e art. 14 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1938. — Amynthas Jacques de Mo-raes, diretor-presidente.
(C 3.828 -- 4-3-1938 -- 13$300)

slpanhia das Aguas Minerais Salutacis, S. A.

DÉCIMA TERCEIRA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convirados os senhores acionistas da Companhia das Águas
Minerais Salutaris, S. A., para a décima terceira assembléia gerai
ordinária, que se realizará no dia 19 (dezenove) de março corrente, às
quatorze horas, na sede da companhia, à praça 15 de Novembro ri. 20,
sexto andar, afim de tratar da prestação de contas, aprovação do ba-
lanço encerrado em 31 de dezembro de 1937 e eleição do conselho
fiscal e respectivos suplentes.

Rio clã Janeiro, 4 de março de 1938 — Companhia das Águas Mi-.
neraes Salutaris, S. A., Meton Mello, diretor-gerente.

(C 3.821 — 4 -3-1938 — 474;900 — 3 vezes)

Sindicato dos Corretores de Mercadorias

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA

acórdo com o art. 16, letra b, dos estatutos e com a delibera-
ção da diretoria, convoco os senhores associados do Sindicato dos
Corretores de Mercadorias para uma assembléia geral extraordinária,
a se realizar no dia 7 do corrente, segunda-feira próxima, às 16 horas,
em sua sede, à rua da Quitanda n. 184, 1° andar, para tratar do se-
guinte assunto:

Eleger dois novos conselheiros que deverão preencher, definitiva-
mente, as vagas abertas pelas renuncias dos senhores Haroldo Gross
Lefebvre e Américo Corrêa Monteiro.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1938. — O presidente, Fernando No-
vaes.

(C 1.623 -- 4-3-1938 -- 17$300):

Companhia Santa Cruz

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 15 de março do corrente ano, na sede
desta companhia, à avenida Rio Branco n. 138, 1° andar, afim de
tomarem conhecimento do relatório e contas da diretoria, aprova-
ção do balanço e eleição de diretor-gerente, conselho fiscal e seus su-
plentes.

Ficam à disposição dos senhores acionistas os documentos a que
se refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1938.
(C 1.615 — -1-3-1938 — 2-18500 —2 vezes)'

Casa do Sargento

ASSEMBLÉIA GERAL

...onvoco os sennores associados para se reunirem em assembléia
geral ordinária, no dia 5 do corrente, às 16 horas, na sede desta asso-
ciação, para dar cumprimento à letra c do art. 40 dos estatutos. —
Milton de Campos Gonçalves, presidente.

(C 1.614 — 4-3-1938 — 98200)

Casa Pratt, S. A.

Declaração

Declaro ter perdido a carteira de identidade n. 110.377.
Rio de Janeiro, 4 de março de 1938. — keit Mordko Exman.

Reconheço a firma locif Mordko Exman.
Rio de Janeiro, 4 de março de 1938. Em testemunho (estava o

sinal publico) da verdade. — Antonio Ferreira Leite, tabelião substi-tuto.
(C 3.829 — 4-3-1938 — 7$100)

11•7•••nnn,

Declaração

Declaro que os certificados de preparatórios das seguintes maté-
e1as:,-,Português, Francês, Inglês, Latim, Aritmética, Ál gebra, Geo-metria e Trigonometria, Física e Química, História Natural, História
Universal e História do Brasil, por.mim prestados no Colégio Pedro
!bebam-se retidos no Departamento Nacional do Ensino.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1938. — Agostinho Martins de 0/ti-fieira Pilho.
(C1.630-- 4-3-1938 -- 308600 --p vezes)'

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARL$

Convocação

-Convidam-se os acionistas da sociedade a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, a se realizar, na sede social, à rua da Quitanda
n. 46, no dia 25 do corrente, às dez horas da manhã, afim de tomarem
conhecimento do relatório e contas da diretoria e do parecer do con-
selho fiscal, deliberapem siibre os mesmos e elegerem os novos di-
retores, membros e suplentes do conselho fiscal para o corrente exe,r..
cicio.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1938. — A diretoria.
(C 1.612 — 4-3-1938 — 178300),

Companhia de Navegação São João da Barra e Campos

Ficam à disposição dos senhores acionistas, no escritório da com-
panhia, à avenida Rodrigues Alves n. 303, sobrado, os doemnentos de.
que trata o art. 147, §§ 1° o 3", do decreto n. 434, de 189/..

Rio de Janeiro, 2 de março de 1938. — A diretoria.
3.815 — 2-3-1938	 25$500, 0.-_ 3 vezes)'
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ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocação

Convidam-se os acionistas da sociedade a se reunirem eirn assem-bléia geral ordinária, a se realizar, na sede social, à avenida Rio Branco
n. 9, 3 andar, no dia 21 do corrente mês, às 13 horas, afim dc tomarem
conhecimento do relatório e contas da diretoria e do parecer do con-
selho fiscal, deliberarem sõbre os mesmos e elegerem os novos Mem-
bros da diretoria, do conselho fiscal e suplentes para o corrente exer,
cicio.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1938. — A diretoria.
(C 1.613 — 4-3-1938 — 17$300)

Caixa de Auxilio e de Beneficência do Pessoal da Recebedoria
do Distrito Federal

ASSEMBLÉIA.. GERAL

Primeira convocação

De ordem do senhor presidente e de acôrdo com o art.. 33 dos
estatutos, convoco os senhores associados para 'a reunião andai ordi-
nária, a se realizar no dia 8 do corrente, às 16 horas, na sede social,
à avenida Passos n. 33, 2° andar, Sala 202, para tratar dos seguintes
assuntos:

o). tomar conhecimento,. discutir e votar o relatório e contas da
(liretoria, relativo ao exercício de 1937 e respectivo parecer do con-
selho fiscal;

b) eleger a nova diretoria e conselho fiscal;
c) interêsses sociais.
Rio de Janeiro, 4 de março de 1938. — Guilherme Bastos Mares,

primeiro secretário
(C 1.610 -- 4-3-1938 -- 18$100)

Sociedade Anónima de Viagens Internacionais

S. A. V. I.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA.ORDINÁRIA

Convidam-se os senhores acionistas a se reunirem, em assem-
bléia geral extraordinária, no dia 10 do corrente, às 11 horas, na sede
da sociedade à avenida Rio Branco n. 21, afim de deliberar sôbre a
proposta de modificação dos estatutos e aumento de capital social e
eleição do cargo vago de diretor-secretário e outros assuntos de in-
terõsse geral.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1938. — A diretoria.
(C 1.169 — 3-3-1938 — 328600 — 2 vezes)

Tintas Sprimo Sociedade Anônima

Acham-se à d:sposição dos senhores acionistas, no esfaitório da
Companhia, à rua Coronel Pedro Alves n. 100. os documentos a Ohe
se refere o art. 147. do decreto n. 431, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1938. — A diretoria.
.(C 1.462 — 25-2-1938 — 24$500 — 3 vez ,$)

Companhia Nacional de Construções Civis e Hidráulicas

•S5EMI3LÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação

Não tendo sido realizada, por falta de número, a assembléia geral
extraordinária, convocada para o dia 2 do andante, são novamente
convidados os senhores acionistas desta companhia a comparecerem
no próximo dia 7 de março corrente, às 11 horas, na sede social, à
avenida Rodrigues Alves xis. 303/331, afim de se reunirem em assem-
bléia geral e deliberar na forma estabelecida no § 6 0 do art. 70 dos es-
tatutos sociais.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1938. — A diretoria.
(C 3.816 — 2-3-1938	 59$200 — 3 veies):

Companhia Gráfica Palmira

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, no escritório desta
companhia, à rua Sergio Neves ns. 63, nesta cidade, os documentos dir
que trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Santos Dumont, 15 de fevereiro de 1938. — A diretoria.
(C3.808 — 2-3-1938 — 20$50(i — 3 vezes)

Companhia Gráfica Pai mira

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convmaoos os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária no dia 19 de março próximo, às 14 horas, na sede
desta companhia, à rua Sergio Neves n. 63, em Santos Dumont, Estado
de Minas Gerais, afim de tomarem conhecimento do retlatório da dire-
toria, parecer .do conselho fiscal, balanço e contas do ano findo a
31 de dezembro de 1937; eleger a nova diretoria, que terá de reger
os destinos da companhia, até 51 de março de 1942. bem assim os
membros do conselho fiscal e seus suplentes, que terão de servir no
corrente exercício, e deliberarem sdbre uma proposta de alteração dos
estatutos sociais.

• Santos Dumoni, 25 de fevereiro de 1038. — A diretoria.
(C 3.809 — 2-3-1938 — 594;200 — 3 vezes)

Companhia de Calçados "D N
--

No escritório desta companhia, à avenida Pedro II n. 380. ficam
à disposição dos senhores acionistas os documentos de que tral.a o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 21. de fevereiro de 1938. — A diretoria.
(C 1.500 , — 22-2-1938 — 368700 — 5 vezes)

Fundição Indígena Sociedade Anônima

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

.40 convidados os senhores acionistas a se reunirem em assem-
bléia geral ordinária, no dia 4 de abril próximo futuro, às quinze
horas, na sede da sociedade, à rua Canierino n. 150, para tomarem co-
nhecimento do relatório da diretoria, deliberarem sôbre os respecti-
vos atos e contas referentes ao funcionamento da sociedade, no aro
de 1937 e procederem à eleição do conselho fiscal.

De acôrdo com o art. 17 dos estatutos, deverão os senhores acio-
nistbs depositar as suas ações na sede da sociedade até o dia 31 de
março corrente. À disposição dos mesmos senhores acionistas fiaani.
desde já, os documentos a que se refere o art. 147 do decreto n. 434.
de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1938. — A. diretoria.
(C 1.395 — 3-3-1938 — 628200 — 3 vezes)

À Praça

F. R. Moreira & Comp. comunicam que foi elevado o seu capitai
para 2.500:000000, de conformidade com a alteração do contrato
social da firma arquivada e registrada sob n. 141.090, no Departa-
mento Nacional da Indústria e Comércio, em 25 de fevereiro d€
1938.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1938. — F. R. Moreira It Comp

Reconheço a firma F. R. Moreira & Comp.
- Rio de Janeiro, 2 de março de 1938. Em testemunho (estava o

sinal público) da verdade. — Annibal Contes, tabelião substituto.
(C 1.397 — 3-3-1938 — 40$800 — 3 vezes)

Sul América Terrestres, Marítimos e Acidentes

COMPANHIA DE SEGUROS

Na sede desta companhia, à rua da Alfândega n. 50, acham-s0
à disposição dos senhores acionistas todos os documentos a que sek
refere o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Outiossim, de acordo com o art. 17 dos estatutos da companhial
ficam suspensos Dor 30 dias, as transferências de ações.

Rio de Janeirc, 4 de março de 1938. --- A diretoria.

Xe. 1.473 -- 3.3-1938	 367Q3!
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S. A. Fábrica Cardoso • de Couvéa

ASSEMBLÉIA GERAL ORDIN ÁRIA

Os senhores acionistas são convidados a se retalhem em asseni-
bléia geral ordinária, no dia 31 de março correntb, às 15 horas, na
sede da sociedade, à rua do Senado n. 230, afim de tornarem conhe-
cimento do relatório da diretoria, parecer /los senhores membros do
Conselho Fiscal, balanço e contas referentes ao exercício findo em
,31 de dezembro de 1937, devendo proceder-se, também, nesta mesma
assembléia à eleido dos membros do Conselho Fiscal c seus aei-
plentes, para o -exercício de 1938.

Ficai à disposição dos senhores aeioniatas. os documentos a qoa,
se refere o art. 147 do decreto n. 434, de 1 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1938. — A diretoria_
(C 1.398 — 3-.3-1928 — 558100 — 3 vezes)

Extravio de Certificados de café — D. N. C.

Fraga, Irmão & Comp., Ltda., estabelceidos à rua S. Bente
e. 8, sobrado, Rio de Janeiro, proprietários do certifiea.i° n. 30.C22,
emitido pelo rm-azem de Manhumirim, cio 8 de fevereiro de fl38,
referente a 250 sacos de café, quota DNC., com 15.125 kgs., depo-
s i tado pelos Srs. Nolasco & Comp., de Manhumirim, e endossado em
brune°, declaram que o mesmo foi extraviado.

elm observância ao disposto nos decretos n. 19.473, de 10- de
dezembro de 1930, n. 19.754, de 18 de março de 1931 e número
21.736, de 7 de agosto de 1932, fazem publicar êste aviso -pela im.-
prensa durante 3 dias seguidos, para conhecimento de quem in:e-
reeSar possa.

Rio de Janeiro, 3 de março de 1938. — Fraga, Irmão & Comp..
LilaMata,

Reconheço a firma de Fraga, Irmão & Comp.. Ltda.
Rio de Janeire. • 3 de março de 1938. Fm testementio estava o

sinal público) da verdade. — Belisario 1,'‘.Ynandes da Sava Tavoraj.
tabelião.	

(C 1.178 — 3-3-1938 — 708400 — 3 vezesj

Companhia Mate Laranjeira, S. A.

Na sede da companhia. à rua da Quitanda n. •7, 3° andar,
a.cham-se à disposição dos senhires adoniseis os leen/lerdos de que
trata o art. 147, do decreto n. 134, de 4	 julho de 1891.

Rio de Janeiro, 3 de março de (938. — A Diretoria.
(C. 1.513 — 3-3-1938 — 228:00 — 3 vezes)

Sociedade Cooperativa de Seguros do Siadreaio dos Comer-
ciantes Aiacadistas do kin eáaueiku

ASSEMBLÉIA GERAL oi.in N.111A

Primeira convo..aeãe

São convidados os senhores quotistas a e renirere em assem-
bléia geral ordinária, no dia 8 de março, às 15 horas, à rua da Al-
fândega n. 107-2° andar, afim de tomarem conhecimento e deliberar
sóbre o relatório, balanço, parecer do con ,elho fiseal e contas do
exercício encerrado em 31 de dezembro de 1137,. bem como, na
forma dos estatutos, eleger a nova diretoria, conselho fiscal e su-
plentes.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1938. — A ,lirPtaria.
(C 1457 — 25-2-123e — 55:r100 — 3 vez.?.e)

Emprèsa Pascoal Segre:o S. A.

No escritório desta emprèsa, à rua Pedro I n. 11, sobrado, aliam-
Ne à disposição dos senhores acionistas os doeuneedes de mie traia o
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro do 1038. — A diretarj(Y.
(C 1.602 — 2-3-1932 — 2404) — 3 vezes)

Banco do Comércio
ASSEMBLÉIA GERAL ORD.:IÇARIA

Convidam-se os senhores acionistas para se reunirem em asseni
bteda ordinária, no dia 28 de março vinaouro, às 15 1/2 horas, n
edifício do Banco, à. rua General Câmara n. 8, para exame e apro-
varão das contas do ano de 1937, e e,eição do conselho fiscal e seu,'
suplentes.

Acham-se desde já à disposição dos senhores acionistas os de-4'1
cuoientos mencionados no art. 147 do decreto 434, de 4 de julho (Ice.
1891

Ficam suspensas as transferencias de eções a partir do dia 19 dei
marro pra y inio até a data da realização da assembléia.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de	 — M. T. de Carvalho,
Bruto, presideede.

(C 1.360 — 24-2-1928 — 275$40C — 15 vezes);

- Instituto La-Faiele S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a comparecerem na srele
social, à rua Haddock Lobo n. 253, no dia 18 do corrente, às le horas,
afim de deliberarem em assembléia geral ordinária, sôbre o balai:),
contas da administração, etc.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1938. — A direlgria.
(C 1.605 — 2-3-1938 — 30$60€1— 3 veres}

Banco Português do Brasil

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede déste
Banco, à rua da Candelária n. 24, os documentos a que se refere O
art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1938. — A. diretoria.
:C 1.336 — 22-2-1938 — 14$300 — 2 vezes))

Companhia Sul Mineira de Eletricidade

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os senhores acionistas para 'a reilniãO a se rema
lizar na sede so..!ial, à praça Floriano n. 7, 9" andar (Edifício Odeon)
no dia 21 de março. Constarão da ordem do dia as seguintes.matórias:),
Leitura e aprovação do relatório, balanços e atos da diretoria e pa+
recer do conselho fiscal, relativos ao ano de 1937; deliberação sóbrO
a administração social e eleição do conselho fiscal para o corrente;
exercício. As ações ao portador deverão ser depositadas na caixa dar
companhia até à vespera da reilnião. Acham-se desde já à disposição'
dos senhores acionistas os documentos citados no art. 147 do decret(
1). 434.

Rio da Janeiro, 19 ele fevereiro de 1938. — A diretoria.
(C 1.177 -- 19-2-1938 -- 598200 -- 3 vezes

coa ii anh a de Seguros Marítimos e Terresiles
"Indenizadora"

AVENIDA 111.0 Bru,,,Neo N. 26-A — 6" ANDAR

hem-se à n Ii-z po=1:flo dos senhores acionistas, na sede da com.
poe m a. à avenida IVo Branco n. 23-A, 6° andar, os documentos a inc
se r-fo N o art. ti, rio decreto n. 431, de 4 de julho de 1891.

Elio le Jeneiro, 21 /te fevereiro de 1938. — A diretoria.
(C. 1.372 — 26-2-1938 — 368700 — 3 vezes) ,

Companhia Nacional de Construções Civis e Hidráulicas

Firam à di , posiçào dos senhores acionistas, no escritório desta
(-( ¡apanhei. ii avenida Rodrigues Alves os. 303/331, sobrado, os do.
cuiuenf-e tt tine trata o art. 1-17 e seus parágrafos, do decreto nú,
areio 431, de 4 de j ulho de 1891.

Rio t;e Janeiro, 26 de fevereiro de 1938. — gA diretoria.
(C 1.531 — 26-2-1938 — 241500 — 3 vezes) . •
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PRENSA	 CIO
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

4.s! effaaffijiii'dea 'de oliras que não ferem
acompanhadas de importancia destinadi
ás despesas de porte e registo do Correio
não serão atendidas, não . se podendo
aceitar em pagamento de obras ou da
exemplares do "Diário Oficial" Mos do
Correio, estampilhas do sèlo adesivo, che-
que ou ordem de pagamento. Deverão ser
remetidas as importancias em vales pos-
tais.

As "Leis usuais da República", pelo
Dr. Tarquinio de Souza, têm o abatimento
de 30 %, quando a aquisição fôr de três
ou mais exemplares, em virtude do oficio
do Ministério da Justiça n. 1.264, de 8 de
agosto de 1904.

Atos da Junta Governativa e do

1930 	  108000
Governo Provisório (Indico),

Atos do Governo Provisório, or-
ganizados por A. D. Ribeiro,
1932 	  10$000

Ação Penal (lei n. 828, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
a ação penal por denúncia, e	

1
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 189i,, que regula-
menta o art. 5° da lei n. 628,
de 28 de outubro do 1913). MOO

Agricultura (Cria o Ministério
da) — Decreto n. 1.606. de 20
de dezembro de 1906 	 	 18000

Agua (decreto ri. 3.656, de 24 de
outubro de 1898) — Regula-
inani° para a concessão dágira
dos encanamentos públicos. 	 18000

Agua (Concessão dágua no Dis-
trito Federal) — Decreto nú-
mero 20.951, de 18 de janeiro
do 1933 	 	 18500

. Arquivos do Jardim Boiante°
do Wo de Janeiro:

Volume III 	  151000
Volume IV 	  158000
Volu,me V 	  151000
Volume VI 	  108000

Arquivo Nacional (P ublio n-
o a e s)

Volume I 	  108000
Volume III 	  68000
Volume IV 	  8$000
Volume V . 	 	 U1000

••

drquivo Nacional:

Tiranias que os holanuesee
usaram com os moradores
do Rio Grande — Lopo
Garro 	  2800C

Cartas sôbre a prosopopéia
— Bento T. Pinto, e Pe-
regrino da América e
Nuno Pintrairo 	 	 21000

Marcllio Dias — Biografia 	

Argnivos do Museu Nacional:

Volume XVII 	  201000
Volume XXIII 	  201000
Volume XXV 	  208000

Arquivos Eleitorais (Alistamen-
to e organização dos) 	

	
18000

Armazéns/Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de) —
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903 	

Anuário de Legislações de Fa-
zenda, por Afonso Duarte Ri-
beiro:

AnO de 1916 	  61000
'Ano de 1917 	  101000
t Ano de 191$ • 	
'Ano de . 1919 • 	

	 81000
81000

'Ano de 1920 	 -
	

88000
Ano de 1921 	  101000

4	 Ano de 1922 	 	 1aane0
Ano de 1923 	  1680110

Autorais (Leis de direiios) —
Leis na. 496, de 1 de agasto
de 1898, e , 2.577, de 17 de.
janeiro de 1912 	 	 18000

Autorais (Direitos)	 Decreto
n. 4.790, de- 2 de janeiro de
1911 	 	 11000

Arrojadita (Novo mineral), por
Djalina Guimarães 	 	 21000

Atlas pluviumétrico do .Vordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais), 1923 	  • 31500

Idem, Idem (Anuais) 	 	 31500

Automóveis (Regulamento da
Circulação Internacional de). 	 21000

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Correia 	  151000

Anais do CongressosConsiituinte
da República — 2' ed;çâo, re-
vista — 1' volume (1891) 	  201000

Anais da Assembléia Constituin-
te (1934), 1° volume 	  151000

Idem, 2' volume 	  151000

Acidente no Trabalho (decretos
na. 3.724, de janeiro de 1919;
13.493, de 5 de março de 1919,
e 13.498, de 12 de março de
1919) .	 11500

Acidentes no Trabalho (decretas
as, 24,637, de 10 do ju lho de
1934) 	

	
21000

18000

Armas, Munições; 'Exp'e...??a,er
(Fiscalisação) Darreto
n. 1.246, de H de dezembro
de 1936	
	

non

Acre (Grganisação Administra-
tiva) — Lei n. 191, de 16 de
janeiro de 1936.-. . 	

	
1500

Volume VI 	
Volume VII 	
Volume VIII 	
Volume IX 	
Volume X . 	
volume XI 	
:Volume XII 	
Volume XIII 	
Volume XIV 	
Volume XV . 	
Volume XVI 	 	
Volume XVII
Volume XVIII
Volume XX 	
Volume XXI 	 ........

, Volume XXIII 	
Volume XXIV. 	

1 Volume XXV 	
Volume XXVI 	

1 Volume XXVII . 	
1:Volume XXVIII (Ilha da
1 Trindade) 	
Volume XXIX
Volume XXX
Volume XXXI

•

108000
108000
88000

108000

88000
78000
78000
58000
68000
61000
61000
38000
38000
88000
31000
68000
31000
48000
68000
81000
68000
78000
71000
81000

Acumulações rentunerada3 —
28000	 Decreto n. 19.576, de C de ja-

neiro de 1932 	 	 18000

Alistamento Eleitoral — Lei nú-
mero 3.139, de 1916 	 	 11000

Alistamento e organiza0,0 dos
arquivos eleitorais — Decreto
n. 24.129, de 1934 	

Aeronauticas Civis (Serviços)
— Decreto n. 20.914, de 6 de
janeiro de 1932 	 	 11000

Aspeto antropogeogrdfirn do
18000	 Constituição, por A. Bezerra.	 !anon

Abôno Provisório — Deceeto
n. 183, de 13 de janairo de
1936 	 	 1400

•



Caixa de Amortização--:-Decret6
a. 6.711 	

Caixa de Amortização—Decreto
si. 17.770, de 23 de abril de
1927 	

Carteira profissional — Decreto
n. 21.176, de 21 de março de
1932 	

Circulares do Ministério da 'fa-
zenda, por Afonso D. Ribeiro:

volume — 1889 a 1900.
2' volume — 1901 a 1918.
3° volume — 1918 a 1931.

— volume — 1932 a 1933.

Código Civil Brasileiro (Traba-
lhos relativos á sua elabora-
ção)

18000

18500

18000

103000
121000
103000

8$000

1° volume 	  103000
2° volume 	  108000
3° volume 	  108000

Projeto (Trabalho da Co-
missão da Camara dos
Deputados), 8 volumes 	  208000

Projeto (Comissão Espe-
cial do Senado), 1 volume
— Parecer do Senador Rui
Barbosa 	  108000

— Pareceres, Obre o projeto
apresentado ao Senado, de

, profissionais e interessados 28000

Projeto do Dr. António
Coelho Rodrigues 	  5$000

Código Civil e Rui Barbosa (0),
por Fernando Nery 	  258000

Código de Contabilidade (altera- _
ção e reforma do reeolhimen-

111..kftIO	 (Secçiio 1)'4236 SáLado 5 Março de If)::R

Bancdrios '(Aposentadoria
Pensão dos) — Decreto u. 54,
de 1934 	

Bancos e Casas Bancárias = De-
creto n. 14.728, de 16 de mar-
ço de 1931 	

Bancos e Casas Bancárias (Li-
quidação extrajudicial)—De-
ereto n. 19.634, de 28 de ja-
neiro de 1931 	

	

Brasil em Haia (0), por W. T	
Stead e traduzido por Artur
Bomílcar, e discursos de Rui
Barbosa 	

Banha de porco e vinho (esta-
belece penalidades para as
fraudes da) — Decreto nú-
mero 4.631, de 4 de janeiro
de /923 	

to da receita pagamento ae
despesa) — Decreto n. 20.393,
de 10 de setembro de 4931.

Código de Contabilidade (Prati-
31000
	 cado), por C. A. Farias

Código de Contabilidade (com os
decretos posteriores, até 1933)

18000 
Código de Menores — Decreto

n. 17.943 A, de 1927 	

Código de Menores — Decreto
igen	 n. 5.083, de 1 de dezembrça

de 1928 (institue o) 	

Código Eleitoral — Decreto nú-
mero 21.078, de 24 de feve-
reiro de 1923 	

Código do Agente Fiscal 	

Código de Processo Penal (In-
dice do) 	

Coletorias Federais — Decreto
n. 24.502, de 1934 	

Congresso Brasileiro de Conta-
bilidade (Ralatorio),	 vo-
me 	

Capetasias de Portos — Decreto
10.197, de 1923 	

Capitanias dos Portos— Decreto
a 24.288, de 1934 	

Correios (Nova Organização) —
Decreto n. 19.051, de 4 de
maio de 1931 	

Correios e Telégrafos (Cria o
Departamento) —Decreto nú-
mero 20.859, de 1931 	

Chegues — Decreto n. 2.591, de
1912 	

Conselhos Consultivos — Decre-
to n. 20.348 	

Conselho de Contribuintes (Re-
gimento Interno do) — De-
creto n. 5.157, de 1927 	

Conselho dos Contribuintes —
Decreto n. 20.350 	

Custas da Justiça Local — De-
ereto a. 24.153 	

MOO

30$000

158000

18500

31;000

1$000

108000

58000

48000

123000

13000

Biologia Vegetal (Arquivo do
Instituto de), volume 1' .... j0$000

C
208000 Custas na Justiça Local — De-

creto n. 18.393, de 1928

31000

48000

18000

2E000

$500

18000

1$000

16000

21000

23000
Contabilidade Pública — Decre-

to n. 13.746, de 3 de setembro
de 1919 (dá instrução para o
serviço geral de contabilidade
pública, em face da lei nú-
mero 2.083, de 30 de julho, •
decreto n. 7.7i, de 23 de de-
zembro de 1909) 	

Constituição da República (re-
vista), 1926 	

Constituam of Brasil (adição
em inglès), 1891 	

Constituinte Republicana (A) —
1891, 3 volumes, Agenor de
Roure 	

Contadores e Guarda-livros (re-
gisto) — Decreto n. 21.033,
de 8 de fevereiro de 1932 ...

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
reia 	

Contrabando (Repressão do)
Decreto n. 10.037, de 6 de fe-
vereiro de 1913 	

Consumo (Imposto de) — De-
'Reto n. 22.054, de 1932 ....

Conselho Nacional do Trabalho
— Decreto n. 18.074, de 1928.

Contas Assinadas (Comentário
ao decreto n.16.041, de 1923,
por Lindolfo Cainara) 	

	

Contrabando (A Repressão do) 	
por J. Rezende Silva 	

Construção de casas para fun-
cionários e operdries da União

Decretos na. 4.061, de 21,
de agbsto de 1922, e n. 15.846,
de 14 de novembro de 1922.

Capitanias dos Portos — Decre-
to n. 17.096,11e 28 de outu-
bro de 1922 	

Custas na Justiça Federal (Re-
gulamento) — Decreto núme-
ro 3.422, de 30 de setembro
de 1899 	 	 18,000

Comercidrios (Instituto dos) —
Decretos na. 183, de 1934, e
22 de mato de 1935 	  28000

Consignações em folha — De-
cretos na. 22.296, de 1933, •
21.576 	 	  28000

Caixas de Aposentadorias e Pen-
sões (Legislação) — Decretos

308000	 ris. 19.770, 20.465 e 21.081.	 28000

Caixa de Estabilização —Decre-
to n. 5.108. de 1926 	 	 13000

Casamento Religioso — Lei nú-
mero 379, de 1937 	 	 18000

Constituição (1934 — Lei n. 38
— Segurança Nacional) 	  3$000

Consumo (Tarifa do Imposto),
por L. Camara 	  25$000

Contratado (Tabela) 	 	 6tk000
Capitanias de Portos — Decreto

n. 220 A de 1936 	 	 53000

Caixa A. P. e Institutos —
Formação da Receita — Lei
n. 379, de 1937 	

6$000

Decretos do Govêrno Provisório!
De março de 1890 	

De maio de 1890 	

De junho de 1890 	

De outubro de 1890 	
88000	 De janeiro de 1891 	

81000

23000

2$000

($000

2$000

1$000

13000

1$000

8$000

($000

18000

48000
153000

5$000
15$000
5$000



Exército '(Movimento dos quti-‘,"° -	•
255000	 droo dos oficiais), ....: 	

25$000, Estabilikação '(Em 'Orno
Política monetária e organi",—
cação bancária 	 	 Dt009

-
Ensitto Superior r(Equiparaçãd	 •

0000	 e inspeção dos institutos de)., moo

Decisões da Côrte Suprema, por
/Isento de Faria, 1° volume

Idem 2° — volume 	

Debêntures (Estabelece a comu-
nhão de interêsses entre os
portadores de) —Decreto nu..
mero 22.431, de 6 de feverei-
ro de 1933 	

Férias doi "empregados das in-
dústrias sindicalizadas — De-

• reto n. 23.768 	 	 15000
1

Fundo de Educação e Saúde 	  0000

Frutas Cítricas "(Comércio e Ex-,
portação), . 	 	 15000
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pecisks do GovérnoNoleções»

r"t$000.De 1832 	
De ima 	 • "tz. ffiSout
De 1850 	  6$000

De 1890 '(Gov. Prov., 1° e
2° fascículos 	  0000

De 1890 (Gov. Prov., 3°
último fascículo) 	 	 2,000.

De 1890 (Gov. Prov., Mi-
tomento) 	  22000:

IDe 1891 	
 `e.
•.£ .2 0000

De 1892 x 	 0000
De 1893 	 	 0000
De 1894 	 — 0000.
De 1895 	  ;.5$O00
:De 1896 	  0,000,
De 1897 	 	 .5,000
,De 1898 	 5 0000
I
De 1899 •. 	  0000
De 1900 	  D$000,

1901 	
1902 	
1903 	
1904 	

• 0$000
• 0000

• moo,

• moo
Me 1910 	 "'" 1$000.
De 1911 •...x 	  6,000
De 1912 	 T0000
De 1913	

▪ 

0000,
De 1914» 	  05000
De 1915 	 	 gson
De 1916 	  sun
De 1917 	  0000

•O VOIMife  ----ko, -- ---- 005000,	 -	 ..
2, ,yolumq . 	  ;303000_ ..

,•!,,S.,;,"'"-	 •

Mv-brió& Obtida '(RégUlanien.1
. to das casas de) — Decreta
p. 16.590, de 10 de setembra

.de 1924 	 - •	 1$000
/

Pitidd 'ativkt Unstrüc5es para ti
cobrançabfança lamigável da) — De..

vembrn. 9.o de 1930	 ....... 1,004
414, d•s 20 de no-

-
Diversões '(Regulamento ditM

emprèsas de diversões e loca-t.
ção de serviços teatrais)	 15000

Depósitos, Cauções, Caixas EiO-4
ndmicaa,	 	 - 000, 	 n 	 —

Disponibilidade .(Funcionárinki
Públicos)—Decreto n. 19.552,
de 31 de dezembro de 1930. 3000

Distrito Federal :(Lef organica).• 0500
"Tf»

Dicionário Geográfico do Brasil
,(Moreira Pinto), Suplemento, 20,00Q

Distrito Le4eral :(Lei Quanieal _	 .

Estra.ZU dé irtuldák-ift 'eciffiiak‘
veis eonstruidas no Nordeste,
Brasileiro.

.Estrada de Ferrõ "(Segurança,
Policia e Tráfego das) —
ereto n. 15.673, de 7 de JulhO

• 'de. ,1922 	 	 *1510
!TN-	 s4mr.rt krmairát.1

Exércitõ `(1.91 1d PromoC5eB)'
Decreto n. 24.068, de 29 da
março de ,1934

Exército '(Uniformes). — De-ofd..
to n. 20.754, de 4 de dezem	 ,
bro de 1931 	 	 $00Q

E.mpregados no Comércio ou In-1
dústria (Indenização) —Lei
n. sp, de s de junho de 1935.1 15000

Escola Lllitar r(Regulamento),
Decreto n. 23.994, do 13 de

março de 1,934 	  0000
14

Educãçetõ. e Saúde Publica —
Lei n. 378, de . 13 de janeiro
cle.;12n42_,_	  . ano

parda C7Siatiffes	 .uccreta
p. 14.039, de 1. 20 	 	 15000

&tenda Nacional r(Organização
- dos Serviços da) — Decretos
na. 15.210, 15.218, 15.219 e

	

1 . li5.220, cie dezembro de 1921. 	 15000

Fateri,da Nacional '(Organização
da) — Decretos na. 24,036 e
24.144, de 26 de março e 18
de abril cie 1934 	

f

FOrniação Econdmiai do Brasil,
pelo Dr. Vítor Viana 	

.rome do Cearei :(A), de Rodolfo
,Teófilo 	

runciondrtoS Federais e Con-
tratados (Nomeação) — De-
creto n. 18.088 	 	 15000

_
Falências (Lei de)* — Decreto

p. 5.748, de 9 de dezembro
de 1929 	 	 15500_

Fdricis a `operários W 'empregados
\— Decreto n. 19.808, de 28
:de março de 1931 	  116000

Férias dos empregados no co-
mércio, empregados bancários

de instituições de assistdn-
'a privada — Decreto núme-
Mero 23.103 	  15000

De
¡De

'De

De
De

1905I)
De 1908 	

sPe 1907
tirssie 1908
De 1909

• • •:•..

. 5,000
5$00Q
6$000
8$000

25000

65000

0000

Desapropriação da União e Dis-
trito Federal (Lei e Regula-••
mento) — Decretos ns. 1.021,
de 26 de agosto de 1903, e
4.956, de 9 de setembro de
1903 	  15000

Dócas, portos marítimos, etc 	
(Repertório da legislação so-
bre), por Caetano Júnior (M.), ,12500.0

Dicionário Geográfico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisca
Inácio Ferreira G 	 •trj. otoo

Dicionário Histórico, Geográficci,
e Etnográfico do Brasii ,(Dg
Instituto Ristórico)1!

r'q
Ensino Secundário .(Organizá'.

ção)	 Decreto o. 19.890, de
1931 	  - 2440Q

-

Ensino Comercial 'e Regulameti.41
lar da profissão de contador,
.— Decretos na. 20.158, de 35
de junho de 1931, e 21.033,
de ki de fevereiro de 1932 	  000

	

Eleitoral (Formulário), por 311	 •
lio do 3ralle 	  MOO

Engenheiro, Arquitétõ,
,mensor (Profissão de) — Dei
'treto	 t3.5_69, de 1935 	 o. A$000

Funcionários Públicos (Comis-
são Revisora de Afastamento)

Decreto n. 254, de 1 de
agOsto de 1935 	

	
15000

tfio.of1 q Idse	 4,000.•- -

«Mú- FilifTínticio g "(Falsifi:
cações dos)„ penalidades ... 	 15000

Geologia 'e suprimento , dágua
subterranea no Piauí e parte
do Ceará. • • • ~~~. ,5500



Da janeiro a março de 033 20:002

Jurisprudéncia do Tribunal dg
Çontas, por A.. Vieira	 15$000

'justiça Local — Decreto nilmó.
ro 18.273, ,de 1925 	 •. 33000

justiça e interior "(Regulamerrto
§-129

4.012.0

da Secretaria) 	

(rflf:!. .11-	 1 '1 .̀-8

De UH or	 83000
Do 1832 	  101000
De 1833 .... 	 101000
De 1834•.......... 121000
De 1835 — 2 volumes • 	 15$000
De 1838	 	 .. 121000
De 1837 	 	 128000
De 1838 8~11.11.4111 	 83000
De 1839 	 63000

'De 1840 ... 	 61000
;De 1842 ,	
ipe 1843 	 	 81000

61000

De 1844 	 81000
De 1845 	 88000
De 1847 	 81000
De 1848 	 83000
De 1850 	 123000
De 1852 — 2 volumes •••• 158000
De 1857 — 2 volumes 	 151000
De 1859— 2-volumes 	 151000
De 1860 — 8 volumes 	 201000
De 1861 — 2 volumes •.•. 153000
De 1862 — 2 volumes • 	 153000
De 1863 — 2 volumes 	 151000
De 1884 —2 volumes 	 153000
De 1884 — Aditamentos 21000
De 1865 — 2 volumes • 	 153000
De 1388	 2 volumes .• 	 151000
De 1887 — 2 volumes .• 	 158000

De 1888 --e 2 volumes 	 151000
De 1874 — 3 volumes 	 153000
De 1875 -- 8 volumes 	 151000
De 1876 — 8 volumes ..•,, 151000
De 1877 — 3 volumes 11114 153000
De 1878 — 2 volumes 151000
De 1879 -- 8 volumes 88000
De 1880 — 2 volumes • 	 €3000
De 1881 — 3 volumes ..•. 153000
De 1882 — 3 volumes •.•• 153000
De 1909 — 2 volumes •••. 258000
De 1910 — 8 volumes • 	 301000
De 1911 — 4 volumes •••• 453000
pe 1912 — 4 volumes 401000
De 1918 — 4 volumes 408000
De 1914 — 5 volumes ..• • 401000
De 1915 —8 volumes 301000
De 1910 —3 volumes 	 253000
De 1917 — 3 volumes 253000
De 1918 — 3 volumes 	 251000
De 1919 — 3 volumes 	 251000
De 1920 — 5 volumes 	 403000
De 1921 — G volumes • 	 401000
De 1922	 4 volumes 	 303000
De 1923 — 4 'volumes 251000
De 1921 0-4 volumes 301000
De 1925	 2 volumes 203.000
De 1028	 ivolinnes '853000

Geologia e suprimento dá:gizo
ubterrauca no C.ca.rd e Parle.

do Piauí 	

('eografia, geologia, suprimento
dagua, trf!nsport.e e arudagem
nos Estados do Rio Grande do
Norte, Ceará 43 Paraíba, por

Grandell 	

Geologia e suprimento delta
eutiterrattea nos Estados do
Rio Grande do Norte e Paraí-
ba, por R. Supper

Geologia e suprimento ddgua

	

subterranea no Estado de Ser	
gipe e h ordeste do da Baía,
por R. Supper 	

Guerra Russo-Japonesa, de Raul
Tavares) .. 	

a

História Constitucional do Bra-
sil, pelo Dr. Aurellne Leal (M)

História Administrativa do Brd-
- til, polo Dr. Alax Fiei= (M)

História das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Fiscais,
por Bellens de Almeida ....

iliartário do /Imposto de Consu-
mo, por Sevariano GavAlcanti

Instituto de Prekdddncia dos
Funcionários Pdblieo• d4
Unido — Decreto n. 19.643,
de 30 de janeiro de (930.'
"(Modifica a anterior organi.

-ração) . 	

rnstituto de Previdéncid
ereto ti. 24.563, de 8 de julho
de 1934 	

Imprensa Nacional "(Histórico),
por Francisco Miranda 	

Imprensa (Lei de)'	 Decretai
n. 4.743, de 31 de outubro de
1923 	

234_00

Imprensa (Lei da)	 Decrete-
a. 24.776. de 1934 . 	  14000

Inscrições e Tradições da Amé-
rica Pré-histórica 	 603000

Instituto de Previdência (Meu.
salidades)--Decreto n. 5.407,

moo	 de 30 de dezembro de 1927. 11e0O

Isençao de direitos aduaneiros
p_o o r 0,9 a. g4.023, de 4934 23502

Mak é ilbre4 de 'oUrioes (hed
2$500	 posto de)--Decreto n.16.042,

de 22 de maio de 1923 	  Isoo0

110$000

Juatiça Federa (eonso/idação
OWe Leis da)	 GGGGG 111.G0.484

justiça Federal (Completa a or-
ganização da) — Lei n. 221,
de 20 de novembro de 1891. 11000

Instila Federal (Regimento In.
terno do Supremo Tribunal
Federai, ,eI31 elaboração) L•.•• 81500

justiça do Distrito Federal (Mo-
difica a organização da)
Decreto n. 5.053, de 6 de no..
Yembro de 1926 	  1:130d0

	

Justiça do Distrito Federal Mo	
4000	 organiza a Corte de Apelação).

—Decreto n. 19.408, de 1930. 11000

51500

7	 ..000 justiça Local (Regimento In
terno da arte de Apelação) 	
1932 	  11500

Justiça Local -- Decreto núme-
ro 18.848, de 18 de julho de
1909 .... 	 	 13000

203000 furispntdéncia do Supremo Tri.
bunal Federal e da Córte de
'Apelaado — Outubro, novem-
bro e dezembro de 1932 	  201000

1.1000

11000

71000

.4000

E

Zela (Coleç0e3 de)Ï

De 1808 a 1809 ---""jrnt 107000
De 1810 a 1811
	

103900
DA 1812 a 1815 . • v alake.... • 103000
De 1818 a 1817 ...mia.. 81000.
De 1818 a 1819 	
	

83000
De 1821 	 	 "pç O 81000
De 1821 	
	

13300Q
De 1823 	 	 sotas 11$000,
De 1824 .T. ...... 	 0:000.
De 1825 . o 021011ro-41 s-asaminniers

	
2$009

	 Moo

GOVêrno Provisório ;Me e r et,4
que instithe ,o) — N. 19.398,
de 11 de ,novembro de 1930. 0000

flfgiene Alimentar, pelo doiltdr-
Ed	 Muardo agalhães 	  2:006

História da Divida Externa Fe-
deral, por Jacó Oavalcantl, 1110IN

Hipotecários (Empréstimos)
Decreto n. 21.949, de 1932. 1000

hz:liba° Nacional de
(Regulamento) • 	  1104
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E. COMÉRCIO

DEPARTAiKEWTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

1E91,STA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
Boletim o. 53,

..1111.1•11•5..

1 
Março de 1938.

Iffiffiffig,	

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE, COMÉRCIO,

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

xpedlente.

Expediente do Diretor da Seoção de Privilégios de Invennão.

Dia 2 da março. de 193.8-

Exigéncie,s.

(.*), JaCob William Frankel (Urro° 19.165) . . — Satisfaça a exi-
gência do técnico..

Dionísio Grenfeld (térino 1,9,.304) . — Preste maiores esclare'ci
mentos, à vista do . parecer' técnico.

Antônio', Giorgio Marrana (Uni° 18. .636) .	 Satisfaça a exi-
gência do consultor técnico.

josé Gonçalves da Silva Portugal (Wrino, 18.843). — Apresente
novos- relatórios de acôrdo com a laudo técnico.

CerâmiCa S.. Caetano S.. A..„ (térmo , 10t..573),. — Satisfaça a
exigência do. técnico.

Sociedade Anônima Indústrias Reunidas F'. Ikratarazzo . (4.351:
junto ao térina. 19.809)).. — Satisfaça a exiância da, Secção..,

Diversos

International Standard Elect,ric Corporation . (têrmo 20.263)),,
Eangbein-Pfanhauser Aktiengesellschaft. (Urino , 20..264)j. — Con-
cedo o . prazo solicitado..

rroperial Chemfeal Industries. Elinfted • (4.294-38). „ e (Itávia Viei-
ra (45.285-38).. — Juntem-se aos pronssas..

Edgard Frias Rocha (0..410-38.)	 Sunte-se ao' processo e: reg.--
fique-se o título, preliminarmente.. .-

Shigenr Taniguti. (T4.-167-38) .	 Yonte-se, ao, processo faça-se
a retificação dá nome.

Foreign. Industrial and) Comercial CO:. Ltd., e4,..,t744-381.
te-sei aoao: processo' a volta ao assistente: técnico..

Comparai-Ia Brasileira de Usinas Metalúrgica& (4' 133..y .. —
Junte-se ao processo s aguarde-se.-

Sovina Becker & Camp .. — juntei-se ao processo e.
Volte ao assistente técnico,. fázendo-se, -oportunamente. as d'evida&
anotações sobre a alteração . dó título do invento.

Gerard Melehror Verstegen (4.292-38)), --- Junte-se ao) processo
ouça-se o assistente técnico.

Mosem & Harris (2.028, 2..029, e 2.030-38) .4. Lua, de . Ipanema
Moreira (16.700-37):„.Lincoln Castelo Branco. (19 . ..322-19.324 e29'492-
37). — Arquivem-se„

ripedíente. do , Diretos da . Sandis, 	litarc

Dia 2 de março de 1938

Exigências

Dr. Abelardo Alves de Barros (termo 57.296),	 Satisfaça a
exigência nos termos da informação.

The British Sulphate of Copar Association Limited (termo
57.244) e Whitworth & Mitchell, Lirnited (termo 57.179). — Apre-
sentem os documentos exigidos.

Oficina Farmacêutica Limitada (termo 56.985), Alberto de Sou-
za (termo 56.942), Arnold Benyunes & Comp. (termo 53.833), Saio-
nlão Medgibowsky (termo 54.396), Vera Marta Ribeiro Feitasa (termo
54.345), Antônio dos Santos Cardoso (termo 54.016), Alberto de
Souza (termo 56.940), Rural Ltda., (termo 52.153), Calixto Simões

(*) Reproduzidos por terem saído, com incorreção

de Almeida; (termo 51.154), Forg'es et. Ateliers de Construtions Ele,-
triques: de Seumont (termo 45..370), Enoch: Worgan's . Sons Co. (Ter-
mo. 57.455), Indian Motocycle Company (termo 5.T..45.7)., An;ericani
Cyanamid Company (termo 57'.454): t Dr. Armin. Merneyer ()termos
54.443 e 54.444),. — Satisfaçam a exigência constante dá informação.

Rádio Corporation og America (termo, 57.035.), Westfalische
17nino . Aktiengesellaehaft Fur-Eisen-und Drahtindüstrie (termo.
5.1.999». — Satisfaçam a, exigência.. da Arquivo...

Companhia Industrial e. Importadora Atlas (termo. 50.368 .),. —
Pague. a. taxa de prorrogação. •

At/hl:terrina' Refining Company or . Brasil . (terma 54...104),. Libéria.
Mentz. & Comp. (termo, 53.91:5), e, Atlantice Refining Company
Brasil (termo 5k.1035. — Prestem, esclarecimentos..

Sociedade de Produtos Científicos Pan-Vital (termos . 47'.425'
47.426)).. — Apresente a 34 via do. exemplar da Toam,

N O T 1.Ç 1 A II 1 O

orosrao

/tido. Cavalli e João Zunini (3.993, da .17-2-38) apresentaram
oposição) ao modela da. utilidade. depositada por Benjamim, Rouca, sob
4:	 el!

PRIVILÉGIOS, DE' INVENÇÃO'

TICIIIVIO. Dg' CONTRATO:

Publicação feita de. oeffretir cota- co art. 41 dlii itegolomanfir

giganta (decreto. ak 10,2041, do 1923),),
p: Da dota ale publianção, de que tratar o . presente artilaw.

eoidc5arâ e correr . a• prazo- para: o) deferimento' do) pedido. Da,

reate 80 dtatb- Poderão-- apresentar muar opootiçffea tur Deporta,

»Reate Miai:anal' de. Propriedade adi:W*1b1l aquelem que- MI jul.

gorem prejudicados. cone a congemina dai pateara requerida.

Termo. 0..944. de 20,42-311,
Clayton: E'.. Wyrielè.:— Estados , U'nid'os..
Pontos: característico& da invenção) da: "Aoertefijoinnentos: em.

meios da propulsão, mecânica". Privilégio) dá irwenção):
Aperferço.amento& em. meios d propuláã, roezeinica„ os (toare.

~green:tem um membro armazenadoc dá força motriz,. um membro.
acimudo pelo primeira e, mera& da ligairo. adaoradós .„ aulainaticat.
mei te,. ao ser' moviinentad'o o dita membro', acionado num sentido, a
ligar a dito membro) armazenador - dá força. motriz a, .esse membro,.
para, armazenar energia. no primeiro membro.

-- Os aperfeiçoamentos era meios , de' oropulsão. mecânica, ret..
vindicados em 1,, nas, cLuais;• ao' eer completado a armaseriamento. de,
energia, o dito membro acionado fTca ligado. roop.ulsivarnente. ao dito
membro armazenador da energia. 	 •

3 — Os aperfeiçoamentos em meios de propolsão mecânica rei-
vindicados em 1 e 2, nos quais, ao ser esgotada a energia armazenada
no dito membro armazenador de forca, o dito membro acionado e; des-
Ligado automaticamente dele, podendo mover-se livremente.

4 — Aperfeiçoamentos em meios de proptusão mecânica, os
'quais compreendem um membro armazenador de força rotativa, tini
membro •acionado, também rotativo e meios de ligação adaptados au-
tomáticamente, ao ser revolvido o dito membro acionado, num sen-
tido, a 'ligar o dito membro arrnazenador de força ao dito membro
acionado, para armazenar energia naquele.

5 — Os aperfeiçoamentos em meios de propulsão mecânica rei-
yindicados em 4, nos quais, ao tw completa& o armavam/beato de

'70"-
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Pergi;., e dito membro acionado fica ligado propulsivamente ao dito
tiendwo armazenador de força, para revolver em sentido oposto.

6 — Os aperfeiçoamentos em meios de propulsão mecânica
reivindicados em 4 e 5, nos quais, ao ser esgotada a energia arma-
7ei1ola. o dito membro acionado é desligado automaticamente do
el:1 o membro armazenador de fórça, para revolver livremente nessa
ultima direção.

7 — Num mecanismo de propulsão mecânica, em miniatura,
um elemento armazenador de fôrça, um eixo acionado, provido de

e meios de ligar o dito elemento ao dito eixo, sendo êsses meios
naaptados a efetuar automaticamente essa ligação, com o fim de
4fr!/' corda ao elemento armazenador, ao serem as rodas revolvidas
em sentido inverso, fazendo-se recuar as mesmas.

— No mecanismo de propulsão mecânica reivindicado em '7,
aplicado a um veiculo em miniatura, no qual logo que cessa o

• riovimento retrógrado das ditas rodas, fica o dito eixo acionado
togado, automaticamente, de modo propulsivo, ao dito elemento
acmazenador de fôrça, para ser acionado por êle.

9 — O mecanisnm de propulsão mecânica reivindicado em 7
e 8. no qual. ao ser esgotada a energia armazenada, do dito elemento
arinazenador, o dito eixo acionado é desligado, automaticamente,
dele, para poder revolver livremente continuar o veiculo a marcha.

10 — Num mecanismo propulsor de um veiculo em miniatura,
um eixo acionado, um elemento de fórça motriz e meios tran's-
rosserea. , adaptados. ao ser revolvido o dito eixo acionado, num
sentido, a ligar automaticamente o dito elemento da fôrça motriz
no dito eixo, para que aquele revolva a urna velocidade angular
nais elevada.

11 — O mecanismo propulsor reivindicdo em 10, no qual, ao
terminar a rotação do dito eixo acionado, êste fica ligado, automa-
ticamente, ao dito elemento de fôrça motriz, para que o eixo revolva
a urna velocidade angular mais baixa.

12 — O mecanismo propulsor reivindicado em 10 e II, no qual,
ac cessar a rotação do dito elemento de fôrça, motriz, o dito eixo
acionado é automaticamente desligado dele, para poder revolver
livremente.

— Num inecanismo propulsor um carretel provido de mola,
tendo uma engrenagem num extremo, um eixo acionado, tendo uma
engrenagem em cada extremo, e meios, que atuam automaticamente,
ao revolver o dito eixo acionado num sentido, ligando uma destas
alltimas engrenagens à engrenagem de carretel de mola, para dar
corda a esse carretel, através do dito eixo acionado, a uma veloci-
dade angular maior, compreendendo esses meios de ligação um eixo
louco, um de cujos extremos está montado para mover-se numa ra-
nhura vertical e um pinhão louco, montado rotativamente nele e
adaptado a cooperar com uma engrenagem do dito eixo acionado e
com a engrenagem do dito carretel de mola e meios de governar a
cooperação do dito pinhão louco com a engrenagem do dito car-
retel, os quais compreendem uma armação movei, compensada, pi-
votada no dito eixo acionado e tendo um extremo em cooperação
com o dito eixo louco e o outro extremo provido de um contrapeso.

14-- Num mecanismo propulsor, um carretel provido de mola
e de uma engrenagem em cada extremo, um eixo acionado, com uma
engrenagem em cada extremo e um eixo louco, tendo um extremo
montado para mover-se verticalmente, um pinhão louco, montado
rotativamente no extremo verticalmente movei do dito eixo louco
e adaptado a cooperar com uma das engrenagens do dito eixo acio-
nado e com uma das do dito carretel, para o fim de dar corda a este
último, através do dito eixo acionado, a uma velocidade angular au-
mentada e meios de governar a cooperação do dito pinhão louco
com a engrenagem do dito carretel, os quais compreendem uma ar-
mação movei, tendo num extremo um entalhe, que coopera com o
extremo verticalmente movei do dito eixo louco, sendo, essa armação
montada pivotalmente no dito eixo acionado e tendo um peso; no ex-
tremo oposto ao dito entalhe, sendo essa armação sensivel à rotação
do dito eixo acionado, num sentido, para separar, da engrenagem do
carretel, o dito pinhão louco e • sensivel à rotação do dito eixo ui°,
nado, em sentido oposto, para fazer o dito pinhão louco cooperar
com a dita engrenagem, enquanto fôr dada a corda.
'	 15 — O mecanismo propulsor reivindicado em 14, no qual ia
eixo louco tem o outro extrejaão montado para mover-se horizontal,

-
nente, tendo o dito eixo louco, nesse extremo, urna engrenagem,
capaz de revolver livremente, adaptada a prover uma ligação pro-
pulsora entre a dita segunda engrenagem do carretel e a segunda
engrenagem do dito eixo acionado, ao separar-se, da primeira en-
grenagem mencionada, do carretel, o dito pinhão louco, para que o
dito eixo acionado seja revolvido pelo dito carretel, a urna veloci-
dade reduzida.

16. O mecanismo propulsor reivindicado em 15, no qual a dita
engrenagem clo dito eixo louco mencionado por último é adoptada a
ser separada da engrenagem do dito eixo acionado, automaticamente,
ao cessar a rotação do dito carretel de mola, para permitir a rotação
livre do dito eixo acionado.

17. Num mecanismo propulsor, um elemento armazenador de
froça motriz, orientado por mola e tendo urna engrenagem solidária

,com êle, um eixo acionado, provido cl-.3 um pinhão, rigidamente fixado
nêle e, substancialmente, em alinhamento com a engrenagem do dito
elemento e meios de ligar, automaticamente, êsse pinhão e essa eind
grenagem, para que esta revolva a velocidade reduzida e de desligar,
automaticamente, um da outra, ao cessar o movimento da dita en-
grenagç.nn, meios esses que compreendem um eixo louco, cujo extre-
mo adjacente ao dito pinhão e engrenagem está montado para mover
se horizontalmente e uma engrenagem composta, louca, montada
nesse eixo louco, adjacente ao dito extremo horizontalmente móvel,
ficando essa engrenagem em cooperação constante com a engrenagem
do dito elemento armazenador de força e engrenando com o pinhão
de eixo acionado, durante a atuação dêsse eixo pelo elemento arma-
zenador de força.

18. Num mecanismo propulsor, um elemento armazenador de
força, um eixo acionado, provido de rodas de tração e meios trans-
missores adaptados, durante a rotação em sentido inverso do dito
eixo acionado, através das difas rodas, a ligarem automaticamente o*
dito elemento de força ao dito eixo acionado, para dar corda ao dito
elemento, a alta velo3idade.

19. O mecanismo reivindicado em 18, no qual, ao ser completada
a corda do dito elemento armazenador de força, .os ditos meios trans-
missores são acionados automaticamente, para ligarem propulsiva-.
mente o dito eixo acionado, ao dito elemento, para ser acionado O
eixo, em sentido oposto àquele em que foi dada a corda, a uma ve-
locidade reduzida, comparada com a do dito elemento.

20. O mecanismo propulsor reivindicado em 19, no qual os dito$
meios transmissores, ao ser esgotada a força do dito elemento ar-
mazenador, são adaptados a. desligarem, automaticamente, do dito
elemento, o dita eixo acionado, para que êste possa revolver livre-
meato.

21 — Num veiculo em miniatura, uma caixa ou corpo, um motor
de mola, uma engrenagem transmissora, adaptada a ser acionada pelo
dito veiculo e a acionar o dito motor, e meios de ligar, automatica-
mente, a dita engrenagem, para dar corda ao motor, quando o veiculo
estiver retrogradando e de ligar o motor, para impelir o veiculo,
quando este for solto, avançando.

22 — Num brinquedo, um corpo de veiculo, provido de uma en-
grenagem transmissora, um motor de mola, com transmissão que liga
automaticamente o dito motor à dita engrenagem, ao ser o brinquedo
impelido para trás, manualmente e uma outra transmissão, adaptada,
ao ser solto o brinquedo, a ligar o dito motor à dita engrenagem,
para que o brinquedo seja impelido para a frente, sendo desligada a
primeira transmissão mencionada, nessa ocasião.

23 — O brinquedo reivindicado em 22, no qual a segunda trans-
missão mencionada é proporcionada de modo que o dito motor do
mola é carregado mais rapidamente do que se descarrega.

24 — O brinquedo reivindicado em 23, no qual são providos
meios associados às ditas engrenagens, de efetuar a ligação e des-
ligação de acordo com a pressão exercida sobre o dito brinquedo,
durante o seu trajeto em, no mínimo, uma direção.

O requerente reivindica de acordo com a Convenção Internacio-
nal e com o art. 38 do Regulamento que baixou com o decreto nú-
mero 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade do coires-
poadente pedido, depositado na Repartição de Patentes das Estados
Unidos da América do Norte, em 6 de janeiro de 1937, sob número
119.313..
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Térmo n. 57.908, de 25 de fevereiro de 1938
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Tôrmo n. 57.909, de 25 de fevereiro de 1938

Boanerges Correia de Sá — Rio Bonito — Estado fin Rio
	 Raul Roviralta y Astoul e Fernando A. Rubi° Tuduri = S. paul o

Classe 48 — Loções para o cabelo, crèmes para á Dee, dentifricios
em pasta, pó, em liquido, vinagres aromáticos, água de touca-
dor, água de colônia, sabonetes perfumados ou não, p6 de arros,
talco, quinas para o cabelo.

Tôrmo n. 57.907. de 25 de fevereiro de 1938
Raul Roviralta y Astoul e Fernando A. Rublo Tuduri — S. Paulo

ISIOL
ANDR 614AC O

piZO xt..11à_A - —

142101211 41013 TO3	 ATSIDRx,§01100

Classe 3 — Preparado farmacêutico

Têrmo n. 57.910, de 25 de fevereiro de 1938
Raul Roviralta y Astoul e Fernando. A. Rublo Tuduri 	 S. Pau%
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Têrroo ri. 57.911, de 25 de fevereiro de 1938
Alberto Tournier — Capital Federal

Têrmo n. 57.917, de 25-2-1938
The GoodYea.r Tire 8G Rubber Company—Estados Unideis da América

Classe 12 — Hastes de válvula
Classe 2 — Produto Inseticida, formicida e bichocida:

Tèrmo n. 57.912, de 25 de fevereiro de 1928
Felt & Tarraát Manufacturing-s Company — Estados Unidos da

América

COMPTONETER
Classe 17 — Maquinas de calcular, operadas por melo de téclaã.

(Renovação)

Têm° n. 57.913, de 25 de fevereiro de 1938
Eli Lilly and Company — Estados Unidos d aAmérioa

RETICU LOGENi
Classe 3 — Preparado da classe

Têrmo n. 57.914, de 25 de fevereiro de 1938
The Permutit Company — Estados Unidos da América

ZEOzKARg
Classe 1 — Materiais preparados usados para depurar e tratãr Agua

Têrmo n. 57.915, de 25 de fevereiro de 1938
J. C. Eno (Brazil) Limited — Shanty Bay, Simcoe, Ontario, Canadá

e nesta Capital

SAL DE FRUCTA
Classe 3	 Preparado medicinal. (Renovação)

Térmo n. 57.916, de 25-2-1938
Hamilton Canfield Bates — Estados Unidos da América

5wItutalcioto,
Chsse 48 — Artigos para manicure a saber: Escovas Dara trnhug,

lustradores para unhas, limas para unha, alicates para unhas,
facas para a cutícula, tesouras, espátulro ou empurradores
pele, pinças, tirar de lixas para as unha en„ tiras de pedra pomes
para unhas e polidores para unhas

Tèrme n. 57.919, de 25-2-1938
Termos (1925) Limited. — Londres — Inglaterra

Thermos
Classe 12 — Artigos da classe (Renovação)

Tèrmo n. 57.920, de 25-2-1938
• J . Stone & Company, Limited — Londres — Inglaterra

LI LI
Classe 6 — Artigos da. classe (Renovação)

Têemo n. 57.921, de 25-2-1938
Georges Gay (Academie Scientifique de Beauté) 	 Colornbes —

França

ROUGE MINAM
Classe 48 — Maquilages e produtos de beleza

Tèrmo n. 57.922 ,de 25-2-1938

Biscoitos Aimoré Limitada — Capital Federal

§.0.111E A weke

Classe 39 — Artigos da classe (Renovaeão)

Urna° n. 57.918, de 25-2-1938
The. Goodyear Tire & Rubber Company—Estados Unidef: da A»rerica
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Tôrmo n. 57.929, de 25-2-1938
Maria Tereza Zanota Pasquale — São Paulo

,Têrolo n. 57.923, de 25-2-1938
United Aircraft, Corporation — Estados Unidos da iinlérics

" CO SM
Classe 21 — Aeronaves, a saber: Aeroplanos e hicTrotlaiáoa 	 st-fi'ad

partes estruturais .

Têrmo n. 57.924, de 25-2-1938
general Mills, Inc. Estados Unidos da Amérld

Classe 41 — Farinha de trigo (Iterioftiçãg))

Têrmo n. 57.925, de 25-2-1938	 >$11•1.

Thomaks .cle 14 Run f& Company, Limited — Lortdree,. hglaterra

n••

ClasSe 17 — Artigos da classe (Renovgãó),

Têrmo n. 57.926, de 25-2-1938
Laboratório Pelosi Ltda. — São paul°

Térmo n 57.927 de 25-2-1938
brica. 4uana de Chapéus Ltda. — Sãó Raulq

gllabse 38 — Chapéus, cartolas, bonés, casquetes, boinas, gorroe
e carapuças

• kTérmo n. 57.928, de 25-2-1938
Mário Regina — Sã,o Paulo

ROEI-1[E
Case 48 — Artigos; Almíscar, carmin, rouge, crayons, batons, lápis

para maquilage, óleos perfumados, óleo de babosa, óleos para o
Cabelo, pó de arroz, talco, sabões e sabonetes perfumados, em
lmassa, em barra, em bastões, em tubo, em pó, em líquido, em fio.
'os, em escamas e em crelne; amônia líquida, em pó e em pedra
para banhos; dentifrícios, em pasta, em sabão, em creme, líquido,
elixir e em pó; cremes e pomadas para o embelezamento e ma.
lquilagem; essências, extratos, lança-perfumes, sachetes, tabletes,
vinagres aromáticos e carminosos; sáis perfumados; extratos,
perfumes, essências, cheiros eln pastilhas, em tabletes, em lenti.
abas, em trosciscos, e em pílulas; papeis carminados, perfumados
Ou com pó de arroz; água para beleza, água de quina, água de
èosas, água de alfazema, água ele Colônia, água para maquilagem,
glicerina perfumada para uso do toucador; pomadas, tinturas,
petróleo, loções, brilhantinas, bandolinas, cosméticos e fixadores
para o cabelo, pestanas, cílios e bigodes; depilatorios, desodo-
rantes, vernizes, esmaltes, pastas, tijolos e pós para unhas; creme
para a pele; arminhos, "pons-pons", pentes, escovas para dentes,
leabelos, pestanas; sobrancelhas, calos e unhas
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Classe 15 — Tijolos massicos, tijolos furados, lageotas, tijolos, telhas
e ladrilhos cerâmicos

Termo n. 57.932, de 25-2-1938
B. A. Instituto Nacional de Indústrias Químicas (I. N. I. Q. SIA)

São PauloMar

"TUSCOSAN"
5, A. INSTITUTO NÃCIONAL DLINDUSIRIAS =CÃS

9.LLC aA.):

Patilt)

Classe 3 — Preparado farmacêutico

Termo n. 57.930, de 25-2-1938 ..
Laticínios Nacionais Limitada — Capita,1 Federai

da Propriedade InclustrialY	 Março de 1c,38
- —	

Termos ns. 5f .935, 57.936, 57.937, 57.938 e 57.939, de 25-2-1938
The Birmingham Small anos Co. Limited — Birmingham. Inglaterra
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LACNA I .
Classe 41 — Manteiga, margariaa, queijos, creinesi

Termo n. 57.931, de 25-2-1938
Produtos Indústria Cerâmica S. A. 	 Capital Federal

1,2 s
C .14,es

Classe 6 — Artigos da classe (renovação)
Classe 8 — Artigos da classe (renovação)
Classe ii — Artigos da classe (renovação)
Classe 19 — Artigos da classe (renovação)
Classe 18 — Artigos da classe (renovação)

Termo n. 57.940, de*45-2-1938
Anglo Mexican Petroleum Company, Iimited — Londres — Inglaterra

•

"DtESELUIC

"SOLARMIA"
Classe 47 — Artigos da classe (renovação)*

Termo	 57.942, de 25 -2- 1938
Companhia Prada SIA — São Paulo

1-11L PE
Classe 36 — Chapéus, carapuças e Domas, ae Ia e de pelo

Termo a. 57.943, de 25-2-1938
E. Ilemero — Capital Federal

Classe 47 — Artigos da classe (renovação)

Termo n. 57.941, de 25-2-1938
Anglo Mexican Petroleum Company, Iimited — Londres — Inglaterra

Termos os. 57.933 e 57.934, de 25-2-1938
The Birmingham Small Arms Co. Limited — Birmingham — Inglaterra

•Classe 18 --a Artigos da elaSse "(renovação)
Classe 1_9	 Artigos da classe (renovação)

Classe 48 — Cosméticos, aguas de colônia, aguas de quina, loções,
óleos perfumados, extratos, essências, tinturas para os cabelos,
brilhantinas, sabão petfumado, sabonetes, cremes e pomadas de
beleza, cremes para a pele, pó de arroz, rouges, carmins, batons,
preparados para a conservação dos dentes e dos cabelos, pentes,
arminhos, vaporizadores, escovas para os dentes, para os ca-
belos e para as unhas, fixador de cabelo, petróleo para uso de

i toucador, talco perfumado, vernizes, esmaltes, pastas, tijolos, e
pó para polir e lustrar as unhas, dissolventes de esmaltes, eli-
minadores e destruidores de películas, lixas para unhas e deso-
dorantes do suor. ,	 ,....
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.51oncalves Fonseca & Comp. — Capital Federal 4
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Classe 8 — Rádio e suas partes

Termo q. 57.951, de 25-2-1938
Agostinho da Costa & Comp. Ltd.	 Çapital Federal

,Bellzorholin

„Supersorboir
Classe 1 — Absorventes e catalizadord

Termos ns. 57.947 e 57.948, de 25-2-1938
Metallgesellschaft Aktiengesellschaft 	 Franefort sobre h Mend

Alemanha

toasse 8 — Aparelhos destinados 'ao emprego de earvbeN 5.tiv+2 "da
agentes químicos branqueadores

Classe 1 — Carvões ativos, agentes químicos branqueadoreg

Termo n. 57.949, de 25-2-1938
Iolarida Porto — Capital Federal

ff

Q'ATRÃOMEST

Classe 8	 Rádio 'e suas arte,

ER

f,
Termo n. 57.950, de 25-2-1938
Iolanda Porto --Capital Federal

musse 47 — óleos lubrificante -S '(renovação)].

Termo n. 57.945. de 25-21938
Lurgi Gesellschaft Fur Warmetechnik m.b.H. — Franefort sobre h

Meno — Alemanha

Imasse 1 — Ansorventes e catalizadoreá"
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Termo n. 57.946, de 25-2-1938
Lurgi 9esellschaft Fur Warmetechnik m.b.H.	 Franefort Éobre

Meno — Alemanha

Termo n. 57.952, de 25-2-1938
Agostinho da Costa & Comp. Ltd. — Ca pital Federal

	 elüsb 36 — Chapéus, bonés •5 "análogos

RJQD4AJURQ1

"Ilüãb 36	 Chapéus, bonés é Xiiálogoli

COSI P4

RIO DE JANEIRO



n'n	 SL'iliãA6 "DIÁRIO OrTeT7VL 1eiisf 	 Poj c1a1 cí• 	 .11farea ch,

Termo n. 57.953, de 25-2-1938

Companhia ?r tutora Pilar	 — Recife — Pernambuco

Termo n. 57.956, de 26-2-1938
Compagnie F'rançaise des Parfums d'Orsay, Société Anonyme

Puteaux, (Sena) — França

Classe 60 — Revista e um livro

Termo ir. 57.955, de 26-2-1938
Çgpap_atabia Brasileira de Laticínios — Capital •Federal

Classe 43 — Aguas minerais naturais e artificiais e refrescos -(sem
álcool)

Termo n. 57.959, de 26-2-1938
Antenor Macedo Baena — Capital Federal
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Classe 41 — Bise,ottos e massas alimentícias
"• "r-st-

Termo n. 57.954, de 26-2-1938
Carlos Bivar	 Capital Federal

Er:-"LLE DE JOUR

Classe 48 — Produtos de perfumaria, saboaria, cosmMicos e artigo9
de toilete

Terato n. 57.057, de 26-2-1938
João Silva — Varginha — Estado de Minas

Classe 41 — Mel de abelha

Termo n. 57.958, de 26-2-1938
Loewenbrauerei-Boehmisches Braohans Aktiengesellschaft — Berlim

Alemanha

Ustcs
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Termos as. 57.900, 57.961 e 57.962, de 26-2-1938
Gabriel Guimarães Menezes 	 Capital F9WM

Gabriel G	 r ães Menezes

'1:2 I O
Classe 3 — Preparados farmacêuticoS

Classe 10 — Preservativos profiláticos de borracha, luvas Para o pe-
rações, dedeiras, pessários e chupetas
Classe 48 — Produtos de perfumaria

Termos ns. 57.964 e 57.966, de 26-2-1938
M. Ventura & Comp. — Capital Federal

)1GUA S NTAgs
Classe 43 — Aguas medicinais ('renovado)
Classe 48 — Artigos da classe (renovação) s

Termo n. 57.965, de 26-2-1938
M. Ventura & Comp. — Capital Federal

SUMURUM
Classe 3 — Artigos da classe (renovação)'

Termo n. 57.967, de 26-2-1938
A. G. Martins Abelheira — Capital Federal

Classe 11 — Artigos da classe (renovação)'

Termos ns. 57.968 e 57.969, de 26-2-1938
A. G. Martins Abelheira — Capital Federal

Glasse 1	 Anilinas e cores em rié 'fr-eifOgiOtto)]
çlatse	 eir.	 11_,Wel10V81/140).i 	 •

Termo n. 57.970, de 2-3-38
Eranj£ Myhrman & Comp., Ltda., São Paulo

Classe 8 — Garrafas térmicas

Termo n. 57.971, de 2-3-38
Peehara Calixto	 Avaré — Est. de S. Paulo

Claise 48 — Almiscar, carmim, rouge, eraious, batons,. lapis pars
-	 maquilagem,. óleos perfumados, óleo . de babusa„ óleos- para o cabelo.

pó de arroz, talco, sabões e sabonetes perfumados, em massa,.
.barra, em bastões, em tubo, em pó, em ~amo, evo Roem, eu
escamas -e em creme; amónia líquida. em od e em pedra par;
banhos; dentifrícios em pasta, em sabão, em creme, líquido,
2111' e em pó; cremes e pomadas para o embelezamento e máqui-
1agem; essências, extratos, lança-perfumes, sachetes, tabletes
vinagres aromáticos e carmino .sos; sais perfumados; extratos
perfumes, essências, cheiros em pastilhas, em tabletes, em
ilentilhas, em troseiscos, e em pílulas.; papes carminados, per-
fumados ou com pó de arroz; água para beleza, água de quina.
água de rosas, água de alfazema, água de colônia, água para ma-
quilagem; glicerina perfumada para uso de toucador; pomadas;
linturas, petróleo, loções, brilhantinas, bandolinas, cosméticos e
,fixadores para o cabelo, pestanas, cílios e bigodes; depilatórios,
desodorantes„ vernizes, esmaltes, pastas, tijolos a pós para unhas;
creme para a pele; arminhos, "pons-pons'', penes, escovas para
dentes, cabelos, pestanas, sobrancelhas, cílios e unhas.

Termo n. 57.972, de 2-3-38
Laboratório Kalmo Ltda. — São Paulo

POL'IFElivENTI\AI
j,k.BOIZATO g IO . IMMO Llska.,

si; o Paulo k:Utit...érItt

Glasse 3	 Preparado rarmaaeèuileo
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Termo n. 57.973, de 2-3-38
Laboratório Kalrno Ltda. — São Paulo

Classe 3 — Preparado farmacêutico

TITULO DE ESTABELECIMENTO

Termo n. 57.906, de 25-2-1938
B. Souza Masearenhas — Pelotas — Rio Grande do Sul

0n0""IdErronn•n•nn••:nnn•• ------,-

Classe 41 —

AÇOUGUE

Ni ODE LO

Termo n. 57.971, de 2-3-38
kermotor Company	 Est. TJnidas da América Termo n. 57.963, de 25-2-1938

'rcófilo da Silva — Capital Federal

AERMOTOR

Classe o — Moinhos de vento (Renovação

Termo n. 57.975, de 2-3-38
The Dunlop Rubber Company Limited — Fort Dunlop, Holly, Lane,

Erdinglon, Bkm;ingham, InglaÇerra

AXFU
Classe 49 — Bolas de golf (Renovação).

Termo n. 57.976, de 2-3-38
Phillips-Jones Corporation — Est. Unidos da, Amérle4

VAN IIEUSEN
Classe 36 — Artigos da classe (Renovação).

Termos ns. 57.977 e 57.978, de 2-3-38
Potter Drug Chemical Corporation — Est. Unidos da Ajpérica

Classe 36 — Título

TÉRMOS ANTERIORES

Termo 47.425, de 28-10-36
Sociedade de Produtos Cientifieos Pau-Vital — Rio de Janeiro

CLASSE I
LABORATORIOS OFORENO S.A.)

RUA MONTE AL E GRE,30-A --
PHARAfACEUTICO RESPONSA VEL

!ANTONIO ALVES SOBRINHO

toem Classe 3 — Produtos farmacêuticos

Termo 47.426, de 28-10-36
Sóciedade de Produtos Científicos Pau-Vital — Rio de Janeiro

Classe 3 — Pomadas e unguentos (Renovação)1
!asse 3 — Sabões e sabonetes medicinais e perfumados (Reirõv-atãO)

Ternio n. 57.979, de 2-3-38
OWilhelna Overbeek e Hans Helmut Bartels — São Salypic g: — Eti da

Baia

11SEXafrK
CLASSE

LABORATORIOS OFORENÓ S.A
RUA MONTE ALEGRE,30-A -
'PHARNACEUTICO RESPONSAVEI
ANTONIO ALVES SOBRINHOI. E O ' CF 0

Gta4j JCWP2A% 1Aw	 guidujese  jansw~
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